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C O S F R i r i L E G I O . 





A h mui^schkt'ymiii L c a I C i u d „ a 
de Val lado í i ' 

y j E ' N D O di facar 'vida d, Igram 
W í S M H i é r u e de Dtús tL V . P.Lttn de ia Puente de 
r f í ^ ^ m ^ Compañía de lt¡ti^ht]o digntjsímo di V"* 

^i^^fe (íír0 pátrottmorfuz ti de K.S* en (̂ mtn co*» 
tanta¡xptriBrtd id comurn Ug'anií^tft ' j f iEl&^m mepu 
du*'a motétr a h-^carU en otrapat f e , Porgue dtjaxdv d •••vü 
l̂ ŷ y n^U ^^op^ltncít», y m^gtflAd^rim & on as Cttédad^ 
Jiéúign recaba- tí rtmmhr.^ deGtat,dtf^y tn If. S. íen ía*3'a 
txcelen í í c¡tdandecen j lf que m-at j'inda j&múiorgran» 
deza as la piedad t ov que ^ . S . nacto^y llego d Ustémbre de 

jMjt¡lícida.d1cof¿j?rtéandGf(i en tila por tantos (iglds* Por U 
i¡f*al *to (tío h*mvrsctdo¡cr Patna de los matores 'Kj^ts^y 
$imir*.h ts dtlMavd.Ojptro.tamhien ds tantastf tanitt»*-
l^ dis perjútítií tn ruírtud^y ¡ahtidad, Éntr* las ijmUs con 
razjv podemos contar al K . P, JLujs di la Paentey lisjire de 
tíiv^h o Ct̂ íô  orya nefifo de jt* K^dtgion^y por muchos ctt*~ 
lesglorta(ingular de V S, PorcjUt en Vallado'id nactoal 
Alundíf^y 4 Dios^tn l/aliaaolid ejcogio » yprrj-'jjo la¡c&d* 
ejirecha de la prúj-tjátov Euangelica^ en Vatladoltd rvitua 
lo masds [m 'Vtd^ocvpidoy ya en los 'uanos lé 'tntñtrws de 
fté fanto t*iíl*t*to con raro exe^pío ds rvtriud ^ y no me* 
t*0T protéteho de ju< proxi *o^y vatnraUr^yatn tjcrítttr ca* 
mo DoEior efclirccsdo de la perfección Chrtfitána losma* 
i m s, y ad ntrahlts libras ̂  ue efertuto^tie c o ¡a aplata f!*y ad* 
miracton eomun deja teLjhalJabidu^ta traducidos en •-va* 
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riáslengtias corren por toda la Ch*¡¡ltandad*}conlndeciíU 
{ 7 ato dt tas almas-) tvlttmamente en ^M^ddtd corono c q h 
fadiihofad ctt-foglorífljz de fas traha]Os9ftendo cn<Vída^ 

j e n a usríefatiorcctdotj honradode'N.S.conmuchasma-
riHiltjftTado lo ¿juxl ¿4g^angeadola demcíon^y affeffio de 
V* S. bjflintemevcefígntficado 'enlús demofcraaoms con 
qtiiha procurado lamM&rglortt de hijo tantnfigne^olici* 
tandocontactas ^eras^ como hajolícttado , el werlehoih* 
rado^y fenerado en íalgUíla Militante co titulo deSant^ 
Per o duHuo-elprognjjo dt tanpíos^y tan rehgtojbs tntmios 
la Santidad de Urbano V í 1 L con édecreto ajniuetjallen 
que prohibió tratar déla ^r$étrptactoñ^y Canonización de. 
{¡ual juier jitruode Lhos antes de paffar 5 o, años defpfies dt 
iumuette SeraW* feruido^^ue cu^lidot^e termino *vea< 
y . elftlizfucíjjo drfas altojfines. E n el mterm reciuet 
y.SAajmna de iaj h&rúicas ^virtudes de a^uel^varon Jpo^ 
ioíicorfíte t(le menor Capellán de S. le offrece f que por, 
contener lo eminente de los méritos de tan ilujire htjOyno de 
xard de fer grata i la piedad de J/.S* a ^mm Dios guarde^ 
Jprofptr€ tufa fMdiorgrandezct* 

De V.S, menor Capellán. 

Francijto Cachupm. 
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A L L E T O R . 

V N C L V E dcmucho.hafidocfefeada l a 
' vida del V , P . Luis de ia Pn-;?^ - . v pcr 'H» 

n á s d e p r e i i d a s , y ^ué>.Gridad,que di2;íia¡i5é-
te pud i e r an í aca r i a a l uz , con af l^ao d e í r a -
b á tomar por fucacnta elle traba>ojcon t o ­
do por varjos accidentes no l e p u a u í r o u l o * 

. g ra r tan biKiios dcíeos . Yo cmihcíío .am 
' fu l de ios raachoí en de íear ver d i f p t s e í h . y 

p u b l i c a d a e ñ a v í d a . y c j u e n o m e a t r e m á r e i de lospocosque U 
qu i Ge ron t o m a r á fucargo j no porfakade aíFcftojfi de fufficié-
cti para e í ta emprcfa.Pero viendo tantas largas,}- dilacionjeJ a ñ o 
pallado de 1649.pedi.ios p a p e l e s . í b l o con intento de r e c o g e r ^ 
juntar iosmateiiales.ha^a ^ u í mejorplamalosperf ic ionafe , y 
d i elle forma para que dignamente faliefen ¿ luz.Fue D i os fe r u i ­
do de darme fuerzas para acabar efte t rabajo,y t a l , qnal hapa* 
recidoa perfonasgraues^uio ju ic io venero, y a quien debo ren* 
dir c l p r o p r i o . que puede falir en publ ico , y a f s í f d e : o b r a n d o 
mas en mi U fobra de aftedo á eftc infigne VaroKjaquien c o n o -
c i , y trate los v i timos años de fu v i da, y tuue por P . e í p i r i t u a l de 
m i alma,que el agrado de mis borrones. 

E ü e n g u a g c es l lano, y para todos, en que procure imitar a i 
Biifrao V . P . en la v i d a , que efciiuio de aquel gran M a e (tro de 
efpir i tu P. Bal t l ia ía r A i u a r e z j pero no pudeini Tupe imi ta r i o 
grauc d e r u s í e a t e R c i a s J o viuo de fusrazones,ylo mi í le r iofo de 
fos palabras. S u p l i r á n i m falta los trozos que van entrenerados 
de va r io s f ea t i i n i en to sdc í l c í r e ruo deDioSji'acadosde v n i n e m o -
l i a í , que le hal lo defpuesdefs muerte todo eferito de f a p r o p r i a 
iMasio,que viene a íer lo maspreciofo deef tahi f tona , y lo que 
la enriqueze , y da luttfc: al modo que ve b n t k n t c y fi«o. d i a ­
mante á la for t i jacn que fe engaita. A q a i adaierto de p a í í o , que 
los lugares de Efcritura con que apoya cí ios fcntimientos.que 
fon muchos, admirables; y m u í aprapofite^cafi í i empre en el me 
aiorial fe hallan ím citas; porque coico eferibiapara fi folo , no 
cuido dcfto,pero j ó l o s afead! á la t aa rg l para al ia io del que los 
f difiere ve? en fu fuente. 

Los o n » i n a l c $ áe a.uGmsbt cal ido para efta h i í l o n a , p r i a - i 
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f ipa l 'nen te l i anf ido iosp t 'oce íTos in form^t iu rvs <fb.€ fe hhkrcn 
ante ios Señores Ordinarios para Tacar de fuSauticíí ídíctraj Reml 
feriales en ordf na laBeat i í icpc ion^y C a n o n i z a c i ó n ele e í i c i i e r -
uo de Dios. Y afsi en fu vida mutl ias vezes refiero chufuias cfs 
los tel l igos Tacadas de Tus depor i í iones5aTd porque íc exp l i can 
m e i o r ^ o i i K i porque fundan tnas ere dito fus pal ^>rasforma!csau 
tori^adas con jmasnerto Tan-bien ÍIÍC he valido de varias car­
tas, teíHtn>mios,v ptipeíes íue l tos , que para e í le fio recogieron 
los PP. DiegodeSoTa , y M i g u e l de O r c ñ a Proutnciales qy€ 
fueran de iba Prouincia deC«tft i i la , todos los qUcdescftabas guar­
dados en el archiuG d e U m i f o a Prcuincia. VJtimarwcntc n^e 
Val^o de io que v i , ó hipe de pe rTonas fidedignas (aunque eño 
eslo menos) y de a r i i n a d o c i t o las perTonas,particularmenteca 
t í Tasde monta: p i rque coní>e deUunda ixe í i to , qsc m u c , y no 
í e a d e i a n t c c l j u i z i o d e l que las lee á cter nusde loque merece 

laauf tondad enque e í l r i u a n . 
La f ida vá í i u i J idaen 4 . l ibros .En el primero p r inc ipa l -

men te t r a t© delasvanasocapa ioncs,y miniherios en que Te c?n 
p icoe í te f ie ras» de D os fien lo ya ReÜ» JoTo k la C o m p a ñ í a de 
XcTus, En el 2. de Tu* lierokas virtudes Éu ei 3. de Tu coatempla-
cion,viTioncs,y dones que ¡SÍ.S.k comunico y á e n o c i o n e s que 
tuuo. E n e l 4 . d e í u d i t h o í a orucr íc^cnt ícr ro y h-envjs. ydelas 
n ia rau i l i as ,yoCra$ccdas íucedidas ,an tcs , y derptirsdeTii meerte 
Conque doyfin ala vi Ja. h queauado^omoappendixel ^ . l i t r o 
donae recogí ' a lgunas car cas Vados,y MeditacioneSjquc Tena» 
I I a ro n Tul as. po r q tic L c g o ^ c t o d í í lo qae i icgoa tnismatus deile 
Ad nirabie V^aron. 

VnacoTa pu tdo aTegurar al Lc f to r que pocas viffashe ha 
i l ado por lo uamos mas ricas de cxuVpios do^rma , ) ' eiiTe iYan^a, 
qr.K la dei V , P. Luis de la Puente; lo qucil ie debe a Tus rcatena-
les, que fon tan p r c c i o í b s , y fecundos, que no necehran de c l d -
quencia , y adorno para parecer bien porque per í i hablan , y 
mani f i e í l an lo que. i on , un qa<: bartc la cortedad del qlos í • 
p i ; í j á quicarlci ' u i u i l r e , y ett ima; t i «nod<'»quc vna barra de « r o 
aan antes de vexTc con la for na (ion oía 4e vna viíloTa, y lucida 
j o y a tiene por Terdeoro Tu v a l e r , f l u í l r e . Yo eTpero hadcTef 
cfta vida de mucho prouecho a losque la leyeren j mi Tolo a Re« 
l i í i o f o s , y p e r í b n a s que tratan oe pe r f ecc ión ^ pero yener d . 
rurntea todos; porque t o d o ¿ k a i l ra.; m ich® que imitar y a p r ¿ -
der de ios raros cxemplos , y m a i i m i i o i a » virtudes dc l lc ü t r u o 
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^ c D b s , Petricon erpsciaJicísdre endereza kík trahmfA Ufcé$ 
U C o m p ñ i a á e lefusjporquc en cOafola vida halK ran ton mh 
c c l e n c i ¿ , y pi iai^res grandes de pe r f ecc ión p r a é l i c a ^ a h teiilli* 
t í id , y variedad de mio i í l e t sos de fu fan<ao. y A p ^ í W ü c o IÜÍ-
t i t u t o . 

Licencia del Proumciaí, 
E D R O Pirnentel Prouinf ial de la C o m p a ñ í a de Te-
fus ••nía ProuiBciadeCaft i l ia^por particular c o m i í i o n , 
que pata ello t e n » o del mHiReuerendoP.Ffanciico Vh. 
c o l o o i i m nueftro Prepoti io Generalj doy iicerjcia oae 

fe imprima el l ib ro de la vida del V . P . L u i s de la Puente d é l a 
paiiia de lefus j C O i o p u e í l o p ^ r e l P. F r i n c i f c o C a c h u p í n , ÜC 
la ¡ni f n a Coinpa ñi a, ci q u i i ha ti do examinado, y aprobado por 
perfonas doclas,y *rauesde NueRra C o m p a ñ i a .E i t e l t i m o ^ i o 
4s lo qu d d i eíU» l i r liarla de mi Aouibre y fcltada con c l í e -
Jio de m i ofUuo:ci iSalamanca 13. de l a m o de 1 ó p , 

Pedro Pmeniel Pyouíkcí*U 

Aprobación del Rauerendifslmo P. Maeflro 
F r . Gaípar de Ouiedo d« la ü r d e n de Saa 
Aguít in , Cathedratico de P/ima de T heulu-
gia de la Vniuerfidad ds Salamanca^CaUfica* 
dor del Confejo Real de la Suprema General 

loqaificioo ,y Viíitador de iu Ordenca 
la Prouincia de Caft i l la , que vio 

cftc libro por co miísion deí 
Ordinario» 

E A v ida ,y heroicas vir tudes del Venerable Padre l.wis 
de la Puente Rel igiofu de la C o m p a ñ í a de lefus. na í i i -
ralde V a l l a d o l i d , efenta en l ibros por <'l mm .Reue-

rena^,/ dodifsiinoP«FiaiiíjícoCackupinKvii¿icfü de Jannf-



nía C o m p a ñ í a , h e v í d o per ea ín i rs ÍQnefpecM ¿ d Señor t ) J m n 
del Aguj i a Colegial maior del A r ^ o b i f p o y Prou^for d t f l c O -
bifpado de Salamanca.iaqua! ley con gran atencicn^v examen, 
y m a i o r g u í l o ^ p o r e l p r o u e c h o o ^ u e f e n t i enraialma vienJo Úm 
admirables exerapiosde virtudes>£rcritos con tan buena adner-
tencia , queaferuoranextraordinariainente a dcuocion. E l cftí,. 
l o es proporcionado a la materia, p o n d e r a bien las fentencías 
de aquel gran M J e í l ro de e fp i r i t u c u i a v i d a e fe r i u e, y no con rae 
r .orviueza pinta fus hechos,que podran lucir entre ios que reíV 
plandecen m á s e n l a íg le f ia . Es grande la a l t e s a d . e l o s c a í o s , q u c 
en cfta obra fe tratanjy clar idad con que fe dize^y n o m e n c r el 
« c a m e n . y ajuftamiento de les hechos.y lafabidada con que d e f 
cubrc los fe tuorofosa íFcé tos de amor de Dios ,y raarauiiiofos ac­
tos de otras v i r t u d e s j q u e á todos alientan , y enfenan á merecer 
con Dios mucho . Es fm genero de dada obra vt i l í ís inaaá los 
Fieles,enefpeciala ío sque d e í b a H c u r i q u e z e r í a s a í n i s s c o n v i r ­
tudes grandes, y llegar a la cumbre de la verdadera p e r f e c c i ó n . 
Puedo decir, que los que han tenido defeos de conocer al fujeto 
«íefta hif toria mitigaran fus anftasvié do e í lc l i b ro ; porque ha . 
ze patente el inter ior c fp i r i tu de tan gran V a r ó n , y fu g r a n e a » 
bida con Dios .y las marauillas, q^ie fu diuina M a g e i l a d cu e l , y 
pe r el obro , Afsi j u z g o no foloqpefs p u e d e / m o que fe debe 
dar licencia jpara que fe impr ima cfta o i n á ; p;orq^e demás de no 
tener cofa contra la Fe, y buenas c o í l u m b r e s , ti*ac para las per * 
fonasefpiritualeslos vtiics.que h c í i g n i f i c a d o t y para l o s d e i M í * 
do vnv iuo defengañOí que enrabio Í5ÍOS e n N u e í l r o í i g lo , paraq 
a vifta d c l l e t e m a n , y í i r a a n . A i Au«í lorde ta l obra doy las g r a -
(¡3% j porque e n t a l e s t i e i i p o s ^ u s n e c e í í t a n d e é f t e foc^rrOjha 
diado lüa'tcris a l o « F í d e s , p a r a -quecon.fidelidad,, y.verdad fír^ 
uan-? ISs'í'Sr.y- i tl.:¿!iieran cii'Vn hora leyendo efte l ib ro s lo que 
íu K «serderfe en muchas. T o d o eÜo me prometo de los que a-
b r í e r e n le í k t-sfi r ico theforo. En el Concento de San A g u f t i n 
Í ^ . P . D c Salamanca en 7-.ck 0 ¿ l u b r e de 16yo .años . 

J v , Gafpar de Óuiedo. 

LICENCIA 



LICENCIA DEL O R D I N A R I O ; 
OS el Licenciado D . I a a n del A g u i l a Colegial del 
Colegio M a i e r del Arcob i fpo deTo ledo defta V n i 
uerridadac laCiudad de S.llamanc.a,ProuiiTor,0^" 

c i a i , y V ica r io General ea la dicha Cmaad íu 
OBifpado,por fu Cenoria D» Pedro Car r i l lo de Acuaa ,pGr U. 
gracia de Dios,)1 de laSanf taSedeApof to l ica .Obifpo de Sa-
l a i n a n c a j d e i C o n f e j o d e f ü M á g e í l a d . P o r l a prefente damos 
licencia i qua!<jui£ra IiHpteiror,para que guardado las leyes, 
y prematicas reales imprima e ñ e l i b ro jnt i tu lado: vida de l V e -
nerabiePadreLuisdc la^ucntede l a C o m p a ñ í a de Icrus ,com-
yuefto por el Padre Ftancifco C a c h u p í n de ia C o m p a ñ í a de 
lefus^fin incurr i r cnpenar,atentopor n u e í h o modado efta v i f -
tOjycxamínado^y no tiene cofa s j a l f o n a n t e ^ i contra la Fét 
Fecha enla Ciudad de S a l a i n a n c a á 14. días del mes de O d u -
brede IÓ^O.AH s. 

J E l L i f t o p J u a n del A g u t U . 

Porfurnaadado. 
Marcos de M í r a n d a r N o t a r i o . 

A P R O B A C I O N © E L M V Y K i V E R E N D O P.Fr . L V I S 
M o y a Cotonel d é l a Ordea d é l a SS. Tr in idads M . l u b í l a d o 

de Theu lug ia , que por mandado del Cenfejo v io elle l i b r o . 

A V I E N D O y i í lo por mandado de V . A . I a vida del 
V . P X u i s de la Puente eferita por el P.Francifco Q$ 
chupinCaliHcador d© la S . Inqu iñe ion^ha l l e en ella 
v n Maeftro!que mueueparafer fabios,y y n P red i ­

cador, que pone horror al v ic io^y ínflama el coraron pata la 
v í r t u d . v n r e l a t o r í i e i . q u e t r a é i s p a C a d o á l a memoria , y y n 
Padre efpir!£ual ,quc nos mueftra quales debemos fer nafotros 
en lo por yen i r ,vn theforo^ue encierra Codasla^cieacias4 yna 
l ú a quedefaze dudas, y vn compendio breucdelarte de bien 
v íu i r . v n modo nu en o de fubcr,propr!o dc la mi l l i ca T h c o l o -
giaiqueesfacar d e í o h e r o i c o del ob ra r lo mas l e u a n t a d ó del 
en tender^dei feruor de la pratica lo masfeguro deia efpcca-
lacion.Toda la e rud ic ión del A u f t o r (con fertanta) fe puede 
h o n r á r cone l nombre d e í U hif toria.Y deben todos aficionar-
fe a fuleccion ,piies en el corto t iempo de fu letura nos haze ta* 
auifados ;como íi con la expe r i enc i a tuu ie l í enaos el d e f e n g a ñ o 



¿ q machos 6 ^os .Pot e-íl os 7 [ Vthtos parre c q u e d i j o Cafic^o^ 
C^a si. ro . S ^ w lUsihiflertcip*h&pUmfsi^A rdat'me f*K¿ttnt*ruamt 

nUhg> pAtisKtiam.vt tyew '-vt • haritatem- > vtpro Des conten^um frk* 

fan-íis alas deraasj pues en vna relacioa llana de ios eflios de 
v n fujetacsIi í H a l ^ s t o d o d c l Cielo q u a t a e n r e ñ a . L a T h e i i l u -
^ia,-:ja^av en ella á i s e bien la mano q » e la e í c r m i o . Qiiaado-' 
fe t rá ta dM rsaelaciaats^de ptofeciasj de dones, de milagros fe 
c « u o c e l o s m u c h a s a^os^que exercko en 1.a e k kolaftica el o f -
ficio-cie Maedro el Ancof . Qu^ado fe abla de orac ión , de 
c o n t e « * p l * c k m , d c extafi-Sjde rap tos»y demás traeos con-Oios^ 
fe hechadeuer.ciue en la m i t t k a beb ió el c i p i n t i i aJ íu je ta^de 
^•uienk eferiucay sn ladeftrezaconque vfa de la E í c r 3 t u r a , y 
l o ap ropo í i t o ^ ü e t r a h e los ¿ a g a t e s d é l o s Santos,, da baftaate 
prueba de rcr s.iiui verTado.eala « x p o ^ t i e a ^ ; jBgobra digna no 
í o l o de la CÍÜpicata » l ino t a m b i é n de í a A u t o r para que vea 
l u z publica con fegimdadj que en ella no vea aadie cofa, que 
no merezca el auer fe la dado.En efte Conuen t® de la Santifsi-
ma T o n i n i d a d de Redempciondg Captiaasdfi M a d r i d i ^ j o , 
de Kouieaibre de 16 70, 

S V M A D E L P R I V I L E G I O , 

' J ' ieee prmUegio el P . F r a a c i í c © C a c h u p í n de la C o m p s i f a 
de Icfus .ó quien fnpodertuuiefefpara impr imi r efte l ib ro 

i n t i t u l ado : vida^ y virtudes del V , Padre Luis d é l a Puete: por 
t iempo de diez años con prob ib ic ioa ¿que nadie le pueda i m 
p r i m i r , n i vender i i n f u licencia,fo las penascontenidas en el d i 
cho p r i u i l e g i o ^ o m o maf j l a rgamen tecó f t ade fuo r igma l^de f -
pac hado en c lo f í i c io de D . D i e g o de C a ñ i z a r e s * y Ar teaga 
Su techa ea M a d r i d á 2 y .dias de l mes de Dic iembre de i 6 y o . « 



E R R A T A S ; 

P \2 : .2 .cor ia in . i8Xquelo , l eeJ .osq .Pag . i i . c©! . i J ¡ r . - t , 
, rffiere .rtferire.Pag.i 3^0^ í -^5-2 3 ' c r d o » c r í C Í O ' P ^ ^ 1 

c o i . 2 . l i B . ' ; 5 , v e r d c r o . v e r d a d e r o . ? a g « 3 2 , c o l . i J i % 3 / 5 . r c -
(ueUo.reíui to. 'Pa^.34'col-2' i in' Í i .^erded.merced. Pzg.7-9 
c o l . i . l i n . i r . ciaxc dííjaíIV, Pag, 120. cQl.2,i{n.3T.ordiaarow 
ordinario. P a ^ . i p S . c o U a . l m ^ - puerza.ptircza. Pag,221.. 
c o l i . l in . i4 . incredibi i i<.f í tcfe i ib i i i s . Pag.2 2 3,col. 2. i i n . 
d e D 'S.de Dios.Pag.2 27.CDÍ. 2.lin.30.trataan .trataban*Pa¿, 
a30.coi.2,i i íUi9 e á e a c l i . e í i t e n á i . P a g . 28 1 .coi , 1 J in , 32. p í -
f c r . pa í í e r . Pag,292 col . 1 . l i n a . ofendido.afeado, P a g . 3 y ^ 
col , 2. l ío . 24, pepoi icion la m^dre, dcp&íiciGín Ja madre, 
Pag". 3 »* .co i . aJin* 2 3. á í odas.atadas. Pag. 397 .col . 1 .Ür^ 27. 
cnírertao .enfecííiefo, Pag ,484»co] ,2 . l in t i J .c iacjuenta»qma-
ze.Pag«V2Ódm.aé ,ciico(mendeHio .encoi|aiendottí!e, 

Excepto las erratas arriba eferitas, cancucrdacon fu o r ig ina l , ^ 
l o tirmeenSaia^anca^a 14.de Febrernde i 6^9 

MaeñfQ Gonz&iúdí VüUrroeL 

T A S s A , 
Y O D . D i e g o d e C a ñ i z a r e s y Ar tcaga Secretario d c í R e r N , 

S v f u Efcriuano de C á m a r a mas antiguo de los que reí ldc 
enfaConfejojCert i f ico» q u e p o r l o s f e ñ o r c s d e l j f u c taílad® el 
l i b ro i n t i t u í a d o : V i d a del V . P Luis de la Puente d é l a COÍB-
Ipi ñ a de I E S V S compae^o por e lP Francifco Caehupin 
d t la taef v iaCot i ipañ ia : a quatro « a r a u e d i s cada pl iego , e l 
4j«ia!t'ene fefenta y nacue pliegos,fin principios n i t a b ] a s , g 
a efte refpeto raontan ducieatosy fetenta y fe i smarausd í s 
a eí|r- o r ée lo v no mas mandaron fe venda el d icha l ib ro y 
que ft * cert if icarion íe ponga al pr incipio de cada vno , para 
^ i e en todo tiempo confte el precio eaquefe manda vender; 
comoconfta i e i decreto de la dicha taffaVqttS original iüen tc 
q u e d i e n m i o f i i c i o a q ic me remito. Y Para que deilo conl tc 
doy la prefenteen M a i r i d a c i n c o d e M a r z o de 1672, Anos . 

•P, Diego de § ámwre*} Amaga. 
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PROTESTA; A.VTOR; 

L, A Santidad de Vrbano V I I I * en 15. de M a r ^ o d ^ 
i ¿ 2 y j a c o v n decreto en que prohibeimprimir i i b ros, 

* q traten cíe ios hechcSjirsiUgroSjyreaelaciancsde per-
( • « a s q murieron co fama de (ant idad,ó raartyrcs, y c] 

e ó t e n g a n ^ refieran beaeficios de Dic?aicoiBO re í iBidbs por fu 
tn t c c fsion, íi n o es qu e los tales ÜBrosícan priffiero reconoefé 
• dos,}' aprobados por el Ordinario. Defpucsen 5. d e l u n i o de 
163 1 a el mefmo Vrbano V I I L d c c l a r ó f a dccr€to,y dice, que 

fu pmiiibicion íblamente fe e f t í cnde a ios elegios, q Inimedia • 
tanaente caenfabre la perfona:caLif icádola a b r o í u t a i n e r t e por 
Sansfla y Bienauenücradaspero no a los q mira a las coí lübres», 
ó a laopinionjqfe tieaede la tal pcifoRa j y manda q al princi­
p io del l ibro haga el A u t o r fa prctefta 5 a 26. de Ai,Qfto de 
164.0.1*31 meCma Santidad de VíBat io VI í I . ; - con oca {ion de l 
catalogo q faco a luz el P .Phi l ipc Alegambe de los eferitores 
d é l a Corapañia,donde fe toca mucho ae fus 11 ibgro? , rcuela -
c iones ,proféc ias ,y cofa^íeruejaíiices, í ignif icó fu Santidad fer 
fu guf to ,q la protefta fe pufiefe no falo ai priiíCipiod« la ©bra 
fino t ambién al fin » como lo executo el P . P h i l i p e Alegam-
be en fu catalogo q intitulo BiHi&theca [cripetiim Sectétatis 1ESV 
donde fe puede ver lo ref<f. tisfa- conlas. citas-, y patacas forma­
les deldecreto^y d e c l a r a c i ó n de Viba-nq V í l í . y lo haocje-
cutado otros muchoSiq dí:fp«es acá han Cac ado vidas de perfo» 
nasil luí lres en virtud^y fantidad en p a i t i c u í a r €B nucñra leu* 
gua Efpauolacoagranfruto delasalnsas. Obedeciendo pugf; 
ataufanto decreto,y fu declaración proteüo .que ninguna de 

las cofasjquecn eftavida k-efiero^aGdelV.PXuis d é l a Paente:. 
como de otras peifonasfieruas de Dios , t iencn hai la a hora a i í ' 
tor idad alguna de la Sanfta Sede A p o f t o l k a Romana .fino tan 
f:.] amen té la autoridad huma de las perfonas que las efe r i ten , 
r e í i e r e a , y tcf t i f ican, í iu tener otra raayorini es mi In t enc ión ca 
l i f icar en ftiaguna manera a la perfona del Y , P.Luis de l a P u é -
te^ni a ninguna de aquellas doquier, trato en t i l a hif tsr ia abfo-
latamenteper Sarama, ó B i e n a u e n t ^ r a d a hal la qucla S.Iglei» 
&i la declare portal;c©nforí«andoiwe en todo con el decreto,y 
dcclaracionde la Santidadde Vrbano V I H . y fu*atando q u á 
toenefta vida elcnbo a la c o r r e c c i ó n d i la S. I g i e l a C a t h ^ i i -
c a ¡ l o n i a n a , c o m o h i jo ra-ui ebedlente f u j o . 

T A B L A 



T A B L A D E L I B R O S 
v C a p í t u l o s . 

L I B R O primero del ñ.ici- Cap, i i . d d c f idock Prc* 
1 ..niento^cíücació j ertra- feíÍG de cfpintug excrcito por 
da en la Comp^ñia dd-V. muchos años.- psg. ?6, 

P . l u í s d c l a Pu^ntíe , y varias Cap..i í.dclP.M'sjítiefSoler 
ocupácioneSiqenGÜü exereito hijo efpirítual dei V , P.Luis 

Cap..i.íiefu í?acía2rento jly d c h P u é t c . pag.82. 
edHcacioü.. P^»1» Cap. i3>d£l oficio deCon-

Cap. 2. de fu vocsciona la feííor»y P.erpitl íoa^ q«e excr 
Compañía de lefes-. y entrada; cito con fas próximos después 
en ella., . . pag.p. de fu Sacerdocio» pag..92 . 

Gap.j.defa noukiado.yco Cap. 14 de ía efclarecida 
mo hizo fusvotos.. pag.id»- Virgen D.Marira de Eícobar 

Cap.4.como pro í igu iOí f a. feija cfpiritualdelV.P.Luis de 
.cabofuseíiadios.. y íosdeíeos,. la Puente; pag. 102, 
^ t i iuodepaírara i lapon.p .2 2. Cap. de otros mjnif te-

Cap 7 jdc fu tercera proba- riosjen que fe ocupo el V . P. 
cíon. y como fe ordeno de Sa- Lui& de ia Puente con fus pro-
cerdore.. pag*27* xinios- pagei26 . 

Csp.^.comofue a Salsmaa- Gap. r^.deJaocupacioa de 
ca a tener v nací o maier t y de eferibir^y luz, que N . S.le co* 
allí a León a leer ei curfo de ar OÍUBÍCO para ella. Ibsl ibrcs, ^ 
tcs-deProumciav Fag«3 <í' eferibio 5y fruto, que han k e -

C3P«7cdeotrasoetjpac.iones cho enlalglefia. Pag«130» 
dektrss-en que fe e x r r í j r o , ^ Cap,.. 17.de fu difíribuci^on 
como liizo fu profefaion de ordinaria exacion, y c o n í t a n -
quatro votos»- pag.45, cia conq la guírdio pag, 1,41 

C^ p 8.del oficio de M , cíe Libro 2. de las heioicasvir. 
nouici€>s,quctuuo „ y como l o tudes dei V.P.Luisde l a P u e t c . ¿ 
exercitoo pag.yo. C á p . i . d c f u humildad, pag . 

Cap..9*como fue R e ¿ t o r d e 147, 
algufiosGoiegios.yelmodocó Gap ,2 ,dé los efefíosi) ' f n ; ^ 
quc íe porto en efte gobierno, tes de fu profunda i iumi ldad . 

pag.T5?. pag.174. 
Cap. 10.de otras ocupaciones, Cap. 3.ds la asaguannridad 
que tuuotocantes a gouierno. dc lPXuisde laPucntc .p 162. 

pag*70t Cap. 
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tr cr para con Dios ,pag . i6^ . 
C<ip .y .áe losfpntirEsentos, 

cine timo e i V . P . L u i s d e l a P u é 
tccreca de hazer la volur-tad 
deDioscofi la perfección»€j[«e 
la hazenlcs Bi.ei5auentu,rados 
en el Cielo , y cosso coopero á 
enrasfentiminetos.pag. 17 

Cap.d.dclosdefeos.quetuuo 
de padecer por Dios , y coaio 
fu Magef tsd fe los c u m p l i ó , 
jpñgví 181, 

C:<p. 7 .da lackar idad ,y a-
m o r d e l . V . P L u i s d e l a P a é c e , 
p a r a e é fas p r ó x i m o s pag.T 91 
C9i.de fupac iéc ia pag.200. 
Cap.^.ds íaimQrtif ieac!on,y 

peír .cenciSj pag . 207, 
C s p . i o d c l a pareza de fu 

alaia. pag, 217. 
Cap. 1 i . d e f u Fé^y c o n í i a n -

za en Dios . 45« 

Puente^vifiorcs.y d o n e s » q u e 
N . S . l e comunico y d c u o c í o -

fics queti i i-o. 
C s p . i . f u c c n t l p l a c Í G , p . 279. 
Cap.2.dei t i épo jque daba a la 

co tép íac ion^ y siatauiilofos ef 
ffeaosdeiia. pag 285, 

Cap, 3. de algunos modos 
deprefencia de Dios y jacula 
torias^qentre dia vfaba.p»290 

Cap.^delosmedios .y g ra ­
dos por donde Dios l e fubio a 
l o mas aito de la contemplado 
pag,2p7. 

Cap.y. de los c o n f í e l o s o r -
diñar los q u e f e n t í a , yalgun&s 
peticiones, y el cumplimiento 
delias. Pag-302. 

Cap 6. d e l a l « z } q u e Dios 
le comunico y fus admirables 
propriedades. p a g ^ o / . 

Cap 7.de las hablas, reuela-
ciones y vifíones del V # P , 

Cap. 12. de fu R a i ^ i o a , Luis d é l a P?iente9pag. $ i6é 
pag.233. C a p . S . t r c s v i í i o n c s que t a 

C a p . i ^.defuprobeza^y caf uo. 
t i d a d . pA^2^ .6 , 

Cap. 14.de la cbc<ii¿cia del 
V.P .Luts de l a P a e » t e . y ze 
lo del i n l t i t u to religiofo , que 
profciTo. pag. 2 y a» 
C í p . i f . t k fu i'mguiar pruden 
cia. pag, 2 5o. 

Cap. 15,deotras aríRairables 
Virtudes^ que re íp landec ie tb i i 
• e n e l V . P X u i s . P u : t « p a . 271, 
J jb ro tercera de h contei i i -
i i ac ión d i ! V . P. Luis de ía 

pag. 23 
Cap. 9. refifrenfe otrasqua-

tro pifiones del me íaao , pag , 
325. 

Cap. i o. del donde profe-
c i a s q D i o s l e c o m u a í c o p»334 

Cap*! i .del doa quetuuo de 
diferecion dé efpiritas. pag, 
341. 

Cap, 12, del don de coefejo, 
que Dios le comumeo, pag, 
3 Í Í -

CaP. 



C a p . i ' ^ . c k l p o á e r j y v i r t u d , ^ap» o t r a s a p s r k í » * 
¡u-r D i o s k dio contra iosDe- res,TVifionfs quetxmo-la rft*1* 

303© ni os, 
i df 

:pag. 30a.. maficruade Dios9 l ^ ^ l t ? 
ros admirables Cap. 7»de a]g.ar?3S..iíi.nra^i 

doncs.qttc S Je coisiunico, llas,qoc N.S .obro en lá perfo 
p?scf^é7. na del W n t r a b k l3acnLt¡ Í» i 

. C^p. 1 ^.cie la fingulTr deuo 
cion t que timo al Sant.ifsima 
Sacramento as i Alear , pag . 

Cap . 1 íí .de la d füoc ion .quc 
tuno n U V i r g e n N , S ^ y otros 
{untas, Pa^'3^7 

d e f a P u e f t t f . p í g ^ v o . 
Cap. B. de alpinos a n k * 

g r o $, y c a f o $ n- a r a u i i o s > c j u e N , 
S e i o r o B r o por t i Venerable 
Padre, í iendo v iuo. pag ,43^, 

Cap.S^ dos íenaladas mará 
nilíaSjque Dios ob; @ por el V . 

L i b r o j . cíela dichola muerte Padie eterpues de fu muerte, 
del Y . Padre Luis de la Pucn* pag.442. 
te, maráüi i las q u e D i o s © b r o Cap. fo . Je e t r c s a n í a g r c s , 

por elA y o t ra&coías , que que obro N , S.por in te rcc í s íoa 
fucedicron d e s p u é s d<?I Vene rabie Padre Luis de 

de í u m i i e r t e , ÍÍÍ, puente . pag. 443f 
Cap. 1. como Cu vola, hora'; :vCapa 1- 3 .otrosvarios íxnía«-

¿e í l i muerte» y fe d i í p u f o p a r a gtost q u e N . S e ñ o r ha obrado 
ella. . PaÍ'393. por fu intercefsioo». p a g / 
_ .Cap.a. defüdic l io íaf f iucr - 452 . 

te,y tnarauiliofas c i rcun í íac ias Cap. 12.algunos niaraui» 
deila. pag , 401 . IJofosfuccfibst alcanzados por 

Cap.3 . de fueatierrojy bon intefceísioii d e l V e n e r a b i e P a » 
rasque íe ieh iz ie ron .pa ,4o8 . d r c L u i s d e l a Puente, p . 4 ^ 7 , 

C3ps4. de algunas v i f i o - Cap, 1 3,.deotcasmarauilias q 
nes, qae tuu!'erona{guf?aspf r orno N(S.en particular có per 
fonas s cligiofascerca de la g l a fenas religiofas, pag, 4^0. 
ría del Padre Luis dé la Pueo- Cap. 14« de otros ioguiarc$ 
t e j y f u d o a n n a . p a g ^ i ^ . faunrer, que h i z o N . S. a v n * 

Cap ,y . Aparicioaes, y v i 
í iones deí V . P X n i s d e i aPue 
te facadas e la depolicion de 
la V i r ^ e a P . M a r i n a de Efe©. 

p e i í o n a religicfa por inte rcef-
l í o n d e i V e n c í a b k Padre L u i i 
deÍaPusar .eA pag.464. 

C a p . j y , 

1 , 



Cap. i y .de la Cranflacion 
Joshue í lcs del V . P Luis deja 
Puentc,y marauillasque en e-
J la fev ie roo , pag 469. 

Cap. 16Ac lasinformacioncs 
ftiraatias, qus fe k i z i c í o n de la 
f inciciacíjviitud)y milagros deJ. 
V . P . L u i s de la Puciitejp .47 6* 

Cap. 17. de la eftiiua grande 
que Codos tuuicron del Y9 P,;' 
Luis de l a ? l í e n t e . p a g , 483, 

Cap. i S . v n a i ü u f t r e v i t i o n , 
y otros teftiuaonios del cielo 
en con f i rmac ión de io mefino 
pag.485?. 

i^ap. 1 p . t e í l i m o n i o d e l Se­
ñ o r D . Afonfo L ó p e z Gal lo 
Obifpo deVal iadoi id jy jele^fó 
de A u i l a . :paS»4i94-
L i b r o y ,de algunas carcas me • 
dit^cíoíies^v auifos del W P. 

Luis de la Puente. 
Cap. 1.dos cartas del-V,, P. 

Luís de la Puente:vna para fu 
madre, en.que la coafacia en 
fustrabajos y c^hor taa pade-
ccr:otra para el P^Rodrigo de 
Cabredo 'dá la C o m p a á i a de l e 
fus.en qtrata de la hu n ü ^ a d . y 
burearen todo la noluntada y 
g lo r i a de Dios , pag . 70^-. 
Cap. 2.tres cartas para elP.Ro 
d r igo dcCabredosen que le a-
licnta a la jornada de Indias ,y 
cargas dei gobierno,pag. y op. 

Cap ^ .«Eras Gres c artas vna pa 
ra U.Pedro de Re y a o f o ^ u a a 

do fundo el c o n u é t o d e A g u f -
tiñasP^ecoIetas enla Ciudad cíe 
Palencia.'Gtra al P. Francircp 
Martincz de .la Cojvpañia de 
le fus para dirección de vna 

: íieraa de Dios : otra al erma 
noPedro deFigueroade la m e f 
maCoii ipañiajcerca.d:?fuseftu 
dio?. pag .712 , 

Cap,4. cinco cartas ^4 . pa-
raD^Frarsciica deLuna'ien que 
iaeonfosla eiirustrabajQs^y a-
l i en ta a caminac con feruors 
la otra para vna perfona a f l ig i ­
da, pag. 116 

Cap, y, tres cartas pata tres 
í letuas dcDios: ala primera en 
i e ñ a l a s f e i a l e s del verdaderoj 
y per fec l» amor en que ĉ nfir» 
t e la perfeccions a la í e g u n * 
da a adeUatarfc en las c ruz es, 
qac p a d e c í a . A la tercera en q 
á e b e poner íu a p r o u e c k a o ú e n 
t o . pag . 5 22, 

C a p . í .otras cartas a algunos 
de laCoPJpaüia en orden a l a 
d i r ecc ión de otras almas, y fu 
propria acierto, pag. 5-28. 

Cap, 7. de algunos aui íosjy 
fea tenc ias» qdejo eferitas e » 
fu memorial , pag. 5-32. 

Cap.8. meditaciones de que 
yfaba e lV .P .La i s de la Pucatc 
en fuse^ercicios erpirí tuaiesfa 
cados del memoria l , que dejo 
efe r i to de fu mano, pag. y 3 y f 



F c i . i . 

L I B R O P 

D E L N A C Í M 1 E N T O , 

E D V C A C I O N . Y E N T R A D A 
E N L A C O M P A ñ l A D E L 

P . L F I S D E L A W B ^ H T E , 

Y V A R I A S O C V P A C I O N E S , Q V E E N L A 

Compañía exercicó, 

C A P I T V L O . I . 

D e fu nacimiento; 
y educación. 
L Venera­
ble Padre 
Luis de la 
Puente, de 
la C o p a ñ i a 
d e l E S V S , 

Efclarecido D o f t o r , V o r á c u ­
l o de nuefttro í ig io en la cien 
cía mi l l í ca de el efpiritUjefpc 
j o de toda v i r t ud , y perfec­
c ión , nac ió en los Rcynos de 
E r p i ñ a , cn ei de Caft i l la la 
vieja , en la muy noble C i u ­
dad de V a l l a d ó l i d , a ñ o de 

i 7 V 4 ' a 11 , de NouiemBrc , 
día confagrado al g lor íofo S, 
MardnObifpOjálasquatro de 
la m a ñ a n a , como fe í aco del l i 
bro de memoria, en que curio 
fa mente apuntaba fu Padre el 
nacimiento de fus hijoSjtcnic-

do a la f a j ó l a f i l ia de S.Pedro 
el Papa l u l i o I l l . y gouernan-
do el Imper io^ Reynos deEf-
p a ñ a , elinvifto Emperador 
Carlos V . y la C o m p a ñ í a de 
I E S V S fu Fundador, y P a t r i ­
arca S.lgnacio deLoy o l a . T u -

A uo por 



Jrc a A l o n í o d e l a ta] el r ecog imíee to con cju* 
P u e ] u e , m c i á D > y c r i a d o enla, los c r i aBan ,que ,po rch i í j e fo -
Ciudad deVal ladol i d,y no en l ian dezñ- en la vecindad, que 
l í i .V i l l a de Valmafeda, como 
algunos qui fie ron, pero fu def 
cendeciafue dcaque l laVi l la , , 
Uta en las encartaciones de 
V i z c a y a , de la IluRreCafa^y, 
Solar de losPuentes,vna dfe las, 
mas antiguas, y nobles del fe--
í ior io d e y izcaya ,y fus encar-
tacianes-., de cuya nobleza, y 
hijosfe pudiera dezir mucho-
f i efte fuera fu lüga¿r , porque 
en Letras, A r m a s , y Puc f ío s , 

loslnj.psJc;Maria Vazque25 | 
fe cnáuan CAmo.dbncellasre­
cocidas. . 

2-; T r es hi j os, -y vna I i i j Él 
tuuieron de fufel iz matrimos-
nio ^y todos fe dedi c a ron ^ y co 
fagraron á X) ios rXa hija que 
fe l lamo dona A n a de la Puen 
te, y fue el primer fru£ o, de-tan, 
dicliofh t r o n c ó , dando deina-• 
no al mun4o,y íus^vanas eípe*-
raí,cas e lcogioa C h r i í t o p o r 

y lo que es mas de eil imat. en e%ofo, entrando Religiofa en 
r c l ig ion ,y v i r tud ,haní id© aué , e lMonaf ter io de la Madre de.; 
tajados s que,!© han balido de 
aquelantiguo Solar,dc ck)nder 
prouo fu origen- A lon fo da la 
Pucte , c o m o l i i j o legi t imo d« 
Ltils de l a Puente, en las infpr 
inac iones que fe h iz ie ro n en la 
C h á c i l i e r i a deVal lado l id , pa 
xa la e jecutor ia que fe faco á t 
fu nobleza. Su Madre fe l l a ­
m o Marra V a z q u c z j h i j a l c g i 
t ima de A n d r é s V á z q u e z , n a ­
tu ra l t a m b i é n de Va l l ado l id , 
de l impia , y hidalga fangre, 
«n todo parezida á f u M a r i d o . 
Pero mas fe preciaron loados 
í k gra ndesChri ftianos,y teme 
í o i b s d e D i o S j y l o m o í í i a i o n 

Dios dc.ValladoUd5,,de laoE-
den dé S.PomingpjdondeJai-
^oprofe^ io i^y iHi t r fu ptudeur: 
c ía , y exempiar.vida n íuchos 
años exerc j to cloffic io de fu -
per iora , á l a qual delpues d'e 
fu imiertej yna gran fie rúa de 
Dios ,y muy amigafuia, fe d i -
ze vio gloriofa enfre los bien^-
auentur-adós del Cie lo . D e lo$ 
varones e í primero fue' nue-
ü r o Luis; el fegi^tidófe l lamo 
Andrés de la Puent^ el terce­
ro I uan ckiaPuente .E ftos d os 
vidmos efeogieron fer hijos 
del iníigne ConuentQvdc fan 
Pablo de Valladolid,delator-

bien en iá crianza defus h i p s , den de Predicadores^ con ra­
en va educaciomas pa*ecia dc ^on fe pueden Contar entxelos j 
nouizios reiigiofos, q de m u - iluftrcs Varones , que á dado 
«hachois fegUrcs j p o r q u e c ú a q u g ü a taf* i fu í fc larccida-! 
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famil ia . E l F r / í u . n d e b 
Pue i i t e . füé Colegial en el ce­
le gio de S. Thomar. cíe la V i ­
l l a de Alca lá de Henares.Ma-
e í l r o porruorder í jCal i j icadoi -
del ifanfl-a Inqi í i í ic ioa , C o ­
ron i l l a de k M i g e l l u d C h a t o -
1 íca,yt:n c á t e d r a , ) ' gouiemo a 
au c etjadb J i IP.Fr A ndr e s d e 1 a 
Paéte,fuevar6dc gravidc v i r 
t u d . ^ e l o , y e fp i t i t u , j íe dk» 
mas a l re t i ro j y.cxercicios faii 
tos de oracioi í jy cotcplacion, 
í i e n d o de los primeros de í« 
comunidad erilasiLccioues de 
perfcccian,y por QdLo.ySn fer 
ooiofo efpir i tu Ic^mpicaron 
fws fuperiores en ci ofí icio de 
M a c l t y a de i m u k i o s ^ r i t i co-
liento de í a n P a B i o . P e r o e l t r i 
tar dignaiKentc de tan í eña l a -
dos fujetos fe referua para me 
Jor p luma : ami mebafta auer 
dignificado la familia tan Tan­
ta , y.rabia,quc defde fus t ier­
nos años e feogíe ron para con 
fagrarfe a Dios ,y coronar con 
g oriofo fin fus lucidos traba­
jos, para que por aqui fe vea 
cjualesiucron los hermanos de 
nueftro L u i s , y qual feria el q 
entre tales Angeles fe c h o , y 
aquien hermanos tan re l ig io-
fos,y virtuosos, aun en fu t ier­
na edad, admirabanj vencra-ba 
c o m o á f a n t o , 

3 Pocos días defpues de 
fit d k h o f o nacijoueiíto co mas 

dicha nació a CKrif tdpor 
dio del agua del S.Baptifmo^ 
eme reciuio en la parroehia do 
nue í l r a Señora de laAnt igua j 
en culo d i í h i t o viuian fus pa ­
dres en vnas cafas junto a l R o -
farfo en la cera de enfrente» 
F ion las quehazen efquina a 
la plazuela que eftá delante 
del Rofario. Pu l i é ron le po r 
nombre L u i s , y dicronle por 
P a t r ó n al A p o f t o l S. Andrea 
por conferHar en el 1 a memo ­
ria de fus abuelos paterno , y 
.matenio . C r i á r o n l e fus Pa­
dres con grande cuidado,, afsf 
por fercl primer h i j o v a r ó n » 
como por las cfpcran^as que 
auian c onc euido-de lo mucho 
que auia defee. Pero dentro 
de pocos años le falto a í iuc« 

ftm Luis fu Padre A l o n f o ds 
la Puente, que dando d e b a x ó 
de la tutela de fu M a d r e ma­
trona de í i n g u l a r prudencia, 
grandes prendas naturales j y 
no meiior virtud,- la qual aun­
que muy a ten ta i l a e d u c a c i á 
de fu hij o,tuuo poco que ha-
zer en fu crianza, porque fue­
ra de fer el natural dóc i l , m o -
d c í l o , ) ' fer io ,yincl inado alas 
cofas de vir tudj le preuino nuc 
ftro Señor concopiofas ben­
diciones de fia diurna gracia, 
tomando muy con t iempo e l 
mag i í l ex io de fu a lma , y deí-» 
c ub r i é ndo l e defpues de los p r i 



Pidd de l V e n t r d l t T i d r é 

meros raios ¿e l'a l u z la r a ­
z ó n , o t r o s m a s fnpe:riores,y d i 
n iños , que fueron como p r c -
j iuncios ,y aurora del f o l , que 
defpucs con maior plenituci 
auiadeiluftrar fu e n t e n d i m i é 
t o , é inflamarfu vojuntad,pa-
ra que con palabras, y obras 
fueííe Maeft ro de tantos en f u 
Ig le f ía . 

4 L l a m ó l e pues Dios en 
c í l o s t i e r n o s a ñ o s , yferia co­
mo á ios doze de fu edad , á fu 
f a m i l i a r , y d u l ^ e t r a t o - y no 
contento con la memoria que 
entre dia tenia de fu cr iador,y 
ratos que bufe aua para con-
uerfar con emporqué muchas 
vezes le hallaban e ícomí ído 
en 1 os r i nc ones de fu ca fa ;pue-
í l o en orac ión »f fe Icuantaba 
mui demariana n.adiugando 
mucho antes de m ar ecer 5 y 
dexando a fu hermano A n ­
drés en Ja cama , porque dor-
mianlos dosen vn i i i e ímo apo 
fento ^ el fe ve í l i a í n hazer 
iruido p o i noferfentido^y en­
traba en el oratorio de fu cafa, 
y a l l i p u e í l o de lodílJas fe e í ia 
t a en oracion,y regalado t ra­
to eonfn Dios ha í t a que raia-
t a el alúa : y entonces fe iba 
á oir la primera M fia , que a-
quel t ien pofe fuek dezir én 
ci conuento de S. I aMo , me 
era el mas cercano á la cafa de 
í u s P a d r c s . Y c í l o h a ^ j « a o d o í 

los días aunque f u c í f c V n t l e m 
po de inui erno co gran tefon, 
y c o n í l a n c i a , porque en fus de 
uociones, y fantos exercícioir, 
aun í iendo n iño í i cmpre fu€ 
coní lanf e nueflro Luis . 

V Con tan buen p r i n c i p i ó 
todas las acciones del dia iban 
tan concertadas, que no pare­
cía en ellas n i ñ o , fino v a r ó n 
perfefto. Y afsi en Ja fumaria 
c¡ue fe h izo ante los fenoles 
ordinarios en orden a fu Bea­
tif icación jdeponecon j ur am£ 
to el P. Fray A n d r é s de la Puc 
te fu hermano, como t e f t i -
go de v i l l a , y c o m p a ñ e r o i n -
fepai able fu io , halla que en­
t ro en la C o m p a ñ í a ( de c u ­
ya depofsicion p r i n c i p a l ­
mente me he val ido en elle c a 
p i t u l o , ) que de ídc fus p r i m e ­
ros a i-os ce meneo á feruir á 
Dios con veras, y pe r f ecc ión , 
y que jamas fe diuertia A co­
fas que no fueílen m u y v i r t ú o -
íns,y de grande exemplo ' , y q 
nunca vio en el d e f c o m p ó í t -
cion alguna, ni acc ión que no 
i u c l í e virtucfa • coía f n duda 
rara , y que en los primeros 
veinte anos , en v n mance-

uo fe c i a r , de natural tan v i -
uo, togofo, y colérico , qual 
era el de imcftro Luis , es v n 
milagro de la grada , y argu* 
méñtiá de v i í t i d may ce n-iar« 
•cainaios • 

D e í l c 
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6 Dcftetrato, yfamilfa-
ridad conDk>s, como de fu 
fuente le nada en aquella tier 
na edad,vna niocfeftia,y com-
poftuiatal, que á losmaioies 
admiraba , y obligaba a que 
Je trataíTen, no como á mucha 
cho,fino con el rcfpeto deui -
do aun hombre de edad madu 
ra , y a fus iguales componia, 
fin quefe vieíTe en el n i n g ú n 
genero de traueíuras de n iños ; 
de aqui t a m b i é n le nacia l a fu -
g ce ion a fu madre , que fue fu 
iría fin q fe le notaííe mobe-
diéeia algóna: deaq[ui el tra­
to tan apacible, y cortes con 
todos , fin que del fe dicífen 
«juexas en cafa,ni fuera della: 
¿ e aqui la frequencia de los Sa 
tramentoSjConfeíTandojy co-
Tmiilgando muy amenudo: de 
aqui el gufto que moflraba en 
afsiftir a losfcrmones a oyr la 
palabra de Dios^y tratar,y ha 
blar en las conuerfaciones de 
cofas piouechofas, y de e d i £ -
cacioir^ de aquilas v i g i l i a s , y 
aiiinoSjYpeniteilciaSjCon que 
ínaltratabafustiernosj y de l i ­
cados miembros, én las prime­
ras flores de fu edad; ée aqui fí 
jialmeritelenacia el no eflar 
nunca ociofo ? ga í l ando todo 
el dia^ya en fantos cxercicos^ 
ya i ey c ndo,eícriiueiido. o c í iu 
<iiandr:cv e tede i í^o rotaren 
en el en t u miicz , y gtií©BtÍí8, 
finche íe diuiiiicfe l t c í a cj 

nofueíTe de v i r t ud , y de cefifi-
cacion. 

7 T a l fue el diuert imicn^ 
to queetcogio en lugar de 
las muficas , dantas, juegos» 
m e r i e n d a s y otros entreteni* 
mientes, que acoflumbranlos 
de aquellu edad, y en que fue-
íen perder t iempo y b a t i e n ­
da, y auenturarfus almas. I b a -
fe pues nuc í l ro Luís al H o f p i -
ta l que l laman deEfgueua,que 
era el más cercano á fu cafa, y 
allí con extraordinaria char i -
dad,y adrado,afsiftia á l o s en­
fermos, dándoles de comer ^ y 
c enar por fusproprias manos, 
y a l iu iandoíes , y confolando-
les en fus trauajos,y enferme­
dades concueid'as,y faiitas ra­
bones dichas ap ropof i tó d é l o 
que cada vno auia, menefter, 
tomando deí las , y femejai í -
tes acciones los que las v e í a n , 
y notaba p r o n o í t i c o de l a f an -
t idad grande para que Dios le 
tenia efeogido en fu Iglef ia ; 
porque fue tal la n i ñ e z de m í e 

uisquelequadra lo que 
defan Malach iasd ixo S. Ber­
nardo cu íu\ ' ida,sígehatfemm 
mo^hfiS) ¿¡Khüff/er, experslaf-
cipuit fmnlk.Ctimj.jex hec cun-

' fits ejfet hhwtmfykPfJfffiHtí 
tameMtfide, viaplet wfpleMíwr 
inreriebatuv. Q u e f i c n d o n i ñ o 
e n l o s a ñ o s , e r a v i e j o c n l a s c o -
ffumbresfinquefclc pegafca 
Jos a c haques de los otros m ü -

| A cbacJiOíS 

http://fmnlk.Ctimj.jex
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cliadiosdc fuccÍAcl: n i por re­
conocer efto enf^y verfe rcue 
fécíacio detodos fe envanecía, 
¿enforuec ia . , antes entoiKcs 
í c moñxiha. mas, humilde nue-
í h o Luis hafta feruir por fu 
tiperfona.,y.manosá Jos;poBres 
.v mendigos del hofpitaL 

g Quaudo andaba l i a ef-
,cucia ,, le mando fu Madre a 
.compañaíTe á fu hermana do­
ña Ana á la de labrar., donde 
acud ía en c o m p a ñ í a á c otea 
n iña .de gran v i r t u d , intima a-

. jnigafuya, y nueftroLuis po r 
.obedecer á fu Madre iba efeu-
¿Icrcádolas ,pero con tanta mo 
.deí l ia como fi fuera v n noui -
cio q u á d o £ale á ayudar á M i f -
fa^y con tanto recato,<jue nun 
x a entraba donde eftaban l.ts 
d e m á s muchachas,, fino-que 

Jas dexaba a la puerta , y quan 
do Voluia por ellas, fui entrar 
den:ro,ksefperaba ala mifina 

Jpuerta. £ 0 mifmo hazia-qufi-
dollenaba, ó voluia á fu ca ía 
áda c o m p a ñ e r a de íü henna-
,na, con los ojos í i xos cn-elfus 
lo í i n l e u a n t a r l o s a mirar a niu 
guna de aquellas n i ñ a s . Lo 

-qual notaron otras de fu edad, 
y deCpues lo referían .con ad­
m i r a c i ó n d é l a m o d e í t i a , y re­
cato de nueftro Luis en tara-

pocos a noy. 

9 Dcfpues de auer aprea-
d ido á leerjeferiuir , y contar 

chachosjque con él c o n e u r r í a 
a lo mefmo, porque era fmgu-
lar la faci l idadcon que perc i -
uia,y la p r e í t e ^ a c o n que aprS 
día todo quanto le en í eñ ab an j 
cftando enlostreze de fu e-
dad^l ropr inc ip io a fus e í i u -
dios de gramatieacn ría V n i -

tueríidad.de V a l l a d o l i d , ( q uc 
entonces no feleya en l aCom-
p a ñ i a d e j e f u s , p e í o defpues 

.fe,leyó , yce íTo el eftudio de 
"liumanidad,, de aquella ¡Vni-
ucr í idad , ) y como f u i n g e n i » 
.^ ra tanyiuo , agudo *y c U -
j r o ; fu m e m o m tan fel iz , y f u 
. ap l i c ac ión t an grande, en a ñ o 
y medio acauo ?p.erfc^araen^ 
rte fu g r a m á t i c a , y ,eatró a o i r 
el curio de phi lofophia en U 

jnefma V n i u e r f i d a d , t e n Í e n d o 
•por M a e f t i o id P o f t o r Cae-
bas.Con oca í ion del ciiEfo c m -
^pezo adefeubrir mas fu auen-
tajado ingenio , y p r p í u n d o 
ddeur fo,y adartales rauejflras 
deXugran caudalj quca .Ma-
e í t r o , y con d i íc ipu los admi-
r i íba , ten iéndole por fujeto de 

jrai as e íperan^as : porqce a t o ­
dos fus eoncurrentes fe ade­
lanto con grande exce íTo. 
Acauado felizmente fu cur-
fo de philofophia , r ec ib ió el 
grado de. Bachiller en artes 
en aquella Vniuerf idad , y 
t rato luego de oír la fagrada 
T h e o l o g í a . Paralo qual efeo-
goi .priacipaliucnte e i Colé*» 
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S;ío c í e S . G r e g o r i o dc'V al la-
doliá>luftre ele 1 aReiigion de" 
Predicadores , e l qua l tam­
b i é n fkquenraba en t iemp® 

artes por fer entonce seo- ? 
jno vna fegundaViiiwci-iidadi, 
por la mul t i tud déefí-üdiaiitess 
que a el 'acudiam T a m b i é n 
acudía a oír f u t h e o l ó g i a al co 
legio de S.Ambrofio d e l a C ó í 
p a ñ i a de lefus, d ó n d e pocos a-
ños antes fe auian fundado los 
eftudiosde theologiajV ala ^ 
zon leya con grande fama y 
oponion , a q u e r p r o d í g i o de 
fábiefuria, el E x i m i a D o f t o r 
P ; Franeifco Suarez: y como 
en e f t é i n c o p a r a b l é v a r ó n c5 
pedan fantidad , y d ó a r i ñ a ' 
en grado tan eminente, el f6« -
lo arrebataBa mas a n u e í í r o > 
Luis , que el reftb de los d é : 
mas m a e í l r o s , admirando r y 
v e n e r a n d ó enfus repl icas, y. 
preí idenciasj-no mcri?os fu mo^ 
^eftia^ y liumiídaclj que fu in-^ 
genio, y fabiduria. Con e ñ a \ 
oca í ión fue poco apoco co­
brando a f l i c ion a la Gompa-
ñ i a , y tomando noticias de f u ; 
fantoi i i f t , i tuto,y modo de p ro 
c e d e r , d i s p o n i é n d o l o afsi la d i 

uinaprouidencia,para que có 
masfuauidad fe e x c c u t a í f e l o 
que tenia trazado , defauorc-
cerla , y honrarla con tan i l u -
ftrefujeto. 

Aiiabaírc^iiLuiseQloi 

cliez-y mieuc de fu eda d, p i o -
figuiendo fu thcologia co ' g u -
a l o p i n i on ti c i n g e n i o, qu e aui a 
tenido en.ftis artes entre mae-
ftl'Oi^y con d i í l i pu loá , y c o n 
igua le sp rogre í fos , y mucííras . 
d r r a r o eaudalj.quando l lego 
de- Sa-lamanGa por P^cpoí i to -
d©lacafi profesaidela Cora-
pañia de Vallado'lid.^y junta­
mente por fu predicador , e l 
F ,JMtir t inGut ierre z , ,Ya roa 
verdaderamejite.: Apof to l i cOj , 
y l leno del diuino efpirituj cu -
yos feruorofas fermones bizi c- -
ron increible fruto err aque­
lla celebre. Vniuerf idad 7.mo-, 
uiédo c-on eUos muclias.; no f o -
lo deio&efl:udiante.s4 fino t á - -
h i cn de ios Golégios mayores,, 
aí lefprcciar e l m u n d ó , y aco^-
gerfe al fegiaro puerto de la. 
r e l i g ión . . E m p e z ó a preclicar 
en V a l l a d o l i d con el mefmo 
feruor que en SaJamanca,y en 
t^e los que c oncurrieron a ayr* 
le v n o m e n u e í l r o Luis^que a-
poco rato del fermon exper i ­
mento en las pal-abras,y r azo­
nes del nucuo predicador, vna 
fuerza tan f i ipcnor ,y vna e lo­
que nc i a tan di ui n a., que v n c o -
ra^on humano no parece lapo, 
dia r c h í l i r . O y gamos v,nas pa­
labras con que el mefmo en el 
Gap.20. de la vida que e í c r i -
üio el Venerable P . Bal tha-
íkr &Xm$z j refiere lo que le 
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í u c e d i o c n e f t c ferrron , y el 
fruto grande q el P . M a r t í n G u 
derrez auia h é c h o e n S a k m á 
t a c o n f u p r e d i c a c i ó n , 

i i E l S a a tó P . M a r t í n 
>, G u t i é r r e z fue (dize) dotado 

n u c í h o Señor de muy alto dó 
j , d e o r ac i o n, c on gra; i fue rza, y 
3y efficacía en lapalabrajdemo-
>> do que con fus razones c o ñ a c 
a cia, y ataba los entendimien-
>* tos,como y o m e í i u o j o h e c h e 
>> de v e r í i e n d o f c ^ l a r , y ef tudiá-
>> te t l i co logo en V a l l a d o l i d : 
>> porque entrando Víidia en nu 

e f t raca faprofc f faáonr re rmon 
»» finfauer q u i é p r e d i c a b a era el 
»y dicho Padre , y a poc o rato q 
»> le oy /f iníauer quien era ni co 
> > mo fe llamaba, quede tanad-
» mirado del efpir i tu , y fuer-
»» ^acon qtte ablaba, que d ixc 
-»> dentro de m i , y aun no fe fi lo 
>> cclie po r l a voca , l lenado del 
a* f cntimiento que tenia Ciisel co 

ra^on: efte predicador no es 
*> comolos dem.is,cíl:e escofafu 
>> p e n o r : y conauer oido m u -

chos predicadores infignes de 
>» todasJas reli^ioneSj^que e i i ton 
»» cesi iorcciancn efta Ciudad, 

todos meperecian cofa muy 
»* infer ior icomparatlos c o n « J q 
" cftaba o y endo; y cfte len t imic 
*' to tenia del la «ente 2;raue de 
** S a l a m á c a , a c u d i e n d o a fusfer-
'* mones muchos D o í l o r e s , yca 
** ^cgialcs de todo» lo* colegios. 

y'algunosiba a uir le en forma 
de co leg io , y c o n la efficacía 
de fus razones mouia a m u ­

chos cftudiantcs de grandes 
prendas,a que dexaffen el tnü 
doy y fe ea t ra í fen r e l ig io íbs ,y 
no pocos entraron en la C^m-
paiiia: pero como vndia e í l u -
uieíTe defcocfolado , viendo 
que no fe raouiana efto cole­
giales de los colegios níaiores, 
o i o vna voz que le d i x ó que 
no tumeíTepena , porque feis 
cntrarianprefto,y afsi fue po r 
que dentro ;de poco t iempo 
entraron feis d é los tres coie-
gios maiores,dos de cada vno, 
y fin c í tps entraron otros de la 
Vniuerf idad muy auentaja-
.dos^y todos fueron a M e d i n a 
ago la r d é l a e n f e ñ a n z a , y cf. 
p i r i t u del i?. Balthafar .Hafta 
aquí en dic ho lugar . 

i z A efte v a r ó n pues tan 
.Apof tol ico tomo Dios por m -
i l r .umentopa ia l lamara Luis 

a la C o m p a ñ í a de lefus,co­
mo mas en part icular ve 

remos en el Capi tu la 
que fe figue, 

(?) 
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C A P . I L 
De fu vocación á la Compañía, 

y entrada en ella. 

t 

* R o S I G V I A Luis 
íus e(ludios có el n6 

J ¿ brc.y c^piiaioquevi-
mos en el capitulo 

p a í T a d o , quando nueftro Se­
ñ o r quele teniaefeogido para 
o t ro efta do mas perfefto trato 
co efiieacia de í aca r l e de las o-
'c afíones del figio > valí édofe pa 
xa efto deiosferaorofos fermo 
nes de fu fiel íle ruó P . M a i t i n 
G u t i é r r e z . Comento pues fu 
Mageftad por eífé medio a dar 
vna fuerte i*atería ai coraron 
de Luis , para que d e x a n d ó el 
mundo fe enfraile en l a C o m -
p a ñ i a de Icfus.No ef t raño Luis 
ios deí leos deferreligiofo , por 
que antes los auiatenido,y co­
m u n i c á n d o l o s con fu piadofa 
Madre , que por fermuger de 
mucha v i r t ud ,y temor deDios 
fe los pudú feguramente fiar,e 
l ia le aconfejoque d i l a t a í l e l a 
execucion ha í t a tener mase-
dad,y caudal deletras, y a efto 
foloefperabaj f e g u a l o t e í l i f i -
ca d P .Fr .AndresdelaPuen-
te íü hermano en vna breue re­
l ac ión , que eferiuio de fus p r i n 
cipios,y l lego a mis manóse l ü 
que algunos p e a í a r o n , j io fe 

con que fundamento , q u e í o s 
intentos de Luis hafta entoa-
zes folo auian fido de feguir v i 
daperfeda , quedandofeen e l 
í ig lo , en eftado de ecie í iaf t i -
co. Peto inmutó le , y mucho 
verfe llamado con tanta fuer­
za , y de t e rminac ión a la C o m -
p a ñ i a de lefusj porque fu affe-i 
¿ l o , y natural i nc l i nac ión g ran 
demente le Ueuaba a la fagrad* 
re l ig ión de Predicadores,a c u -
ios pechos fe auia criado , y a-
q u i e n c s e í l i m a b a como a ma". 
eilroSjy veneraba como a pa ­
dres,)^ cu particular hazia r e ­
paro en que la C o m p a ñ í a era 
re l ig ión nueba , ) ' en R u e l l o s 
tiempos mui perfeguida en el 
mundo ^ aun de perfonas g ra« 
uesy leligiofas, a cuio juicio^y 
letras fe deferia mucho. 

2 Fue grande la lucha que 
en efte punto padec ió a fus fo-« 
las^fín defeanfar con n inguno , 
porq ni de fu mefma madre q u i 
fo fiar en e í l a o c a i l o n , l o que 
pallaba por fu ahna ; folo acu­
día frequentemente a n u c í l r o 
Señor en fu o rac ión y con tier* 
nos fufpiros lacados de lo i n t i ­
mo del coía^on^y copiofr^la-

B grimas 
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grimas le fuplicaBa in í l an te^ 
mente /e firuieíTe de declarar, 
k f u f a n t a voluntad. Notaba 
en efte tiempo,quc en la maior 
quietud de fu o rac ión eran mas 
v c h e m é t e s l o s i m p u l f o s , y mas 
fuertes las infpiraciones , co i i4 
D i o s l e llamaba a l a C ó p a ñ i a , 
í i n h a l í a r quietud , ni confuelo 
en otra d e t e r m i n a c i ó n que en 
cfta^perocomo enfaliendo de 
fu o r a c i ó n , y re t i ro le acome-
tiefle luego vn tropel de difí-
e ü l t a d e s , y temores, andaba to -
do turbado,y a í l l ig idó sy como 
fuera de íi. Ha Ha que nucf l ra 
S e ñ o r , que le llamaba , tomo 

I a mano, defuaoeciendo todos 
aquellos temores . y a ÍI añado-
todasaque l l a sd í f i cu í t ades .Va-
liendofe para ci to de las mef-
mas armaSjCOn que el demonio^ 

Je haziaguerra, y p e r f u a d í e n -
do a Luis que re l ig ión tan nue 
fea, y pe r í igu ida , y que canta 
prouecho hazia en las almas, 
no podia dexar de fer mui ama: 
da de Dios n i voluntad fuyajla 
que con tan vehenientes, y r e -
p e t i d o s i m p u í f o s í e l e fignifíca 
ba en el maiorferuorjyquietud 
de fu o r a c i ó n . Rendido puesr 
Luis a eftas razones fe determi 
l ío a entrar e n l a C ó p a ñ i a r e c a 
nociendo fer eftala voluntad 
tíeDios:bien<|ue fudetermina 
c ion lamuofecre ta , haftaque 
l i ego el termino de fu execu-
c í o i i | q u e por ju í to s i'cfpetos 

dilato rnucfios mefes. 
3 Pero aunque rendido ia 

a ía vocac ión deDios cjuc con 
tanta claridad le Jlamaba a l a 
Compií i ja , - como e í ío no era 
conforme a fu inc l inac ión , y 
oia hablar tan diferente mente 
de fus cofas , nunca pareze 
acababa d c o l ü i d a r fus temo­
res, y recelos y afsi con t n a fa-
gacidad prudente o b f e í u a b á 
y exploraba las acciones,ypra 
Ceder deios nueflros,y vez h ü 
uo que viendo fal i r a los ker-
man os theoiogos de comuni -
d ad a í c amp o, c o BIO ÍC a c o ft ü -
bra enfa G o m p a ñ i a , c o n d i í í ^ 
mulo les f igu io , y fe entro con 
ellos en iaguertava donde ibaa 
á parar r y viendo ía modeít iay, 
ymoderacion con que fe porta 
bany fas fantas platicasq entre 
fitraiabá^y á vnosquefejretira 
ban co fus cartapacios a log ia r 
aquelratode eftudio, p r iuan -
dofede i a r e c r e a c i o n í á otros; 
confurofar io , o l i b ro e f p i r i -
tual encomedandofe á D i o s ,fa 
l i o de laihtterfamüi edificados 
y c ó fi rma do e n fu vo c a c i o n , ía' 
cando de a l l i quaj feria el p r o ­
ceder en lo ferio , quando en 
t iempo de la rec r e a c i ó n era t á 
rel igiofo, y corapuefto. 

4 Antes de fu entrada r i f 
í a C o m p a ñ i a le fa l to el P. M a r ­
t i n G u t i é r r e z : porque el a ñ o 
de Í J 7 3 . mur ió C o m o m a r í y r 
p r e l í o ea vna caree! p o r ím he 

Í¿)C$ 
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rcjcs de Cardelkch ^paíTando 
por ia Francia á R o m a á l a c k c 
ciou delnueuo General : por 
auer fucedido el año antecéde­
te de fetenta y doscjgionofp 
tranfíto a mejor yidadeS.Fran 
cifeo de Borja teícer General 
de ia Compañía. Y con razón 
podemos dezir que aquel Apo 
ílolico ^ y o n P, JMajtin Gu-
.tierrez corono el fruto de fia 
predicación con el Hamamí en-
tOyy entrada de Lpis en la C5-
Jpañía, porque no fe fabe.que o 
tro defpues entraíremouido de 
|us fermones^ ñique con ellos 
(¿mquieíTen otros de la V n i -
íierfidad de VaUadoUd,, Pero 
lolo Luis valiopor muchos , y 
oo acarreo jrncnosluílrejy glo­
ria á ia Compañiacon ganarle 
eíte fujeío^que conlos muchos 
que le dio en la Yniueríidadde 
balamanca.Suplio nucí l roSe-
ñor por jfi ̂  la falt^ del P.JVlar-
t i n GuticrreZiConflrmando ca 
da día á Luis mas , y mas en fu 
vocación,con cafos particula­
res que le íucedieron en elle in 
tcrmeclio, 

T Pos r efiere aqni por fer 
mas lingulures , fegun que los 
deponen jos teíliigos en la fu­
maria como oídos inmediata­
mente de yocade nueíhoLuis, 
íiendo ia de laCompañiá: Auia 
fétido íiepre la opinión común 
de q la Virgen fue concebida 
fui pecado original , pero acú 

diendo a ynasconelunenesa* 
donde fe defencTiala feuteiiciat 
contraria; mouido de jas razo­
nes , y .autoridad de Jos que la 
.defenciian,mudo de parez€r,y 
luego en faliendo del a$bo em­
pezó a experimentar en 15 pat 
ticularfequedadjy d;fguftoin-. 
terior. Diple ello mucha pe­
na, y pufofe muy de eCpacio á 
.examinar fu (conciencia, y ver 
íi auia cometido alguna falta» 
o imperfecc ion que fue lie cau-
ía deftos cffejftos^ (tandelgado 
scomo efto hilaba aun íiendo c-
^ludiante feglar^que aun de las 
imperfeccionesfe cxapaimhs^ 
pero epmo de nada le remor-
dieífe fu conciencia; entro ca 
maior c uidado , no fabiendo & 
que atribuirlo ; parecióle feria 
bien c oinunicarjo c onfuPadre 
efpiritual: y auiendolutratad® 
con el/econfeífo y pomulgo, 
por ver fi con el yfo deftos Sa-« 
xramentos fentia como folia 
jmaior deuocion f y confueioí 
pero nada aprouecho, tiallan-
dofe íiemp re con la mcfma fe-
quedad, y defeofuejo interior. 
Voluio de nueuo a difcurrirfo 
bre el punto,y a poco rato fe á I 
cordo que auia mudado de opi 
Hion cerca de la Inmaculada 
Concepción de la Virgen N . 
Señora,y atribuiendo á ello fu 
fequedad,) defcófuelojfmdila 
cionhizo voto de tener íiem-
pre la opinioiicomun^y al pun 
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tó que lo hizo (cofa inarauillof 
fa) íc haljo re ílituiJo á la mef-
m a d euo c io n, fe r^nkhd, y c o n-
fuelo interior que antes folia 
fentireníualma». 

6 Pero ro eomprehcndio 
con cfte fu voto el no efcrí-
hk la fentcncia contrariaj fi a-
cafo fe l i leieíré,coínoni eldc-
xarcíe füílcntarla en nombre 
de fus rnacftros en las conferen­
cias , y concíuíiones que ie re-
partieíTen ] fi le tocaílen algu­
nas cerca de aquel punto. For 
que para el fih de reíBtMfrfc k 
fü antigua paz juzg© por fuf* 
ficiente , . bazer voto dcfentir 
fi'ernpre l¿i opi nión comen • y 
C o mo c ra t ana due rt i do, y c i r -
cunfpeélo, yfaBia cueín&iaa-
eftroslicí5ai)anlo contrario^uo 
ciuiíbjfiedo diícipuioj oponei" 
feles a las claras , difimulando 
por entonces fu féntimiento, y 
guardando eí manifcftarle pa­
ra meiorocaíTon.Perola V i r ­
gen mas parezeque quería de 
ñi déuoto fiemo, como fe verá 
por el cafo ílguiétc que nofue 
juenos maiátifííoíb. 

7 Leyeron fus maeftros la 
fentenc ia opueíia, y echáronle 
cor^cluíionesdcllajpara que las 
fuíientaíle. Efrando ya para 
entrar en las concluíiones, que 
riendo recapacitar lo que te­
nia decorado,y preuenidojha-
11o que totalmente fe le auia va 
í/xáo dé la mcinoria «^u í̂lion, 

y argumentos: hizo fus dilígf-
cias^y por muchas que hizo na. 
fue pofsiblc acordarfe. Admi < 
ro fe ckRc fuccíTo, porq f n du 
da era para admiraren vna me 
fíí orí a t an f eli z c o mo 1 a fu)r a, f 
en vnafacilidadtan grande en 
ponerfeen qualquicra queílio 
por d.iÍ7vcultofa' que fucile.. 
Hallándole pues n uy ai t i igi-
do fé le offrecio que aqueHo 
dehia de fsrporcjue la Virgen 
noíb dabaporbien férvida,de 
que fuílentañe aquella concia 
fon. Con eíta perfuafíon para 
faliiAiefu cvonfili^to,)' cuitar iá. 
nota que temía de verfe corri­
do,y como afrentado de los tnjt, 
cftros y condifcipuíos, queya. 
e-ftaban aguardando para en-
trar.en las- coiiekiíioncs ¡ fe fue 
delate.de vu altar de nueftra Sé 
ñorafuplicandolc k facafíe de 
aqueicoijfiiiíio, que otra vez 
no aceptaria ni fufícutanr» ffeM 

' mejantes Goncluílones, (aun­
que elduftentarlas era como, 
difcipulo , y en nombre d é o -
tío , í indar aílenfo a aqueiiá. 
fentencia): y allí de nueuo de­
lance de la Virgen hizo voto 
nofoio como antes de fentiria 
opinióncornurijfino de defen­
derla de todas manet as: cem-
prehendiendó, como dio a en­
tender el fue ceífo,las acciones 
que en fu primer voto no auiá 
comprchcndido.Al punto que 
hizo eílc voto^y promefi a,dk 

fkínxm 
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ñámente fe le voluio a la me­
moria qye í l i o " ! , r epe t i c ióny 
quanto para aquel afto traía 
prcuenido: conlo qud'quedo 
IIMIÍ confolado , y no menos o* 
bligado a la Reina de los A n ­
geles, de quien como Madre 
tanamorofafe auia valido en 
aquella ocaíion ; fin defender 
mas de alli adelante ni íuften-
tarla fentencia cótraria. Ellos 
dos cafos deponen con júrame 
to los padres Gafpar Brizeño, 
y Francirco de S» Vicente ca­
da vno eiíuio. 

8 Grandementefc con­
firmo nueftro Luis con eftos 
fuccííos en fu vocación á la 
Compañía , ó porque le pare­
ció que el voto que acababa de 
hazer le guardaría mejoren e-
l la , o porque con efta ocafsion, 
creio Cu afficion á los de la Co 
pañf a porfauer que todos los 
d e 11 a íi e n t e n j y e 11 fe ñ a n, que 1 a 
Virgen Santiísima deíde el pr i 
merinítante de fu Concepción 
fue preuenida de lá diuina gra­
cia , y preferuada def pecado-
original. .J i ; 

9 ViuiaLuiseí íosdiasmuy 
confolado, viendofe tan cófa-; 
mado en fu vocacioiij efperádo 
aqucllegaíleia el termino de 
íu execuciojpero poco le duro 
<íla bonanaporque el demo­
nio tcmeiofo de que auia de te­
ner en ei vn enemigo declara-
^o,quc confií vida^yeoi^uplM 

ma le hiezieiTe cnici guerra en • 
qualquierade las dos religio­
nes q e fe o g i c fí e j pues no fe pe­
dia prometer otra c»fa de ios 
piincipios ele Luis trafiadado 
auna de aquellas dos familias 
tanfanUs , y tan fabias: de re­
pente leiiarito enfu alma vna 
varrafca tan terrible, y defe­
cha , que otro que fu inven» 
cible valor fe viera anegado 
en ella. - Porque le redujo á 
eftrtmos de vna perplexidad' 
tai , q le parecia^q en qualquic 
ra de las-dos religiones , q cn»-
traíl'e, auia devimr atormétado' 
toda fu vida , procurando por 
cfte medio apartarle de vna, y 
otra , y deteneíleeneifiglo^ 
dondefolo , y menos armado^ 
no era tanto de temen permi­
tiéndolo afsinueflro Señor , y 
dando mano al común enemi­
go para maior mérito, y prue­
ba dé la coíbncia / y fortaleza 
defu nucuo foldado. Cuc io 
la; terribilidad defta vorrafca 
conla circuníiancia de fu du­
ración,que fue de feis mefesen 
teros. Oigamos las palabras 
con que el mifmo la d e f ­
erí i ; c en clGapitulo diez y nuc 
ue de U vida del Padre'Bal-
tiiafar Aluarez , pues n in­
gunas mejor que ellas nos po­
dran íigniíicar cmán igrande 
fue. ** 

10 Defpues(dizc:qmcdeter »• 
aains a íer dcJaGópañia padecí ** 
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>> vaa terr ible vorrafca por cfpa^ p ^ i ^ , fuponiendo y* fu dcter-
,J c iodcfeis mcfesque tarde en jninacion , y la luchg queauia 
>> cxecutarlo, t irando por mi yna precedido, po r l a natural i n d i 
»> grande i nc l i nac ión , y a f i c i ó n nac ión que tenia á la fagrada 
>> queauia tenido a otra r e l i g i ó n r e l i g i ó n de predicadores: tam 
9* de quien fiemprcvuu^, y tengo bienes de aduertir, que en am-» 
*> grande eftimary corno la divina basluchas íievnpre conftante^ 
> g yocacion con razones,y toques mente fe le reprefentaba, qua-
Í > frequentesme l lamaífe á l a C ó - do eftaba en fu o rac íon^y prc-* 
i > pañia» andaba conbatido de ta fencia de D i o s , que era fu va -
» tas olas de penfamientos e n c ó - Junfradqueentrafle e n l a C o m -
*> trados,que me afl i§i«a;y ator? p a ñ i a , c o m o lo denotan aque-r> 
* > mentaban el cora^on>y rae for Jilas palabra^jiew?pr.*/e r*e téfW. 
5> $ aban a falir al campo a refpi^ femaba que ¡ftyoUntad era &** 
>r ra r ,yadarvozesporno reben- P e r o e f t á f e g u n d a l u c h a f u e t i 
*> tat i parce iendome que qual- t embleque nuca fe venc ió de4 
j> quiiera d é l a s do? que efeogief- todofu difficultad; halla ya e« 
?> i e ^ a u t a d e f e r c o n i g u a l t o r m é - t r i d o enla c a m p a ñ a ^ c o m o l u c 

to por todíi layidajpues cn t r á - go veremos, fegun l o d e n o t a » 
*» do pn lavnamcauian deator- las v l t i i m s p a l a b r a s * tf/** 
»» mentar Jos penfamientos de cj tramo convoca difficulíad, j r$* 
»* c r rcy eftuuiera mejor en la o- fugnancia, 

t ra. pero corno en t iempo 4? 1 1 E í l a n d o en efla l uch^ 
»' oracion,y de quietud, y quan- fe l l e g ó el termino fenalado 
>, do eftaba en Ja prefencia de para el c i impl imiento del fu re 
»> Dios fiemprc fe m? reprefen- l o l u c i o n , y comento a defeu-
'» taba , que fu voluntad era que brirfe a vn jhermaijp theo log* 

y o entraflfe en la Compania: del colegio de S .Ambro í io ,q f« 
' * vine a cntrai no con poca d i f - llamaba P«d io Ruiz de C a f t i -
'* ficultad,y repugnancia. Haf tá Jilo, que defpues fue Rctor de 
, , aqui en cíicho lugar. Donde , L e ó n , e in í ignc operario en c-

es de aduertir cjue eftu fue fe- fta Prouincia de C a f t ü l a , eftc 
gunda luc ha d i í tmta p y mas ^e l icuó al Rctor del colegio de 
terible que la pr imeia , de que fan A m b r o f i o que á la fazoa 
tratamos en el numero 2. ( aü - «ra el P. A n t o n i o Mareen , gra 
que en ellafe toquen 3.1gui>os «íieruo de Dios . O y ó l e m u y 
de los mefmos motiuos) y por de efpacio , y examino fu v o -
eflb d i x ó al p r i n c i p i o : defaiter- cacion, y defeubriendo el f o n -
qne ^p ^ / j w w í ^ / f r ^ £ / 4 U / » - do deHujeto , y la v i t t u d de 
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Dios, que con tanta fuerza le 
llamaba, le dio buenas efperá-
^as.Tratolo cíefpuescon el P* 
Proüinciai , que entonces era 
el P.Iuan Xuarez (xnoel P* 
Balthafar Alüarez.como algu 
ílos quifieron por auer tomado 
y erro en el año de la entrada 
íuponiedo que auia íido el año 
de fetenta y tres,quan4o elP¿i-
dre Bilthafar Aluarez gouer-
naba la Prouíncia de caftillá,. 
Comó Vice Prouincral,por au* 
fenciá del Padre G i l G d í ^ a l c z 
que quia ido á Roma, a la elec­
ción del Padre Euerardo Mer-
curiáno quatto General de Id 
Compañía ^ porq lo cierto es, 
que el reciño fue el año de fc-
tenta y quatro,en el qualtiem-
po era Proüinciai d'eCaftilla el 
PadreIuanXuarez,y Retor de 
Salamanca elP*Baithafar A l -
llarez, como Coníladellibro 
antiguó de los reciuos de Sala-
id anca ,7 delamiímavidadel 
P.Baltllafar Alüarez Capitu­
l o 19.) Vino.Con güi lo el P* 
luanXuarez ert admitirle en la 
Compañia, enterado de fu vo­
cación,y de las prendas del fu-
j eto, y feñalofe el di a de fu re­
ciño, que fue el mefmo en que 
la Compañia Celebn lafieíla 
del Apoftol de la Indfa S. Fra ^ 
cifcoXauier ,para que fueíTe 
eílcjc/icholo prefagio dequan-
imitador íuio ama de fer en el 
ardiente^' apo íb l i co zeio de 

las almas , yabía{ados deffeos 
de dar a conocer el nombre de 
Dios,yamplifícai-fu gloria por 
todo el mundo. De todoefto 
nada fe fupo en cafa de Luis, 
porque moftro confuelo en 
que eftubiefTe f£creto,aunáfu 
mefma madre , y hermanos 5 á 
cafo por tener efto mas que of-
freceranuellro Señor, y que 
vencer porfu amor,entreIas re 
pugnancias, y difícuítadesque 
intenor mente fentía, y varo­
nilmente atropelkba por fe» 
guir 1 a voz de Chrifto qle lla^ 
maba á fu Compañia* 

í i A dos pues de Diciem­
bre del año de mil quinientos 
y fetenta y quatro > fiendp 
de veinte año$4c edad, acaba-
cíoyaelfegudo curfo de fu theo 
íogja,füereciuidóenla Copa-
ñia por el P. luán Xuarezen el 
colegio de S . A m b t o í i o d e V a 
lladoKdjy fue eílc el primer re 
d ú o de aquel colegio derpucsg 
fe diuidio de la cafí profeíía, y 
Cotítulo deS* Ambroiio fepaílo 
a! nüeuo fítio que oy tiene,da­
do nüeílro Luis feliz princi* 
pió con fu entrada a los mu-
chos,yauentajadosra,etos,quc 
defpues fueron admitidos en la 
Compañia en aquel ilurtrefe-
miliario de letras* 

1 ^ Pero porque veo varíe 
dad en los authores que de£-
pues acá an efento cerca del 
a ñ o , y tiempo en que entro en 
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qac fueíTe cí de fententa y tre-s, 
yorroscl de fecenta 7 cincó^pa 
ia que coníle de la puntual, ÍHC 
haparecicidoalfin defte Capi­
tulo poner vno del libro aati-
guo j de ios reciuos de aquel tié 
po ; cui® original fe confer-
uaoyen el colegio de Medina 
del Campo, y traíladado al pie 
deialccia dize afsi. jS^ dos de 

Dicitmhe de i ^7 4.. vins ¡t efle 
coligió de Medinaelhermano Li» 
is de U Puente hi] o de -dlanfo de U 
Pn€met y de M a ñ a Va^aez, m« 
tur ai de ValUd&iid t de edad d§ 
veinte anofoe recimeío tn el co« 
legio de Valladolid el mefmo día 
que aquí vino > ha vydo tres años 
de artes ¡y dos de thetiluria^ esigA 

dftado de Bac hiller e^ 
artes. 

C A P 1 T V L O . I I D 
D e f u N o u i c i i d o , y c o m o h i z a 

f u s v o t o s . 

E C 1 V I D O míe-
ftroLuisenlriGó-
pañia , leimbiáró 
ios fuperiores al 

Colegio de Medina delCampo 
dondeá la fa^oneftabael noui 
ciado de ia Prouincia deCafti-
11a, el qual entablo ci venera­
ble í?. Bakhaíar Aluarez con 
extraordinario Feruor: defpucs 
quefe diuidieron las dos Pro-
uincias de CaftiJla , y Toledo. 
A cí i i cafa de probación lle­
gó el herraanoLuis el mes,ydia 
féferidosenel capitulo prece­
dente , y eran tan feaaiados en 
todo genero de vir tud, morti­
ficación, y defprecio de lasco-
fas del mundo, losnouicios, q 
en cílc nouiciado fe criaban 
c|ucfoias(Í4spní«er4S viftas ba 

ftaton para que dekodo cefrai 
fíe aquella terrible borrafca, 
de que arriba tratamos,y las di 
fieultadesy repugnancias, co­
que auiaentrado enlaCompa-
ñiajfm que deípuesen todo el 
refto de fu vida fintieíTc moui-
miento alguno de tníle^a, ó ar 
repentimiento; antes fuma efti 
madefu vocación, y íingular 
confuelo en ella. Afsi nos lo 
dexo eferito en el capitulo i5>!. 
déla vida del P. Baithafar A l -
uarez. En entrando (dize) y 
llegando á elle nouiciado de 
Medina , dentro de rnui pocos 
diaSjComo vilas veras con que 
los nouicios hollaban el mu­
do,y fe despreciaban, y morti­
ficaban afsi mcfmos 3 las aníias 
conque feguüna Cl in í lo N . 

Seiior, 



}7 
^ Scñof,ycón^ejosc{elEua^ge-
, , li»jyoc[ae.-letaii fatisíec'ao, y 

contento(iclaelecionqueciuia 
hecho, que porladiuina rn^fe-

t) ricordia nuncamis en el noui-
ciado, ni fuera deifenti moui-
miento detnfteza,niarrepen-

, , timientodeila. Antes no fe co 
quecfpirita fe lije aíFentó eftá 

f, imaginación,de que íitubicíT® 
íiquieraoc ho años de vida, y i -
uiendo de aquella manera va-
ftarian para hazerme gr'ande 
Santo^ 

a Donde es mucho de rc-
patar, que fia querer ? nos def-
cubrió, ó elEfpirjtuSanto por 
fu boca el eminente grado de 
perfección á que llego. Por 
qnc fi f >los ocho años de aque­
lla vida baftaranpara íal írgrá 
deGiñto}qui\ direníosque f i ­
l io , el que no ocho,fino cafi cin 
quétaibbreviuio, anhelado ca 
da dia mas', y mas á la perfec-
ciójreputa do de todos jdefde q 
entro en la Compañía,por va-
ron psrfefto.Pcra porque ello 
no fe paíle fia pru eb i , ni parez 
ca encarecimiento,quiero tra­
erlas palabras conque lo depu 
íieronconjurainsnto cbs per-
foiias muy granes, y de mucha 
rcligi'ó que intimamente letra 
tarOo por largos anos, £1 v no 
fue el P, Fianci.fco de Prado 
prouincial quefuc deíla Pm-
tóincia de C h i l l a , el qual en fu 

dcpoficion dize afsí. Tráte le 
y comuaiquclepor efpiciode 
3 8 .años como fu noircio^yfub 
dito q fui,ycomo fiaperim-,yen >> 
t o i o eítetiépo co'Koci enel Vr 
naitati gradea anfias, y vn^s ta 
viuos deíleos déla psrfeccid,)- >> 
lamaior gloria de Dios, y bien 
de las almas, que parece qiie l i -
emprc cftaba abrafado CvOo ef-
tos deííeoSíy có citas anuas, fin 
jamas celTárvn punto de ir üe -
pre fubiendo a mas,y mas per­
fección,íin perder jamas nin­
guna ocaíion de procurarla; 
ni medio queic pudieíle apro-
uechir para ella/ni parece que 
habíaba, ni .trataba de otra CQ-
faque deíio.Yeíla oponion de p> 
fu fantídad la v i fembradaílo ,» 
folo en los de la Compañia , í i - ?» 
no entodoslosque de feierale ?> 
trataban,afsi religiofos, como *> 
Principes,Cauall2ros,ySeño-
res. Halla aqiu el Padre Pra­
do. J el Padre DígOi'.c Soi^-q 
fue dos vezes Prouincial deíla 
Prouinciadc Cartilla , el qual 
le alcanzo en laGoinpañia qua 
rentay feis años : diz e en la fu-
ya . Defde que entro en la 
Compañía de edad de veinte 
años, le tuuieron todos por va-
ron perfecto, y yo le tube fieín 
pre por vn grande p r o á | | i o de 
virtudy fmtidad, y quátaspcr 
fon as le trataban de tocios c íl a 
dos,de las que han ilegaHo a 

j» 

>' 

»> 

anr-

k 
5J 

noticia 
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noticia 1c tenían por perfbna 
fantíísiítia , y perfeftifsima fm 
hallar en el cofa q defclixefc .de 
varón p e r f e ^ y Apoílol ico. 
Quefoiitcftimoniosfingulares, 
y tanto de mas eftima qnanto 
los que los dan fueron varones 
muy circunfpeftos en fus pa-
palibras^y nada exageradores. 

3 Luego que entro en Me 
dina tuno veos largos exerci-
cios de cafi vn raes retirado del 
todo á U oración,)' contempla 
c ion, por íer ello conforme a 
las conRitMcionesde N . P. S. 
Ignacio, y punto en que el Pa­
dre Bralthaíar Aluarez,porcu-
ia i nftruccion aun fegouerna-
ba aquel nouiciacio> no folia d i f 
pcfar,átesá algunos les pro rro 
gaba eftc termino a íetenta,y 
mas dias , porque por entrar 
mas hombres, y con poco vfo, 
y experiencia deltrato con N. . 
Señor juzgaba aquel venera­
ble varón que necefitaban de 
mas retiro, afsi pn ra aficionar-
fe,y ac oílusnbrarfea la familia 
ndad con Dios,c orno paraper 
derlos malos hábitos, y refa-
biósdel íiglo. Pero como no 
era de ellos el Hermano Luis, 

propofito de empicaren cño 
todos los ratos que le íobiviban 
de fus d'iftribuciones, y cum-
píialo tan exaftamente , que 
fuera dellasíiempre le hallaba 
en la Capilla, que oi feconfer-
ua en aquel colegio ̂ puerto de 
rodillas:, delante de vna Ima­
gen muy denota de N . . Señora 
copia déla que pinto SXucas, 
y fe venera en Roma en fanta 
María la Maior, la qual t ruxó 
el venerable Padre Balthafar 
Aluai cz de aquella S. ciudad, 
y coloco en efta capilla del 
nouiciado de Medina del Can* 
pompara confnelo.y refugio de 
iodo e l . Y como la oración 
la to naba nueílro Luís no fo* 
lo por fín , fino por medio 
para humillarfs , vencerfe, y 
mortiÍTcarfc mas, erafingular 
el cltudio.y cuidado que de cf-
to traía , mirando á los de mas 
como a fuperiores ,y hablando 
delloscomo de tálese y de íi y 
de fus cofas vaxamsnte. Pedia 
muchasvezesíahr acompañar 
al Procurador con fu faio par­
do, para traerá cueíías lo que 
compraba , comofi fuera vn 
ganapán.Pero con masfreque-

. ' • •> O p ^ i w v v v 1 
pafio por ¡a ley ordinaria de ciapediairalhofpital que Ha-
exercieUn Je vn mes. man delobifpo: allí varria las 4 En eíletie-iiipo defu no 
nielado no es creíble lo que fol 
to las velas a fu ueuocíon, y las 
veras con que fe dio al intimo 
yfamihaitrato cunDios.Hizo 

Hrlasdelos enfermos., hazialas: 
camasjlimp.iabalos vafos > 
uandolos en cuerpo halla el 
rio. Salía también los días de 
dodrina con vn faío pardo, c a-

tando 
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tancío entre los niños .y por mu 
chos efias continuados fallo a 
enfeñarlacíoarina^on no pe­
queño fruto cíelos que le oian 
y vianiddlasy femej antes mor 
tiíi,cacioncs guílaBa mucho el 
Hermano Luis por fer muy co-
formesafa eípiritu^, y m u j a -
propof to para el fin que ciefea 
ba, cié conleguir eftas virtudes 
de humildad, y mortificación 
en grado heroico. 

y V n c afo fe refi ere, q porq ' 
fe piefa le fucedio en eíletiepo 
le quiero poner aqui. Entro 
vn día en el hofpitai a vihtar , y 
feruir'como folia á los enfer­
mo s, y vio vn pobre rtitjtyiílír-
cio,aic"jU£rGfo ,y ileao de l l a ­
ga s, qu e c a u í a b a ho r ro r T)- o fí e n 
día los ojos de los que le mira -
,ban,y áeífa caufacílaba imiy 
ail jigido , y padecía mucho, 
pOraue todos huían del. Pero 
el Hermano Luis como íi viera 
á Cferiftoen aquel pobre , lue­
go fe le fueron los Ojos tras el, 
abra(~ofe con el,acaricióle , fa-
bole y limpióle, y pidiendo ro 
pa al hofpicalero le mudo la ne 
gra; y fucia que tenia • hazien 
dolé de nuebo la camajy afean 
dolé,y componiedole,de fuer­
te,queparecia otro , y el que 
poc o antes c ra afeo de la enfer 
rriCria,porla chaiidadde Luis 
ya t ra el mas bien librado de to 
da" ella Fue efla acción tan gra 
t i en los ojos de Diospcrf i , y 

por el amor.yferuor con que ?a 
exercito , que loscp,? la acbni 
rrron por heroica , juntamen­
te obfc ruaron, q ue aunque Lu­
is era perfe<n:o,dcfdc aquel pü-> 
to empego á crecer como rfpu¿ 
ma en los ojos ele todos. Tanto 
puede,y recaba deDios un ac­
to heroico . 

6 No oluidaba el Herma -
no Luis las moitificac iones do-
mefticas , y depilar.as aden­
tro, era elprimeio en los ofíi-
cios vaxos ,y humildes del co­
legio: hazíendoofhcio de mo 
%o de cocina , aíiftiendo a los 
enfermos; pidiendo deordilia 
riodcrodiilas que le dixeíTen 
fus culpas: y el las dezia muy 
frequentemetc en elrefitorio. 
Pero fu principal cuidado, y 
deíüclo pufo en mortificar , y 
yen^ciTnsinclinaciones natu­
rales 1 para lo qual Jas tenia 
muy pormenor apuntadas, có 
lasraices de donde nazia ca­
da vno délos mouimientosin-
teriores menos ordenado$;y al 
punto que fe defe ubria alguno 
en fu coraron,por difsimulado 
que vinieíle luego le cono­
cía : y procuraba eilorbar fus 
progreílos , y dar tras el halla 
conleguirperfcaaviftoria. Y 
afsi ncuron no con pequeña ad 
miración que íiendo de fu naíu 
ral c o 1 erJco,y viu03 con el c ui-
dado que pufo en mortificarfe, 
parezia a todos blando, fuaue, 

C2 repo-
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rcnofaciof^' fin Ychinta--:! ni que 
rcr ; porque en cíbi ciencia 
prática ele la prppria mortifica 
cioti interior , tan impoitantc 
para la vida erpi.vitual,fae varó 
raro,y tuuo ícntimiétos inui ÍU 
pefiores: como veremos en el 
libro 2»tratando mas en parti­
cular deíla materia. No era 
menos atento a las penitencias 

x exteriores > y maltraUmiento 
de fu cuerpo, mazerandole, y 
afligiéndole conroritinuas di 
cipiinas, afperosciiicios, v ig i ­
lias,/ aiünos: con tanto extre­
mo que daba cuidado a losfu-
periores, y eraneceílario en­
trar de pormedio la obedien­
cia , y irle a la mano en fus r i -
gores. 

7 Era muy claro con fu fu-
perior , fin dexar cofa de las q 
pallaban por fu alma , quena 
fe la hizieííe patente , parafer 
mejor en derezado del que te­
nia enjugar de Dios : y como 
era de ingenio Can claro,y perf 
picaz, y atento á fu interior, 1c 

aun fiendo Padre , y hombre 
2. r au e l e c o n fe ruó c ó ñ fu m ac -
i yq de nouicios . que fue el P, 
Rodrigo Ariars eraiifiemo de 
Dios, el qua ícon tama de tal 
murió déípuesenla cafa pro-
fei íadeValladoiid. 

8 Con cftas, y femejantes 
virtudes rcfplaudecia tanto el 
HennanoLuís en el nouiciado, 

ue fe arrebataba los o jos de ta 
os, fiendovn efpcjoclarifsi-

mOjenque los demás fe miraba 
pata iraitailc.Porq como la gra 
cía de la voc ación con que tue 
llamado a la Compania, fue ta 
fupenor-fu refolucion ende-
xar el mundo tan heroicaj y no-
tomo el buelo de vna vida m ú -
dana,y ellrragada, como acote 
§e a otros, fino de vna vida faa 
ta,y feruorofa:fuc mucho loc^ 
fe remontó , / adelanto en el c¿i 
mino de la perfeccién a todos, 
fus COHOUÍLÍOS. Y afsilosque 
le alcanzaron en el nouiciado,, 
folian dezir que le auia tenida 
contangranferuor, que aula. 

poxiia fu coraron de fuerte de- fido raro exemplo de v i r t u d a 
hmtcdelosojos, que parezia todos. 
le eftaba viendo , y regiílran-
do todos los feaos del.Con efla 
juntaba vnreipedo, y venera -
c i o n g r á n d e a fu fu p e n o r , y 
m-icifro de nouicios, y viiren-

9 El ana de 7 6. le ma nda-
ron Io.sfupenorcs,voluei a V a -
ILidoiid a profegairfii thcuiLi­
gia .y partió de Medina. paraS., 
Ambroüo. á veinte y feis de 

dinue'^o ^-^P^nt^1:1^1^0 ^ M í . ^ ^ e aquel año .En que 
le ordenaba , coaio fi viera a no timo poco que vencer r y 
Chriítü >)' Pícea fu mifma voz. offi ecer a nueího Scüor: por 
Yeítercipccto^ y veneración que como Valladoiid era pa* 

£riaJ; 
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tria,) ' viiiian alii fu Madrc.lier 
manos.yt clíulós ; y el delTc i -
ba al exarfe tanto, de todo lo q 
escaríic,y fangre; iintiogra-i 
clemente el voluer u vifta luya, 
Pero ios íuperiores teaian tari 
i?ran concepto cíela virtud de 
Luis,que juzgaron que conto-
dafeguridadjaun íiendo noui-
cio) Je podían fiar, de patria, 

ruBa como a fanto. 
1 o Eíle deipego de flis deu 

doslc duro toda ruvida,viuiedo 
e a Va 11 a dolí d > ta :os año seo mo 
viu:o,conio íi viniera ea íasln-
dias,fin tratarles, vifitailes, n i 
hablarles,ni ana tomarles cnla 
bocajfino esquando acúdiana 
el como a los demás por con-
fuelo en fustrauajos, y neceíl-

madre,hermanos, jdeudos.No dadesefpirituales. Y vez hubo-
fe en engeñaron en fu perfua- que viniendo de algunas le» 
íion j porque aunque los tenia guas vna feñora deuda fui a muy 
en Valiadolid era como tilos 
tuuieraen laChina, ó lapou: 
con tanto extremo,que viendo 
e l l le íorde S.Ambroíiofu def-
pego,ic ordeno q convn Padre 
de caíafueííe a vifitara fu Ma­
dre. V ya que por obediencia 
fe vio obligado á hazer efta v i -
fita , fue como fmo la hiziera, 
porque eRuno confus ojos cía 

cercana,con deíTco folo de ver 
le y hablarle como a deudo:da 
dolé el recaudo de fu parte, ref 
pondio fecamíntc : que ei 
no tenia licécia para hablarla, 
y que calo que la timieíTc no 
auia de hablari a fino en el cófe 
ííbnariojdonde no pudieíTever 
le/Tanto era el defpego de fus 
deudo?, aunque muí honra dos,. 

nados en el Cáelo, muy mode- nobles,y caballeros de habito, 
i b fia querer mirar a íuMadre, de quienes qualquiera pudieri 

?> 

ni hablada vna fola palabra5ta 
toqueelP. quelelkbaba con 
figo admirado le d i x ó J í c n m -
noLuis aquella feñora q efta a-
Ui es fu Madre, y 1 a obediencia 
le embia a que la vea , y ha­
ble. Que es fingulaí exemplo. 
Pero no por cite dsfuioperdió 
para con fu piadofaMadie:por 

preciarfe. 
11 Aqui en Valladolid cú 

plio fus dos años de nouiciado 
porDiziembie de 76:y a ocho 
del mefmo hizo fus votos en el 
mefmo colegio de S. Ambro-
fio donde auia fido rceiuido 
dos años antes , con parti­
cular confuclo cíe fu alma,por 

que tenia muy alto concepto 10 mucho que auia deileado cf 
dé la Vir tud de fu hi jo , y fama tedia: y verle ya reidero re- -
de donde nacía aquella efqui-
ucz en elj y afsi no folo ie ama 
bac01110 a hijo ¿ pero le venís 

iigiofoy mas vni do , y eílre-
chado con la Compañía. 
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Como proíiguio,y acabo fus cftu dios, 
y losdcíieosqoc tuuo depaffar 

allapon. 
T O principio el 
Hermano Luis al 
tercer año de íutheu 
iuíiiaen el colegio 

de S. Ambroíio, por S. Lucas 
ele 76, no coa menor aplica­
ción , y ínueftrasde ingemoq 
la auiacome^ado quatro años 
antes ficncio ícglar. Pero co­
mo por las continuas tabeas de 
fu eíludio , y lecciones no po­
día tener tantos ratos de ora­
ción, coino en Medina , nioc-
cuparíetanto enlosoBicios íiu 
mi i d es del colegio, bufe o íu in 
genioflb zclotrazH para íuplir 
vno yotro,: porque no dexaba 
rato de los libres que no dedi-
caíle al cxcrciciofanto de la o-
racion. Y entreiatoslibrescó 
prehendia las vezc sque íalia 
de fu apofento aun a c oías ne-
ceirams, y forgofas • llenando 
ííempie en eílas ocafsiones al 
guna verdad,b punto,que me­
ditar , y rumiar,- poniendofe 
paradlo muy eftrechasleyeí, 
haziendo fu diftribucioa par­
ticular , en ^ue lin^uiarizaba 

todas las ocupaciones, y OCCÜ* 
rrencias comunes de entredia, 
fin dexar tiempo ociofo. Y por 
que no fe le permitia ferui r de 
propofito en la cocina : por lo 
menos pedia feruir á los enfer­
mos del colegio, y para efto en 
auiendo alguno eftando la co­
munidad junta,delante de to­
dos fe ponia de rodillas ofíie-
ciendpfe á losíuperiores, y p i ­
diendo con toda humildad 1c 
liizielTenfu enfermero: y de ot 
diñado lo confeguia con def-
cendiendo los fuperiores con 
fu teruor. Y b alguna vez fel o 
negaban,poi lo menos facaba 
anidar al enfermero a ratos per 
di dos,y en ellos haz i a la cama, 
varna el apoíenco, y l impi aba 
los va ios. Mas de afsiento to­
maba efte humilde exercicio 
en tiempo de vacacion -s^quan 
do fuelefer mayor el numero 
delos ent'ermosj porque ento­
nes a titulo de diuertimiéto pe­
dia de propofito el officio de 
enfermero, q por fertrabaxo-
fo , y de mucha ocupacion^no 

íefue» 
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fe fu ele dar a hermano e í l u d i á -
tcj fino aun hermano Coadju­
tor . Pero parala charidad de 
Luis el maior trabajo venia á 
fe ra l iu io . E n e í l c t iempo de-
xa bala fotana negra , y f e v e -
ftia vna parda,como ílfuera no 
uicio^y afsi feruia , j afsíftiaá 
Jos enfermos del co l eg io , con 
tanta puntualidad a t e n c i ó n , y 
agrado,que á todos pegaba fer 
i i o r , y a los enfermos era de í in-
gularconfuclo, verfe afsiftidos 
de aquel A n g e l , en carne h u ­
mana, 

2 Cupole por apofento e l 
masfno del colegio por eftar 
en lo mas alto del quarto á la 
parte del cierno,el qua loy no 
fe habita , y viene á f e r p a í l o 
Para el r e l o x : y' aunque el 
I ier inanoLuis era tan delica­
do, y le haziatantaimprefsion 
el frió que le penetraba y dexa 
ba como tu l l i do , f in poder me-
nearfe- nunca propufo,por te­
ner materia de mor t i f i cac ión , 
y masque offrecer a Dios . T o ­
mado por compenfa de loque 
padecia5eiten.eral lado de fu 
apofento la Caprlla del cole­
g io , que entonces citaba enlo 
mas alto del quarto, en el apo­
r t o inmediato al ddHermano 
Luis: donde todos los dias de-
z ia la primera MiíTa a los her­
ma nos theologos fu Mae— 
í l ro el Padre Francifco Sua-
rez . A q u i fe recog ía el H e r ­

mano Luis , los ratosq 1c daban 
lugar fus diflribuciones, delan 
te de vna Imagen d c N . Señora 
muy femejante á la de JMedina 
del Campo. Y en medio de .la 
d i í l r a c c i o ,que de fui o fue! en a 
carrear los eftudios , era tanto 
fu recogimiento,f i lencio, y co 
p o í l u r a exf te i ior j tanto el c u i ­
dado de la obferuancia d é l a s 
reg í as, y de fus penitencias, fe-
cretas, y publicasi que los que 
le a lcm^aroj fol ian dez i r : que 
enfuseí fudios no parezia qne 
aui a f d i do d c 1 n o H i c i a d o, n i r c 
mit ido fu r igor , fino augmenta 
dolo añad iendo las nuebas car 
gas de eftudia nte, á Ias de no u í 
uio,porque eji fus c í ludios íi¿-« 
pre fe porto como v n nouic io 
muiferuorofo. 

3 Por elle t iempo con oca 
íion de auervenido el procurar,, 
dor d e 11 apo n, pa ra lleua r a 1 gu 
nos á tan dificultofa^r g lor io ía ' 
empreíTa, como la conuerfon 
de aquella gent i l idad, le comu 
nico N . Señor muy v i u o s d e í -
feos de pallar al I a p o n , y a i u -
darcon todasfusfuer^as a aque 
Ha genti l idad incul ta ,hal la ele 
rramarfufangre , y dar la vida 
por la fe quede í f eaba predicar 
les. D i o parte deftos deífeos á 
fus fu p eri o i es, fu p l i c a n dol es c ó 
grande inftancia, fucile el vno 
de los feñalados para aquella 
mifsion.Pero Dios que le tenia* 
efeogido para otro mar tyno 
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tiiasproIongado,ynoporcf- z:er(JclHermcino Luís^ylec-
fo menos meritorio , 0 0 1 ^ ve- ftimaba mucho.Qae esia ma-
remoscn eftahiftoria, fecon- jorcalificacion que fe puede 
tentó con el mérito de ios fan traer de fu excelente inge— 
íosdcí íeosdcíkí ierao; negá- riio,puesvn varón tan confu-
dolé fu cxecucionjCjual aotro mado)v pafino de ingenios,co 
Abralian para faenficar a fu feífaba fentir grande proue-
hijo Ifac.ypufo enei coraron fho con la frequentc confe^-
deios fuperiores que de mn- rencia de letras, y opiniones, 
guna manera vinieííen en lo qae con el tenia , aun fiendo 
queles pedia. Con que no a cltudiante aftual. 
prouccharoniusinftancias.aü ^ Dertcmacftro demae-
que mui repelidas, y el coa fu (Iros, y deuotifsimo capellán 
jmuchahumildad feperíuadio -déla Vi rgenN.Señoraapren 
que porin vt i l ,y 110 aprópofi-
to,nolcauian nombrado pa­
ra aquella empreíía, 

4 Aqu í enS. Ambroílo 
renouola antigua comunica, 
cioncon el P. Francifco Sua-

apren 
dio.N. Luis el altifsimo con­
cepto, que hizo de fu gracia, 
)r prerrogauuas,y nos dexó ef 
critoen la expolie ion moral 
fobre los Cátarer,,que d efpue s 
íacoá luz en dos tomos. En 

rez,rcconocicndole poriníig particular el que hizo cerca 
nenueftro en ambas theulu- de fu imnacuiada Concep-
gias efcolaítica , y niiílicaj 
porque en ambasfue eminen.*' 
te cl tecfciarecidoDüftoi . Y 
©f-a tan grande el concepto q 
dícfu dicipulo tenia el Pad re 
Suarez que en los puntos cf-
colaíHcoscomunicaba a me^ 
nudo al Hermano Luis, coníi-
riendo con el fusopiniones,no 
como maeftro con difcipulo, 
fmo como pudiera con vno 
de fus CQiimaeftros, y con gra 
de eítimacion de la agudeza, 
y claridad de fu ingenio, y jui 

cion; poique confiriéndolos 
fundamentos de ía opinión co 
ir/ui^q oya ya en la cícueia de 
la Coinpaaia,con los de la co 
traria, que oyó íiendo feglar, 
nofolo renouo , y confirmo 
el voto que tenia hecho de 
feguir, y defender la opinión 
común, pero raoíhabafenti-
miento deauer en algún tiera 
po.perfuadido de oíros,y con 
trafuinclinacion(como el dê -
zia) dado afleufo a lo contra.-
rio» No fe contento con defeu 

zioacertado.foliadezir aquel derqueia Virgen fue Conce-
oraculodefabiduria,-que fea- bidaünpecadooriginal^ipo.-
iudabagrandemente del pare iandv eítepunto congraujísi . 

ma. 



La'is del* PuéKii.Ltí. i . Ci .} . 4^ 2 ? 

• » 
>> 

>> 

I» 

*> 

>> 

t » 
»> 

i) 
» * 
ii 
Si 
i-) 
i> 
t y 
i> 

razones , cjiie fe pueirica 
ver en el í rmopr imero <ic cii-
cija exporsiejó, libro i . exort. 
1 1 .explicandoaquellas pala­
bras : ofcxlftur me affJtU cris^vi 
pero tambiédcfciidiocjue cief-
de el primer ínftaíííe de fu có-
Conccpcioíifucla Virgenpre 
uenída con tal plcniliid de gra 
cía, que aun en aquel ínftante 
excedió á la de todos los San-
tos.Yen el$.4.trde vna reuela 
cion que N . S eñor hizo a vna 
alma deuotarobre,el punto de 
laConcepcion fin declatarqui 
en fueíle,y vn ílmil muy apro-
poíito con que Dios fe lo decía 
ro , que para los afficionados á 
la Inmaculada Concepción 
quiero poner aqui tomada de-
dícho lugar, 

6 Si v n Rey(la dixó Dios) 
a vna hija muy querida acaba­
da de vcftir,y aliñai con pteci-
fos, y lucidos veftidos^lavielíc 
voluerllorando;porque trope­
zando en el camino caio en vn 
lodazal, poniendofe como d i -
zen , de lodo , y para coníbiar 
la lu tuntacó amor la dixieíle. 
Ceíienhija vueftras lagrimas, 
que ai puato os quitaran eiTos 
vellidos manchadosj y os veíii 
ran de otros muy preciofos,yri 
cos,)^ conerFcíto.en fupreflea 
cía le executaíle afsicquien du­
da íino que todos juzgarían ef-
to por mucítras de gran fa-
uor;y amor.Pero fi elRcy íü Pa 

dtcadclantandofc.yprtmnicn »» 
do el peligro en perfoi^la quí >» 
fie He acompañar , V al tiempo »» 
que iba á caer la d i e s e l mef- »> 
mo ia maíio,para q no cáye'íle '» 
librüdoja de aquel peligro; ma »» 
y o r fi n dud a fu era e f l c fe g C do ^ 
íauor.ylas raueíbas de fu amor '» 
Pues efio fcgúdo fue Jo q hizo. »» 
DiosRcyjyS.dcCieio^yíicrra, •» 
c ola masquen da hij a qa tenido i , 
ni tendr á, preuiniedola para q J , 
nocaicf í^nifcroanchaí lecon >» 
la mancha conwn del pecado ># 
originaL 
7 No folo en los putos dichos 

figuio la doarina,q auia apredi 
do de fu M.e l P . í rác i fco Sua-
rez(q con tanto ingenio,erudi 
ció, y pefo derazonesfaco dcA 
pUes a luz en fu 2 , tomo de i n -
caraat.diip.3 j)pero adelátádo 
feen efta parte el dicipulo al 
maeíh-o ímtio támbic qla.Vir-
ge no auia cotráhido debito ac 
tuai de cQtrahcr pecado or ig i ­
nal :porq ao peco en Ada ^ i fu 
voluntad fue cótenida en la de 
N.primer P.como las de los de 
tnasdecédiétes^ íinoq fue ex­
ceptuada de la coma trastuílo 
de volütadesjpor eípecialgra­
cia , ypriuiicgio deaqaclfc-
ñor , cuia madre auia defer. 
Afsi lo enfeña en el fegundo 
Tomo de cucha cxpofsicion, 
l i b r o / , exorc. 30. ^ .^ .num. 
y. La quai dodrina an fegnido 
apoiado^ ¿ iiiulirado dcfpues 

D acá 



2$ 
acá cíovnrirslmosvarones de n u c í 
t i o fíglo | clcfenciienclo no íblo 
que no c ó i r a x o l a V i r g e n pec^ 
door ig ina l jpe ro i i i debito ac­
tua l porque aís idif la masfu 
pureza de la culpa, y el benefi 
c í o defu p r e í e r u a c i ó es mayor, 

8 N o quiero aqui p a í í a r 
c" í l lencio , que como amaba 

tiernamente á fus dos herma­
nos ^ r , A n d r é s , y Fr, l u á n de 
la Puente de la orden de San­
to D o m i n g o , y les defleaba lo 
mifmo que para ü ; p ^ r verles 
tan femej antes,y ta a hermanos 
c ü l o jue e l m a s e í H m a b a , que 
era la virtud y re l ig ión; no íti-
frio fu amor dexar decommi i -
Cádcs lo qucelfeatia en elpu-. 
t o d e la inmaculada Concep-
Cionj franqueandoleslosfunda 
mentoS; y razones que Ic auian 
n i uícío a fentir y confir­
ma ríe en la o p i n i ó n c o m ú n de 
f í l e l a V i r g e n fue concebida 
^ n oecadooriginal.ya eftosilu 
ftres var- Hssles h iz ic ron tanta 
^- erza, juntamente con la au-

t l ior idad de fu hermano (que 
«n Cantidad, y fab idur ia l i em-
prefue para con ellos grande, 
corno lo fue para con los de-
mas q le trataron) que afsintie-
ron a l a o p i m o n c o m ú n , de­
fendiendo la no folo en fecre­
t o , í i n o e n p u b i í c o . Dcfuertc 
que en fu Re l ig ión » y P r o u i n -
cia todos f ib i an que ios Padres 
Fr.Andrcs^y Fr . iuau de la Pu-

Vida del V e n i r M e P a J n : 
ente,l afeguian,) ' ellosfc p re ­
ciaban defto. 

9 -Acabo fü tKcuhíg ia el . 
Hermano Lms por A g o í t o de 
7 8. citando en los 2 4. de fu e-
dad no cñp l idos ,y defde V a l l a 
do l id le imbiaron co otros con 
difcipulos apaffarla al colegio 
deOnate , quedefpues p o r j u r 
fbscaufas/c d i í ío lu ió , y j u n t o 
con el q í e t u n d o enla V i i l a de 
Vergaraj peroyaha fido nuc-
ftroS cñor leruuio que aya buel 
to U C o m p a ñ í a á a q u e l l a V i ­
l la con nucua , y competente 
fundac ión , d i f t i n u de la de 
Vergara . A qwi renouolasfan 
tas memorias/del B . P. Fran-
cifcodeBorja,que fundo aquel 
colegio veinte y fíete año5 ar í-
tes,yle honro cofuprefeheia, 
dando pr inc ip io a la manife-
ftacion del nueuo eílado de po 
br e r e l i g i o ib, q a ui a efe ogi do, y 
renunciando pub i caaicnte en 
aquella V i l l a el de Pr inc ipe ,y 
g r a n f e ñ n r . Aimi tac ion deftc 
fanto va rón fe dio el Hermano 
Luis mas d e p r o p o í i t o a lose* 
xercicios de humildad , pe* 
nitencia , y mbr t i f i ca í ' ón , 
por haliarfe mas fobrado de 
tiempo , í i cndo paiTantc,quc 
quando era eftudiante a c ­
tual i y ci to mcfmo maraui-
l l o í í a m e n t e l e a i u d a b a > y dif-
poma para alcanzar mas de fu 
theulugia, a d t í á n t a h i o f e a to ­
dos fuscópafTa^cs con cono­
cidas Vvatajas. C A I * . V . 
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De fu tercera Probacion,y como 
fe ordeno de Sacer­

dote. 

S h tcrceraProbacio 
-n la C5pama,la v l t i 
ma prueba q liazc de 

í a s fu i e to s q ha e í t ud i ado en ci-
lla^para dar lesá fu t i épo el gra­
do de profeCos , ó coadjutores 
cfpiritualcs , ordenada por b í . 
P . S a n l g a a c i o ^ r i n c i p a i n e a * 
te para cjae los cftudiaates de 
la Compadia fuelden las quie­
bras, fi algunas en fu eí p i r i t u há 
tenido , coa oca í loa de los c i ta . 
d ios ,yt ra ten dentreuoefteaaa 
con feruor , de la abnega d o n 
prop ia ,y todo exercicio de v i r 
t u d , para que aptouechados 
en í i , p u e d a n mejor d e í p u c s a-
t c n d e r á í u s P r ó x i m o s , y f r u t i f i 
c a r c n l a v i u a d e l f e ñ o r . Y f i f c 
tomaconlasveras que el Tan­
to Patriarcha pide en fus c o n -
ftituciones, es medio efficacif-
fimopira los dos fines, que la 
C o m p a ñ i a igualmente prcten-
dej de fu per fecc ión propna , y 
la de fus p r ó x i m o s . Y de o r d i ­
nario qualesfonlas medrasen 
SÍU tercera p r o b a c i ó , t a l c s f u c -

lenfcr las Ventajas coft q u é fe 
configuc vr io , y otro t iu en los 
empleos^ míu i f t c r io sqac a e -
fta pro&acionfc l iguen, 

2 Bien conocida tenia el la 
verdad el Hermano Luis,co^ 
mo quien en pocos años auia 
alcanzado perfe&as no t i c i a i 
d e i m l t i t u t o de l a C o m p a ñ i a , 
y de lamente, y efpir i tu de fia 
fanto fundador, Y afsi deíTea-
ba muchohazercoa veras ef-
ta tercera P r o b a c i ó n , y ten : r 
? n g ran Macf t ro de efpir i ia 
que le guíaíTc , y cndere^aíTc 
en éJ la .Auia bueltQ a l a f a ^ ó n 
a la caía de Probacion de Vi» 
l lagarcia , defpúcs dela vií i ta 
dc laProu inc ia de A r a g ó n > el 
venerable Padre Bakafar A l -
uarez, y cor r ía voz por la de 
Caft i l la que de diez y feis chéo 
los que acababan fus eftudios 
a q u e l a ñ o , iosocho auiandeir 
á M e d i n a , y Iosocho a V i l l a . 

tarda a tenerfuterzera P ro -
a c i ó n , Y como el Hcr í r i ano 

Luis tenia tantas notic.ms del 
a D grande 



x i PtdadelVmfAtU Pkdft, 
grande cfpirltM, y magiílerio 
clcl vcner.ible P. Bnltiiaíar A l -
uarez, dedeo mucho que le cu 
pie ííe V: II a » a re i n ,p irccicndo 
íe cjue con efto tendriau perfe-
ftocutnpiimicritoíus buenos, 
y Tantos defTeos* Con cite ftn 
defeubrio fu pecho, (bien que 
con todo fCíictimieUcó)á fusfü"-
psrioreSjVla voluntad GUefen 
^¿a de^o^ar por maeftro en ef 
ta planoíi al Veaerabte P.Baí-
th a far Aluarez, y conc ediorelo 
Dios,porque fue fe na lado en­
tre lo? que fueron aejuel año a 
Viíl;igaixia atener U tercera 
Probación. 

3 Parcio Pues de O ñatea 
fu ccrccra Probación por fan 
tucas de 15:75. y Helando á 
Vilia^arcia j, dio muy de cí|)a-
cio,^ coií lactaridadque a co-
ftuiubraba cuenta de toda fu al 
maal P.Balthafar.Aiuarez:: el 
cjual le eííuup oyendo con grá 
íilenciojíin dezí ríe palabra>fi* 
xoslos ojos en: vu crucifixo y ^ 
t«ni a delante, y auiendo acabva 
do el Herm.anoLuiSj.le dixo cf* 
tas folas palabras.g^ó es lenervir 
tít'd an>ñad¿ .. y. par cruzr-ymenê er 
ta criarld^y fortaíti.-crkiY luego 
callo fui dezir maŝ  y el He; ma 
no Luis: fe defpidio. Smticn-
d o en fu t o ra COR d os eftc clos, 
como ei iiiefino refiere en el 
Cap. 19. de la vida del inefmo 
padi-e,el vno dehiuuiidady có 
fuüoa , juzgan j o que emaís i . 

que fu virtud era n i ñ a y no cíla 
ba aun crecida, ni r^bufta : el 
otro de refolucion, y determi -
nación.para falir de aquel cí ia 
do de niño,mortificando» todo 
loque le iinpidia haíía llegar 
a otro mas perfefto,y confuraa 
do de varon.Y fue afsij que aun 
que la virtud de Luis compata 
da con otras, y mirada en íi era 
graiidej peto atendiendo al a l ­
to grado de perfección , a que 
auiá de llegar .y p-i ra que Dios 
leteniaefeogido en fu Igieíiax 
era aun virtud niña , y eftaba 
muy enfasprincipios. Yafsicá 
verdad pudo fu fabio, y prudé-
temaeítro , enfeñado de aquel 
feñor que inieríormenteíe ¿iu-
ftraba, dezn queíiivirtud era 
mña;y q era meneíler criarla, 
yfbrtaíezerla. Porque tuuoe-
íía gracia entre otras aquel ef-* 
clarecido varón j que penetra­
ba el efpiritu,virtud , y grados 
de perfección de aquellos coa 
quienti ataba,cómpiehendieii 
ao lacápacidad de cada vno 
paraaprouecharjeí ef tadódo-
deauia llegado, y lo que le faí 
taba , y el camino porMon^s 
Dios quería llenarle. Dé don­
de piocedia , como fe nota en 
fu vida ^qcoiuofiertuiera vié 
do los corazones, V ieiedo lo q 
po r ellos pa llab a, e n a punta do 
le vna palabra, eílaba ai cabo 
de lo q le quería dezir. Las q di 

xa en eftaocaüá ai Heruiana 
JLuis 



Luis tuu ie ronta l eficacia ,4^6 
í e lL i s íbksbaf ta rDn para reca-
bar del, el empegar can na aior 
feruor, anhelando con mas y \ -
uasaníiasáaqaeiefpiritu varo 
nil,yfuerte>deque ia gomaba 
fu iiiaeílro ,y que tanto dcííea-
b a v e r e n fu nucuo d i c i p ulo. 

4 Dcfde elU punto empe­
go H . S.a coinunicarrelecon 
mas inciiTiidad^y Eimiiiaridad, 
y a enricjuezerie con muy pre-
ciofos , y abundantes dones de 
fu gracia. Diole vnos encen­
didos de fleoi» de alcanzai la di 
uina luz» entendiédopor luz , 
Y n c o no c i nii e uto pract i c o, qn c 
a vna hazcdos ofEcios en el ti 
ma,clefent^anan'i() ei enteadi 
mi c uto, y t roe a ndola v o lúead. 
Ef ta iuzpediaá N.S» contie-
quentes^y regaladas jaculado 
rías; y felá coniunico muy abú 
Jante,caufando en fu alma dos 
marauillafo&effeaos; el prnue 
10 de obediencia,?y elíe^undo; 
de humildad , diíponiendolc 
con «líos para otros mas diui-
nos de ene edido â mor de Dios, 
y délos p róx imos y de intinaa 
vnio.ncofutnageftad,q4ie def-
puesfe le comunicaron. Aquí 
empezó á fentir las hablas inte 
riores de Dios, y coíaa audu-
uieííe congoxado , por no 0i-
ber fi eraiii de buen cCpirftUipa 
rafoíFegarle , 1c hizo nueílro 
Señor cftá'pícgunta? toando 

pondia. como Li fnn i . 1 Ia y) a^ro* 
\o áe mi la ya-* i ... pues dp 'VeCmo 
(dixo ú Sz^otj m.U hAX.e:'' .c» 
Ushiib'M tmevioresque fteriteiicom 
nudafrutz que te offrez>> n de las 
bxmM abtas que te inf¡'iraní exer-
eit-tniQiten eltiiStjna canfarte en 
fXi«?miiar de ¿01 de vieaen* Cpu 
que quedo inft ruido, y quictp. 
Porqueíashabias que enton­
ces experimentaba, todasiba 
enderezadas á exercieio deo-
brasconocidamente buenas^/ 
conforme a ru!eüado,y afsi no 
nc eeüt.*ban de maior cxaiaeni 
pero en otros ;nucho^cafosi:m 
porcai nquerírvy aueEiguar. íi.ío 
de btté, o n* t i e fpiritu,^ara ad­
mitirlas ..o de fechaf las > ¿¡omo- ci 
miimo doclamence aduikcio en 
fu guiacípintuaJ trat. 1 ¿ Q. i $ . 
%2íí D<>detrae eílé cafo <"01̂ 0 
fuccdido aú rcÜgioíbjiin de; 
quié erata.ü<|de lo q dexo d o i 
to de fumano fe facó q ei a el , 

Cóíideraba atétaméte el 
P.Balthafar Aluarcz cí iospon 
cipios, y como dicftro M . fin 
p e rde r afion, valiédofe de la 
buena diipofició del Hermako 
Luis,exercitaba fu virtud, y ta 
létos,paraqaísi c r emíTc , yfc 
hizieile maeftro airétajado de 
efpicitu/y perfección. Probá­
bale dentro , y fuera de c afa cu 
varias humillaciones , y morti-
íicacioncs,yporfcrViÍlagarcia 
pueblo pequeño de quand^ea 



TidaddVenérdkPadfé 
quancto !c imBinba á la ciudad 
de Med ina de Rioreco,que d i -
ftatres leguas,a p ie ,y con fu fa 
io pardo; para que en los dias 
de mercado , «jue a l l i fon de 
gran concurfo , andubieíTe de 
aquel modo p o r las calles ,y 
plazas , traiendo acueftas l o cj 
e l procurador compraba. O -
tras ve§es le í m b i a b a á c o m -
p a ü a d o de v n nouicio apie por 
las aldeas, y pueblos comarca-
¡nos, para que predicaí l 'e a Jos 
labradores, / les enfeñafc la do 
¿ t r inar l o qual hazia el con l ia 
guiar gracia, y feruor. 0:ras 
falia á c o m p a i i á d o á alguno de 
fus condifcipulos, que cranya 
Sacerdotes, i vnas mílsróabs 
b t c u e í , de q fe í iguia m-is col­
mado fruto,porque no quena 

• t i P.Baií-hafar que co eit i s u . f 
í ioaes fe dciubicfeu i n u c á o s 
d í a s . Por defejr í ia^er de tul 
fuerte prueba i o j talfei os 
de ios de l a tercera Prooaciou, 

I y a fóc ionar l e s a m i m ifceno u a 
• i a n t o , y propio de fe Cbiiip'a-

í i i a , q u e n o i n t e r r u m p i c í e i n i e -
I n i í i a d o i a s d i l l n b u t i o i a e s or^ 
d m a n á s , y exercicios dorneíh' 
eos, que ayudan mas á la abne 

;gacion,yaproueciiamieto pro 
1 p r i o , a que prmcipctimente fe 
endereza eire medio de la ter-
ceraProbacion. i 

6 N o citaba menos atento 
el Hermano JLmsá los medios 
c|cfu periccciou ¡S» dcXar n m 

guno, que HO aplfcafc, y de ^ 
no fe valíeirc con incre íb le fer-* 
uor. G u í l a b a mucho de l a s p U 
t i c i s que el P . Baltafarles ha-
ziafobre elfumario d é l a s co-» 
í l i t uc iones , y reglas de la C o -
p a ñ i a , las quales apuntaba; y 
h i z o por eí le t iempo vnQ&m 
p e n d i ó deí las para a c o r d a r í c 
mejor de ias verdades que fu 
m a e í l r o auia tocado, aprendí '» 
das de Dios en fu o r a c i ó n ; y pa 
ra efmeraríe conlos primores, 
que el , en la Canta obferuan-
cia de todas, y cada vna de a-
quellas reglas. Be f t ecompca 
d io , todo de fu letra, que yo v i 
y tuuc en mi poder,fe h i z i e ron 
defpuej. algunas copias , que 
andan entre perfonasgrauesde 

i a Proumcia, y ias tienenen en 
í n u c h i c í b m a . 

7 P í o c u r a b a aprender de 
todos ios del colegio lo bue­
no ,y fanto que encada vno no 
taba,y t r a i i a d a r l o á f u alma c ó 
mejoras; y aunqa todostr i taba 
c o n a p a c i ü i i d a d , y amory coa 
mas in t imidad d e í p u e s de f u 
m a e í l r o , c o m u n i c o con dos de 
íiis con dicipuios , que el iaban 
en lamirma P r o b a c i ó n , fuje-
tosde auentajada v i r t u d . E l 
vno k i l a m a b a C h r i l l o b a l G ó - » 
zaiez, naiural de V i t i g u d i n o 

kiiuc eusde Salamanca a d o a « 
de ruc reunido á 30.de M a y o 
de 1 V 7 i . el qual defpues fue 
M a e l u o de aomeios d e M e d i < 
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.5a del Campo y y acabo en 
brcue fu clicbofa carrera. A cf-
te concedió nueftro Señor yn 
muy alto don de oración,y có 
el comunicaba mas,no tratado 
de otracofa ios-dos, que de ef-
pintu,) ' de Dios : como nos lo 
dexó ercritoer elCapitulo47» 
<íe la vida del P. Balthafar A l -

J j uarez: con cíle Padre (dize) 
i% Comunicjuc yo entonces mu-
íS cho porque como en el tiem-
>s podeeOudíosíbianiente trata 
3t bamos de cofas de letras j afsi 
3) aora hablabamosOílamente de 
, , las cofas del efpmtu! Pregun-
, • te le y qua iido > y, como 1 c aui a. 
í}, N . Señor dado aquel dontan 

grande de oración : y rcfpon-
» diome que fe le dio en refol-
JJ uiédofe varonilmente a poner 
$, por obra ^ndefeo que el mifmo 
, , Ctñoiieinfpiraba , de mornfi -
i» car la honra vana en materia; 
9% dedcletra ^ Porque comento 
JJ Wefludios de artes conepi-
s i nionde grandeingenio» y con 
?> mucíhas de mucha capa^idadj 
j j y como le moíeílaífe «cuchóla 
a vanidad procuraba,fin dexar 
j f de eftudiar lo que deuia,ocaíio 
» j nes para que fe eutendieflé que 

fama poco , y que era coito: 
„ preguntábalo QÜefáuTabjcn, 

coiiió i? o lo eatendieraicaila-
j , ba a Id primera refpueila del 
a argumento, como lino tuuiera 
»> que repficaV: no porfiaba, quá 

• , «iooa^óiuciéiihazerio por i.a-

l i r con la fuia ; ni cont radezia 
a lo que otros dcziaa ron pro- '* 
teruia: guílaba fe cí'cíl^n á los '* 
demás los aftps de mas liiHre,y *• 
el tomaba para fi lo menos hon ** 
roílo. Con c lias, y otras femé- >* 
jantes mortificación, s hechas ** 
condcíire^a,ÍHi q ueíe enten- sí 
dieíTe que enn de indullria, *• 
perdió algo del credito de eílu ** 
di ante- pero ganóle grande de '* 
lantedeDiosde rel'giofo , y • 
premiofelaicon admitirle a íu '* 
dul^etrato, coitranitandoíele »» 
en la oración en grades mane* t 
rasjcongráJe qiuetui y con-
Cuelo, Semejante^ platicas de § 
Dios , fueienfermuy proue- », 
chollas entre los quedeíean^ »• 
aproucchar, como fe digancó 
humildadvy íanto zelo ; porq », 
l o q u e p a í í a p o r v n o t s enfená ff» 
^a,y cfpuela q aguija al otro, j , 
Yaísi la comunicación concf n 
te P.rnc hizo grádeproueeho, 
y comente adefenganarme , q ,§ 
no era tan diíicuitoílo coaio .t 
yo penfaba amar ios defpre- ^ 
cios, y que efte era el camino ,1 
para medrar coa nueftro Se- t% 
ñor. Hailaaqm en aquel Ca- „ 
pítalo., 

8 El fcgu -do .Compañeso 
fue el P.Fn .t ifeodeCord ma 
hijo.iel u n ;r Duque de Car­
dón i , y de Segóme, Marques 
de Comares, que aíiia i.cibKe-
ter ac la Yniur ríida¿ de Sala-
maiica^áecu^ admirables vír 

ludes 



5» 
tudcshabla enelCapit. 3o.clc 
iavidarefencta allifcpucden 
vei . Pero cite compañero pre 
ñ o fe ic quitoDios porque mu 
rio el mefmo año de fu t etze-
ra Piobacion^ocafionandofe-
le la muerte de las raras morti 
fie ac 10ues que hazia. Parque 
fauicudo que vn hermano falia 
a comprar vnoslechones para 
triarlos en el colegio, pidió l i 
t e í i t u pará a compaüarlc »y 
té oitrecio á criarles el, alega -
do que tenia gran talento pa­
ra aquello, (razón de que folia 
Vaicrlc iiempre que fepfFreciá 
íeiticjáces ocaíionesde fu m**f 
tiiicacioa, y defpr^io) con-
cediofdo el (upeíior # de Lu­
pita de la compra canfandoíc 
vnodc aquellos animalesin-
madoSjls tomo fobre fus hom 
broi,y fe le trujo ai cuel^ co-
u u collar muy preciofo. Lle­
gado al colegio hizo por Tus 
niauoscoa adobes las pocil­
gas daiidoiescon graa cuida­
do de comer á fus horas. É& 
tiempo de grandes calores i Y 
el por fu (ai or mortificacio» 
no fe ¿uardaba del fol j y c0" 
mq era de complexión taii^c 
licada.y criado entinto reo,3"" 
lo,oya dclcanfancio, oya dcl 
foi.cjuc le dio en la cabezaje 
refueitoviia fiebre que alon-
zeno le acabo , muriendo tan 
^antamentecomo auia viuido 

ffyfa delVenitdli Pádré. 
en la Compañia, losnucue a-
ños que en ella viuio. Varón 
efclarecido porfu fangre^pc- -
ro mas por fu virtud, }' fatidad. 
Con tan Tantos compañeros 
trataba^y comunicaba el Her­
mano Luismuy familiarmen* 
te, y como todos tres eftaban 
tan fundados en humildad,íin 
peligro de vanidad,c®nferian 
entre íi muchos de los fauores 
conque Dios regalaba fus a^ 
mas. Dándoles elfaconferen 
cia materia de aiabar, y amar 
mas aquel feñor ; que aísi faue 
pi'eueniráfus criaturas, y He­
larlas de las bendiciones de 
fu mifericordia. Y afsi mefmo 
les íiruia ella conferécia de ef-
paela, y aguijón (porque vfe-
mos de fus mifmoj términos) 
para correi" ma? velozes a la 
cumbre déla perfección. 

p Tenia el Hermano Luis 
cumplidos ya 27. au )s,y auia 
fe ordenado de Epiftola en las 
témporas de Diciembre de 
mil y quiniétos y fetcnta y nuc 
11c , y de Euangelio en las de 
CHiaiefíija del año íiguientc 
de 8o,Ypoi difponeríe mejor 
para el Sacerdocio, que efpe-
raba, entro en vnos largos e-
xercicios: en que tuuo dicha 
de tener por compañero alP. 
BaLhafai AJuarez i porqpor 
aueile venido patente depro-
uincial de la Prouiucia de T o 



car-

•L«Jj Je h P u m é . L11, i . Caj , & % J 
tu , y tSú no fe contentaba con 
ks platicas comunes, fino que 
á folas tenia fus conferencias 
con el fot» re la mifma materia. 
Y no parezc que aguardo mas 
nueftro Señor para facarlc de 

Wf» Sí *i 

ledo 3 quifo para ía nueua 
¿apreucni r fe tábien con lar­
gos exercicios, ycomoquicn 
ia echauade ver que auiánde 
fer los vltimas de fu vida, fue 
grande el feruor con que los 
nizo.y grandes los feníi mien­
to sque N . Señor le coinuni-co 
en eilosj en particular ccrea de 
la pobreza,dolores, y defpre-
ciosdeChrifto > compañeros 
perpetuos fuyos.De lo qual tra 
to el Padre Baltafar aquellos 
diasen las platicas con maior 
efpiritu, y feruor que nunca,y 
como el Hermano Luis eftaba 
£ien di fpuefto, coneftas plati -
cas fe eíicendia, y abraífabaen 
ardientes defeos deftostres co-
paneros,y de retrataren fu co­
raron vna Imagen viuadeChri 
fto crucificado, Nofolo en las 
platicas, también enparticu-
iar trataba de tan fanta compa-
ñia con el Herm® Luis, como 
nos lo figíiifica en el Capitulo 

^ 48.dcfuvida. Algunasvezes 
>» (dize) leoy hablaráfolas de-
>» ftostrescópañerosdelESVS, 
^ con tanto fentimiento , y fer­

uor de efpiritu,qme dexaba ad 
mirado,y encédido, y códefeo 
de iínitarelferuor, y cuidado, 
có q el abrazabaeí tafantacó-
pañia,para imitar á fu MacRro 
IES VS. Porque aquel admira­
ble varón como defeubrio tan­
to fondo en Luis, quifo dexar-
nosen el eftampadofu efpiri-

Villa^arcia, que verperficio-
nado a Luis., y yavaron fuerte, 
y robuilo como ello defeaba, 

10 Acabados ios exerci-
cios partió el Hermano Luis 
áValladol id , paraordenarfe 
de M i l l a , y fe ordeno el Sába­
do de Lázaro,que aquellaQua 
rcfimcayoá 19. de Mango dia 
del gloriofo Patriarca San lo* 
feph. D i x o í u primera MiíTa 
en el colegio de S. Ambrofio 
el Viernes íiguiente 25', de 
Mar^o dia de la Anunciación 
de la Virgen N . Señora, para 
que con tan grades patrones^y 
denotos fuyos, fuefle íu Sacer­
docio de todas maneras dicho-
fo. Auiafído futerceraProba^ 
cionvna continua preparacio 
para el nueuo eílado: y afsi fue 
ron grandes los regalos'q íintio 
fu alma en la primera M i íía ^ y 
iasqfeííguieron. Expufofclue 
go , deorde dé los fuperiores, 
para poder cófeílar, y aproba­
do,de orden de las mefmos , fe 
quedo aquellafemanafáta, yla 
íiguiéte dePaíqua a ayudara có 
feifara los operarios de la ca­
fa profefía. Llegoacf tc t iépo 
a Valladolid.clP.BaltaQr Á l -
uarez fu M . va defpedido de 

£ V ü k -
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Viiragarcia,y cíe paííb para la 
Prouiiicia dcToledo ; y como 
eftimaba , y amaba tanto al,P.. 
Euis,no quifo otro compañero 
lós dias quefe detuuOíen Valla, 
«lolid j para los negocios que 
trato. Siendo eftala vltimalec 
ció praéVica q le l eyó , del mo^ 
dbq.auia de tener en el trato co.. 
fus p róx imos , y quando iban 
porlascallesde quádo en quá-
dore.dexaba caer alguna pala-
Brica el.P. Balthafaricon que 
lecaldeaba el coraron , y feio, 
ponía como vn fuego.. 

* 11 Partiofe. fina imente A, 
Toledo elP.BaltafarAiuarézj 
no fin pequeño fenti mieiito de 
fu dicipulo,por perder talma-
eftro,lin que fe vieílen mas ef-
tos dos iníígnes varones, par­
que á los veinte y cinco de l U r 
lio de aquel miTmo ano de o-
chenta le Ueuo Dios Para 
vifitando.elcolegio.de. \^elmó> 
te. Defpuesde par>idofu uw— 
cftro fe voiuio el P. Luisa pro-
feguir fu tercera probación ai 
Villagarcia , donde con oca--
fion deinueuo cftado empezó* 
á. e fp eri m e n t a r n u e q os ta u © r e s.. 
del Qeio. Vno fenuiado.tue. 
que eftando v.n día defpues de. 
JVIiíIa dando fus gracias de ro--
díllas.deiante, del Santiísimo,. 
le comunico Dios v,naluz,co--
in© de vn rjdnmpagoj con que. 
J.e dio a entCiJcícr que, era muy 
pufibie , lo que. ef tenia.cafsi-

por impofiblc , de Uegaratar 
grado de liumildad, que no f o -
lo fe tuuicíle en poco^pero de-
feafe.que los demás le tuuiefien 
en poco, y guftaíTe, de que no 
hizieífen caíTo del., Efte tauor 
atnbuie el por fu humildad á 
lasoracionesde fu fanto mae-
ftro,en,eiGapitulo 48 .defu v i -
da.Pienfo cierto que porfüs o- ^ 
raciones me hizoN.Señor mer ^ 
ded entonces.(Habia.del tie.m- " 
po en que fe pardo á Toledo) ^ 
cíe darme vn clefengaño, en cf-
taanateriaj porq meditándo l o . 
en eílasmeiraas tres cofas (ello 
cs e.n aquellos tres companeros 
de 1E S V S de que hablamos 
en eJLnumero <?.) y íincjendo ta. 
gran dmcultací en amar las def f % 
honrrHS, y gullar de lüs dcfpiC: 
cios, que me parecia. c.aí&i imr 
poli ble atenta m i g ran íiacjUi, - »s • 
za^vu diaqueeitaba enoracio H 
delante.deiSaiiílísinio^fenti vn >> 
raÍo de luz que paila como vn ^ 

' relámpago , y me. m o í t r o íer >> 
mui. poísible. amar el menos J» 
precio j y la deshonrra eon las J» 
veras, y ganasque los munda- ?*' 
nosaman lahonrra,y me alen" 3> ' 
to a pretenderlo con efperan­
das de alcanzarlo . Elle cafo 
aunque lo refiere entre otros ca 
fos.íuc,edictos en Yiiiagarcia, 
antes de la partida del Padre 
Balthafar Aluarez (por venir 
alii apropofito) no fnc edio en-

. toxiees, luio defpucs. ' porque 

antes. 
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L m J t l * Ptéénté'LíL i 'fap, 5; 3 f 
arttes'Jela partida n o era el P. 
Luis de MiíTa .y ei qafo fucedio 
í iedo ya de M i í r a , c o m o confta 
del memorial qfeaiio efciitode 
fu letra donde cábien lerefiere. 

, 12 Otros muclios fentiniie 
tostuuo en materia de h u m i l ­
dad, y otras virtudes en par t i ­
cular, de que trataremos en el 
l i b r o 2. guando hablemorde1 
cada vna. Aora barte dezir en 
c o m ú n . que efte t iempo de la 
teizera P r o b a c i ó n fue para el 
t a n regalado, particularmente 
defpucs de fu Sacerdodo , que 

, 1c quenta entre los mejores de 
fuv ida ry aísi haziendo cotejo 
en elCapitulo 47.de la vida del 
Padre Balchaíar A lua rez en­
tre los dos aaos , del n o u i - -
c iado , y e f t e d e í e r c e r a p ro ­
bac ión dize , M u c ho mas pue­
den aprouechar en efte tercer 
a ñ o que no en ios dos prime 
ros, y íi fe toma de veras es el 
mejor qaea iQnlare i i»Í0n :y íi 
tengo de hablar de ia ter ia co­
mo mefue enella , digo para 

'9' g lo i i a de Dios , que en quaren-
' taanos que ha que cífoi enla 

C o m p a ñ í a , q u a n d o eferiuo ef^ 
to,nuncatuue otro mejor a ñ o . 
Porque a l l i me ab r ió N . S e ñ o r 
los ojos para defear fermrje 
muy de veras, y la co r.uaica-
cion con tan buen maeft ro co ­
mo el Pa dr e B a l t i u fa r m s a i u -
do mucho para todo.Pero el de 

^ z i r que no tuuo otro año me-

.3 y 
3 J 
yy 
y y 
»} 

j o r en la r e l ig ión / í u c porque 
en ninguno fíntio mas no abie 
mudanca j porque fue aquel 

el p r i n c i p i o d é l a e x t r a o r d i ­
naria per fecc ión a quelelebaa 
to N . S e ñ o r , cerno lo den otan 
aquellas palabras. Porque aííi 
me a b r i o N . S e ñ o r los ojos, 8zc. 
Qüq e i otroTentido,los figuien 
tes faeron tanto mejór.esjquito 
mas rkos deméritos ,porios cm 
^pleosque en ellos tuuo de tan­
t a g lor ia de D ios ,y prouecho, 
d é l o s p r ó x i m o s . B i e n q u e c o -
parados entre fi los tres a ñ o s de 
Probacion;el de la tercera, de 
fuio es el mejor de la r e l i g i ó n , 
porque entran en e l ,ya mas h 5 
brev,yc6 mas d e f engaño ,y luz« 

13 Y porq fe vea mas el coa-; 
cepto que el P. Luis de la Puc-
te h i zo de la efficacia de í l e me 
cíio.y traza del Cic lo , que N . 
P.San Ignacio n o s d e x ó j q u i e -
ro concluir elle Capi tulo con 
vnas palabras con que e l con-
cluie el 4 7 . de la vida del Pa­
dre Bal tiiafar Aluarez . O x a l a 
(dize) fe entablara en todaslas 
religiones q profeíTaa letras, 
para re parar el feruor d ei e fpi ̂  
« i tn^que fe entibia con ellas,y 
hermanarlas con o rac ión : para 
lo qual es mui importante ,que 
los que ali gal lado algunos a-
ños en aprender laseiencias,fe 
hagan otra vez como niños pa 
Taferde verdad grandes 3 y le 
traten como ignorantes ^ pa-

E 2 rafer 
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. % 6 VidíddVentrdU Fádté: 
ferperfcílamente faBios, con 
la ciencia del efpiritu , que da 
fer,vida,y esfuerzo a la efcola-
ftita. Y í icneftogaftaranvn 
año con diligencia, efto baíía-
ya^paratraerlcscontentos^ a-

prouechadostodaía vicla,ypa 
ra quefustrauajoscon lospro-
Xíir.osfcan deludre,)'proue-
cho p3.ra gloria de Dios, y de 

íureligion.y detodala 
Ig l e í i a . 

CAP1TVLO. N h 
Como fue a Salamanca a tener vn 

aóto may or, y de allí á leer 
elcurfo de arces de 

Prouiocia. 

D ESP VES de fu ter­
cera Probación ie 
mandaron losSupe-
riorespafTar de V i -

llagarcia áSalamáca á tener vn 
afto mayorenEfciielas,premi© 
co qfueíé hórar á los mas auéta 
jadosfujetosde la Prouinci*. 
Llego a aquelcolegio por Sao 
Lucasde Sor, donde ala fazon 
auia algunosnoukiosr porque 
folian entonzes de tenerfe al­
gunos mefes en Salamanca^dá-
do principio a fu notiiciado. 
Vno deftos fue el Padre Lu­
is de Valdfuia de quien trata 
el Padre Eufcbio en el3 .tomo 
de Varones íluílres dé la Co­
pa ñia , el qual dize en fu de-
pol íc ióuxviu io có el feis mefes 

eiiel colegio de Salamaca, yc| 
ya eneftetiépo era tenido en­
tre todoslosde la Copañia ,.ea 
oponion de vaíó fvntoj por fer 
a'oferuátifsimo defusreglas , y 
muy vnido cóDios en todas fus 
acciones,yfobi e manera humil 
dey maufo, y que los mas de los 
diasdeziafus culpas en. el rc-
fitorio3comx> fi fuera nouicio,. 

2' Tuuo el Padre Luis, 
fu a & a m;-, y o r; c or r e fp o n di e a-
doA la e^peftacionque de ñí 
grande ingeniofc'tcnia^con ta, 
tas ventaias, que aunque nue-
uo en la religión , y que folo 
auia efludiado en ella dos a--
ños , pulieron en el los oíos 
los Superiores para el curfo 
de artes de]?rouiiida; que % 



2 7 
auíacíecomencarpor S.Lucas c ioná losque la conocieron, y 
¿e 8 i.Que es vna de las ocupa- notaroíij cjiparticular en la o-
ciones ele letras de mas efHma, 
y confianza que la Co,mpañia 
tiene j por acudir a cííecmTo 
a oir fu philofophia los herma 
nosel ludianteíde la Compa­
ñía y y por efto le llaman de 
Prouincia^En clla ocafsion fue 
dema? eftima eíia elecció, por 
que en la Piouincia fe hallaba 
grandesfujetos , en que efeo-
gerj mas antiguos que el Padre 
Luis^y queauian eíludiado en 
ella artes,y theulugia, concjiie 
de buena razón aman de eftar 
mejor en los principios, y do-

cupaciondcl curfodeque va-
moshablandojdondeel pcíTo 
cleltrauajo fuele rendir al mas 
fuerte}íin dar lugar otros minif 
terios. Pero el Padre Luis para 
todos fe hallaba , efmeiandofc 
encadavno; como fiaelfolo 
cítuui e ra dedic ado.Piífo lo p r i 
mero gran cuidado en traua-
jar fu papel y y eomofu inge­
n i o , c ía riviad i agudeza, y e ru-
dic ió era tan grande,fueron fus 
papeles,}' trauajos mui e f t i m i -
dos: por lo mucho que de todo 
lo elleho defeubria en elloSj co 

LlnnadelaCompañiaryjxire- exceletc difpoíieió.A q con cí 
ze deuianferpreferidos. Pero pódiálasprefide-ciasyreplicas,-
á todo prepondero elTuperior moftrando gran magiftcrio , y 

1 • e l caudal del P.LUISÍ bienqpa comprehenüonenlo primero, 
ra el no eran de g ü i l o , fino de ¿ igual fuerza, y eficacia en té 
feiitiraiento eftas honras^ por- fegundo. Tanto que no folo en 
queconla luzque N . S e ñ o r le Lcbn-j peraamren Satamanc^J 
comunico , ¿a miraba las cofis ^ n d ^ el eoncurfo de buenos 
al reues del müdo guftando de ingenios es de los maiores de 
losotíicios humildesjy difguf-
tando de los honrofo5,y entran 
do en eílos?folo por obedécia. 

3 Señaláronle para fu cur 
fo el colegio de León - y afsi fe 
partió a el, y dio principio a la 
nueua ocupación por San L u ­
cas de 8 i . En efta^y las de raas 
deí legenero , fue íingular el ie fuelTcn A preguntar, PaíFa-
modo con que fupo herma- bales el racfmo las queftionesjí 
nar los exercicios de letras con y facilitábales el trauaxo de l 
los de virtud,y perfeccion^tan eftudio : y exortaba con viuas 
t o que fu j un t a caufo adiiiira-; razones a q íc d i e í l e n ^ T 

Europajaffírman los que le co-
fiocieron.que eran fus replicas 
en los aftos defeadas, y aun 
temidas. No pufo menor cui­
dado en afillir a fus difcipulos, 
fatisfaciendo con tanto amor, 
y aojado en todos tiempos a 
fus dudas, que conuidaba aq 



*8 VíJá M V m r d h Padre. 
veras a el con que cada vno 
procuraba lograr fu talento , y 
fe aplicaba a fu eftudio con par 
ticular conato. 

4 V ero maior fin com. 
paracion fue el cíefuelo que 
puífo en fu aprouccharaien-
to efpiritual, aluciándoles c5 
fu exemplo , y fantas amo— 
neftaciones : acudía con e-
llos a loscxerciciosefpiritua-
Íes>íiendo íiempre el primero, 
y el que iba delante:y en el re-
fitorio fe exercitaba en lasinef 
iaiaspenitvencias que ellos;y a-
uncon mas frequenciaj befan­
do los pies á los demás , di» 
ziendofus culpas, poílrando 
fe en el fuelo para que le pifa-
iTen comiendo deuajo d ;las 
meífas, y pidiendo delimofna 

l o que ama de coraer,y otras fe 
mej ante-,que acoftumbrala có 
pañi a. Con que arebataba tras 
íi los ojos de todo el colegio; 
cfpecialinente de fus difeípu.* 
Jos 1 que como le trataban mas 
decerca/abian mas de la ían-
tidadde fu macftro , y tenian 
mas de que adinirarfe, y q imi-
tarjeon que todo elcurfo anda­
ba con tanto feruor, que pare­
cía otro nouiciado. 

y No fe pudo encubrirla 
fabidutia,y fantidad del Padre 
LuiSjlucgo fe diuulgo por to­
da la ciudad j y acudía a el mu­
cho de lo graue , y noble de 
Leon;para comunicar fus du­

das, ytratarlospuntos de fus 
conciencias, y al mas. Efco-
gieronle muchos por confef» 
for,)'P. efpiritualjy a ninguno 
fupo negarfe^perocon mas gü­
ito fe aplicaba a la gente ordi­
naria , y pobre que era en bué 
•numerojhaziendo algunas ra-
¡rasconueríiones. 'Entrelus no­
bles, a quiétrato, y c6íeíi©,fuc 
vncauallero mo^o de lo mas 
illuftre deEfpañaj el qual mo-
;uido del P, Luis, hizo vna no­
table mudanza; da ndore a la o 
iracion^haziedo penitcnciasfe 
cretas repartifndo con libeca-

iidadiiaioínu , tegue fus retas; 
diíponiendíxle por éíle medio 
m e f t r o S í í i o í , para la ..vítima 
qüenta que 'tema müi cer— 
.cana. Y tue afsi que eílando 
.erapicadó co tanfantos exerci 
ciosj quando íu edad,, y buena 
.faludle prometian largos afros 
de vida,: le dio Diosa entender 
que eíiaba mui cerca fu muer­
te, (no fabemos íi efte auifofue 
immediatamente, ó por medio 
del P. Luisfu confeífor, que es 
lo mas veriíimil )y afsi con mu-
c ha afeueracion, dixó en íii c a-
fa varias vezes: que fu fin efta-
ba muy cerca j al principio fe 
turbaron los déla familia^fpc 
cialmente muger,y hijos; pero 
riéndole con tan buena falud, 
y al parecer maslexos que nu­
ca de lo que afirmaba, lo atri-

buieron 
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Imieró anTelancoiia. Para d i -
ucrtirle,trataron cíe quefaliefe' 
en perfonaafcftejar va rego­
cijo publico, qtiefe hazja en 
la ciudad , previniendo ga-
las.y libreas.. Mas prefto íe des 
engañaron, y cQnocieion qué 
no erarnclancolia fino profe-
cia; porque antes de entrar en 
el regocijo de repeote leafal-
to la enfermed¿id:, y perfuadi-
d.o queaquella auia defer la v i 
tiiiia,llaino luego áfa confef-
for el P.Luis dé la Puente^ dif-
pufo fus cofas, hizo con el vna 
confefsion generalj reciuio to­
dos los Sacramentos, y ma aul 
llofamentedifpuefto, con gra 
confuelo de fu alma, y efperan 
§as muy fundadas de fu falua-
cion, aíifbido íiempre de fu có 
feílor dio fu alma a fu Criador,. 

6 No fe eftrecho el apof-
tolico zelodelP.Luisjáloslimi 
tes ¿e aquella antigua,y noble: 
ciudad.S.alialos Domingos, y 
Eieftascon vno.de fusdiícipu-
lósalas aldeas cercanas , adif-
tanciaque pudieírebolüer con; 
tiempo , ím hazer falta a fu le--
turajjuntaba en la Iglefiatoda 
la gente delpueblo-allilespre 
dicaba delafcaldad deipeca-
dbidel fruto de la penitencia, 
deia breuedad de la Vida , de 
las penas delinfieriio 5 y otros 
puntos claros, y acomodados 
ala nccciidad, y capacidad de 
aquellos líibadores. Lo qual 

U h . i . Cap.f. $9 
hazia con tanto feruor, y zelb 
de ia faiuaaó de fus almas, que 
con fus palabras calentaba los 
cora^onesfriosde aquella gen 
te rufticasy les hazia derramar 
viuas lagrimas . Defpues les 
eníeñaba la doftrina:cxplicá-
doles c on b re.uedad, y C laridad 
las verdades mas importantes, 
y nefarias de nueftra fanta fee. 
Acabando efto feféntaba á co 
feílar á todosquantos querían,, 
y eran tantos/que no bailando' 
el reftodel dia,muchos venia 
defpues af colegio para confef 
farfecon el venerable Padre. 
Luis de Ja Pue te, y a todos acm 
día con notable agrado Jmbiá -
doles mu[ confolados á fus al— 
deas> y cafas.. 

7 Eftas jornadas,y mifsio-
nesbreues las hazia a pie , fin 
preucncion alguna de comida, 
ni otra cofa.de alibio comiedo 
folo lo que delimofna le daba 
aquellapobre gente 5 lo qual 
muchas vezescomopobre pe­
dia de puerta en puerta con fu 
compañero , íintiendo en efto 
particular confuelo.De tan tra.' 
uajoíoexercicioíy malqlopaf 
faba en las aldeas quedaba bien 
quebrantado fu delicado cuet* 
po; p e ro fu efpi ritu fali a t an a 1 é 
tado,que llegando al colegio^ 
ya de noche , y muy canfado 
no admitia aliuio alauno , por 
tandofe como los ciervas que 
amaü eílado todo el diú en i H-

lajCüii-
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4? VtJaJelVenerAhle Padre, 
fa jCOHtinuaiido fus tareas de e í - en c íu l^a t la , a los que de veras 
t u d i o , y las demás ocupacio- í ea&ra^an con e l l a , le d i x ó . 
nes como antes., porque con a- Pareceme Hermano F ranc i í co »» 
quellastanheroicasacioiaes de queme trata N . S e ñ o r como •> 
charidad có fus p r ó x i m o s , que v n Padre a vn hijo pequeño,- *> 
r ia juntar fu.propia mort i f ica- queauicndoleecho vn r ico ve »» 
cion ,para tener mas queofre- mdo,letoma d e í a m a n o , [ y le »» 
c e r a í u D i o s . trae por la feria e n f e ñ a n d o l e ** 

8 Los diasque los herma- lo que ay en ella para é n t r e t e - " 
«osar t i f tas fa l ian a r ec reac ión , nerle coí - f i i iv i f ta , y aficionar- 0 
o tenían algunas oras de inter- le mas a fu amor . Con n ingún 
mifsion ení j la t rauaxof la tarea fimilpudo explicarnos mejor 
4e fase iludios para boluer def- el citado de fu alma , y fauores 
pues con mas aliento a ellos,- grandes que D i o s í e haz ia , pó r 
empicaba el mdlno tiempo,ya que fin duda a l a í a z o n f e ha-
con lo pobres del ho íp i ta i , ya liaba e í te admirabje varón, v c f 
v i ü t a n d o los fantuarios de la tido. y adornado con precioíos 
ciudad de L e ó n , pidiendo co- tíoncsdcl C ielo,y entretenida, 
p a ñ e r o al í u p e r i o r para faiir y regalada iü alma, con muiti 
fuera con pretexto de diuert ir tuddeüuf trac ioneS íy a f k í i o s 
f e , porque fu diuertimiento^y íantos,conque en lugar cíe fea. 
r ec reac ión todo l e t en ia l ib ra - t i r lo mucho que irabajaba, le 
do en el trato con Dios ,y bien p arecia que andaba d i ue r t í do 
defuspr-oximos, dando vif ta á vna rica feria á 

9 A l p a í l b q u e el P . Luis c o m p a ñ a d o del mifmo D i o s , 
f e m o ñ r a b a l iberal con Dios , que como Padre amorofo le 
anadien de tanto defuperero- t r a i ade la mano mofl iandole 
r o g a c i ó n , por fu maior ferui- fus te í roros ,y riquezas. 
c í o , y ^ l o r i a • f e m o í l r a b a fu 10 C o n t a i n i d e í l i o f a l i e -
IVlageitad l iberal con el , re- ron fusdifr ipuiosno menos a-
galandofualma,con tanta dui prouechados en vircudjquc en 
^ura dedeuocion tanta Uuuia letras,y có tan gran cocepto de 
defentiiriientos ,y fauores: que lafantidad de fu m a c í l r o epe 
hablando familiarmente por acauadado el curfofe hazian 
e í le t iempo con vno de fus dif- lenguas por la Prou inc ia , p n -
cipulos muy fiemo de Dios bl icando fu Santidad e n l o s e © 
(que fue el Padre Francifeo de legios por d o paflaban. Pero 
Salzedo) paraafficionarlc a la aüque auna mano fueron m u y 
C r u ^ de Chr i f to que afsifaue r c l l g io íb s , y exemplares, dos, 

ó t r e s 
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dos, o fotn-efal icron nía £ i q 
no es ju í lodsxar Je nombrai -
les, pues fiieron di» na corona, 
y gloria de ta! maeftro. Entre 
todosfuemui feñalado el Pa-
dreMartin Antonio delRio.Na 
ció en Anibers de padres Efpa 
ñoJcs. SuPadrefcilamo A n ­
tonio del Rio, y fu Madre do­
ña LeonorLopez de VjiJanue 
Ba defeendicntes de las nobi es 
familiásde losPvíos,y Víllanue 
uas de Aragón: entiocn la C ó -
paíiia a nueue de Maio de mil 
y qninienros y ochenta en h 
c afa Profe íía de Vallado i i d: de 
don^e le imbiaron a ViÜagar-
ci atener íii nouiciado. AÍli al 
can^o al Padre Luis de la P a l -
te parte del año de tercera Pro 
bacion , y le quedo tan aficio-
nado: 3 que ya que íiuuo de bol -
uerá oirartes, tuuo por dicha 
hazerfe de maeílro, difcipu o 
del P. Luis. Y fin duda fe fin* 
guiar exempio de humildad,y 
obediencia : porque auíaido 
oideya fu philoíbph acnPa^ 
ris, adondetuuo por niaeítro 
al Padre luán de Maí do na­
do , y Tiendo famoíb en el mun 
do por los libros que con co­
mún aplauíb auia Tacado a 
luz 5 por la variedad de cien­
cias con que reTplandczia en» 
tre todos los de Tu tiempo: y fi­
nalmente por los honrofos pu 
«eftos en que la Mige iL id Ca-
tholica de Felipe Segundo le 

41 
auía ocupado en FJandes; ca.i 
todo fin proponer /e rindió a 
ja primera iníinuacion de fus 
Tuperioresj voluicndo de mie-
110 alvadc,y a Jos terirninos de 
fumulas , y iogica ; hazicn-
dofe niño entre i os niños , pa­
ra ollar afsi mexor id hcnia, 
y cftimacion propia ^ y ren dir 
dcJ todofu juizio aí de aque-
Jlos que tenia en lugar de LXi-
os ̂  Valiendofe pues elle i n -
íigne varón de la ocaíion de 
tal maeílro , fe perficiono con 
venta jas, nó folo en la philofo 
phia natural j pero con maio-
res primores en otra mas fupe-
rior de virtud , y perfección, 
a cuia caufa auia entrado en la 
efcuelade la relig-ion. Dcftc 

o 
varón tratan los eferitores con 
grandes elogios, cuia vida Bre-
uemente recogida fe puede ver 
en el iibro intitulado Bihhothe* 
thtcáfcriptcrttm Societatis , que 
faco el Padre Phclipe Alegara 
be, y con mas latitud en el l i ­
bro , que del la efvriuio Her­
mano Longcuelíio. 

11 Otro dicipulo tuuo 
el venerable Padre Luis dé la 
Puente no menos fcnalado en 
virtud, con quié folia tratar , y 
comunicar muchas vezes que 
fue elPadreFranciícode Salze 
do fobriiTo del venerableP.Bal 
tiialarAluarcz .y muí parecido 
á fu ció en el tratafamüiar con 
Dios, c n q galhiba muchas 01 as 

F cada 
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cadadiaj leúantancíofe algu- dos , que confeíTaíido todo lo 
ñas antes de k comunidad , y efpiritual de aquella ciudad 
empleándolas todas de radi- y entre ellosperfonasmui gía-
llas en oración délante del San ucs^ delante de! eran niños tan 
tif§imoS«CTaméto.Decuya v i r rendidos,y fujetos,comolo po 
tud es buen teftimonio el a- dian fer en eífa edad > íiendo el 
uerie eícogido nueftro Señor Padre de folos 34.años.Según* 
liendo Retor del colegio de da que tenia vn efpirituincan-
Añila por guia, y confeflor de fable > y a trueque de llegar a 
doña Maria Veía» monja pro- Dios vn almarufrieraJy pade-
feiía de S. Bernardo en el con- ciera mi l trauajos, y deCdenes, 
uentode Santa Anade aque- como los fufrio hafta hazer la 
lia ciudad ,gran ficrua deDiosj caufade Dios, y falir con ella, 
pero de extraordinario efpi- Hafta aqui el autorjque muef-
ritu qdio bien en que entender tra en pocas pal abras quien fue 
á petfonasinuidoftaSjV efpiri' ci P. Francilco de Salzedo, y 

>> 

tuales, Aefta rierua deDiosdi-
XQ N*Señor determinada men­
te que le daba por confeflor al 
Padre Francifco deSal$edo,y 
que era fu guftoque en todo le 
obedeciefe,coinQfe refiere en 
la primera parte de fu vida , q 
faco el DoaorMiguel Gonzá­
lez Baquero , con titulo dé la 
Muger fuerte, Y porque fe vea 
el concepto q;ue todos tcnian 
del P. Sa^edo, foio pondré a-
qui las palabras defes autor fa* 
cadai del Capitulo 33. de la 
primera parte de dicha vida 

j5 D io (dize) la obediencia ai P. 
» Francifco de Salcedo Retor de 
>» Auila fobrino que fue dí l fan-
>i to Padire Balthafar Aluarez» 
>> perfona de mac has, y muy grá 
» d«s virtudes ^ y le comunico. 
>» Dios cups c ofis- pri mera vna fu 
»> periondad uui grande c outo­

lo bien que fupo aprouechar 
del exempio de tal maeftro. 

12 También fue fu difei-
pulo el P. Hernando de V i l l a 
Fañe natural de la ciudad de 
León:entro en laCompañia en 
Salamanca año de i 'y Ho.y def-
puescon deíTeosde aiudar ala 
gentilidad , y alumbrarla con 
la luz del Euangelio, paílb a la 
nueua Efpaña : treinta" años fe 
empleo en las gloriofis mifsio-
nesde Zinaloapadeciendoin-
numerablestraüajos;y aunpe-
Ü gro s d e i a v i d a j p o r 1 a c oriU er 
íion de aquel genribfmo , al 
qual co efpi ri t u A poftoiico en 
feño elcamino dciGieio.y con 
virtió grande numero á nuef 
trafantafeejreduciendo a ie« 
publica aquellos barbaros^tan 
ágenos de poli ci a, y fu tidá dol es, 
Iglcfiasen fus pueblos ; hifta 
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ver el f ruto de fuducidos t ra-
u^ijos,)^ fanto ze lo , con los l o -
gros.yaugmcntos , que en fu 
t iempo tuuo aquella chr i f t ian-
cía J: por lo qual todos le rcfpc-
£i:ában,y veneraba como á Pa­
dre c o m ú n , A todo eftono a-
iudo poco lo mucho que apten 
d i o e l Padre Villa^fañe del ve 
neraBle P . Luis de la Puente fu 
macftro quando leoyo las ar­
tes en L e ó n ; porque fu raro e-
xemplojfantos diaamenes,y ef 
pirituales documentos, le que-
daron toda la vida muy eftam-
pados en fu co ra ron , y afsi fo« 
l ia el referirlos con notable e-
ftim.xi3 de fufantidad.Y fus o-
liras las eftnno tanto que en las 

4 ? 

muchas , y pel igro fas jornadas 
que e m p r e n d i ó , nunca camina 
ba fin a l g ú n l i b r o del Padre 
Luis de la Puente, t r a i é n d o l e 
í í e m p r c en la mano,y en el iba 
l e i é d o q u á d o i b a c a m i n á d o z e n 
p l e á d o en efte exe rc i c io , y ea 
e lde f u o r a c i ó buenos ratos de 
fus jornadas, como lo noto 
el Padre A n d r é s P é r e z de 
Riba fu c o m p a ñ e r o , y nos 
lo d e x ó efe r i to en la h i f tor ia 
qefcr iuio de las mifsionesde la 
nueua E f p a ñ a l i b r o y. Capi tu^ 

lo 23. donde fe puede ver la 
vida Apof to l i ca , y d i c h o / * 
muerte defte I luf t re V a r o ^ p o r 
q no nosdiuirtamos del aírúpto 
p r i n c i p a l de nueftra h i f tor ia 

CAPI TV LO VIL 
De otras ocapacianes de fctras 

en que fe exercito^y como 
hizo fo profersion de 

quatro votos. 

p 
O R fanLucas de o « 
chenta y quatro v i ­
no el PadreLuis a Sa 
l a m á c a al officio de 

Maef t ro de eftudiátes de theu 
lugia;quc fuera d é l a Carga or­
dinaria,cenia entonces iaspre-

fidenciasdeaftos, c o n c l u í i o -
nes, y c o nfer e nc las, que c o i r e f 
pondian a vna lección extraar-
dinaria , que poraquel t iempo 
oyan los nerMtnos theologos^ 
con que venia a hazer ofiicio 
delef tor detheulugia. A tét* 

F 2 r do 



cfofcitisficb él p. Lilis COTÍ--taii-
ta eminencia-, que enpoeo tie-
do fe hizo grande luga? en el 
colegio, y fuera del lucien­
do tanto entre los iníienesma 
eftros que fíorezían en aque­
lla cckbre Vniueríidad , que: 
lo s qu e le ak an^ a ro 11 ele p o n e, 
que era efíimadb por vao de 
los mas doftosjy agudos inge­
nios del! a, y fu r ep licá deia-s 
mejoies ,y masdefeadás.Scgim 
cita eílima creció ja de los her^ 
manos theologos de laCo mpa-
íiia acudiedb a el co tata freque' 
c i a , | no pareziá teniiá otroma 
eftroj por^fuera delagradb.y 
humildad có qlos reduia, ex 

gan muy fixa en fu memoria.Sí 
ios leviores religiofos (dezia); 
no bu fe amos en cioffíci o i a v i r 
tud de los: dkipulos, miferuble 
ofhCÍO ten»erao55aunque-cl prin 
c ipal a de fcr la<reformación de 
nolotrosmefmos.Y aüqla ver̂ -
dad deíla fentencia cóprehéde 
atodoSjen particular fe la deue 
apiícas los leío res de la Cópa-
ñia^pués co efpeciajidad fe ve 
rifíca en ellosfer d efifeio mife 
rabie,íino fe ordena bellos dos 
fines,pues en fu relioió ningún 
premio , ni prec minen i a t epo» 
ral tienen porfumagifterio, 

3 Nb le fue permitido eri 
Salamanca lidzer las correrias 

pilcaba fus dudas, y refpondia que en León pol los lugares de 
á ellascbtal comprehefion de lacomarcarporquelbs Oomin 
las materias-, y tal diílinc io , y gos , y Ficft:;i> eftan ocupados: 
claridad, que todos (alian de íu. con cToncluáoHes",y a£lás delas^ 

*?' 
»j 
>» 
J J 

prefencia muy dueños d e la d i ­
ficultad,)' deiafolucion, 

2 Efl:eagradoi,y npadibili 
d a d q moftraba a los hermanos 
theologos, üomabd el P.Luis 
por medio para tezaerles mas-
ganados para Dios.y poder a -
bueltas del eftudío trata des de/ 
íu aprv:uechamiento_,y perfec­
ción.Lo qiial haziaeifin per-
d^rocafio.co íinguiar deílreza,, 
J no pequeño fruto : porq íen.. 
í i a ,y muchas vezesxepetia vna 
fctécia digna.de c]los maeílros. 
k por obedienciafe ocupaea 
c\ ma^dLciio de ciencias, afsi 
l^iuaaas.cojnqdiuuias la t^a-

comunidades, aquefueléñ acu 
di r t 'j do s i b s m a e í t ro s j m a ñ a na,, 
y tarde.Pero ya^no pudo por 
eíle meciio aiudar a fus próx i ­
mos, lo haziaefbmdo a pie que; 
dorporqlasFieftas y di as de cb 
curfo , q podía efe üfarfe de ir 1 

: losaífos.yaxaBa a vn cófelio­
na rio, y allí íe citaba cofeíTan-
do toda la .maña ..a como e l o-T 
perarib.masferuorofo,;y z-elo-
fo, y entrefemana tabie tenia 
fus ratosfeíluladoSjpara el tra­

to, y conjanicacioncie algunos? 
hijos de cofeísiórnas capaz es,, 
y aprpuechrtdos,aquienes alé^ 
taba?yaiudaki mucíio acrezct 



rhMrtuájVtoda perfección, y 
i i íüos ts riia buen numero , f 
niuyaprouechado-s.' 

4' V n anofoiofe empleo en 
efta ocu-^icio: poitjaüc¡ fútale 
to para cathcdra^ y magifterio 
era ta grade, y detatoliiíi:re,y 
crédito paja la cfcuela de la 
Co-pania5 íaie ta fúperior el tale 
to-qdefcubno para gouicrnovy-
má^ i í t eno de armas,' ójínuierÓ 
por cóucnieteloífüpcrioreSsin 
terrüpieíle lasocupacioues de 
letras,có las delgouierno.Bieir 
iqea elle Cap.finhazer cafó cTc 
la ordé de los años, y ocupacio­
nes jüta re todaUas déífetras, 
porfer de vna mifma ferie déja:' 
dolasdel gouiernopan íosCa 
pitulos figuientes». 

y Defpues de la ocupado d'e 
j^.deEíiudiátesauqcS interrup 
ejo de muchosaiíos,por lacaufa-
dicha,le madarólosfuperiores 
leer theulugia en el collegio' 
de S.A.mBrofio de Valladolid; 
íjn liazer reparo enr el diuerti-
mié todé7-o S.años q auia te­
nido en ocupaciones ta diuer* 
fas, y dé otro genero,y qalos 
maio r e s i nge nios fu e j e n at ra far 
en las deletras,ejuai es íade fú­
perior, y M.de.nouicios,- pero 
eílaBan tan fiados fusfuperio-
res delP.Luis,y tafeguros de fu 
mucha doftrina, q y a qj por fus 
muchos achaques no pudo pro 
féguirxolas cargas ds.lgouier-
jio¿nodudaro de bo.luede á la 
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ocupació antigua déla cathe-
dra,c6 efperá^as muy Fr-ndadas 
de qtédrin el mermo ap]auí©,y 
fe aria el mefno ítíj^ar q en fus-
principios. No lesfalio vanafu-
eípcrázajpcrq Jeio co tata efti-
nia,y acepcio de todos , afsi de 
cafr,comofuera,q vno cíe losq 
iealcá^aro , dizeenfu depoíi-
cio:q ninguno masíe «admiraba 
en las replicas,}' delicadeza de 
la theulugia efcholafhca,de fu 
erte qen los pufos mas difícul-
tofos efperaba fu replica, por I * 
rara futileza en el có^ebi^ypí i 
tualidad en el proponer la d i f i ­
cultad, tato q parezia mas Am-
gelq h6Bi-e,)'i fiepie fe perfua-
dio tenerrealze particular de 
{cienciainfüíía' Son palabras 
del teíligo.OtrOjtábié difcipii 
lo fuio de theulugia , teílifica 
en iafiimaria, qfue vno de los 
maiores ingenios , y letrado de 
Ibímascofumadosen ia theu­
lugia efcolaffica, moral, y ex-
poíitiua,de guát0s,tenia,yama 
tenido la Cópañ ia , y .q afsi ítis 
papeles fuero de g ráde eftimáf 
fu arguragto en las. difputas de 
grade eficacia^ fu magiftério 
admirable,hermanado co gra­
de agudeza , gran claridad,y 

do de enfeñanza. 
6 Con elfos rcalzes de 

ciencia juntaba cl padi e Luis 
dé la Pueste vna profunda ha 
mildad: procurando en laspre 
fidencias folo iucieíle eleítu-

3 diance^ 
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diaatc , y afsi no fiendomuy letras con que al pafTo que cre-
píec i í loca l laBaet i todoeiac- cia en humildad, crecía tam-
to , ílcndo como era vn po^ro í)ien en rafeiduría.Vncafo fm-
de fabidurra.Quando replica- guiar contare a ef tepropoíi-
Ba , j veia q ae iba á co iciuir al to que le fue e dio en Val ía lo^ 
eíludiaii te(loqual fucediano l i d e í tando leiendoenel colé 
pocas vezes) el mifmo le daba gio de fan A mbrofio la máte­
la mino, yprcucmiconlaro- ría de Euchariftia. D i ñ a b a 
lucion,para quenocaieí re ,c5 vna mañana defde fu Cathc-
co lordeqquenaexpl íca r fe jy dra , y de repente le aco metió 
proponerle fu dificultad , y a» va tropel de dificaltades con 
bueltas,codiíimulaci5 Jedaba tra efte nifterio, en particular 
larefpuefta:conía mifina hu- cerca del punto de Ja tranfuf-
mildadhuia de toda oitenta- tanciacion, y conaeríiontotal 
ciondeletras,nofaliendo are- dclafuílancia depanen el cu 
pilcar íino era obligado de fu crpo de Chrifto Señor nuef-
officio, o tan importunado de tro.ydc la fuftancia devino en 
los que defeabanoírlc,que pa- fu preciofafangre^reprerentan 
recia defcorteíia negarfe.Y ya dofele a vna con tal fuerza , y 
que le era for^ofo replicar en viueza.queparcze fimdabíin 
eftas ocafiones , era tanta la vnagraueteRtacion,y como 
modeftia, que edificaba, y tal lecougojáro*^ jy affligierp 
aún confundía á los maeftros contalextremo , quefe v ioo-
quefehallabanprefentesi por biigado á hazer vna grande 
que nqCe portaba como tal, fi- paufacn lamefma Cathcdraj 
no como vn eftudiáte q apren- tanto que los difcipulos que le 
¿ia .y efto no folocolosraacf- citaban oiendo prefumieron 
tros mas antiguos: fino aun co que eftaba malo , y fe lo prc-
los modernos, y dicipalosfu- guntaron; a efte tiempo llego 
ios,l,o qual notaron}y admira- eífacriftan deleolegioa daríc 
ronlos mí finos que lo depone vn recaudo^ ydezirle como le 
enlafumaria. efperaba en la Igléíiapara con 

7 Agradofe tanto N.S.en fefiarfe vna íierua de Dios hija 
efta humildad de fu fiemo que fuya efpivitual. Baxó de fu 
por qfc adelátafe mas en ella; Cathedracon hwé pretexto,y 
tai vez retiio fuluz, enfenan- defpicliédo alosdifcipulos ^cu 
dole cn fas difi c ült ades por me dio al c o nf e fio n a rio • pr e g u n-
diodeperfonas, no folo infe- tole aquella fiema de Dios qué 
ariores j pero ignorantes, y fin e^aba haziendo , refpondio 
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que leUla materia de Eucha» 
riíliaj tomo entonces ella la ma 
ITO, y dixo que aquella mifnia 
noche auia eftado penfando 
fobre aquel mifterio.y laauian 
ocurrido muchas dificultadeSj 
yempezo areferirrelaspor me 
nor,ycomofelas iba refirien­
do iba reconociendo , no con 
pequeña admiración, que eran 
lasmeímasque 1c auian ocurri 
do en fu Cathedra , y caufada 
tanta afflicion. Añasliolafier-
uade Dios que al mffmo pun­
to fe le auian ofrecido muchas 
cofideracionest y razQnes,que 
facilitaron,y allanaró todasfua 

v dificultade&jfue fe las refirien­
do muy por eftenfo , y afsi co­
mo fe las iba di zierxdoj, el cora* 
Rondel Padre Luis fe iba d i c ­
tando, y cefando el nublado de 
fu entendimieto,hafta quietar 
fe del todo . Y boluiendofea 
nueftro Se^or, cuyo* dedo re* 
conoció que andaba por al l i , 
le dio lasgracias por yerfetan 
en breue enfeñado de fu ma-
geftad por medio de vna mu­
ge re i ta , diziendoconfentimié 
to j y admiración las palabras 
de Chrifto nueftro bien. Con-
fiteartihi Fuer Domine coeü l & 

Matt. térra qnia -ahffandtfithtc á fapien -
j . I , ttbaSi & revelap ea yanMlis j ita 

Patey cfHomx*® fie fmt pUcttíí mié 
í.'.Efte cafo depufo el Señor 
Marquesdel Vi l la r como oido 
de v o c i del vcaerable Padrs 

Luis de la Pu ín te en ocafion 
quenfeceiitaba el Marques dé 
coníuelo , y como eirá bieh en 
tédidohizo mucho reparo en 
la humildad,con que el venera 
ble P.felo refirió fin reparar en 
defcubrirle fu modo detenta-
tacioñ, y él auer fido enfeñado 
por medio de vna liiuger fin le 
tras vn maeftro tan grande co­
mo el, 

8 La vltima ocupación de 
letras que por muchos años e-
xercito el venerable P. Luis de 
la Puente , fue la de PrefeéVo 
de eftudioSjqucesla maiorcó 
que fueie honrar la Compañía 
áfusmaeftros, por pender dc-
11a el gouierno de toda la Ef-
cuela. En efta ocupación co­
mo en las demás fue rara fa e-
xaccion.y puntualidadj hazia 
que a la letra feguardafe k d i -
ftribucion ordinaria , findif-
penfarcnella, aüque parecief-
fe r igor, porconferuar mexor 
los eftudios de la Compañia . 
Pero en lo que pufo muy par­
ticular cuidado,fue en el dele­
i t o de opiniones. Procuraba 
que las q fe leían, y defendían 
fueífen de las comunes, y cía" 
ficas,y cafo que no loiueílen; 
por lo menos el fundamenta 
fueífe tal , q qual quiera hobre 
dofto, y de fa pafionad o, ec h afe 
de ver que en virtud del fe ha­
zia muy probable , y defeafa -
ble acuella opiuioft* Y afsi el i 

fot 
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por íí mefmo examinaba los fu 
damVntos de lasopiriiones,que 
feieiaii,y defcadian , leíendo 
los papeles , arguiendo a los 
furientantes,yquando no que­
daba fatisfecho, hablando a To­
las a los mifmos maeftros, les 
proponía fu diíicultad , y ra^5 
de dudar : y como eftaba taa 
aftuado e n las materias, y te-
nia tanta comprehenriodellas, 
(porque no falia l ibro de la 
Compañía , que no leyefle) 
hazlacftocon gran magiíle-
no,y prpppeilas fus dudasjoia 
coa mucha efperala refpueíla 
deJIMaeftro, y fi era buena, c.o 
gran docilidad fe rendía; pero 
íi no era tal, moílraba vaior^y 
conftaacia íin permitir que a-
quella doft^'ina fe imprimieíTc 
ni defendieíTe en publico. Con 
quedicipuíos , y maeílros to­
dos andaban con particular 
cuidado^por^temíanla ente­
reza dei vcnerableP.Luis de la 
Puéte,yfucenfura9y zelo,que 
(fegundize en fu depoficion, 
vnodélos |entonesle icron en 
fan Ambroho) en e Ra parte fu c 
grandifsimojyañade que algu-
íiasvezcs reparaba en cofas ¿J 
tifolofu grá de ingenio, y fan-
to zelopodía cauíar reparo. 

9 Solía también animará 
los que lo hazian bien» llaman 
doies a ín apofento, y dándo­
les las gracias ^ y quando poj 
fus muchos achaques no le era 

Píd&del fánérdU Pé Jré* 
poíible,afiíí:íren el general a 
los a^osliterarios, fe ponia poc 
parte dciucta.dc fuerte que fia 
fer viftojpudieíTe oir,y afsi fe e 
í]:abaen,pie,oiendotodoel tié 
po | le daba lugar fus achaques 
yquádo ni ello podía llamaba á 
algü cóíidete q lehizieíle rela-
cio de lo q auia pafado,para ala 
bar y dar gracias a los | lo mere 
cian; y auifar, y aduertir a ios 
qauian tenido algü defeuido. 

10 Nu-nca dexó de aíiftir, 
aunque con grande incomodi­
dad fuia, a Jos examenesde los 
Hermanos e iludí antes conta­
les mucíiras de ingenio , y do-
«flrina que vno, que afiftio en 
ellos con ,el y enerarle Padre 
(que fue el P^die.rAlonlb deJL 
Cafio , que leio muchos años 
theuJugia en eCha Pi-ouincia 
de Caí í i l lay lagouernodosve 
zes, ¡¡ teilifica en íu depoíicio^, 
que íiemprele venero como A 
maeftrO jyfuperior en todo quá 
tofe toe aba en eftas juntas, y 
en las demás ocaliones en que 
concurriacon e l , y fe trataba 
deletras,porqueen vnmoraen 
tofe hazia dueño de qualquíe-
ra dodlrina por nueua que fue -
fe^y la refutaba,ó apoiaba con 
tan notable agudeza , y coni-
p r e 11 e n I i o n , c o mo fi huuiera pe 
fado mucho en ella , y anual­
mente eftuuicra levendo: co­
fa en que reparaban mucho 
Josq ue a£lualmente ieyan,y 

añade 
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añade el Padre Caño que folia te grado por eíías pa^Lras; 
hab ar ios maeííros deílo NonalíjiqHam fpiritus , do^ 
coaad-nitacioa de fu grande t l r m [eíetta. viri > & mtdtnm 

¿it ingenio, y auentajadocaudal. 
Qaando el examinado no auia 
fatisfehd folia tomar la mano 
Hiouido de caridad , y propo­
nerle la dificultad con fingu-
Iarclaridad,y apacib Üdad de 
manera que daoa luz a todo 
quanto fe auia tocado,y hazia 
que elfuílentante fatisfaciefe, 
aiudandolecófantafagacidad, 
haziendo por vna parte del 
que argüía,y porotra apuntan 
dolé la folucion para que no fa 
iicílecorrido , y confuto por 
no auer acertado a darla, 

IÍ Eflando en fus ocupa­
ciones de letras, le imbio nue-
ílro muy R.P. Claudio Aqua 
Viua de buena memoria quar-
to general de la Compañía la 
profefsíon de quatro votos , (q 
fe dizeafsi,poique aiostresvo 
tos folemnes de reli gion a nade' 
los pro fe ib;» de la Compañía, 
,e 1 quarto también foleinne de 
obediencra efpeciai ai Sumo 
Pontífice , fuera de otros vo­
tos limpies que haz en, c orno es 
ei de n© pretender dentro n i 
fuera Prelacias , ni D ign i ­
dades: ) reconociendo el Pa­
dre Claudio cjuc íi en o-tro al­
guno , en t i ton excelencia 
íe verificaba lo qae nueíl:. o 
Padre San Ignacio en|ius 
c^níiituciQntk pide para ef-

taque exerettati, & tn v¿¡rtjs pr«« 
hattombm v'artu.üs, & ahuefatis 
ms fuiipforum, ctmtomnmm ¿di* 
ficatiorte,&f atiífAlione perfpettí 
ad profefsiotíem admití debeticjuc 
no deben fer admitidos a efte 
grado , fino varones muy efpi-
rituales, y de feñalada doftr i -
na,defpues de grandes pruc-
basde fus letras, virtud, y abne 
gacionpropia con edificacio, 
y fatisfacíon detodos.Y afsi ef-
te grado es de grande cftima 
enla Compañiayporlo mucho 
que fupone en los fu jetos que 
le reciuen. Hizofu profefsíoa 
de quatro votos,á veinte y qu» 
trode Henero^demil y quinié 
tos y nouenla y tres , citando 
en ios treinta y nueue de fu e-
dad, y diez y nueue deCom-
paniaren eicolegio de M e d i ­
na del Campo en manos del 
Padref r aciíco deGaiarza Pre 
poíito de la caía Profe fía de 
Valiadolid , vice Piouíncíai 
que entonzes era .por a ufen.-? 

cia de l Padre Gd Gonzá ­
lez Promnciai de 

ia Prouinciade 
Caílilla. 

W 

G q A P . V I I I . 
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P A P I T V L O VIII . 
Del officio de Máeftro deno-

oídos que tau©^ y como 
cxcrcito. 

A V N Q V E elvene-
raBlePadreLuis de 
la Puente falio tan 
auentajado máef­

tro en la theulugia efcholafti-
c a ¡ como vimos en el Capitulo 
precedente j fin comparación 
falio mas auétajado en la theu 
li lgia miftica, y ciencia del ef-
p i r i tu : y efto raouio a los fupe 
riores a no hazer reparo en 
cortar el hilo de fu letura, por 
emplearle comas fruto délas 
almas en elfegundo magifte-
rio , deque Dios le auia dota­
do. Y afsi auiendo de ir por 
Retor del colegio de Villagar 
cia , y juntamente por máe f­
tro de nouicios,é inilruílor de 
la tere era Probación, el P.Ge­
rónimo de Ripalcla, varón de 
grande efpintu , y conoci-
cU prudencia , que á lafa^on 
liazia officio de Retor en el co 
legio de Salaraancailefcñala-
ron por compañero aí Padre 
Luis de la Puente. Partieron 
ios dos de Salamaaca para V i -

Uagarcia , al fin del año de o-
ebentay cinco • pero como el 
I3.Gerónimo de Ripalda, por 
embarazos que fobre vinieron p 
no pudieíTe reíidir en Villa» 
garcia : los fuperiorescarga­
ron todo el pelo deftas ocupa­
ciones y (que fon de las maio-
res, y;de mas confianza q tiene 
la Compañía) fobre los hom­
bros del Padre Luis de la Puen 
tejai principio en fuftitucion., 
y defpues en propiedad : no 
obftantc fu poca edad , y po-

' eos años de religión , porque fu 
rara virtud fuplia la falta de 
lósanos. 

2 En eí laocupaciónporfer 
de obligación de cuidar,y dar 
quenta de otros, no pudo el P. 
Luis de la Puente , í iendotan 
humilde , dexar de entrar con 
muchos temores de íi mif>noj 
pero acudiédo afuoració, apc 
dirluz a N.S.fequieto,yafega 
rocreconociendofer voluntad 
de Dios ,queaceptaíTeaque-
llacarga, y para facilitar fe U 

» a ^ 
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mcis,Ic confolo Dios con algu- Ju^ar cíe la íbtana negra que 
nos ti eraos, y recala ios fenti- traen ios antiguos en la Com^ 
mientos, que lecomanipo de 
fu diuina proteccion^ue fe p5 
cfraaen fu lugar. Arrojandofe 
pues n i i s manos de la diuina 
prouidencia, arrimo el hom­
bro a la carga que la obedien­
cia le ponía, entrando en ella 
con grande animo,y coíian^a. 

3 Para darCmen principio a 
lo que penfaba enfcñar a los 
demás , quifo empezar por íi 
mefmo , y en primer lugar 
fe determino , para el buen 
iácicKo de fu gouierno , dar-
fe muy de propoíito a la ora­
ción , y contemplación, ga» 
ftandolargas oras de rodillas 
delante delSantifsimo Sacra-
iUenco .Pufo ta mbl en g ran cui­
dado en efmerarfe en la obfcr^ 
Uancia de todas fus reglas, por 
mínimas que fuefen , y en par­
ticular fe dio con tantas veras 
a fu propria mortificación, co­
mo fi entonces comenzara^ no 
dexando paflarocafion que no 
lografe, tanto q no lo podiadi 
íimular,y encubrir,y todos los 
deca íaechauande ver el íín-
guiar eftudio q de eftotraiaj 
mortificandofe no folo en lo 
interior de fus acciones j pero 
aun en el modo de veftido, y 
exerciciosperfonaies, que no 
pareze dezian con h 'Híthori-
dad de fu ofíic io, procurando 
mortificarfe^ y huimllaríe. En 

pañia, andaba veftido de vnjjt 
fotana de paño pardo bafto,co 
mo fuelen los nouicios; con ef-
ta fal ia en publico,y defpacha 
ba a los que íe bufeaban pára 
tratar algún ne gocio: otras v e-
zesvaxaba en perfona a los l u ­
gares mas inmundos del cole­
gio,limpiándolos el mefmo, y 
licuando el eftiercol ai muía* 
dar a vil la de los de cafa,y aun 
de los de fuera, Quando a-
uia enfermos el por fus manos 
íes hazia las camas, varria los 
apofentos,limpiaba los vafosa 
como folia quando eranouicio 
y hermano eíliidiante. 

4 Fi nal m ente en ñ á cía fe 
portaba como fuperior , ílno 
como el mas ínfimo de cafa,ye 
do fiempre delante a los que c f 
taban a fu c argo, ílendoles cor» 
fu modo de vida regk vina de 
lo quedeuianhazer j aunque 
con diferencia , porque de ta l 
fuerte ib a delante de todos ea 
los exercicios, y obferuancias 
comunes^que j untamente obra 
ba muchas cofas íingulares, y. 
marauillofas^cn que de ningu­
no pudo fer feguido,por fer ta 
arduas,y dificultofasv Porque 
fucafsi,que como fus ocupa­
ciones entre GÜanole dexaba 
tanto tiempo,quanto el defea-
ba para fu oración, y contem-» 
placion;fe determino efeoger 

Q 2 el de 



cl'dc h noche j paísndofde 
las ¡n oches enteras delante del 
Santiftin o Saci amento j y las 
cue t.o eran enteras , era tan 
corto el íiíeño que tomaba, 
v coñ tanta incoinodiciaci y 
que mas era penitencia, que 
íueño ; porque acabado el exa­
men déla noche > que fuele 
hazer toda la comunidad de 
la Compañía antes de acof-
tarfe , fe retiraba a Tu apolen-

t i U d ú V a m d U Padre. 

to, yíln dcrmií.^n^c v tomaba 
vilpoco de füeñofobreyn ban 
co de madera tan eílrecho q 
no podía re bclverícj endefper 
taiKlofe voluiarceunda vez a 
fu oración al mifmo fítio.y aili 
fesftabafixo,.de íodillas ba­
ña la mañana , que tocaban 
a oración a ia comunidad, y 
profeguia con todos fiendo el 
yítima que fe leba itaba. En 
vna fbla ocafion hallaba t i ­

to a apuntar las. faltas ,. que tulo fu ardiente ze lopa ra ín 
«n fu examen particular ama termmpir tan continuada 
notado aqueldi'i enynUbi'ico ración ^ y era quancfo auia 
que para efto tenia/e2;ü la loa enfermos en el colegio^ por-
bleconftumbredela Compa- que entonces llebado de fa 
ñia» haziendo concito t iépo, abrafada charidad,y dexando» 
a que UegaíTen las llaues del co 
legia i que cada noche fe fuc-
len traer al apofento del fu-
perior y y defpedido el que 
las traía tomaba todas las no 

á Diospar Dios y por fus her­
manos , fe lebant-ioamuchas 
yezesdela oración d é l a no­
che para vilitarles, ycosfa-
laries en fus apofentos • y ha^ 

»~>-" ~-—* • •— —- — r — -i j -
ches vna larga diciplina con liandoles defuelados les aí l-
tal rig *r quefe oiaentado el ftia , y daba por fu mana el 
quatto del noaiciadoi luego fe aliuio que lepedian , coma 
voiuia al Santifsimo Sacíame- enjuagarfe » a cofa femé-to , encomendando a nueílro 
Seño rías nec efid a i es d e fu c o -
legro, e n parti c uiar las. de c a Ja 
vno de íusfubditos, detenien­
do fe mas,o meaos, fegun la ca 

Í̂J ' ^ 

jante .. Por lo qual conrazmi 
podemos dezir defte vene­
rable Padre, connderando/u 
porte defupeno'jfl0;que Sa-i 
Bernardo defanMaUchiasen 

l i d a i ie eilaS.H-cho eílo m-iy fu vida, tratando del croiMerno 
de efoacío proícguia fu ora- q ruuo de vn in.£gn«JVÍbnaíle-
cioiu muc has vezes j untauda-
las noc h-es con los dias, íln le-
ttantarfe delmef no oucíío: a-
tras vezesvoiuia á fu apofea-

rio que fundo,. ^ ReftQr ^ 
recula ffatmm. Legthantin mt¿$. 
etm quomoda co»íterfareíur>& ip 
[eante illos frt&at m i f t p t i a ^ 
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fknftlme ee'avDeoytt'ft a/, o i 0*4 

giiU/itfy f 'Cicbat , ín ijíirfrifs pfl-
tius vr&ihAt owrt&i > & aliüfftm 
vento tlíü'ft fptúit a i t»& ardua 
f eqvi, 

y Afsi entablo fu primer 
vouierno el venerable Padre 
Luis de 1 a iJuentc , v afsi fue tá 
prouechofo , alentan^ofe (as 
ílibditos a fcguir al que con ta 
raro cxcmpio corría delante 
delios en el camino de la per-
fe c c i o n. I u nt ab al es c a fsi to dos 
los diasen ta capilla del noui-
ciado j afsi á los hermanosno-
u'ciosj como á los Padres de la 
tercera probacion:alli les pla­
ticaba, o tenia alguna confe­
rencia efpiritual, deteniendo 
fe eneftas juntas por lo menos 
media hora, y muchas llegaba 
a hora:^ era tan grande elfenti 
mientOjy feruor co que platica 
ba que le encendía como vna 
brafa,y parecía que arroiaba 
fuego por íü voca , con que a-
b ral aba los corazones de los 
que le oían , y afsi muy de 
ordinario no podian los oyen 
tes «.on tenerfe íin derramar 
eopiofas lagrimas. Fuera de-
ílo cada fcmana hablaba a 
cada vno en particular , to­
mándole quenta de fu con--
ciencia: paralo qualles tenia 
repartidos por fus dias de fu . 
«rce que para cada día tenia 
feñaiado buen numero . Aqu i 

con mas eíp^cialidad les ex> 
hrirtaba)vmoU!a a JÍ. p:rfcc-
cion , fegun la dirpoíícion) y 
£pí¿p en que cada v:iofclia-
jiaba i pei'fmdiencioli's eu 
primer Inca1' el trato con ÍIU-« 
eílro Señor , aífivionando-
les a la oración.\r andar íiem-
preenfu diuina prefencia, y 
para auiuarles mas a cíle fanto 
cKercicio^iuancio les en con-
traba les daba aisiuri recuer-

o 
do diziendo j en que va p^n-
fando mi Hermano carifsimo: 
lo qual hazía con losque Íi@-
chaua deuer que iban diuir-
tidos ; en feaundo lugar les 
perfuadia la mortificación de 
fus propias paísiones, y que­
reres c >mo difpoíicion necc^ 
faria para la oración , y fa-
niiliar tra o coa Dias>y muy­
en particular les encargaoa 

mortificalTen la pafsion de ia 
honra , y eítímacion propna, 
abrazandofe de veras con los 
defprecios. de Cbrifto cruci-
hcado para veiHrfedefumef-
malibrea. 

6 No por eílo cerr a* 
ba la puerta a que acu-» 
diefen otras muchas vezesa 
fu apofento , todas quantas 
quedan , y eran muchaspof 
ei amoí j y afabilidad conque 
los reduia, el aliento > y con-
fuelo que fentian con fus pa­
labras, y confejo j y el feruor 
que facaban de fu prefencia, 

G 3 coa 



5 4 ¿dVenérdle Padre. 
ron que crecía en todos el cé- hablar deílas materíes en p « -
pepto de fu venerable maeftro blico , quando le tocaban a 
i'eeiuiendo fus palabrasref- el. 
pueftaseoínovenidasdel Cíe- • 8 ManifeftolcnueftroSe­
t o . Con eítaeftima juntaban ñor muchas cofas ocultas de 
Vnaffe&otan íingular cjueno fusfubditosró para que tuuie» 
parecía fino que le amaban fus fen con ellos masfuerza,fus â  
fubditosmis que afsiniefmos, J uifos,y repreheníiones: ó pa-
yquetenia eníusm^noslosco ra quietarles, y quitarles algu-
rabones de todos para hazer na grane tentació.-ópara librar 
de líos quito qneria^como pu« les de algún gran pcligrozófi-
diera de vna blanda zera. , naiaienteparahazerlesraas a-

7 En las quietes del noui- tentosála obferuaucia de fus 
ciado üempretrat iba de cofas reglas. Algunos cafosreferiré 
efpi ritual es/pero con tanta fita aqui, dexaado otros para fus 
uidad., y variedad , que nunca lugares proprios; los mas m? 
canfabá,yafsi eftabanoyendo contó el Padre Diego de M i ­
je padres,y hennanoscon gran randa, comoteftigo deyifta, 
gufto ,yfufpeníioii. Referia- perfonademucha verdad.y re 
les machas cofas d e fauores, y l ig ion , que dsfpuesfucRetOF 
hüblasde nueílro Setíor,todas del colegio deMonforte,y a la 
bidenaílasáfu enfeñan§a, é in fa^onleiagramática en V i l l a 
jftruccion, y aficionarles á ia garcía, Auia en V i l l a garcía 
perfección ,- pero aunque las entre iosdemas nouicios vno 
dez íacongranreca to ,y enter muí efcrupulofo;oiendole v n 
cera períona , como conocían dia fusefcrupulosel venerable 
fumuchafantidad>ylacírcüf- PadreLu í sde laPuen te , ycO" 
peccion grande que tenia en noejécío de donde nac ían le di 
hablardecofaspropías: los q x ó que aquella era tentación 
las oían, entendían que auian del demonio , que por aquel 
paíTad© por e l , y no por otro medio quería reducirle aunte* 
tercero, añqpor fu humildad dio de las cofas efpirituaks,y 
procuraba diíimularlas, ponié a vna como defefperacio,y def 
dolas en tercera perfona.Def- pecho. Eftabafle defpues pa­
púes aduirtiendo efto el vene- feando con el Padre Diego de 
rabie Padre,como tan humil- Miranda por eltranííto del no 
de por no darocafion dedifcu uiciado,y de repente aprefuro 
rrir , y que penfaífen q era el, el paíío , y medio corriendo 
ni aun entc-rcera perfona folia llegó a la puerta del apofento 

defte 



LuhdelúFume* L ih . i .CaptS . 55 
elefíeheimcino r;ouicio , y í in" no lo podia cliímralar , y pa-
llamar abrios a tiempo c|ue el í íándo por alli el P .Diego 
nouic i o arrebatado de fus cf- de Miranda , y viéndole tan 
crt ipuloscóimpaciéciaarroja efpantado.y admirado,lépre-
ba en el íuelo los libros efpiri- gutito,qle auiafucecticTo, y fe 
tunks que tenia en la mefa: y lo refirió. Eílenouicio fue el 
le dixx) eftas palabras. Veislo Padie Alonfo Vázquez de Za 
que os diso yo , que no quiere bai-cos,que mutioel afio4p.ea 
el diablo de vos mas que eíía in el colegio de Monforte perfo-
paciencia.Dicho eílo fe voluio na de mucha virtud,y letras: el 
cerrado la puerta , y continuo qual muchos años defpuesc6-
fu pafeo con el P.Miranda. tando efte fueeíTo en vna carta 

9 Eílaba otro nouicio con eícritaal PadreMiguel de Ore 
grade afiieioninterior,ocaf o- ña (quetuue enmi poder)aña-
nada de cofas que fendofeglar de- qno folo quedo libre defu 
leauian fucedido en fu tierra, affliccion , y tentación • pero ^ 
dio cuenta por maior al Padre tan puefto (dize) en lo contra- >> 
Luis de la Puente defu aíücio^ rio délo quemetraiaaffíigido, »» 
confololeUy paíío afsi algunos qual jamas penfara podia fue e »» 
diasj defpues apretóle tanto der,y haftaoy porlamifericor *> 
la tentación que eftuuo cerca diade Dios exper imentólos '» 
de tomar vna refolucion muy effeítüS de lo que el Señor en« " 
ciega; iba penfando entre íi en tonyes obró en mi por las pala 5 9 
efto al pallar cerca del apofen- bras deifantoPadre. Seméjate 
to de íu maeftro , y al mifmo a efto fue lo quefucedio a otro 
tiempo fallo de fu apofento nouicio, a quien andando v i l 
el Padre Luis ,^ y haziendo- dia con otra aflicción interior, 
fele encontradizo al fubir de que le traia muy apurado,en el 
vna efcalera, 1c d ixó con ro- mayorconfíito della , le encó-
ftrorifueño, hablandolealeo- troenvntranfito el venerable 
ra^on , alo que iba penfando Padre Luis de la Puente , y de 
cnel; Notenga pena hermano repentele dixo vna, ó dosra-
charifsimojporque eíTo enque zones, refpondiendo á loque 
el hermano pienfa,paíro defta Hebabamuy fecietoenfu co-
manera : nombrándole el lu- ra^on , y penfamiento inte-
ga r^ iasperfoftasporfus ñora rior, que tanto le affligia ; con 
bres:conlo qualcefo del todo que luego fe alio con g r á p a z , 
la tentación: y el nouicio que- y quictuda y no poc o admira-
<íotanaíbínbrado del cafo,qus do de que le huuieíTe ieido lo 

mas 



$6 Vtdddel Venir álU PaJ?): 
mas fecveío cíe fu coraron, y ta 
iiVÍíaiiUnearacntecurado. Ef-
te cafo de pufo dcfpucs en ia 
fumaria el mefmo a ̂ aien fuce 
dio , donde añade: que reco­
noció auerfído cofa íbbre na­
tural , en que jamas en aquel 
punto, aunque viuio muchos 
anostuuocofaquele diefe pe­
na j y que nofolu en eíla oca-
íion íino en otras, aduirtio te­
ner el venerable Padre Luis de 
la Puente , luz efpecial para 
penetrar los corazones, aun de 
los mas cerrados) y que ,.»nenos 
íc defeubrian, y para preüenir 
cofas qparezian milagrofasjy 
que nociu 'ndevaxo de pre-
ueocion humana.Fue eftc no-
mcio otro Padre llamado tam­
bién Aionfo VazqueZjq viuio 
eneí la Prouincia de Caftiila 
con mucho exeraplo de obfer-
bancia y religión , ynmrioen 
el cwlcgio de Auiia ano de mil 
leiíí ieíitos y veinte y íicte. 

10 Auiaotro nouicio en el 
nouiciad^ aquien el PadreLu», 
is de la Puente mando recos: er 
en va apofento , porque algu­
nas vezes ie atormentaba el 
demonio , de fuerte que pa-
rezia furiofo. Salió vna vez 
a vno de ios lugares de la 
comarca , y al voluer le def-
cubrio nuefíro Señor el gran 
peligro en que fe veía aquel no 
uicio, porque tenia vn cuchi­
l lo en las manos,/ Con violen­

cia procuraba el demonio que 
fe diefe con eiporia garganta: 
aprefuro el paíío . y fin ir a fu a 
pofento ni cjmit.arfe las efpue 
las,fubio c on toda prifa , y a-
Briendo el apofento halló al 
doliente con elcuhilloen las 
rranos,que andaba ya con el 
cerca de ia garganta quitofele 
y ahuyento ai demonio librán­
dole de tan conocido peligro. 

i i Otra vez por tiem­
po de Carneftolendas truxe-
ronvn regalo al procurador 
del colegio : reciuioie f in l i ^ 
cencia ,yeíl :andocn fu apo­
fento paramercndarle, cono-* 
tros , vaxo el Padre Luís de ia 
Puente por vna efcaíenJia fe-
creta que vaxaba a lápoícn to 
del Procurador, y abriendo la 
puerta fie tocar, folo dixó 2 f-
taspaiabras: como fe haze ef-
to ,y hn mi l í cenc ia :y votuien 
doíe á reurar , c erro ia puer-
ta.JLie que todos quedaron a-d-
miiados^íuponiendo aula tcni 
de noticia íupenor, |r orGue el 
reo^lofeauia traído con eran 
iecreto^nqiie ninguno de tue 
ra. ni de caía ie humeíTe dado 
noticia del.y para en adelan­
te quedaron adueitidos, de no 
hazer cofa íin iiceucia^p erfua 
diendofe que pe í mas íecreta 
quefuefe,no fe le ocultaba afu 
fupenorjy afsi era común fen-
tir de fus fubditos q Dios, o el 
Angeilereueiabaloq haziá, 

«2 fuera 



tu i sdeU PucKti.Ltb. í .Ca . i .9 : 
r2 Fuera cicla luz que 

mieftro Señor le comunicaba 
para el acierto de fu gouierno 
era fin^ular fu vigilancia, teni 
endo gnmcorapreheníion de 
las cofas del colegio , para re-
mediarlocjue era digno de re ? 
medio, preuenirfaita^vacu­
di rá las nece/ída:íe5 de cada 
vno.Para eíiro a menudo toma-
baquentaatodoilosofficiales 
de lo q les tocaba, enpezando 
defde el cocinero,y acabando 
en el paíírc Minif t ro , con que 
era grande la puntualidad de 
todos en iaobíeruancia religio 
fa , yloque cOraba a cargo de 
cada vno.y tnarauillofo el con 
cierto , v orden del colegio y 
nouiciado. 

Por cftc tiempo llego 
á Vilíagarcia áviíitar aquella 
cafa de Probacio el Padre Gi l 
GonzalezDauila ,varón de ex 
ccle;itesprendas, íingular ju i -
z io ,7 prudencia, vr muy fieruo 
de Dios, de quien trata el Pa-
dreEufebio en el tomo 4 . de 

1 los varones iluftres de la Com-
pañia,Y como auia oido dezir 
tanto delPadrc Luis de la Pué-
tejVeniaccmdefeo de experi­
mentar lo que era. Tomo que-
tadecóciencia a todos los del 
colegio,yvltiínaméte a fu lape 
rior el P.Luis.Diofela comoío 
lia íln celar cota alguna , TÍ ara 
íer enderezado ii er. algo erra­

ba; y quedo ta admirado deía 
virtudes,/ dones qN.S.auía de 
pohtado en aquella alma,q re­
conoció ¡jcomootra Reina Sa 
ba quádofe vio en prefencix 
de Salomo ,q era inferior ia fa 
ma Alo q tocaba có las manos. 
Y no era el P. Gi l Góza lez h@ 
bre encarecedor,ni q fe admira 
ba dcpocascofasjporqauiaco 
nocido en laCópañiagrandes 
Satos,/ fiemos de Dios. Por la 
relació q en cíía ocaíió hizo el 
vifitadpr.AÍ P. Claudio Aqua 
viuaGcneral qentonzes era de 
laCopaüia yotrasmuy cofor-
mesáclla,q le dieró otros fupc 
rioresdela heroica vir tud del 
P.Luis,aque] religiofsifimo, y, 
prudétifsimo varó no fplo le a-» 
miba j pero le veneraba como 
a fin:o .f ca l9s neg0-íps q oca 
rria ¡î c i\¡ m a ba fu mámente fu 
parezer j como lo dio a entena 
d e r a v n a p e rfo na g ra ik e, que 
le trato eri Roajafamijiarmen-
te machosañosj y defpucs lo 
depufo en la fumaria. 

14 Hilando vifitando 
eftc colegio de Vilíag^rcia 
tuno el Padre Gi l Gonzá lez 
vna grauc enfermedad,afillio 
le el Padre Luis con extraor­
dinario cuidado, aunque mas 
e íbba puraque cuidafen del, 
que para cuidar de otros, por 
el aprieto de fas -granes a~-
chaques. Hizo venir defde 

H ?Ya|la-



*8 Vida del VenéráhhPadré 
i^ordel Paire L u -VallaáóÜ:! al D o ^ o r Mefca- creció él 

<Jo,ĉ nc d¿f|>ues fue Protoraé- is: porque creciendo fus acha-
d í t o de l'os SeñoresReyesPhc cjuesno defiílio de fus exerci-

^ ipe l l . vPrve í ipe l l I . pa fáque cios,)^tareas 3 en tanto g íado 
aíiftietrc al enfetmo en aquella que apetiasfe podia menear, y 
P eligrofa enfermedad: vino el con todo medio arraftrando a-
i^oftor Mercado , yquando cudia a la capilla , a kazer fus 
los de cafa le vieronenel coíe exhortaciones, y tener fus c5* 
giojCómo amaban tanto al Pa- ferencias efpirituales, y quan-
c!reLuis,y defcabáfufalud co- do el achaque le apretaba tan-
mo la propia cargaron fobre el to q le poftraba eniá eama^fin 
Dof tor Mercado , pidiendo q dar lugar á leiiant trfej l láma­
le dexafe algunainflrució por 
donde fe gouernafe : offrecio 
de hazcrlo ,y vn dia quifo ©ir -
levnadefusplaticas:oiola,y q 
'dotanéfpántado delafuerza, platicabacoa el feruorq folia, 
y feruor con que platico , que quando eftaba en pie , fin fai-

ba á fu apofento á los noui* 
cios , y incorporandofe en la 
cama , puefta la fotana para 
mas decencia . deíde ella les 

acabada la platica volüiendo-
fe a los de cafa, les dixb eftas 
palabras.Quiencrcieraqen vn 

'» cuerpotandebilitado ayfaer-

tar á las demás accionesde ha­
blar, y confolar a cada vno en 
particular , conque todos fe 
confirmaban en que aquel v i -

» zasparaefto: alami fee Pa- gor}yfuer^as eran masque na** 
dres,alP.LuísdelaPuétenoay turales. Reduciendo nueftrb 
í inodexa l le quceí t íene alia 
otro medico q le da fuerzas, y 

5, falüd para lo que el quiere. Y 
a, afsiaunq corno voz en el colé 

gio,qel DoftorMercadoícde 
xaba moderado en elrigor de 
vida ,y peHitencias de q vfaba. 

Señora fu fiemo aeftos eftrc-
mos, no folo para fu prueba: 
pero también para que enteh-
dicíTen fus difcipulos , quien 
les hablaba por boca de tal 
maeílro>y quedaíTén masim-
preíTas en fus corazones las ver 

prefto fe derongañaró.no vien dadesque les enfeñaba , y afsi 
do nouedad en efta parte:por lo quedaban aua defpues de 
q aquelinfigneDoaar recono largos años,ol>rando en ellos 
ciendo que todo aquello exce ios marauillofos effeftos, que 
dialoslimkesdefuciencia,co obraban,quando ádua lman-
jTio cuerdo fe retiro , y ñoqui - te lasoyau. Buena confirma-
ib entraren lamateiia. cien es defto lo que depufo en 

1 y c Antes podemos dczir Jafumaria Padre de la C5-
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pafíia que auia íidofu ÜOUÍCÍO, 
Oyle (dizc) cu VjJlagarcia 
aara como treinta , ó treinta, 
y dos años vnaplitica en que 
exortabaá los nouiciosacier­
to punto de perfeccionóme a 
cuerdo dcziertd ra^on dicha 
con tal fembJatc,y tal tono de 
voz,quefonandome frequen -
temente defpuesaca en mis o i ' 
dos,yreprefentandofeine viua en vn codillo que haze la 
mentefu rol i ro , pienfo que tribuna, los primeros años de 

5 ' 
el colegio de Vil lagarcía , y 
cae delante de vn relicario 
muy deuoto , y rico , por el 
teforo de reliquias que tiene, 
y preciofo engalle dcllas , al 
pie del qua! cfta yn altar , y 
en el colocado eí Sandísimo 
Sacramenta. Aq i i i fe folia ef-
tar el venjerable Pa4re Luis 
de la Puente noches, ydias. 

Dios ha tomado cita memoria 
poriaftaimento , para que no 
fea ta imperfeto en aquel par 
ticular como en otras cofas. 
Tanta era la eficacia que Dios 
comunicaba á las palabras de 
fn fieruo, y tanto io que co e-
Uus cooperaba en orden al bic 
(ie fus difcipulos. 

16 Solo reinitioalsio del 
riSor ^nno eílar tanto t iem. 
pode rodillascomofoiia, por 
ferie efto ya rmpoíibie por fus 
achaques. Y afsi quando fe po 
diaíeuantai: acudía ai miüno 
fitio antiguo , que es vna t r i ­
buna muy capaz , amodo de 
coro, que oy permaneze en 

rodillas , y por cftc tiempo 
medio fentado en vnmaderi-» 
l io de coíTa de feis dedos de 
ancho , y otro tanto de altor 
y eftefue enV"iilagarcia,ellu-
gar de todas fus delicias. 

17 Como feis, ó fíct^ 
años hizo en aquel colegio ei 
officio de m.aeftro de i joui-
6¡os,y inlirutor de los Padres 
d e i a te re era Pro b a c i o n : dos 
vezes que allí cíluuo.Fuera de 
í l o hizo Cabie el officio de inf-
tm¿ior en el colegio de M e d i ­
na del Campo , y ílempre con 
el femór.yadmirabie tcaor de 

vida que hemos 
refetido. 

C A P I T V L O IX; 
Como fue Retor cn algunos colegios 

y d modo con que fe porto en efte 
gouicrno. 

a h En 



1 eos coíc. ' ioscxercíto ' ^bsclr íú off;cio,rüm?s.^oí^s,y 
el vcnir'aBlc Pídrc Lins cofd'crSdcíasmuchasvezesc'n 

<íe íá Puente eíofficio de Re-
t(Jf . í-n doje WÜi AmLrofio 
de VnlUKÍciid,y eneldeVi-
llagaicia j porque aunque en 
cfte vltimo fe í;ieleTi Teparar 
íilgunas yc7,es eftós dos offi-
cios de Rctor^V Maellro de 
nouicios , de ordinario andan 
j ú t o s , y en el venerable Pa­
dre lo eñuuieron ¿os vezes 

;ñuuo en Villas;urcia.Pe-mc el 

fucratioiv,y reduciencícjíisto 
dss avrra exeeíéte pratic a fe»« 
la mete de ni fanto legiílador. 

3 Soliaentre rtDo!tomar no 
poca?vezcsCjüefa decóciécia 
a los Padres,y Hermanos aiiti-
guosjaiiejue nocó la frequé^iá 
fjuea los hermanos noiiiciosj 
fu e r a d e 0 o c o m u n i c Í , b a, y t r a -
t a b a c 6 c a c! a v n o d e fu s fu h d r-
i os, efp e c h ffhente c ó 1 os b ei * 

IO porque en el Capitulo paí * manoscfludiantes3muy ameíiu 
fado prificipalmente trata— do,hablábales de Dios a pro-
jn^s del officio de maeílroce poíitodeloejiic cadayno aui^ 
nóuicios , cRcfte mas en par- mciseíler paiafiralma^adej'an-
ticulaítrataremos de las venta tando alos fcmorofoVya ios t i 
^ascon^ cxerdto el officio de bíosalentándoles con t á l m o -
i^etor. á o y j defheza Cjiie folian dezir 

z Tenia muy en íu memoria lostales.que poi fucizalesha-
aquellaspalabrasdeN.Patriar zia el fer feruorofos. Porque 
cha S.Ignacio en fus conilim- con vi ¡a farta , y fagaz pra» 

f .4 . r, ciones, de dóde fcfacola p r i - décia (ícgü teftifíca vna perfo-
.%Pf§í$. mera regla de losRetores. ^e- na grane de aquel tit;po)difpo-' 

noriioffictti tfti imgrimh orMior.e, nia las cofas de fuerte, q les to-
[ar.ctiídejideív/iotñeellegiim mabatodas Lispuertasdelasef 

velm hpfmeris ¡m$ fafiinere. Que cufas q porfiá dará fu negligc<* 
eloff cio,y priniei cuidado del ci^.Procurábaque todosguar-
Ector b.a de fer procurarlo fus daííen co grande exacion^ áísi 
oraciones, y fantos defeosfuf- las reglas comunes , como las 
tetar como ev. íus hoín os todo partí cuJares de fus ofhcios, y 
el cojcgio q gouierna.Y áfsj cf- por grauesque fuefien las per-
te fue el pñinercuidado de lV. femas, no diíimulaba con QIIÍ S 

P.Luftéée la Puéte , cúpliédo falta ninguna de realas, como 
coiieiconkemmecia, y per- íevio en S. Ambrofo quan-
íccció,cyvuTiüsen tlCap.pre- do vinopoi Rctor de aquel co 
cecÍcte;có ia niefina fe efmera- legio. Porque aliando taha en 
fcaencada vna acias demasrc algunosPadresgrauesen a c ó -



Luis de la Fuente b l r . i . Cap. 9-
•ftaifc <o. n puntúa 1 i el n ci, cí e que 
Ct ocaHorabn el cfbrfe haWan 
Sqvnpl con otros clerpucs de 
aiiír tor ado a ac^fiar, y ann-
cjiie era la ^entc mas granéele! 
colegio^^fcntian difiruitaden 
rcdiicirfe ala cofíumbre anti­
gua,poi Cer aquci}a falta con­
tra re2,1 a,el V', P - fe íes opufo 
con niúcho va! or. h.i Ü a huc c6 
eiTeíro remedio la falta,)' Hiro 
que fe recogieílen con Ñ j -un-
ñtaíicíad que los demás del co­
legio. 

4 Lleuacío deíle Uíefmo 
z el o uo que r i a d i fp c n Ta r e ú i as 
reglas,yordenes aílent^dosde 
losfupcriores.pór raasinftan-
ciasque fe le hizieíTen j como 
fe vera por dos cofas, que aun­
que menudas mueflran bien ei 
izelo Tanto que tenia de Ja ob-
féruancia religiofa. Auia vn 
Padre de predicar en vn lugar 

- déla comarca, y con defeo de 
detenerfe vn día cóñ algunos 
amigos fin feries car^ofo , p i -
diolelicenciapara ir fin com­
pañero proponiéndola ra^on 
qlc mouiajperó pormasqinfíf 
t ic , no fue poiiblerecabar del 
tal licencia, y afsicon efFefto 
huno de falir con fu compa­
ñe ro . Otro Padre gFauc le 
pidió licencia para tener en 
fu apofento vnas pocas depa 
fas para p oderfe defamnar 
alguna vez (que cierna de te-
íaer jicccfidad deí ie aiibio^) 

y Minque le dioliccr.eia para 
ipoder tomarlas en refítorio 
quandn tuyielte necef dad; pe 
ronequifo darfeL: para tener­
las enfu apofento: porqi.eno 
le pareció bien que a titulo de 
perfona grauc líisíuuieíleeufu 
apofen topudrendo acudirco-
mo los demás at-reíltorio. 

5 V i f t a b a mu chas v C 
zes por fu perfona a los que 
eflabá en oracio, a la íiora c|uc 
fe acofltjmbra en la Compa­
ñía, que es porla mañana lue­
go quefeleuantan; y procu­
raba mucho que afsi en el ta* 
car a ías iüh-ibuciones deco­
fa s c fp ir i t u a les, c o mo e n i a s de 
mas comunes, fe guardafe to­
da puntualidad , y mucho mas 
en el acudir a ellas: v fi algu­
na vez en el tocar auia def-
cuido , por pequeño que fue 
fe i luego le veían falir de fua-
poíenío á tocar el en perfo­
na en lugar del que fe auia 
defeuidado con que fuá—« 
tiemente reprehendía fu fai?-» 
ta. 

6 La mifma puntuali­
dad procuraba feguardaíle en 
acudir a los niiniílerios j cada 
vno ál de fu obligación , ei 
maeftro a fu leíura , los dif-
eipulos a fus lecciones,el o-
perario a fus contefsioncs , y 

y afsi delosdcmas . Y f a l g n -
no de ios macílroscaia malo el 
tncfmofuplia por el,€fcogicdo 
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mas cargarfe de aquella nueua 
carga, aunque ta a ocupado, q 
ce haría á otro de iosconm^e-
ñtosyy efto no por pocos días j 
vez le fucedio por muchos me 
fes fuftituir por vn letor de 
theulugia.juntando cfte cuida 
do que pide vn hom&re ente­
ro con el de Retor que esbien 
penofo en feniinaiios de letras» 
Pero a vno, y otro fatisfacia c5 
eminencia , y losfabiaherma­
nar con gran diferecion, ha-
ziendo fu íeparacion de otñ-
cios , y afsi quando prgfidia a 
loshermanostlieologos las ro 
ferencias^ con gracia folia de-
zirlcs: mis hermanos, ningu­
no fe me encoja > o acobarde 
que la vara queda á la puertaj 
que aqui folo foy letor. 

7 No era menor fu cui-
«ladoenlo temporal : procu­
raba í^juc a ninguno Je faltafe 
nada de las cofas comunes, y 
necefarias , y ameuudo pre-
guntabaa los de cafaíi lestal-
tabaalgo:y nlesfaltaba,hazia 
que fe les acudiefe luego con 
lo necefíítiio; porque c on eífo 
atédiefen mejor a fus cíhidios, 
y obligaciones, y los fuperio-. 
res con mas libertad les pudief 
fen apretar en la obferuancia 
rciigiofa , y aunque guílaba 
mucho de verá fus fubditosin 
diñados á experimentar eníl 
loscffedos déla fantapobre­
za , couio manda la rc¿la¿ 

pero el con diferecion Ies mo­
deraba, ¿ i b a a l a mano en fus 
femores (que eran grandes, a 
vifta de tan grande exemplo 
como el fuio,-) poique no per-
di eíTen la falud, yfehizicíTen 
invtiles paralosminifteriosdc 
laCompañia .Poref ta caufafi 
enalguno reconocía falta de a 
t r igo en tiempo de inuierno, 
le llamaba á fu apofeato,y con 
mucho fecreto quitandofe el a 
br igoqueáe l leau ian dado,fe 
le daba, para que vfale del : y 
íi el fubdito por no defacomo^ 
dar á fu fuperior inflaba en no 
reciuirle,con agrado le dezia: 
tómelo, q mas prefto me lo da­
rán a mi que no a el. 

8 Era facü, y liberal en 
conceder a los hermanos e i lu -
diantes el tiempo fefi ilado, pa 
ra fu diuertimicnto , y recrea­
ción porque con nucuo alien­
to voluiefen defpues a fus ordi 
nariastareas, y el tiempo que 
los delcolcgio cfiaban en re­
creación, el fe eflaba de rodi­
llas delante del Saotifsimo Sa­
cramento, encomendándoles 
a Dios, al modo que el Santo 
l o b , quando fus hijos feconui 
daban,y como hermanos hone 
ftanicntefe entretenian , el fe 
empleaba todo en encomen­
darles á Dios, y oíiVezcrfacri-
ficio> por ellos. 

g Quando alguno delco^ 
legio caía enfermo, era extra-

©rdi-
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otclinarja fu íolícitucí-, en acu- Sefíor todas las cofas de fu co-
ciiileyyafiílirle,tanto que los legio por menudas que fue* 
cj le aícan^ai-on, deponen que fcn,yím recuríoa íliMageftad 
no parecía fino que viuia en él no refoluia nadaj pero con ef-
apoíento de cada vno de los en pecialidad hazia eí lo,quando 
ferinos; porque folia eftaríe le- reconocía que eran tan dificul 
yendo,) 'haziendofüs exerci- tofas , que excedían la virtud 
cíos en el mefmo apofento del délos medíoshumanos, que el 
enfermo,}^ afsi íes acompañaba podía aplicar j porque enton-
fin f:iltar a fus obligaciones, §es con confianza de hijo acu-
acudiendolesquando le llama- día á fuMageílad^experiincn» 
ban, y erameneíler . Tan íin tandole fiempre en los íuceC 
gularcomo eíl:afue fu chari- fosno menos poderofo , que a 
dad,y cópafsion de fus herma- morofo padre. Refiramos algu 
nos.Muchas vezescó luz fupe nosentre muchos que fe pudic 
rior conocía la grauedad del ran contar.Llegó a fucollegio 
inal,qüeotrosnodcfcubrían}y de vnamifsíonelPaárc Diego 
Con Cuauidadprocuraba,que VeJa,opeiario,y mifioneroin 
elenfermofedífpuííeíTejy re- figne.Diole enllegandovn do 
ciuieíTe con tiempo todos los lorde coflado, y aunque el 
Sacramentos'-conque el peli- Luis déla Puentercconocien-
gro, y vlcima borano lecogia dp el peligro del enfermo, h i -
defpreuenido. Quando auia zo llamar luego a vn famofp 
muchos enfermos, aunque por medico clel Señor Condeíia-
vna parte fentia eí mal de fus ble de Caftilla,que fe llamaba 
hermanos, por otra fe alegra- e lDof to rRóa jpe ro lo q mas 
Ba>y regocijaba conla ocaíion cuidado le daba, era ver al P . 
que Dios le imbíaba de aíif - Diego Vela có vn defeo grá de 
tírles,y fcruirles,y afsi quando de v iu i r , tanto que todo fe le 
v inoáSan Ambroíio por Re- iba en pedir con affcftointen-
to^hallando el colegio llenó folafaiuci, y vida temporal á 
de enfermos, dixo con alegría Dios N . Señor tomandopor 
a vn confidente fuyo: pateze- intercefores algunos Santos de 
me que me da Dios en que em la ciudad de Auila devotos fu-
picar mis defeos. Tenien- yos, como á S . Vicente,S, Se­
do Jtdicha,y fuerte aquel offi gundo,y Santa Chrífteta, con 
cío de tanta charidad con fus pretexto de hazer mas pénité-
á r m a n o s . cia. ElPXuis que conocía bic 

10 Encomendaba a N. la purezadefucóc icnc ia ,pro 
curaba 
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cor.ib.i rcdudr leá que cíelto­
do íedexafe en las manos dé 

tía e ftroS eño r ,pero como n ada 
vaítafe,)'" el enfermo infiftieíle 
en fus plegarias, proteílando 
íiempre que no quería Talud c5 
tra la voluntad de Dios , fe de­
termino di»ír a dezirMifTa por 
el,/tratar aquel negocio con 
N.Señor .Dixóla muy larga,y 
con muchas lagrimas, y affec-
toSjyreeauodeN. Seííorquá 
to quifo;porque dicha fu M i f -
fa,y bolviendo al apofento del 
enfermóle hallo del todo tro­
cado,íin pedir ya aüios Talud, 
con toda reíignació enTus diui 
nas manos • porque de repente 
(iendo perfona que en vida Ten 
tía en Tu oración muchaTequc-
dad , Te hallo lleno de tienios 
y aníoroTosatTeítds yTentimié 
tos tan fe ruó r ofo s, qu c p a rec i a 
fe le arrancaba ei coraron., y 
con muy viuas cfperancas de fti 
faluacion repetía múchas ve-

' zcs: Grmas D e o ^ i déMt n&his 

\ * viÜmítm pe? le fe™ Cĥ tv-nt. 
* • Gracias a Dios que nosh a da­

do Vitoria por íe!ü Chriílo , y 
entre eflos dulces,)' regalaíios 
aíteft os di o fu a i i-ft a a Tu C fia­
dor. La qual mudan cajos que 
la v i ero 11, }r n ot a ro k i a s r ir c u n -
ilancias.Ia atribráeron a laef-
íicacia de Tusoraciones,y MfT-
fa.Pero ei refiriendo eíie Tuce-
ílo en el Capitulo 47.deia v i ­
da del PadreBaltalarAluare^ 

por Tu humildad calla las cifj 
cuítanciásque podía ceder c» 
alabanza propria,}' repararon 
losqueTe hillarbn preTcntes en 
el colegio de Viilagarcía don 
de Tucedio, y entre ellos el P. 
AlonTo Romer > que nos lo de-
xo cTcricojvaroniníigne en do 
éh-ina,y religíon/y de grande 
verdad,y puntualidad, 

i £ Siendo Retoi de S. A m ­
brollo encomendó a vnPadre 
del colegio que fucíTe a predi­
car vn Domingo de QuareTma 
a vn lugar déla comarcajpero 
la viTpera del Termon por la ta i 
de le Tobieuino vn acídete tal , 
que no fue pohble cumpliré o 
Tu Termon el día íiguieiUe.Acu 
dio a otro Padre del colegio cu 
cargándole aquel Termon: pe­
ro como cíle Tegundo nunca 
auia predicado de aquel Euau-
geiio.yapcnas tenía^tres hpras 
de tiépo libres pa^a poder eftu 

diailc^propufocon grande5 ve 
i a s, e Te uTa n d o Te d e a d m i t i i 1 e. 
Entonces viendo Tu repugnan­
cia deTpuesde auerfe recogido 
interiormente Te acerco a el J y 
mudando el Tenblan e de Te-
fio en apacible, ie dio vna pal-
niada.en la parte del co racen, 
diz endo eíiras palabras: ande 
que para mas es de lo que píen 
Ta .A í punto (coTa mará ;iiiloTa) 
íintio el Padre vn buelco en ei 
coraron tan notable i y con 
tanta fuerzaen el necko (Con 

tcrirfrxs 

http://47.de
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'terminas del mermo en fude-
poficion) que aunque huüiera 
de ferei auditorio muy graue, 
y calificado, no dudara rendir 
fe á fu fuperior, y admitir el fer 
monquc le oflbVec.ia , como de-
hecho le admitió^ y fia maspre 
uencio de lo que acafo le ocu­
rrió meditando en el Euange-
lio^y algunos lagares que ape­
nas pudo efenair , fe partió el 
dia íiguiente, que fue vna ma -
ñaña muy ri gumía de frió, á cü 
p l i r con ía obediencia,y en fu 
biCil io al pulpito fe halló tan 
aietado.yeKpeditoq dezia def 
pues q nuca auia predicado ni 
contato aiiéto iii con tanta ex 
pedició.aunq predico muchos 
anos en eíf t Prouincia de CaíH 
Üa¿ y fiédo afsi q te ni a exp e u en 
cia^qíiepreqiba a predicara las 
aldeasjq daba defpues del fer­
ino notabj emite c alado, en ef-
tefucedio todo al reucs, porq \ 
aüq predico co mucha fuerza, 
y energia^acaua.do Tu fermón fe 
halló tan defeanrado,)^ aliuia v 
do , que conuido al pueblo pa 
ra vn exeplo por la tarde, y le 
lo contó: voluiedoíe a fu Cole­
gio daiidó gracia>a N . S.y per 
fuadidoque mediante la buena 
mano de fu íieruo , que le auu 
tocado en el coraron, fe auia 
obrado aquella marauilla. 

i i l'enia ordenado en' 
lü Colegio que ie di c íe linaof-' 
na a los pobics que acudían á 

las dos porterías íln exceptuac , 
ninguno.aunque vinieíTcn a ho, 
ras extraorciinarias. Llegó vn 
año de grande hambre,y pare-
ciendoíe era julio multiplicar 
la limofna , llamo al procura ­
dor del Colegio,y preguntán­
dole que trigo auia en cafa:di-
xo el numero de las anegas, 
añadiendo,que todo era necc-
fario para el fuftento delCole-
gio,mandóle q hizieíleluego 
co êr mas pan délo ordina-

nario 3 porque no esjuílo, (di^ 
xo ) que en año como efte fe ̂  
falte a la nccefidad común de 
los pobres. Hiz >fe afsi, dand© 
aquel año abundantemente Ji« 
mofna átodos quantos acudía 
que fueron, en gran numero, y 
no folo no falto trigo, pero acá 
bado el gallo de todo el :-üos 
acudiendo al gran ero fe hallo 
que f j braba el trigo.Cofa que 
admiro a los que lo iupieion,y 
fabianqualimitada era.lapro-
uifsion del Colegio ̂ atribuien-
do elle marauillofo fuceílo a 
las oracio nes,ychandad de fu 
Retor. 

13 Otras cofas fe notará ea 
fugouieíno. Primera qento­
dos tieposle hallaba fus fubdi-
tostepiado, y de vez para tra­
tar , y comunicar co el fusco 
f a s, c o v n fe m b 1 a n t e d e v n A n -
gel, mezclado de'vna graue-
dad.y apacibilidad fanta, íin 
embarazarfe con la makitud, 

I y vane-
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4$ Vt/á del Vénérdl^Fadre; 
V variedad de negocios, que bacion al tiempo de repréb en-
¿currian, porque fu caudal, y cTer ÍÍHO mucha paz^y fafiego^ 
capacidad natural era grande, aunque fu natural era muy co-
y la gracia le auia perficiona- lerico^yfogoíTojyfi alguno dc 
do defuerte, que valia por mu- los reprehendidos fentido cíe 
chosgrande?.Yafsifeadmira- la rcpreheníion excedía en las 
fcanfusminiftfosde verfupro palabras, (bien que efto con 
«idencia: porque aun quando los de la Compañía fue edio ra 
cftaba rendido en vna cama, ras vezes)luego Icdexaba fía 
pareze que eftaba en todas las dezir mas palabra: guardanda 
officinas del colegio,preuinié fe paia mejor ocafion ^ y dan­
do,)''difponiedo cada cofacó do lugar al íentimieato del cul 
marauillofa compreheníion^y pado. 
igual acierto. La fegunda era Pero eí que con todos 
clleCretoen lasfaltas,y defec - fus fubditos era tan blando, y 
í l o s ocultos de fusfubditos, fuaue,ytanatentoaIaliuio? y 

ue era fumo:yíi para el reme- confuelo decadavno/oío co­
ló era necefario manifeftar figo er a tan rigido que fe vic­

ia falta a algún tercero j no es ron obligados los fuperiorcf, 
creíble la cautela con que lo por no perder fujeto de tanta 
hazia , y el cuidado en aju- importácia, afujetarleavnodc 
llar hafta donde llegaba la o- fusfubditos enlas cofas que to-
l>ligacion,que éralo que fe dc- caban á fu perfona , para que 
ttia manifeftar, y que lo que- raoderafe fus peniteneias, mor 
fe podía callar; imitando en cf tificacionesjyfeniores^ fegun 
to como en lo demasía circunf que juzgaíTe fer conueniente 
peccion rara dc nueftrograa paraconferuarfuvida, manda 
PatiiarchaS.lgnacio.Yafsi cra dolé que en eftas materias cis 
grande el confuelo que todos todo,y por todo le obedeciefe 
tenían de ver que fus faltas, ya como a fupetiorfuyo: y de or» 
que alguno lashumeíTe de fa- dinarío era eñe el Padre MU 
tier, caieflen enfupecha.Quá niftro,al qual en eños puntos 
do afolas reprehendía áalgu. cftaba tan rendido, como lo pu 
nos , eran pocas fuspalabras, diera eftarel masferuoroííb no 
y eflas tan medidas, y compue uicio ; bien quefentia mucho^ 
ílasque claramente moftrabá quando le trataban como en-
la raíz de donde naciala repre fermo,,© quando le impedia el 
kenTioo^fui cfcuc í« U H»t4f6 tur acudir COJQ tod^s a h% diftribu-
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piones comuneSiComo lo mu- todefu obediencia , y que lo 
cftran los tafos figuienres.Efta que no pudo acabar con me-
ba en Vühgarcia el año de gos, lo recauo con fu humilde 
KÍoo.tan exhaufto , y acaba- rendimiento, 
do que parecía vn ef̂ ueleto; i 7 Otro cafo le Cucedio 
yiendole'tán poftrado de fuer fíendoRctor de S. Ambrofio 
zas el Padre luán de Abaun- con el Padre Luis de Roa, que 
za, que era cntonzes fu mmif- fue fu miniftro en aquel colé-
tro, mando que le trataílea co gio, donde fe vio tan apreta-
moá enfermo : paíTo algunos do de fus continuos, ygrauei 
4ias por ello porobedezer al achaques, que apenas fe podia 
í|uc en aquellos puntos tenia tener en piej pero con todoc* 
porfuperiorj peyó viendo qu? increíble tefon feg#ia lacomic 
profeguia, le llamo yn dia á fu nidad, fin admitir alibk) a)lgl#« 
apofento, ro|oIe con toda fe- iiio,y medioarraftrandoacudíi; 
riedadqueno le tratafe masco eoloí demás Mas aciones coráis 
Hio á enrermOíporla defedific^ ncs. Vn dia faliédo de fu aposc 
cionque podia taufar alos de- %o 1c encontró el P.Miniílra, 
Pijas. Callo el Padre Miniftro, yledixo,queferecGígicCe ,y 
y fin hazer calfo proíiguio, nrtacudieíe conlosdcmas.Pro 
porque fauia que a todo ei cô - pufole fu dificultad»yla defedí 
fegio confiaba de fu ¡euidente fic^cionquecaufabael noaci| 
necefidad,y el defde fu aliento djr vll fuperior con todos. ]̂ c-, 
cou ci mefmo nouicio qi^ fer- ^\iQO ei p^dre Roa:Harto 
liia, le imbio el placo dizien- me edificara V . R. haziendo 
dô que fitenj^cnel colegio al lo que le ordeno, que hazícUr 
gun enfermo le dieíTe aquel ¿0 fupropriavoluntad.Entoip 
plato, que no era para ei:vol- ĉs con notable humildad, y 
uiofeloel Padre Miniftro or- igUal feruor dixó delante de 
denandole que lo coiíiieífe; losque eftab| picfentesiV.R. 
obedeció con gran rendí mien- hazeeíTo por mirar por mi fa?» 
to. Peronofeatreuio el Mi- lud,puesdefengañafé,quemas 
niftro á apretarle mas en aquel dañp me haze la afílicion que 
particular , tratándole defde me caufa no feguir mi comu-
cntonzes como afano,no obf- nidad . Diofe por conuen-
tante que lanccefidad era la cido elPadreRoa^oneftaref-
mefma, porquereconocioquc puefta,porqueconociafugrati 

Señorle daba fuerzaspa- verdad ,y diole licencia pa" 
mtodo j y parezc que fue fru, ra ̂ i a fígtijeffc .reconocien-

I 2 dolo 
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ck> lo mlftim que dP.Abaun-
<;a j que Dios legaba fuerzas 
para todo,no obíráte que á to 
dos par€GÍá,que no lastenia pa 
rai.uaíia. • • • • 

xó Finaimente el vene­
rable Pa l i e Luis de la Puen -
te fue en fu gouierno vna 
ideía perfefta cié fuperiores 
de-la Compañia , qual con­
cibió San Ignacio , y. deícri-
bio en fus conftitucionqs,, y 
^uifo , qufeimitaren fas ver­
daderos hijos; porque quan-
to el Santo pide con fer tan­
to que .no pareze es pofjbie 
pedir mas , tocio con exce­
dencia fe hallo en el : y aun 
^ue á algunos tibios , y me-, 
nos perfectos , fu exacción 
pareció rigor , no afsi á los 
íliperiorcs maioies , ni a los 
feruorofos , fabios y cuer­
dos , que todos le veneraban 
por dechado de fuperiores, y 
fe laftimab an , de que fus a-
chaques le tuuicfen reduci­
dor extrenao, que nopudicf-
fe la Compañia aprouechar-
{éde fu talento en maiores em­
pleos. En confinuacion de-
l io jfolo quiero rcfeiirlas pala 
bras de vna pe rfona eminente 
engouierno , que al canco el 
fuyo ííendo fu fubdito j que 
fue .ej Padre Diego de Sofía,, 
queckfputsde auerfido Pro-
uincialdeíla ProuinciadeCa-
íjilla ,,y Vifitador dei Mexi^ 

c o i iu u rio A fsi H ente en R orna 
perlas Prouii-ciasde Eíp.ar.a, 
Pile iluftrc varón en vncom. 
penelio que cícriuio de al-gu-
f m cofasquevio } y fnpo , del 
v en erabJ e Pad re Lui s d c laPu6 
te(y oy me dizen que algo aña 
dido corre en lenoua Italiana, 
aunque el autor no lo dexo 
perficionafío, ni tuuo las noti­
cias necefarias para acabarle 
perfeame nte) en elCapi tulo 
donde trata de fu gouiernq. 
Concluie con eftas palabras. 
Gofas muy exírahordinarias „ 
fon las que fe han referido dei **• 
PadreLuis^y que en ellas fe di-.- * ^ 
zc ? quaiauia defer v.nfupc-
rior, ypreladocónfumado en ** 
todo,y no que aya anido quien '* 
las tenga , pero el efcuuirfc " *̂ 
quandorusvirtudes eftan aun *s' 
vinas , es buer.a prueba deilas, *' 
y los teftigos todos quantos 
le conocieíon , quelo fon de >> 
que no ha anido cncareci— " 
miento en nadaív íino que fue >> 
mas lo que tuuo, que lo que 3> 
he fauido dczir en tan pocas >* 
palabras , ni fe pudiera dczir 3í 
en muchas,, 

17 Lo qual facilmen: 
tefe perfuadira quien atenta­
mente confiderare elle , y el 
Capitulo precedenre j y con 
razón podra dczir.que le qua-
dran aquellas admirables pi o-
priedades, que pidiófan Gre ­
gorio el Magno en v,n coiifu-
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n.iac{o Retor , cnla feguncla 
paite de íu p.iftoral. Aettor 
femper cr.Tttaiiwefit m&ndsts . 
Ühxe pr/cifíisis i ¿Vfcrctm tnfilen 
tío , vtilis h.Vérht,fingalis com-
fafsione proximut s pr&ebnñis 
contemflatm.e ftispexftis , hve 
asrentibás perhumdttatem [ocias j 
contra delinquentntm vitia^er fcj 
l0m)ufiitíi 'etétlus ^"intct>hrfíé 
curam tn exteriorum accnpatio-
ke nm ni'nmens, exurúorpirnpVQ -
uiác'tíúain miñmtobrpiM'pUcittt-
dt non reliwjffem, Porque^to-
dasfe hallaron juntas eiifu go 
uiemo, aunque fn junta es tan 
rara. Porque fue ílngular en 
la inocencia , y pureza de fu 
vida , el primero en las a c-
ciones^de fu comunidad ^ la 
mifma circunfpecion en fus 
palabras j obrando con ellas 
tanto en bien de fus fubdi-
tos , la mifma compafsion 
en las neceíidades de ios que 
eftaban a fu cargo 5v todo 
abforto , y eleua-do en Dios 
por fu continua comtempla» ^ 
cion , el mas humilde entre/' 
los humildes , y el mas zelor 
fo entre los zelofos , fin fal-
tar, ni al cuidado de lo in ­
terior por la multitud de las 
ocupacionesextenores , ni á 
la prouidencia de las cofas 
domcílicas y y temporales> 
por el principal cuidado de 
las cofasinteriores, y ^fpir i -
tuales. 

1.8 Pero al paífo que 
el era grande pnra fupenor, 
y concurrían en el partes tan 
releuantes , era pequeño ea 
fas ojos, ygemia deu^xó de 
la carga / tembiando de fer 
fupenor, y. '&Tsi para eílos car 
gos fiempre pro pufo , y lo-
aconíejaba á, otrosí, figuicn-
db e f exTCmpró drfos antigu­
os , y Santos Padres: y quan 
4o vio que cqn.fuscontinuos, 

71 gVatíts ádiáques éftáhaim-
poiíbili'tado.para paíTar ade-
iantc en fus gouiernos, y que 
Reconociéndolo afsi los fupc-
riores raaiores , vitimaraentc 
con defcendieroíj| con^fus ruf 
go| . , fe alegro, grandemen­
te , olgandofe con lasínef-
raas enifermedades , con fer 
ta« cont¡nuas,y penofas, enr 
tre otros motiuos muy en p ar­
ticular porqleeran.ocaíion de 
verfe libre de femejante car­
ga teniendo delante de los 
ojos el dichode SanFrancifco 
que refiere San Buena ventura 
en fu vida . In pr&laúone ca-, 
fas %in Uade pr£Cifttitim}tnhM~ 
milítate {ubditi anima hicrum 
eft . Que en la prelacion fe 
halla lacaida , y en la hon­
ra, y alabanza el precipicio, 
y en la humilde fubjec--
cion la ganancia del alma; 
y añade San Buenaven­
tura . Cfir er̂ o priepdis pl^m 

13 
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(jtfam Iftms árntídimus, cpintae* ha «concccíido Dios para ga* 
ceperimus tmvui ad fife% Que nar mucho cielo, afsi lo hazi» 
no es razón que atédamos mas 
a los peligros del mandar que 
a las ganancias del pbedezer 
pucseltiépo deílavidíanoslc 

efte venerable Padre figuíea-
doelconfejodel 

feraphico 
Doaor . 

C A P I T V L O X ; 
De otras ocupaciones quetuu© 

tocantes á gouier 

t A L O S empleos de 
gouicrno en qi|? fe 
exercitójfepjiede 
reducir otros dos, 

en que le ocupóla obediccTa. 
El primero fue el officio delnf 
|>̂ <9:or queintroduxo enlaCo 
pañiaelfantozelode N. Pa-
diré Claudio Aquaviua de buc 
na memoria , porque deíTeofo 
lie que fe conferuafe el mftitu 
tódc la Compáma en la flor 
y vigor en que le auia dexado 
íufanto fundador , defeubrio 
vn medio vmy proporcionado 
para aiudar á efte fin, y fue ef-
cogerencada Prouincia tres, 
ó quatroPadres de los mas gra 
ucszeloífos, y feruoroífos, en 
quienes m xs refpládecia el pri -
mitiuo efpiritude la Compa-
éia, entre lasquales repartía 

Codos los colegios de la Pro­
uincia paira que muy defpacio 
les vifítafen, adiíirtieníto en ca 
¡da vub como fe o bferuaban hs 
reglas que dexó S . Ignacio, y 
en cafo qupfc notaffc algKna 
falta,óremifsionenefta parte 
ó en otríi ¡concerniente al infti 
tuto, lesmandaba conferir có 
los fuperiores, y Padres graues 
del colegio, defpáiei de exarai 
nádala raiz de aquella falta, 
eí medio cfficazque fej)odia 
aplicar>para atajarla,yqde he 
cho le aplicaíIen,dando de to­
do muy en particular, cuenta 
á fu Paternidad muy Reuercn-
da-perona JlebabaneftosPa­
dres jurisdicion fobre los fupe -
riores, o particulares^ni autho 
ridacípara dar penitencias p̂ >r 
Ja falta de obCeruancia, fino 

U 
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lo oüia notar como queda d i - efíícac es medios para que fe co 
cho qualquierfalta áe execu- ferttáffc-cnfu perfección el fan 
cion,yhazerquclos fuperio- to,y A poftolico iufíituto de la 
t€sla remediaífen : para efto Compañía,fin perdonar atra-
leian las regtas,afsi las queto- uajo proprio en orden a eí lo, 
caba al comú como á cada per examinando con grande exa« 
íbna, y officio en particular, cion , ¿ igual deftreza qual-
y por cfto no les llamaban V i - quier falta de obíeruancia por 
fitadores/mo Infpeaores. pequeñaquefuefíe , y no par^ 

2 Entre los que fe ña lo eí tiendofe del colegio hafta ver 
Padre Claudio para los colé- la remediada-, 
gios deCaílilla laVieja el prin 3 Ella vifita hizo fincom-
cipalfue el V.Padre Luisdela pañero ni preuencion alguna 
Puente feñandole los mejores enfusjornadas, ficr.doarsique 
colegios de ella , y como la o- por fus graues,y cotí nuos acha 
pinionde fu fantidad era tan quesneceíiíaba devnojy otro, 
grande^ las demás prendas pa pero no fue pofsible recabarlo 
ja la execucioh defte cargo dchnifuejeftolomas que pía-
tan conocidas , no es creíble deeio^y tuuo queofFreGerá N , 
quanbien recibido fue , y e í Señor , porque como fucédio 
fruto que hizo en los colegios cfta vifita en tiépo de la peftc 
que le tocaron,haziendofe los general de Efpana, que corrió 
fuperiores inmediatos lenguas porjtoda ella el año 1 <j .qüaii 
en alabar la prudencia, zelo^y do todos los lugaresfe guarda-
acierto con que exercitaba fu ban eon grande rigor: y coma 
officio, y dando mil gracias a le veían folo,y tanflaco,y def-
Diospor auerlcmerecidoygo- colorido , que parecía vn d i* 
zar en fus colegios . Empego funto, todos fe períuadian que 
fu vifita el año de 1 <)9%.y fue traía con figo el contagio, y af-
cl principal colegio el de Sa- fi no le querían admitir en los 
lamanca, donde era al prefen- lugares, ni mefones, aunque 
te Retor el P Jofeph de Acof- moftrafe teftimonio como vc-
ta,enelqual colegio, y los de- nía de lugar n© apeftado 0 L o 
mas entablo con marauilloíTo qual no folo fucedia en luga-
fuceílo , y fatisfacion detodos res pequeños donde no eraco-* 
quanto juzgo por conuenien- nocido j pero también en los 
te para ia obferuancia religio- populofos y grandes dóde por 
fa:preuiniendo lojíncouenien fu opin ión , y nombre era ble 
tcs^y aplicando muy fiuucs,y conocido ^ como ca la ciudad 



7 ¿ P*1 
de Patencia donde llegando al 
anocheccr ála puerta de la ciu 
áad,y pr<!fentando fu tcíHmo-
mo, no fue poíible admitirle, 
y aunque fe dio auifo al Coíe-
«gio que ti suela Comoañia en 
aquella ciudad , y elRecor del 
quealafazonera el P. Diego 
rie Soda^ilioen períbna aíb^ 
licitaría entrada, con todo no 
pudo recauar del Corregidor 
licencia para qucentraíTc, ni 
aun en el arrabal lequiíieron 
dar vn poBre alvergue aquella 
nocherdirponiendo loaisi N . 
Señor para maior prueba , y 
mérito defuíieruo.-yarsi 11 paf 
fo con grande incomodidad 
de fu cuerpo, pero ílngular re­
galo, y confadode fu alma, 
íobre el poio del portal de vina • 
Igleí ia , voluie sdo por lama-
fianaconla mifma incornodi-: 
dad queauiatraido , al Cole­
g io , de doudeauiaíal ido. 

4 Paro vltiniamente en 
Villagarcia donde era Retor 
elPadre luán deMontemaior. 
Poreftet iépo entro en aquel 
/ugar el contagio haziendo la 
riza , ye (Irago que en los de-
mas de Efpana,y Ueuadodefu 
encendida chandad , fe offre-
cio luego áterui ra ios a pe Pra­
dos,ylesaüítio con circunílá-
cías tan fingularesjCpe no las é 
oido, ni leído de otros varones 
fantos, que abraíados del mif. 
mo zelo voluntariaiaenCe ©f̂  

UFadfé : 
frecicron fus vidas por excTcU' 
tar afto ran heroico co fus pro 
xirnos: corno vnS.Bernardino 
deSenaenotra peíte muyte-
ribie 0 general de Italia: y 
vn S.CarlosBorromeo en la de 
Milán t íegun fe refiere en fus 
vidas: porque no contento el 
Padre Luis de la Puente con ir 
alas cafas de los apellados , y 

• entra ríe folo en fas apofentos, 
que eran muy ctrechos,y mal 
acomodados,como de pobres 
labradores^onft dándoles, co 
folátioles,y aidlic iuloies en fus 
necefidades efpintu-des , con 
notables mucítras de chari-
dad, fin negarle a ninguno de 
los muchos, que le auian mene 
íter: hizo o:ias eos tolas bien 
raras.Poiqt 5 los apeftatios del 
Colegió, jioíoloexcrcitaba ef 
te officio de tanta chandadj i i 
no quecadadia vi íkabaa ca^ 
da vno , dos, y tres vezes gá-
ílando en cada viílta caíi v -
na horajConfoiando, alentan­
do, y anin^ando á fus heriHa-
nos en aquel eílremo deí'am-
paro , y terrible aíilicion que 
padecían,y eüo iinmelindres, 
ni preuenciones, como íi el no 
fuera capaz del contagio j ó 
e ft u u i c r a p r e fe r u a d o d e 1 o s p e -
liaros del. AlSi lo declaro con 
juramento en fu depoíicion el 
Padre Antonio Monteííno co 
mo teitigo de vifta. La fegun-
da cofa fue que porquclos del 

Colegio 
9 



Colegio no fe puííeíTen en tan ra poco offrezer fu vííía t.iít^ 
eniciente peligro, no Tolo fe tasvezesaí diapor fushcnni-
ofreció acudir alas necefícía- nos,noya por atender A la faí-
des de tantos, y fue el que de uacioa de Tus almas j pero 1» 
hecho acudió a confeííar los gue excede todo encarecimié ' 
apeftados , pero aun con los to.porelconfuelo quepodia% 
dírtuntos quifo el folo exer- tener los apeftados del Colc-
cítarofficio detan heroica o- gioen tenerle a fu cauezera. 
bra de piedad como eaterrar-
les yj afsi auno que murió en 
el Colegio , no folo le afsiftio, 
y adminiftre los Sacramen­
tos,- pero pidió al íiiperior que 

y gozar defu pi'cfencia;y eílo 
no de pafo^ ivna jóo t rayez al 
diajíino tantas vezes cada día, 
y por tantas horas como eraos 
referido , íiendo a cada VHO et 

porque no peligrafen los de- vni^o confuelo en fu raalor 
oías ,le daxe a el hazer el of- affliccíon: preferuando Dio» 
ficiodelafepultura,aunquca- áfu ílcruo detaneutdcntes po 
uia muchosen el Colegio,que ligros para que tuuieíTe mas 
le podian hazer/y de echo al- oca/iones de exercitar fu eac$ 
can^o a compañarle hafta la dida charidad. 
fepultuta,y le hizo íuofficio 6 Con tan raros exem-
de difunto rezado,licuando plosno esmarauiUaque obra-
por compañero folamente al fe tanto como obro en efta v i -
tefti^o q lo dcpulTo defpues, íí'ta dexandolos Colegiospor 
quefue el mifmo P. Antonio donde paflaba, aunqvic de ftt 
Montefino* ¿o obferuantes, tan feruoro-

5" En medio de obras fos, y adelantados en la ob-» 
tan heroicas que pedi«i no v no feruancia religiofa , que pa-
fino muchos, y muy feruoro- rezián otros ; y con tanto af-
íbsfajetos.eratanpiofundafu feéíro á fuperfona , yoptnloW 
humildad que le pareja , que 
feruia de poco en el Colegioj.y 
afsi dixó en efta ocallon ai miT 
mo Padre Monteíino (que con 
-admiración notaba acciones 
tan íingulares,) que ya que en 
el Colegio no podiaferuir de 
otra coíafeolgaba de poder te 
aeríaiud para vifitar» y conCo-
larlosenrcnnos. Gomo íi fue-

de fu vktud , que en todos 
viuio muy frefeafu fantame* 
m vria por mucho tiempo, 
obrando con ella conaoíief-
tuuiera preífente , y reca-* 
uaado mas de ios cora^^--
nes de cada vno con el buca 
olor de fas virtudes , queco» 
t o d a s 1 as i n ítr uc ció nes, y c a u~ 
telas que auia dexadp-jpaiaquc 

K con 



^ 4 Pida dd favei dle Padté, 
con fcruor fe coBferuafen en perfuaciidos c¡uc con fu pare-
la guarda defusfantas reglas, ccr iban masfegiiros en fus re-

7 Otta oc upación tuuo i foluciones: y era efto en tan to 
por muchos añoSitarubien con 1 grado , guc nopudiendo ac u-
cemiente a goliíerno, y fue la dirá la cafa profeíía, donde ef 
deconfultor deProuincja)que taba el Padre Prouincial,)' fus 
correfponde a loque üamá de confukores,fe veniantodosal 
finidor en otrasreiigiones,bié Colegio de S. Ambrofio a ha-
qno tiene voto deeiíiuo , por zerlasconfultas de Prouincia 
^ue en laCompania folo el fu - á fuapofento > fíendo el par t i -
perior le tiene j pero es de los cular, por nopríuarfe de fu 
cargos de más confianza,y ef- acertado juizio : y vno délos 
timajque reparte el Prepofito cj ue afifticron muchos años co 
General entrelasperfonasmas el en eftas juncas.que fue el P . 
graues , y demás importancia Diego deSoíTa fffirma que no 
de la Prouincia ,paraqí iecon fe acuerda que dexaííen de fe-
fu confejo aíiftan al Proüin- guir fu parezer en cofa algu-
cialv Para efte officio fue re na: que escofabtenrara en c© 
elegido tres , 6 quatro vezes munidades, entre tanta varie-
por la fatisfjcióngrande que dadde negocios,y di¿>amenes 
todos tenían del acierto de fu tan opueftos, como de ordina 
confejo, haziendo extraor- rio fuelen concurrir en feme-
dinaria eftimalos Generales, jantes juntas, 
que le alcanzaron de fu pare- 9 Q;_íaudo aíiília á eftas 
zer, y efperandole para la re- confultas eftaba atentifsimo a 
folucion de las cofas mas ar* loque fe proponía , y al pare-
duasquefeofFrccían* zer de los demas ^ y llegando 

3 Pero aunque era tan ere fu vez daba elfuio con gran 
cido el corcepto que defu pa- pefo de razones,^y'con müchá 
tezertenian los Generales de humildad , y luego fe voluía á 
l aCompañ á^nn pareze era encoger eftando con la mif* 
rnaior el que teiíian Jos que de nía atención al parezer de ios 
cercaletratabñ , y afsiaunquá que feiiguian , fininterrupir a 
do noteniaoífícío de Conft 1- ninguno,ni^iníiftir en fu pare-
tor , le llamaban ios Padres zer propio antescon muthá 
Prouinciales cor.fiiltas, facilidad , abrazaba la refolu-
yjuntas, porloqueinterelabá cioeagena , fi la tenia por me 
en Oírle , y p^r la luz que cta jor bufeando razones para a-
ba a epanto fe tocaba en eiius, poiarla. Y aísi muchas vezes 

icuo-
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reuoca^a fu parczer dífpues 
de oídos los dcm As cofultores, 
ííguiendo el de otros, aunque 
muy inferiores en edad , y le­
tras, conformandoíe con el, y 
adelantándole con nueuas ra­
bones, porque folo miraba a la 
verdad,y eomo fu juicio era ta 
capaz,oidostodos, a lo que el 
ylti mámente fe refoluia era lo 
tnejor; y eíTo de ordinario fe íi 
guia. Su fecreto en los puntos 
que fe trataban enconfulta c-
ra extraordinario,íintratarde 
líos fino es con los mefmosCó 
fultores, y eíTo en ĉ fo de ne-
cefídad,y jamas fefupo q del 
cü'bricíle cofa alguna, aunque 
la refpluc¡on,y fu parezer hu-
liieíTe fido muy faborable a las 
perfonas con quien trataba , y 
tenia rnasfamiliaridad, de que 
íe pudieran traer muchos íin-
guiares, 

10 Nofoloenlascoft-
fultasordinarias , donde fue-
lenferpocos losque fe junta, 
erataneftimado , y venerado 
fu parezer • pero aun en las 
juntas maiores, qualesfonlas 
Congregaciones Prouinciales 
quecorrefpondena los Capí­
tulos Prouiaciales de otras re. 

Jígiones , dondefueleft con-
currirtodos los fuperiores ty 
mtícltas de las perfoiiaf mas aa 
cianas, y gnúes déla Prouin-
cia ,fehaziatanto lugar, que 
era dicho común de la gente 
graue,que el Padre Luis íiem-
pre daua en elblancodaftimá-
dofe mucho de no verle coa 
falud para ponerfe en cami­
no, para que la Compañía go-
zafede fu parezer en las con­
gregaciones generales,afiadic 
do, que íi foera pofsible le a-
aian de llenar por el aire á Ra 
ma, ya que de otro modo no 
podía, porque toda la Cora-
pañia gozaüe de fu parezer. 
Efto fe dixó en la congrega-
cioa Prouincial, quefe hiza 
parala fexta general, dondeí 
fe Hallaran fujetos muy de 
marca mayor, y entre elloslos 
Padres Antonio de Padilla, 
luán de Monteraaior,y Chrif*: 

toba! de íosCobos,que fue­
ron eleétos, y afsiftieroa 

porlaProuincia deCa 
ftilla en la fexta-

Congrega-
ció gene'? 

ral. 
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Vida del FeneraílePaJré 

C A P I T V L O X L ' 
Del officio de Prefedo de cfpiricu en 

qaefe exercico por muchos 
años* 

E \ N T R E los empleos 
quetuuo el venera-
rble Padre Luis de la 
Puente en l aCñpa-

ñia no fue el de menos ttnpor 
tancia , ni de menor fruto el 
de Prefecto de efpiritu, á eu . 
io cargo fuelc eítar, fuera del 
officio de confeílbr ordín»-
r iodcl Colegio, el inítruir % 
ios Hermanos en las cofas ef-
piritualcs, tomándoles cuen­
ta de fus conciencias, hablan-
doies amenudo de nueftro Se 
ñor,exortandoicsá toda per­
fección, y en particuiaríes da 
el Prefcfto,,y explica lospun-
tos de meditación fobre que 
han detener cada día fu ora­
ción j y aunque efte ©fíicio 
«n cpalquieya Colegio es de 
cflima , y requiere mucho 
caudal de elpiritu > y doélri-
napara hazerfecóíátisfaceid 
y fruto j mucho mas en los 
Colegios de efíudios donde 
fe cna ia >uuentudde la Co­
pa íiia ; y cneí loslc CXCic i to 
p o r muchos aÁos t 

2 El primer Colegio 
donde le exercito fue el de Su 
Ambroíio de Valladolid po­
niendo todos en fus manos al 
mas.y conciencias, para fer ca* 
da vno enderezado por el ca­
mino de lapcrfcccion; y en 
breuefe experimentó la fuer­
za de fu magiílerio j porque 
en todo el Colegio fe vio vn 
conocido feruor,y en cada vno 
muy vinos defeoi de fu perfec -
cion,porque era tanto lo que 
mouia con fus palabras , y 
cxemplo , que fue cofa mu)' 
obferuada de perfonas graues 
de la Prouincia de Calfilla, 
que el Colegio donde anual­
mente viuia, era el mas feruo-
rofo de toda ella. En losque 
fe icconocio mas eíle fruto» 
fae en los hermanos eftudiá-
tcs , que eran los que mastra-
taba ; y como porcafos lingu^ 
lares >que auian fucedido,ef-
taban perfuadidos , que co-
nocia los interiotes , y aun 
las faltas que enfuaufenciafc 
J ia^i in , cr* particular el re­

cato 



Luis de la Puente Itlr, 18 Cap. i i : 77 
cato con que procedían , tan- nen , y fi vi en en tibies, habló­
lo que algunos en haziendo lescontibieza, Qiendo eftas 
la falta noofaban parezer en palabrasquedo coníuroj ieco-
fu prefencia j fino como co * nociendo , que auia conockio 
rridos,y auergonzadosde lo la difpoficion de fu coraron, 
que auian hecho Suponiendo y confirmado en lo que co­
que la fauia; y y era afsi que yria, de que nueftro Señor le 
muchas vezes nueftro Señor defeubria los interiores de los 
le defeubria, el efta jo del par que trataba, 
ticular , y defta noticia fe va- 3 Otra cofa fe noto eá 
lia parafacai-ledetibieza,yen el por admirable , y fue que 
caminarle á la perfección. En porgrandequefueífcel defeo 
confirmación defto quiero re- fuelo, y afaiccion de vno , en 
ferirvn cafo que le fucedio ^ dándole parte della » con dos 
qui en San Árabrofio , con palabras quedezia , folia de-
vn hermano theoiogo , que Xar aun coraron tan quieto , y 
defpues fue Rctor delmifmo confoiadojcomo fino huuiera 

^ Colegio, y Piouincial déla paífado nadador el. V n folo 
. v Prouincia de Caf t i lh . Solia fingular traeré que fucedio en 
> cfte Hermano acudir como elmefmoColegio. Eftabavn 
\ los demás á fu apofento,atira Hermano theoiogo vndia de 

tar de cofas efpirituales : y renouacion de votos (qu.e en 
como fe entibiafle paííarofi- la Compañía fe fuele haze í 
fe algunos días fin acudir al dos vezescada año antes de ia 
apofento : hizo reparo el vltiina profefsion con prepa-
miímo Herínano , en que ración de tresdiasde exerci-. 
«1 Padre Luis lo notaría, fue cios, y confefsion general)no-. 
a fu apoíento a hablar co— tablemente dcfconfolado, y 
mo folia de cofas efpiritua- afiígido,convnvano temor de 
les i pero no con el intento vn trauajo,)-deshonra grande 
que otras vezes, fino por rae- que temía a fus deudos, y a per 
ro cumplimiento , y para en- lonas a quien tenia obligado, 
cubrirfutibicza : entro en el y quenabié:fuc a confeflarfe 
apofento , y encomendando cóc l /d io iepar tedefu defeó-
á hablar, como fileiera fuco- fuelo,y dixoleq eratágrande, 

9t ra^onled ixó . Yo rcfpondoá que le tenia el coraron , como 
los que me preguntan , y ha- cnvnaprcfajy codos palabras 

£ blo á los que me hablan con- quelcdixc^le abrió ios ojos^y 
n £@rmc al efpiritu con que vie-! peifu adió q todo era artificio 

^.3 dd 



Ftdá delVenércAUfadré. 
cíe] demonio para impedirle 
el fmtodefusexerciciog, yre 
nouacion- y de repente confo 
lasaqueílaspalabras . 119 rdo 
cello toda aquella afiliecion; 
pero unció tan gran confuelo 
enfu alma que falio de fu pre-
fenciarebofando de alegriaitá 
toque le parecía que el cora­
ron no lecauiaenelpecho, y 
afsifcfue derecho al Santifsi-
mo Sacrameto a darle gracias 
por la merced que por medio 
aefuí i t ruüleauia hecho. 

4 Defpues de auer exer-
citadoelofficiodeprefefto de 
cfpirituenS. Ambroíio le or­
denaron los fuperiores partief-
fealcolcgiodc Salamanca, á 
excrcitar el mifmo officio , no 
obftante que el temple de Sa­
lamanca era muy contrario á 
fus achaques. La ocaíion def-
ta mudaRzajfue vna vorraíca 
quefe auia leuantado en aquel 
Colegio por caufa de ciertofu 
jeto difeolo, que entre buenos 
yperfe^ostalvez no falta vn 
ludas, permitiéndolo afsi D i ­
os nueftro Señor para fu prue­
ba , y para que campee mas fu 
virtud.Dio efte cafo cuidado á 
los fuperiores por fer elfuj eto 
de fuio inquieto, en quien rei­
naba clefpiritu de ambición, 
viciotandeteftableenla Co­
pan ¡a , y tan opueílo afusfan-
tosfines-Creciaraas el cuida­
do parios amTosq fe tenia deq 

auia recurrido á otros tribuna­
les,y q paratener algü fequito, 
y acreditarfu maldad, procu­
raba pervert irá otros de lCo-
legio.Parafofegar cfta vorraíL 
ca,ypreuenir iosdaños,que fe 
podian temer, el medio eficaz 
les pareció,que cra,imbiar lúe 
go al Padre Jluisal Colegio de 
Salamancaconelmefmo car-
eo^queteniaen el de S. A m ­
broíio^ y no fe engañaron en fu 
perfuafsion, porque luego que 
llego , Codos los del Colegio 
falieron á recluirle no como a 
hombre j fino como á Angel 
venido delCielo, y comenza­
ron afentir los effeÉlos de fu 
prefencia, y notable confuelo 
con verle détrode fu Colegio 
defpreciando aquel perturba­
dor déla paz, y figuiendo en 
todofusfantosconfejos. Solo 
el culpado no mereció canto 
bienenjuftocaftigo defuscul 
pas,porque como miembro po 
drido fue cortado,ydefpedido 
de la Compañia,y eftando fue 
ra delia, oprimido de trauajos 
acabo en.elfiglo con vna muer 
te bienpoco de invidiar* 

7 En efte Colegio de Sa­
lamanca comento á exercitar 
fu officio deprefeél© de cfpi-
rituconel mcfmo , yaunma-
ior,feruorque en el deían A m 
broíio: porque la ocaíion afsi 
lo pedia,y los queentonzesa-
IÜ fe hallaron, y fueron hijos 

cíf>i-



LuíS'Je la Puente. Lih> i . Cap.* í . 7 9 

efpirítualcs fuyos teftifican q 
con fei todos los de aquel Co­
legio , menos el perturbante, 
muy religioros,en comenzan­
do atratarlesjfe reconoció en 
todos total mudanza en fer-
uor/penitecias, y mortiíicacio 
nesstáto quefue necefario po-
nerles freno,porque no dcílru 
ieííen la falud, y fe hiziefen in 
vtilesparaloscíl:udíos,y mini-
fterios delsCompañia .Yno es 
marauilla,porque fus palabras 
falian tan llenas de fuego de 
la fraguade fu pecho que fe pe 
gaba á los demás, vafiandofe 
muchas vezes en lagrimas los 
queleoyah. Pero que mucho 
hiziefen efte eíFefto palabras 
nacidas delque lo mas déla no 
che paílaba en dulces fuspiros, 
y coloquios con fu Dios: por -
que fue afsi que aunque a el le 
pareciaque efiandoíblo,y ce-
irado en fu apofcnto,en t i em-
po en que todos defe anfabm 
no podiafer notado, aduírtió^ 
y nato con admiracionfuscó-
tinuoscoloquios, y fuspirosel 
qviuia j ato á fu apofento,q e-
ra el Padre lofeph de A c o ü a , 
y afsi folia dezir hablando con 

ÍJ otros Padres graues. M i Pa 
J> dre Luispienía que no le oigo 
55 de noche, y lo masdeJlafele 
?' paíTa ya en gemidos, y a en fo-
J> liozos,y a en iubilos,ya en co-
5> loqak)S con fu Dios: y qua-iído 

cldespercador le iba 4 dariuz 

por la mañana íiemprc Ic l i a -
Uabaleuantado, p u c í l o e n o -
racion delante deíu cama me 
dio fentadofobre vil corcho,y 
humildemente inclinado , por 
eílar cafsi tullido de la gota ar 
tetica , y 110 poder ya eflaí de 
rodillas. 

6 Quandoen pezoen Sala* 
mac a a dar el exer^icío, y pun 
tos de la meditación,aunque a 
e0a acción no fuelen acudir 
losSacerdotes, fino folos los 
hermanos , luego que corrió 
por el Colegióla vozdelfer-
uorcon que los daba empe-
^aton ajuntarfe Sacerdotescó 
hermanos, y ala fegundafema 
na, yaera todo el Colegio el q 
acudía finfaltar ninguno defde 
elRetor hafta el cocinero,cofa 
nuca viftá en aq lColegÍ0 ,n i an 
tes,ni después, y acafo ni en o-
tro de la Compañi a: confeífan 
do pubiicámete los que le oia, 
que lesmouia masN.Señor en 
aquel quattodehora que ga~ 
fiaba en explicar los puntos 
déla meditación ,que después 
en las muchas horas , que en­
tre femati* ga íbban en me d i -
tar fobre los mifmos puntos. Y 
es mucho de ponderar que fe 
componía por eile tiempo ei 
Colegio de Síibm.'mca de hb* 
bres 111 ay fibios,y de gran vir­
tud,)' que no me alargo en de­
zir que fueron de ios mas gra­
ues,)' doC\osde la Compsma 

por-



« o VidadelVenerahle Padre: 
porque eñaBa alli por aquel 
tiempo el P. Miguel Marcos, 
feicn celebre en laVwiueríidacl 
de Salamanca por fus muchas 
letras,puesleiendo en ciCole-
gio de la Compañis fe arreba­
taba toda la Vniuerfidad , de-
xandoloseftudiantcs theolo-
gosla explicación d e fus mae-
ürosen las lecciones de curfo 
por acudir con tiempo á ia del 
P .MigueÍMarco? , loqua ld io 
ocafion al pleito que huuo en­
tre aquella infignc Vniueríi-
dad,y el Colegio,que defpues 
paro en que acudiefendosma-
eílrosdclCol egio a feiuira la 
Vniuerfidad mas de cerca,le­
yendo dos lecciones en efeue-
lasj vna por la mañana , y otra 
por Ja tarde.como oy fe haze, 
Táb 'en le aliaba ciPadre Fian 
ciícoSuarez antorcha lucidií-
ÉmadelarepublicaChnftiana 
y íingalar ornamento de toda 
la Compañía, el qual de maef-
trofequifo hazer dicipulo en 
eítaocafsion , oyendo delque 
lo auia fido fuyo,y muy queri -
doslafabiduria que el masef-
timaba. Eftaban fueradeílos 
el Padre loíeph deAcortajVa-
ronde fingular juizio, y pru­
dencia, á quic por fugran cau­
dal ellimo mucho eifcfiorRey 
Phelipe Segundo el Pruden­
te: y el Padre Chriílobal de 
los C ob os, qu e e raRe tor, y d ef-
puesfueProuincial, y en Ro­

ma afsiílio a las controucvfias 
deauxilijs, porq en Cathcdra, 
y gouierno fac muy feñalado. 
Todos ios referidosy otras muí 
chasperfonasgraues , y fier-
uasde Dios, no fe desdeñaban 
deacudircon los Hermanos a. 
oyr el exercício j antesfe pre­
ciaban de aprender de la do-
^r ina ,y feruor de tan infigne 
maellro de efpiritu, en que no 
menos lii(je fu humildad , que 
la eminencia del magifterio 
del.P.Luis. 

7 No folo acudían a el los 
de cafa en los puntos efpiritua 
les: pero en qualquiera aprie­
to , y afifeion,como a Padre 
comun^en quien fuponianfe-
guro fu confueio . y remedio, 
por lo mucho que fiaban de fus 
oracionss, c inccrccfsion con 
DioSty losfuccííosles. confir­
maban cada diamas en fu opi­
nión. Vno quiero contar,que 
fucedio por eftc tiempo con 
vn Hermano theologo aftuan 
te de eícuclas, Hailabafe en 
yifperasde tener fu afto , que 
es acción de las demás íucímic 
to,y ex pea ación de Salaman­
ca, por el concurfo grande de 
maeílros , y pcrfonajgraues 
yreligiofos queconfuprefen-
c i a auto r i za n eílos a ños , y j un 
tamentc fe hallaba con ateu-
nos achaque* , y experiencia 
c i etta d e q u e qu ;Í ndo entre di a 
cíludiaba coa cuidado,fe def-

uelaba 



riiclaí)3totalmente de noche.y 
d dia íi^uiente no efhba de 
prouccho^ y como el día antes 

V e fu aao hunieíTc putfto grá 
cuidado enfu eíl'uJio / temió 

Caquelia noc he fu or imario def 
uc l j j / quc «o amaneeeria con 
caneza para las difuntas del 
día .figuiente. Eflraaao aque-
11a noche con elle ce a r , y 
ípifHiccion , y fin efperan^as de 
poder dormir, fefuealapofen 

' to del vencrabiePadic Luis de 
la Puente por la grande 'fee ^ 
tenia con fu fantidad, y con 
fia n^a en fus orac io nes ,y le re-
prefentoíu achaque, y funda» 

''dos temores, fuplicandóle que 
le cncQmcndáfe a Dios, y ál« 
can^afc defuMágcftad,]o que 
dciícaha íoyole y compadeció 

, dofe del le pregüto , ¿j tiieo fue 
ño 1c pares^nli kermano que 
le n í t a r a ? Refpondio tres, ó 
guarro horas: Dixolc enton-
$e§: vaia-que cíTasdormira j el 
Iq d ixó.y ellofuccdio afsipun 
-tsalmence.Loqual entonces, 
y dcfpucs tuuo el Hermano 
(que fue el Padre Pedro deGo 
doy) por particular merced, 
yfauor deN. Señor alcatifa­

ndo por,fus oxac iones, COBÍOlo 
depufo defpues en la fumaria, 

,8 NooluidabaelP.Luisdc 
lapijf tefu antiguo cuidado có 
los e;ífermos dei Coicgiojfien-
'do fiempre en cílo ei mefino, 
y licmpie admirable, poique 

l i t r j . C a p . i r : g f 
losmifmos enfermos con cu* 
rioítdad notaba las vezes q en 
traha á viíiturles: y vno de lot 
Hermanos thco logosTepar» , 
ó oorefpacio de dos horasqlc 
duro vn i j l o r anudóle viíito 
^ete vezes,c5 tát« amor,y c<i 
^paíiotiq mis parecía Angel <í 
kobte^otro cílradoHiiuy de pe­
ligra en vna enfermedad gra -
ue noto, q en menos tiepo / e l 
dia defu miior apriéCo 1c visi­
to diezy nueue vezes, tomad« 
-leíípprc el pulfo par* hazct 
pütualre lac ió al medico de Ük 
variedad deiosacidetes^aüf i 
tenido el enfevT;mo,'y otro iiot« 
aü ma s, vezes e A el mefmo tic-, 
po. Defuerteq co vcrdad'po5* 
demos dezir;q íi era grade fi4 
dcíuelo en la falud de las a l ­
mas, no era menor en la faludí 
de ios cuerpos,yalguno pudic 
ra ckidar qual era maior, pero 
lo cierto es,qv'no,yotrofaegri 
de en fu praporc+ó fegú la cali 
dad,ygrauedaddc lasmaijerias 

9 De aqui iesnacia a todot 
vn íingular amor para con fu 
perforia, tato q los Hermanos 
theologos después de ordena­
dos^ acabados fuseíludiotef-
parcidos porlosColegios delai 
Prauincia cóferuabá aqlaffec 
to filial, có vneócepto eí l ra-
ordinario defu fintidad,dcfcj[ 
do verle'.y vií itarle :y P.vuo q 
nO cóce;o có venir auerle, p i -
dicdopira falbellL» íkenc ia . 

L y au-



8 i 

.jr andado.largas jornadas, de-
feo ta mbiea viuir en ei mifmo 
Colegio pafa gomarle mas de 
cerca, y pidio-.para eftp licen* 
cia al P. Próuirir ial jaindien-
do que aüque fucile-liazienda 
officio de Hermaao Goadjutor 
lo tendd^ á.mucha dicha, por 
el graade fruto q por eí leme­
dió efperaba. e/i fu alma, y ios 
ctefeos que N^.S.le comunica­
ba de que io; procurare paia 
ferfanto. 

io Coradc v n a ñ o e íhmo 
Cífta yez: em Salamanca hazien 
cío officio de Prcfefto de cfpi-
ritu^pero corno fe le agrauaí^ 
fenmueliorus achaques » por 
fer aqaeitemple muy coiitra-
r io a ellos , de orden de iosfu-
p-eriores voiuio a Valladolid 

ni Colegio deS. Ambrofíojcá 
gran coiífuelo délos de aquel 
Colegio , y i i ; i ia l íentimlcn-
.to de, los de Salamanca , por 
perder tal padi:e . Aqvii en 
Valladolid1 exercito muchos 
años el mefm^ ofÍICÍQ , con el 
rnefmo £eruor,y frutoferian ?o 
muchos,, y auentajados h¿jgs 
cípiritualcs,qut;tendrán iuJu-
gar en la hiftoria deífa Pr ouin 
. cia de Cali illa , y c allo en efta 
por no alargarme }folo de vno 
tratare , el qual por muchos 
añosle tuuo porconfeíTor , y 
guia de fu alma % viuiédo en el 
Colegio de S :Ambtoí io ,por-
que entre todos folo mereció 
tencrlepot íuGoroniftajCo-

mo veremos en el Ca 
pituloquefelígue* 

CAPITVLO XÍI 

Miguel Soler hijo 
tualr del V ene; 
Padre Luis de la 

Puente. 

E N T R E los hijos ef* 
p¡rituales que tuuo 
vnofue,y mav fefia -
ladoelPadreMu-ad 

Soler , el qnaí trataba con el 
como con fu Padre^ MaeRro 
to-Jas las cofas de fu alma, v co 
ciencia, contanu veneración 
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cpie íiempre que entrc7Í)a eft fu 
apofento a coraumcarieyV tra­
tar las cofas defu aima s y pre­
guntar fus dudas, fe eftaba en 
piedefeubierto de tras de ia fi­
lia donde el Padre Luis eftaba 
cftudiando , fin querer hazer 
otra cofa, aguardando fus réf-
pueftas con la atención , ref-
peélo,y fumifsion que fuele vo 
difcipulolas dc.fu maeílro , ni 
aun le replicaba á lo que le ref 
pondia,eilando delante del co 
me pudiera vna criatura,y íi le 
aliaba rezando , coa mucha 
rnotleília efpcraba en pie á q 
acabaíTe, por no interrumpir­
le fu rezo. 

2 . Nazio el Padre M i ­
guel Soler en el Revno de Ara 
gon en vna aldea de la ciudad 
de Teruel dioc efis de Toítofa, 
de padres honrados, y virtuo -
fos ,q.u.ele criaron en mucha 
virt?udyy temor de Dios. Aca­
bada fu gramática vino á Jaia-
manca ii oír art€S,y theulugia: 
allife acomodo por Aio de y n 
cftudiance nobie,cuidando de 
fu buena educación,é iacliná 
do icá todo recogimiento , y 
virtud, Proieguiafus eítudios 
en aquella Vnmeríidad fien-
do íitiguiar exemplo á todos 
los de elia,quando eita^d© en 
en los veinte y quatro años de 
fu.edad,ie iiamo Dios á la Co-
pania; entro eo el Colegio de 
Salamáca á ios veíate y íeis de 

líánio demü y quinientos y fe­
tén ta > dos/cntre diez,y ÓCÍIO 
que aquel año rceiuio ei P .Gí i 
Goriza i ez P rouiñei al d e GaT-
ti l ia, fuj ctos todos de muchas 
e "p e ra n z as, y au n que fe lia ni a -
baenelfigl® Miguel Comai 
qera el apellido de ftipadre^ 
entrado en la religión, tomo 
de fu madre , y fe llamo M i ­
guel Soler, 

3 Poco dcfpues de auer ca 
tiado en lay Compañía de or­
den de íosfuperioresfe orden® 
de Sacerdote cinpleádofe por 
efpacio de treinta años en leer 
gramática en las vitimas clafes 
de menores,y minimos j porcj 

aunque fu talento era para c í a , 
fesmaiores , por fu humildad; * 
no quifo atender a otras : y 
poria mefuia iiendo ya viejoj 

..y anciano quadoíe ufrecia tra­
tar de íu ie turaj.añadia aunque • 

. no vinicííe apropoiko , que a- • 
üia leido miníalos por no tener 
f aleto.para mas.En la ietura de 
gramática no foioatendió coa 
gran, cuidado á ia enfenanza 
dcla juuentud j pero fin com­
paración.can maioral cuiíiuo 
de fus al mas: con eite fin quah-
do hazia exercicio á los aia-
ciiachosjde ordinario era por 
nmo y amjíy para excitarlesá 
act os de amor de Dios, hazié-
dolos el al imfmo tiépo con (ín 

u 1 ar fe r u ) v: y a fsi f¿d i e r o n i uu 
ciios de IU ciaie no foio apro. 

La uecha-
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«icdiacios en los primeros.ru^ vna cí l ipa de papcl^el í>f 
«Jimintos de la gramática, pe x]o , y nos libros efpiritualcs,; 
ro mucho mas en toda virtud» v^ia aguja , y vn.poco de hilo-
porque la de fu paeftro feics para remelidarfe: y en l. i filia : 
imptimiaen loscora^ones,rcr ejueteni a nuca fe arrimaba por 
petádolccomoafantOjY dado ten?rcn eílofu mortificacioTi,.. 
ieacpnozer portal en fus ca- Defte pobre apofento isunca,-
faj:y afsi cjiiádo efhiban enfer le vianfalirjfinpa Iqs.ipiniíle-. 
mos y les iba A vititar } en fa - rios^ v cof^sforcofiSí-
uiciidq que cftaba a l U 1 uégo.,., % Silpre hablaba,deDioSy • 
aduertian a los de caía que ver o de cofas prouechofaS jy Ucee»-
»ia el fantq vpara qne lAtraíaf farias y ̂ «iparticular en las re--
fen CQ^^¿&fí>y vencració creaciones fe le rtoto q i i fe ha-4. 
detall y IqspadiTsdc josmu: biaba de otraj cofa,, que de Di-» 
chachosviendo furara moder os,o caiUba ó fe haziadel dor.-
i^ia, y .compunuva, y pica- . mjdo.Y porque enías.hoxa^or^ 
4«fusyían.tas.paIabras fe coai-, diñarías, encjue dsípmcs dreo-^ 
%|naban eael tnefmo con-- rrer, y cenarfe fueié jútar los-
cept© , que fus hijos auian e~.. d¿4^Cópañia,cn eftaProuin- -
cbpf l: ci^ deCaíl iila, es loable cofiri» ., 

4 - r n i l n í a efli ma^yHM - bfe cótar vn exlpk*,el tomo c f % 
iqr teníanlosdei . Gplegio de to pov%c^ii'.dado,yintroduxo -
fufantidad aporque le trata- ekq fe morali^aílV: lo qual ha--
Sabinas de'cerca , y reparaba- zia có particulargracia, aleta ? 
eij-qiiefu trato con D^qs era do a|.Cedixe/enmucliaStiuqía < 
c^uuuio , a i l andolc^co íd i - • l id«des;ypor darle gufto fe de-
nario.^n fu apofcnl^ puefto •, teniáiosdel Colegio endezir 
€i|. or.acion. E y4a^Viill}i era , muchas apropofico del exépló -
tañía fu ternuta , y dcuo- y aneólesoo gozo, y gracia de 
cion ípUjelSapJti^sim-O'Sacra- . zias luíoslo da-peroquado fe 
jnéto q parecía no cftaba en deteniá en cmpezarcólá'mef-
jn.$t<rdo cnagcnado en-fuDios imafallesefcuíaba, dizkn^Q, > 
pqrloqnailadczia-en fecre- „ aqtaobraele»'2inj)loi-
to ; y m'iuia tanto á los que le • 6 Sihhxinúiéa^ fue rara, 
aiudaban^qucíolalaMiíla^el ^ porquecomo fi fueranouicio 
P.Solci Jesmouia masque to«-.. c^fiítodos los días dezia fusfal 
dos losotrosexcrcicíos efpiri- tas et^ci.rcfitorio , y p âta que 
tuales.Su a p o í c n t o era de po- fe oyefen mcjorfubia al-puípi 
Inc llnmasaiajas queviiaíilia| to , y defde alli las deziaGOII-
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f^z fonora,yclaM,quela.tcnra 
muy buena j pero por mas qu«. 
el las páderaba, y exageraba, 
los qwe le cono îan nohazian 
jüizio de que eranfaltasr antes 
virtudes,)' alguaasvezesajuf-
tadpeócurioíidadlo que auia 
dicho , fehechaba deuer (jue 
nofe engañaban >en fu).uizio* 
Vjia me nudencia jreferire qu& 
|dconfirma.Hilaba vn día ea 
el refttorio eomiendo vn ante 
que.daban á losdemasi ¿duir-: 
tío el P. Mini Aro.que le podía, 
kazer dañoidióte otro como a 
enfermo,ordenándole que Jo 
GomieíTej-obedeció, y el á i á ^ , 
g|iieotedixopor cujpa , <qucv 
auia fido deítempladojcomic* 
do dos antes, quádo la comu» 
nid^no^omia masque vno; 
â eft é modo era n las otras cul­
pas. Defta humildad también 
nazia el no atreaerfe a juz­
gar mal d e ninguno > teniendo' 
fe afsi folo por peca dor: era tfc 
f© en tanto grado que qüando 

venían á confeflar con el los 
cafa , el tiempo que fue can-

leíTor del Coiegio , que lo 
ífóje^Muchos años > fiel peni­
tente deria alguna culpa aun* 
cue eníí leve , pero que def-
dezia mas <le la perfección 
religiofa i dezia luego , no 
feria afsi : haíti cjue el que 
feconfeífaba volüia a afirmar 
íe que era afsi. Nunca fe le 
5*70 palabra de Ĵ aban̂ a pro-

pria,y ficmprcfc itieílromuir 
agradczddo a qualquier co^ 
fa que por el fe hizicíTe por 
pequeña que fuefe,que »0 pa-
reze hallaba palabras conque 
agrade^crla^por juzgarfe por 
indigno de que otros le acwdicf 
fcn,y firuiefeja. 

7 No fue menos íin* 
gixlar fu obediencia eftan-í 
do tan rendido, a., lés fupcríó^ 
rct , aun .fendo a'nciano , y 
llenadecanas,comolQ pudi©-^ 
sa. vnnouiciQ acauaJo dfc en-' 
trar en lai-Cfligion , yaís i pa-
*Á cltos mas mínimas reglas, 
y-las ordenes mas lenes eran 
granes • preceptos , fin dif— 
crepar vn tilde de lo que fe 
le ordenaba : de que nos de-
xo marauillofos cxemplos i y 
muy femej antes -a* los que fe 
cuentan d¿ a«|ueííds antiguos 
Padre* j y Monjes del Hier-
mo . Dos ,0 tres referiré parí 
que fe vea mejor ia pronti­
tud de fu obediencia. Fue 
vn día íiendoí ya hombre an­
ciano a pedir licencia para 
falif con diciplin^ . al rento-
rio por fu devoción, coíno f© 
vfa en lálCompañia : el íu-
perior a quien ac udio, que fue 
el Padre Alonfo Carriliq V j . 
fitador defta Pronincialde' 
Cabilla, varón de gran cau­
dal, , letras.i y virtuti , tfáí 
probar fu obediencia HÍ 
Xo que fatieífe , ptro ^oa 



y-n^acojy ladicipliná enla ma tro el P.Miríi í tro en íirapnfeá 
no, im daríe eon ella, y d ixe- t o, a {í oleti ri tañ do, ye o m pa de 
le en el refitorio por tres vezés ¿iendofe del' , di:x:oÍe que nb 
«ovos: alta,dado algunos paf- falkfó dé''í]i;apdrentcí 'aI refito-
foscada vez ,e í l apa iabra ,Híp ríov^Me elléimbiaria de ^cnar, 
^rna-.yim repiiear^ni proponer y quieíi le hrzieile la cama, <j 
lo executoal pie de jaletra: y érperareaíli. 'Oluidofe el M i -
laaccioqde Tuyo en parap ío- ]iiíti:o,y eílubofe e lPadíe So-
iiDcaráriíía,pordefu{adá,c5- k r enerando haíla yná horJi 
pungió á t o d o s , viendo a^ue- deCpües de aaertoeado a cof-
llas v-enerablescanas en medio tar^y eñuiiiera afsifoda la no-
del refitorio con fuma modeC- clie^fi acaíb el P.Minifttó paf-
t i a jy compoftura cumpiien- fáiido por alli aquella hora,-no 
cío fu obediencia. Otra vez le huuiera reconocido luz den-
d ixó el raifmo Vifitador con tro , y entrando y preguntan-
el mifmo fin deprobarle, que .dole^q como fio fe acoííába.co 
queriafacarle delta Proumcia gran paz, y manfedumbr e le 
qe Caftilia^y imbíarleá otra,y r?fpoadid: Como V.R.me má 
de hecho le feñalp Colegiq en 4Q que nd íaliete de mi apo* 
otra Prouincia, y le dixoque fento,nl.faeacoiUíle me he ef 
fe partiéíTc a gí:. y fien do aCsi tado queda. Con eíta obedié-' 
queeftabitaí i viejo , e irape- cia tan heroica juntaba fumo 
didoqueno poi ia andar .íino xefp e¿l o á.fuí íup cr i ores ¡y .afsi 
con vn vaeuiojfiii pedir caual*; en viéndoles paraba con el bo 
gadura^ni proponer fu neceíi- nete en la mano , halla que paf 
dad , tomo luego fu manteo, y fallen,)' íiib.ia delante quita-
breuiario para ponerfe en ca- bataaibien el bonete,y de qua 
mino á. pie: halla que viendo do en quando les hazia reue-
cl Viíitador ftiproncitud, má-, reiicia, reconociendo en ellos 
do quefequcdaíTe, COIÍ c|uefe al,mermo Dios., 
coniirmo en elcoacepto , que 9 Lachandad para coa 
todosteniandelafantidad def, fus Hermanos fue eftremada; 
te admirable varón, gran parte de íus oraciones em 

8 Mo folo guardaba efla pleaba en encomendara Dios 
prontitud en obedecer a los fu las neceíiiadcs de cada vno, 
periores maiores j lo mif— en particular pedia para los de 
moeraconlosmenores, como la Compañía , perfeueran--
fc vera por el cafo íiguiéte.Vn cia en ellaj y paraconfuelo d* 
iíiuicrno de grandes frios en^ los que en pila viujmos, con­

tare 



V Luh/e la Puénté. L¡h. i . C a p ; i i ; 
tare Ío que rae refirió el Padre 
Miguel deOreña cj ieaiiia fu-

«fgj&idp con el fiendo Minif t ro. 
; Acudia áru apafento el Padre 
¡ Oreñá lasíiQches de inuieriío 

á ver íi ama meueftec algo por 
i que como defcuidaba tanlo de 

era tan dado ala tótempla 
/tiE:iqn,muchas vez eslíe bado de 

íu ferUiOríe qiiedaba abíbrCo^y 
fuera deíi.y le haliabau iiíed-icí 
ciado .apuque fucoracon ükm 
pre ardiendoeoa.eifuegd dbi 
diuino amor. . Vn.* noche def-
ta& vQÍuieado eiiíi halló eu fu 
apofento ai Padre Miguel de 
Greña , y preguntoiesíi amaica 
la Prpuuicia algún tenCadoj 
^eípondiole que aígunos auiá^ 
cntoii^e^cp grauferuor jy afe-

c líeracionle d i x a , pues dente* 
los V . E» perfeuerantes en Ja 
Coinpañiaa que yo iclosdare 
faluos; ^ deluiodo ton; que ío 
dixo e^ligip] que e i w m e í i f a 
í>a á nuellco Señori l p ^ f ^ l f h 
t m z i t d p S V i S ¡-íif^iuaa^^ j ' .que 
auja tenidq aizuaa iiuííracioüi 
del. CÍ^Q ¡ceij: ^ d.pi.te yunto?, 
porque cra^j^) líic.dido'éüius 
palabras , y de^eijijio'én'lus 
afeueraciones 5 y íi la tuuo es 
confirmación Je lasque rcht-
r̂e el P.aBi;?. £.ufei)i<)¿tf¿'Vr^r4 ' 

,cifcpdejBór}a,cíei VeiKr«tbie 
^Hermano AlonfoRodriguez, 
y otros, ea la vida que eiv-nuio 
de S. Fraílate o de B o r j a i ^ . v. 

8 7 
xo Algunascofasle fucc-

di eron a t ú c Vene rabí e Padre 
que fueron tenidas por mara-
uilloías,doscontare aquiy que 
por eferito ííié dio el Padre Pe 
dro Suaiez, que murió cflea-
ñ o d e 16^0. en el Colegio de 

i Medina del GaropO , peífóna 
* muy retigíofa.y veridica. Aüia 
v-vemdoJeTPv:Süape2 de Vi l l a* 
garcía de hazer fu pFefeífsién 

rdeqúatro votos caísi 'paímado 
%-v. nlacip jE; o.ftlos m»y ove^dolo* 
res que.auia ténído-en fu vida, 
ocaíionandqíe eííe accidente 
de v n aire muy vehemente , y 
-firio jque auia corrido el dia de 
íu jornada: hizieronfclcienel 
Colegio de S. Ambrofio don­
de reíedia^varios remedios pa* 
ra mitigar el dolor; poique no 
le dexaba dormir , ni fofegar 
v n punto,pero todo en valde» 
y afsi fe eftuuo penando tres,6 
quatro dias.Entro vna noche a 
cofa de las onze enfu ipofento 
yn Hermano a fauer epíno lo 
pallabajrefppdio qfefentía mu 
c ho peor que nun ca ,y diziédo 
le, quereaiedio le.par.ecia. Ce­
na bien aplicarle, refpódio el 
doliente:np^alio otro, fino que 
me; traiga e) vonete del P. M i -
guelS6lei(c|,ue entonces vmia) 
porque tengo tanta fee con. fu 
fantiáad, que qaalquíeta cofa 
fuyaque me toque hará elfé* 
¿lo. No fe atreuia el Herma­
no a entrar aa^uella hora cu 

fuapdH 



fu apofcntó-jy uuspara quitar^ 
1c cj bonete »porque fi venia a 
entederpaxa qauiaaeatMdo, 
loauiadefcnt ircóeftremoa^f 
to tanto el P. Suarcz ,,qii!C en 

ftdéidé VéiüfMe Pkdfi: 
noparc^ia hom&rc vino / fin* 
fanto pintadojCaufando vent-
racionatodoslos que le mira» 

* lían: poBque ¡de veVdad fue fíe-
pre vn viuo exempío de rhatj 

ferlcntido, truxoel bonete^ d.cnc1a,<,r.«:lon)yrfc masv,»-
fe le aplico al enfennojy al p i 
to (caioadaiirable) cefo eldo-

, l o r , y pudo íbfegar j ' i nunca le 
Yoluio ma$. 

ivi Ocro cafo íueedio en 
fumcfmapcrfona , \ viíla de 
muchos del Colegio,»/ del miC 
mo P.Suarez. Refbalo ci Pa­
dre Soler en vna cfcalera de 
piedra , y rodo por ella co-
mo íi fuera vriíaco de lana, pe 
ro quandp todos Ccinian v n i 
grande def^racia.y llegaron a 
iuftadosá rocorrerlc, le halla-

"fon fin lersion}nifentmiicto al 
guno , tan fano y bueno c o mo 
^"Cesdecaer. 

ra Pe ro la maior marauí-
l ia defte in^gíie varón fue la 
pureza s é i noc encía de fu vida, 
quelostpe le conocieron, y 
trataron afiirman.que no nota 
ron en eí culpa por icue que 
fue ffc »y e I q ac 1 c co nfcíío ge • 
neralniente para iuorir, dezia 
que fin temor de mentir, nofe 
atrcuieraa iurar^uc auia come 
t i do enlu vida, riOrfolo pee ado 
tnor tá l , pero ni au-n veniales 
a fabicndas.y con plena de l i -
bcracion.Con efb pureza ] u -
í tbavna compuílur* t a i , que 

rt^idcsrcligiofas, en grado per 
>fefto, y Tieroico. De todo lo 
i qual es gran coíVÍif n>a cion el 
te íhmonioqucdio del aun ví-
uieudovel venerableP. Luis de 

sía Puente,que con tanta inme 
diacion^fupo todas las cofas de 

íf u alma: dixó pues elle efehr? 
cido varón vn año antes que 
murieíle eiPadre Soler, fegii 
me refirió por eferito r l Padre 
Antonio de Arana,- tengo por 
im duda que es ci P. Soierde ^ 
las perfpnas de masfant:idad,y 
merecimientos delante de Ñ ; 
Señor, que oi tiene viuas en fu 
íaata Igleíla, N i es menor el 
que dio efe rito de fu mano el 
año - 4e v&í o. a i n-ft alivia d el 
meímo P.Antonio de Arana, 
refumiendo breucmente la v i ­
da deileficrun de Dios ; que 
.pqrfcrdc talrfiano , y hazer 
tantafeeTuautoridad rne a pa­
recido p«ncraqui a la letra fa-
cado del origi nal, que yo ví 
en ValUdolid>y quedo en po 
der del Padre Antonio de 
Arana. Oygamos pues a vn 
fiemo de Dios, hablar de otro 
íicmo de Dios. 

13 m 



Lvis de U Puente hit, i . €áp. t i . 
S n EnclP.Mignel Soler 
„ no adacrtiquele lleuafe Dios 

por caüiuio extraordinario en 
a el trato interior con faMagef-
>> tad.porreueiacioiies, yvifio-
» ncSjócofasfeiHejantes^peroilc 

uolcporca ninodccxtraordi-
,> narias virtudes, y ami juicio 
9* masfolidas,}ridinirabiesci iasq 
>> heviftoenlas dsims períbaas, 

que he tratado, aun de las que 
JJ van por aquel camino extraor 
a diflario. Fuerara fu humildad 
a iaterior,y exterior, fin perder 
M ©cafsiondchuinillarfe entodo 
a» lo que fe oífreciaj, y eftaba Un 
Í J cníi en codas las ocaíioucs repc 
*> tinas,comofilastuuierapreuc 

nidas :comen<jaha las? ¿.árida 
desde lafagtada eferitur a,ypa 
raba luego habiendo del que 
no las fahia , para que otros 
las acabafen, fl algo bueno de -
zia lo a-tribuiaa otro , y dezia 
el autor, para que no fe lepe-
gafe A el nada,Si el fupcriorlc 
morciíicaba diziendole algu-
nacofaqucparccia falta,con 
adinirab'e prefteza,le rendía, 
humillaba , y pedia penicen-
cia : fiemprc bufeaba elpof-
írerlugar,/Cencía mucho quá, 
do en la quiete quedan aco­
modarle con algü modo de au 
toridad , apenas fe le oyó de • 
Z!r,quc auia eftudiado artes»/ 
thcuíugia , y aGi fe ocupo 
fiemprc con mucho güito en 
iecriati.i.j y como en el Colc-
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giode San AinhvoCiOy el prí-
iiíerañoqucfepuíieronlosef- '* 
tudios, leieíTe la Cathcdra de >* 
menores,elfegundopidió leer ,*> 
lademinimos, contî uio cíe te >» 
ncr flaca la caucha para eftu 
diar; y diziendolevn cftudiá 
tefeglarcomo auiadado aque 
navaji,yquc era ir, como di-
zen , dero în a ruin , el con 
grade güilo le refponiio, que 
no era para mas 

14 Fue grande fu Pacicn-
cía, /fufrimientocQ todos los j , 
achaques, y flaquezas que tu- „ 
uo ŷ eiifufrirhsfaj[ta$ que fe „ 
¡e hazian raofbando extraor- >% 
dinaria moitiíícacion entodo: 
íicrapreparecía el racfmocon 
vn fe mblante feuero, yeon vna 
inmutabilidad admirable, fia 
moíirar tmbacion por cofas 
pcfad.is que vieííe > o o) efíc 
de las que paíTan qn el mun­
do, y de las qt>.t padece la Gó-
paoia ; porque eliaba muy 
fundado en confiar en la di. 
uina prouideficia , y muy a-
menudolcia las meditaciones 
de ella,y las i Liinirtba.Sobr^ 10 
do fue admirable fu obedien­
cia j afsi en la guarda de las re 
glas i como en acudir a las co-
ías de la comunidad , y lo 
que le ordenaban los fupc* 
riores , oft'reciendofecongía 
prontitud á quanto quiíieflen 
mádark. Nunca le vi cótrade 
zirnirepugnar i cofa ^ue U 



f C* ^ d d P e n é r M e Fadré 
9, ordkmUiuy clorden que le fe Dio5,y que no le perdia de vif ^ 
j , ñálábaride a cortar , y ieuaa- ta : y eftofaqueyo delosaltos i r 
yy tar guardaba puntualmente, fentimientosque tenia de lain ,,̂  

Macavfaba de epíqaeyas ni q meníidad deDios,)'fuprefen- ^ 
ria licencias generales, y aun- cia en todo lugar , y del gü i la ,» 

91 que fe lasoifreciefeu no víaba con que leía la meditación que Jt 
9> dellas,fino cada vez pedia l i - trataba deíto:y porque no po- 9, 
i r cenciavpara! viíitar los enfer-^ diaeftudiar,todb ekiempoga 
' mo^ocofasfemejantes. í l abaenorac ion j fuera devn %9 
Tr 1 f Moí l raba exttaotdina- poco que gallaba en lección 
!y tia-eharidad itodos fin negar cfpiritual,y quádo-fepaireaba , t 

cofa qjueie pidiefeii, corapade por eltraníito haziendo exer- >r 
9y ciendofe délos enfermos, y a cicio acierta hora^deldia, fié- , r 

chacofosyviíitandoles,ydizi5 preerafolocaHando',yorado. %r 
f, doleré! Eaangciio de S. Mar- Ho pudiera* viuir en tanto re- ^ 

x „ eos.. Todo fu contento, y re- GogimieaCo y retiramiento en 
„ creación era habiardeDío^ en̂  fu apofeHto,finofcentrctuuie- fy 
„ las quietes^ (porq. fuera dellas ra mucho en la oración, y tra^ ^ 

„ / teniararo;y extraordinario íi- t o c ^ i >í. S.peroeniraraaadav >r 
lencio) en hablando de otrai le el facriíían áconfeíTar acii!- 'jy 

y, cofa callaba como5 vn nmdoi día cott ountualidad,y fue ex- iV 
i y en voluiendo la platica de traordinariala:q tuuo cn acu> >r 

.j , Dios , parezia otro en el fem- dir muchos años a doña Firan- 'w 
blante alegre , y regocijador cifea de S*. Vítores cada día al 
Defí jaraasfe leoyo dezirco- confeífonario á oir fus eferu . ^ 

>y fapropria de loa, por masque purosjyyendo a fucafaquati- ^ 
que hablaírede cofas deDios, do eftaba enferma cadai dia', * 

.ir qué fiu duda1 experiiifentaba., por recio tiempo que h i z i e ^ sr 
ar Guílaba mucho deque fe con para oiría : y efto con tan rára '* 
^ tafen exépibs, y dixeíTenmo- pacienGÍa!,quenuncafele oyo! ** 
¿« ralidades , y el fue él'que dio palabra deenfado, ó" caafan- %r 

principio á ellas en efte Cole« cio„ t r 
¿ glojde S. Ambrollo ,y de aquí 17' Quandoleíá , y entran 

fe deriuo á l i s demaj partes ba en la- ciafe parecía otro en ** 
* delaProuincía;. laautoridad con que hablaba, r 

i (5 Andaba por cafa muy para tener rendidos á los eftur »> 
encogido,/os ofos pueílos en diantes , ó para que callafenj: »í 

a tierra , con artas feñules, de p ero con rara modeítia,y man »> 
qu-c teaia el coraron g u c í l a sfc í e d u b r e ^ d t modo qtodos le ve •»• 

^ ner.ibaii <fr 
4-*''. . , • -
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neraban como a fanto. Para 
hazerlesdeuotosde N.Seño-
ra.y^uc rczaírenfarofaríojen 
trcotras induftrias que tenia, 
era perdoaar parce del caftigo 
á los que le merecian^ .file pe­
dían pendan por nueftraSeño-
»a , y feoffrecian de rezar fu 
Corona: pero porque la juíli • 
cia no qaedafe agramada, íx el 
cftudiante mereziafeis azotes 
má daba darle doze, y defpues 
le perdonába los feis.Quando 
quiíierora ordenarle de Sacer­
dote , tuuofe por tan indigno, 
que hizo mucha inftanciapa­
ra eítorbarló^poniendo inter-
ecfores para ello, como otros 
lo padiéraahazer por lo con­
trario. En ei dezir Miíra,)r viíi 
tar ei Santifsimo Sacramento, 
fe echaba de ver en ci íuma re 
iierencia,por la fee viua que te 
nía de la prefencia de Chrifto 
Señornueftro. Quandoledc-
zian alguna falca, óamíTo de 
cofa natural, ó dcfcuido,ó ol-
uido que huuieíTe tenido Jo re 
cibia coa notable agradeci­
miento fin jamas dar efeufa; 
antes refpondia con afable ro-
ítro diziendorDiospague kV• 
R.eftacharidad, yo me enme-
daré. Hafta aquí el tefti monio. 

18 Vna , ó dos cofas quie­
ro aduertir aquí ,que lósanos q 
acudió a doña Francifcadc S. 
Vítores fundadora áelCoiegio 
de Burgos fueron fcis¿ ypor-

L i h . l X A p . 1 2 . * i 
que aquella fe ñora tenia gttlt> 
en dezir delante del mifmoP. 
todos las di as las quatro orac id 
nes,lefufria> yoia<fiairle a la 
mano, por entéder que en dar 
le güilo, le daba á fusfuperio-. 
res.Lo otro es mucho de repa^ 
rar , lo que dizc el venerable 
Padre Luis de la Puente en el 
numero 13. que en fu juizio 
lasvirtudes del Padre Miguel 
.SolerfueronmasfoUdas,y ad­
mirables,que las í̂ uevio en las 
demás perfonas que trato,au» 
aquellas que jlebába nueftro 
Señorpor camino extraordi-" 
nario deviíiones, y reuelaclo • 
nes ¿ fiendo afsi que las que 

trato fueron muchas,y mny cf 
clarecidas, como veremos ctt 
los Capitulosííguientes. Pero 
fi fue grande la eftima que él 
P, Luis de la Puente tuuo dé la 
yirjtad, y perfección del Pa­
dre Miguel Soler, nofue me­
moria que el tuuo de lafabidu 
nasy fantidaddel Padre Luis 
de la Puente, a quíenfolia lla­
mar otro fan Ambrofio, y quá 
do hablaba del lebantaba las 
manos efplicando mas fufen-
timentocoh acciones que coa 
palabras. 

1 9 Mudo efte iluftre va­
rón en el Colegio de S. Am- ; 
brodo á 20. de Agofto año de 

i 71 y.aíiftiendolede Rodillas 
por la gran deuocion que le te 
nia el Señor don Antonio Al-

M i íbnf© 



9J 
f oíifo PimenteJ,entonce? Códe 
de LunajV cierpuesdeBcnauen 
te , y raaioidomo de la Señora 
Reina Doña l f abe lde Borbó. 
Fue fu dú hoíb tranííto cerca 

. de los 70 de fu edad,44 de Co-
pania.y 30.deprofeí lodetres 
votos.Retratáronle defpues de 
xuuerto , y enterraron en vna 
caía de madera; demoftracion 
que fucle hazer la Comp¿iñia 
con varón es feñajados en vir­
tud , yfantidad. Defpues le 
trafladaron con mas honra aun 

Vtda Je! Venir ahle Padre. 
nicho, al lado de la'Epiftola 
del altar maior con vna inferip 
cioa Cjiic dizc afsi: Aqui eíla el 
cuerpo del venciablc P. M i ­
guel Soler , muric a 20.de A* 
gofto de mi ly fejfciétos,Yquin 
ze.Defleí ieruo deDiosefcri-
uio el P.Eufebio Niercmberg, 
en el tercer tomo de Varones 

Ilufíres, aunque por fal­
tarle noticiasla vida 

falio dimi­
nuta. 

(0 
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CAPITVLO XIII . 
Del officio de confeíTorjy Padre efpi 

ritual, que excrcito con fus 
próximos deípucsde fu 

Sacerdocio. 
N T RE los ininif-
terios en que fe em -
pleo efte ficruo de 
Dios e! masfreque-

te , y que le duro toda ia v i ­
da dcfde que fe ordeno de Sa-
c erdote hafta que murió , fue 
gldcconfeí íor^xerci tando ef 
te offiejo con todosquátosatu 
di á a el ,qfueró iiiumeiab]cs,y 
de todos eftados:y afsi mcfmo 
el de guia efpintual de muchas 
almas muy aprouechadas,q an 
feelabá á ia pcrfccci5,^cófudi 

E reccio llegará a muy alio gra ­
do de perfección. Deílasdos 
ocupaciones trataremos en 
eíl e Capitulo , en qumito fe 
cílendieron a perfona? de 
varios eftadosfuera de ia C ó -
p a á i a . 

2 Tenia hecho el ve­
nerable PadrcLuis de La Puc-
te vn rauy alto concepto del 
miniílcno de confeílar, co­
mo lo moftro bien cu el tomo 
que cfcmiio del Sacerdocio, 
tratando en particular de los 

coa-
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cónfeítores , y confortnc a el 
obraba, y fe aplicaba co tales 
ver¿.s a cfte fanto excrcicio, 
que nuncafeercufode^nipor 
ocupaciones graueSjni acha­
ques, ni enfennedades j tanto 
c¡.ue aun quan 'o auia de predi 
car , fe citaba toda lamañana 
cófefíando.yderde elconfeíTo 
nario Cubia al pulpi to , fin to­
mar vnrato para recapacitar 
loqucauiadepredicar^porno 
quitarle a fus confcfsiones : y 
quando eftaba enfermo con-
feíTabaenla meímacama,pe­
ro (i losachaquesle daban lu­
gar á veftirfc , y ponerfe en 
píe , aunque fueíTe arraílran-
do iba á fu confcíTonario. Mt t 
cbasvczes lefucedio no po-
dei eñarfcntado, porvn gra 

ria. •ElJeKercicio(«!ize)dec6 
feíTar a otros es vn aí to heroi-
co, que grandemente agrada «* 
a Dios. Primero, porque en *< 
el ayuda el confesor a rtdu- << 
cirlasálmns a fu Criador,)^ re- <c 
conciliarlascon el, y cfte mas <« 
inmediatamente qce en oíros. «« 
Segundo,porque ailiexeteita << 
todas las líete e bras demifen- n 
cordia cfpirifuales j y las cor- <« 
poralestambienefpiritualm»»» te 
te : alli enfena al ignorante, <t 
corrige alque yerra, perdo- »< 
nainjmias,confiiela al t r i í te , f< 
ruega a Dios poi josviuos, ¿a «« 
bueRosconfejos a| ^ue Jos lia 
mcneílcr : allircqimealcau- «« 
tiuo , fueitaal preílc con ei -«< 
perdón de los pecados , viíler <« 
al defoudó ton ía vcíiidura de << 

tieachaqq le moleftaba muy la gracia.da de comer , y hc~ ** 
de ordinarioj pero con increi- ber al nccelltado defíc man- ?*« 
biecharidad , por no faltar á jar efpiritual, y dafelo guifa- ** 
fus próximos, y a fusconfefsio do, como el fe lo lo ha menc- << 

íler . Y afsipienfoque elbocri « 
confeílor alcanzara de Dios « 
mifericordia^fcojoniodelE- «« 

nes fe eftaba de rodillas por las 
mañanas,oyendo de peniten­
cia á quantos llegaban a fu co 
feífonariojfin dcfpedir ningu­
no, ni imbiar le deíconfolado. 

3 Confirmóle nuefíro 
Señor en la eftima de tan glo-
riofo minifterio , con parti-
cularesfcntimientos que le co 
munic o , de que nos dexo al -
goeferito envn memorial de 

nangelio. Bem ^nccf i i es Ma ^ 
quonitm iffi m{€rkcrdiam cénfe- * 
quextun no ay littiefttia qee lle j , 
gue a efta. Tcrccro^porque „ 
en efío cumplimos con el of-
íicio queDíos nos lia cm ornen 
dado, y porque como cf of-
ficio del Sacerdote ofrecet 

fu letra , que fe hallo defpues el cuerpo de Chriiio N.Se­
de fu muerte , y nos ha de ñor^Saesfu officio poder ab-
fwui r mucho en cña hiílo-. foker, j perdonar pecado^ 

>9 

la 
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i> Porque para ambas cofas reci- ío fuele caufar retiro en los pe-

bepoteftad- y afsi quien tiene nitcnüeí,; con todo el era ex-
irfafficicnciajy jurirdicion,qaá ceptuaclo deíla regla coman/ 
pi do hazc cfto haze fu officio, porque cada dia fe le pcgabaii 
pp y el de la Compañía tienelo mas, por fer fus palabras aun-
^ por inílitatO jjr es obligación que ^cñidasilenas, y ricas de 
9l de fusreglas. Qaarto,porque quanto vna alma auia menef-» 
^ en efteexercicioie venzeafsi ter; y fue muf notado que de 
9t mifmo , y muchas repugnan- los queperfeueraron, y coriti-
lf cías deia carne , y con menos nuaron en cOnfcíTarfe con el 
, aplaufo del mundo , que el todos faiieron muy aprouc-

predicar.Haftaaquienfu me- chadosy perfonas de oración, 
morial. y mortíficacion^porquefuspa 

4 AI paíTo que crecía ea ílaí)ras,á eftos dos fines fe ende 
eleftaeftima, raouía N. Se- rezaban,en losquereconocía 
ñora muchos para que fe va- defeos de perfección , y vida 
lieíTen de tan fingüÍarPadre,y mas que vulgar. 
.Maeftro,fiendo grande el nu- y -Nofaliaálalgleíiaácá 
;mero,q de todos e Arados, acu» feílara viftade las mugeres, íi 
áiaa a eljPrincipeSjPreíados, no íiempre en fu .confeífona-

(ConfegeroSsCáualleros^Ecle- rio,fin dar luga ra que le vief-
fiáftíco$,y Religiofos, y gente fen contaato extremo,que vi» 
ordinaria no pequeña raalti- niendovnafeñora titular á có-
tud , de que guftaba mucho,- feíraffe con e l c o n defeo de 
y íin diferecion de eftados con verle, y conocerle de róftro,y 
aquelfe detenia mas , queha- imbianddieafu^iiear que fa-

X liaba mejor difpuefto para fu JieíTe A quella veza la Igleíia, 
pcrFcccion: de los demás con n© fue poíiBle recabarlo des­
eada vnoTegun fu necefidad; rcfpondiendo que íinogufta-
finabreuiar,mdarprifasiYcra iba de iral confeíTonario, Ua-
tangrandeel confuélo que fen maíle a otro. Tan poco que • 
tian los penitentes de confef- ría acudir á enfa de Jas feno-
farfe con el,q en empegado no ras de titulo á confeíTatlaSjaun 
fabian defaiírfe, y aunque có quefueílen grandes de Efpa-
fus penitentes, efpeciaimen- ña, y le hizieíTen inftancia,fi-
te con mugeres , íbio gallaba no esen cafo que eftuuiefen en 
el tiempo for̂ ofo , y en eíFe ferinas, y legitimamente ím-
eran fus palabras rauy pocas, pedidasparaveair a/a lgleíia} 
y muy medidas,!© qaal de fu- porq fwlia el dczir que eílo q 

parezia 
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parezia rige r,era muy impor- dolid. 
tantej afsi para el recato,y au - 6 Qiiando eftaba ^ t u l l í ' 
toridad del confeíTor^como pT do quc no era pofíMe falir a 
rala humildad, y mérito de fe pie ácofeíTarlosenfer nos vf* 
mejantcsleñoras , y cxemplo badé vti ju íuenta , yeqdo el 
de todo el pucbiojque fc edifi- Gompañeroial lado teniendo-
eaba mucho de verlas íalir â  le porque no caieííe, y; defte 
bufear fujconfeíIores)ypadrcs: mado atraueüba por medio de 
efpirituales, para confeííarfe las calles de Valladolid , por 
con ellos en fus Igleíiasj yno' nofakara los quele ílamabafi 
al reues de verlos en fus pala- para confelTarfe,y muchas ve*»" 
cioSiConuertidoseftos en Pa- zes llegando a cafa del enfer-
rroquias , é Igleíias, quandô  mo , no era pofiblerubirlasef-
JDiios las daba falud para acu- caleras, por fu gran fíaquezaj 
dir con todos. Peronoporef- pero pucíto a la cabecera del 
te retiro le dexabau las gran- dolicte, nueííro Señor leda*-
desfeñoras jconfeífandofe có bi tanto esfuer̂ ov y vigor que 
ti muchas, y bufeandole parâ  paremia vn hombre fano,y ro-
tratar las cofas de fu alma,y en bufto ^ durando efto niuch>a8 
tte ellas las excerentifsímas fe- horas hafta acabartodbiacp-
íiorasDüt^uefas de Medina de cerníenteafualma y concie-
Kíofeco y Alua,JVlarquefas de cia^y luégo íevoluiaa ívianti. 
Aguilar, AleañizasjyTabara, gUa flaqueza, y era necefario 
€ondeíla de Miranda, y otras yoluerle a vajar en brazos, y 
feñoras no menos eftimadas ponerle en fu jumétillo. Lo-
f or fu virtud, que por fu graa mefmo notaron fus penitetes 

' deza en eftosReynos de Efpa- en el confeífonario porque 
»a; y lá feñora CondeíTa de Mi llegaba algunas vezestan acá-» 
]»áda,quepor paíFarfela Cor- bado^uenopareziapodíaha 
te de Valladolid á Madrid fue blar, ni aun hechar larefpirai 
fuerza feguir al Gbndefu raa- cion, tantoq comp^adeziédo-
rido.que eraPrefidentedeCa - fe , le pedían lo dexaíTe para 
ftilla^finti© tanto cfta mudan- otro dia, pero él no lo permi, 
^aporno poder comunicar al tia-y en comĉ andolaconfef*" 
Fadre Luis de la Puente e[uefo fiou, y a coraunicar las cofas 
lia dezlrfuíxcelenciajquefo- de fus almas era tal la energía 
ío por comunicarle dexarafi y eípiritucoaque hablaba,/^ 
eftuuiera en fu manOjlaCorte, quedaban admirados recotia» 



5 ^ 
fe las daba Dios atendiendo a 
íufantozclo. 

7 La prcfte^a, y puntuáis 
dad en acudir alas confefsio-
ncs quancío le liamaban fue ta 
bien muy fingularjfiri detener 
fe encofa alguna,por neceílk-
ria que parczieíle > facawdo 
fucrzasdeflaqucza, para acu­
dir cótoda preftczapor apre-
tadoque fcvicflc. Caminaba 
vndia porCaftilla.y llegan­
do Aualdeftilla«,que diftaqua 

Vida ddVmerdlePaJré 
la ha licuado , porque crami 
madre mala Chriñiana , y oy 
no ha echo íino echar mal­
diciones. Quedo admiiadodc 
lo s j uft o s, y í e c r et o s j uí ci os d c 
Dios, y contando defpues efte 
fucclfo/olia dezir: fino vuicra 
acudidoconaquella preí^eza " 
me parezejque no pudiera en­
trar en mí alma a darme de có- *' 
fuclo en toda mi vi da, $ 

S Aunqueenel cafopr<- *' 
ccdcntc fecontento N. Señor 

t ro leguas de ValíadoJidja pe con el mérito , y prontitud de 
mas fe apeo,y arrojo íbbre v«a fu í icruo^n otros con mas d i -
camadelasdel mefoncengo cha delcspecadoresilepreui-
jadojy atiigido de fus acha- noconfu luz para librar con 
<jues,quecon la agitación del ticaipofu.s almas de pecado, 
camino auiancreddo i ^uan- Fue cafo lingular a eíle propo-
do llego cornenda vaa mo~ fito lo que 1c fueedío en Valia 
^ut la.qucicauia viftopaffar, dolid con vn ainia r. uy perdí-
y i e d i x o : . venga Padre por da# Auiaen aquella ciudad v-

•• amorde Dios , y.confcílaíaa 
jv-JtüádrCjque cita para mo-
Tir ;í?peiíás oyó conícf iou,quá 
do íaitando de la cama, comí? 
fino cuuiera achaque alguno 
<Gn gran ligereza , y apaíTo 
azeíeradoactbdioa la ucecíi-
dad dc aque lla pobre muger* 

na donzelia criada dcfde fus 
pnmeros añus en toda virtud, 
ydefdelo\diez deíu edad a-
uia con fagrado con voto fu 
virginidad a Dios /confeífan» 
do üempre,)' comulgado muy 
amenudorera heraiofa poref-
tremo,y dotada,de las gracias 

peropormas pTiiIá,quc íe dio y prendasq el mundo tanto ef 
al llegara japucata,i.aiioiamif tima. Pero el demonio fiéprc 
mamozSjquelc aúía llamado, atento a nueftro mal t toman, 

•y feauia adeiantado , dizien- do defto ocallon la engaño 
do Madre mia dcfdichada de potmediode vn hombre que 
ti que el diablo te a Usuado. cenporfiaiafolicito, y final-
Reprehendióla el Padrc,y prc mente, p adezio naufragio fu 

•guntandolaporfuoíidre : ya virginidad, continuando por 
mu<*ta (díxp^, y ci diablo quat̂ o años aquella ruin aruif-
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t a i , con repetidas offenías de 
Dios. Conoció el e i W o dcfta 
al na el venerable Padre Luis 
de la Puente, alo que fe per-
fuadio la perfona cjue lo de|>o 
nefegújylascircúihíciasí por 
reueiacionde nueftro Senor^ 
porque llamando á vna fierua 
de Dios hijafuya deconfef-
fionladixó: quefueíTcluego 
aun arrabal déla ciudad, (nó-
ferandole el arrabal, fin dark 
otra ningunafena, ) y quea)ii 
liallaria vna rauger, cuia ai na 
andaba perdida , que la dieífe 
ciertorecaudo deíu parte.Fue 
aquellaíierua de Dios fin mas 
re 'ias que las dic has vrioí4imáo 
fe con obediencia ^ i íga ai or­
den de íu confeíTor: y en liega 
cío al arrabal tocó á vna puer­
ta,)'al puntofalioá refponder 

i a miuni muger q buícaba , y 
perfuadidaque era ella có par 
ticularluZjque Dios la coniti. 
nico,la dio el recaudo, y moni© 
con el tan efíkazrtkente el co -
ra^on de aquella mugeT.que fe 
hecho deuer que anáaba por 
alli la inaao pxicrafa de Dios. 
Porque iin dilación, hizo vna 
rara mudanza de vida,confef-
fandofeluego , y faiiendo del 
fnaleftado, enqueellaba , y 
profiguiode nueuo en laso» 
bras de virtud, qne á los prin 
cipioscó edificación, y ejcem 
plodetodosjvdentrode poco 
tiempo la dio N.S. vna peno-

fa , y pí-olixa e i forme dad , U 
quallleuocd) gran paciencia, 
y conformidad có la diaina vo 
1 untad y en breue acabo el cur 
fo dsíia miferable vidá,co g.ra 
des prendas de fu faiiiacion. 

9 Guflaba dexar á fus peni 
tentesentoda libertad pataq 
fccófeíTafen có quien quifíe-
fe n, y a fsi quá do 1 e p c di a n l i c é -
ciala dabaCáiigragüilo,y fa­
cilidad j perotalvez corcier-
ta perfona a qaié no convenia 
mudar de confeííor, para q 
defengañafíe, moftro dificutv. 
tad en voluer á admitirla,haP» 
taq N . S. la declaraííe masfii 
voluntad, como ñicedío co fc« 
ñalesmarasiiUofas,en g r á c r e -
dito de fu firmo eH cieaf® que 
aquí referiré facado déla fuma 
riaXofeífabaíTeen Vallado-
lid.con el P. Luis de la Puente 
Vmmugermuyviituofa.y l le­
go por aquel tiépo á la miínia 
ciudad , vn clérigo có mucha 
fama de efpiritual: infláronle 
fus a migas,q fe cófeíTafe t ó elr 
reliíbo por dosañ )s y vltima-
mete fe rindió , pidiendo iice-
cia a facófcilot ,elqual fe la dio 
có facilidad,yfolo la aduirtío, 
q no ad.nicieíle vifitas en fu ca 
fa^^qíc cócétaiecó cofefarfe en 
la Igielia; y aü eftofe lo dio a 
entender co difc recion,yi cbo-
zOjdiziédole quefe acordaíTc, 
q queriendo S. Martin Obifpo 
vili tar vna donzcUa.momdo 



¿ t la farra srarde de fu fanti- confeíloreligió al V . P.IHÍS 
dad ,e)laiio adtóitmlaVÍfita, d e L a F u e n t e p o t í u Píia,1•ee^-
y defdc ent n^es la eftimo el piritual, y queriendo renouar 
fanto mucho ti^as. Comento el miimo-Voto le declaro fu vo 
pues a confrííat-fe con aquel luntad , y la lie enciacjue auia 
clérigo aquella ííerua deDios; para poder aceptarle, pero el 
pero?prcft<»^.«resint ió : y no íequifo admití» ,porreri e-
voluiendofe afu antiguo con gia de Ignacio que loscon-
feílor, no quifo admitirla d i - fefltiresdelaCompania no ad-
%\tv¿o que ñolaconfsflaria, mitanlaobediencia de aque-
hafta que lo tratafe con veras Has á quien confieíTan: y aun-
conDios,y le declárale mas íu que labia, que los fupeiiores 
voluntad;hízolo afsi,y cftan- con cau^a po lian difpéfar erl 
«lo en fu oración oyó que con c l a r e ó l a quiío mas guardar-
palabras eXpreíTas, que Dios la a ia leerá , que víar de la 
infundio en fu alma la dixo: dirpenfacion, porque afsi le pa 
quiero que el Padre Lu sfea tu recio conferuabaá fus penitcn 

*> Maeftvé.y taGuia (afsi lodc- tes ea la libertad ĵue defeaba, 
%> pooe la mcfma)cofique voluio y 1 s libraba dé ame líos eferu,-

a continuar con el Padre Luis putos. 
déla Puente, fin admitir otr<* tó Muchasfueron,y muí 
alguaDidafta que entro reli- feñaíadasen virtud las perfo-
giofa Aguftina recoleta, y en tiasque confeífo,^ guio por el 
cfte cftado fl®rccio, y mürio camino de la perfeccioiajpor-
confama defantidad: llamaba quecoiiao Piosle aula dotado 
fe la Madre Inés de laEncar- de tan fuperior talento para 
«ación. Conelmifmo fin de guiar almas al Ciclo, difpufo 
conferuar fus penitentas en fuprouidenciacnelle tiempo 
toda libertad » no permitía q eliíamamiento denme has aü 
ledielTenla obediencia, ni ad trato ouiy familiar con fu M a -
mitia femej antes votos!; tanto geftad,y algunas por caminos 
que auiendo vna gran fiema extraordinariosde reuelacio-
deDioSjqfeccf í labaenlaCo nes,y visiones, y todas quifo 
pañ i a^chovo tocó l i c éc i ade gczaflendelmagifl: rio defte 
losfuperiores/denohazer en admirable varó,y que fe guia-
^iateria de pobreza ©tra cofa, fen por fu parezer ,para que c5 
q lo que al confeífor, que en tal guia con mas f guridad / y 
tonyes teniaVepare^iceflejy aciertocaminafenaquel ca ni-
fweííefu volucadfMu€tto cíle m ds fuiotandificuUofo,v pe 

l i ^ ro -
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jígrofo , y aúq cfetoíios eíla^ 
dos fuero muchas las que guio 
(ron fu ccleftul rabiduria , en­
tre tocias íe feñaíaron mucho 
quatroliuftres Virgincs, que 
letuuieron por fuconfeíTorjy 
Padre efpiritual. La primera 
fue la fierua de Dios doña Luí 
fa dcCaruajaí, y Mendoza; fi 
grande por fu fangre , mucho 
mas por fu heroica virtud, cu-
io dichofo fin fue en la ciudad 
de Londres , y fu cuerpo eíla 
pydepofitado en el realmo-
nafterio de la Encarnación de 
Madr id , donde fe conferua in 
jp©rrupto,)r es venerado como 
cuerpo de íieruade Dios.Con 
feíTofe algunos años ella ex-
clarccida Virgen con eiy ene-
rabie Padre Luis de laPuente, 
citando en Valladolid : aüi 
le dio cuenta de todas las co­
fas de fu a lma^cfpi r i íu ííingu-
largue la mouia, / fuelo tan-
to^pi j fo en cuidado á mucho$ 
doftos^ efpirituales j porque 
ñuncaauian oidoque vnamu 
gerfueííellamada de Dios, a 
hazerofficiodeApoftol,y tra 
tafede entrarle por medio de 
vn Reyno eítraño inficionado 
déla herejía, quai era el de i n 
galaterra, coníindcfer M a i -
tyfjy reducir aquellos herejes, 
y juntar donzellasjque con ía-
grandofu Virginidad á Dios 
viuicfen con ella recogidas en 
fu cafa tanlantamente, CQJ^Q 

pa iiírari en r m lo? Mo« 
nsderros ¡na^ obreíaaaees,yre 
coleas d íEípaña; loqualexe 
cuto eft i I l^ l l rcVirgcn.a vif-
tadevn R;y hereje , y en fu 
mifmi Corte, V aunque cílos 
intentos al pr í ' i c ípb parezFian 
delitios a losq^e Idmiraban 
con prudencia humaua,el ve­
nerable Padre Luis de la Paen 
te con fuperior luz alcanzo, 
que era efpiritu de Dios , bien 
que con prudencia no quifo 
abfoiutamente á confejarla la 
jornada ? y folo ladixo (como 
fe refiere en el libro 3.de fu v i ­
da Capitulo 2.)que el no fe a* 
treuia adar confejo para que 
fehizieílcla jornada,peromii 
cho menos para que fe dexafc 
dehazer preconociendo que 
era fobre lasfuerzas humanas, 
y queDiosquc fe lainfpiraba, 
fe las daría mui copiofas. Co­
mo elfuceííoio raoíVro,y mas 
largamente í e puede ver en fu 
vida, que con tanto acierto ef-
criuio t i Licenciado LuisMu-
ñoz , donde en mucha* partes 
haze honorífica mención del 
venerable P, Luis deia Puen­
te , valiendofe de fu autori­
dad,en abono defta cfclarcci-
da Virgen. 

11 La fe guinda, y tambic 
muy noble, fue la feñora do­
ña Men^iade Padilla , de la 
c afa de los feñores Adelátados 
dcCaít i l la j.infigne bien he-

N * cho í* 



ñ d a del VenerdkPadré 
flior?r?e1Coíe«?:jo cíe Soria , y 
<íel de S. A mbrofio de V t̂Ua -̂
dolidjla cjiiai le tuuo por fu.có 
feífo r,)' P. e fpi r i tu al, y aunqu e 
no licuó Diosa eftaVirge por 
carainosextraordinarios,Ucuo 
la por vno muy reaijyfeguro» 
de roliaas,y heroicas viríudes. 
Gaftaba rniickas, horas al di a 
en oracion^y contempiacion, 
con ordinaria prefencia de N 
S.Dabafc macho a lamortifi.» 
cacioa de. fus pafsionesjy para 
mdym exerc icio, proprio con 
fe ruó en fuCompamajliaíla la 
muerte vna criada de ;nay ma 
la condición,, cjuc ie.daba bien, 
en que ruere^er, im querer ja-
inasdefpedirla por tener ef-
to mas que offre<;er ¿Dios. Vía 
ba de ai peros ílii^ios,)' riguro.» 
fas dicipliiias:y íu abftiniCncia 
era tanta que venia a fer vn c ^ 
tinuo aiuno . Pero Cobre ' to­
da, campeo en eflra l iuí lre 
Virgen la charidad con los po 
E>res, gaí lando todas fus ren­
tas en focorrer fus neceíida-
cles,y tratando íu perfona co-
flio fi fuera vno díellos: vn año 
de grande hambre vendió DJL 
coche, y ala) as de fu cafa por 
no faltar a los pobremandando, 
ella apiefola có vna muíetilla 
y llego a extremo- que.íe qui­
to el cobertor de fu cama por 
acudir a las nec efidades, de füs 
próximos, y paflara masadeíá 
^ í i fu confeíTor m lo eílorba 

rajtata era ín mifericordia. X o 
que Je fotraba , deti tpo def* 
pues tfe fus exercicios efpiri» 
tuales,empleaba cofusdonce* 
liasenobrasdelculto diuii o,, 
^ue repartia c5 iiberalid¿cl en 
tre Jas religiones, acópañando. 
lascóotraslimofnas. Era muy 
difereta^' efitendida,y habla­
ba co tanta fazon, y feruor de 
Dios,que á lasperfonas ajaste 
ligiofas.,y efpirituales encen-
dia, y pegaba fuego. En eíle 
modo de vida le pufo fu Padre, 
y Maeílro ,ypor fu di rec ci.ó 1 le; 
go a vna grande perfecció,f a 
querer alterar después de mu­
erto de la inílrució ,que U^uiai 
dado fien do viuo t y íiempre q 
fe offrecia ocaiion de hablar 
del,era co muy fubido cocep-
to ,de fu fanticlud j te niedo muy 
eafu menioria las palabras^y fe 
tencias qucle auia oído, entre 
el l as re p eti a v n a qu e mas f r e -
que t e m é t G 1 e fo l i a d e z i r, y e ra t 
grá cofacs feñora feruir, y dar 
güilo atanbuen Dios ; Con q 
fe animaba muc ho,procurado 
cada dia, dar muc hos güilos á. 
fu Dios. NI uno á los 70.. años> 
de fu edad vifpera de S.Fran-
eifcoXauier^e quien era muy 
deuota, con vna muerte bien; 
deinuidiar, porque como to­
da fa vida huuieíle viuido có. 
grandes temores de aquella ho 
rasy horror a lo qiae entonces, 
íucie gaí lar , U dioj N . Señor 



L m dila?uente U 
Vna onierte , que pareció mas 
fucilo que muerte , porque 
recluidos tocios los Sacramen­
tos eílímdo muy en fi fe quedo 
dormida,y iendo adespertar 1 a 
hallaron q en aquelfueño íía 
las congojas de muerte que o-
tros padezen auia dado el al ­
ma áíu Criador.Fue efta feño-
ia hermana de la Compañia. y 
fe mando enterrar en el Cole­
gio de S. Ambroíio, dóde fe le 
h j z i e ron funtuofa s honras, co -
moa fierua deDio^concur r ié 
do toda la nobleza de Vallado 
iidjenq predico de fus heroi­
cas virtudes el P.Diego deBac. 
§a ,bié conocido por fus h Bros.. 
Después de eferito cite parra* 
ib fupe algunoscafos raaraui-
llofos defta!íierua de DioSj cer­
ca de conocer cofas ocultas, y 
lo s p e n fam i en t o s del c o r a ̂  6, q 
dexóporaue rme llegado tar­
de fus noticias,aüq por bué ori 
ginal ,por que me los refirió la 
mefma perfona co c|uié auiá p.a 
fado qfaelaSeñova Doña Mal 
rianaNteto defyluailuftre por 
fu fangre , y mucho mas porfu 
virtu l)intima amiga dceftafier 
ua deDios,)' muy imitadora de 
fusvirtudes^ydcl cordial afee-
toq ala Copaniafíépretuuo, 
de la qual fe pudiera dczir mu 
chofero ni eftc esfu lugar nilo 
fiifrirafu modeíliaíiedo v k a . 

12 Otrahljaeípiri tualfuy? 
| f mu^ fsáaiada en íatidad,fue. 

1 a M adreMarian a d e S Jo feph 
fundadora de las Recoletr.sA-
cuflirias^uja vidaefcxitíi de fu 
mar.oíluflro,)'faco a h:z el li-^ 
l icceiadoLuisMuñoz: en ejla 
fecófiefla por hija espiritual 
del P.Luis de laPuétejporque 
en elCap.,i ^.dize : IViádome 
(hablado dcN.S.)qloefcriuicf 
fe al P.Luisde íaPulté/que era 
quié me gouernaba^y emo pa-
rezer reguia,)'obedecia .Ymas 
claraméte en la df pof í c ióq def 
puesdc muértohizo cnJViadrid 
ante el prdÍEwíiQ , dóde dizc q 
fe cofcíio coel en Vallado l i d , 
por eípscio de y .años» cofultá. 
dolé Codas fus cofas, y q en me­
dio de ta penofos achaques, co 
mo pad€zia,ylas graucsGcupa 
cíotiesq tenia , ha^la lugar fu 
mucha chandad' para v enirla A 
verdosjotmvezesc^dafcmaj 
na apíst CcueutQj de ia Encarna 
cío.dóde comunicaba co eí no 
folo las cofas efpirituales,pcro 
au lasstéporaÍcs, y entodas era 
ta le l acierto de fm respueíf as, 
qno k dexaba duda en quátclc 
eófuitaba. Y yaq efta fiema de 
Dios por razo de fus füdaciov 
nes fe vio obligada á d é x a r l c 
tomo en fu lugarpor gofeíTor 
vn discípulo 5e hijo espiritual; 
%o,quefuc e iDoaor Ge ró ­
nimo Pérez , decuias vi r tu-

rehallaynEpitaflo Cn la v i 
^a defla venerableVirge^nla 
^ 1 üenipre vi«íQ ^ u y frefea 

i * 



la memoria de fiiPadre^Mae 
ftroj jrla deuocion que le tuu© 
fue tan grande que quaaio ía 
po fu dichofa muerte pidió va 
retrato fuiojy le tenia c oníigo 
venerándole como de varón 
fanto. 

13 Fuera de las dichas tu-
uo por hija efpiritual vna V i r ­
gen mui celebrada en efl: os 
tiempos, que fue la venerable 
feñoradotid Marina de Efco' 
bar,de quien porque hafta ao-
ra no ha falido vida , y por lo 
que trabajo cu ella el Padre 
Luis de la Puente, hateCapi* 
tulo aparte: aduirtiendo al fin 
defte,quceftas Iluftres V i r -
gines fe trataron,^ coraunica-
roa con grande amor % como 
hermanas, y hijas de va meí-
mo Padre cfpiritu^criadasiy 
«nfeñadascon ra mifmo efpi" 
r i t u ^ dodlrina: etifas mara-
JOillofasvidas fon Va teftimO-

jiio fingulardela fantidad , y 
celeítial efpirítude fu Macf-
tro , como lo reconoció vna 
dcllas, que fue la Madre M a ­
riana de S.Iofeph,en fu depo-
ficion, por eftas pahbras. El 
aucr tratado el dicho venera-
He Padre a perfonas tan efpi-
ritaales,y auentaja-ias> corno 
fe conozeque trato , y comu­
nico,es prueba llana, y euidé» 
te del fupremo caudal que a 
Jo fecreto le comunif aba M. 
Señor , porque de ordinario á 
los penitentes, que liguen el 
confejo de fus confeífores, en 
el camino de la virtud que les 
enfeñá, les da que participen, 
fino de vn mefiao efpiritu en-
grandeza t de U íemejanza, 
yfando eftefeñor de fu inefa-
bleliberalidad porlas oracio­
nes délos dichos Padres efpi-
rituales.y por elcrato,y eníp -
Üanza fuia. 
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Dc lacrdarecída Virgen Dona Mari­
na de Eícobar,hija eípiritual 

del Venerable Padre 
Luisdc la Pu­

ente* 
1 L a 



luhdeUfaenté . L i L i .Cap*r4: i o | 

i A principal hija ef* COH f¡n«Tular€S,y cxtraordira* 
I o i ú t u a i ^ c J venera riosfauores , gwe íe contirma-
• ^ 'o lcPadicLu»scie la ion y fueron creciendo por 

Puente , afsiporfu vna vida tan larga,cotilo la de 
anti^ueciad, como por la ma- calj 8 G. ¡a^s-cjiie vnr'o , toda 
íor alitlencia , y comunicacio llena,) efídquczida defolidas, 
fue la efclarecida Virgen do- y atun.rablts v nuues. jrueiu-
ñ i Marina deEÍVobar , natu- pureza tal cu*' en tan larga v i ­
ral de la ciudad deValladohdj da RUPÍ a í?ffendio grauenien-
dubofa entre otrostituloSjpor te aft Críacor, y Scnor , ton-
íer patria de pertonas tan in- feruanco í empte la gracia 
fiíinesenvirtud.y fantidid.L» BdUtifmal. No tuc roenosfm-

* de doña Marina.de quienaqui gulai (ucitftsdad, puesloque^ 
tratamos, fue tenida pot rara, ¿e raro fe lee^o íoiofué "V ir» 
yprodigiofa , déla quaiíolo gen demente, ) cuerpo , pero 
tocare en efte Capitulo algo jamasfiutiotentación, ni EBO-
de lo mueho que con juramen- uimiento contra cfta vir tud, 
to hallo de puerto por fus con ficndo afsi que era de natural 
fellbres, y otras perfonas,gra- amorofo, y complexión Tan- , 
ucs , que le trataron, y coma- guinea. Su humilciad fue tasv 
nicaron,enlasínforniaciones, profunda , que no fulofentia , 
quefehizieron a inftanciade maldel i , teniendofcpor pe­
la ciudad de Valladolidenor cadera , y la mas vi l de lase m ¡ 
den afu Beatificación^ cano- turas, pero auníiendo niña no 
«i^a^ioapor Agofto paflado pod i i íufrirq laalabafeia, 11c-

; de mil y feifeientos y tremta y randoqua«d©ia alababan,(o» . 
tres, dos mefes defpucs de fui sao íí le huuicran dicho inju-
»nuerte,ante el feño r D . Fray rias,y valdoues. Su paciencia 
Gre roño de Pedrofa Obifpo fue increible en las peífadas 
de Valladolid. cruzes con que N . S.larega* 

2 Nazioeí la venerable lo,deprolijasenferinedades,y , 
Virgen a ocho de Febrero año grauiísimoí achaques , conti-
delfeíior de i U4-dc padres nuados porefpaciodc YO. a-
nobles,)' de mucha virtnd.Bau fios,y IoS so.vltimostullida en 
tizofe enla Parrochia de San vna cama fm roderfe leuan-
Mart in , vna de las Principa- tar delia , parfandofe muchas 
les. de Valladohd . Siendo vezes»raefesenterosjOnpoder, 
mna de t'emc s anos fuepre- felá hazer. por no poderfe l o 
uemda de nueftro Seaof lUiitanüaÜPara elle efícao^ 
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rjü4 VidadelVen'erdU PaJfi. 
N i ílís airaos a i n"L':ialé en lás 
aiíiccioaesinícrio-csq ie p ade 
5Í0 , y aiAloscrata n e r>os d ú 
els.a )iiio,q'iepor día' 11 per-
ínifsiofila a tañaintaBa co ma' 
dos cxqaiíl tos, y nuaca oidos 

con que pobló los monafterío^ 
de monjas, dando acada vna 
dote competen ce, Tiendo afsi 
que era tan pobre que apenas 
tenia masque lacaíiíia adon­
de viaiaj pero fuchandad , y 

enlasliiftoriasjtadoio qualpa fantozeio/moaia a nmc[ios,q 
dezía có tanto güilo en la par- con fus limosnas liberalrncntc 
te Tupcnor de fu alma,que lle­
go ádezi r que íintiera mucho 
falirdell:avida,íin auer pafado 
por losexercicios de cruz es, 

^an peíridas,como nueíh'oSe-
ñor le ^uia comunicado, y co-
eiunicaba. 

3 Pues que diré de fu 
cliaridad^ainor para cóDios, 
quefue can encendido,que re­
dundando cneixuerpo,le pr i -
uabadeJosptt l íbsj yeau aOa 
vn ardor tan ande, que para 
aplacar aqueífuego , de con-
fe) o d S ios nic d LC o s le d a b á t ra 
gosde agua t i la , ci^nteCiado 
eilosCíJUad.mracíon, quevi-
u u de miiagrov poique la ruer 
§a del amorera Datante apd-
UarJade la vida ,11 Dios coa 
fupenor poder no la confer-
uara.No fue menos maraiíülo-
fa j a cliaridad para c«ái fus pro 
ximoSjíintiendo fusafdiccio-
ncs,y necefidadcs mas quelas glaseo i diftincion,y orden de 
ptopnas: de donde íia^ia pro'- Capity ios, componiédo las,de 
curar fu remedio portodoslos las antiguas que dexo Santa 
medios pofibles.Buena prueba Brígida , y délo especial que 
es deílo el numero de elon^c- N.Señorauiadado á entender 
lias pobres, que de ii riosna fu- a efta íii liema. Pero porque 
fixnt» eafu cafa, y U5 «mcha* cu lo a ñ a d i d o ^ quitado, v # 

nia 

Je ai.u dabas para obras tan he­
roicas , y de tanta gloria de N# 
Señor. 

4 Defta merma chari- . 
elaá nazio tratar con tantas ve­
ras como trató detraer á Espa­
ña lis monjas de Santa Brígi­
da. 

paraquefasconuentosfue-
fe ien ellos Re/nos» tomo en 
otrasProui nclas de la C h ri ítiá-
d id , perpetuosfeniinariosde 
Ilufttcs.y Santas Virgines.Ni 
paro cfta efclarecida Virgen 
halla formarles regias por inf-
piraciondinina , moderando 
la; antiguas,y acomodandoias 
á los tiempos prefentes.y Pro -
uitjcias dellos Reynos. Y to do 
qUAñto anadio /y quito fue de 
o al ende nue j l r o S e ñor, y d i c -
fado por fu iMageftadrlo qual 
coíiferiadespues.como las de-
mas c o la?, c 5 fu co nfc íl o r, r q to 
ino á fu caro o disponer las re-



Uíí f jkUPuénte Ñ U , I . Cap, 1®S 
«ia á avcr mudázafaftanciaJ, 
figuiendoel confejodei vene-
nernble Padre Luis de la Puca 
te despaesdc Ta mueíte,viuié 
doauneftaerclafCGidaVir^c, 
fe licuaron á la Entidad de V r 
baño oftauo para queiasapro 
bafc ylas aprobó,fconfirmoj 

negociado desde fu pafceica^ 
mil la ioqaotrasíantas , y r^a» 
ios ftindores: oolto tatitos tra-
«ajos, tantas jornadas, y dda» 

; ciones.Por eítarcgla fe goiá¿r 
fianpy las religioía? del Real 

i conueiito de faata Brígida de 
Val ladoüd > qvi? iareconozé , 
y venerancotn-J a M.adrs ,7 fun 
dado ra Caia .>y !<> qres 4c IBIS ef • 
tima imitando fusraras, y he-
roicasvirtudes, florecen en to 
da /Irtad.yperfeccioíí.FundQ 
eflrc m Mwfter.iO i a Señora Rey 
ua dona l abe! deBorbon def* 
pues de los días deíta Virgen, 
íbhci taudoíu íudacionel Pa­
dre Miguel.is OreñajpetfoíTta 
de graa virtiad/zelo, y p m d é -
cia, que murioíiendo Prouin-
cial defta Prouincia de Cafti-
i l a , y fue hijo cfpiritual del P. 
Luis de la Puencc,y de los que 
mas quiro,y eílimo, a quieti fa 
cedió en c! cargo de confef-
for de la Virgen dona Marina 
de Efcobar, en que no í e diz^ 
^)oco: pu¿s entre UntoSjy taa 
jníiga¿s varones.c^^o tenia J4 
.Cópañia^ii-recio fiíKef'. D îdo 
por Cü.ifelíot deiU ücraa de 

Dios, y fuceílor tící venerable 
P.co Vfírínaado los faceíFos cl 
acierto defta cleccionípío'rquc 
ariftioincaarablcmcntc a efta 
efelarecida Virgen hafta fu d i -
chofa muerte> y después del!a 
executo la fundación de aquel 
realconucnto, y vltimamcntc 
trauajo gloriofamente en las 
iaforniaciones fiiinarias, q ju-> 
ri dic amenté fe ki zi er^ n ante 
los feáb resiOr JinaTi te /•pafsi f« 
le deben en gran pártelas imc-
morias fundadas, o ue defta íicr 
Uadc Dios nos ha q leda do, co 
mo también fe deben lasque 
nosq icclarondel V.P.X^is de 
laPuentc^enciiasiaformacio-
nes no menos fe fe-áalo Gi pie­
dad,y religioro zejo. 

y Pero voiui endoal h i ­
lo de nuefttahifton3,losrc¿a-

¡ los, y faaores que nucftroSc-
ñori i izo á ella fu Uerúa fue­
ron tales, y t^ir extraor^itía-
rtos, qíie á todos qaantos los 
leen c a ufan admiración. Era 
ordinaria,y frequentefuCOÍIIII 
nicacion con Chriílo Señor 
nueftrojconla Viígcíi Sancif-
íima , con ios Angeles, y cor-
tcfanosdel Cielo , con el m-C* 
mo Dios, y cada vhade d i -
ainasperronas, conuirtiendo-
fc aqufel pobre a-poícnto con 
eílisfoberalias, y mifteriofas 
viíitasen va paraiíTo celeftial. 
No pocas vezes con la fuer­
za de í.u conie.aplacion fue 

O aire-



arrebatada almirhioCielo^o 
Reentre los coros de los Ange 
Jes, )r bien auétiarados era mas 
crecido , é inefable fu gozo, 
participArKlo (fegun es conce-
¿i lo en ci ta vida) de aquellos 
depQí-tes, que i i i el ojo vio, 
» ie l pido o y ó 3 ni el coraron 
hudiano pud o del e ubr i r. Fue -
«a del Angel.de la Giiacda ie; 
Coacedjo naeftro Señor otros, 
diez que le.aííitieíren^para en. 
Ccñarla^coa.roiir J â y: aíiuiarla:;. 
los quaiesviribk.incnte veía t n, 
figura d€.VHosninosr o í o u c -
¡nes iicrmoiifsirnos fapaentifsi--
ITIOS,)'' m jdeftifsimos, como fe. 
^ccorso^e en los reí ratos que d e. 
lilosbizocopidrcófrineá la idea; 
que a uí a forma do c o a fu v i lia.. 

6 I lu l i ro H. , S. fu eateii' 
cíimiento coa g,randioíías vif-
fioies, y rcueiacionesdeios o£ 
fic ios de los flatos, que raa$. 
a menudo le tracabau dt f a grá 
de za.de 1 os A?igeles , efpeci a 1-
ijiéte de ios de ia ^uarda^de los, 
in/íi.erios i e la Virgen Saatif-. 
fiina,en paiíicular de fu.pUí i í -
fima Gonce pcion , de que fue. 
muy deuora, y tuuo imguWcs 
11 rae iones c erca, de ílc mi-
l leno. , Pao pnncipalm^wte 
fa^Iluíhudij cerca de lostnilie 
r IO s .1 e 1 a di u i a; d a d. y h UÍ n a n i -
dad de CjirUio Senornaeliro 
iiazieadole Diostaa prefeate 
¿ ellas, qaeaop>trcz(a íinoq 
«jciaiuedw íusojos íc t í iabua 

cbiando , y excctfar.do. I n ­
fundióla rucí l ro S tñor la cié-
cia n'iílícadel espíritu , ya/s¿ 
^cndpmugcr fin letras cfcii-
uio algunos tratados tantrara-
iñillrios dcfias matciias j ^ i e * 
losdoftos, y mifticos han ad-
niirado. Fue dotada del don 
de ProfecíaconecieKdoIo*.fUi 
ce f losd íOan tesy futuros, y 
preuiniesdo por medio de fu* 
cófcííores á los miniftros-de: 
la Monarchia de Efpana.de co? 
fas. importantes para fus Bue­
nos fuceílbs,y conferuació.Pe 
lo en particular pi;c eur.ib« 4i 
fe atajaren pecados,y ofenias. 
de Dios r por fer efte el medio 
mas eficaz para la confer ía-
don de lés Reynos, y Mor ar-
c hias., Tuuo. do nde haz er mi -
l agros .y fueron ranchos los. 
queobroen vida,qyc declafa; 
losteíligqsen las mfoTraacio-
líes : y algunos feñalados o-* 
bro también N . S. por fu invo-
caejon , y reliquias después de 
fu díchofa muerte , que fe ha­
llan aíimeímo en fus infonna 
ciontF .. Diole .Dios nucílro 
S ¿ n o r vn a c ap a c i d a d ta n gran 
de que avna trataba , y comu-
nií^baí familiaimeate con fu 
M a g e a d, y n e g o c i a b a, y c © -
munic;ibTtcon los hombres,* o 
mo 0 vmicia dos vidas, vaa có 
D i o s, v o tr a c o 11 fu s p r.o x i m o s, 
y en ello.empleabadias, y no­
ches, tomaado folo pa ra.furc-

gcfo, 
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t̂ pofo, como hara}r media <Ie paban vno? vacíos cnracdio 
fucáo,)'machas vezes fepaf- de las palmas,pero íallasa del 
fabafmna ia, pecho era exterior y viíibic^ y 

7 Comunicóla mas N. quáio la viftieró para caterrat 
Señorfu corona de efpiaas/us la las do^ellas de fu cafa , la 
preciofas llagasry los tormén- vieron queteaía en eícinco lia 
tos de fu fantifsima páfsionjpe gas,uo las vimos los confcíío-
ro por fer cfto cofa tan ex- res, cjuealli eftaban^os, por la 
«raordmaria(bien quecomu- rcucrlciaquefe dcuíaá aquel 
aleada á yaafanta delmcfmo venerable cuerpo j hadaaiQui »» 
iiempo quefue la bienauentu- «1P.. Fr. Andrés de la Puentt, 
rada ManaMagdalena dePaz Las doncellas, queaiii afsiítie-
JBÍ fegun fe cuenta enfavida) ronfuerou tres, las qualeslaa-
me ha parecido referir eftefa- uianfemido,}r acompañado en 
ttor con las mefmai formal es vida, y deponen conjuramen-
palabras con que le refiere en to que viuiendo efta venerable 
fu de policio n el Padre Fray Virge'Jetaliadelcoftadofan^ 
Andrés de la Puente de iaor- gre y agua,loqual fe recono-
deade Santo Domingo ,gran ciaenlasmajichasquedexaba 
íieruo ieDios,y quelacontef- cnvnpañode doblezes,qu« 

a eílacaufa , y por los dolores 
qfcntia en aquella parte,folia 
tcner'fobrc d mifmocoftado, 
dei'pues qnaado le lababan 
vianiasmanchas. Mas dizen, 
que quando la amortajaron de 
01 den de fu c onfeílor elP.Mi^ 
guel de Or í ña vieron como 
ama quedado aquella llaga del 

fb muchas vezes , por aufen 
ciasdei V. P. Luis de la Puen­
te fu hermano, y de ordé luyo. 
Es cofa(dize) conítante por 
fuspapeles , que le comunico 

, , nuellroScñor ios dolores de fu 
t| fa ncifsima corona de efpinas,y 

fe la pulo eiiiu caucha,pallan 
», doeneíte tormentograadifsi-
9é mos dolores, y ios dolores q el coftado , y In i la ron que la te-
»> Señorpadezio euel martyno nia fecaconcinco pm aŝ  co-
>> deiosasotes, y cruz , y los -
*' dolores de fus fantilsimaslla-
>» gas, y ios dolores azerbos que 
»» en ellas paífo fu diuina Mage-
»» ftadenlospics, ymanos. Las 
, , llagas uüfacronviíibles.y ex* 
»' tenores, pero fueron de fuerte 
** que calas manos íe veian y pal noíbio dcoidai,. pere alquiles 

O 2 cx< 

mo cinco manchas almodo de 
ia feñal que dexa v n panadi^® 
ó otra lla^a p e q u e ñ a f o n tér­
minos co«que fe explicaron 
en fusdepohtioncs CÍLÍS don­
cellas. Eíloniiíino de las l la ­
gas c o níi mi:', n otros teltgos, 



cíe cxpcncncia.y prueba cn.lo 
ciiie eis exterior. vviUble.y c!,-i 
z c vno. dc {as cñfcííoi es eii Cu 
.¿eporicion-qle hizo N . S.cílc 
iinííular y extraordinario fo* 
uorHe 1̂  ímprefsien délas 11 ̂ « 
gfisro.r'a c ó'pafsi.5'-?irá-<í>e>4>tu* 
liode los pob' csllagados.Kin-
cadofe de rodillas ávefarlcs fus 
llagas.Cjuádo les «enr ontraba. 

pudsersdo cn riulrporfu pro-, 
pi ja mano.con g.ran repugna», 
"cía fula , obligada de nut í l ro , 
Señor vía ba déla ma n o c! e a 1 -
guna dé las dó^ellascjcon íigo 
t c n h y c n l o q u ú fucedieroíi al. 
g.unoscafos vany m^r^uilloros. 
Porque a vna muchaeha que 
no fauia leer, ni eferiuir, ni.m-
dándola efcrjuir,cfcnnÍ0:v ao , 

8k Finalmente la despofo tra don^ ella, q aunq-faiiia leer 
Chd^o Señor nueftro,y el Éf-, pero noAuia eíimüir, le nm 

itufantocow fi2;o,c o modos p in 
njny Pniflerioífos ¿ inefables en 
rLpicziendola de fo,bí.raiios e 
jnftiraables doncs,.Pcro en me -
djo de tantos f luorev cra taP 
profunda fa hunn Idad.enc ogi3 
rnientp^ y temor de fer engaíia-
da , ton vna re.pugíiancia tan 
gjai] 4e i ( receairlQs..;..qus 
j\«cefi-ar,io q'4e el •mefmo Se-, 
íjQr qa^fe ios hazia, tomafc U;; 
ni a n o, d i s p o n i é c{ o 1 a í*i a « e me­
te ,paraq Ipsadmitieírcyvécie 
f§ fus;rcpugnanciasf, enque no. 
ayia poco que ycii^er. Deílas 
i^atsfias dp regalos , y fáuores 
de Dios qon ninguno hablaba 

do que cfcT)uic{le,y efeufando-
fe que no fauia eferiuir,, ' m y m 
ma^io auia!.he.chp;ni aptendi-,. 
do, replicóla venerable \ r i r -
ge a:pues hazloaoia,y eícriu« ; 
a.uiKi!Jie fean vnaslgiras, como 
las de:lo« libros i tomo la mu-
Chachóla plurna,.y cicriui^ tá i 
bien,y legiblemente, que lüe-
gpXe-pudo le: r quaiv o a a a ef» -
Qritos.oftfexefpapgi largo,y. 
pr^ Qguio. cs-e fcnu i pqmnto la 
íicrua de Dios le didaba firuie 
dola después defecretaris.Qae 
es ca&.b.i£ íinguiar. Afsi lo de-
puf? có jurametola mirmadó-
^eiia drspsies.dela vn-usrte de • 

fraoconfu confeííb^yP.^fpi- laveoe.ra-blo^j'fgcn-.íicndoya • 
l í tua lpara íerendcre^ada^bo m * o & M t R :ei -Mbnaíl^rio de • 
rrcziendq.masque la.muerce, S-.nta ^ a d e Valiadolid,quc 
lapublicida;d,ymanifeílacioii es ds Reco!etasdefcal<;as del 
d ¿ % c o í > s , hs quab-s deior- ord^n del Cifrer , y ficdo nion 
d.:adc.N.empego ácfe iu i r ja h llamo S ^ror María de 
ílend;: 'ie.44.aáos,para entre- la Trmidad . Con- efta mef-
garias á f^.coíifefrbr, que de ma obra otra marauilla en fu 
o^ro rnodo Hola-htziera;y quá tjerraa edad., porque awiendo 
do i U g o a los cinqu^ntA AO . fft dcícdlabrado., y llojando 

mucho 



Luis-de la P é f m e ' L i k í ^ C á p A ^ U t f e 

mucho la niña por el dolor 
^uer€ntia,\a i<Uego afila íier* 
ua cíe Dios , y tocándola con 
IR raano ia herj-da j dixoj ca.ya 
fe ha quitado : ella lodixo . y 
afsiTue.,, porque alputo^ceío 
el dolor jy la herida qdo del to 
do íanacola fangrc f«)bre ella 
feca , Joqual declaro la m&f-
iaa eafu, depoí icion. . 

9 Pero aunque en o -
brar eftas marauilias depuer-
tasadefítro cofus domcfiHPSj 
y en particular con geíiteJeQ* 
Centeno h iz ia tanto reparo, 
haziaie grande ca obrarlas 
CíOiiiosde fuera , c o n gen­
te crecida^perJu prdfupda hu 
í^ i ldad . e» tanto grado t quc. 
era neceíiario qúc EiueftraS®-
nor , ó la Santirsiiiia Vi rge i i 
fe lo ordenafe, ó que interui-
niefíc la autoridad del q ue te­
nia en lugar de Dios: y aiin en 
tonyes obrabafemejantes ma-
rauiilas cpn gran diijijiula-
cion * y recato, como fe vera 
ppr algunos caGss, que refe» 
me aquí de los muchos queic 
hallan en fus inforraadones, 
porque tenga también algu­
na prueba de obras marauilio-
fas lo mucho que hen 0.5. d i ­
cho de fu virtud , 7 fantidad. 
EÜando la corte en Vallado-
l id , eftabá 2a Sgscnifsima In# 
fauta dona Ana hija del Se­
ñor Rey Phelipc I I I . queoy 
fsRcyna de Francia, fieuda 

de edad de ocho rae fes muy 
raala .de vnaspoíl i l las , o co* 
flras , amodo de vifagre , que 
le cubriancaueza,y rollrp , y 
hazia iaftima el v e r l a , k m 
Aya de la Señora Infanta la 
Marquefa del Vaile-.y tenu c-
fla feñora gra devocioJi con ia 
venerable Virgen doña M a ­
rina , laqual viíitaba. algunas 
vezes a la Marquefa j porque 
entonces andaba Icuaníadiípi 
diole laMarqueíla cpniaftaá* 
c ja e u comed aíe á D i o s 1 a f al lid 
dfcla SeHoralnfantavy eliádo 
vn diaen oración faucrecida 
de laSátiísimaVis^e le fuplico 
por la Iabanta s dixole nucílva 
Ssñorarcíliendc tus manosjyo 
te las rociare co^viit raiod* le­
che de mis pechos , y vca-s 
l la^ y pon tus manos fobre fu 
•cabera , y fanara . Obedeció 
en todo ala Virgen , y eldia 
figuiente fue a palacio con to­
da- diíirauiaciov! a ver a i a 
Marquefa del Valle : vkxiun-
tameníe a i a SeñoraPi&¿ftn-
ta , pero eílaba tan en4o^:ida 
la venerable Virgen doi^aMa 
lina , que aun na fe atreuia 
aponerle iasmanosfobre laca 
be^a: entonces la Marquefa 
moílrandole las ppíhlias la-
d ixo , (auucj no fauia el raiílc-
rio , y loqauia paííado cola 
Virgen fimtifio]a) toqfeñora 
Colas manos la cabera j hizolo 
afsi coia macho encoj iaúento, 
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y dentro de pDCostíiasfele ca-
icron las portillas, y q iedo del 
todofanalafeñora Iiitata,y la 
Cabera, y roítro^como fino h a 
uiera tenido coCa alguna. Lo 
qual de pone el PadreFr. A n ­
drés de la Puente,cerno perfo 
naque lo oyó i la Marqueta 

del V alie , y ala miíma doña 
Marina. 

i o Bn la cafa ProfeíTa de 
Valladolid auia yn jreli^ioíb 
Hermano coadjutor , que £e 
llamaba Bartolomé de Baeza> 
que haziaofiicijde íacriftaa: 
a efteHermano con oca í ion de 
feruir á íos apeltados el ano de 
l a pelte le toco el cótagio,y aü 
qe t capo^uedo inv t í i , coa yn 
bra^otanvaidado, quelete-
niacaidoiin poder iaazercon 
el cola alguna: dixola nueftro 
Senor.No leuantaras aquel bra 
^o aquelreligioiol Noieatrc 
uia ialierua de Dios 5 porque 
no fe echare de ver ; pero co-
tíio nueftro Señor fe i o dix;.fe 

, algufeias v e z es, vn di a to paudc-
le í o io en la Iglcíia) feilego ai 
Hermano con diiijnnlarion,y 
preguntóle: que porqu; traía 
aquel bra<jo caído ? Respon­
dióle el Hermano Baeza coa 
buena gracia: íi ella fuera fan • 
ta ya me lo huuiera aleado,al-
cá^andomefalud de N.Señor, 
Pucsen verdad (dixo la vene­
rable Virgen,) q felo tengode 
kuantar, leuantofeic, y dchc 

cho quedo fano , y viuíodef-
pues nachos años bueno,y fa* 
no. Efto fue pubUc o en lá ca­
fa ProfeíTa de Valladolid > y 
lo deponen fus confesores,en 
part eular el Padre Miguel de 
\ O Í cña, que c o no ció al Herma 
no antes, y después del fucef-
fo» 

i i Viuia pared , y medí* 
de fu cafa vna iiiuger p©bre# 
llamada Francifca ía lauandc^ 
fa:eftaba e í l a p o t r e m u g e r d* 
dos todos los íacramentos m i l i 
riendofe 4e yn terrible dolor 
de espaldas. Pallo la fierua de 
Diosacompañada de los defa 
cafa ala dcúenfer ma ,y ac ercS 
dofc ala cama , entre much* 
gtntequeaiiieftabaj le pre­
gunto como eftaba, y l i le do­
lía aigo?íWpondio la enferma 
feñalando donde la áolíáiy pjr 
denola nueftro Senorla tocafc 
«naquel la parte : hizolo con 
toda difimulacion.y prefteza, 
y quedo la enferma Cana, y 
buena xlando vozes, y 4 i i i en -
<Io,quicnme h¿itocado;? quien 
ane ha tocado? que ya no me 
duele : y ia venerable Virgen 
fe retiro fia fer conociia , y íe 
voluio afucafajdexanclo fana 
a la enferma. Eftecafo mara-
uilloío deponen también ius 
confcííbres. 

ti Otra vez eftando en 
la cafa Pr»féíía *de la Compa-
ñia de Iefus> oio vn grá ruido. 
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Entraron en la Iglefia algunos cnfertnecíad eñe caualJero',; 
dizícndo . que vntráftejddor que llaman JosiKeelkosepii'cpi-
auja caido de v n tejado a la íia:enif €$olé desde los quatro 
callejyquebradofe los pies, f añosde íuedad ,y auiale dura» 
que quedaba medio muerto, fe dofeis años: y aunq a los pr in -
lioa. eftas vozes lagente de ia cípios duraba poco elacciden 
IgleíTa a verlej pero ella fe que 
do en fu ^ueí ía encomendán­
dole á Dios: dixole entonces, 
nuejííro Se ñor, le uantate bufe a; 
cíle hombre échate la beadi-

te,dcspuesfue nmch© maSjper 
diendoííempre el fehcido;afi-
ftiarle a eña caufa y velában­
le de noche .temiendo que ca­
da noche auia de fer la vltimay 

cion, j fanará , en( ogiofe mu- porque le daba el mal quatro, 
Ghojdiziendo, Señoryo no co- 6 feis vezes al día:; y algún dia. 
nofeo a eftehombre, nife d©n > diez y feis vezes í , fin aproue-
dele han licuado. Pero vien- char remedio nirguno dand® -
d-o que era güilo de aueftroSe- fe los médicos por vc^idos.La-
ñorfe ícbanto para bufcarle: fu, ñimofe grandemente defta en 
po que viuia en Varrio nueuo^ fermedad el Padre Miguel de 
hallóle acoftado en la cama, Greña: y poriaeftrecha anii-
embueltaslaspternaSíy pies en. ftad , que tenia con el Señor 
vnospaños,pidióafumügerfe Pre í identedeHazienda , que 
los enfeñale j y con grande d i - entonces reCdia en Va IJado-
fimulacion hizo lo que nue- lid,y fingulai aíFcé^o al mifmo 
ftioSeriorleauiaraádadoecká niño , le lleuo configo a ia 
dbies la bédicion y luegofe fa Vir2;endoñaMarinainte ípo­
lio huiendo: y el hombre que- niendo fu autoridad para que 
do fano, y détro de pocos días le echafe fu bendición. Hablo 
voluio a trauajar j,afsi Jo refie­
re elP.Fr. Andresdela Puen­
te enfudepoilcion.. 

i-3 Otrocaro bien mará-
uillofo fucedio a vn cauaJle? o 
del habito de Satiago,gran mi 
n úto de fu M igcilad, quefue 
el fenor don luá.Cjonzalez de 
Valdes leí Confejo,y cámara' 
de indias hijo del íVñoiIc>í«ph 
Gonzá lez Preíidente del (. ó-
íc}p deHazienda.Padc^io VH» 

leKí fierua de Dioscon mucha 
afabilidad,hizo fobre el la fe-
nal déla c iüz , y despidióle.— 
diziendo que esperaba en 
Dios noIv volueria mas aquel 
mal. Cofa rara , la herua de 
Dir-slo djxó , y ello fucedio 
afsi ; porque nunca le voluio 
mas, niíVíiales de^mas quefi 
nunca le huuiera tenido : aun­
que fe auian paliado ya fetc3 
o ocho años, quando lo depu-



ftl 
fieron el Señor Prefidcnte cíe 
Hazieada , y la Señora doña 
Catalina de Valeles fu muger, 
y el Padre Miguel de Orcña. 

14 Eftabacn Valiadolíd 
el Doftor Mercado Medico 
del Señor Rey Phelipefcgun-
do,m«i depeligro, porque le 
1c hazia vna poftcfria en ia 
comifura de ia cabera,ydeíco 
tiiuchojpor lafce qae tenia có 
la fiema de Dios doña Mar i -
sia^quele vifitáílc; pero no Ce 
atrcuia a pedirfeio conocien­
do fu encogimiento , y gran 
humildad. Mouiola Dmsvu 
día, y pafTando por la puerta 
del enfermo , acompañada de 
dos herraanajfuyas,y otras dos 
£«>iiipañerasfubÍQ á,vcrÍc, d i -
jMrronlc que ¿ormia.} jcCpon-
dio no importa,quenole des­
pertare : entro con d ii\m u I a -
c ion , el enfermo aunque fin-
g i a fu e ñ o e í 1: a b a c n v e l a, y n o -
toque liegandofe á el fe auia 
puerto en oración , y luego le 
pufo lamano fobrela caueca, 
y íefalio co el mefrno íilecio: 
v ei Do¿lor eftuuO luego bue 
no , y contolo que auia paila-
do k los de fu cafa encargando 
Jescí fecreto por no dar oca-
f en dc fenti mi e 11 to á-1 a venera 
hic Virgen. Eftecafoteítiíico 
después doña Ifabel de V i i l a -
gutícrre, nieta del dicho D o -
¿torMercado que k todo fe ha­
l lo prefentc. 

i f En el concento d r í a 
Madre de Dios de la orden de 
Santo Domingo de Vallado-
Jid cílaba muy alcabo la M a ­
dre Sóror Beatriz de Caí l ro , 
dada ya la extremauncionrve-
labala aquella noche ,y ayuda 
balaá morir el Padre Fr. A n ­
drés derla Puentc(que es el que 
lo depone ) acompañado de 
muchasreügiofasdel conuen-

. t j .Auiale pedido ala Virgea 
doña Marina de Eícobar,qufi 
-enComendafe á Dios la enfer­
ma: hilólo ella,y aquella mif-
ma noche fe quedo ia enfer­
ma vn poco dormida^ y desper 
to dando vo^cs: quien fe me ha 
fubidoamicamajy me a toca­
do? Preguntóle el Padre Fr, 
And res I J a ui a c o RO c i do 1 a p ex 
fo n a quc i c aui a t oc a do,respo • 
dio la cafermandona Marina 
de Escobar me parezio que 
era, y no me hablo cofa. ¿1 ef. 
fe^odcl tocamiento fû e que 
comento a íanar^^ eíf uuo lue­
go buena, y viuio despuesqua 
t ro , bcincoaños. A la nr-añana 
faliocl Padre Fr. Andrés del 
conuento , y fue a caía de 
la Vjrgca doñaMarina , pre­
guntóla fi aiuuido ala Madre 
de.Diosjrefpbíidio que fí, que 
J a a ui a n 11 e b ad o a 11 a , á. 1 a ñ\ \ f-
ma hora que la enferma iaíin-
tio , y q u e i u b i c 11 do fe fo b re fu 
cama la auia abracado, y tuno 
aquella mejoria. ü l tc íu i ello 

taa 



Un marnuilíofofac notorio en 
el conucnto de la Maáre de 
-Dtos.porlo que oyeron á la en 
fenna ks Monjas que fe halla 
ró prefctítes.y por el efeOo de 
la mejor ía , / í»lud. No fueron 
menores las mar^sillas, que ca 
fu perdona» y otras que le toca­
ban obro M.S.porque muchas 
vez es ea cafermedades muy 
graucs coa Tolo reciuirlcSaera 
mentado por Viatico,, queda-
ba fana;)- íiedo de cali So.años 
y moftrando fi? a;K:ianidaá en 
lo que b ra do de i c o lo r, y a r rug a 

{do de faroftrOjahicpodcico-
inüigarfe ponia tan hermoía, 
covnroflro taailcno^lanco, 
y fonrrofeado, que parezia vn 
Angel: ioqualcada dianota 
ban los que la comulgaban. En 
fu apoícnto no fe fcníia nial o-
4or, como f i fuera vn capo muí 
oreado,fiedo afsiquc «ra muy 
elf recho, todo cerrado, fin o-
reo .n iaun lúz jporq lao id ina-
y 1a de qac vfaba era la de rna 
vela,© cádiljTaísilo$ médicos 
«a \ a fumaria-califican por i¿n-
gular saaraulila el en aquel a 
pofeto no fe fmcicflemaioior, 
viuiendo en el vna enfer«aa tu­
ll ida en fu carak por tan largos 
aáos,y có tá granes, y penólos 
acide ntes iin íalir jamas de a-
^ael lugar , ni permitir en el 
bucBOS ol^rcsj porq le oifedia. 
Dexo ©trastwuchascofaimará 
«itófifefai,/ ex t r ao tá i i i a ra s^us 

f A 4 ; 1*5 

íe puede reren las informqcis» 
nes jo rque U brcic iad de vn 
C ip.no fufre q nosalargseiiio* 
mas en cíU parte, 

16 Hmplcaba machosra'os 
éfta V*. Virgc (fegü el orden q 
tenia) en eferiuir , y diflar las 
mercedes,y fauores, q Dios le 
hazla, porq la muUitud de las 
v ilion es , vííitas , y rcuélacio-
nes fue grádej mucho ta bicg* 
liaba en res poder á fus p r ó x i ­
mos ya a beca, ya por efe r i to: 
p o rq d e t o d o s e ñ a do s la comu­
nicaban,/ de lo mas granado, 
como Pnncipes;Prciados,Cat 
dcnales.y lasScrcnifsimasRey 
nasdeEspaáa^yVn^ria.por el 
fubido coceptoq íeniS de fuvir 
tud,y fantidad.Yfue cofa muy 
«eudasq (icpreq fe acudia a c 
l ía có necciidad , ó por cofas 
del aloaa.'.ioic faltaba cifpo^y 
o canon para cófolar á los que 
ve^iia abufcarla: pero íi «racou 
otro í in /comadecunoí idad ,^ 
otrofemejance,por mas diligs-
ciasqhizieíf€ri,t3o aprovecha­
ba; porque la apretaba tato fus 
achaques, que no la daba lugar 
á hablar : yj!! alguna vez a t í ­
tulo de Santa la venían a ver,y 
ella lo entcn Jiajaunquc eftu-. 
uicílc en difpolicion de po­
der hablar a los q i/eaia,por nía 
gunos ruego sadmitía la viílta, 
cooao fe veta por el cafo fíguie 
te. Llogaró v«a vez a fu puert^ 
dos mujeres en abito dcpcie* 

http://ip.no
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grinas , dizicnáo cjuc venían da) y Hcxi perficmnncfos cón 
aucr a la Santa: dio la criada el las aduertcnciasncccíTanasdc 
recaudo en la forma que ellas como fe auia de disponer lo 
le auian dado : respondió que que dfipues le íuccdieííc.En 
auianerradola cafajporque a- cfta obra trauajo con tal efti-
l l i no auia ninguna ranta,yaun! madeftafierua de. Dios * que 
que hizieron mucha inftancia - por dexarperfe¿lo lo que N . 
y dixeion.traian licencia del. Señorleauiaencoraendcido.la 
venerable P. Luis de, laPuen-0- mefma tarde de la.noche en 
te, HO les valió. Porque fu pr© } que murió ,, fabicndo .que auia^ 
funda hupiildad nunca fufiio;. de ícr aquella iaylíima de fu v i 
cftos apiaufos , como ni otras 5 da,como en fu lugar: veremos., 
exterioridades, y fingularida- ta pufo la vltima manojcmp lea., 
des j en tanto grado que aunq do en efto algunas horas. Pe­
lo poco que comía lecauíaba ro para que fe vea mejorei al-
congojas de muertejyíupo pof > to concepto que hizo defta i i -
rcuelacioB,queio que comía eruade Diosei tiempoque ia; 

• yaao fe lecoBuertiaenfuftan- alcanzo, y confello ^ oigamos , 
cía , y le iníinuo nueftro Se-, las mefmas palabras con que. 
xíor,«jue íin comer podría paf- introduce fu vida. 
far,nuncaquifoaceptarcftefa,, 18, Nueftro gran Dios , , 
uo ruantes dezia: no Señor, he y fe ñor que en todas edades, ** * 
de comer como comiftes vos, y tiempos lo ha fido , y es en '* 
y comiobueftra SátifsimaMa- fus faltos , quifo en nueftros *• 
dre , que no foy Angel fino dias efeoger para fi vna vene* '* 
Víiamiferablc , y mortal mu- rabie Virgen por nombre do- ** 
ger. ña Marina de! Efcpuar, en '* 

17 Defta efclarecida la qual defcubricílc losinmen- 9* 
Vi rgen fue confeiTor.y Padre, fos tiieíoros .fuinfí ;iita fabi- ** 
espiritual mas de 3 c a ñ o s el ve duda, charidad y y mifericor-
ncrabie P^Luisdek Puente, dia , y las meftiraablcs rique- '* 
y fepuede contar éntrelas íin- zasde fu gracia : conuerfando " 
guiares mercedes que N.Señor interiormente con cija , y ma- »» 
hizo á efta fu íicrua,. Guia v i - mfeftaudoic tod(;s Jos rnifte- ¿» 
da , y extraordinarios faupres riosqueiafceCatholica nosea »* 
haftalos 70. anosde fu edad, fcaa , y la igieíia celebra con 
efermio,)'dispufo en vn tomo modos tan nucuos , tan gran- »> 
diuidido en fejslibros, que tra diofos,y extraordinarios, que- ** 
uajolosvJtiiiiOiaüosdeíu v i* no fo¿ iaferiores losfauo- "* 

res, ** 
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resaque U hizo a ios que Te ef-
•>* criue ^uer echo ¿ lasTantas Ge 
" truJis Metildjs , BrigiHa.Ca-
*> talina deSerUjTercfade lefus, 
»» y otras tetnejaEites. Porque ao 
»» cfta abreuiacla la mano podc-
>»> iroía de Dios ai agotada fu íabi 

duria,^ menos cauada fu cari 
dad, para íabe^poder , y qrer 

.g " 

aucntaiado de las virttidesdcf 
ta gran fierua de Dios . T P » r 
otramuenrraía altafabiduru, 
de que dotó Diosalque lc có -
cedio por padreguia,)^ Maes­
tro espiritual. 

20 Aunque es cofa (diz«) 
cierta /y bien experimentad* »» 
por juílosjuizios de Dios en »» 

>» ren-guarlasgrcidioras cofas q cftosticpos,que Satanás fetráf »» 
*> hizo co les paitados,yhazer o figura en Angelde luz,fíngie- »* 
»* tras tales,y auezes maiorespor do , y contra hazienHo las co- i * 
»» los prefcntes:porq fon titas las fas queparezcnfaTKas, y diui- I» 
»» grandezas, qué N . Señor puc Bas,afsi interiores,tomo exte- » p 
*» de defeubrir de fi mifiiio, y de riores:c5 todo cíTo tégola ccr- a» 
** fus diurnas perfecciones, y de tczamoraljq e eftavidafc puc ^̂  
'Mas cofas que ha echo por amor detener, q el espíritu qha rao r# 

deloshoaibres; y fontanva- uido,y tratadQc6doña Mar i - »» 
** ri©s los modos que tiene de na,ymanifeftadola las cofas mi'*» 
' ' deícubrirlas , que después de ffterioías, y ícctetas,q referiré- ai 
•* auerlas comunicado a quaüU aios, nohaí idoefpir i tumalo, á* 
** quiera de ios mortales, liera- fino bueno,n© Demonio , fino f* 
** pre le q«,edan otros inftni - - Dios verdadero , y el «aefmo f> 
*> tosque comunicar, con modos CknftoScñoraBeftro,toman-» 19 
9i tan nueuos , que nunca pudie- do porfus inflrumentos^y mi- »# 

ra vno imaginar los.Hafta aqüi niftrosá fus verdaderos Angc- >i 
cnlaintroducíon ida vida de- les.v íantos del Cic lo , y ¿fpc» #» 
fta fierua de Dios, cialmcnteá la Virgenfacratif- t> 

19 Y porgue ccinozcaraos fima fu Madre. Porque auicrt- t* 
«^uanfundado fue el concepto do «aasde treinta años,que me 
que hizo cfte venerable Padre ha dado cuenta de palabra, y ta 
de la virtud defta fieraa de por ele rito de todas las cofas, t¿ 
Dios,y con quanta cautela,cir que pallaron por ella,y exami , f 
cunfpeccion,y madurezapro- nadólas con grande rigor , y „ 
cedió , en el examen rigurofo cuidado.-fiempre halle e'ftara- „ 
que hizo antes ¿e aprobarfu compañadasde todaslasfeña- , t 
efpiritu , ponr l reotro párrafo les de buen espíritu, que lafa- „ 
de lamifmaintroducion , que grada Efcritura , y los Santos „ 
por vaa parte defeubre lomas Padres nos fenalan,dela$qua-

P % les 



») 1 es p or «litar pro] í gi ciad'̂ apCir 
tare hx€acmcut-s-vnafu-iua-,cu -

j . ia piaeba fcra t\ lar^o diicur-
fo della hiftoria. Poique p r i -

, mcratnente todas las palabras, 
, , ©braSjy acciones, y cofas del, 
, , espíritu «juc le hablaba, traiaft 
j , coníigo v« Cobre efe rito de d i -
s> uimdadjCoiiUiiiíafabmuria, y, 
,5 grandeza,con tanta veidad, y, 
j? pureza ,con tanta, grauedad,, 
v y diferecioñ , coa tantaiamti^ 

, dad criftipremo grado de per-
feccion , que áercubrian.bar-
tfifite m e nte fe r D ios-i a, fuentC: 
de donde promedian porqae 

3 > en-Qiosim paede^cauee, cola 
, mala, ofalfi/üuianajoimper---
, 'feeta; indigna^ de laaaagcí ladi 

'de tan.gíaa Señor,, Después; 
2, d i i l o coinoel a ibol fe cono-

ze por los tratosafs'^eldiui*^ 
no espirita, fe. deíVubria.. eq-
d i i fieraa!det-Dio.>,por iietexa. 
ras n r tude í , ,qued* coacedio^, 
jue fon fíete ciertas nal es del 
Éspirifá Santo • <jtie aüilc c.n 
el spie iaittei-ii:*.La ^ m m t ^ . £ m , 
vaa iiagáiar pareja de abaai 
f cuerpáj, con- fumo-horror. 

I deíjiiaJquiercalpa,óf.dcapor 
• liberaqpe taeiic^f conXanra, 

ro don de caftidadquelapre 
j * .ei'iio de lentaciones, y njaui-

niiétoscoafcraclla^Vlas admira. 
,*.b|cf4Claiegusíddj arraigando 
,> la en vn conociiiiicto deii-mer 
% i ;íu„a ¿á profundo, <]y* en medio 
^ de rrac|acioÁ^cs>•, y fí^ores taij 

n 
** 
9* 
• 5 

p rod i g io fosno tü no Coh tvma, 
ni vanagloria , ni aun tetacion ' 
della. Latercctafue daiic vn * 
co r-&%on tan cjuicto, y afielo de ' * 
í a prefencia de fu Dios.que en 
la®rarió,y trato interior ' úri­
ca, o rarífsimas vezes padtzia * 
difl:raccionesinvolütanas,aüq 
dura fe muchas houns en ella. <r 
La quarta vfi e.xceüuo • te-mor • 
deTcrengañadá del' ©emenio. ' 
en las cofas extraordinarias, q ** 
paíTabá por ella , haziendo d§ ,? ' 
fti'parte todas las diligécias po 
fiblesjparaq.N.S.lalibraíe de í$ 
ftíis engaños , onola lleuaíle ,s' 
p3rtales.caniinos<-:deffiodo q 
ninguna perfooa a anido tan 
codiciora dc reciairfcraeiátes 
vifitasv faaores; quatoellt l o 
€r'idé,.f©íiíÍ!:r,y repugnar a r.e.« 
churlas,Kallaque N»S,cóma-. 
u>dadia hascii*iucfei;rudieílc. » ' 
Laquintís cssi^sgrádesauiiasq: 
tenia.depadezcr^todogcnero »*• 
de desprecios, y toimctos p.af »t« 
M . Si y quS do fu• Mageftad el. »» • 
poftreííerei© de furidala excr •» 
citsenpadezer €mzes,y dolo 
res.n•ivtcrdbles,cdbib:x ta c61¿ ü , 
ta que dc'ziaS'íj lófucra .dede;có '»-
faeiofálir defta vida, fiaí.aucr. 
padezido eí lopoeoque clScy. o 
ñor ia daba : deque p m c c é i i »» 
en medio de tan tctvibks apnc, ,%, 
tosjtenervna pcrfcélifsiiaa re-

iignació defu vo lü t adeHia^* J? , 
urna , y ninguna Cruz ^ era ,^ 
ftiaspeílada 5 el temor dcfal ' ^ 
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L a b Je la Puente h 
taren algo dsíhi rcfi^na-ióXa 

, CexU es yn vehe«ientc zeio ae ̂  
^ ia uiua cio-tle lasalaias j q cíie-

ra iai i vkhs, porqae vna no, fe. 
%t co lé 1.1ra, y tát ieri iacompaí ' ' 
^ Gonde.iasiniferias délos pro-

xi;no3,qiic Helaban a fu noti­
cia , qae an iabaoprimida de-

^ UascOiin fifuera proprias-.q;ie 
fonda fuma de-la. perteccio 
i i i »p i i ca , , delas qaalesfe ha 

' * ds tratar en el priincr l ibro ,ri -
aalmeote tuuo grande i i.Haa. 
cioo, iaipetüilTa ni arroj a-
da, hn.>aaay reportad:^/ rstni 

* raia,4.dar cneota dá todas fus' 
colas al confclTor que la^uia-

'* ba, íin q-icrcr g-íticrn^ríe por 
>4 fu parecer , ni por el impeta 
* 1 i.sriar del espirita > fijfcó" 

'* coacu - r i i la aprobación d d 
" •vi.aeih-o.- , y guia viii&l«». 
' que Dtos le auia dado , en 

las cofasquec> aeaeibr ^ d i » 
1 recejan.. 

,s ai £ 1 as ííete heroicas 
'* tudes o arFí-dos del alma fo.a ta. 
i% contrarios a los intentos dsS^ 
' ' tanas , y unpropriosdci ver-. 

Ja lera Din^'quc dcfeajV pre­
terí .le h Uluacion,y pcrfeccio. 
dsfas crcojídos, qnequand^ 

** cftan en el alma conGhaeza,/ 
cdabilidad , (bníicre teftinao-

** ni*s a'oonados v y fietc fenales 
91 ccrtifsMnas del mefmo Dios, 

que por caminos exttaordi-
nanos la gaia librándola de 

** toda tiuiioa i y cu^aáo del 

Demonio , ó del espirita pro- «# 
prio : y para eO® ia d'io va t t 
natural, per vna parte temej- «< 
refo por eftrf i ro deílov.crga- « 
.tíos, y por otra parte v iu WÉ , a- e c 
gudo,diligente , y prcílo-eii «1 
fxamipars yauerigaar las cef < 
Tas interiores, que paííaban !< 
por ella , ahuiando deílc cui* n 
dado en gran parte a fus con.- , { 
feilores. Por lo quaí oo i i n í( 
Bailante fundamento pien--
fo , que afsi como nueílro Se- tt 
ñor ha pacfto en fu 12,1c- t( 
fia á San Francifco por de - < 
chado de pobreza , y ¿otros t 
Santos de otras virtudes: alai <f 
en c^os tiempos tan jxdi^rot t$ 
fos ha pusíta a cíta Yi rgcn 
por dechado del temor, reca- ** 
to , cautela , reflexión , y- ** 
examen del modo co no fei '* 
han de reciuir las diuirtas '* 
reueiaciones, y mirericordias J* 
extraordinarias. Hafta aquí ** 
en ia introducción, y no pa4 ¡̂ 
reze fino que oyinos^ciea-? 
do ías paiabrasjaun San Ba-
filio, 6 San G¿e§or i&c lMi t* 
no , o aotro de aquellos an­
tiguos Domeñes y lumbreras 
de la loIcha, y M a c í h o s d c l a 
vida espiritual. 

22 HaliabaCc cfta 
fiema d? Dios en los fe— 
tenta campiidos de fa edad, 
quando le falto fu confcfforjy 
Maeftro el venerable P, Laif 

3;P 



| í S Vfdá deiVenerdls Padré, 

de la Puente con granfenti- confeífores^lasquefe pudic-
i f í i e n t o C u y o ^ o i í G U c fabiame- .ron notarpor exterioreSjtodas 
f o t que ninguno )o mucho que puntualmcnce fucedieron co^ 
perdía en perder tal Padre.Pe mo ella lo dixo,rcgunio depo 
ropredolaconfoloN. S.mo- nen fusconfeíTores , aquienes 
ftrandofelcglorioro , cómalo tantos años antes fe manifef-
dexó declarado en fu depoíi t o , y délo que vieron executa. 
cio!i,y adelante fe dirá, vilitá ' do, coligieron abria fucedido 
doia con tanta frequeneia^ co* lo mifiio enlo inii'iíible, yespi 
mo fieílumera viuo , yaümaSi, ritual , queellafola perciuio: 
Porque raui de ordinario le via como fue la afiftencia d é l a 
gloriofo en fuapofento afiftié- Rcyna de los Angeles N.Seño 
doLvconíblandola, y endere- ra acompañada de ios Santas 
pandóla: reciuiendo de Dios PatriarchaSjS.Aguftin, S.Bc" 
jefte Ungularfd«or, que el que nito,Sárto Domingo.S. Fran-
auiafidof'i Maeítro en vida, cifco.yS.lgnacio, y lavenicia 
lo fuefe también después de de Chrifto Señor nueñro aco-
muerto , aunque íiempre con panado deinnu nerabies A u ­
la fubordinacion deuida ala geiesáreciuirfualma, 
regla viíibie que laauiadado 23 Hilando pues en los 80. 
enfulugar. Sobrcuinio po- de fu edad no cumplidosfe co^ 
Co mas de nueueañosá fuPadre menearon a reconocer lasfeñ 1 
efpirituaíry aunque N . S. no les de que e daba cercano fu di 
le defeubrio determiaadamete chofo traníito : reciuio todos 
el dia deftt muerte, diziendo- los Sacramentos mui eníi , 7 U 
le no le conueniafaberio, dan noche antesdeldíadefu muer 
do por caufa,entre otras razo- te le vino vn granrapto , y fus 
nes, porque elconfuclo que de peníion que fue vnade lasrnas 
ftanueua leauia derefultar3no próx imas , c in mediatas fe ña-
le fuelle eílcnuo para padezer les que nucílro Señor la auia 
mas:pero dixole muchos años dado. Duro eíle rapio del.de U 
anteslascircunítancias,) feña nochedei Miércoles ha i ía la 
lesqueauiá de precederá aque mañana del lueues,aueue de íu 
lia vltima hora,ypor Marco de niode 1 63 í .y voimcudo deíte 
1629. quatro años antes que largo rapto con grande p<z 

murieíreíe l^s dio a entender diofu espíritu á fu Crudur. 
maspormenor,y en paiticular 24 El día antei que mu 
por medio de! uran Patriarcha ricíTc fupo la muy noble d u -
S. Benito , ) ella Jas dixó afus dad de Vailadohd , quan cer­

cara 
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cisna eflaba fu muerte , y clcTu yes cíe la VniucrCcIad de V á -
proprio motiuo ejitro cnfua- Iladolicl,Canonigo de aquelU 
yuntamiento^ ytratodenom- fanta. Iglefia, y Prouifor cícl 
brarComirarioSjqueafifticíTen Obifpado.. 
aienderro* y ofrecicíTendefu 25- Alpunto que fe d i -
parte todo lo neceflario para, xo enla cállela muerte de la 
el. No fe convinieron los Se- í ieruade Dios.eome^o a con-
ñores Regidores , en quienes, currir tanta multitud de gente 
auian de fer los ComilTanos;, de todos eftadoSjq no bailado 
porque cadá vno porla.deuo- losfacerdotes, q alli fe hallará 
ci on que tenia a la venerable para impedir el tropel, fe ira-
Virgen , defeaba paraí l efte ploro elauxilio del bra^ofe-
cárgo: torteáronle , y cupo la glar: y vinieron algunos de los 
fuerte a. D . Pcdro dé Vega, Señores Alcaides del Crimen 
y D.Pedro deBár^enaJósqua de la Real Chancilleria con 
les antes que la íiema de DK>S buennumero de Alguaciles,di 
espirafe, fueron de parte dé la u id iendó^s en tres íitios,pucr 

-Gmtiad: á.dárfui enuajada , ¡ y tadcla;caiie,dela efcalera, y 
ofrecerreafus confeíTorcs , y del apofento d é l a ficrua de 
tertafnentar.os. Lo mefmohi- Dios;paraqucno dexafTenen 
zieronel Dean, y Cauildo de trar masde hafta cien perfonas 
lafanta Iglefia Cathedral de halla que aquellas huuieíTen 
Valiadolid , nombrando fus buelto afalir. El SeñorA Ícal« 
Comiflatios , y offreciendo la deque aíiílio en el apofento 
capilla maior dé fu Cathedral í u e D . I u a n AriasdelaRua,dc 
para fu fepulturacon que les de cuia déppíicion principaimen 
jaflea el cuerpo Í y aun dieron te rae he valido para lo q voy 
fus quexasde no aueríido aui- refiriendo. Con cfta prcuen-
fados par í que el mefmpCauil cion fe detuuo la multitud , ^ 
dolelleuafe los Sacramento*, fue toda la Ciudad de Vallad® 
Tábie acudió a sfrezerfe para l i d , fuera de la gente que con­
todo lo que fucíTe meneftcrjCo currio dc los lugares circunue^ 
molo hizo por fu perfona , y cinos3y todos con gran deuo-
por medio de algunosSarerdo cion clamaban , y daban vo­
tes, el Señor D . Pedro Cárri . zesquclcsdcxafcn ver ala S. 
l io , oy dignifsimo Obispo de feñora Doña Mariita : y era tü 
Salamanca, y entonces colle- grandc el defeo de veíla,y ve*. 
gial del raaior de Santa Cruz, ncrarla,qucno hazian reparo 
Cathedratico depncria deLc- en id enúchoque ¿¿Hialmente 

cílab» 



t 

' cfiaba IlouieHcío, ni era los lo-
ráíts dcla calle .ni las numeres 
«a los mantosqMc ics rompía, 
a trueque de cílar mas cerca 
déla puerta,paralograrfus de 
feos de entrar a vería. Todos 
<juaat®s eatraban , religiofos 
graues de todas rcligioncs,ccic 
fiaílicoSjTitülos, miníftros de 
la audiencia, y derejis ciliados, 
alpunto que llegaban a poner 
fe delante del cuerpo , fe hin -
x aban de rodillas , y vcfabati 
los p iesála £crua de Dios,da­
do losrofarios á fus coofeílo 
res,que íiennprc aíifticron, pa­
ra que los tocalTea en fus ma­
nos j todo lo qual fucediocon 
lamaioracla nació que jamas 
fe vio en Vítliadolid.Daro ef 

concuríb,y aclamación def 
iée la llora que raano íucues 
p^r la mañana, halla el Vier­
nes tlguientepoirlatarde , que 
la lKuaroná encerrar^ fin cef 
far elcoacurfo de dia ni de no­
che. 

26 Viernes íiguíente fe or 
deno el entierro, que no pare-
zia entierro , fino vna tíeíla 

: muy celebre,6 vn triúplioma 
geíluoío. Porque aunque los 
teftamentario^trazaban vn en 
tierro mas moderado,y manda 
ron hazer vn ataúd ordinaro, 
la Ciudad dispufo lo contra-
t i o , y raandoque íc ínzieíTc 
vn ataúd cubierto por defuera 
^.terciopelo carme íü, guarue 

cido¿ trechos con pafanannes 
cíe oro, y aforrado por deden-
rro de raílo blanco, con ibis ce 
rraduras doradas, para que fe 
dicíTeudos llaucs á la Ciudad, 
dos a lCauüdo , y dos al Cole­
gio de S»lgíiacio de la Corapa 
ñia de lefus, donde fe manda 
enterrar. E n elle ataúd iba la 
íicrua de Dias,elrottro defeu-
bierto, porque todos la go^af-
fca,vcftidac®avn vellido ne­
gro pobre,y decente , que te­
nia guardado para elle dia, co 
vnlefus labrado en ei peehoj 
enteliimonio de q eraHerraa-
na de la Co upañia de lefus, f , 
fu hija cspiritual.Acórapaña-
ban el catierro íos dos'Cauii-
¿oscciefiaíbco^y feoiar.eont& 
da laClerecia , y las Reiigio.-
nesqae fuekn íaliren procef-
iíones, todasiasCofi-adias coa 
fus pendones, c innúmera bles 
achas. Licuaban ei cuerpo ea 
fus *ombroslos Señores Regi-
do i es, r e muda n d 0 ic as r c c hos, 
y cniascalJescftaban tambica 
atrechos difpueftas mefas para 
que paraíTc ei cucrpo.Pcro eia 
la primera que paro concurd© 

(tanta multitud de gctcá tocar 
rofario-S, qut fue fuerza có pref 
teza , y violencia lebantar el 
cuerpo porque no fe atropc-
llaííen , íinatrcuerfe aparar o-
tra vez: y era tanta la gente,'q 
calles, v ventanas eftabanilc-

í ñas, y aü para pallar el cuerpo 
^ nocía-



'Lub de U Fuente h l r , ! , Cap, f$ : T i i 
iailubia deacjuel día, al tiem-1 
,po de ordenarfe fe dcfcubrio 

2̂ 9 daban lugar, fienda necef-
fario valerfedc los Algaaci-
les.pararopcrporla maltitud: 
porque no parszia fino que fe 
auia multiplicado la gcncc de 
Va lia do lid a^uel dia; y losq 
lo vieronteftificatijquc nunca 
jarnasfe vio en Vajladolid có 
curfotal.PafTo el entierro por 
las calles principales , y pla^a 
de la Ciudad , como íl .fuera 
proceísion general, y tardo en 
llegar al Colegio de )a Conapa 
ñia delefus mas de dos horas y 
media,conviuii tan cerca,que 
cneoía de vn quarto de hora 
podia llegar. A la puerta del 
Colegio eíperaban el cuerpo 
ios feriores Caualleios de la 
Cofradía de naeftra Señora de 
E! gueba,y los P adrcs de 1 a Có 
pania de lastrescaGsjqueai en 
aquella C¿uc{ad,todoscon ve­
las blancas: y fue muy notado 
en cociirííb ta extraordinario, 
y accio de tantas horas,q todos 
«ftuuieron dcfcubicrtos , ü n 
que en tanta multitud fe vieíTe 
ninguno cubierto. Colocaron 
el cuerpo en vnfumptuofotu-
mulcque eftaba en la Capilla 
roaior cubiertoco vn paño de 
tcla:hizolc cloffirio el Cabil­
do de la Igleítaraaior, aunque 
no la enterraron hafta el dia íi-
guiente, porque todos gp^ f -
fen de fu vifta,fae ta rabié muy 
EGtado,qae auiendu üdo antes 
y defpttesdci catierro,grai»iic 

P0 . 
el Cielo con fol claro , y no lio , 
uio todo el tienapo que duro. , 

27 Eíla celebridad,y fief-
tade fu entierro profetizo la ' 
mefma venerable Virgen mu­
chos años antcs:porquceftan« 
do enferma doña Madalena 
de Cifneros , y prometiendofe 
poco tiempo divida , le dixo 
crtalierua de Dios . Primero 
moriré yo,y .v.m. fe ha de ha-
llar al aliño de mi cuerpo, y á 
Ja íicíta de mi entierro , Efta 
profeciajviuiendoaunla vene 
rabie Virgérefírio doña M a ­
dalena en el conuento de Belc 
de Vallac'olidjy en particular 
á fu confeílor el P.Lope dcOn 
degardo de la Compañía de 
lefus , que fe inmuto mucho 
con el termino defiejia, hafta 
que después viendo cumplida 
la profecía ,quedoadmirado^ 
con maior concepto de Li fanti 
dad de la venerable Virgen. 
Porque todo fucedio como la 
fiema de Dios lo auia dicho 
á fu amiga , ailandofe doña 
Madalena , aunque m k la 
muerte, pero li al aliño de fa 
Cuerp o , y a.la fiefta de fu en­
tierro , como lo declaro con 
juramento después déla muer 
te defta fiema de Dios catre 
otras cofas marauillofas, que 
fe pueden ver en fu depoli— 
cion. 

28 El 
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de Tünjó c.ié|>oritaioii el cuerpo 
en áicko ataúd en vna bobeda 
que para efte efFcíio fe hizo en 
el Presbiterio del Altar raaior 
del Colegio de S.Ignacio al ia 
dodelaEpiftola : y el año en 
que eferiuo efto de 16^0. le 
traíTaciaron al lado del Euange 
l io haziendole nicho en el te-
ftero dclPrebitcriodevaxo del 
retablo , y. con eíla ocaílon fe 
dio vn brazo , y las manos del 
venerable cuerpo ai Real Con 
ucnto de Santa Erigida , por 
fer Madre , y fundadora íu-
ya. 

29 No pararon aquilas 
dcmoílraeiones de la Ciudad 
de Váiladolid, porqüc los des 
CáBildos acordaron fe le h i^ 
zieíTe vn nouenario en ci Co­
legio dcS.Ignaciovrcpartién^ 
do los nueue ferraones. entre la 
I s l eña maior , y lasfagradas 
Religiones. .En efle nouena­
rio fue iguar el concurfo que 
en el mifrao entierro : porque 
íiendo l a l g l e í u d e laCoflipa-
iiia tan capaz , no cauiendo la , 
gente , fefubianfobrel as cor­
nijas de la Iglefia/Confe Üona-
ríos, y órgano, ocupandokaf-
ta el Presbiterios defues teque 
apeRanicxaban lugar para de 
zi r la JVlifla, y miac hb^por no 
terei-lé,fe voluiá a fus cafas.En 
todos los nucwedias fe obíeruo 
lo que en el entitrro , porque 

cafi todos eílaban defeabíer-
tospor fu deuocion,í¿tlieiido 
admiradosde las cofas grádesj -
que deíla íierua de Dios fe re­
firieron en losferffioncs.Fviera 
deílo en otros couentos, de co , 
muñid; d fe le hizieró lió ra se 5 
fermon, como en el iníi^nc de 
S.Pablo de la ordé d.cprtdica-
dorís, leconociendo e) afíec-
to grande.que aquella fie rúa .. 
de Dios timo á toda lufa gra^a 
RcJigion,y en particular a fu s 
gran Patria re ha ,S, D omingo, 
cíe quien fue nmy dcimta, y.de.: 
cuia grá fantidadtuuo iluftres 
vi íio n es: p re di t o el P .Mae íl fo * 
Fr.Balthafár de jNaMarrctc bié 
conocido por fus libios,y te d® 
eifermon fue referir maraui-
llas 5,y dczir alabaií^as defla i 
ficrua dt Dios, Tambitnfc 1c 
hi zi e i o n h o n r a s e tí e 1 Go rm e n -
to de-la&HutIgas^ue csdeMo > 
jas Bernardas, en que predico 
el P. Diego de Baeza: y en 
nuefíro Colegio de S. ignaeio 
fe volúierc n á hazer otras dos 
vezes.vna pcrlasGaualkros, , 
y otra porlos Letrados. 

30 Deja^ofíiacioiaestan, 
grandes dispufo la diuina p io-
uidencia para mamfcfíar , y 
lionrar á laque en vida tanto 
feÍKpo ,<KL:ltar,T ]mmi!lar;to-
niando por inOiUiKCHto aqwc • 
lia Fcbj j j i j in^ Ciudad, digfca 
patria de tan gran fierua de 
Diosjlaqual viniendo, incan-

ía ble 
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fablemente r^gaÍDa á N . S.por 
fu patria,)* aun folia preuenir-
lacon tiempo ds fus peligrosi 
para que poniendo el remedio 
eonuenicnte fe libra fe dellos, 
como fe vio el a í o déla psí le 

, de mil y quinientos y nouenta 
ynueue.Porque citando i la fa 

.$on IdCtudadíieValladoíidlle 
na de pobres , que aui*n veni­
do aguare^erfe en ella de la 
hambre , y trauajosque pade-
ziáa ,fc decreto por confejo 
de algunos que no lo miraron 
b icn^uef i l í e í lca Codos los po 
bres,y iSL S.lereucloea ella 
qcaíion á fu üema , que por a-
qUella inhumanidad auia de 
caftigar aqucllííGmdadcon ter 
r ía le peftc:la venerable Virgc 
licuada del amor de fu patria 
dio luego auifo al Coi-regidor, 
y demás caberas que podua 
remediar el daño^ pero no k i -
zicron cafo d« la reuelacion; 
cxecBitand@fa decretó con t« 
do rigor:y detro de pacos dias 
comento la pefte , y fe enbra-
«ecio de'faértc en la Ciudad, 
que cali quedo despoblada. 
Abrieron con efto losojos^aú 
qUctardc,liazieaio plegarias, 
y proccfsionesdcnoche j y en 
el ínterin la veacrable Virgen 
aocefabadeaiudar a fus her­
manos con fus oraciones, y H . 
Señarla confolo,yreiiclo que 
p >r elO.ubre íiguientecefa-
tia lapsltc: publicólo para e© 

l ir a tosráHigidos,y todofucc* 
dio como lo dixo la fiema de 
Dios: noobilantequela junta 
de médicos que fcauia hecho 
por orden de los Gouernado-
res, afirmaba que fegun buena 
philofofia , y medicinaba pe-
fteharia mas riza porlosmefes 
de Ocubre,y Nouiembre.C®-
fs^ijida lafalüd.nocuidaro de 
, da r i as d e u i d a s gra e i a s á N . S e -
ñ o r , poniendo las caberas fu 
cuidado en hazer fieflasde c® 
medias,y toros:y N .S. fentido 
mando a fu fierua que por me­
dio de fu xonfeíTor fignifica 
fe fufeatimiento á las caberas 
dclaRepablica. Obedeció al 
mádatodeM.S.aúqelauifofttc 
íin prouecho; porque las fie-
ftasf e tauieroii.efcufandofc v-
nos con otros. Pero nucftroSe-
áor£orao la maiio,y cafi:igo á 
lastres principales c abejas e« 
fus perfonas,quitándoles las v»i 
das,como lo auiadich» antes 
á la fierua de Dios , muriendo 
dentro de v n a ñ o Preíidente, 
Obispo, y Corregidor: el vn» 
endiaenque fe'Corrian tor^s, 
conj íent i^ iea to dequequañ-
do fe moria fe corrieíTen : el 
otrode mcUcolia,por noauer 
lefucedido lo quedefeaba: el 
otro proueido para vaa plaza 
que HOJOSO . Lo qualc* muy 
de notar,y ¿querido poner a-
qui nofolo para que fe vea el 
affeíto coa que folieitaba él 

Q^a bic* 



i 24 fidaddfonérátttPaiké 
bien de Tu patria : pero tara- la tl ixonueílro Señor (vmieti-
bien paraquefirua de efear- do Clemente Odau©5€2uefue 
sniento á losOoucrnadorcs,y quando fe comento á tratar 
para que aprendan , como fe defta materia,) que ni Clc-
deben portar en feiBcjantes mente Odauo , ni c ipont i í i* 
ocafiones, íl quieren afegu- §c figuiente le Beatiftcana, 
rar la felicidad de fus repu^ porque viuiríapocoj finoeiter 
blicas. zer Pontifizc , que fue Pau--

31 Como fe cumplí e- l o V . Y afsi fue edio, porque 
ron cíiasProfeciaSjfecumplie- ni Clemente O í l a u o , ni Leen 
ronotras muchas, que fe pue- 3CI. que fe figuio después de 
den ver enlasinforraaciones. Clemente , y viuio pocosdias^ 
Vna no quiero dexarj quefue fmo Paulo V . que fucedio á 
publica entre losde la Com- losdos füc elque'íe Beatifica:; 
p a ñ i a , con quienes no fue me loqual con admiración nota-
nor fuaft"e¿lo,niracnorfu foi i - ron los que entonces oyerom 
cicud en las cofas, que le toca», Japrofecia , y después ia vie-
ban , procurando fu maíor lu- ron cumplida en tiempo de. 
ftre , y en especial el de fu Paulo V . 
fanto fundador. Tenía efta 3-2 Concluyo eíte Ga^ 
{rema de Dios fingulár deuo^ pitulo co vna reuelac ióque tVLt 
cion á nueftro gran» Patriar- uo efla venerable Virgen , y 
cha, San Ignacio ú y vifitaba- ft- halla- entre fus papeles, en: 
lael glorioíTofaTito , com&X mueilra/ucguftodenueC-
hija muy querida coa masfre tro Señor , que fus cofas paííif-
^uenciajqueotro ninguno,Re fenper^d rcgiffro dH miera* 
ciuiet idodenueftroSeñar ef*̂  ^ Padre Luis de Ja Puente.y 
ta íu fiema grandiofas rcuc- quanto le agrado a fu Magef-
laciones , y viíloces de los al- tad,el e]efte inf]gne varo toma-
tos merecimientos , faatidad. & áfucargo el disponer í u v i -
y gloria defte Santo Patriar- da,y paprles.St>iiaeRc venera 
cha , que á fu tiempo faldran ble p . remitir al P. Fr. Andrés 
en fu vida j y al paílb que era i de la Puente fu herraanoi no fo 
gtaade fu deuocion p sra el ô elc6fcí]ar1a,quíido el fe ha; 
Sant©jlo era tan bien el def- Hi^a impcdjdojdno tambié el' 
feodev eile honrado en la tic- que !e cfcriuicllelo q N . S . l a 
ra, como 1« viaen dCielo:pe- mariifeftaba, d iñándolo ella:. 
du coa infancia a nueftro Se» y como Jas cofas eran grandes, 
« o í fu Beatificación, y VA dia y miílcrioílas,duplicaba ei tra 

uají> 



Ztfk di !a FuenteLiha i .C¿/M 5; Vr J 
lisio el Padre Fray Andres/a- A cfTe fiemo de Dios mucho 
«aiitio c/)pia de io que auia ef- le premiara elSeñor • porque^ 
t rito , paiv.xj ledaife con ella, ne^foio esfecrctario de fus mi - f 
y entregare] original al Padre fteries, pero es Macf l ro , yar- • 
Luis de la Puente fu hermano, tifizede lamifma obra , que 
Aparcciofeicvnamañana nue Dioshaze enti ;afsi ca e íCie-
fíroSeñorá fu íierua,y con ro» lo nofolotédra la-cotona, que 
ftro muy graue la d i x o . Gon- corresponde al merecimiento 
ui ene que eftos papeles fe de- de íu trabajo , pero también 
pefiten entupoder, ha í laque blafon , como quando TU 
yo disponga ló que mas con- 8>ta"Maeftro, y artífice a he 
uenga , y dilcami íiemo <jtic ti10 algún edificio muy fump-
losticne, qyieuoreciaa pena tUoio , y viftofo, que aunque 
ni defconfuelo, quepor hazer €1 ^tteño le aya dado losma-
eílo , que importa a mi maior terlalcs, y pagado fu trabajo, i ) 
g|ona,nofe íVuftaranfusintcn con todo para honrra , y bla»-

^ tos. Pero como eílo nofeexe fon del artiíice , le dexapo- J 
* cutaífe/fegunda vez la voiuio neren cl mifmo edificio vna 

á hablar nueftro Señor,y con inferipcion , que diga, fulano 
masdeterminacion,)'vnmodo me hizo. DeíUertfe, que ton 
graue, yfuperiorla dixojco- razón podcmosxJczir » que ef-

j> u ie remuchís^ todós tuse ícr i - ta efclarecida , y admirable 
JÍ tospaífen por los ojos del con- Virgen fue cerno vn edif ic io^ 
»> feíTor,)'MaeftrOjquc yotehe obra espiritual deíle fapien-
j> dado. Gon eftofe entregaren tifsimo artifizc, y maeftroia'. 
9̂  todos al venera ble PadreLuis figne de la vida efpiri tual, a 

de la Puente , y otrodia vio á quien Di®s tomo por inílru* 
nueftro Señor,quchablaba có racnto,para^a w)ar,y per-
fus Santos Angeles , eíliman- licionar el viftofo edi 
do el ofíicio de Secrcta 11 ® que íicio de virtudes,. 
auia exercitado el Padre Fray que fabrico 
Andrés, Después de despedí- rnfu al-
do el Señor pregunto efta fier* |aa9, 
na de Dios a fus Santos Ange­
les qualaaiadc fer el premio pk\ 
de fu confeííór,que tanto auia1 
trauajado con ella : a qiae ref-
pendieronc6 gran<ie aprecio 
é t \A pregunta, 7 dixieroflí-



§ ¿ 6 Vida del Penerdle Padr, 

JCAPITVLO. XV. 
De otros miniftcrios cntjue íe ocupo 

el Venerable Padre J-uis de 
l̂a Puente con fus 

próximos 

o T E O S minifte-
rios exescito en be 
acficlodc fas pró­
ximos,no con me­

aos fruto que ios paífadios, de 
que fe tocara alg® ea cíle Ca­
pi tu lo . Eí primero fue el cíe 
JPrcdicadon hizo cfte officio 
ca Villagarcia fícnd© junta-
incnt«Superior ,y aunque V i ­
lla? are i a es pueblo corto, el cf 
tud ío es muy numerofo: y to­
dos acudianá fus fermones, iso 
obftante que era» muy freque 
tesj porquefaera de Adaicnto, 
y Quarefma ^predicaba todss 
losDomingOs,)f dias de Fieft*. 
Lo qual hazia con Canto fer-
«or ,cacrgía ,y ponderación de 
razones, qae cáufaba extraor­
dinaria moción en Us oyetef, 
derramando muchas lagrimas» 
al modo que folia fueeder quá-
é o predicaba en las Mifsiones, 
con no pequeño fruto de aquel 
fue blo,)reftudio. 

& Ea los qutmasfe 1% ' ÍQ 

t i fruta de fus fermones fite 
en los eftadiantcs,porquc mu­
chos mo uidos de fus efic e s r« 
^o«es dexaroaí clifiglo^ y fe en 
íraronrcl igiofos, ©trosfe red-
rkBaaáoueftr© Colegí® a ha-
zerexcrcicioSjfaliendo delios 
coa coaoGida aauianfa de vi -
.̂ da.'En particalargane con fus 
ferínoñes,y reconcilio ala C ó -
pañia al fañor don Antonio 
de Quijada feñor deaquell* 
V i l l a , que. auia mouid® mu-
dios»y saaokfbs pleitos a nue* 
'ftro Colegio j y de lo que me­
nas cafo fe hazia • era de los 
pleitos, fintiendo mas la ocax 
¿ o n dedifguftos catre cHc Ca-
uallero,y los del Colegio. Pe* 
ro todo ceíTo conios defeaga-
ños qae faco del trato ,y fe rmo 
nes del venerable Padre,gana 
dolé para Dios , / parala Com 
pañia, 

3 Dex® de continuat 
el officio de Prc dicador, por * 
que ceu fus achaque» fe vio t u ­

l l ido . 
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11 i cío , de fuerte que nopodia ^grandc>o pequeño , ahfft> cací 
íübiral pulpito , ni tenerfe en y Icbantar, y caminar pelean* 
el,y folo podiñ platicar en vna do,paíre:porque nunca permi-
fiiladoqual íiazia có eminen- tiofuferuor hazcrafíéto en Jas 
cia,fingu]amlcnto ^y moció.. faltas, eosceftumbire» y kabi-
A cftas platicas f»lia falir en to en ellas.En c tra platica p6-
Valla lol id y otros lugarespo derando la grá^eza del inílitu 
pulofos, á losmonafterios de tode la Conipañia dixo con 
Monjas.exortandolasala per granferuor, y afcveracio cftas 
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feccion con tan viuas, y ene en 
di das palabras, que fallan otras 
de ellas j per© de eñe medio 
mas vfo de puertas adentro: y 
foe cofa notadaafsi ven fermo-^ 

palabras.Si entendiera qcnla 
Igleíia de. Dios aula otra Rcl i -
giómas perí:ccla,yenquicDios 
mas fe agradafe, ai punto fuera 
en bufea fuya: pero en la Eeíi* 

nesi corao en platicas,que fien gi5.cn qíeftoi hallo todo loqde 
do :Í{SÍ que cnla conuerfacion fea mi coraron. Que fon pala-
ojdinana, folia machas vezes bras de gran coníudo para los 
trauarfe, y tropezar en l a k n - hijosdela Compañía. A les 
guacendpulpito,7(illanofo- - vltimos añosdefu .vida ya n@ 
lia tener efte dcfcÁo , porque tenia fuerzas,ni aun para pla-
íin cefpitar hablaba c®nincrei 
bleferaor. En las pláticas do-
mcfticas,talvez fe le caian al-
gunas palabras de que colligiá 
losoictcs, yálabacnadifpoí i 
ció de fu interior^y ala eftima zon inftaban, no fe negaba, f 
grade qtenia dcfuinftituto.Ef era miicko lo que la comimi*-
taba vna vez platicando a la nadinterefaba en oírle ^ por-
comunidad, ta raouido que de que c©n vnafola de fus plat i-
rramaba viwaslagiímas.y pon- cas haz ia nías fruto, y recaba-
derando qua perniciofo esá vn 
relígiofo hazer alianza con fas 
faltas por miaimas que fiief-
fen, dixocftas palabras,Fal-

„ tasíí he tenido, pero alianza 
con ellas ,no entoda mí vida. 
Lo qual es muy conforme a lo 

, , q fe k alio efe rito de fu mano: 
n % ^ c r i l ia n^a coaalguia vicio 

j > 

>» 

» > 

ticar,y íi lo hazla por •bedic-
cia,quedaba tan rendido,-aae 
por algunos días no podía r o l 
uer eníi: có tod« íi los Supeii« 
res después de propuefta f n r i 

ba mas de los oyentes, que los 
demás del GoJeg o conelrer-
to de las muchas que fe fliclca 
hazer entre año. 

4 Otro miniñerío excr-
cito con fus próximos no me-
nosvtil y prcucchofo, y £m el 
délos cxcrcici«$QKedcxon» 
ílro glonoílv Pí l i iarchaS.Ig^ 

http://gi5.cn


i ¿ ¥ viáááelVinefáUe Fadt}: 
• Sacio s cnel vfo <3eíle medio pío > que no folofc reconocí© 
tenia grandeftreza , y por fes: gran oía la nza e n fu perfona, 
tan conocida Je los deUCorn^ petotambica eatodo fu con-
pañia,deír¿abaiiíjiie el fe ios uentOjateruorizandofelesSHb 
dieílery tal vez ptdiaíi licen- ditos a vifta del feruor de fa 
,cia para ponerle en camino, Abbad^y dando todos las gra* 
ciralCoíegiojdóde eílaba por .ciasdcftos effeftos,después de 
recluirlos de fu mano: como le Dios.al V,P. Luis de la Puen-
fucedio al P.Luis de V âldmia, te. Otro Rcligiofo »raue del 
alquallos dio,(auiendo veni- Carmen calando, eftando ha­
do para efto a fui Colegio) fo* ziendolos exerciciosen nue-
bre aquellas palabras áel Pial, ílro Colegio de Aulla, quedo 

"PCtl Bonus es tit>& in bonitate tu*, do~ tan mouido vna tarde que le 
llS ee nte itiftifícíttioMes tuas . con bablo, y cor tan feruorofosde 

f yna variedad eleconfideracio- feosde la perfección,que folia 
nestan pias,y admirables.que el dezir ̂  que fi lo que enton-
a vna lcilaíiraban elentendi- fesfintio, oiendoíüspalabras, 
miento, y raouia» iá voluntad durara/aera vn Saato : y aña-
amuy tiernos affeétos con fu de en fu depoficion, que parc-
JPios,yleduroaqaeUaluz , y zia arcaduz, por donde fe co-
do^ritiapor mucho tiempo, manicaba el fuego del diuino 
comolotcftiíica,enfu depoíi- amor , qii« Chnfto vine a eh-
cion. Aquituuo defeos el P. ^enJerenlacieria^porejencen-' 
^aldmiadepaílaralaslndias, díalas almaseon quié trataba. 
y el venerable P. losaprQbo,y 6 J a nbien praAicaba ef-
con fu bendición los pufo en te medio délas ê er icios con 
execucioncon gran truto de grandcsfei>orevpa»*a bié de fus 
las almas. almas y exemplo de otros con 

^ Deftcmicftno medio vfo fuceííbs muy felices, como fe 
con religiofos de otras ordenes vioen el feñorConde de Lu-
confuceíío no menos dichoCo, na,D. Antonio PuníteljyQui 
y mexoradefusalmas : como ñone$,aqaiédiolos¿xcrcicios 
fe vio en Medina del Campo enelCaícgiodeS. Ambrollo 
donde dio los exerciciosa vn deV"alladolid,retjrandore efte 
AbbaddeSanBemardo, per- principe ávua pobre celda por 
fonarauy graueenfu Religiój gô ar de la enfenan â j y mi-
yfalio tan otro dell^s, que aun giílerio detan apeftolico va­
que de fuy o craperíbnaobfer- ron »cuya dodrina venerdba 
lAaatc, despulí fue tal, fu eww orno del Ciclo,y afsi quádo le 

daba 



d.a^a el rx^rc ic io jc oia dc r- j-
diUascon vna profunda humil 
dad , que escxemplo fingular 
de principes. N i fue menor el 
qae dio a todosios del Colegio 
en e í b í iempo , iiru.eadoies 
purUi períona en el rchtori^ 
tres, o quatro vezes. Salió el 
,Condc deílos exercicios con 
grandes medras en fu espirita, 
y moítró bien lo que acaudalo 
«le virtud cala igualdad dc ani 
ino,yconformidad, coque He 
Mo la muerte déla Condefa , q 
fucedio pocos mefes después 
en 1 a flor dc fu edad , dexan4o 
machos hijos todos dc muy 
tierna edad,que para el Conde 
fue golpe terrible , por lo que 
amaba a la Condefa , y falta q 
feazia en fu cafa. Desde eílos 
Cxcrciciosfuc maior la freque 
cia conque el Conde acudioá 
eoiHunicarai V . P . Luis de la 
Puente, viniendo folopara cC 
toáValIadolíd,desde Portillo 
lugar lüiojque diftacomo 4.le 
guasde acuella Ciudad,ypara 
gozar m-is á fus folas dcííc ficr^ 
ü o d c Dios fin eftoruo dc viíi-
tas .mcüp'uniétos^isponiafi i 
jornada co lecrcto.y de noche 
fi n ^ fe fupic ilc en 1 aCm dad ^e 
apeaba en el Colegio dcS. A t̂a 
brollo donde inuy despacio tra 
taba có el las cofas dc íkahna , 
y después de aaerfe cofcííado, 
V cornal gado de fu m;m.-> > fe 
toiuiaiaego a Tu fortaleza, y 

palacio de f o r t i l l p - ^ u e t i ita 
la autoridad,'.] ei P. Luis de la 
Pucte fuiio cp^lConiHé; q ^ f -
zieudo reparo,cnq ellas sof :a 
das,por fer de noche , y adcl-
Kora^cauuibari alguna inquie­
tud én JSsdeí Coleg io ,có ían-
ta entereza le dixo: b V.E.no 
^ae venga á ver,b venga a bue -
hora^El Conde lorccmio coa 
tal re ndi .11 ieuto,y e0: i naa de Tu 
perfona^ furcfpucfta fuc,qcl 
venir a verle erafu^rza, p-ro 
q dispódria no fucile có inco­
modidad de Jos del Colegio, 
c o molo hizo,. 

7 Pero ao es mucho tnomcC* 
fe tato en los exrcicios á aqu« 
llós^a quie 1 ?s dab í,el q quado 
loshazia en co talferupr,fuer 
^a,vnBoci6,qtrillaba el mifno 
apof?to,dóde cftaba. Singular 
caf) fue a cíl e propoíico,lo q le 
fucedio,haziéd-3 los cxcrcicioi 
en Vilíagarciaj porq l l egádo i 
la meditació del l u i z i o , ie mo 
ftro N . S. co fuperíor luz el r i ­
gor jCo q fuMageftad toma cué 
ta á las al ñas.y caufoea el elia 
luz tal temor de aquel horredo 
juizio,ytal moció,q aflobrado 
coiaé^o ateblar,coi«o vn azo­
gado, y lo q eí mas,la cama dc 
fuapofétOjV ei miímo apofen^ 
totcblo,vrádoN.S.dcftalcñal 
cxtariorjpara q por ella fe co-
nocicíTe la fuerza dc fu moció 
interior,v delferuor,c©q me­
ditaba, Y afsi no es marauilia. 



Vía* 
que quien tenia tan riímiddas tanfiiperiores luzes, moyjVffi 
c iftiprcír^senru almacflas ver con t^ntahicrza á los c! mas, 
dades f y e í íabai lu íhado con qu^ntio fe las coiBunicab*,. 

CAPITVLO; XVI; 
De la ocupación de cícriuir, y luz que 
noeílfo Señor le comunico piraclld, 

los Iibi osq k eícnuiojy fruco 
que bao .hecho en la 

I g l c í i a . 

O H muí altos íos co* 
fe jos de la díüinafabi-
duria , y cjtrand© mas 
dificultofa, y aun i tn-

poíibíe parece la e jecución 
4e fus fincs;, dispone las cofas 
defuerte , que fin faber como, 
fe halla todo Fi ce bo , fupiiédo 
el defefto de los íuedios • que 
efeoge, para4 ^lsi masclara-
siente fe conozca fer efFcftos 
«le fu padetofa mano. Biea fe 
vio" eíto en el venerable Padre 
Luis de ia Puente^pues halian-
dbfe en el vltitno tercio de fu 
Vida, quando rttas poftrado ef-
t aba d e ífuerz a s, y IB a s r e nd i 
do confMs granes,y cotitinuos 
achaques, ta-nto que los Sape-
riores leau.-aü ya jubilado de 
las ocupjcio.ies penoías de 
g.ouiírao,; C d ú i c d i A ^ Pulpi­

to, porque íes parecía que h0& 
zia harto e viuif jentó^ts fcíiji 
tiovehcméíeméte mouido ¿t 
nucíiro Serior.á to mar la pía* 
ma , y eCcñmípam impriínir, 

d«rfe isas de propolito a i 
trata de fe |>i O%ÍIÍÍ'OS,OC up^^ 
cionesde fuio tan grandes , y 
penoías, que cada vna pedia 
vrs iiooabreentero . y dtlaimd 
robtr í ía , Eí l» conideraciojir 
fciz® entrar en temores a cft^ 
prjadíéntifsiíH® varón Tobre loat 
mouicientos que fentia : ac á* 
dio | fu oracioiá coma folla, p i -
dittodo a N . S. luz para acef» 
Utco«fif|fantifsií»a; votmta^ 
y pdra c%'pc utAt con acierto af 
fi el cfrriuir conioei íiiaiortril 
tocón íos projínnos a que f« 
fenria mouxío j perfeuero mis 
chosdiaseii ci^a p e t i c i ó n , / 
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to^c repcnta íccócedio Dios 
lo cj'iis IcpeiU cá cfiFeíios ara/ 
raarauiliofos, oiga npslos CQ5% 
las p lU^ras coa que los ííccU-
racufu depofícioala veíiera-
Blc Vir^ea M iriana de Saa 
lo fcph . 

2 Nae í l roSeáor l ecomua i 
r* co a f i | íicrtio e l P X u i | de la Pa 
** cute.tanta 1̂25 para que 1c c«J> 
** c a mi ti a lie al n as, c p no p a r^i c f 
' criu.ir,e iniprituir liaros de ta» 
** excelente do£lriaa,c@a:io cu 
** ellos fe vej yao fe puede dudar 
' de que Fue extraordi na ría, yjfe 
*' hrc fiatural, y abuelantifsitiia, 
M y la grande abundancia deíla 
' luz fe la comuaicó N . S.en cf-

ta forniaj y Fue que por mu­
chos dias después de largos ra 
eos,y lloras de oraciónjnay or 
dina ría ̂ cntc era fu petición,-
fuplicar á fu diuina raagertad, 

** ledieijeluzpara obedczerle 
** muy á fu ¿ l o n a , en ios defeos 
** queiediba de fer parte para 
* clbien,y aprouechamient® ^e 

las al.ñas, guUndoIascon fus 
confejos, y palabras; como en 
los libros que- queria eíciiuir 
dcdoclrina efpiritual, por ios 
ctÉLca^esimpulfos có q N . Se 
ñor lefoiicitaba, a que lo hT-
zieí lc . Eftacnfui-Hatuefuora 

>t c íonpor mu hosdías ,-)' alca-
t bodellos e í lanio en ella vn 
. día en fa a pof¿ uto, fue ü n oiá 

de la largueza , y liberalidad 

;» 
»» 
jp 
>* 
)» 
»» 

» > 

» » 

) > 
> > 

>> 
>> 
j» 

.con que N^Señor le otorgó«f-
ta petición >lienandóJede fu 
dÍ8Í na luz,y amor,que después 
de largo rato nopado el natu 
jral deKar de h^izcr dernoílra-
cion deftc abgnd.antifsieio do, 
y raifericordia ,y aufi fe leban». / [ 
tode la oración fin faber deíi, 
ni lo quehazia; dandp gemi­
dos , y yozes , ¿Uniendo ' no 
mas Señor, no mas lnz,no tan­
ta , bai la , bafl-a ¡ pafeanclofe ' t 
por el appfentofuera deíl, co- ^ 
mo buiendo de que fujeíTe mas, 
Y alaperíonaá qpien lu coral* * 
aico, dixó,que le parecía cftar \ 
cJnp»rcnto,comoyoa yiwa , y * 
en rendida Hamaj y el, y fu al­
ma déla meOnaforma,y que fi 
N. Señor na fuera mitigando 
Jofcniible, fin duda acabara " 
allí e! deflierro de fu vida; y q 
desde entonces come neo a ef-
criuir, y tratar mas con lospro ,r 
ximos Coji el fruto, que esno- ** 
torio á tocios, y fixe creciendo *' 
Jacílimacion de fu fantidad, ,B 
prudencia, y diíf iecionen el ** 
gouierno de las almas , Canto • ** 
^ _ i , que apenas ama ninguna aue-
tajada^uefe tuuieífe por fe-
gura, fino le pedia confejo , y ' f 
le preguntaba,fi iba bien en fu ** 
camino Ty enef tofuetanaué- ** 
tajado}quc por mucho quefe 
digafequedara muy lexosde 
fer encarecimiento, en ra^on *• 
del proucchoqae há¿ia con fu *• 
trato, y c o m u n i c a c i o n. Ha 11 a *» 

R a aqui " 

$9 
i» 



0i 1 V U á d w é 
acjui aquella' fiema'de Dios. 
Que eskarobienrarc^ymara-
u iliofo , que debió de defeu-
brirlí», para alentarla afiar de 
Dios , que de los medios mas 
flacos fuele valevfe para confe 
gurr fus altos fines , y para que 
íio cieímaiale en la fundación 
de laRecolccciÓRjque tenia en 
írc manos. Porque eí l t vene-
íabíe P.fuc muYÍecTeto,Yreca 
tado.,y Gao eraco especiaiinf-
tinto de Dios , ó fin de fu ma-
aor gloria > no defe ubría nada 
de los.fauotes, que reciuia , y* 
eTTo era á almas muy puras y 
iaotas , y de grandeieereto5y 
humildad,qu:: íe dabanquen-
ta de los próximos % como i© 
fue eft-i Virgen. 

3 £o e ñ e íinguhr^y ex 
traordinario fauor íe inciu e-
ron otros muchos, porque no 
foio peí fie i onó nucí iro Señor 
los grandes dones, que auia c® 
inuaicado a fu íieru > , pero 
con liberal mano le cooisini co 
otros de nueuo,y de muy gra'o. 
de eílima. Entre ellos fue vna 
jjiuy grande mteíigencía de la 
fagra dae feritura, espéci a h u en 
re de la Tiietíiugia uaiílica, 
las qaalesexpHcdba,y decíala 
hx coa tai eminencia ,* que no 
par-ciíj tener falo ciencia«ic-
í i a s , fui ) queias vela , y pe 
lietiab i con ci.indad . .Lhoic 
tuaj.fuma ficiiidad en eferi-
uinus , y á i^poaerias , ocur-

ricndolc fin trabajo, multitud 
defimilcs, c o n q u í iluftrar fus 
libros, y de coníider aciones, 
y reparos agudos,graues,y pro 
uechofos , con que enrique­
cerlos , no necefitando de re-
boluer los agenes, para tralla* 
dar a ios íuy os lo exquiftío de -
llos: aunque nunca desprecio 
el ver loque otros dezian,por 
que apenas, ó fin apenas, to­
có punto, en que no hunidle 
vifto , y rebuelto todos los au-
thores mifticos, que trataban 
de aqyei punto, y afsi rcsplan-
deze en fus obras vn dou de 
magiüeno rauy fuperior , co­
mo quien tenia v'iihís toda si as 
materias de esp ritUj y adelan­
tadas coa naeua.s. iuce5. D ó ­
tale también de vna elección, 
y rsfolucion acértadifsíína en 
ías queftiones,y pu.^os,que to 
mab.i entre manoSj fuera de o * 
tros dones muy importantes pa 
ra el tratojj bien de las aimas^ 
de q/íie ea particular tratare-
mas en lus indares. 

4 Rico pues coa tan prc-
ciofbs dones, con grande aiien 
to , y ya íintemores-dio princi­
pio a tan gloriólo empico co-

el de eícnuirpara bsen de 
o: r », 9 c o n t a n fc 11 z fue e ílo, q u e 
enbrcue comeíi^aton á daric 
á la cilampa, yíalif aluz fusU 
bros,cornédo por todaiaChri-
Ihandad, con notable apiaufo 
d i todos, eigU4Í fruto de las al ' 
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niss; liazienciofedc fus libros, d e f a o r a c i ó que era tres horas 
n o í b i o muchas imprefsiones, antes defu M i í í a , HH q « e l o > 
perotábiécraiacciorieSjCarsi grauifsimos dolores, y a cha*,' 
entodaslaslejuasmas coma- ques, que padezia , fueflea 
nes. Porque con defcojqtcdos parte a dmertirle de fu tarca, y 
g o z a í í e a de fu d o í l r i n a ^ o fo- eferitos , y afsi los que éntra­
lo fe traduxeron en iatin; fino b a n e n f ü apofenro , confide-
eiiItalianOjFranzcSjy otrasde raudo efte csp^dlaculo ía l ían 
las m i s ordinarias, í lendo ios cf admirados; porque veian vn 
critosdefteeiclarecidoDotor, esqueleto con el pellejo pe-
vn inftruméto marauillofo, de gado a ios hueíbs, que parecía 
que Dios fe h»querido valer queria cfpirar : vnas vezes. 
para laref@rmaci5 del pueblo fentacto en íu filia eferiuien-
Chri í l iano . do : otrasreclinado en fu po-

y Era cofa admirable verle bre camilla , porque por cftaf 
por efte t i épo , cali fiepre c^ fu tullido no fe podia menear , y 
apofento co la pluma en la ma con todo en ella meneaba fient 
no,y vncruc i í i xo de lá tc , todo prefa pluma , co no pudiera 
dedicado al exercicio de tferi elfujeto mas alentado , y c o -
nir,y gaftádo en el aú de los ra rao fi tan granes , y imlefios 
tos, que fe fuelé tomar para el do lores le caicran p or defue-
aliuio del cuerpo, y de que ta- ra , y no los padeciera en fu 
to a e c e í t a b a elfuio cáexhauf- perfoua . Defucrte que no 
to,y cofumido,-porq en acauá í^be vno é t que a Jmir arfe 
do de comerlo poco q tomaba mas,!! déla paciencia con que 
parafufuftentojdadasfusgra- fufrio fus entermedades por 
cias, luego fe recogía áfu apo- eicríuir , ó de la fábidufíá 
íc u to, y fe po ni a á 1 e e r, ó efe r i - que moí lro en tos libros, que 
uirry de noche aliado de fu ca eferiuio j pero ambas las po i 
ma teniavna mefiilava)a,y co demosd ir poriguales, cor-, el 
papcí , t inta ,y pluma,para po- Padre luán de Rhoen fus va-
derefcriuirquádo despertaba, rias, donde nos propone efte 
quedandofe á e í l a caufa con excplo de fortaleza.1//«wrf^ 
l u z , porque fu fueño era muy mmírmmóréf» t ah* &h hoc 
corto, pues recogiendofe des - homneflrip*, vtrylztis i tn 'Mi 
pucsdelasdiez, a l a media no re i i i twM v*4tcmíí k^ronalU l 
che ya cftaba despierto. A ef- C b t i ^ O r b t s f k r M ^ ' a m r 
ta hora comenzaba a eferiuir, ^ U t ^ ^ Í e í m ( 4 M h ' í 0 3« 
y c í lud ia rUí l a ^uellc-aba U ^ J h i j ^ p m n a l & j k & > m 

f?M7 
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it&tí *n£4<> f*<4s>n 4>iiM?m nbam 
W4¿ittfei pfleris mini n? cttfa. 
Uhsc m ¿futí* Ubonb t> AG pigi 
tíijs mtletudue.fahsnisq te mrrbis 
jhSetUafxzsgfif pttle niA UUri 
¥m ¡*$m$M iwftre**e panes 

genms fápiextU com mmtú li -

»cgar , que foiicicaa coa 
igtt^lra^on lafabieluria»^ pa-
cicacia icftcilttftrc yr*r5<iiiu.y 
crecidas, y fgbislas alabanzas, 
por las opías iarnortalcs que 
sos dcxó;lascjlíales traducidas 
en variaslcnguas, ao Tolo Euro 
pa, fino todo el OrbeChnftia 
aoleeconadnairació , porque 
wicntrastuao msjorfaludjocia 
pado en granes negocios , no 
atendió a l i poftendad , aun­
que íi coa ventajas ala íalua-
cion de las almas j pero cjuan-
dofe yioclauado ; cnvnaca-
ma, rc ndi do de fas ac ka qu es, y: 
enfermedades , originadas de 
fus trabajos^ vigilias, enton­
ces íi , que campeo lo íxngular 
de fu paciencia,lleua^d» con 
tanta fortaleza fus doUres,c o -
mo fi lo rígurofo de fa cúbate 
lo mirara muidiftantc, diado 
con cfto lugar á lu fabiduiia 
para que qnando lávica le fal-
taíre,nosqucdifc inmortal c« 

cientos,yobrjj.liAUa aqi&i 

clP.Rho, habland» del yeiw; 
rabie P. Luis de la Puente. 

6 Peto aunque eílo fue af-
fi» ^fus cfcriCQí fueron tan ad -
miradles,a elfalo por fuprof i 
4* H ^ ^ ^ 1 ^ ê parecian de po 
cainipQrtatvcia. Ya si entran­
do vnP.de la Compaái a enTu 
apofe ¡ato al tiempo, que los de 
mas eftabatj recogidas en los 
luios 4efcanfando;y hall ando 
le confuí pluma delante de vn 
Chrifto <;feriuicndo, compade 
ciofe de fu traua}o,y le d ixo: 
como quiere V". R. tene-r bue-
aa cabera trabajado a o r a t á t o , 
A que respondió c5 mueba aaá 
fedaínbre,y muyení i . Eíto mí 
padre es de pocaiaaportancia, 
yiiQ mecaafa, 

7 Los primeros libros 
que í aco a l ú z a l o de J^oy. 
fueron dos tomoj de Hedita-
ciones: y no escrcibie elaplau 
fo jCon que fueron rcciuidos i 
tanto,que píirafatiafa^cr a los 
que ios dereabaii,fe hicieron 
en los primeros quatro aios 
tres imprcfsiones en nucflrro 
idioma Efpañol, fuera délas 
que despuésfalieron aporque 
fin duda fon libtob vltilifsunos; 
porque ellosfe hallaconcc 
jieftial magiílerio explicada la 
pradica de h oración mental, 
con copiofifsima materia para 
el la ; y todaslasmíditaciones 
eftaa con tal arte dispueftas, 
nacaofolo íiruen alas inacf-

ttOS 
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tmJela Pítente Lih. t. Cap. i 
fms ¿c espirita para infíTuir}y 

tuiaraiasálmaspor el camino 
e Uoracion.pero pueden ta-

bien feruirparaelpíotíechol© 
cxercici© de la iicion efpi-
tltual,deque taato tafokizic-
ron los Padres antiguos. Ellos 
dosfolús tomos aüia faca do a 
lüz , quando el Padre Pedí o 
de Riuadeneyra facó clCuyo 
de í©s i l u f t m efcrifores de 
ía Compañía , en eí qüai l i e 
| ai! do a 1P a d re Lui s d i z e e ita s 
palabras. Tenm^vei^tths fiklla 
4>sletH J.ine, qftá Q>nper cinfltét*? 
haí0Y\ coaüus efl tt}:erruir.¡>€rer 
& guifWfíafídt doc'endi eurfi» 
& ammum ad ea jerihenda tranf-

fírre^AÍongovft.AfiiditJc medi^ 
tatione, yerfema fui mmificatif. 
iBe dtáicitt&no»tkm exaliotfim l i 
$»is haujit, quam itt fi ipfe fxfer^ 
fus efi. Scripfn muterm hngud 
fias t doñas, fervtiles myfteyit-
rumfidei mediutiones, qtf -s dm* 
i m tumis compUxas ffl. Viofe 
cbliga<í©por fu corta t ó nin­
guna faiuá á interriímpir l a í 
©cupaciencí de geuícrno , y 
mégiQerio 3 dardoíe a efe riuir, 
l o qac con larga pra<ííica>con 
tiuua naeditacíon , y perpetua 
Hiortiíicacioxi pr opt ia^aúia a. 
pfeiidido,no tato de loslibros, 
quanto de la experieruí,* de 
ü iiiertno Efe riaio en lengua 
Vulgar varias meditacicnts de 
k s aiiftenosdc lafee, pias,do 
líasy y muy proucchoías, las 

m 
quales diuidío en dos tomos. 
Deftismeditaciones hizo tan-
ta eflkna aquel grande tmpe* 
rador Ferdinaúdoíegundo de 
chado de Principes Chiifí ia-
nos , que fe 1c oyó dezir.qud 
las tenia de raemoria. Tan co­
tí nuo era es lü lección, y tari 
pronapto «sftaba en ellas t i l e 
ínclito Moaarta : fegún rtfie-
rc-D.iofepb r d l i z e r e n c i l i ­
bro que efcriuiode lu i vutu-
descap.f.-

8 Éi tercer tGimo,qü© 
fe dio a la eftápa año de 1 óo«?. 
fue el qjfltirulo.G«i<í-Ejpe ix*tf 
en que pareze fe excedió alsi 
IHÍ iino.E^ efta obra vna iluftré 
fuma de k TiieulugiaMiftica^ 
y ciencia del espíritu, fimdjda 
en ios principios foíidefdcía 
Theulugia Efcoíaftica: aqwl 
dcfcubrcla luz íebre natural, 
Conque Oíosle afiftío , pal» 
tratar coa tant© acierto mattf» 
rías tan altas^ dclicadas,y )á -
tamentc TO«cília,quc no ha» 
bla de mera espccuiacioa,fin^ 
de experiencia: y con fer cft« 
libro tal,qiae a 1©^ isas d ó a o s ^ 
y espirituales adiiaira,prcgua-
tandolcvna vez, í i le aaia cof-
tado mucho:respondió , q el ^ 
írtenos. De donde colegí »que 
la doai in5* , que alli enfeaa, 
i>ias auia íido facada de la prac 
tica ie fu contemplación, qué' 
de la lecció de los libaos , pues 
á no fer afsi mas le auia de auef 
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cc {^rro cí lc^iBro j quclosde-
iras , porcjut la Uiat.crias,que 
en elíc L¿t an;ídí] mucho mas 
¿¡íicuJtofas , por centencrio 
mas aJto , y tecetídito de Ja 
vida espiritual. En lo cjual me 
coníirmcjpotciue aiucdolc yo 
rcplicado^ue como leauia co 
ftado raenos^ciido eliibro me 
jor , y mas cílimadodeíus o-
braSjfedetuuovn poco cerra­
do los ojoSjy luego rnc resp^n 
dio: Esquequandolocorapu-
féjyaiofabia yo aíjiieilo. Y fe 
confirma mas cfto, con lo que 
le fucedio al Padre Martia del 

. Rio , quefue reuiíor deíte Íi« 
$ híQ* Porquí faijeiido vn dia al 
i campoporiaRiaera dePiíucr 
I ga,lkuabacon Ugocotuotres 
| j cartapacicsdel,para reucrios,-

violos,/ viítoSjíiH íaber como 
felcí aiÉroiieneiroelo ; tuzo 
lasdiiigecias poíibieá.por ha 
liados,)'nwiit^ parccierci.co-
quefue tüer^a dar parte a íu 
Autor , elquai íblo respondió. 
Pe íame; porque no tenia otro 
odginaljpeiodcme V . ;R.lo$ 
demás quadernos para traba­
jar lo que Ce ha perdido; diofe-
los ,yclenLio depocos djas fe 
losvoluio enteros,)'acabados. 
Quifo verlos porcuriofcdad el 
Padre Mart in deiRio,)' noí ó , 
que no folo era a confomies en 
la dodrina a ios perdidos,pero 
cali en las palabrasj lo qual te-
ícria el después, por cok maia 

rauillofa, ysraui í ingular.Pem 
aunque no le auia quedado orí 
ginai eferito,quedóle el crigi i 
nal vino,que era la practica de 
fu alma , de donde Tacaba tau 
celeftial daélri na: v afsi la i m * 
ranilla, mas la reconozco yoeft 
íu e aufa. y ra i z, que en el fue ef-
fo,y efeílo. Defte libro hizo 
tanta cfilmación el P. Mucio 
Vitelcfr hi fexto Prepofito,Gc 
neral de la Compañía de l e -
fus,varón prudentilsimo, y rc-
ligio{irsimo,que qiiando fe re­
tiraba cada año,dando de ma-
ao á todas Cus ocupaciones p a­
ra vacar a Dios , y hazer los e-
xercicios eíptrituales , fcguu 
la loable cojlutrbre de la Com 
pania, el libro principa;!, que 
licuaba configo para fu con-
fuelo, di.rec cío»), v esiíenanza, 
.eraefte^ / atsríoiui eldczir, 
efíe Ubro es mi guis. 

9 Oteos quatro to mos eí lr i-
uip de l a perteccioadeiCliri-
íHauo eu todo? fas eftados, d i f 
curnendo por lastres Republi 
cas/ecularjReligiofa, y Ecle-
íiaftica, y los citados de cada 
vaadellas,con tanto aciertoyy 
cosupreheniion de las obliga^ 
c 10 nes de cada e il:a l o , co no ¡X 
cada vno lo hubiera pror.-lLi-
do toda fu vida. Eiupezaron á 
faiir^ftoslibrosaño d,; 161?., 
Dedico efta obra a la Vlagcf-
ta i j ie l Católico Rey Phelipe 
I I I , a quefue fu i atento de 

dicar* 
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cacada tát>i cala Señora Rey na 
doña Margarita fu mugerde 
^ioriofa luciiicria en reconocí 
miéto de lo raucho^fauorecia 
a laCópañia5espcciaimcnte a e 
ítaProuincia ¿cCart i l ia^üáá-
¿o eneilacóRcalmagnificécia 
1 ci n fi t;n eCoi e g io d t Sa l am á c a, 
pero la temprana muerte de fu 
Mageftad cftoruo Tus intentos. 
Nofe halla otra dedicatoria en 
todasíus obras. Deftos libios fo 
lia dezir el P.M.Fr.Iuan Már­
quez de lafagrada Religión de 
S. Aguílin^bie c®nocido en ef 

tosReynosporfus Ictras^ylaci 
doseferitos qa^ui h3113^ to" 
doquáto vn hóbreChr ' í l iano, 
y ReligiofopodiadeCear.Yafsi 
han corrido cómuchoaplaufo 
en todas las naciones. 

10 Otros dos tornos eferi-
mo de Hiflona, y vidas de per 
fonasfieruas de Dios:el prime 
ro fue la vida del yeneiable p . 
Bakhafar Aluarcz de la Com-
p a ¡i i a d e l e fu s, d o' i d e t o c a o -
tras de varones íeñalados de 
la mefiwa Co;npaiüa,discip.u-
losíuios. Salío ell.-libro, ano 
de ! 61 5.y ha corrido con el a-
plaufoaue los demás: El fegun 
do ¿mn no ba falido a luz,aun ­
que esbica deíeado, v contíe 
ne la vida de la efelarecida Vi r 
gen dona Manna de Elcobar 
del tiempo q la aleado. A eítos 
fe puede añadir vn diredorio 
crpiritual^uefae obrapofthu 

ma, y viene a fer j unta de alga 
nos tratados,que eftan dmidi-
dos por fus obras , y por fer 
mui importantes, a Inílancia 
deperfonasdeuotas.los junto 
en vnOjparaquefusíTí mas ma 
nuaí elvfode ellos Salió eftc 
direftorio.añode i^2y . T o ­
das eílos diez libras efenuio 
en idioma Elpafíoi. 

11 Fuera de ios refeiidos 
í a c ó a l u z dos tomos de folia 
cnlatincon titulo de ExpoféJ» 
Moral (obre los Camales $ en el 
primer tomo explica los dos 
primeros Capirulosj en ci f e g i 
do losfiguicntef de losCanta-
resyy eftan ¿ispueíloscó tal ar 
nponia,y atencienjq en ellos ha 
lian los varones cípiritualcs 
quanto puede dcrcar,3fsi para 
íu petfccció propia, como pa­
ra la de fus próximos.Salieró c 
ftos dos tomos año de 162 z.def 
pues los anadio, y lo cup! eró pa 
ra láífeguadaimpxcfsió. Fuera 
deí losdoze tomos fe pudieran 
formar otros dos no menos pro 
uechofos.\jno de iasreipueíl-as 
q dio a láscorultas,c¡ de varias 
par tes lehiz ieró^t ro de 1 iscar 
tas q eícriuio,!! fe huuiera pucf 
to cuidado en recoger vnos , y 
otrospapcles.No fe pufo.yafsi 
nos vemos priuadosdeliethe­
lo rodo lo lie garó a mis njanos 
vn is pocas de carcas,qfe podrá 
al fin defta vida paraconluejo 
de losd«uoeosc|lasd^fe^a. 

S i t 
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12 En todas cílas obras Diosícpfeuino, repcrfuaflie-
habla con tanta comprehen- l'cíi auiatcnido ciencia infu-
fian de las materias efte efcla- fa,y especial afsííu nciajV luz 
rcciíloDotor,y como tan due de N. S. par a 1c que e f r r i t i ío , 
ño,y Tenor de cada vna delias, cerno Jo depenen en ü̂̂  iíifor 
queconra^on le qaadra lo q 
dixó Na îanqeno del gran Ba-
filioen la oración fúnebre,que 
hizo en fu alabanza. ítáincuff 
ílis ejlverfatus qttemadmodum ne 
wo vm^aam ín vno9 tí4 etiam exa 
BefinguUcdlHit ¡tamqtiíim alia 

inaciones. Y vr a peffon%¿a-
UCjieligiofa, y doaallegando 
a hablar deflóslibres, fe alar­
go a dezir en fu depofeion, 
que en materias ffiiííiGas no fea 
Haba quien le i l ega í í e , ni Kuif-
brochio ,ni Tatilero, ni otroj; 

igmraret. Que de tal fuerte fe Padres antiguosÍ pe rene fi bie 
aucntajo en todas las materias fereconoze en cl'os grade ef-
que trato , que ninguno fe ef» 
mero mas en vna fola ¿ y de tal 
mododifeurrio en cada vna de 
lias , y la penetro , y compre-
headio, como íi ignorara las 
demás, y en aqueliá folafe hu­
mera empleadotuda fu Vida. 
Y afii a íido grande ía eftima, 
quedcQoslibroshá hec ho, no 
fotoía gente ordinaria , pero 
los mas granes, do£h)s,y píos, 
entre las quaies el eminentif-
Ümo C ircie nal Ro b c rio Beíar-
mi no, martillo de ios He ve jes, 
yexcplo de fa&ios,vfantosPre 
lados, hazia taíitoaprecio de-
líos, q los que fe tradujero de 
Efpañol en Italiano, no folo 
losteniaconíigOjpero eran los 
quemasrcueiuia , y leía con 
inasgufto ,a lo vltimo de fu vi» 
da : y muchos en virtud de la 
dodrina deílc infígne varón, 
aun íjntenern©ticia.de lo* fa-
aoics particulares , con que 

píritu para eferiuir coíiacicr' 
te en cftas materias.pero el ve 
í-i e r * L i e P a d í e l ni sdela Pti e t i 
te cíe iuz á ic qû  en elies no 
feentíerid€5 y lai cofas mas re­
cónditas,y dihciiltofas qüe én 
S/Di©nif ojy S.Buenaventtj* 
ra,j otrosíno facilmente fe de 
xancntendcriíaíponetan cla­
ras, que parezevníucidiísimo 
comento del textei^ue íios de 
xaron eílas lumbreras de la 
Jgleíia.Pof loqualfolia dezir 
V nape rfer? a nrni grauc ,y es p i -
ritnaldela GrdcndcS.Bcní-' 
to, hab 1 ádo dc ííos 1 i bros (fes 
cjualesfícpretenia en la rnefá 
de fu eftudio)fin efta Pu t̂e yo 
no fe pafar níngü rio. t fte fue 
el P.M.Fr.Alonfo deHírrera,-
Predica^ormayerdefu ordé: 
bié corocido en las dos Cafti-
llas, por fu feruorofo espíritu, 
y gran tárente de pulpito. 

13 Fue tanto ellas a^que 
"fe hi-



Luis de la P í teme Lih . í .CáP'1 6» 
fe hizo c 6 OÍS libros en laCHri-
.ftiandad,y tales las mudan­
zas, que Ñ.S. porrncdiodc-
l!o;obro ealasaliii8S>guemii 
clios, íin otrotentirnonio con" 
ciuteroa tan altamente de la 
fantidad deAiaucor, que de ' 
feaban verle » y ecfiarfe d Tus 
pies , para venerarle comoá 
iieruo deDios,^ organ® efeo -
gido dé la Mageí iad ,para que 
en ellas tiemposinílraielc , J 
cnGiriafe con fu doctrina los 
fieles,como en los padadoslo 
hizieronlosq venera la Igle-
íia, por Padres,)^ Dolo res . 
Yafsi muchosvetaiana Valla-
doiid, por verle , y conocerle 
por hombre raio , no folo fe­
riares , pero también relig;io« 
fos. De q foio traeré por prue 
ba lo que fucedio quiwdo fe ce 
I tb roe i Capitulo de S. Fran-
cifep en la Cmdad deSalaman 
c a. Porque niuc líos de los P ío* 
uincialesjyperfotiasgraues de 
Francia,)' otras partes,que có-
currieroaa aquel Capitulo, vi 
nieroná Valiaiolidjpor vcr,y 
hablara! Padre Luis d e l a P u é 

159 
14 Entre los hombres g ra 

ues,y fieraos de Dios,que con­
currieron A eñeCap i tu lo ,fue 
vno el Prouincialde la Prouin 
cía deLeon dcFraRcia: el qual 
en lle2;ando á VaHadoiid.au^ 
quellego ^ienfatigado delca 
mino, por fer hombre ya anci* 
no.en lugar de irá apeaifeáfi* 
conuento para defcáfaryfe fue 
apear a la cafa Profeílade la 
Corapañia de lefus, penfando 
viuiaalli el venerable P. Luis 
de la Puente.EncoHtrofe' en U 
portería con el Padte Diego 
de Auédaño^que es el que de­
clara eftaenfu depoficion,) y 
empego luego a dar gracias a 
Dios^or verfe donde tanto a-
uiadefeado : yahorrando de 
faluCacioneí ,le dixo:Padre p5 
game V . P. Juego con el P# 
Luisde la Puente, que vengo 
deLeojide Francia con gran­
de gozo , folo por befarle los 
pi €s.,que es varón fanto.Pregü 
tole el P. Auendaño , quede 
donde le conocia: a que respó 
dio: No bartaauer leído fus l i -
bros?y verlos milagros yinudá 

•» 
» 9 

te,y poderdez rea Cus tierras, ^as de vidas, que Diosa hecho 
auiá vi Ito. y hablado á vn varó pot ellos,para tenerle por tal? 
tan fenaiado en doctrina , y Si fusefcíitos.taleseffeaosha •» 
fantidad: lo quul hazian a£|!le, ze, que fon palabras muercas, '» 
lios relictouLsimas Padres, có queharanlas fimsdichas por »» 

fu boca? Per0fabiciido,queno »• 
viuiaenlacafa ProfeíTa , fino '* 
en S. Ambrollo,fm admitir re-
fn 

tales mueihas de afteelo a fu 
psrfona, y cl'limáció de fu fabi 
duria.y vúcui , como mueftra 
bien el cafo, queíefigUCí •¿erio alguno , aunque fe le, 

S 2 ofí'recio 
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offrecio , pidió guía pista ir al piedicando en vn grande cá- -
Colegio de San Arabrofio , y po , oyéndole infinito nuhie- * 
en el ínterin epefe le bnfeaba, ro dé gente, admirándome de " 
refirió al Padre Auendaño ca 
fosraros^ quc.iuian fucedido 
en Ta Proüüicia, por medio de 
los libros deíleinftgnc Dotor, 

cofíi tan nuetia , y voluiendo-
me a nucílro Señor le dixe: 
Como es eRo Scñor,que mi có 
íefíor no fucle / n i puede ya 

^ 3» 
l¡> 

(b i éq no los declaraei.P.Auen predicar , como efta predi-
daño y por no a^ordarfe dé lo cando a hora? yfuMageftad 
puntual) PaíTo al Colegio de me respondió. Predica en to­

ja 
i» 
>9 

S. Ambrofio , y en llegando a 
fu preíecia fe kinco de rodillas 
condefeo de befarle los pies , o 
por lo menos la mano : no lo 

do el mvindo con lá admiia-
ble do<arina defuslibros. 

i-6 Es ella viíion muy ** 
confoFíneai fuceílo , porque" 

permitiolahiiitijldaddelvcne fueafsiUjueefleadmirableva 
rabie Padre, antes eí fe-af Kojo- ron eíl ando fe apie quedo en 
cnclfuelo a kaze'ríonaeTMO, fu apofento eferiuiendo con 
qe l Prouiacialquena hazer, fu pluma , predicaba en to ' 
y afsieíluuieron vn rato coa doeí mundo, por medio de 

t fanta potfia i y después de fus l ib ros , i ¿yendo fe ef--
> auerlc vifto, y habí adío, faíio tásenlos Palacios délos Re* 
^ dizi endo, que daba por bien y es, de los Piií icipes, y gran * 
; «napkado fu iap -̂o viaje,y Ira-i des Prelados ,.cniós Conucn-
• ba j oade 1 c d-mi no, poraucr v i • 

l io , y tratado vn varón tan 
iiuítrado de Dios > Y de tan 
raraíantidadvy docb'jna.Con 
la mifma facisfacion ,y üdmi-
racion (alian de-íu< prefencia 
los Rciigioíos Españolcaquá-
do llegaban ábablarle. 

• ^ Cóciuiamo&efte Ca^W 
tulo convna viíionjque tutío 
la Virgen doña. Marina de 
Escobar^yfc halla en fu de-
poücio a: oy gamosla con fus 

Vmicndo el ve-
iic ra ble Padre, me le enfeño 

t> uucllra Seaoren vna viAoa 

uentcsde los Rcligofos .y Re-
1 i giofas, y cn 1 as c afa s parti cu-
lares^rutificíido en todaspar-
tes.y mouiendoconfuleccion 
á ios pecadores a falir de fu 
mal eftado , y cumplircon fus 
obligaciones, ya los tibios, á 
feruir c5 mas veras á Dios .No 

W^' Cntre los (patholicos. fino 
aun erittcidsmcfmos Hereje» 
ic kian íusobras con admira* 
cion,viniédo algunos por me-
dio dc fuceleílial doélrina a 
reconoc er fus errores y recon-
Giliarfecon la Iglefia Catho-. 
Uca. D e modo q podemos de» 



Luhdúla Puente*Lií, i.C&p.í'j, t^t 
25ir . que losferuoi'ofos defeos rulglcíici,pucsía Prcdicicion 
que tuuo de ir a predicar entre de aquella gentilidad íblo f u 
iríseles, fe los cómuto Dios i ó día durar el corto plazo de fu 
me jo ro , haziendole Predica- vida , y la de fus libros dura, 
doren todo el mundo por me* y durara fieiiapre en la Iglciia 
dio de fus admirables efe ritos, militante, 
í í eado afsi mas prouechofoa 

CAPITVLO.XV1L 
De fu diftribucio ordinario, yexaccio, 

y conftanciaj con que 
la guardo* 

IVERSAS fueron 
las dií lnbuciones 
^«e guardo,fegun 

la aiueríidad deeflas 
«los que tuuo : de la que guar­
daba íiendo Hermano efhidiá 
te,arriba fe hizo mención,aü » 
que por mayor^ porque no 11c 
gó a mis manos : aqui pondré 
la que guardó fiendo ya Sacer 
dote , la q^ual fe halló entre fus 
papeles toda efe rita de fu ma­
no ,y esla figuiente. 

a Alamañana .Lopr r -
V> mero oración coa prepara-

cion de puntos,y en acabando 
», la,examinarla.Segundo re^ar 
i , co preuencion,yaccion degra 
»> cías,y de rodillas. Tercerola 
i» Gófefsió cadadia delamefina 
s, maacca: la Miíía de la mefna 
¿, manera,con prGueneioniy ac-
it cipn de gracias^Quarto el cílu 

dio dclamefma manera , con 
eieuació del animo.Quinto his 
confcfnones ; que hiziere , có 
preucncion , y eleuaciou de 
animo.Sexto las demás ocupa 
ciones, cj feme ofrezieré not a 
bles,de la mefma manera , con 
prcuencron, y eleuac ion de a-
nirao.Todaseítas cofas dichas, 
como las fuere haziendb , las 
tengo de examinar eo pardcu 
lar: vltimamente las tengo de 
examinar todas en el examen 
de la Comu ni Jad. 

3 Alatarde.Alconiercoele 
uació de animo, bedició.y ac-
ció de gracias dadast5 reuere-
cia,cn acabado de comer,exa­
minar coiiiOuie he anido.Segü 
do en la quiete de la meima 
manera con prcuencion an­
tes, y después,, acudiendo ai 
.Saiatifsimo Sacramento ¡ y 

)» 
J> 

^» 
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$» 

9» 

»> 
»» 
í» 
»» 
»» 

_ enfaHcn(íodeIíaexaminarco-
f» mohee í ladoa l l i . Lo tercero, 
** Ci rcpofarc algún poco,de ia 
f mefraa manera, con preaenció 
>* antes,ydespue$,Quarto,virpe 
99 ras,v'c5pletas.có preaenci5,y 
** acció de gracias. Quinta, M w 
** t íaesdela mefaia manera con 

prcuencion ,7 acción de gra­
cias. Sexto la lección espiri'-
tual, CQR prcuencion,y ac c ion 
de gracias. Séptimo el roíTa-
rio, con preuencíon, y acción 
dcgracias.O&auo el eftudio, 
ocupación , ó fallía de cafa 
quando faliere , con preñen-
ción ; y al fin de ítas cofas ías 
tengo de examinar: lo mefmo 
la Lecania,cenar, y quiete de 
noche, como fe dixo á lama^ 
nana. Cada vez que entro fo« 

»> lo cnelaporento,adorir,y be, 
t> farlaImagédelCrucif ixo,yde 
h N.Señora, y quádo me pogo a 
99 rezarjoeftudiar algo del rezo, 
«t tengo de tener los bracos eu 
ia c ruz^orv ia de penitencia, y 
* i otro ratoaitiepo del crtudiar. 

Hafta aquí la diílribucion. 
4 Donde no fabe vno de 

que admirarfe mas,!! ie la me­
nudencia de cofas, y circuaf. 
tandas,en medio de tantas, ta 
graues,y tan variasocupado­
nes , como tenia , o de la per 
feccion de iamefma diiinbu* 
c¡on,o delareflexa,y circunf-
pcccion,co¡i que ella dispuef-
U : y a la verdad ia junta de to • 

do caufa gi'a nde asímira cion, 
y auque las acciones , que ct> 
ella pone fon comunes, y de ta 
bla en laCompañia,pero lo ex 
quiíito, y admirable m el mo­
do copque realeo Uperfecció 
de 16s n edios ordinarios , y la 
conílancia en Ja execucion 
dé fuftancia , y modo j i m i ­
tando en cito como enlode-
mas, a fu gran Pa iré , y Pa-
tr iárchl San 15 lacio , y a Io$ 
demásfxntos de la Compañ 
que auabuelos m3dios en que 
fe ex ere i ta roa fueron comii* 
nes,el nodo fue üngular.y efto 
les hizo ca n a ac: n"»i a ios en fa t; 
tidad,ytaa admirables atodos, 

^ Pero hagamos repa­
ro,aunque de palfo, en el mo­
do deíle iaU^ne varon>propO'-
niendo íi,n{)íe.aea:c ca ia coía 
de poríí, para iHoueroosmias^ 

fa imitación. Lo prinuro c$ 
muí de reparar aquella freque 
te preparació de fus acciones, 
que liama el elcuacion de ani­
mo,en quefolia pedir luz a N . 
S :iior, para executarías fegun 
fu ví>luívtad,y maior gloria,de 
dicádo a Dios cada vna dellas, 
antes deponerla por obra. Lo 
fegundoclexamentan riguro 
fo detodasfusaccioneSínocó-
tentandofe con los dos tiem­
pos de medio día , y de l a ñ o -
«íhe,en que par reg'a fuelcn 
los de la Compaiaia examinar 
fus conciencias, fino anadien • 

do 
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¿ó a cftos ex ainenes romü-
íies, el particular de cada o-
tra:múIt ipl icandole tantas ve 
2cs^uantas eran las obras, que 
cada día hazia: dcíuerte > que 
Cada acción ía examinaba dos 
Vezesaldia j vna luego que la 
executaba, y otra al ticpo del 
examen delaComúnidad,qüe 
csvnmodode perfección ra. 
í o , y elinaior , que leemos en 
íashiñofiasde los Santos. Lo 
íercerojcs muy de reparar en 
aquella puntualidad en dar 
gíncias á Dios al fin década 
vna défus-obrasydespues de a -
üerla examinado j porque co • 
mo humilde , y fiel fiemo, no 
bufe aba fu glof i a propria , fino 
í a de fu Dios,y Señor,y afsi en 
íiallando la obra buena^ pef-
íedaj íucgoíiadi lacionla bo l -
uia á íu principalautor,dando 
le las gracia s por ella.Lo quar • 
to aquel fingular cuidado de 
mezclar , c ingerir Ja morti-
fi cacion ty p cnitcnc i ÍI entre fus 
obras,para darlescó cromas 
realze: y afsi no contento con 
la Cruz délas mcfmíisocupa­
ciones, ni conla maiordefus 
dolores,y achaques, anadíala 
•tra voluntaria pomendnfe tá-^ 
tas vezes los brazos en Cv\xz% 
quantas eran las vezes,quc re­
baba, o eítudiaba. 

6 N i es meno s d e rc p a 
far lo quinto j aqucítieriio áf* 
íe¿io,a Chri i ío bcñürN.jr * fu. 

Madre fantifsima,n;oílrando-
le en el culto exterior de ado 
rar,}' befar fuslmasenes todas 
las vezes que entrabí felo en 
fuapofentoj porque quando 
entraba acorDpañado , le pri* 
uabadel coníuelo, que en ef-
efto ícntiafualma, por no pa­
recer en los ojos de los hom­
bres, lo que era en los ojos de 
Dios.Lo fexto aquella puntúa 
lidad en reconciliarfe todos 
losdiasanícs de llegar acele-
brar , porque aunque fu alma 
fue tan pura, como después ve 
remos , para llegar á aquella 
fuente defumapureza^odadi 
ligenciale paremia pequeña en 
orden a purificarfe.Lo vltimo 
es de reparar el modo de re^ar 
eloficio diuine íieaipre de ro­
dillas; porque aunque fus acha 
qu es pedian dispenfac ion ert 
cite modo de poftura, fiemprc 
í ezo de rodillas, hafta que fe 
viotul l idoj jdel todo impofi* 
bilitado a eílarde rodiiías,y le 
fue fuerza re^arfentado. 

7 Mucho es también 
de reparar,que en vna diftribü 
ciontan exaéta,y perfeftdjno 
folo no remitió de fu ngor,cre 
ciendo los años, achaques , y 
ocupación es, fiáo que cada dia 
la tiie perfici©nando,y adelan 
tando mas; poique a vn de los 
ratos de quiete , y recreación 
común , que fuele auer en 2a 
Compañia , a que folia acudif 

co 
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Con laprcuencíon t que fe vé 
cnfudüh-ibaciójfe priuo. con 
liceHeia cíe fas Superiores,por 
emplear atjuel tiempo con fn 
Dios, próximos, ó eíludio : y 
acjuclla eleuacion de animo, o 
recurío AN.Señor, c¡ fegun fit 
di l l r ibucion haziaantes délas 
acciones mas notables, la eíle 
dio a Us deinasacciones, aun­
que menudas^ y afsifue muy no 
tado de todos los quclecon o 
cieroa.ylo deponen en fus in* 
foruiarioncs, (jueejuando t th 
pondia a lo que le preguntaba , 
folia cerrar Í3S ojos,y detener-
fe vn poco , reco^ien iofe a fu 
interior,pidiendoiux.y gracia 
á naeítro Señor para el acier­
to , y alacranean medidas las 
palabras, qaefaiiánde la bo­
ca,que ao pudieron ilota-i Je-' 
fedo en elUs aun lis períoaas 
queibaacon e ib red^^a,/ad 
uertencta , c|-uudo íe había* 
ban,queescola bieniin^aíar^ 
y lo rniímo fueedio ea laS'oir'aV 
ac c io i es ekt eri o res1, tan t'o q ae 
los que mis reparo iiaziaú ea 
ellas, n a s fe a i mi ra ba ti^dj z J e -
do -tre i i : Qne mas Hizo vnS. 
Ambrofio, o vn San Gsroni-
mo , que lo q ie vem >s en eíle 
varou de Dios? V h ^ v a k n -
te las adoraciones á G'iriílo, y 
á la Virgen Cr-UiCsinía, que po 
•ncCía fu diftribucion, las eíten 
Ájo a otros muchos Cantos Cus 
dcuotos, con ¡naior frcqucu^ 

F á d t e : 

cia,comoeTulugar veremos, 
8 Perofobre todo fue 

cofa rara , y tenida por prodi­
gio, laconítancia,y tetón de-
Ite admirable varón en fus d i -
Itdbucíones, porque no pare­
cía iino va relox cócertadif-
íi no,y puntualiísimo en todas 
las acciones de entre dia,y ello 
en medio de tan graues, y tan 
raoíeltas eníermedades, íin i n ­
terrumpir us tareas por com-, 
batido quc fe Vi elle de agud >s 
dolores,aatcs pareze fe ani.'aa 
bd mas, t r iuíando con í n ^ -
nioías :ra^as de fus taefmos do 
lores,y afsi quaado mas poltra 
do, y apretad» , hazia le pu» 
fieiTeniacaniiUajunto a la ve 
tana, para poder ver ikejor, f 
pedia a ál'gp'n Hcr nano,que 1c 
reuoluicfie los libros ,y kyefse 
íoslugares , que le íeiiiiaba^ 
por no eltar, ni para cicriuir, 
m para leer,y lueg * a faxíbl is 
con lo que auia oidoforinaba, 
y fundaba íu difc wrfo , y lo d i -
¿laba altuefmoHermaiio. A 
cllc ínodo bufe aba trazas pa­
ra lasdemas acciones de fudi-
fttibucion,íinque fu invenci» 
ble animo fe diede por readi-
doml fe acobárdalecó el tropel 
dedificultades , que ocurrían, 
oríirinadas de fus ó;rauifsimo$ 
achaques. Y afsiconrazou Íe 
acomodaron algunos lo que 
de San Gregorio el Ma^no 
íe lee ea laskcionesde fu re­

zo. 
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zo: Miraí-ilUfum c¡(s& d i x i t j e * el enfermero ^ porque le aéíá 
cit,fcrifjt!tdecrettit jrA\ertim i * hecho callar : le respondió 
g/v^ feaífir,& «jr>4 val.et*dinti cftaspalabras.Quando algu-
Poroiie lia dülá1 fue admif a • no me había de platicas efeu-
bleloque efte infignc varón fadas , )r que no íiruen í?no 
dixo, hizo,eferiuio , vrcfol- de perder tiempo cáíib fm 
uio , y mas la conflancia con responderle nada, y cosí ef-
^en cílas acciones perfeuero fo fe caafa, y fe va: finólo lia-
hafta la i i íuertc,éfendo íiem- zenios afsi, hzjtzñ nos los fc-
pre tan achacólo, y enfermo^ 
yoprimido de dolores. 

9 Poriamefma razón 
efe no faltar á fus d i í lnbucio-
nes; aunque aíluaimente eílu-

. BieíTe en la cania, no admitía 
viíitas de cumplimiento , co­
mo fuelen otros enfermos pa" 
ra fu aiiuiaj y íi alguna entra­
ba co efte fin, en paliando las 
primcrasfalutaciones , luego 

glares perder mucho tiempo. 
Lo mefmo que le paífo con 
elle perfonaje , le fucedio 
con otros3 porquefueincrei. 
blefutefon en obferuar las f i ­
guro fas leyes ,que fe'auia pucf 
to en orden a conlinuarfuidi-
ftribuciones , Cía malograr 
tiempo alguno* 

10 Gon cílono es íttá-
rauilla fuelle tan grande lá 

pr©curaba despedirla, aunque pfifa,y velocidad con que eftc 
laperfonafueífedc respe¿lo. V.vaioncorriaporei camino 
Vna veze ftádo enla cama v i 
no á verle como enfermo vna 
perfona de autoridad, y def-
pues de auerle faludado, intro 
dujo algunas platicas indife^ 
rentes:a que callo íin respon­
derle, para despedirle con fu 
filencio.El enfermero que efta 
baprefente, luponiendo <npae 
no eltaba para hablar, empe­
zó a terciaren la platica: h i -
zole entonces fe ñas el ve­
nerable Padre con difimúlo, 
para que cailalTe : obedeció, 
y viendo ei feglar, que to ­
jos tallaban,fe despidió, y fe 

de la perfecciój para llegara! 
colmo defus grandes merecí» 
mientos , como lo dio Dios 
a entender á vnaiierua fuya, 
fegun que fe refiere en la fuma 
ria. Eftaxido (d ixó aquella 
fierua de Dios) vna vez en 
mi oración en la preferida 
de nueftro Señor,me halle á 
las puertas del Cielo en pre 
fencia de la Santifsima T r i ­
nidad • alli me halle c o n ­
fuía , y aucrgon^ada de pa-
rezer delante de aquella fo­
fo be ra na magcíladjV afsipro 
curaba efeonderms de tras de 

ai 

?s 
>i 
*¡ 
>* 

i i 

9» 

fue . Preguntaudoic después las meimas puertas .EíUdo en 
T cftb 
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.. efto, me repreTentó nuefíroSc 
'»» ñoral Pa,clrc Luisdela Puen-
J > te ( aun era v.iuo) que iba a en-
r t tr&t p o t aqueiLis puertas ena-
9i, que fia dic h c fa Ciudad c on grá • 
»> diísiína priíía , y refolucion, y 
Í> vicudoiuehaili: me miro con 

ojosfeucros y reprehendió mi 
j> cobardia ,por auerme queda-
j> do atrás: y hechoefl:o>eifan-
9> to varch coa gran denuedo, fe: 
» entro en aquel fumo fecreto» 
»> por donde entendi íá grande 
» priíTa, y feruor conque el ve*» 
:»> ncrable Padre caminaba á la 
»» perfección en la vida efpiri» 
*> tua l . Hafta aqui la vifsicn,, 

N i es marauilla caminaíTe con 
tanta pníTa quien con tanta 
f «¡acción, y conftancia,guar° 

jEbbl vna dinrilnicion taíí 
perfcéta : empleandofe todo 
en ella fin malograr hingun 
tiempo : y io mejor , que eílas 
villones tienen,esajuítarfe tnn ; 
t<j ¿x ia verdad de io quefe vio,, 
y reconoció en cfte gran fier-
uo de Dios , con que fe ha-
zennaas creíbles,/verifsimi* 
les. 

ix Pero ya es tiempo 
demos fin á fus ocupacioncss 
y paíTemos a tratar deíus he--

roicas virtudes, que Ce­
ra la materia del, 

Ubro, que 
fefif 
gue. 

¡LIBRO 
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D E L A S H E R O E 
C A S V I R T V D E S D E C 
V E N E R A B L E P A D R E ¿ V i S 

D E L A p V E N T E , 

C A P 1 T V L O I . 

D e fu humildad. ' 
O puede 
leba ntar fe 
co firmeza 
vn fuaip-
tuofo edi­
ficio , fino 
cftri'oa en 

profundo , yfolido cmiiento; 
niconfeguridad en el al na el 
edificio espiritual de las vircu 
des , í i io fe funda en vnn mai 
profunda 'lumiUud , que es el 
{•"a i Urasnio , y feg-uro de to­
das rihis. Verdad , que tenia 
mui .iwlaatc de íosojos el vcae 
rabie P.Luis déla Puente y 
alsi p.ira el lucido edificio de 
keroicas virtudes , que Dios 

quería fabricar en fu a í ^a , fe 
prcuiro con el folido funda­
mento de vna profundifsima 
Jiumildad. Dispufole Rueího 
Señor para confeguir efta v i r ­

tud en grado heroico con vna 
grande afíkion a cUa,cornofe 
colige del inemoriai,que fe ha 
l io efe rito de fu mano , donde 
apuntaba algunas dé las verda 
des, fenti mi entes, V aífeítos, 
que nucílro Señor le coiauni-
cabaj el qu.d nos ha de dar mu 
c h,a materia en efte libro y oy 
fe guarda como preciofo the-
íbroen vnengafte de plata, 
enia facriília del Colegio Real 
d e i a Com p A úi a de I c l us de S a 

T a laiactucáj 
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J.'manca ¡Hablando pues en di 
c ho memoriai de dos maraui-
11o fos eftVttcs déla di nina luz 
que Dios le comunico. El o -
tro c fFeño (dize) era „ gratiáe-
aff icion á la ¡uirai ldad , por­
que en íend iqáe daba Didsefá 
ta luz a los-ijUiTBjJdesi Inte/lee 

mlUs&iNíft e^jiciamini ficut 

fus uianos mis potencias , ó* 
htáct l>ien,íi el nie de xa, no lit-
re fino borrones. E n eíte excr 
ckio del propio co'.iocimien» 
to'aiidsme mas de fcrsuicfesi 
teniendo varios ícntimientos 
con muchas coraparacicnesj 
la de Ifaias: NunquUglorid l ' 
tpfrfecvris cotraenm qttifesat ¡n i 
en; la del pincel , ó.plam.ij. 

! 8- S r U . En .ftos lugares ha- del f.nn.ento cn!a z e p . E p 
>> U a b a r a t t k u l a t r c s a i o . y r é t i - f * m ™ v * J * h m m - , f i c * f f U. t í , 

mas non fetejt jerrelrmam A[e-
rrfítif¡e ^ r . L a ̂ el'íiis'io q anda 59 « 
en manos c!e fu madre^ í ino 1 e 
da de comer,morirá áe hábre, 3^ 
íinp ic iinipi a diara fucío , fi -
no le tiene íe eae/a encierra, 
5cc.Haftaaqui cnclmeraotiaL ! 

3 Con tan continuo 
excreicio de fu propio conoci 
mfentoconfiguio con venta» 
jas el primer grado de la hu­

le N S pa^a' cftc exercicio mildad, que cófiftc enfer vno 
coníucésfu^eriorcs , y íeat i - v i l enfus propriosojostenien-

mi éto. Ha (la aquí el n eíuorial, 
i Perorporque para con-

feguir ella vutu i es necelia-
rio que preceda la luz del pro 
prio conocimiento, y quanío 
círe es maior,tanto es «lias per 
fe fia, y exceiéreia íauañldac5, 
guequeda imprtílk en el al­
iña 3 traba j ó por nmc ho tiem­
po en a hondar e ü (u propno 
conocimiento; preueuien .;o-

mientospartiCi dofe en poco,y cali experime 
Cando, y tocando como con 
las manos fu pequenez , y na­
da j y la fuma dependencia c| 
tiene defuCriador. Eíla no­
ticia experimental , da a en-

íares. U / g a -
«i mosle en fu memorial. Otro 
>t día en la oración tune otra luz 
9» pequeñac»mo reiampage}en 
»} la qual me pareeioique yo era 
»« como vniní l rumentode Dios 
„ en !asobrasquehazia(f^^ /». tender "en las palabrasirnme-
,> hertatehomnii,) de modo que. diátas alasref^ridasdefume-
, . como eiinílrumentodefuyo3 modal: Cafsi experimentaba 
„ nircnmeuejmpuedemoucr, en mi eRa poquedad3Yde peu ,> 
„ ni luzer obra alguna ; afsiyo déciacó vn modo particular; » 

dcmiofoy nada, valgo nada, Deftc grado IcintroduxoDios » 
i> P ^ 0 M * * ' ^»>a etl alfc^üdo , y masperfea© de 
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l iümildad, qcofifte nofoloen te íegúdo g r a d ó l o la cxcelé-
UeuarconigualcUddeamrao cia qel primerojcomofe vera 
los desprecios, pero tábien en por lo ̂ ue diremos en efte Ca 
defea^qotrosle d e f e f t i í n c . t c - pitulo, y en el cjucíe ligue, 
g a e n p o e o ^ j u z g é p o r t á v i l 4 D e ñ e fegundogra-
como el fe juzga en fus ojos, do paíTo al tercero, y perfec- v H 
gozandofedequehagan poco tífsinio , c^ieA gunSan Euc- cJuYe 
oafo dei}y deque no le enco- nauentura , fe halla en aque- J 
mienden puertos honrados, l]os<]iic teniendo giandesvir- ^ r 
fintiendoque fe losoffrezcái tudes, y dones denucflro Se-
y despreciándolos quando fe ñor ,eftá tan lexos de enfober-
iosofrecen. Porque aunque es uecerfe , que con gran fideli-
verdad , que a los principios ^ todo lo atribuyen a Dios,, * > 
le pdrcciacafiiinponble coa Y nadaafsi^eniendofeporiu« 
figuirla peifcccion defte fe- dignos de lós bienes que p,a-
gundo gra do , v n di a con v a. feen- Eílé grado es el fuprc-
raio de luz ié dio Dios a ente- > porque humil larfe v a 
derque era poíible,y júntame pecador , o ioipcrfcao mas 
te le dio esperanzas de coafe- p a r e z e nccefidad,que afFcdo 
guirle,corno dehecho le con- de humildad-pero hunaillarre 

% figuio. Pareciaiue (habla en el jufíó, q ü a n d o mas rico íc 
** fu memorial) caíi impofible v e j j dones del Cielo, masfa-
*' l i e g a r yo a tal eftádo , que yo uorecido de Dios , y mas cf t i -
** me tuuieíTé en poco^ defeaf- niado de lo$ hombres por fu 
" fe que todos mí tuuicílen virtud , y fantídad, e f toes lo 
>9 en p o c o , y ga íh fc de que no masfublime de la humildad. 
*' fe hizieíTecafo demi. ni me en Co quáta perfec ció reciuio ef-
** consendafen offícios honra- te vltirao g r a d ó l e vera por las 

dos. V n dia dicha Mil lá , vi- palabras qfe ligué,¿1 fon nota - . 
^1 n o m c v n a l u z atíiodode re lam bles. Tacadas de fu memorial, 

pago , por la qual f e m é def- y Entre todos loifentimic- ' * 
a> c u b r i ó , que erapofible llegar t óS jyvcrdadcSjqhcconoc ido , .** 

á tal gradó de h u m i l d a d : que la q me á kecho mucho p r o u c * * \ 

quefto poíí 
'* deria , y afsi creció el defeo ílnticndoine de verdad ind i^ -
^ defto.Y nueftro Señor le cum- node todosl»s bienes q tégo , ^ 

pliofttsdcfc^cócediádokef y d c l o i q ^ é g p ' y ^ c i é d ^ l Q n 
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aTsi al tiempo de vfar dsllosj 
iiiíiikiip.foi üc la . luz coa que 
vco.iiclaire có que respiro,dei 
a|aa epe bcoJ»,del panqué cp 
mo, íel ved ido qae me ¿ubre, 
<Scc: de to4aluz e.spi-
ritual, de co io cófu elo, d e i a -
grii í í is ,&:,: i i idigno de ira ver 
áDios,indigno de viuir e n c í l e 
müdo entre hd&ressindignodc 
eftar en el purgator io , en aque 

** Ha c á r c e l ae geate n o b l e : í n -
* d i g a » de comer e l p á de hijos 

d c ' D i o s ^ c ^ i g i i i f s i i a o d e to­
do trabajo , d e s p r e c i o , dolor; 
diguiftimo de ¿ l i a r e n e l i a í i e r 
no 4 los pies d e L n c i f e u d gmf-
fimo «ic todas t i n i e b l a s , y í e -
queda des, 

6 p ^ r a s y e z e s í n c r e n t i a 
c o m o nada , y eftarcoleado de 
D i o s , como el aire lucido dei 
Soi.No ai cofturnbrc que p P -
ualezca en el aire para citar lu 
cido^cadadia eítacoi^a i o , y 
pendiente del 5oi; aís i io eli'oi 
y o cada día de p í o s , en Ja ota-
c l o n , en las obediencias, dcc. 
Otrasyezes tncfcíitía delante 
de Dios como vn juinéCo,o vn 
hombre ignorante, inaiícre-

' j , to,quc niíe diíburrir , ni tCiier 
vn buenfenvimiento, ni hazer 

'PJ cofa de prouecho.Otras coaAo 

„ v n ciciauo ínfici» y reuelae.y 
c ó m o hazicnda de Di'PS^y que 

„ cfta aíu c u é n t a l e : eleíclauo 
j», eslapedona mas b á l d e l a c a -
^ id,, todo lo peor escara e l , en 
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el vellido , apofento > comiclg, 
o f f i c i o l > 3 o fe tiene por di? 
no , ni preíume de los fauores 
que fe hazen a los hi jos, ni ch * 
me el pan regala do que e l los , 

todosobedezCj)' todosk m ü 
d a n , y defto me tengo efe p r e ­
ciar. O Domtue qmaego [ermts 

jms^egoferum tHm yZ&fUmS an* 
MlUtuAm Y íintiendo eí iocon 
l a l u z del .Cielo fe vee el a l m a 

. l ibre de muchas afficionesde-

. ibrdeuadaSide hora,regalo, c f 
ficios, «Scc, Por lo qual añadió 
Dauid; diruriji vincaU me** 

7 J)eft;os fentimientos 
de mi nada,faque cll:o> auifos 
t!eu vatiqs tiempos.Primero pro 
curar ganar la voluntad de 
Dios con feruicios,pues del ha 

;de venir todos los bienes ha 
z i e Í i <i o c o n e x. ,i c c i o n > y p e r í e -
ció í ib ordinarias obediencias. 
Segundo después que huuie-
;les hecho la voluntad de Dios 
.contoda la pertccjcid poíibíe, 
eiitieadt: que no te dcue de ju -
:fl¿cia ellos dones esphituales, 
de íluílraciones^rentimientos, 
a-fteóí os. iagriíiias ,, que ios da 
Dsu.s á j'.ncn,)' como quiere: 
dkve^e HI ¡nvtlles famas, Ter -
c e; o, u ti árido después .de cuai* 
pi i iaia vo luntad de Dios,, rae 
tracarc fuMagertííd con aipere 
§ a s, fequ edades,)' alhgicrcc o a 
trabajos: no deuo desmaiarj m 
indignarme f pues me trata fH. 
Señor como y o meicsco, y b * 
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fta que lo quiera para que yo m i , Taco como de olor Inalo, 

i» iotcn-a por bueno.Quarto^e quam apoftemada c ñ a la i i r a - »5 
,>< uo creer que fon grandes mis .ginatiua}el eEtenclirtiicüto, la 
,> pecados ocultes , pues íiendo voluntad.cl apetito, Jcsfcrai- J» 
,n Dioslibcralifsimo, y roagniíi- dos con todo -enero de lepra, '» 
»» ccntifsimOíyoeftoi tan pobre, cancer5y veneney cafi en ca- »» 
,» porque escietto,que no queda daobra vamezcladoaJgo def »»," 
,» por DiosnueftroSeñor. Quia te veneno, de robetuia^ó inte» '» 
t» todeuocreer , ban mis obras res.ó negligeeia,o regalo,o de 

llenas dé.imperfeciones, pues íeí l imacj^deotros,óvoluntad 
0i Tiento tan poca medra, íiendo propria>c->incoftanciiJ&c.G5 >* 
» ellas de fuyo efícac es para me- eílomuchasv-ezes cerrábalos ;> 
) , drar; coraooracion M i í í a , o - 0}Osadezir,finhuzer compara *' 

bedjencias,&:0no tuuicramu cion cxpreíTa cen otros, como 

J> 

9I choscleíáguaderos,ya auiade vn niño , o befiia que no ** 
eílar Heno. Sexto,deuo creer fe compara con otro : vt in- Pfafc 

»9 que comunica Diesgrandes do ^nmnt faüuíjuw*&c, Y á fen- 72« 
»» nesámuchosde ios decafa , y t i r , que era peor que losmcf-
»* lucra,especialmente aotrosRe ^osdemonios , mas ingrato q f) 
99 ligioíbs, aunque yo no los vea,. d i o s , y digno de efíar debajo 
t9 con que fe reprime vnafobcr- defuspies j y entre otras razo-

uia oeülta deparecer léa vno? "esvna es , que la venida de 
»* queesfóló cnclcspiritu,y tic- Chrifto,fu pafsion,y muente, 

nc como fe humillara todos,. cuerpo, yfangre para mi fe- ^ 
» 8 Septimo,comparan« ordenó, y no para eHo.<;iuego ^ 
9> do los pe cadósocultos propios^ yofoimasingrato, y traidorj 1 ; 
*» con los dones ocultos ágenos, puesfoiingratoa/maior bene 
» »3 deuome humillar a todos, y te ficio,queDioshizo aloshom- ^ 
$» nerme en menos qtie todos. Y bres, y no a los Angeles. Con ^ 
'»> muchasvezesmepatecia, que eftaconfideracion de parezer ' 
>» eftaba io entre los dé cafa, co- me que milugar era el inficr- ^ 

raocueruoentíe las palomas,. no,meapartaba de los moui- , 
'» y que las palemas acudían al mientosde/oberuia : & c . y afi ^ 
„ cuerno por confejo , y direc- dezia aquello del faftt® Job: 
„ cion. Oaauo.invigmomeco- Q^ts mihi irihHat.vtinl^er^ fro **' 

movnhombrcque t i eneap©* 'tt¿t's&é¿ Hafta aqui en ei me Io&M' 
i» ftcmadástodaslaspartesdefu iHorial,'-

cuerpo, y de les meuimieíitos 9 por j0 fe ge^a de 
»» primcrosfeifiimvs qut fakn de vexla eminencia ds pcifcccioa 
14 ' 1 * 



conque N.S .coraunico a cfte ritas CHWhuwiHtate.Por^ntñn 
fu gran ficruo la virtud de la hu duda es prodigio de humiU 
ttiildad^ e n particular el v l t i - ¿ad^jUe el que fe vé abundan. 
m0,ypcrfeftirsimogrado defta te, J rico ^e doaes , y fauores 
vir tud, pues fiedo varó de tan del Cielo, Ce juzgue, y tenga 
pura , y i nculpable vida , tan por peor que ios demás, y aun 
aucntaiado en todo genero de peor que los Demonios, po-
virtudjtanfauorecido de Dios niciidofe debajo de fus pies, 
de tan a lu íab iduna , ten ido ,y Porque , que vn falteador de 
venerado de todospor orasu- caminos fe coafieüe por pe-
lo en la ciencia del espíritu, ta cador,quc marauilla ? pues la 
fatnofo en el mundo por fus lu fuerza déla verdad le obliga 
zidostrabajos,y prouechofo s ¿ confeflar lo que no puede 
libros; con todo de verdad fe negar;pero tanta humildad en 
tcnia.por indigno de los bie- medio de lo eminente , y puro 
nesque poíleia,yde ios que no de tan heroicas virtudes, es va 

\pQÍleia,ypodia esperar,y por cfmalte riquifsimo fobre va 
dignifsimo de todos los males oro finifsimo.Y ello parezc 
de pena, y del maior que es el quif© liguificarel diuinoEspo-
mefmoinfierno, juzgándole fo.quandoen losCantaresre-
por peor que todos , y lo que petida mente alauo la hermo-
,cs mas por peor que los rnef fura de fu Espofa. 
t»os0emonios , teniendo por j © N i es poco depo-
iugar proprio c (lar debajo de ¿erar la multitud de aftoshe^ 
fus pies, que es humildad pro- roicos de humtldad , que eftc 
digiofa. Portallacalifica el íleruo de Dios multiplicaba 
B. FrayTbomas.de Villanue . cada dia,puestodos las vezes 
ba,ponderandoefte tan alto que vfaba de algún beneí i-
grado de humildad. Píodigk' cio.aun délos mas Gomunes,y 

Ja humlifas tMtA ngdowsrata, ordinarios,como luz,aire,co« 
ttirtmhepw emfrtpeccator podere mida.veftido^Scc. repetía hc-
pccmmim o^p'ef^hpimllUt fe, roicos aftos defta vir tud, d i -
h&c nontamhamhtM cfnam veri" ziendo enfucara^on con ver 
145cíicsa¿A efijfid g'fMia [xper dadero fentimiéto de fu alma3 
grati(Zm»dscor[Hperdecoytwhiim que eraindigno de aquel be • 
miluas m zfimtStV^dc in Cdmi- neíicio.c orno fe ve por las pa -
cislUcce tn pulchra es árnica mea^ labras referidas en el numero 
ecce t* pulchra. Gsminatá $d~ quinto.Que es coía bien fuagu 
chrit^do.bmilitasw^mute,^ iar,pyes no podía dexar de íer 

gran-
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.grandela multitud dedos ac­
tos * fieacta tan repetido elvfo 
d e í b s corasordinddas, y mas 

^hendiéndolos cfte íieruo ds 
Dio-scomo los ertendia.no fa­
j o a ios benefic ios corporaje?, 
fino también a los espirituales, 
deqaecada dia gomaba , gue 
«eran muchos,íy áun á los c]uc 
no gomaba,y podía esperar,có 

f<queparcze que todo ci dia a i i ' 
daba entretenido cneí le Can­
to exercicio de ¿clos de humil 
. da d, 

i i También es de reparar 
el cuidado,y tblicitud conqMC 
ell e íieruo de Dios^e los mef-

: mos dones feciuidos facabaa-
uifestan importantes,corno fe 

. ve en el numero / .y 8.para ade 
la utat Ce mas en perfecció,dcf-
cubriendo medios,y confidera 
cioncs tan admirables,para afc 
guiaren Cuaima los dories re­
cluidos de la diuina mano, y 
di/poaerfe pata otros maio 
res. 

12 A cflos auifos pode­
mos juntar , otros propoíitos 
de exercicio de hmnildad.quc 
fehallaron eferitos de fu ma-

>» no, en vn papeirueito:Tengo 
, j de procurarla ñumildadjinte-
>; riorfycKtcúoi:cotaDeot &ksmi 
i> mhustcn todas las cofas,1 eí c o^ie 
}i dolamasvii,hoigandonic del 

desprecio, y rogando ¿Dios 
por quien me desptecia^no di 

Sí adeudo ccía queísa de rni loa. 

ftfqae inieretfe , ni contanda 
mis achaques, o cofaprapi 'a if 
fin eui«lciite neccíidad. Que 
todos fon propoíitos de r.ir.t 
humiídad, íiendo de verdad 
humilde en grado muy audn-
tajado para GonDics,para co-
jttgóiy para con fus próximos» 
de auetuuo vaa íenaífda vifio 
cierta íleiua de Dios flcíi-giofa 
Agul l ina Recoleta , y Cf halla 
depueíla coa juramenta: o y i!;a 
mos fus palabras en la famana. *» 
Vna vez en la oración fe me n 
repretento vn íi t iai , y trono »i 
de gloria, donde entendí que *> 
el alma del fanto Padre Luis 1» 
auia fido enfaldada en pre- >* 
raio de fu profunda humildad, »• 
y dieronfeme a entender tres *» 
grados deíla humildad.El pr i - »» 
mero de la que tmio configo 
mefmo , teniendofe en poco, J» 
jdespreciandoíTe. El fegun- t* 
do para con Dios , dándole la *» 
gloria,y alabanza de todoslas #* 
buenas obras, y virtudes que 
exercito en fu vida. El tercero 
para con fus próximos , te-
niendoles por mejores, yde . ¡f 
mas proue.ho , fujetandofe 
con mucha humildad a los 
«jue eran inferiores a el en 
íant idad, y endoarina. Ven s> 
el adorno, y piedrasprecip-
fas , con que ellabi adorna- é 
do eíle trono, fe me dio a en-
der io q el fanto P. Luisfe auia , , 
Procurado cfinerar en zíU h 

V virtud, 
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s> virtud^omo cnftindamétQ de que Ja luz quefalia (le,l,iíie da 
las dcmas , y conao foferc e— ba conocimiepto déla vileza 

»< llaauia edificado el o ro déla y fealdadde raiscujpss,} qua 
JJ perfcdachariclad , y las pie- digna era de todo deprecio, y , 
9j draspreciofas de las otras vir- afrenta.Haíia aqui aquella », 
ff> tudes. Afsi mefrao me pareció fiema dt Dios. ^ 

C A P 1 T V L O I I . 
De los cffc¿tos,y frutos de fu 

profunda homil-
, i dad* 

« T ^ ' T O podía eíía vir- a Ocupabafc e o n g r a ü 
l ^ ^ J tu^ 1̂3̂ 11̂ 0̂  en Regaño eoíosoft ieiasniasví ' 
JL ^ ( el alma del versera les dei Colegio, no folo íiend© 

ble P. Luis de la Heraiauo, y Padre mozo,pe-
Puente en grado taa heroico, roanní iendo hombie graue, 
dexar de producir exterior- Matf tro , y Supcrierj acudía 
Hientc cfFeftos y ferutosmay machas vezes a la cocina a fre 
femejantes, ales aft'eílos inte gar,varrer , y hazer los demás 
rioresdefu coraron, que raof- officios humildes, «bedecíea-
trafcii á todoslo preciofo de la do con gran prontitud, ao fo-
raiz donde fiadan : entre ios lo i l cocinero , fino tambieis 
quales fue muí principal ele 6 al mo^o fegla r, que le ayuda-
t iñuo desprecio de faperfona, ba.Con igual alearía acudiaa 
y cofasque letocaban, dando varrer la Igkfia,piezas comu 
tales mucílras de lo poco en nes^y apofentos de los que ne-
CJ ÍC fe tenia , y quara indigno cefitabandeftc aliuto,hazicd« 
era de todo genero de eftima, les las camas , y limpiándoles 
«pelosque le trataba, especial los vafos , aun les lugares mas 
mente ius penitentes, íalian c5 imnaundo* por fu meíraa perfo 
fandidosdefuprefencia.yad- na los limpiaba,cargadoíe del 
«liradas dever tai humildad eftiereoí para licuarle a vn nm 
enpet íoaa dsUEl uras prsw iadar. Scli?.también muchas 
¿•:k%a \<ti,Uoh<ii:$xU í l íauir en el re 
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fitorio a fasiicriTíanas/iíeían-
délés despuésU>spíes,y co ma 
ior n-eque c i a cíczta Cus cul pas, 
yfaítas , pa í l rado de rodilla* 
delante de cados. En iis i na­
tas dcCómufjidad fiempre pro 
curaba d vftiiuo lu^ar,yno pa 
ro haíla conílguir a titulo de 
fusicliaqucselfefitarfc en clre 
fítorio entre los Hermanos,dc-
xandolas primeras mefasdó-
«le fefuelen fctitar los Padres. 

5 Todas las cofas que 
toca&aaalfcruicio de fu perfo 
na lashazia por fus manos, co­
mo varrercl apofciato, hazer 
la cima, y otras cofas fe me jan 
tesjíin admitir cópañero, que 
1c al fui a fe en ofto, por granes 
que fueflea fus ocupaciones, 
hada que oprimido de fus ea-
fermedades , ra© pudo por fi 
mefrao feruirfe, y fue fuer-
«a admitir alguno, que hizie-
fecoinooíficio de enfermero: 
y aef teporl© menos aiudaba 
en lo que podía* Llego a tan­
ta fu flaqueza, que eldefnadar 
fe,y veftírfe lecoftaba mucho 
trabajo, quedando taü fatiga-
dio deftaacción,como í¡ huuic 
ra eftado cañando , coa todo 
fu humildad no permitió,^ el 
enfermero ievillieíle,© deíhu 
dafe, hazieadoque ie abrief-
feniafotana , y el juboa por 
muchas partes, para poder el 
por fus manos veíiirfezy noobf 
tante le chilaba ̂ ran trabajo, 

y raacko tiempo. Vez huno 
que fe vio tan rsadido que no 
fue pofitjlc defcalzarfe,enque 
dio mueftras de fa profunda 
hamildad, y paíTo defta mane 
ra. Eílaba vna noche afusf)-
las defnadandofe, y camo tar­
da fe mucho i el enfermero que 
afiftiaeu eíapofento, feoffre-
ció a ayudarle, rcufo el ficruo 
de Dios por fü humildad,haf-
taque viendo que era impoí i -
bleparfueftrema flaqueza eí 
descal^arfcinftad» del enfer­
mero di® lugar pata que le aíti 
daílc. Hilándole defealeando 
fin poder conteacrel humil-» 
de affcélo de fu coraban, coa 
gran fentimiento exclamo,di-
ziend©: Que el cae aya de def-» 
calzar ami, quen© valgo pa­
ra fu criado . Y nofefabe, q 
©tra vez lo permiticfcj porque 
deuio de recabar de N . S. por 
fu humildad , el no vetfe otra, 
vez enferaejante aprieto. 

4 Nunca fe le oyó palabra 
de eftiraa, ó alabanza propria, 
nic«fa que de mil leguas o l i e -
feáeft®: c í landotan enfi que 
ni en las disputas, ni prefiden^ 
cias,nicnfusleturas,yconucr-
faciones ordinarias feie pudo 
coger palabra deílas,aunque 
los que aíiftian ibati con re* 
ílexa , y aduerteacia en efta 
parte.j^mas bufeo aprobación 
de fus eventos, o papeles , ni 
pie^^al j fi fus libros corrían. 
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o eran bien recinidos, y atran- Lo mefmo hazla quando'en h s 
Mootrosmetian platica deíias disputas, apretadoslo?quepKe 
materias, lo mri? que dezia era: íidi^n de fus replicas, (que 
gracias a Dios-, v íuea;o con de 
í h e z a diuertia l platica, 6 í V 
ponía tan kii^>,i|ue hecliabart. 
á t verlospreíenteSiOjUcdisgu-
fia ba d el H,y la dé x abiáft.Sfáfc 
guno en fa pt-efeiscia dezia al 

íismpre eran avay aipuntí^a-
gitdas^r eficaccsjlc dez-an al-
pulías pefaduiubres } ó pala­
bras picantes, porque eneftáS 
ocaíiones nonci respondió, 
tú bufeo desquites, antes bien 

| u m cofa., que podia $eder en quando el argumento eílaba 
fü alaban^a^no folo h rechaza mas apretante, fin dificultad 
ba, pero tnoíhaba tanto fejiti - 1« dexaba , por quitarles 
mientojcomo íi te liuuieran d i - ocañon de fentiniieoto,? excr 
choyua grande injupa. Ñ a u - citaríii humildad. Porlamei-
cafclc vio poríi' ir-, ó cícufar ^ caufa d^u^aba de oflca 
tk'fi culpar a oíros ^ ni hablar aciones de ingenio , y letras, 
con, menos efiinu de fus co- y afa deQas foko--tensaba , lo 
fás, y msiiosdezirpalabrasíie • juagaba por neceíTarió 
cjuefe Piidieíl'cn picar ¡ o que paractnnplir con fus obliga-
tiiuie(Ienal«;un refabio de muf clones, y fatisfazer al ofiicio 
jnuracicn, ombíVaTíeti alga Macftro^qucla obedecía ie 
n a í u p e r i o r i d a d c o n I o s d e .m a s, a u i a e n c a r g; a d r>, 

S^cedit^al-gutiaí ve* 6 Conrerfü juizio-jf-
zes ; peruificndoló aísi nuef- coníejo tan fuperior 3 y tan ef-
tro Señor p:ua -maior prueba tiraadoy y venerado de todos. 
de fu fieras v Hercubrirnos ¥o era tanta fu kumildád , que fo-
M f e m ü m huiuildad.^uc li.acófukará períonas muy m-
m dar cí ocaikvn s & dcfman- feriores a el en virtud , y fabi-
mk'H algunos dizi-cndpjc en duna , y lo queesmas fe ren-
fxiprcíenaaoahBrasdc de (pie día Aíu pareze^yk tema por 
ció ,ydeícitnria , a que noio- mejorqueel proprio^speciai: 

íprceiadojre p^roaun rc^pefto de fusnicC-
dandaba en fu femblante, y mosncuicios, y défeglares, q 
roflro , poníendo c en eíb? le refpctaban como á Padre, 
ocaílones alegre, y rifueño.cl y Maeftro , no con pequera 
ĉ ue eia de fuio grauc,) íer io, adíniracion dc lós meüRos, víé 
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á?5que e 1 que era VÍI po^ó cíe eran cofas bien indecentes * 
íabiduria ,V aquien nueflro Se, Haflá aqui enfu depoGcion. 
íior aaia coaiunicatlo eldon 
de coiiCejo , con tan profunda 
humildad íe IlükiilaíFe á pre-
e>imUr»y eoníiiltará loscue^n 
todo le eran muy ini-eriores. 
T a l vez ileiroa Cérrainos por 
feguir el ccnrejo-a^enojCj ue fe 

7 Lo me fino con ra a-
yor re.^djniiento \ y fumifs'O'n 
obferbaba con fus Supcí io-
res3 aancjUchuuieíTen íidoíüs 
n^iaicios, difcipulos , y Sub­
ditos, confultanJoÍcs con m -
creible humildací; , y r e n d í -

vio enocaíiones-en^iíepadé- iiiienDD en las cofas quc i e t ó -
cio {nnclio . p<3ro todo iol le- oaban ^ y figiendó fu p a ^ -
baba con grande igualdad de 
animo como verdadero Viu-
mildc - Bien confirma todo 
eílo , como quien íó vio,y to­
co có las manos, la venerable 
madreMariana de San íofcph 
fundadora de las Recoletas A.-
gufíinas ,- era (dize) íiumjllif-
íimo en tanto eílrem-o cjtsccó 

>*' tener tan grande prudencia., y 
*' tan claro entendimiéto, en la^ 
> y coHisa^ele tocaba nolai,QUe 

ria refolu<írpcrfuparezcrfino 
que le pedia a perfonas muy 

3 * inferiores a fu faber , y en vno 
** muy grane feguiopor el pare 

zerde vna perfona cartiísima 
>» en fu comparación , y dé í füce Ruellos puntoSiCOíiel acierto, 
j» fo de la refoJücion <jue tomo, y fabidwriar^ue acofhimbra-
>i' lérefüharon muckus mortifi-
if ciones>y juiziosbiencontra-
,> riojafu virtud , y prudenria, 
»*y á fus oidos fe le dixeron mu 
a» chaspalabras acerca deílo, pe 
s> ro jamasfe leóyopalabra, no 

eer comn pudiera vn HiJBV! de 
fu padre , ó vn difcipido-el 
de fu. Maeftro . Con la mef-
ma humildad ^uftaba en ca-
fósgratics que í% confutaban , 
quaado no eran fecretos ? cinQ 
íu parezer paí laí lepor el re-
g i í l r o . y ccnfuradeotrG?.Có-
^'Itole vna vez vn Prelado de 
ios grandes de España , vei i i -

y feís, ó veinte y fíete pdn-
tos ét" dificultades espivítua"-
les , en que no hallaba tan 
aduertido, y prudente como 
era ra^on , aun varan do£to 
de fu Obispado. RespGmdio 
el vewerablc Padre a tados a-

3> folo dedifeuipa , m̂ as ni con 
»i que raortralTeentender sjao 
#ír de lg îrc del fe átz'm t ŵc 

Kai pero antes de remitir la res 
pueíla , la i rabio á vna psrfo3 
na reglarlnjo luyo espirituai, 
para que la .rcuieíFe ,'.y cov-
uélSÍñ* O y ó clrci.aa.io aque 
l h perfona., yVadmírpycíq {a 
piofúdahu mi j d a d d t í t e fapié 
l iuimo voí5 ,auibulo ej c^^Qa : 
H particular prcuideneja d®-
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nücllro Se ñor, que por aquel-
medio le auiaquerido a clco-
municar faluz, paxa respon­
der con acierto á acjuellospun 
tos,porque eí raifmo Prelado 

, Cíe íós aaia remitid© también, 
para que díeíTc ítt parezet fo-
me ellos. 

6 Rcafo los paeíloshon 
i roíos , con las veras que otros 
, iesptetenden^v aunque no p u 
^ doreca&arde los koaibresco 

fuspropueftas, ver fe libre de 
femej entes pueílos, lo recauo 
eoanueftro Señor, por vnrac"! 
dio muy peaofo , «land^lefa 
Magcftad tales, y tan graucs 
4chaques,quc fe vieron los Su­
periores maiores obligados á 
exonerarle deofficiosdeSupc 
rio^fieadoleporefta eaufâ co 
me en otra parte apuntamos, 
fus dolores , y enfermedades 
materia de par&icular gozo, 
©os folas cofas prcten iio,mf-
tandó por ellas macho á los Su 
peri«res, aunque no lasconfi-
gaio.La primera paffar ai lapo 
alaconuerfion de aquellage-
tilidad :lafcgunda fer Macftro 
áe gramática el que lo era de 
tantos en ciencias nsaiores: 
dcfea«do porfa humildad de 
dicarfe,y córigrarfetoda fu yi 
da iminifteriotanprouocho-
íb a la república,yae Unta glo 
tiade Díos,dclqual hablaba 
ic«pre que fe ofrecia con 
cocida cftiíBa, mol trido vna 

fanta envidia alasperfonas^ue 
en clfe ocupaban cen el e5pi-
ritu que pide el infliíuto déla 
Compañia. 

7 Mouido deña mef-
mahamildad , quando por la 
grauedad de fus enfermedaides 
Koleíuepofsible andar apie, , 
cícogio vn jumento para acu­
dir á las necefsidades de los 
que le llamaban, como arriba 
diximosjfin que fe pudieíle re -
cabar del otra cofa. Porque íic 
do afsi,queciacfta ocafionper 
foñas principales, y devotas 
con inftancia le rogaros , ad­
mití e líe vn coche,o£reciendo-
fcle con toda liberalidad, para 
que vfaíTc del fiempre que 1c 
hauicírcmenefter^núca padic 
ron recabar de fu humildad 
que cntraíTe en coche, rcíp@-
diendo que aquel aliuio era pa 
ra los caualleros,)' gente rega­
lada,, que aun pobre religiofo 
le bailaba vn jumento. Voluic 
ron a inflarle con raaior esfuee 
z@reprefentandole,que qnan 
do paiTaba por las calles de Va 
lladolid , los muchachos fe 
reian,yhazianburla del,por 
verle tan en los hucfloüpacft» 
enfujíimento con el compa-
aero alladojqleiba teniendo^ 
porque no cayeííe : yq^cya» 
que no queria vfarde cocíie, 
por lo menos fe fuefle por la 
ronda déla Ciudad, ynopor 
las calles publicas, para cuitar 
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la algazara , y rifa de los mu- pedacul0auiahccho caaii,oi« 
chachos. Pero el como verda dixó qnien era aquel fanto P. 9» 
dero humilde , feeftuuocoaf- yadatrcio la rca«raci®ii , y >* 
taatccoíTiovaa roca , finque- plaufocoínurí , ^ucporfuslc- 9r 
rerdeiiílir,ni de fu modo de tras,y virtudtcnia,vq[uc era en t9 
caualleria , ni de paífar por cftremo ku ailde. HaSta aquí 
las calles mas publicas de Va-- aquel Cauallcro. Pero lo qtt« 
Ibdolid , gozaiidofe de verfe no pudo recabar del,la rifa ds 
barladojy hecho objeto de rao losmuchachos,meaospudo la 
f a í i H c u l p a Tuya. délos hombres deportc.pro-

TO PaíTo tan adelante la fíguiehdo como aates,y tr iun-
rifa, que deife hazia , qliando faniofu humildad con aquel 
f alia en fu jumento , que n o modo decauaileria déla vani-
folo tos muchachos, fino aun dadjyfaufte mundano, áimi-
los hombresgraues,y de porte tacion de Chrifto Señor nuef-
que nole conocian , nopod iá t roque para entraren Hieru-
con t ene r í a r ifa, vieodolecii faleneldia de íuiñaior aclama 
aquella poftura , por las calles ciou,y aplaufo,ne efeagiocar 
de Valladolid j c o m o fe vera rozas^ócarras triumphalss,ti-
porloqucdizc en fti depofi" no vn humilde jumento. Por­
ción vn Cauallero, que oy es que no csnueuo, ni marauilio-
gran miniftro^ y Coafejcro de lo el gloriarfe de la vi i tud : 1© 
fu Magcftad , y entonces er» que es grande,y admirable es, 
Colegial del maior de Santa en medio de vn coimo de tau-
Croz de Valladolld. Oyga^ tajvirtttdes,na defdeñarfe de 
«•sicenfu depoíicion.La pri- ir fentaado eia rn jumeato: y 

»» mera vez que vi a efte venera - que vaa mefma perfona ücm¿& 
s i ble padre que fue porAgofto, por fu virtad, y fantidad ad-
•> ® Septiembre de 1619.me caá rairablcaotros,foUenfusoj^ 
>» í® particularifsimarifa, porfer fea coatcatiblc , y quiera pa-

tan en e ftremo flaco, que apc- rezcrlo; como adairtí© a nuc-
»> ñas fele cubrían loshuefíbs, y ftropropoííto ponderando el 
»» ir en vn jumento arrimado á hecho de Chrifto , Richardo 
** vnpalo » que afirmaba en el de Santo Viéioic .Nec mmwf ¿ 
»* eftriuo.tanenuelcía^o ,y fus- nec mirar» de vtrtHuhas gloria- y 
»* p¿afo,quc parecía hombrefau r i fedi fhd MAgnum, mqttáwi*Á Cu 
" tallico , f comomicompañe- d¿m Mmfkmmá p t p * . orm- j 

ro, y concolega repar^fe en ment* vmvt i im*j¡ .>H:vvovdedi* c 
* i * ftoued^d, que el dicho cf- , hmHimi¿ hmfi rmlm ia 



i í ¡)r; ^ :Ve re 
i r DeCta | n : 0 na humil« 

•dad nació t i b i e n invenur 
ouccfas trazas p*Ea despreciar-
fe .H' inoníld.irre.cada día mas, 
y mas. Poique como fus fe mo­
ro fos defeos fe cftendieíTetia 
m-dh de io que ordinario fue 
le executar h prudencia,y cir­
cunspección Chriftiana: inué-
to vna trazajconcjuepor vna 

par te no e xc edie fie fus l i m i tes., 
y por otra fatisfaciefle a fus de -
feos: y fue elegir vna perfona 
particular, delante de la.qual 
fe íiumiiláfe,7 afrentíirc. £ m 
p c r fon a e ra í u S up erio r, o t on 
feííor, delante áe í^squaíes fe 
despreciaba,y afrentabatodo 
lo poíibiery es vno de ios pro-
poíitos,quc fe hallan erv&i rae-

Si raorialjpor cÜbspalabras. V a 
s» Propoiito hize detener fi quie 
*: ra vna perfona con quien me 
i i afícnSar^uatsta p^díe c defeu 
9, bricndoíc^aFeáadoie uiis cui 
/ pas:dleferaelSuperiorjócó-P 
it feiror, por no poderme átren* 
ti tar delante de todos. 

17 Liego a eflretnos 
fu profunda huinildad; cjus co 
cibio aborrecimiento de i i mef 
mopor las culpas CGinetidas, 
deíeando que la diurna jiiíH-
cia ic caí ci ̂ aíí'e en cita v i da co 
dolores,y desprecios , contal 
Gtye'nok faicaííe la inifericor-

i» 

día»-Oi^ inos le en fu-Hncmóe- f. 
.riaJjOuav-czícn'i lanío abor- ? 
recimiento dcini, y de-mispe- f 
cades, que de fe aba que I * diui- :S*' 
najufí-icia tnRíaíT'c aqui ven* f* 
ganca Caî jo And^xte con dolo ** 
r t j \ c-ícíprecicsfGontalqueno " 
me faitaíle fu niifericotdia Ĵ Í̂J í l c k ^ 
dct .vt %€mat£ttitio mea , qHhdk- t i 

Jit.jpje me conierñtjolvat mmum , , 
[tiíim. &.fm£idat w.Sentia^o-
^arme délos caili-gosqueama 
hecho la diuina juílicia \ en 
quanto en ellos rcsplandeze , 
efle atri buto de Dios , y íenti i9 
gozo de que huuieíle Purgato }t 
rio , y holgaramc de que iJios i9 
me hec haraen cinara que- nie s> 
purificara, v pagara lo que de- Jl 
bia)y después voiuiera a viuir \ 
con mejoría 1 y., eraefte go^o 
ícrifibie , cit que huu eíle en :J| 
Dio.jufticiauindicatiua, y tu 
uiefíe Purgacoiio. Haftaaqüi 
Cfífdi cho iugar. Q ûe fon af-
feílos de hu niilda d, bien raros, 
y extraordinarios, y no pare-
zefe podia tirar mas la varra 
en materia defta virtud : de Ja 
qlialcomo cílaba tápoireido, 
nofolo fentia aitamsnte ; pe -
ro hablaba defuerte , que a ios 
masfobemios , y pterumidos 
afíicionaba a ella. 

i j Mas quando el ve­
nerable PadreLuisde la Puen» 
te licuado deraprofundiísiína 
humildad, ío tenia por el peor 
de todos, poniend^fe-á los pies 

de t o . 



'Luh de Id FuéntéMh, t.C-Xpt^ i '$ 
detodosj quatulo no despl 
ba los labios para haWarde íus 
cofas:cíenfeando verfe áfrenta-
ao , y despreciado delosde-
t T i a s r n u c í h o Señor quetanto 
cR:iinaálos humildes,honran. 

como a Tanto, y fe valían de fu 
interceísion . Finalmente el 
que nunca fupo decir palabra 
en fu alal)anqa)ni hablar de fus 
obras y eferitos, tuuo tantos 
que le eílimaíTcn, yalabaiFcri 

doies y enfal^andolcsnun en fus obras , quantos tucron JOS 
cita vida» dispufo que efta mef quele conocieron,/ t ra taron, 
malmmiidad fuefle ocafió de y ieicroa fus libros , yfsapro-
la maior eftima , y honra de íü ucc harón dcllos,qucion i n n u -
í iemo. Porque quanto el mas merables. 
íl-humiliaba , mas veneraban 1 4 El meftno C i e l o pa-
todosfu perfona , vihtanclole rezc c^Hcurria m .rrauiiloi. i-
ios maioresPrmc:ipes,y Pre!a- mente a honrrarfa hamiíd v ̂  
dos,no permitiéndole las cor- aun viuienáo. S^lia vn dU->a 
tckas o rd i na ri a s, n i qu e falle ffe decir MiíTa ala I g ' e í i a del Co 
de fu .jpofento acompañando - légiode Sa 11Ambr oho,y el ef* 
Jes,y fi le hallaban enfermo en eíludiante que 1c acó upaa.*-
fu cama,arrodillando fe delan­
te deila , ímque el iieruo de 
Dios pudieíle reíiftirlo ; los 
foeunos Superiores. y confef-
íbres, que efeogia para afren-
tarfe,tuero los maiores prego­
neros de fus alabanzas, y los 
que en vida le despreciaban, 
permitiéndolo afsi nueftro Se» 
ñor para fu prueba, eílbsmef-
mosaun viniendo le aclama-
bá por fanto^ylos raachaekos, 
que á los principios haziá bar­
ia , y mofa del, enterados de 
quien érale veneraban , y res­
petaban , quando pallaba por 
iascalies.- y mucho mas los va-
roñes de prendas , queporno 
conocerle fe reian de la paf. 
turaquellebaba,despucsde co 
« o d d o , fe encomendaban a el 

ba para aiuáarie (que después 
fue Reiígiofo de la orden áe 
Santo Domingo, y fíen do ya 
ReÜgiofo refirió el cafo a dos 
de la Co;iipañia,del vno de ios 
qaaies lo fu pe yo) reparo enr 
que l'ebaba fueito eilaco de 
vn^apataiquifollegar a atar-
lelo 5 pero el fíe rao de Dios 
pj>r fu humildad no lo per» 
mitio ; á pocos paííbs voluio 
a reconocer con curioíídad 
el mefitt)iazo, y vioqueefta-
ha ya atado fin aucr viíto co­
mo ni de que fuerte , porque 
el venerable Padre no podia, 
por ir eíubára^ad® con el Cá­
l i z en las mauoü , yotranin-
gana perfona no auia llegado 
a acaricio , de que quedo 
si alúdante bien admirado; 

X pero 



peicD osqne Uh 
huuiilJts .. ic> dc 
ner a f^ ion (\ip<: 

' An'2;cl ,"p •• mjtii 
'humiidadivaiab 

>u> de dispo-
•iorpoder, a. 

uc i>cr 
.Vtíáfúipics 

a vn tnucktcíio.tuuicírcvnAa: 
gel qac le afifticffc vener:ui-

¿o tanta humiícUd, y 
al auílor dclU 

• en fu íi • ' 
cruo. 

C A P I T V L O . I I L 

De U magnánimidaddel Venerable; 
Luis de 

Tbeo?, 

¿evir aunque (lenificadac 

N A mefimvirtud 
es fegun grauésau-
thorcSjlahiiiíiiiciacl 

y la magriani mi dad, 
Gunificada con d i í l in ' 

tu*^9» ¿ios hombres, porlu variedad, 
v i de actosq je éxercita,) 'áfíiaíi 

f y f l i b a tes de pallar atratar de laso-
£ ¡te. tras virtudes defte venerable 
,ig j . c ^ f ^ a d r ^ p ó f cpñciuir con la hu-

roü-iadjtratarcen efteCapita-
u * lo ;Jcfla inefma virtud;en quá -

to á aquellos ados de quien ta 
ma la denoininacion dem^^-
nannnid.ni, la cual nos deícá • 
uio eníu iié 'nbriardcbaxo'^el. 
ítiifino líombre de in;tí;nani«. 
uiidad,fegun ios fe;5tialientos, 
que mietfro Senoi le comuni­
co de la 2;radeza delta yirlud. 
üigarLO; íus palabras. 

% iVia^uaaumdad es 

heroica humildad , que tiene .», 
en poco í^ranJes honras: luag- t% ^ 
ñanimidades hazer cofasgrá-
dcs,y no ci'liínarfe,ni enuane- »> 
cerfe. por ellas: magnanimidad ,* 
es cu nplir per Fe clámente to- *» 
da la ley , y regias» y tener fe ,* 
poríieruo v i l , y íin prouecho. ,» 
S.ñtrv^m<ígnái&raravinuy,vt »» 
ma'fhA litét oftfáíHetm^gnn tenef* »> 
¿ta$ & manijea ommbuSy tuana »» 
te fol̂ m latere JanMitAtem-i Pro- >». 
priedad diuina es ©brar con »» 
ni ignanimi iad por fus amigos »%, 
cofas grandes, ó tan grandes, »» 
que no puedanfer maiores, o >» 
con tan gran defe®, que teñí en »» 
dolaspor pequeñas, eñe apa- a* 
rejado á hazer otras maiores, »» 
como dixo Dauid ; &fi ^rud * » 

r .̂ Ellas toa las que la fabada cap. i ^ 
Efcri-



Eícritura I»anms^.l larao efe* 
ra Dei c|uaado diKo-.Qyjdfaci»* 
mw.vt oosrswttT o'^ra Del. O -
bras de Í D i o s f o n , obras líiaa-
d a d á S j o a c o n f e j a d a s p o r D i o S j 

iro« A p o fto^ c o, y cíe rn efe I a-
recido Dcftor.cxcrcitaáoscó 
tanto primorjíindexarfíc 11 e« 
bar del propalo ínterefe , íino 
de lo perfeft©, y grande de la 

9i yobradascon clraodo,qucfue virtud, como lo moOro bien 
le obrar Dios j eftas íienaprc en cierta ocafion. Referíafc 
fon grandes, y por eftofe puc- en fu prefencia vn dicho de vn 

P/.jy, denllamar cofa de D i o s : . Predicádoríquedczia: que aú 
da tftaficat montes Den Sftpereft que vno folofe huuiefíe de có 

%,Reg» ¿üqwí de Doma Saúl, vt faciam denar,eílo dcuia bailar á fe-
2t CHm eo mi¡tricordiam Den & hoc guir el cftado religiofo s ) c e n 
I O H , 6 eft0fHSVeiyVtcredatisin eum. fejoscuangclicos^orafcgur.r 

Atribuíanle ami lo que dixo femas,de nofera^uel vno : J 
f> Chrifto nueílro Señor: meoyor oyédolo, dixo.Yo añadoq aun 
a, tet oy. w i opera eins % qtfi mlfu me 

áonec dies ^ . l oan .p . 
| Con eftosfentimien-

to?m-*uia Dios á fu íleruo al 
ejercicio de obras grandes^ 
que con razón merecieíTen el 
titulo glóriofo de obras de 
Dios, y a procurar en fus obras 
par pequeñas que fueíTen , lo 
grande , y eminente de la per­
fección,que esproprio objeto 
de la magnanimidad , y afsi fe 
acomodaba las palabras de 
Cbri í lo: me o portel oder ari ope-

• ra Dei:como quien fe featia in 
clinadodeila virtud, y llama-
d i de Dios a obrar obras pro-
priasde vn varón magna iimo, 
como de hecho [as obro ca ci 
di curio de fu vida. De que 
es buena prueba la mulcitui 
degloriofos empleos que tu 

q4e cierto todos fehuuieráde 
faJuar no dexara de feguitel 
eftado de perfección, y confe-
jos euangelicos que hgo.Don'-
de fin querer nosdefeubrio lo 
heroico de fu magnaniinidad, 
pues nofegüia eíiado tan ar­
duo pare i ínteres de la mayor 
fegundad de fu propria falúa* 
cion, fi toporlo eminente de 
fu perfección. 

4 Pero veamos al-« 
gunos modos realzados, con 
que obraba elle efclarecido 
varoi^proprios de vn cora^oa 
magnánimo con q fe moftraba 
gradéenlo peqno, y máximo 
en lográde,porel fer y luílre 
nueuo, qdabaafusobrasjcon 
niodos tan fingulares deo-

brar.En vna parte de fu memo 
rial ¿ablado coligo mefino def 

uo, de que tratamos en el libro pues deauerpucito cite t i tu-
primeio, tan propios de vn va l o : mod ns operanii : modo de 

X 2 obrar. 



Si 

> » 

12. 

1*4 
> ©Brar.dize íifsi. i« emnihm ope-
Mecle* ri'mstmsyriícelíens fjbrRetr.vto 
l3w tie diaiaiiia i es obrarlas obras 

busaascon paz fin turbación) 
con itinor fiaiiiteres.có mag -
naaimidadj fin prefuncioo; te,-
tiifeniolasen poco aunque fea. 

j , grandes. B0:2 retrato déla á i -
uinidadíe faca del moda de 
oBí ar qae ci-ene Dios.Propric-
dad dmina esfuaia ocapacion 
con fama deíbcupacioa.íObran 
dedo todo con tata paz, como 
fino al>i*afe nada. 'cíwtranqH'Mi 
taet mdic4st Prop d€-da<i4iui íia • 
es obrar, w'hkztt íjien p-or-a-
mor, iin efperar inte re líe de 

Ofeei .̂ defuscríariKas: Mi<íttd eoi¡foñ 
„ Í^Í?. Piopr.cdad diurna es, y 

magnaiiittiuki oorar por fas 
amigos cofas grao les, como (i 

9% obrara coíaspequeñas }r dar a 
íusa^ni^os dadiuasi.r-sdes,co-

f íno fi l-cs diera pocas cofas: f̂ar» 
rfrfí «ÍS» {emet'i non iMt-

c g prvperat, Qaaudo lascólas van • 
* dsílaoaanera heclns por Dlos^ 
>t fon retrato déla dmiaidad 

• »> fe cumple lo d d el Be lia ("tico: 
9* in ómnibus operikks J7ds ^rtcel-
** lem ejtei dize: Uwmmms-^tAn* 
** des, y pequeñas como cpiie-
*5 ra tjucícan. Diosaueftro Se • 
»'* ñor tanta perfección pufo de 
»» fentidos interiores , y ex:te ' 
a* riores „ de micinbros, y poten-
$* cias raotiuas en los añimales 
»» pe<]ucñí>s, co no en los gran-
'** des de 1« cierra, del mar, y del 
*t * 

a y re : tanta perfección tie-t 
ne en fu especie vna horrai-
ga j c.ámo vn Eiephant e en 
la propia tanta va- suiíeñor, 
corno va A^uila^taata vaafar 
dina como vea Ballena: Df? per 
fethtfmt op ta , Afsi el i&ilo 
tanta perfección ha de poner 
con las dichas propriedades 
ca las obras pequeñas como-
enlas maiores , como fe di ze 
de nueftto.Padre San Igna­
cio. O Dios eterno pinta en 
mi ahua eíle íe iratode tu di­
luí i ida J para que obre lo bue­
no coa magoaniimdad , íla 
pie función , con amor ñu ín­
ter elle 5 con paz lia turba 
cioa j o Padry,eterno,dame 
lop r i á í e ro por tu lajo : ó H i ­
jo vnigeniio dame iofeguodo 
por tu Madre : ó Espirita San 
to dame lo terceio por el Pa­
dre , y por el Hi jo t y. por fu 
Madre, kfte modo, de, obrar 
fe liallo principalmente retra­
tado en Clinílo-en quanto ho« 
bre, luego en fu Madre Santif-
üma , después enlos A p o l l ó ­
les,y en algunosfantos efcla-
recidos, b en efto fueron como 
Dio fe >: egoáixiDtj eftis} &J i l i j 
exceifi onmes Di ] fortes térra vé~ 
hemenu releuati fant.Cou tal mo 
do de obrar0 Haíla aqui en el 
memorial. 

5 Con modo tan realzado 
de obrar, lleno de proprieda-
úes, tandiuinas» que Dios k 

defeu. 
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déRuIirio /Inflamadafu volun­
tad con viuos defcosde poner­
le en execucion,procaraba o-
Brar cñz varón ce! cftial^respía 
eteciendo en fus obras vna fin-
guiar inagnaai¡nícladi,y afsi fa-
l iátan y>z*íe£tas¿eCm manos^ 
que juran los ceíligos en fus in 
formaciones , que no ib lo no 
notavó en ellas culpaleue^pe 
ro nlímpcrfeccioffivr-y no falta 
períbna grauc, que jura,que le* 
par-ecia^qne no hazla cofaertre 
venerable Padre, que fepu , 
dieílsr hazer en lascircunítan = 
c-tas, de otra manera mejor , y 
q-ne lo mefrao fentian otras per 
fonas, que con atención conií-
de raba a fus ac cienes , que es 
vn retrato de diuinidad, qual 
nosle pintaba poco ha en las 
palabras de fu momorial s.,y 
yn modo de obrar diuino, 
propio de vn coraron roagr 
ríanimo,qual fue ci de aque­
llos efeiarecidos varones , que 
por-eíla excelencia de obrar, 
fueron como Diofes en í a tier­
ra , y fe defealiaron fobre to-
dos los demás. 

6 Otro modo traede o -
brar mu)'- ex ce le te en otia par­
te de fu memorial, tomado de 
Bloíio,yS.Getrudis,explicado 
c iluílrado có fus reparos y fe t i 
micntos.de que también vfaba 
para dar a fus obras nueuo real 
ze,yfer. Muchasvez£s(djze) 

$> he leído enBioño u ic orné dar 

q ofi Í ezcamos nueílfa$ obras a 
Dios, in v ñone meritorfim lefa *' 
Chrljií Bomi-ái mfirii mi pebre- 98 
za in t w o K C natíperfatis 

9W 
m] obra.dc c bediécias in vmove 
f-kediemid Chrtjih mis trabajos, 
m vmeve l'sihortm¡& dclorvChri* ** 
fin fie de m j i : -cfto es offreccr 
mis-obras áDioSjVnidaSjV in- '* 
corporadas colas cabras femé* * * 
jantcsaq obroChri í lo K.S.por *• 
n i i , y d i z e q d e í t a oblación , y '* 
vnióreciut rmeflrasobrasgrS ** 
de valor , y fon muy aceptas á ** 
Dios, y en d libio de Sata Ge» **• 
tmdis beieidomuchasreue.la- ** 
cioneSjqueia hizo Dicsimef- »• 
tro Señor de lo mefino : y de» ** 
fe ando yofauer como en rigor »' 
theoíogicotengací loverdad, *» 
paraexcrcitarme en eícaobla- *» 
cien , y raodo de refcrii mis 
obras: fe mé o ffi e c i o s qu e D i os »» 
nueílro Señor-, por los meri-f ** 
tos de l e í u CiiníK) aplicados J» 
porefteafto de oblación, con >» 
cede alguna particular ainda, » 
moción , inspiración , 6 de- %» 
noción , con la quaibá aque- SÍ 
iiaobra mejor hecha, y ere-
c efumerito^y afsi es mas acep« » 
t a i Dios , que finoprecedie- a» 
ra aquel inodo de oblación. J> 
Y la taufá es porque eí leac »a 
IO es muy agradable en los 
ojos de Dios > porque en »» 
el confcílamos fei Chrifío ia 
nucíita cabeza , piinci— n 
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pió de todo nucftroBien , raé 
dianeronueftro, y pedimos, 
cum vfjfecratiwe»alegando fus 
méritos como titbloí para fer 
OÍ ÍGS , y afsi como es á Dios 
íüasacepta eíla oración , peti 
hoc per lefumChriftttm filium tu ti i 

9i que no fí/fúcíie vna fimplepe-
99 tic ion , afsi ca el cafo prefen-
9, te : defuerte que permodam i/n» 
t > pttratioms alcanza mucho de rir. Dizc no cfta buena para v i - „ 

oíTreccr nu. uir , porque Ja debilitación de „ 

»? 

MU 

:n a d i s p -7 fí c i o n e 1 c! i A q u c \ r . , 
Paternidad me hizo chari . Jl 

dad, no le respondí a la quexa ,» 
que tiene de fi mefrao , tan en 
particular como quiíiera "V". ^ 
Paternidad quiza porque ,» 

jiueftroSeñor quifo responder „ 
aeiia V . PatarnidadCequc-
xa defi mcfínoidiziendono ef 
taibueao para viui^ni para rao 

Ti-: AIQ uiodo UÍOS 
cllra^obras a Dios. Ellos fon 
ios modos tú ]iic aquertc mag 
naninio varón obraba, dando 
fubidos quilates de perfección 
áfus obn-s . 

7 Peio alpaí íoque cau 
fan admiración cftosinodos de 
obrarían realzados,que obfer y effcclosde vn puro,y perfe- %% 

» » 

» * 

>• 
»» 
»> 

s* 
*» 

fu naturaleza tan gallada le im l f 
pide ios exercicios di? fu voca- t¿ 
cion,los quales no puede exer ,» 
citar como defeaj d ize tambié ,> 
no efta bueno pata morir, por 
que le parezc no fíente eii fu , j 
espíritu , y alma aquel feruor, ,» 

uabacfte varón deDiosfla cau 
fa no menor , el mo do huiail-
de , con quefentia deíi , y.de 
bbrastan heroicas como obra­
ba, hafta llegara perruadiríe, 
que ni eftaba para viuir, ni pa­
ra morir: cabando tanto en el 

Sto amor de Dios, que quería 
tener en el cílado de fu vida. 
Trátelo con nueftio Señor j» y 
me á dicho fu Mageílad a efte 
propoiito. Son muy d i fer en-
teslos ojos,y villa de Dios, de 
la de los hombres : por lo qual 

efte fenti miento, que le obligo (dizc fu Mageí iad) quema- »» 
a comunicarle con vna gran chas vezes juzgamos,y nos pa t» 
fíerua de Dioshija fui a espí- *czeea nucOrosojos/que eslo 
ritual , de cuya virtud teaia mejor, nías puro , y mas acen- ,* 
muy fubido concepto, para q cfradojloque en iosfuios, cia- *% 
lo encomendare a Di»s;ytra„ rifsimos^ fapientifsimos no lo 

es tanto; y por el contrario ío 
quemuchasvezespareze ma­
lo,y defeéluofo en nueíh'oso-
jos . t ieneluíhe , y valor inte­
rior en los diuinos. Mú dizc 

talle con fu Mageílad con to­
das veras. Lo qual hizo ella 
por obedezeraíu P. y M.espi 
r i tual , ^despuésdeauer lohe 
cho respondió ío queíefígue. 

S Por cftar de no bue • nueílro ScáKic acaeze a»o-
?aá 



V . Paternidad CB eftc 
,5 par t icular ,p«eseftand« apto 
'* por la diuina mifericoidia,pa-
" ralo vnOjVpara lo otro,lepa-

rcze la contrario,, y eseftala 
*s razón de nweftro Señor , que 
*' djzeafsi.Eftá V , , Paterni. 
'* dad bueno para v iu i r , y bueno 
*% para morir ; porque ñuiend© ya 
, , gaftadoia faludj y fuerzas de 
** la naturaleza en labrar la vitia 
" del Señor , y en cultiuar,y apa 

rejar la heredad de fu alma pa 
3$ ra que de f ruto de vida eterna,. 
*' go^ayade l padezer que es el 
53 ni ai o r bien q u e N . S e ñ o r oíTre-
** ze en efta vida a cjuien mucho 
** amarlk uandola cruz de fu tia 
*' queza 'y d e b i l i t a c i ó n , laqual 
»* ie impide a cooperar con el de 
»* feo defualma , q no espeque-
>* ña cruz. Ella también bueno 
>* para morir (dizenueftto Se-
** ñor ) por Ja mefma razón d i -

cha, y porque ya Abrahan a 
** deftt tado fu hijo , y come pan 
*' concortezajpor lo qualfc ha-
> ' ze fieíla en fu cafa.Quiero de-
>» zir,que auiendo ya V . Pater-
>> nidad , quiza gozado de la 
>» dulzura del Señor, y tusdiui-
*• nosconfuelos , y amor légala* 
»> do,y tierno Je dan ya a córne r 
»» pancocovteza, y nogada , ni 
>» come íino manjar fo l ido , el 

qual c r i i j y engendra en el al-
9» ma virtud,y fortaleza deDios, 
»> con la qual quiere, y defeaco 
i * grande fuerza , y aífeeto 

Í **7 
lo mas hondo , y fuperiordel »> 
alma,y coraron , todo lo que ^ 
Dios mas quiere , y es fu fanta ** 
voluntad , aunque aya tibie- »*í 
zas, yfequedades. Eftodize >» 
nueftro Señor, Por lo qual no M 
ay ocafion de defconfuelo , ni i t 
desconfianza, en femé jante ca >» 
fo,y ejftado del alma>qual es la *' 
de V". Paternidad , íino de >» 
alegtia. yconfuélo en el Se- »» 
ñor , al qual ofrezcamos con »» 
amor de hijostodo nucl f io c o i * 
ra^on^ y alma , y todo lo que i% 
hiz ie remos ,} 'padec ié remos :e l >>. 
nos cufeñe, y de fu diuina l u z , >» 
amen.. Hafía aquí ia respue- Í» 
fia de aquella fie rúa de Dios . 

Sfe Ot ra vez mouido d e l 
mefrao fen t imien t i KuiniMe 
defi,y de fus cofas, efe riuió á la 
mefma vn papel , pidicndoL* 
que le e n c o m e n d a í í c a Dios, 
porque a la medida de la f ia-
qza natural, y falta de respira­
c ión que fe.nt.ia , le pareeiate-
n;;i u espirita t ib io , y ca ido,y 
que ello le daba gran pena , y 
cuidado . Obedeció ella , y 
t r a t á n d o l o con nueífroSeüor, 
le r e s p o n d i ó fu. Mageí lad lo 
que ic l igue, fégun fe halla en 
la dcpoí ic ion defta fiema de 
Dios , que fue la cfclarecida 
V i r g e n doña Marina de Efco-
bar. A l m a poc coufolarte quic . 
ro digas ello, a tucofeíTor, que ** 
pueselpor eidifcur íoderuvi- *• 
da me a dado todo lo que ie d i , 

de 

http://fe.nt.ia


y cfuellas,yfaludcmpleiícíolo 
»* en mi feruício , y agora rae da 
»* lo qu^ tiene có todo el affeélo 
*» de fu a tmíi que es juílo que y© 

agora le de todo lo que foy , y 
** ten2;o;que es atni inefinOjy mis 
>» ajadas y que a fu carne flaca,y 
»* huclTosconíurmdos yo los mi 

rarecontalesojos/quequando 
llegue fu tiempo, resplandezc 
rau deiaate de m i , como fíete 
^ezes el Sol, éfto le dkas para 
fu confuelo . Añadió mas el 
Señor, A. la mine-ra que va die 
fhro eonreruerodelpues de a-
uer efpnmido^y Cacado iodo el 
zumo a vn limón , ó naranja, 
con la deílreza,y primor defa 
arte,hazc vndulzeletuario, ó 
conferua de aquella cortesa 
que fe auia de arrobaren la va -
fura j afttyo de ios l i ú d o s fe-
eos,y de la carne que mis lier * 
uosanconfutaido, e a mi fcrul-

¿» 

*' 
41» 

»9 

»1 

"»? 

>> 

í» 
*f 
>* c i ó , haré vna obra tan íingu 
»> lar^ymarauii/ofa^ querefplan 
»» dezca mas que fíete vezes el 
>> Sol. Efto te digo para tu con-
#J fueloyel fuyo. Haila aquí en 

fudepoficion. 
i o Ella junta tan fmguiar 

deaffe^os al parezer opuef-
' tosvnacidosde vna meGna vir­

tud , íin duda tue rara en efie 
magnánima varón; porque ílé-
do de animo exc^lío^uclmmil 
de de cora ̂ on , en fu porte , y 
cftim-i c oiiteaiptibleí pero no 
.ta fus fea úaiier.£os,pue* íu fea 

ti? na piitecia de h^m'Bre aett 
t ierra, f iaodevn An^ei del 
Cielo, mirando en fus obras lo' 
mas perfecto,)' eminente dé la 
virtud, que es lo que ;.le Dauid 
pondero San ZenonVeronen -
fe (obre aejucil is.palabra Í.DIÍ -
iníne non e¡} éxaltatu*n co ' msu $ermi 
fed exMtaal amm.immeeiin, Qup ^tJnff^ 
Pfophetd Ifla diuerjítas efi j non n J*» 
exaltat cortev¿Í!:;it avimim ? non 
•in mafftls , & mitáhuihm fuperfe 
amhiUt ffed non ham'üiter fenth^ 

• exce/fasanimo efí,&cord^fíímif-
ftíSyhvmilis infíí ts , fed non humi-
lis in efl .fenfuf eifís incóelo 
•eft̂ anima ñus efl ¡n excei/isuenen-
dns ergo kurnilitatis> €ralt!tadi~ 
nis modfis ej},vt cor de hxmilesjtn 
¡ H v e i o , & animoftmp excelfi: 
Efta alteza de obrar fe2;un los 
fentimientos , quecadadia de 
Dios reciuia , y efta humildad 
decoraron fegun el baxo con­
cepto quede í i , y de fus cofas, 
tenías herma no con admiració 
el V^.P.Luis déla Puente me­
diante la virtud déla magna­
nimidad,que es vna heroica hm 
mildad. 

11 Pero paíTcmos yaatra 
tarde las demás virt;udes,y ca 
primer lugar de la charidad, 
porque a vida dé lo profundo 
déla humildad de cite lieruo 

deDios,campea maslo alto 
y eminente de fu en­

cendida cha-
ridad. 

C A P . 



CAP1TVLO i m 
De fu charidad, y amor para con 

L A regla cierta de la 
fantjdad de cada 
vno es la charidad, 
porque esla mifma 

fantfdad , ó tan con j anta con 
ella, que ai parto que crece,es 
fuerza crezca en ci alma la 
«iefrna faatidad, y perfección 
délas densas virtudes , y afsi 
por efic norte hemos de defeu 
¿ r i r con i aa sce r t cza i a crainé 
cia de perfección a que Dios 
fublimo a eñe fu gran íier-
« o . 

2 Tres grados diftinguen 
Jos Myfticos en cfta virtud, 
rey na délas demás vktudes; el 
primero confifle e n l aexa í l a 
guarda de todos los preceptos; 
e i ícgundo en la de ios confe-
josj eitercero^y ptrfe£lifsimo 
enei encendido,y abrafado a-
mor pira con Dios. Deíie v l t i -
uiOiY perfcclifsirao grado foio 
tratare enerte Capitulo: fupo-
mendo íos dos primeros, y re 
íeruádoel trataren particular 
deilos.paraotrosCapitalos do 
de hemosdt tratar de ia purc^ 

za de fu alma ̂ cumplimiento 
délos vatos Religiosos. Pero 
como el ejercicio del amor 
paila en lo mas intimo de nue -
ftra mente,ycora^on,ninguno 
nos podra dar mejor teí l imov 
nio de fusfabidosquilates,que 
el raefrao q lo exercilo.y pra-
ticoenlo masfecrcCo de fu al­
ma. Oygamos pues al vene*» 
rablePadre eníu memorial,re-
fíriendo los altos fentimietos, 
que nueftro Scñorle comu­
nico , fobre aquellas palabrat 
del Patcrnoíter. Fiat volmtts 
tua ficHtin calo,&inteYfA} De 
íla mcfma palabrafaquc, po­
día defear amar \ Dios, co­
mo le aman los Angeles, y Se-
raphines , pues puedo defear 
hazer la voluntad de Diosco- ** 
mo ellos. Encendido en cf- '* 
tos defeos exclamaba dicien- " 
do : o Seraphines qüe ardéis '* 
en amor de Dios , metedme *\ 
en vueftra compañía , para 
que entre vofotros a i d a c ó v n n 
amor ardientc,y puro , v deíin ^ 
tercfadol b íibaxafc fi quiera ** 

y vno5* 

m 
t i 
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vno de cfíe vueftro exercito tiene,por las qualesfafen lia- i l , 
c©nalgunabrlHi dé eííe diiai-
no fuego, y ^ r l í m r e mi to-

>) ra^on.lengua,y fentidos, y to-
9f do y o quedafe íiecho fuego co, 

eíle aiQor.O íi ardieíre en fue-

mar¿das , y por lasquales po 
demos entrar a el , que fon las »* . 
cinc© llagasdadel coflado ctra s> 
mas derecha aljcora^on. O ani > t! 
mamia Salaraandria infernal» 

go de dolores^y trabajos, y deC queyiuesdeiatro defte inf in i - f i 
preci®s,hafta purificarme , y to fuego,y no ardes, ni te con- 9t 
defapiopiarme dctodo lo cria fumes,fiempre cftas verde , y 
do,para q mejor fe encediefeea. entera en tus pafsiones 10 ani­

ma mi a íi fueíTes como auc mi el fuego del diuino amor. 
3 En otra parte de fu, 

memorial añade:Diosesfueío 
' • * - O-

i> de amor que iluftra enciende, 
j» y coafume. Imaginábame yo. 
í> andatdeatr© deíte fuego . E-
Í > fte diuino amor tiene fa esphe 
>> ra a modo dé l^sdemeatos ma; 
» terialesj v-ñá éspliera tiene in -
y* cre-ida, y, otra criada. La ef-
» phera incred'a esla diuimdad, 
i* cfta ella tan eltendida como 
»' el mefno Dios y como Dios es 
» fuego todo eíta lleiiodeDios. 
>» todo ella lleno de fuego:en fue 
> go viuimos, y en fuego nosmo 
« ueriibgjilamaradas deífe fuego 
»> fon tfjdascriaturas; losélemé' 
» tosjasauessiospeces,<&c.To-
» dos cRamos cercados de l i a -

masdefuego. Pues como na 
ardemos Señor , ó fuego diui­
no ven arde, enciende , inña^ 
ma mi alma jy confume en ella • 
quanto me aparta deti. La efr 

> » 

** 
» » 

>> 
l> 
»* 

Phenix, que ardieíTes en eíle 
UégOíyte confumiefeseiize-
niza , y gufano , eftimandote' 
por tal, y faliefes renouada en 
Dios, Pareciame que erainfi^ 
nita.mi flaqueza parad bien^y 
in5nita mipotecia paraelmai; 
q maiorílaquezá en el bii c^ie 
la que nada puede.bueno ? y q 
raaiot potencia en el mal jque 
la q puede defear todo 10 ma-
lo,y puede refiltir al omnipo-
téte fuego;TrQcadDios, y bié 
mío lasfuertes; hazed infinita 
mi flaqueza para el mal,y infi-
nita mi potécia para el bien, v-
nidme aioranipQtente , y qda-
re. ownipotélc en el» y por ei0 

4 Deftcsdefeostanen 
cendídos>y abrafados de arder 
en el diuino amor, Je leuan-
conueftrp Señor fuauemente 

>S 
*p 
»», 
3> 
*> 

n > 
> » 

t> 
* t 

i $ 

y» 

9t . 
* » , 

»» . 

afuficruo al exercicio dc los , 
masaltos, y heroicos aftos de , 

phera criada es la humanidad; amorde. Dios , queleemosen, 
de Chrirto Señor n u e í b o , fiu lashiíiorias de los Santos : fi ^ 
cota^ó esvn horno encendidi* para vueftra gloria Dios mió ^ 
fimo de fuego: ciaco puertâ , (profî ue enlu men?priai)fue ^ 
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ti 
fe raencflerque yo ardiíTe per-

. petuaiticnteeii los fuegos ía-
*J fernálcsjquitandolacalpajyo 
t i me ofrezco/aecharme en el-
»> tasliaiíiás, porque las llamas 
» del amor me harán UcUaderas 
i> todaslasllamasde los fuegos, 
>» y dolores del mundo. Nafe 
*> qual es maiorel contento que 
»» tienen las almas de Purgatorio 
»* enarderenaquelfuego, por ' 
»> queDíos l aqu i e r e , / f u volun 
*> tad(y /uí l ie ia lopidejóel tor» 

>» m i l i t o que tienen en la dila-
»> cion de ver al qaea nan. Enme 
>> d i o de todos ellos aí íeí loslue-
>* gomea4er*on(jaba, y conver 
4« t u ami intiignidadjy vajeza) 
»> al; guna&.yczesme parecía que 
*» era vergüenza dezirá Dios N . 
>* Señor,- amóte Señor mas que á 
*> los Cielos, y tierra, y Ange- ta de Dios, a quien tanto a-
j» les,<Scc. Como feria verguen- man :comoquiefeveiacnefta 

Porq de verdad caufa afombro 
la brtaleza, y valétia de fu a-
amor,rHoftrádo b iépor íüsac-
¿os el volca de fuego de ¿ir or 
diwinojq ardia en aql pecho.Y 
debe hazerfereparo en el co­
nocimiento de quefe origina­
ba tan fubido amor, que aun 
qno era intuitiuo era tan real­
zad®, q mas parecia vifta q fee 
c o mo lo deiao ta a iquel i a s p a la • 
bras. Efte fentimiéto procedía 
de ver la grandezade Dios. 

6 También es de repa­
rar la duda que excita fobre 
qual es maior el contento de 
las animas de purgatorio i por 
verquepadezen porque la vo 
luncad de íi)ios,y fu jui l ic ia lo 
pide, ó el tormento que fíente, 
por la dilación de la ciara vif-

>i za decir aun amigo mío: amo­
n t e mas q vnaplumado vti quar 
j> to, &c,pués íin cóparacion ex 
>: cede masDios a todo lo criado 
i» 4 va hóbre a vnapluma}y elle 

fentimiento procedía de verla 
» gf¿dcza de Dios, y la vaxeza 
» de las criaturas: y quando ella 
„ ba con efta vergüenza , yco* 

mo empacho decía. Amece Se 
üorcon tod¿> sla nor que rae 
es pailbie , ó amece mas que 

i} tydas iascrenaturas te aaiun. 
f N > p »rece uno qac 

oímosaun S.Pabio excrciun-
doíe en a Aos de amor de ÍJÍJS 

vida morca! entre femejantes 
cftrem3S,ydudaba íi era maior 
el contento de viuir padecien­
do por quererlo Dios^o el t or­
mento de dílatarfeie la vifta 
de fu amado.Ea cftofegúdn pu 
foS.Buen auét uara laperfecció 
deJtercero, y masaicogrado 
de c h m d ^ T e r t ' m s g r a d u s cha* Ve pr§ 
ritatlse¡i tanto a¡*$m¿jíí*ár*. ad cejfure 
Dexi7jt quodfine ¿jau/í vnerc ligio», 

.non Pojsts+comtH'fts defidsrwdi- c. i^f 
[ o í m n i i & efe enm ChrijíOytdibtis 
eft vmere,in ̂ m k m U ^ d ñ H i P i m-
faiHA}otejl mré in átdenu detide-
rie etiam per d i r á htJti?®&* 

Y a Paro 
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Pero aun mas vmaincntc pare 
ce fe declara la alteza deftc 
grado coniafoluciofidefta du 
dá jque propufo, y Coito efte fi 
aifsir&io aínaate, que aüque n© 
la fuclta de paiabTa,foitoÍa c ó 
la pradlica: porque para el fue 
materia de roaior cocento dar 
vn ^ufto á Dios^ue de tormé-
toia dilación de la vifta del 
aiifoio Dios i como fe ve por 
aquel afto tan heroico qae-aca 
bamosdereferir^quaado atrue 
qac dcdArvtiguí loá Dios j y 
que fe conriguisífe fu gloria, 
fe ofreció A ios carínsJifíK e£er-
iiüsdel iníierao.quefon {ia co 
paracion imiores, que qaanto 
pue de pa dszer-el al ¡m del i u -
fto euella vida ,6en elPur»a« 
torio con! a diiació-dé la viíta 
d j Dfos, paes es masía p r iu i -

en vna profur.cüfslma hvmilV.. 
dad.EiriídnKiitc fe debe íio-. 
tarla vergüenza , y empacho,, 
que kcaufabadezinque ama­
ba a Diosmas que á todas las. 
criaturas, y fobre todasellas^ 
pues Ja cóparacion que da iBa-̂  
teriaá vnaélo decontricfóy 1 e. 
era á el materia decófuíIoíi,co 
mole fuera a vao anteponer la, 
perfonaque masama. al ai^or 
de vna pluma, o de ¥;ia p^ jís;;,. 
tomando ocafíon con eíte agu.. 
do reparo, para alentar las fir 
nezas de los a¿ios de fu ampr, . 
IIQ atreuiejidofc a dezir^quea-
maba a Dios mas que atodo la 
ciiadojGno. AmctCjyo Sefiof 
can todo ei a m.oí gu.e me es po. 
fi b i c , o a me £ m a s que to dM 5,1 as» 
c naturas te aman. 

8 Pero vendamos a las p r^ 
clon pcrpgcaa delira virfa, que Bric^adeS5y inclinaciones que. 
fu íüacio poriariía cuefea^ Y c^e ^^r^0 de Diosexpenmea 

to x y,defeubrio en aqud gran. 
poriarga quefea. Y 

afsi el que a lo primero fe ofre 
ceporia glona de fu amado 
mas valenüa de amor ¡naeftra, 
que el que muere viuiédo, por 
ver que fe le dilata la vi'bi d el 
ÍJUC ama, y también poique en 
clVo fe» a do íaas parece 4- mira 
{^no aíi s p¿ro enlopriinei'o 
nVi*4Uira.al que ama, pUesíolo 
a t i l d e a fu voluntad^y guí to . . 

j Fuera deüo esde reparar 
qiian prefcnteteaia cftcficruo. 
de Dio i ' a vÜtn* l«ÍMnadaea 
medip de tata alteza d« amor, 

q u i fuí>4íwlo cílaba 

peíib de amor $ que fentia fu co 
ra^on.Quatro excelentes pro-
pnedacírs (dize en fu memo­
rial ) tiene el verdadero amosr 
dei);os,por,lasqualesfe diiHn *! 
gue dei íalfo; Primera el ver- >% 
dadero amor de Dios infinita ** 
mente ama,y eflima masía gjo ** 
ria de Diosq laproptiaj antes *í 
iiitienectpsparamirarla pro 1 
pria,m hazercafodei la .Segü * 
da^el verdadero aíBordeDios, ^ 
níasquUyeamarqcpnoccr , 7 
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cía. y fi quiere conocimiéto.ó mo arnor a defp^ciarlas, y HO , J 
ciería es ouramétepara amar, hazer adUsmascafo , que de ^ 
mas.vobedeccr.Teiccracivcr vnpeco de viéto, defcubriesi. ^ 
dadero arnordeDios mas quic do cola luz queDiosda4com© tg 
i€ aqai padeztr, q g o r m a s es vanidad y iiadajiiada.naíla, ¿ 
quiere btber el Cali» de ia a- lo que el müdo llama honra yy ,¿ 
niaroura^que d ds la dulzura, aue esd elcitarfe có la rcmbras ^ 

^ Quarta el verdadero amor de dexádo elcuerpc verdadero, ,¿ 
" Bíos.mas quiere dar que reci- y guí larde la imagé, no hazie 9¿ 
*' uir, y fi defea reciuir dones de do cafo de la cofa repreferita- >¿ 
*' Dirs.espara darle có cllosglo da^Eñc tal efta éntrelas alaba f9 
*' ria.y h ó r a ^ hazciie mas heroi ^as, y hontas como eíhmicra ^ 
^ c o i í c r u k k s . C o n t o d o e f t o n o vn Ido lo , a quien fe, dixeraii ,p 
*' condenóla inteció de feruirii tales cofas, ó h a z e deliaseicu 

Dies por premia, porq csfcúe- fo qae hiziei aíi las dixera vn 
*' c a u q u e no la fuma,Maí}aíi- papagaic ,ovn loco. Lotercc- „ 

quieneimeraoiiai j las qunks ro témala gloria de Dios,por ,3 
propriedadcscó vctajasresplú propria , de fuertequemngu- ^ 
dezeene- lamordef tegráí ier- naotra cofa tiene por hoftra, „ 
uo deDios,fiatétamiceconii- fino lo que es honra de Dios, „ 
deramos todo lo referido,)' aíi Y' ü güila de la houra, que fus 
có razón podemos dezir. que Subditos, o fieles le haZen es ^ 
las faco de la rcílexa,que hizo Porque con ella es honrado f¿ 
íobrefusmifmosaapsde amor. Dios , y cou cllo Cuniplenfu -

9 En otra parte de fume- Volutad, y ellósfe aproucchl 0 n 
moriai penetres admirables in Donde fe hech»,bien de yei ha 
clinacionesdefte dminoamor, biadeexperiencia ., y.fonto- • 

ra| oygamosfus palabras.Elamer dastres inciinaci«>ncs, propric-
' > <ú Dios i lo primero mclinaa dades muy &,vgukresde vn he • 

^ huir,las honras^Jospuellos, of roico amor de D:os, qual era 
s íicios .exere icios henrcfoSjy el de i%t fu Heruo fondado errv"' 
s huirdeiosqueleaUban.yquie m profundifíiaia h'dítóiiclad;, 

tiene d i o , i i le acaece eftaren creciendo la perfección deíta 
. . . tre honras ella como entre ef. virtud al paílo que crecía lo 
J . pinasiaftiírad© , y p o z a d o a ^ a l t o d e f u a i i í o r , 
.. poreilo. LofegúdopQrquáto 10 Mofe podía cóteiier en f u 
.. muchas vezes ao puede huir,y pecho ede tuego cíe amor diai 
.. e l eftar punzado deíta manera no , ni le podía diíimular.yea 
I. fwckeíb^uai" 1 isclm*xlmií* íubri^yaíibiOiaEapoyfubocs. 

ü v -
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fiianifcíládófc en fus palabras, 
cyendole muchas vezes los 
quele comunicaba mas de cer­
ca, y viuian junto a fu apofeli­
to muiferuorofos aélos de a-
tñordc Dios, dulces coloquios 
©on el que tanto amaba, y fre-
quentesjaculatonas dichas co 
tanta fuerza, que parecia fe le 
arrancaba el alma.dando cla­
ras mueftr as de quan a¿luado 
cftabaenlaprefsciadcfu ama 
do, y la continuación conque 
fe exercitaba eneftosaélostan 
heroicos de amor, oyganíoslo 
que en c onfirmacion de lo que 
vamosdiciendo, dixo en fu de 
po í ic ionvngran ie t rado , que 
le comunico, y.trato muchos 
años , que fue el Padre Lucas 
Carrillo bien conocido en la 
Prouincia de Caílilia por fus 

.lucidasíetras,humanas,y diui-
nas,ypor ios apiauiosdefu pul 
p i to . 

it Fue (dize) el Venera ­
ble P.Luisde ia^Pueate nmy a» 
uentajado enel amor de Dios, 
porque íiempreieveiaquean* 
dabaeniaprenfenciade Dios 
tan aguado, q caü fe le ieian 
lo? penfamientos, porque con 
las acciones, y meneos dei ro-
ftro exprimía eíletionnente, 
lo que interiormente eiiaba pe 
fando , y todo era Dios , y en 
Dios ,y fiispíaticasnoerande 
®tra cofa fino de Dios, porque 
deltenialieno ei coraron t y 

defta abundancia de Dios fe ^ 
llenaba fu boca, y afsi no con ''. 
fentiaquc fusnouicios/yeftu- ^ 
diantes en la hora de recreacio ^ 
hablafen de otra cofa, que de ^ 
Dios,y el comentaba,y ene en ?j 
día lasplaticas, pegando á t o - }> 
dosferuor,y deuoci5,yiHfini, ^ 
tas vezes le vi tratar del amor M 
de DÍOS.Y en fuma todo quan. ^ 
to los Santos enfeñan acerca „ 
defta gran virtud rey na de las ^ 
demás , lo veia praticado , y ^ 
pueí lopor obra en dicho pa- 99 
dre, de tai íüerte que lciendo o 
enS.Gregono5yeaS.Bernar- ^ 
do,enS.Buenauentura,y ottos 
Santos, y Dolores , que efcii- f 
uieronlasalteza$ , f primores ^ 
¿ Q la charidadjibarcparando, |> 
y diziendo entre mi , eílo to- ^ 
dolo hallo en la perfona del t9 
Padre Luisde la Puente. Y to­
do lo que el dicho Pa dre eferi 1| 
uio en fus libros del amor de ' 
Dios » nopareze fino que fue ^ 
vn tanto del original que De- }i 
nía en el alma. Vile ,y oileen . t 
las oracionesjaculatorias, que 
vfabafrcqucntifsimaraente.iid ^ 
zerlas coa tanto feruor , que )t 
pareciafele arrácaba elalma, 
y Jo mi fino me dixo el Padre ^ 
Hernando de Mendoza » que t i 
dcípuesfuc Obifpo del Cuzco j t 
contemporáneo, y coiiitifci- íf 
pulo mío , elqual yiuia cerca í$ 
del apofentodel P.Luis d é l a ¿ 
i^uentcj k oia,y notaba ellas t) 

y fe-



Luis Jeta Pítente fiJK é Cap. j . 171 
y femejanUs acciones, lo mif- t i aqui el Padre Carrillo. Pof -

s, rao me dixo otro Hermano có lo qual no ha faltado quien 
3, difdpulomio , q murió mo^o,, honre aefte fiemo de Dios 
„ fantrfsifBo , y feruorefifsimo, coi} t i nrmbre de Seraphin 

qfeliaraabaDie^ode Vlibariri atendiendo á lo ardiente , y, 
„ natural de Yal ladol id , el quai obrafado de fu encen 
^ predicaba fumas grádezasdel didoamorpa-
,> dicho P.Luis de la Puente, en racon 
s^eftanuteriadecharidad. Haf- Dios,. 

C^PITVLO. 
^ . ,• - te- • 

De los rcarimientos,quetuuo el Ve­
nerable Padr e Luis de la Puente, cerca 

de hazer la voluntad de Dioscon la. 
perfección que losBienaué-

turados la hazen en el 
GielQ,y como coo­
pero ácftos ícn-

amientos5! 
S ; M Í ' V I eoforraesfucí elCielo. Oigámosle en fu rae- -

ronalfucgodea-- morial Cerca de aquellas pala 
JL T JL mor diuino , que hraiFiat voluntas ttíaficat in ees" 

ardiaen el corado. / o ^ ^ w m ^ G í f r e c i o f e m e í d i - t i 
defté fiemo de Dios, losfenti- ze) vn dia quelo que nueftro í% 
iTiientos , que fu Mag^eí^ad le Señor nosmandapedir espo-
comunico de procurar hazer fible akan^arlo.yafsi que po- , 
fuvoluntad acá en la tierra co i día pictender alcancar cfta / 
!á perfección que la hazenlos perfección en las obras,poi mi , 
Ae^elcs^Bicnauctiirados «n «wias^ucfu^fen^en el comer, \ [ 
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hablar , arar^ cnfeñar, & c . 
Hazerlascon lacxaccí©n,quc 
lashiziüra vn A a g d y ó VHBÍC 
aíieiiíuracio! íi Diosfelas man 
dará kazer, ó a lo meaos ten­
go de tcflcr defeo defto.> y mi­
rar c o « o las hiziera , y ani­
marme yo a Itazeriasafsi, cipe 
cialmente quantoa la pureza 
de intencian,pretendiendo pu 
raméatela voluntad de Dios 
por fi mifma , defnudandome 
de todo amor propuo de intc-
reíFe temporal, ó erpiricual^tc 
niendo porfumd honra,por fu 
mo deieitej por fuma íntereírc 
mío hazerla voiatad de Dios. 
Deí lc modo encendía aquel 
veriicuio: Poma maDomne di" 
x i cujhiire le^eat tua/n : y otro 
muy á ptopoütoiHarednate ad 

q a u ex^hMia cordt$ meifát .Po r 
mi hereaciaJtni premio,mi cíe 
io^cn^o elobcdeccrce, y üa-
zerc» voluntad. 

2 Pero no paraban eílos 
fentímientosfoioen bueuoide 
feas^ pjrquecooperando á la 
m a p i o n q u í Dios le daba, paí-
faron á va i heroica execucioa 
de atfedosbii bn^uiares, y ex 

1 ttaordinarios , cooi^ le vera 
parias pala oías coa que pro 
h^ae ea fu memorial.Oc aqui, 
(coaciuie) jb.a deduciendo at-
tcAos vanos:go^oau detca^r 
raía pejrioíu , cuín lengiui | y 
ütraytjcas ajicaraies,, pQ^ i i í 

Dioslo quierctgo^onie de'pa-
dezerlastentacioacsjque pa­
dezco,,)' penasextenores^y in 
terioies, porque Dioslo quie­
re: íi es; voluntad de Dios, que 
vina rail años , y mas cargado 
dedetnbajos, y tiniebiasin-. 
terior6S,y exteriores?comGyo 
no le ofenda^íío quiero: fifuc 
fe voluntad de Dioscaftigar-
mc c©las pe ias infernales,qui 
tadala culpa^eíro quiero. M i 
cielo cshazerla voluntad de 
Dios,cd ello tengo en la tierra 

^elcieloucordeme de vn dicho 
deS.luaChrífoílomofobre ef-
tejugar , que diciendo N . Se­
ñar : ¡?i*t voluntas tua ficut i* CQ? 
/ o ^ i w ^ r i ^ q u i foque la tierra 
fueífe Cielo, Aqu i fe me ofre­
ció también aquel veríode Da 
uid. Miferictrdiam^iudtctunt 
camabotibi Djwi'iei Que con 
iguaidadtengo.de calcar ^ y 
alabar a Dios , y gozarme de 
las obras de fu j.ulbcia , y de fu 
inifericordiajen aii,yen otros, 
Phcfgm'hii/t infirmitáfiüHs ^e-
iSt&c* Aütjueetlo ao quita la 
compallon de iasinifeiias,y ad 
ueríidadesageaas: porque de 
vnacofame puedo compade^ 
zer en quanto es pena de mi 
proximojy alegrarme ea quá -
toes obra de ia)aiticiaae D i 
os iiHevioy f u i'Adic'.orti' tm'tKt 
f£C!t!oT& cunfd itm-fiwi ria íta -
aquicn $i uciuonai. 

j r .r UyaJeí^echadc 
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X « ? ¿ ' í ¿ ta Puenté Ith.z, Cap. 
•verqiiánto le conmnicoNuef-
tro Seáer a cíle fu íieruo 'dé a-
quePiRoclo ta diuiíiro de liazer 

•la voluntad de Dios en ia tier­
ra con la p^cfccció que los A a 
^gcies,}' Bienauenturados ia ¡fea 
i e n ertel Cielo.Porgue,4 cofe 
al paracer mas agenade va hó 
bre mortal,cfueiiegar a extre­
mas que fienta ^o^o en los de-
feílos naturales, y que las inif-
raas pe áas exteriores, y las i n -
tenoreSj y aun iasmirmastea-
tac ion es le fean mitcria de go-
^o^orqaeDios aísi lo quiere, 
y es ella fu voluntad: y io que 
c x c e d c to do en c a r e e i rn i e n to, 
Íle2¡ar a querer las penas del i a 
í ierno, ex:cluiendo la culpa,fi 
faeííe güilo de Dios,repitien­
do Cegunda vez e) a ¿lo deque 
tratani ísea elCapitulopafla-
¿o? £íto mas parece retrato de 
Bienauenturan^a , donde to­
dos los objetos por contra­
rios que parezcan íc r e iu -
zen a materia degozo , y a-
leería , vmendofe'en va mo*-
tiuo^ueeselgufto , y volun-
trdde Dios; que eílado de hó-
brss mortales^que viuenrodea 
doi , y combatidos de la^mire-
ríasjy peíialidadss(deíia vida. 
Pero el Padre Luis de la Puen­
te,en eíl:o tenia librada Cu Bie* 

- auenturaii^a en efte valle de 
lagrimas: en hazer en todo ei 
gufts.y volútad de iuamaio^ 
pordi f icui to ío , y arduo que 

r / / 

pareciefe í u o b j e d o , porque 
fu abra fado amor no le pernri-
tia otra cofa , con que venia á 
tener-enla tierra fu C i e l o v i - . 
uir como Angel entre bobres. 

4, De aqui Ic aacia a eíte 
Venerable Padre el dcicanfífr . 
con grande Pazyy gozo en ios : 
dul^es bra zos d e la diuina p ro 
uid€ncia,re.ÍJgr/ádorc todo en 
lasmanos deDlos,yen íüdiLu- , 
na voluntad, la ande fe en todo 
y por todo de aquel Señor , a 
•quientan ardientemente ama-
Jba, como lo da á cnteader en 
cílas tiernas, y regaladas pala» 
bras de fu memorial. D i o s e s ^ 
mi padre, mi madre, mi-ama, 9f 
raiayo , mi paí lor , migouer- ^ • 

hilmihi decrit. En efto fentia ^ 
grandecoafuelo : Diós íabe, i» 
puede^yquierchazertodoquá »> 
to me conuiene,íi efte ©fficio, 
o fuceíTo no me conuiene,pa- »» 
raquele defeoí Si mecónuie-
ne, Diosordenaracemofuce- *H 
d̂a. baziendoyo con paz mi ** 

deuer.Por prouideda deBios »* 
vengo a tal colcgiojCoa talRe '> 
tor,contalespeffonassá tai of* >» 
fit iof 6officios:íi cofioen eíle »* 
Dios,todo íuccderabkn. M i ** 
cuidado Idefer en el officioq **> 
rae encardan de leer, predi- **í 
carjgouemarAcnofatisfacer ** 
al concepto,que defeo tengan ** 
de mi los hombres, o imagino »* 
q tienen : pormie defto uazeu >* 

2 con-
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17 g Vid* atiVfneratti P a á n . 
cogoias, vjnijacks^triftezas, Ü tí) tratando con el deftasma-

„ y mil imperfecciones , y Dios terias , el quallo declaro def-
, i »0 mepide mastkloquepue- puesenfu depoficion. 

do,y fe,ccubuenavolunncaJ. 6 De aqui Uuibien 1c 
De mi parte tengo. d« aficio- nacía acjueleftudip taa cuida-
narme ála deshonra, y defef- dofo, que ponía en ajuftar lo 
tima de ioihpmbres , fiando- qnefueíle de maior güilo , y 
raedeDros/yíuprouidencia, agrado deDíos para executar-
q no mefaltarala honra necef lo. T adelantofe tanto en ef-
faria para hazc^bié mi oficio, ta ciencia tan importante de 
Tengo también deprocurar a alcanzar quaí fueíie la volun -
ceptar de buena gana todos , tad denueilro Señor en ios va-

: ¡ . ios trabajos,^ fe ofreciere, yo rioscaCosqueocuirian .aiuda-
cafionesdepadecer^q nadaes do déla luz q n Mageftad ic ; 

tt á caía, y todo espara bié imo, comunico, que quando obra^ 
íi vfo biendeUo.bo mifinp pcf^ ba,y acpáfejabá no parecia ft-
faadiaaotros^ioíoio cófuexé no orieeíUba viéndola volun , 
pio,perotábiécofas paiabrasj , t a i dfepo s » y aísi era grande •, 
y eran enfuí>oca mu v frequen í» refolucion con que. aconfg- , 

f* tescftas,N.S.fabe loque nos e jabaá josqueleconfultabáio, . 
' . íía mejorjy aísi es grá cófueló bre qual fucile la voiuntad , y 

dexaraos gttiar de fu diuina guífo de Dios.Tanto que vna 
prouidécia. A las qaalésdaba perfora muy rcligiofa , y muy 
tai viuoiy erpi0tu:.q recababa familiarfuya, que fe afiliio m» 
mucliqrfelQtque felasoian., rhosaños , que fue el Padre 

s¡ Deíla miüm coformidad Francifco Peibcer, dize en fu 
có la diuina volútad ie nacía a de poUcion:Refpondia con tal . . 
que i i a^ , ref©laci^pyy feguridad lo que 
lidad coqretiuiatodasl^.cP?. acpufejaba , que folia dezir ** 
fasq fucediijafsi proceras,co . la voluntad de Dieses que fe 1 
pío aduerfas q fue muy íingu., fe haga eífo/y efto . Y el modo 
larea eftefieruo deDios.Porq có qaeiodezucraral,que ad 
cola mjfma igualdad reciuia mirado yodeziaentremi,Pa 
los males, i losbienes, como in reze que eíie Santo Padre ef 
genuamente lo confeílo en . taleiendola voiútad de Dios, '* 
cierta ecaíion aun Cauallcro ( 7 De aqui finalmente le M 
muy ffpir i tual ,y aficionado,, naciaaquel frequentc exerci-
fuyOifqtueD. Pedro de Oroz ció de ados heroicos de con-

a bieuconocidoeftVallado» ícin.ifc!ad con la v c l n i ; d d 
X>iô e 
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I>ios, con vms palabras que 
com p uí o fu. a & á, o y í o n b s íi 
gUícntcss, FvnDsmiietnwe dé­
me per metcifcarne. &cire<*om' 
ni* mea, fito&ifsim* velxntaitai 
in omnibrts, & pef o*»fi<t ru**Ct& 
in áLtemú. Hagafc Señor en mi, 
de mjjpormijrefpcftaderoiy 
de todas -niscoíasvucftra voiü 
tad rantiísiraa , en todo , y por 
doventicpo,y eternidad. Efte 
miíino exercio^proeuraba per 
fuadir á los demas,ím permitir 
q en f u prefencia^í aü pormo 
do de donaire fe dixeíTe pala­
bra,^ desdixefe deftaperfec-
rion^notandolaego , y recha­
zando con prefteza qual^uier 
dcfcuido cncftapártcíaunquc 
laperfonafueíísí Religiofa, y 
graue, como leTucedio c ó Fr. 
Bartlaoloine de Segura de iaor 
de de S, B :nito , y predicador 
mayor delRealdeS .Benito de 
Vdl la io i id , elgual dize en fu 
dcpofici5,qviédoIe muy apre 
tado de fus eafefmcdades}y a-
chaquesjle dixo con donaire, 

t > V a l g i íic DJOS Padre nueftro, 
>« de quanta Talud tiene N.S.pa-
* i ra dar abarb.iros,y faltcai-?res 
>> que le offendé có ella.nodic-
»• ra ai^ana a V . Paternidad .pa 
>j raque hiziera muchos bienes 
>5 en las almas,Pero ci V * . P. no 

lo tomo a donaire , y al punto 
con grauedad, veras, y efoiri-
tulerechi zo^ izxÁáo . Padí£> 

>, Pad re, de >: e m ->s á D i o $ go acr-

narfu mundo, aueelfabcpor »» 
donr! ? n'f-sha de üebarequefa-. »» 
h : \ T . Paterniri idjComovfara >» 
yo de ia f a íud , i i la tuuiera. >» 
Otra vez cíle mifm® rclígio-
fo lleu ido del aflFeíto que le 
tenia,al de§pedirre del le dixp, 
Dipsdeá V . Pareniidad cales, 
y talesbienes:rcfiriendo algu­
nos crpírítuales de grande efti-
ixia. Perocl Padre Luisdcla 
Puente muy eníi, y con entere 
za le refpondioeftas palabras. 
Lo que yo he meneftér/ps que 
fehaga en mi la voluntad de 
Dios^en ttempo , y eternidad. 
Y dize^que lo dixo de tal faer-
tc,que falio muy admirado) def 
cübiiedo por aquel afto la per 
feccion grande de fu alma, y 
quan aéluado eílaba en todos 
los priiHoresdelarefignacion, 
y conformidad con la volun­
tad de D ios /y con quaa fupc-
rioresluzes ni'raba eftas ma­
terias. Con vna hija fuya ef-
pirífual muy faüorecida, y viíí 
ta da deN.S.le fucedio otro ca-
o, que es co »íir ti ación de lo 
meími . Eílaba eíla fiema de 
Dios muy temerofa de que le 
co i ieñe la muerte con vnos 
terribles dolores cjue folia pa­
decer de quando ea quando, 
pareciendoia que fi eran tan 
vehementes no la daria lugar 
al aparejo que defeabacnaque 
i j a hora. Comunico cíK- tu 
le nti mi e nto c ó! u c o n fe H or c 1 

Z 2 Pad:e 
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P2 Sr.e- Eiii s de I*Puete: el q wal 
l;i d íxo : Yo no pido modo de 
íir.ierte particular , fino el que 
N.S.ciuifiere; dandcic có eííp 
a cníendier que e ñ o tenia por*, 
mejor,y masperfc&o. Quieto 
fe có ia rcspueíla , no fin admi 
ación déla conformidad que 
fu Padre espiritual tenía con 
la voluntad.de Dios^ues ni en 
lanzc tan apreta do, ni ^ótf in 
tan honeílo defcaba aliuiode 
fus dolores reniitrcndofc en to 
do al guilo jy voliintad d'iui¿»a. 
Pero como dcípotísls fobreuí-
nieíIVn Iosmiímqs dolores con 
tant avciieaKHcia, y tormen­
to }qae por eipáciodé'ócho lio 
ras no pudo' ibfegar , ni eitar 
cjueda vn pUritq;,,,iEíl:a.odo cora 

N . S. ( que acabado el trabá-
Ijo ia v inoav iu t á r , y ¿Q\Wé~ 
r 4 r) 11 cua dad ¿ fu a n ü g u o a ffe -
¿ to ie'dixo : S -.-ñ->r 10 fea mí 
muerte con ta ,\ ternbks.doiq-
tcs,-.por^ae no nm: d % k a j é w ^ i 
pave)'5!? • aunc|ue :íavconfeílor 
me ha dic hó^qae eliio píd^ nio 
do de m ierte particular , íúvo 
«1 cjííe Nu ; l ico Señor quifiérc', 
c|ue labe cl.^ue m%:s fe conuie-
j i^RepódioU N . Seúo't; buen 
esp ^ tu eseOcdc cu coüi í^r j 

• snas no medcUgracl.i el tuyo, 
Ga:ifícando fu MageíVad ab-
íolur .miente • por'bueno el 
espiritu del padr: Lui$f-/nre-

• probar d de h íierua de D:(- ¿ 
porgue tamoicu era; Üwhvf 

aunejue no tan perf-^o > cjiie-
no todos tien! iguales rea) zes,w 
de perfección , y,losdel Pa • • 

. dre Lms deia Pucacc fiieroa^ 
muy fíibidos., 

'8 Nb quiero de#ar de 
notar aquva'unque fea tan re­
petida Jla rka mina-de donde 
facabatantotneforo de- .'-tilos 
de amor de Dios^ y confor­
midad-cpn la 'diuiaa voluií ^ 
tad, con otros muy precio*. 
fos» que fue el profundo co-.. 
nocimictJtp- de fu nada. O i -
gar-osle cnf&memoriaI,don-

, de hablando deí'U, conocí-
rni c 6 to , ci) z e a Vé i . D é a q s tí 
facaba varios affe<5lo:s . Pri 
mero-dtfanmr d'tf Dios', por- 9,.>:( 

' que có vna'lucecica v i , que mi , j j ; . 
randofer demi nada, y al^an-
do ios ojos a .ver que...toda • 
el bien qne tenia era de Dios^ 
cqn eílo fe arrebataba ei co» 
ratón á amade . Aqui fe rae ^ 
efefeubrio como la humildad, , , ' 
y conocimieato de í l e s prin-
cipio dei amordePios.Segun 9 / 
do Jefeo de glorifícar a Dios 
por todo , y cobre alguna de 
vocion con aquel verírculo: ;s 

rnmSmtlci y propufe i rg io -
r'-ncando á Dios por cada o- j» 
brabuena en el exa.mea del %̂  
cha ., pu^s esfuiotodolo oue- 'Ú 
no j yjpor cada obra mala i r st 
me lium¿liando, y acufando. ,„ 
Tercero maiQr ajniiUQ, y con- ,a 
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¿ttis é t t é Fuente., 6. 1S1 
^ p^j-a ]a x h l u é , pnrecifrt' cia, y mas en fcr rire,que & por-1, 

' n ' d^me, ou^ce eftarcoigado,)'- mis propr as fuerzas los I14U I * 
*̂  Endiente ck Dios enlodes riera.d<- ^can^ar , porque pendí . -
" ío* bienes, fe hguia. | lo pr i -
" mero, que ellan mt jo t - gu-at 
*' d ados Í e no en mi libertad: 

, , * j qt i tyoim tft devojtwm-meH.'r. f6Y~ 
. s fí.írff 5 como el po bre que tre-
* ^ ne'vn.i rica yCili , y la da a vn 

hombrs pod:cr3fo que fe la 
'* guarde ; fegundo que vendrá 

e 0o s He nes c on mas a bu nd a a* »1 

' • ^ l i — ^ 
es Diss libe» a i , qui dan omni* 
bm ¿Ĵ '̂ C/ ÍÍT. Lo G¡uarto faque 

reíignación , que pues na 
da podia , no me auia s 

de meter por mi 
voluníad ea 

cafa. 

• • • 

i» 

que tuuo 
por Dios,y como fu Ma-

gcítadfc los 
cumplió^ 

i? 

2l 

3 ^ " ^ ^ effeftorm^ 
» • rauiliofo" pmdüxo 
V^JF en el V .P .Lu i s de 

laPucte el abrafado amor p ara 
coDios^devrioscicfeos misy v i 
uos , y encendidos de padecer 
porfuáraor , que esia prueba 
del maior amor. Eílos en par• 
íe nos declaro en fu memorial 
por las palabras que fe íigue n. 
Mucho tiempo me exercite 
en meditar, defear, y pedir en 
l a oración, Miíía,. cxameres> 
y entve dia ttes cofasjdt que fe 

acompanóCíirifto SeñorNue- ^ 
ílró todafu vidajdefde que na 
ció hafta que murió , que fon * 
pobreza, desprecio , y dolor, **. 
defmenbrandocada pa r t éde - ' , 
ftasenla meditación para af̂  ** 
ficioiiarme i«ias a ella .Fue pp • 
bre en la habitación, cama > ve ^ 
fíicíojcomicla.&c. Quando m** 
ció viuio , y murió:fue probre 
en la elecció de amigos , diíci- 9* 
pulos ¡'y paiicntes , y enel 4* 
officio , que c^ercitQj haíU *» 
los treinta años de Cu cd.id; 19 

fue'3 



igi V)dadeíVenerMe P¿dré 
fue pobre de honra , pobre ác dezer por Dios: poroitc de nd 

" regalos, pobre de volütad pro che el Hermano n^uicio.quc 
** p r í i i cíefnudandore del todo vittia junto a fu apofento en 
" defta. Fucdefpreciado.padc VÜlagarcia.l í oyacftasvozes 
*' cieaio gran detrimento en fu hablando con va Cmcifixo 
*' hoí^a de todas fuertes » cala que tenia:Dadme, Señor, cf-

h W a d i i Sibio , depaáerofo, lasll agaSjScñor eílasllagas. o 
f dcfanco.de Mcfias^e D i o s ^ que llagar. Lo qual pronun . 
' I eílo delante deRiycs , Iue¿es , ciabac®n tantoferuor,y repe 
sr Pontífices, y de todo el mun- ticiond^aaoSjmezclados ĉ on 
* dojimponiédole atrociísiuios otros áf te í los , y dul^escolo-
*' crimines, lietiosdetoda infa- quios a ChriftolCrucííicado, 
** mia.Padecio todaluerte dedo quequitaba el fueño al noui-
** luresinteriores , y exteriores, ció : y afsi dándole cuenta de 
** encadataiembro defucuerpo, fuconcicncia,y preguntando-
** como cólta difeurnédo por la «le como le iba en el apofento^ 
** pafsion.De aqui facaba defeo le refpondio con ingenuidad: 
M ^epadccercoiitinuaiiientcal- Padre , desde quemepaíTea 
** go defto. Ñola Domhte finevttl- apofento V : R . no me de-
9* nere muere *̂94i.%mte vadique xa donntr con ias^vozesque 
** video vnlfieramm. Donde fe da. Aqfonriendjie refpon— 

** echa de ver quauviuos , y ef- dio. Que que quiere mi Her-
fícacesfaeron fus defeosj pues ^mano ? ya que no nos acorda-
cotinuamete deí-caba padecer mos dcl Señor de dia, acor de -
al»¡o de lo mucho queden ellas monos de noche.. Eíle noui-
paiabrasrefiere j foiicitando a ciotue é l P/Fraacilco deCara-
Dios con los medios mas efíi- uaj al , bien conocido pa5 fu 
ca^esdela oración,Mitra,y e- Pulpito en eíVa Prouiacia de 
xamenes para que le cumpiie • Cadiila. 
fefus defeos. 3 Pero como Dios na 

2 Mofólo en la orado, comunicaba tan ardientes de-
c yecntro defu cora^otifolici- feosáfu fieruo para que íe que 
taba el cumpi,miento dertos daf' n fin fruto de effecK j aa-
feruoroíos déteos ¿ pero mu- tes para disponcrk con eil#s 
chas vezesno podiendo repn- fu^uementepara recluir el tía 
mirla vehemencia de íuatfec- gaUr beneftcio.qwc lc u t n f a 
t o^ ro rumpia en palabras, y ba hazer. de ó p l d e d e í l e mu-
vozesconquemcí l r aba fusve cho por fa amor, vlftitndofe 
ras,) .0 mucho que defeabapa defu nnía.ahbrca , y harieo^ 

dofe 



Luis de la Puente L A . i Cap.6 m 
la Cruz de Chri i lo , mudando 
hitos,como dízen .yvi l iedoíc 
ya de v no , y A de otro mctiuoj 
para recabarlo que tanto d t r 
feaba, juz^andofe por Índigo 
no á w i t i c u l o cíe arnante}qut le 
incíinaba á p idecer poiDios, 
y acogiendofe ál de reo,y cu l ­
pado, para, recabar fiquicra 
por elle camino , de la diuina 
juíbcia , verfe lleno de dolo^ 
res, y trabajos, no dexado pie­
dra que no na micire, por verfe 
p ad : c e r en c o <npa ñia deC b i if-
t o , ^ ^ la muyorfineza deamor. 

4 No djIatomuchoN. 
Señor el llena deftes defeos á 
Tu íieruojporqUefuera de la go 
ta artética,qpadecioen pies,/ 
manos, rodillas,)* toblllos con 
vchementesdolores;impidié-
dole el andar , y átemporaelas 

d^fc Imagen viua del mifmo 
Chriftocrucjfi¿ado,aquien ta 
to aínaba, y defeabaimitarjle 
cumplió a manos llenas, fus de 
feos: porque vn Viernes San 
to en el Colegio de VjUagar-
cia,donde efto paíló,dcrepf n 
te ílntio vnos grauifsimos do 
lores de gota artética , que le 
duraron toda la vida , losqua-
ks r eciuio confereno fcmblá -
te.y raueíhasde contento,por 
verfe ya con prendas de lo que 
t in to auiafolicitado. Pero no -
fatisfecho coa eftos dolores, 
có fer Can grandes,h'paba por 
mas,pidiéndolos a nuellroSe-
ñor c on las nii fmas verasiy íí fe 
detenia enconcederfclos, to­
maba deíto ocaíion paraexer 
citar fu humildad , teniendo-
íc por indigho detanto bien, 
y alegando nucuostitulospa- apretadole de fuerte q le claua 
raaL:á^arlc,comofeve por las í>a en vnacamatiillidopormu 
palabras que fe liguen,toma- chos mefes, y otrasaüq lc da 
dasdefume norial. Otras ve- ba lugará veftit,era impofiblc 

| , zes (habU del paic-zer) no me 
tengo por digno de tanto bié, 
yiuzgO qaeN.Señor RG me da 
f c m ? j é r e s c b a j os, p o: q«:c v C 
mis pocas fuer^as$ y que.todo 

f*s palabrasvy.de ver 

menearfe , fin© es ay udadade 
dos ínuletas.fuftentando en e-
lias todo el peflb del.cuerpo, 
finafentar los pies en «J lucio? 
íintio otro ^ achaque aun mas 
penofovygrauc de vn corrimic 
to continu© al cÜomago , con 

odepadecer,coquatoel vnadebilldad , y difpoficíon 
. í ece res imi tac iodéXtbN. tal , que en comiendo algo 

, >.(ov di^np de padecer enqua fe le inquietaba el eíloniago^ 
^ to el padecer es caftigo de mis porefpaciodc doshofas^arro-
^ rruchospecados. Donde mu- jando el man jar a la boc a, fin 

ciua la fucila 4« fu A Í Í Ü O a poderdixchrlc,^ vlümamca 
i t 

c» fsi es: pero ya que no foy 
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tele obíi^aBa a lasarle cafito- nica4o^ dientes, vtmi^laátafi 
do , y" la poco qiicle quedaba B landascorno H tutran de 

era para fu maior tormét 3,por ra^efiicrce que en poco tiem* 
<|Ué ie caufabavnas anííss,)' có po las perdió fia queda ríe xiiu-
goiasmortalest!queaoparecif gana deprouecho : haziendo 
á n o que auia de rebentar coa defpues ei rigor del corrimien -
.el^iaftaquepaífadascinco ,0 to íu operación las encías, 
í c h harás lo acababa de lanzar inchandorc, y poniendofe tan 
convertido ea vn huruor aze- Ciernas,)' delicadas,que no era 
do »amodo de va vinagre fuer poíibieínazcar cofa a Iguna có 
te. Efte torfnento era tan ter- ellas, y afsi era fuerza.quando 
rible, que mirado en í i , pre- 2e apr etaba, vfar defultancia 
cindiendo de respectos fupe- liquida,y deftilada, por no po 
riores, efeogiera el Venerable dei paíiai otra cofa: y deordi * 
jPadre ruorir antes cjuc fufdrle "ario fu corta comida á caufe 
vna loia vez,y afsi cada día pa deftos achaques^ra alguna co 
decia vu martirio,tancas vezes Ta fácil , ó liquida como vnas 
rep^tido^quaataspor fuflaque ycruas, ó Vaoshuebos, y mas 
za era fuerza tomar algo para de ordinaria vn poco de carne 
furuílento,quevcnia á fer das ro majado.y dsfpue^ defatado 
vczes aljdia , vna por lalarde., c<»ii ̂ ua peca de aaua calienv:© 
laniíando lo que amaXomado clara (porquecaldo nolo po-
a medio dia, y otra poi k nía- diafiifrir fu eftomago),y vn mi 
ñaua antes de MiíTa, lanzando §ajon de pan, fin otro fainetc, 
lo que auia tomada de parte m adhérente . Eftofe lcdaba 
de nochet en la mifma forma, liquido en moderada catidad, 
y c o a c l mifmo tormento. yvcuiaafervnpotajr tan i a -

y Deilc corrimiento al fuifo,}'defabrido , quelos mif-
eftoiiiago le prouino vna fed mos médicos fe admiraban co-
taa execílua i&Qixvn defabri- mo padia arroftrar a ch 
miento, v amarguradeboca, 6 Empego también l 
y viiafalibatan e fpc í l a , / pe - fentirvna apretura de pecho 
gijofa,que venia áferotro nue tan gcande^que cafi le quitaba 
110,7 terrif je tor,1Jeto , íinque la refpiració , y parecía que fe 
-cftos accidentes ictaitafen;ni ahogaba^yen dado algunos pa 
(el p.ara lu aii.aio vfafe de enjua fos era neceáTario defeanfar vo 
gues ni otro algún remedio, rato para tomar aliento, y po-
Eimifmo corrimiento del eíto der respirar. Padeció tam-
^ a ¿ o fe cft^náip ^la,boca,po jpiea el penp/b a.chs^ue defíia ' 
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gre decfpaldas con rauiinten 
tos, y agudos dolores. Eftos 
U n graucs , y rao le (los aclia-
que le duraron po r efpaeio de 
treintayycincoaños,y aiis,íiajr 
taque murió, continuados co 
tanta inCéfion de a g u d o s , / t e -
tibies dolores entodaslaspar-
tes de fu cuerpo , que no paré-
C t a í i n o que auia dado Dios l i ­
cencia al Demonio3 para que 
pufiefie a efte fufieruacoaío 
otro lob hecho vn retrato de 
cfoiorcs.La grandeza, y terri­
bilidad defta cruz fignificocl 
cncíerta ocafion^porque fien-
do Superior, y eftand© reco-

§ido eafu apofento en fu po-
rc camilla, entro el Padre M i 

n i í l r o , que era el Padre luán 
de Abaú^a, perfoHa de mucha 
religión, á quien como arriba 
diximos eftaba íubordinado 
en quanto á fu perfona , y pre­
guntándole como eftaba, no 
pudiendo negar la verdad a-

r quicjEi refpetaba como Supe-
*» rior»refpondio.OiniPadrcMi 
^ niftr©,como el Señor aííligc a 
á* efte pecador, de ninguna ma-
»* ñera puedoeftareneftacama, 
* ' y fmo es la cabera ningún mié 
** brotengo que no padezca en 

el fu efpecial mal , porque en 
*» los o)os tengo como vnaste-
** las, los dientes con todo ge-
'» ñero de comida , y bebida 
»» fr ía , 6 caliente me duelen, 
»* abraíame vna quixada, el ef. 

to mago y á V . R . Iccoftoce, ^ 
del lado del bazo no me puc- ' 
do echar, porque arroja muy ' 
pe nofas refpiraciones,del de-
recho , y efpaldas menos, el ' * 
hígado , y ríñones fe me abra- !* 
fan , lafangrede efpaldas me ^ 
aprieta grábemete,y en oies5y ^ 
m3nostégogota ,Diosfea ben \ 
dito. Llegaba cílos dolores a 
tal eft;rerao,que depone vn t c r 
tí «¡o mui religi^fo,yíidcdgin 

3ue fue el P. luaa de Venaui. 
cs^q muchasvezesíe vio qu 

de folo meaear al^un brazo 
ó pie,quedaba defmaiado^o 
la vehemencia, y iatenfiond^ 
los dolores.que con tan leu 
mouímiento fe 1c excitaban 
pero ea voluiendode fu deí 
mayo fe voluia luego á Nue 
ílro Señor con grande ale 
gria,y feruor como fino pade 
cieranada, 

7 Eftafue la cruz 
terrible compaefta de tan*, 
tas , en qae Dios puíTo á fu 
foaio por tan largos aáos, 
o el Demonio por peraaif-
fioa fuia,para raa/or prue­
ba de fu amor,y mcrito de 
fu corona , ai modo que a o* 
tro Santo l o b , y afsi con ra-
5on le podemos aplicar a -
qucllo de l o b . Percujsit Uo , 
vlcerepefsimoapUmápedis vj^tie ^ 

vertkem aus. Donde d i - 2?' 
S.Gregorio: aádewojhanda 
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18^5 ñ d a deifenérabíé F a d m 
quaUtate/ts , dicitur fercttfsit eam 
vlcere pefstmg , a i In^nitmd^n 
veroyjaKtt tater / t^Hhit if igUMf .a' 
yiArtA pedís vfqtte ad verticem,vt 
nimirptm mhll ¡h mente vacet a vio 
m.ítf cmtts m h ú cocote vácM ¿t' 
faena. Que por perrnifsioH d i -
uina lleno el Demonio a lob» 
de pies a cabera de dolares, íi 
terribles por fucalidad,y inté-
íion, no menos terribles por fu 
quaíiti iad , y ex^enííon , paia 
quetodíi fuinente , y alsna fe 
bañallea de gozos de gloria,, 
guando todo íacuerpo efiaba 
afiligido t ó penas y dbiores.-
TaifuelaCiuzdrpenaSvy do 
lo res de 9L C. gran íieruo deD Jos 
en éalidádiy en quantidad^ÜH 
que niii^aua parte de fu cuer­
po fucile exceptuada fino fó-
ia la cabera , para qqecono-
cieadolos,y ponderándolos en 
particular-fu elle mas vmo íu 
íentitniento>tomado Dios por 
medióla pena^yafdicion deíu 
cuerpo para qusr toda fu alma 
fe b áñale con mas crecidos go-
^os de gloria» 

8 L© qual entiendo 
yo en eíle inílgoe varón no fo-
lo del premio futuro de glo­
ria , que auia de correipon-
derá todos, y cada vao de los 
dolores, q padecía enfu tuer. 
po, y partes despero también 
de otro gozo accidetalj de pre 
íctetqcra comovnaefpecic de 
gloria: c o n que í c gozaba ca 

cada vno de aquellos dolores,, 
porvenir de la mano de Dios,, 
y fer de fu gufto,fiendo tantas 

Jas glorias accidétales,que fen-
tia fundadas en eílegozo^ quá 
tes eran íósdoloresque pade­
cía» Porque c®nj© defeabaco 
tatas anflas p adecerpor Dios^ 
y en efío aprendía tanto bien 
por ferdelgufto dinineno po 
diadexar de gozarfe en eíle 
objedo viéndole préfente, y 
efto fue cofa tan fingular en efi 
te admirable va r enque aun 
en el trabajo de las tentario-
nes- que per el peligro en que 
B o s p o n e d e o fe n d e r a D i o 5, a u; 
á varonesefpirituales,} fantos. 
ÍUele fer materia de triileza* y 
d e ft: o n íu e 1 o, y n© d e go z o, p ro: 
curaba él haBjáiir materia de go 
Zc poi el motiuo dicho de pa­
decer: go^andbfé en las aiifmas: 
tentaciones,como vimos cacl. 
Capitulo pallada nrmero 2., 
Lo qual buelue a repiti i eno-
tra parte de fu menioríal : O -
tras vezes (dize) hize prcpoíi 
to de s ufrarde tener las teiita-
tior,esinteriorci,queDioíqui- u 
feiTezexerriíaKdo en ello los %> 
cu5 eos de padecer , pero cíle i , 
güilo duu poco.Deíucrte que 
aíindefca penainteri©r Tac aba 
Dios gloria para fu fieiua fun­
dada en el güilo que dclla fea 
tía»aunque,,t c m« aduicrte.da 
rabapocü aC«iio porque elco 
IU£» en tváílir c o n prefiera 



la tentación no data lugar a 
mas duración que es.cafa bien 
rara ; y adniirable , la junta de 
go^o,f cruz en las tnífaias cen 
ta 'iones.para C]ÜC d<ísds íuego 
cm^ezafeafeatiraigo dei pre 
mió de tanto ainor> y defeode 
padecer por Dios , verifíeaa-
d^recneJ iocjuedize Santia­
go en íu canónica. Omne gatt-

^coh l .diamexijlitnate *fraíres mei enm 
Imentatione; vanas incideritis. 
Pues en/as tentaciones bufca-
ba, y í i a l ia taguí lo i leuadode 
raotíuü tanruperior. 

9 Y aísi no es marauilla q 
cJ ^ue en cruzes. tentaciones, 
y dolores, haila&a materia de 
gozo , bendígeífe a Dios por 
Jos que le daba fin procu-

quitos. DUI.^S.SCC,De caídas, 
tropiezo^ y^ipes.3c : .Terce-
ra,ric*ce5:íadesdcl efpiritu, co 
mo fequ^dddes,tinieblas, i g ­
norancia?, d i (tracciones i nuoí -
Íu;:!Ufias, cortedad de enten • 
di mi entone raem >rla falta en 
la iengaa, y fentidos; paf io-
nes , y inclinaciones malas. 
Quarta tentaciones del De-
mio aomo quiera, y de qual-
qniera fuerte que iean en ía 
carne, ócfp i r i t aen la in iag i - ' 
nac ioníó fenfualidadjC) entes *! 
dimiento,&c. Quinta,condi-
ciones de honibt es, del coleri- \\ 
coj flemático melácolíco,<Scc. 
Y injurias venidas por ellos, 
deshonras, defeílinins, odios. 
&c,Sexta,calamidades deia,y . . 

rarvaxarde la cruz enq Dios Igíeí ia , del Reyno, de laKc-
lcauia p u e í l o ^ i bufear aliuío l igi6,dcl Pueblo,del Colegio, 
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de los amigos,>kc. Todo ello 
lo debo padecer có reíignació 
en la diuiiM prouidencia. 

IO Tenia ta.nbisn en 
fu rncmoriul notados tres rao-
dos de portarfe en el padecer, 
para kuir las imperfecciones 
de los dos primeros , y feguir 
el tercero , y perfe^ifsiino á 
imitación de Chní lo Seño¿ N . 

Cn ellaj antes para aurnentarfu 
cruz tenia en fu memorial re­
ducido á caberas las occaíio-
nes de padecer con propofito 
de exercitarfeen todasconcó 
formidad, y refígnacion en la 
diuiaa voluntad: oygamos fus 
palabras.Lasocalionesdepa . 
decer, yfue esderaerecerfon 
ellas. Primera, necefidad del 

„ cuerpo,como hambre,fed^fue Cerca (dize) del padecer po- »» 
no,e;iferrajdades,triftezasfcá breza /defprecios, dolores, y >» 
fanoios. Segunda, injuiias de trabajos , aytres modos de a- }\ 
criaturas irracionales , de los uerfe. Lo primero cobardía es „ 
t iempoíjcomotr io ,calor , bu- de animo.ypufüanimidad.por 
iacdad,íequcdad;«3cc.Ydeani- nopadeccr algo dejo dicho 
inaiei,como picaduras de moí- huir, 6 dexar de hazer loque „ 

Aaa escon-



) S a Vida del Ve 
j , es conforme a la voluntad de anadia propoíitosbté extraer 

Dios^miinft ícutOjO officio. dinarios para adelantarteca-
** V . G . confc í l a r , predicar, da dia mas en materia de pade-

&c s Segundo ^ cortedad es de cer por fu Señor,Tai íue el pro 
animo tontentarfe folamente pofit o que hizo de no manife-

*s coa eílar aparejado á rceiuir ftarfusachaques,/ enfermeda 
*¡ las ocaíioíies que fe k offre- des, fineesque la conciencia 
r* c'ieren de padecer , l e r c e r o , le obligaíle a ejlo: curaplicn 
b* grandeza es de animo falir a dolé con tanta exacion,y per-

(vafearlas.y acometer cofasd5 f"eccion,que antes de manifef-
de fe offre zea algo .qae pade- taríeal medicojefolia hazer a! 
cet a maior giuda de Dios* Y gunaspregantascon difiraula > 

J*. cíioiplimiento de fu voluntad, cmn^para ajuftar primero fí en 
" aiancacion de Carifto Señor conciencia eftaba obligado. 
^, Huc(lro;el quallismpre an-du Oygamos laque acerca defto 

lio a b^car ocaííOíics de rúa- depufo el Doftor Gabriel de 
"* iar pobreza,cié maiar deípre- ConfccoXathedrat ícode Pri J 
V c i^de maioresdolorcsjnQCÓ- madelaV"lliuerí^daddeValla-
Jv tentandofe con los que íe of- dolid. en la facultad dcMedc-
/ fvcciaa. Por cftacaufa dex© cina .queletrat® , ycuromu-
'', á Nazarcth,,y fueánazeraBe- c h o s a ñ o s , como Medico del 
* . leu: por cfta dexoá ludea , y Colegio deS.Arabroíio de V a 
' fue a paí íarf iui iuez aEgypto; lladolid: Cumplía tan perfec • , 
*' por efta en fu mozedad to- CAíUente el proprdlto de no ** 
** moofHcio de Carpintero: por manifeftar fus achaques ^ fino 
, , ef larefueaidcí icr to : y l a ñ o - esquelaconcienciaicobii^af- ** 

ckc defu pafsiófefucal Huer- fe a ello, que primero que ma- ** 
** to , y falio á reciuiríusenerni- nifeftaííealguno, me pregunta ** 

¿^s , y el día de fu parsioa de ba como á Medico algunas co 
15 xo de hazerlo que pu bcra pa fas con dellreza, y difirnüla- >» 
* ' raefcufar afreiitas^ dolores, cion,para conocer por ellas la >» 

obligación que tenia de mani »» 
i i EÍTC vl t imo,ytan he- fertar ,ocaüar fus enfermeda- »• 

jroico modo de padecer imito des : y el tiempo queviuioel >» 
ci veacrabie Padre Luis de la venera ble Padre num a entcn >« 
Puente,)-afsi no contento coa diclintento de aquellas prc->» 
laso-diaarias yfrequentesoca guncasj ia íh defpuesdefu mu .» 
í ioi ics^ueocurt iaa.foiici taba crte: porq en encubrir los roa- »• 
oU¿5 i t i í i o r c sco^P^s ,^ 4ÍÍ« lc i>( |uepadeció | los dones,y »• 

ttiíf- 0 
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f «Msfericoraias con que Dios 1c 
. regalabafaeíinguiarifsimova 
1 ron Haftaacjuiel D o f t o r C á -

feco. 
1 1 C5 efíc mifmo fin afi en 

cí rigor 4e fus raaiores apnc-
tos,y enfermcíiadescerraba la 

HorN.que tan puro } y klift 
uio bebió elCaiiz de fu paGió, 
¿efeo-qtie la bebida en que f̂ n 
tía a l g ú n albulo . y 'rc írj^e-
rio^no le fupicfft bien para te.* 
ncreftooias que padecer p r 
fu amor. Que es cofa bien cx-

puerta a todo genero de ali - ttaordinaria}y que ci feñor d i f 
uios/m admitir el que le offre pufo que en cier ta, ccafió U 
cian, y juzgaban por neccíTa» di^elTeípara que Kocarccieílc 
rio:lo qualcon admiración no 
to vno de fus coíeCores, qae le 
trato muy intimamentejy teíli 
icacnfudepoí ic ióa , que eu 
Muguuacofa le vio bulear fu 
l in io .Ni aun el de la compa 
aa de otros -y fu conuecfac ion 
meria admitir cftando enfer* 
io.íicndo cofa tan vCada,y or 
linaria en ios enfermos^ y prac 
icadaaun dclosSantos;y ello 
•ra con tanto eftremo , que al 
jue le iba a íudara rezar ava­
dar facñcPadre grane,en cum 
oliendo con fu rezo , luego 
concotteíia le deipedia , íui 
Aarlugara otra cóuerfaciou,4 
dádofefolo có fu Dios.La mil -
mo haziacoqualquiera<| en­
traba en fu apofento.Coaeiu 
iendo co toda breuedad co el 
fino auia negocio particular. 
Porq aunque natarahnente íea 
tia al iui©^ cómelo < ó la vifta, 
y compa ai a de fus herma nos, 
íepriuaba del,par tener mas4 
ofFreceraChrífto, y beberpa-
ro elCalrz de fupafsion. 

13 Lieuado delU mciiuo 

mosde exéplo ta fin guiar.Por 
que paífo afsi, que cílando va 
dia hablandoeot^tros Padres 
decofasdeDk s,dixofinrepa • 
rar: y & lo reparo , mouido de 
Di©s(porque de otro modo no 
folia hablar ríe fus cofas. M u ' 
chos añosh4i5qucdefeo,qiieel ** 
agua que es el maior refrige- *' 
rio que tengo.ne me fupicíTc f* 
bien para teoer algo que offre * 
ccr aN.S.Y aunquequando lo 
dixo^no auta alcanzado el c ü -
plimiento de fus deíeos,c oníi-
guioio defpucs, porq el agua 
queconfu frefeuta leíoha fer 
de al iuio^ i cmgi ñ o en la fed 
grande qae pade^ia, le vino a 
fer de grantormeto. por el da* 
ñ o q lchaz iaa ie í tomago aun 
que tve (le umv t¿mplada,con 
qtue tuerza da ríela caliente a 
xalumbre , por 'equal no ve­
nia ¿fentir güilo con t i l a . Pe­
ro balladoic auneó cftomal, 
fe huuo de renucir al natural té 
pledclagua , bi¿ q fin reciuir 
guflo alguno cor la bebida, ¡tr 
qual cofeíío el mcín o V . l ' . a l 

6» ^iautarie^aCimiUScf l \ PJC^ de Sofía íiendo fu 



19 ñ Vida dd Venir alie Padré 
Superior , y dándole co^na a fu amor fe haílaba /no fe Cabía 
talcueta de algunascofas.Por defalir delle extreim. Buena 
que N u e í b o Señor condefeen prueba de lio es lo que me íucé 
diédo có losferuorofos defeos diovn día coa el venerable R. 
de fu gran íieruo quifo obrar porque viéndole yo uwy apre 
en el agua eftamarauilia, que tado en ocaílon en que Dios 
guftada no dieff'e gufto, y re- obraba muchos milagros por 
creo al que fe efbba abra Can- medio del azeitc de ia lamp a-
dodefcdjComo obro en el fue ra que arde delante de vnqua-
go de Babilonia Ja otra mará- dro muv railagrofo deNueílro 
u i l a^e que aplicado alosttes PadreSaa Ignacio en la V i l l a 
Mancebos Holesq iemafe,aa- de Muacbrega en el Heynode 
tesel aire hecho vn fuego les Aragón, le pedí fe vntaile con 
fíruíeífe de vna marea mui apa dicho azeitc, a que me refpoa 
cible, bien que confudiueríi- .dio vna respuefta digna de la 
dad i porque eíl^ marauilía la generoíídad con que padecía 
obroDios para aíiuio deaque- porDios , y bufeabafu maíor 
líostrcsgallardoslouenes,pe» gloria: Norabuenadixo, pe­
ro ladela agua,para que pade ro deante manoprote í to , que '** 
cielle mas fu helkeruo Luis, y noquierofalud , í inoesen ca- *»_ 
aunque ambos eft'edos fe orí- fo que dcli i fe liga mayor glo - ** 
ginaró de amor,uo ei fácil dif- riade iSíueftro Señ«r. Tana- " 
cernirlos quilates de fu caufa, íido eftaba ai pade: er, que n i 
pues el v no fue fruc^ de vna qua por igual gloria dcíiltiera 
heroicaconfeísioii y defeos ef delle extremo , fino es queiru 
jBcacesde morir por Dios,y el teruiniera la maior gloria de 
otro lo fue de vn encendido a- Diosen eÍcontrario;figuierido 
mora Chrifto crucificado p y eR ello la doarina de Nueftró 
de vnosviuosdefeos de paic* P.S Jgnacio,que quiere sn ca 
cerraasiporparccerfemasá fu fo de igualdad de gufto, y glo 
Señor, riade Nueílro Señ.>r5 quenos 

14 A u n de los medios inclinemos al extremo de pa-
pios y intercefsióde ios Satos dec ertqae es el q tiguio Chnf• 
deque fueieníosenfermosva' 6o , para que nos parezcamos 
lerfe en íus aprietosíe priuaba mas á e l , y nos virtamos de fa 
portener masque padecer par librea. 
Dios i porque como bailaba 1 j - par mediostan fu-
fu maior agt-ado#y eitabaper- periores procuraba cada dia 
f iudido , ]4eca el padecer par ganar tierra , adclaiitandofe 
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mas 5 y mas en el padezer por 
Chrif to,y ofrecicniiore volun 
tarianicnte a cruzes Un pefa-
das: porquede verdad en efto 
tenia librada fu gloria , como 
otro S. Pablo quando decia; 
Mihi autem ahfit glorisri mfi m 
cruce Domim noftri le fu Chrijli* 
Donde nota S. luán Ghníof-
t o : Nec-vsro dixü . ego nonglo* 
tior mt^go f voló glóriari rfed 
ahfit vt (gogloríer , pê  inde quafi 
de re fortetofa loques aho'ynnatm-
eff. Q^uenodixoel Apof to í , 
no quiero gloríame , lino no 
permita Dios que yo me glo 

rieen o racofa qe;'5 íu f i z : 
reconociendo en el eílv.-aio 
contrario gran ni ínl iruoll-
dad indigna devn Apoftfti co 
mo Pablo* Porque ios S t itos 
como mir an con luz del Cic» 
lolostheforosde la Cruz,ha­
llan gran abfurdidad en otra 
gloria qenhqeneUa fe fun-
daideíte numero Fue el vene-
rabie PadrcLuisde la Puente, 
y afsi eniaCruz de fe a lab a co 
mo co- ^eotro de las glorias , q 

de fe aba gozar 
en cita 

vida. 

I,)ramor del Venerable 
Padre Luis de la Puente 

para con lus pró­
x i m o s * 

T Y a la pareja 
, corren lachari • 

X v J L dad,yairordeDi 
os, y la del pró­

ximo, vafsi cuíca tan aventa­
jado FHC en ¡-i piímcrómp pu 
ciodex^r de ferio también en 
lofegundo.ni de irioñrarfu ar 
diente charidad^ y encendida 

con años muy extrahordíná-
rios , y obras muy feñaladas. 
Bien zelebresfon entre los Pa 
dres déia Igíefiaj los heroicos 
AftosdeMoyfes,)' el Apoftol . 
El primero.qu-mdo dixo: yíut 
dtmitte eis hanc n&rami antfmon' j?Xo£ <. 
f tris , de le medehbro tm t ¿¡ttem 4 
JCV/^/ÍÍ.OperdonadS»'.al pue ^ *n 
blo eíte peedo,ó botadme del 

libro 
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l ibro efe !a vídá. Y el fegundo y minh > f mmtMm verte- tibtt 's 
re 'yánm nonfinit eiém m[04 &mi4• ^Wc)» 

W m ^ m m á e p k Chñflo n o f m i -
^ íwffíí, ^ « t / « « í caintti tnñ fe» 

e m d i í m cAntc, qmfnm I[ráe¡it£¿ 
Lo quaieadeadcnmucliosPa-
drcs d'; vna perpetua fepara-
racioa cíe Cbril lo ^trueque de 
verfaluosafuskermaiios, que 

. eran del Pueblo de Israel. So-
/ : la vnia diferencia reconoce S. 

i I Chrifoaotaoentre eftosaaos, 
„ que M^fesdefeoperecer con 

codos,pcroS. Pablo defeope-
*** recer par Codos. 

2 Eílc ¡nifmo afta con 
laciicuaftancia de San Pablo 
cxcrcico el veasrabie Padre 
Luis de la Puciite , COÍ̂  .> fe ve 
porlas palabras del memorial, 
donde nabiandocoH Dios di » 
ze0 Siparaconuerfion délos 
pecadorcs.Diosmio .fucile me 
neílcr , queyo ardicíTe perpe­
tuamente cnios fu?»os infer­
nales, quitando la culpa y o me 
ofrezco á echar en eitas lla­
mas. Que es a¿k> , que caufa 
aííombro:) ' como ponierb bie 
Ricardo de S añilo Viélore^ha 
blando de S.Pablofy deMoy-
fcs,cstanrubido,que parece Ta 
ca de juicio al que íe t!ene, 
pues no le permite tenerniodo 
enfu zelo , porque repeler la 
verdadera vida, y fu felicidad 
porlaagena , parece ramo de 
locura^dize Ricardo. Non ne 
kic amoris trñlMi vidttnr m w a 

>s 

9/ 

latióle modaw menfaram teñe- tdshtt 
re*lSIonne[u>nmi& amentiA vtde- ritdtis 
t'4rejfejveramvUawtepellereji- tnfint^ 
mAm fapientiam arderé^mtipo* 
tentla refijhre ? Non ne vitam re* 
pellit\qHíprofratñí?i*s j d Chrlfta 
fefararicafit a Pero no e sma-
rauilla noscaufenpafmo femé 
jantes,fíne<jasde amor, y que 
parezcan efpecic de lecura a 
los que eílamos muy lexos de 
fcntirlas. Sintiólas efteadrai-» 
rabie varón,imitando enfa af-
fe£la el del ApoftoUy afsl obro 
tanto en bien de fus próximos: 
porque^rnortan cncédido co 
mapodia quedareftcril, y fer 
infecundo. 

3 Efte amor le obl ígá-
bano folo a defearco villasan « 
Íias,yfolicitarc5 Diosla falúa 
cion de todos fus proxiinosjpc 
rotanibicn fu perfección dc-
feando verlos todos abrafados 
en el raefmo fuego del diuino 
amoríque abrafaba fu corado,' 
y afsi lo fuplicaba a nueftr© S c 
ñor fin exceptuar ninguno; co 
rao fe ve por las palabras figuié 
tesfacadas de fu memorial, do-
de hablando con ©ios dize; 
Ardan en elle fuego el Papa, »* 
ylosCardenalcSí los Ar^obif- ' f 
p o S j y O b i f p o s , ^ ^ ! ^ ^ Sa-
c^rdotesJosGenerales.yPro-
uinciales, Priores, y Guardia-
nes , Rctores , y Superiores, ia 

Predig 



"Luh de U VíAsnté.Lih. iMkp* 7 5 i 

P r í dicadoreSírCófsfíorcs, Ef-

rostodo-s.ArdáloiRcryeSjyPrin 
cipeSjGouernad^res.yluszes, 
y Seglares. Arda losGentiies,y 

/* íudios3Moros,xí ícrcie5,yma 
* lo iCl in í l ianos . Cófuma eti e-

en el libro primero las al mas 4 
Liiuo á facar^o crecieron mut 
cha en virtud,y perfeccio , cu 
efpeciaJ eíla có quien le fucc-
diolo referido jCjfellamaBaMa 
riña Hernádcz natural de V i -
l la^añez, noiejosde Vallado 

• i 

¡los rodo pecado,quite toda ig ü d . la qual naomia de Dios dcC 
n o í á c i a ^ M m e l o s e a clamor pues de muerto fu mando l ino 
de fuCriador.Ea^ mueílra bie 
lo ai diente de fu charidad. 

4 Pero en particular 
procuraba la perfección de a-
qacllos que como Padre efpiri 
tuai tenia a Til cargo c on tantas 

á Valhdolid.yde co ifcjo del 
P. Luis de la Puétc có quien fe 
cofefTaba,y comunicaba en to 
daslascofisdefu alma, entro 
en cópañia d é l a Vi rgen D , 
Marina deEfcobar, preced ié-

veras, quenoauia medio,que doi?araeftamuchos ímpulfos 
no inteatafTe para adelátar en y infpiraciones delCielo, y U 
virtudjqualquiera de las almas afiftío porcfpacio desy .años , 
^uc trataba como lo fignifico có tales m m'lras devírtudjy fá 
a vna perfona muy fiema de tidad,gc5t.iba D . Marina poc 
Dios hija fu/a efpiritual.Por- vna de las niifcricordias grades 
eme qucjandofeJe vn d i i , y q N^.S.le auia echo,el auerfcla 
diziendo , que citaba muy dad3 por copiñera, Porqfuc 
amarga^'afl igida^oaílderan- muifeñalada en humildad, o-
do, quan poco crecía en el fer- bediécia ^ charidad: raro fu í l -
uicio de Dios: aque añidió lie lecio,y retiro, muchas fus peni 
uada defu fentimiento. V . P. téciás. y mortificaciones,cóti-
no cuida dcmialma, niprocu 
ra ayudarla para que aproue-

W che:eiPadreíare ípoi idío . Yo 
ando con tal cuidado, que no 

„ aycofaenelmundojquenohi 
zicra para adelantar tantico a 
qyalquieru de las almas que :ra 

„ Co.Dc q aquella íícrua de Dios 
q do no meaos admirada, qco 
foíada viendo el cuidado deiq 
Dios la auia dado porfu Padre 
eQ>ifitua/.Y fe le lucio bien ef-
t iLoí íz i i i id , pucs coíUQ vimo 

nua fu abíl inicia con voto de 
no co m í r ít u U , ni v e rdu ra jüiio 
fo 1 o de vn nú)ar,y eHe mui or-
dinario, y en calidad muy íimi 
tada.Nlcafe^eít ia decofs nue 
ua.ylahazienda q heredo de 
fu;Padres,q«ofae corta,parte 
empleo en necefsidadcs de fus 
próximos , y parte d'.fpuíb en 
fauorde lospobresdeXto,por 
Cá iofeelia comopobre. Pero 
NS.la premio aun ene fia vida 
dádolevnraui alto d ó d c o ía -

Bb ció, y 
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vcoiitcrepLitiorij con fingula dacharicíad pses tanto reeá* 
mfaiiores, y iíuflracioncs, f baba de Dios paralas Alinas ^ 
muy encendidos,)' extraordi- toma&aaíu car^o. 
Karios afa aos.aíid2ndQ fiem- % miínm amor le o* 
prc en prcfencia de Dios, l ie- U i * * a pretender coa tantat 
r.adctanrum® bien/inquena veras^paíTarálasIodias^porciii 
daleirapidisíTe el go<;ar defu plearfc todo en b i édeaque iU 
prefeneia^aunciue eran ñ o p o - gentilidadjporque feabrafabi \ 
casfus ocupaciones. , porque a fu alma ew déteos de Gonuertir 
porfía la bufcaban muchasper todo el inunde a ía fce de i c ­
io ñas para fue onfüelo, y biea íu . Cbriflro j y de ir , y e n t r a r á 1 
defusalnias>9y obraba mucha potcítci. gentilidad A predicar , 
entodosGoníusconíejos^exot el'Euán^elíoc'friédicráp licca | 
t ac iones^ íantas rabones. En cíalos 3=3penarcste:oíiioioiicfc-
cftecftado pcríeuero hafíafn taron,y ¿kponcalns que muy 
d k bofa eme rte, que fu e edio a. de c e re a te c ornan í caro o, y t r* 
lo* 57« de íuedade í í andoen taren, Pero ) j«efía nole 
coíMpañia de la Virgen dona, file concedido ^dedíco.tod'o» 
Marina de E ícoba r j aqua la l - ai bien; de las ílíkas ejercita rt 
tierapo de fu muerte (íegun lo do c on los que skud¡ ara e L, que 
dexo cíe tito en voa relacioin. eran innUnVc rabies los rniniíte 
que liego a mis manos) la vio rios de la Compañia con tan 
afiftidadel fantoAngel de fu íingularfcruor^y zdodelafal ' 
Guarda, que acompañado de uaeion de fus próximos. , que 
©tros .muc bos. Angeles cftabá- ni ac baques, n i enfermedades, 
a fu lado pusí lo el vn braejo en graues, ni otro ningún impe-
•cl cuello. , y hombro de la en- di ñento fue vaílan te a rc-
fenna.y h otra mano enfupe - tardarle de tan gloriofo cm* 
d lb , como aguardando a que pleo.contanto eííremo, que íi 
efpirafe para preftntai fu. A l - no podia confeííat fentido co^ 
mu á fu Criador. Aefta altura fe liaba de rodilla 55(1110 podía 
de perfección llego eíía íier- acudir apie adonde Je líama* 
ua de Dios aiudada, y guiada ban, iba en fu jumentillo, co-
dc fu F.y MaéH-ro el V.Padre rao ya diximos;: íí ni efto era. 
ILuis de la Puente , en que fe, poíible por no poder nienear* 
hechabien de ver, que no fue fe . ni tenetfe acauailo , fe ha-
encarecidafu rerpuefta >. nife zia ilebar en vna filia ccrrad4 
iiialogr iban los; extraordina - á la cafa de lapetfoua,, que 1c 
nados, d^weios de fu ene iáiz a u u menefter, y en bru ^os ie 
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fübian al apofento de] enfer­
mo» no can pe^ufiRo detriaien 
to dc-ru propriafalud, porque 
qu-mtb vfaba cíe lie medio era 
tan grande Cu aprieto,qae con 
cualquier nioairaíento, y ia i i -
dafei-eagrababaa mucho fus 
dolores. 

6 Mouido defte mifmo 
zelodccharidad con fus pro-
srimos por mas eaferm© que ef 
tuuíeííe no permitía »que def-
pidieílen a ninguno de los que 
Jebufcaban; y porque vn día 
citando repofando vino vn Ca 
ualíero a habiarlc, y el enfer­
mero le despidiójatendiendo 
aqueeftaba muyaprctadoequá 
do 5ofupo lo íintio mucho , y 
aduirtio feriamente al enferme 
ro,c]ucde alli adelawtc no lo 
hizicire,añ4ciieudo?quederea-

I ba mucha^que todos aísi los de 
- cafa, como de fuera tuuieflen 
t% cntendíd0,c |ué íaemprc eílaba 
9t desembarazado paraquantos 
„ le huuicílcn menefterpara bié 

de fus almas. Y ¿ ísi ücuipre, q 
le venían á confuitar , y tratar 
cftas materias» aunque fe vicíTc 
tan apretado, que qualquicra 
palabra le coftaba mucho , y 
por reconocerlo los que venia 
de fuio fe dcfpidieílé-.diciendo 
queyoluerian otro dia,el vene 
rabie Padre no lo confcntiajEii 
Icsdexabafalir de fu apofen-

halla auerlcsfatisfecho, aun 
I que tan á coíUfuya, y porqu? 

no fe retiraren les d e c í a , qne 
aquello no le cantaba , ante, 
en ella tenia librado fu aliaiu 

7 V e z í iuuo , que eftá 
do sn la cama muy malo le im -
bi© a llamar vnaperfona , que 
iieceficaba de fucófuc lo , y fin 
reparar en fu propio mal, dán­
dole aliento , y fuerzas fu en­
cendida charidad k fe virtió, y 
leuanto ,perfonaliHenCe acu­
did al coafuelode aquella per-
fonary dcfpucs de auerla con-
folado, feoft'recio can rauck* 
agrado ¿ hazer lo mifmo to­
das las vezes q l e h u u i e í l c m c 
nefter; porque fu chari dad > n i 
temía peligros, ni fe dejaba ve 
cer de dificultades. Y no folo 
ieaiudaba Hucftro Señor COÍI 
fuerzas extraordinarias para 
excrcitarla; pero a los tniíraoj 
enfermos marauillofamcate f© 
las comunicaba por medio de 
fu íieruo,para qiic fe confeílaf-
f en .yd i fpu í i e f l cn fusco fa^ , y 
aü traslafaluddel alma les da­
ba la del cuerpOíde que referí* 
remosalgunoscafos marauili» 
fos esel libro quatto. 

$ Delta miínaa chari­
dad nacía el eftar iacanfabic-
mente de diaiV de noche traba 
jando eu beneficio de las a l -
maSjyá cícriuiendu para fu pro 
uecho, yacxsrcitando ios mi 
nifteriosde fuinlhtuto, có tan 
gran tefoncomo íuio fuera ele 
carnc;yquando íu tiabajo ao-

i$b a tr©s 



— 
•ctioilaftiiB^ba, a el cramoti- ^icncíolc, yo qaeppt a t e o d e ^ 
uo dcalcgria, pav^uciuamor Dios rfmicicííe ya el trabajo 
JeluziaJigeratiUi peííaclacar pucsrceftabaacauatido^ ^uc 
ga jiaz^andoiaporaliuiOiyen no era poíible no 1c hi?it.íre ** 
twteniistentod^ fus males.Oy miic ho daño á fu vida, me u f- ' * 
gaiiiosacfteprop.ofica lo que pondio el fieruo de Dios con 

. dixo m£% depoíicion el Padre vna b.Qta llena de riíTa agrade 
Juan de Benauid^s varón de cictido clamor que l,e moít.ra- *9 
raucha religión > que intima- ha. No es cílode trabajo , íl- '* 

^ üiente le trato por mas de veia no de eatíetenimieuto pjra i% 
'* te aáos j traba) o(dize)en:eíiei: mi., '* 
l , uo deDiostacanüblemcnU en Peroquando a losqueje 
f» be ii e fi-c i o d e 1 a s ai m J S , fincef- miraban caufaba admiració, fu 
" farvn moraento s defuerte que israciablefed ele aiudiir á las • 
*' aun efianda enfermo 5 que no almas, y no menor con paGon 
* i podía oíbar-. rJ aun feotado, ver quan a cefta fuya atendía 
>*. nico pie eftaba de Lodillas,, ó al bien de ílxs próximos, afolo 

reeoí ladodíUdoen alguna f i - elle parecía quero haziana* 
H lla^ó arriin-idoa. la Cama eferi. da erabicn d e fus proximos,ni 
'A uiendo los hbros qimpriiíiio, pndiaya aicudirles , y afsi vna 
>». y refpodicdo a iascofas de que vez fe le oy o^iezic que ya qii« 
»> era conrulcaáo^aG.í de ios avie- j?o podía aiudajles por lo me-
*í Aros t como de los de fuera. ¥ nos euc oiuend aba a Diosloií, 
•* deüaíucrCe perfeueraba tana- obreresEuangclicos para que; 

bien en el conFeiTonario coa bixieilen mucho fruto, en Uif 
'» increible trabajo' , fin aflojar alma.s.. 
*» ni rematir en el aiudan a fus pro ÍÍO NO folo acudía con la. 
>» ximoSjpoi?íiaqnezaSyniindif- folicitudquehernosviiloalbic 
f > • pofie iones d e 1 c uerpo;, y eftan cfpiric u a l d e fus p roximos, pe -
ü> do el vencrabkPadrecn los vi ro tábi en a fu maior aliuio , y 
»> timos días de fu vida , yaque- tonfuclo.Mo diximos pocoen 
»» br-intado cl vnojo, el otro ca» el libro primero delafrcquen-. 
>» fi acauadr»,el pechoicuatado, cía conque acudía a los.hofpi-
j r y congrandífsima faluderef- talesaferuir » y afiílira lospo-. 
r> piracion : varias vezesfe me bres y afnuifmo en los Colc* 
J» faltaban las lagrimas viedo vn gioSjacudiédo.a fus hermanos. 
>» efpeftaculo comoaquelaaual dedia^y noche con tan fingu-
« mente trabajando en leseóme lar afsiftencia, que no parecía 
11 tariosfobre ios cantares, y di-, fino, (̂ ue el apolcuxo de cada 
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VQ.0 de los ?r,feriiíO$ era eiíuio 
prcprioi tanto que ynodelos 
tpe ie c onc cicron , y trataron 
mu: Hbs años , llegando a eíle 
punto d-ze en fu depoficion: 
que en acuiir a enfcraios.y co 
iolaricsfue el mas raro q auia 
viílojíii o i i o : lo q u i i no pare -
cera gránele encarecíinienio al 
que hiciere nieinoria de lo q 
diximos en el Capitulo i o.nu • 
mero 4. del libro primer o, quá 
do catiempo d é l a p e í l e d e l a -
ño de 1 ^99. no f*io afifíio a 
iosapeítaiioí de fuera , y deíi 
tro dei C o í e ^ i o , en las ncceíi" 
áades eípi ritual es de Cus almasj 
pero foto por dmaiorcanfue-
lo de fus Hermán íSíVifitaba c6 
tantafrequencuj y tan de efpa 
c ió acada vno de los apellados 
que au i a dentro del Colegio, 
que le notaron q dos,y mas ve-
zcsviíitaba cada día a cadavno 
dcteniedgfe en cada viíita caü 
vna hora , q es prueba de rara 
fineza de chandad . V e z v u o 
que folo por vn temor natural 

fi faeraf i heru^.y táto amor y 
cóp ai i 5 c o no o ü fu é r a fu ^4.<5e» 

i. Í Y Fa c c ola a ci m i r 3 B i c 
en tanta variedad de obras de 
ciiaridaíj>ru atecíon a no af^la 
grar yn inflante de t i é p o ^ t ^ Z 
líar ims de lo ^ j'azgaba tí ca­
da vna pedia , coque venia a 
te n e r t ié p o p a r a tod a $ X l a aio • 
le vn dia el facriftan para vna 
fe ñora t i tuíar : acudió, coa ta 
puntualidad acofi:umbrada,'pc 
ro hallo cue aunque el paje a-
uia llegado con cíainfo , de q 
venia, pero aü no aula llegado 
e 1 coc li¿ a Ia IgIefiade 1 Cele* 
gio. YoluioCcconefloalapa 
fento a profeguix lo que ef* 
taba eferiuiendo en bieade 
las almas ; dixola entonces el 
faenftan viédo que fe voluia , 
donde fe buclue V . Ra que tan 
preí locomo V . K . llegue afiit 
apofento, eílarafu Señoik cí 
perando. A que refpondio : c 
Hermano que elle poquito de 
t iépaleteg® pormuyprcciofo 
Y afsi entrado enfuapofento» 

queícntLa vna perfonaique cf- criuio poco mi s de dos rene 
taba enferma fe eftuuo toda nc$,y voluiocon todapun"' 
vna tarde a fu cabecera entre­
teniéndola con platicasefpi-
ritiaales , y delCiele. Porque 
en medio de fus graues ocupa­
ciones íaerapre fupo fuchari ' 
dad hallar tiempo para clcon-
fueio de fus próximos firuicn 
dolcs, y afiíHendoles con tata 
bumildad^y putualidad4c©w9 

lidad lünhazerfalta. 
i z Muchasvezes le dekL 

briaN.S.lasneceíidadesdcius 
próximos Kque por ocultas,ó 
diftantes no podíafauerlas'pa-
ra qne tuuiefle materia en que 
exercitar fu charidad. A l g u ­
nos cafos referimos en el Ubre 
primero > y otros fe referirán 

Bb 3 defpues) 
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defpues j aqui ̂ i lo quiero rcfc- -obediencia^ licuareis eife ms 
rirvno que icfuccdio en V i l l a rito de mas araas. Con queco • 
garcía, Auiaen aquel Colé - mío dan do fe per conuenciio 
g iovn uouicio a quien Nuef- con la razón, y después coao • 
tro Señorhaziapart icularesfa d o era iiufsion del Demo-
wores, y aun fe le manifeftaba nio. 
c o n alguna? r e u e i a c í o n e S í pe-* 13 Dcí la miTma cha­
ro de quandoenquadofe tráf- rídad para con fus proxiniog 
f iguraba e l Pemopio en A n - proueniado y no , el fentirtaa 
geldeluz p a r a c n g a ñ a r l c , c o ornamente,ylloratiasculpasp 
q u e p a d e c í a f u s iíufsiones.Fue agcnascaíí í^ádolaseafi^orao 
f u e r z a por cftctiempo ira M e fifueraii propriaspara aplacar 
dina del Campo , aaíiftir a l a mejor aDí^sNueftroScñor.Lo 
C©ngregacionProuincial,quC otro el hablar f í e m p r e que fe 
fe tenia entonces en aquella offrecia con tan granferuor,, 
V i l l a . Eftando en ella le daba «nordena perfuadir , que por 
iiii lbqelc^5clcora§on,finpo- todoejmnndo aofeauiadee^ 
derapnríar de fu memoria a« metCrynaofteníradePioxpoc 
quclnouícip; fconoc iédopor leuequefueíTc í que^oneftar 
«fto, o porque Nueftro Señor t a n e ^ i a u r t ^ y c o n r u m i d ^ e r í 
con masclatidad feio Ggnifi- lieganvio a efte punto parecí* 
co,la necefidad en que eílaba hoinbre muy robüHo jfegun í% 
clnouicio,finacauarfciaCon- fuerza , )• energía con que ha* 
gregacio con liccficja delPa. biaba , con vtus palabras tari 
dre Pr®uincialfe partió a tod^ encendidas, que parecía que 
prííla a VilUgarcia , y llego echaba fuego per la boca,po-
a tiempo en que aquel Herma* nieudofe el yoftrp como vna 
fio noaicio fe hallaba engrarj. braíTa encendida, y afsi reca-
peligro de fu vidaj porque i l u - baba tanto de íos que las oian? 
fo del Pemonioeftabaperti- faliendo muchos por fucau-
iiaz en ao querer comer,dicié- ía del^raaí eftado en que fe 
do que dentro de poco fe auia h a l l a b a n ; otros a t r o p e l l ando 
de .130rir, y que afsi no quería pon perdidasconíiderables fo-
dar aquel pégalo á fu cuerpo, lo,por feguirfu confejo, y n© 
Oydas pilas razones e l Ve pffenderá D ioSjOtras mcjara-
aerab le Padre, y conociendo do de v i d a , y procurando c a -
elauthor dcllas,dixo al n o - da dia maiorpuerza , y cuitar 

j u i c i o citas palabr&s : pues en fu alma no foto las faltas » r a 
¿uacisdk morir c o r n e é aora por weS /rmotatabicniasleucs. 

P* ; ' " $ A De* 
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? «4 Deiiaosfiaíi eñe Capí 
talo con vn» rifion quetuuo 
vna Religiofa ficrua^ de Dios, 
cerca délas virtudes referidas 
del Venerable Padre Luis de 
la Puente, y entte ellas de fu 
ardictecharidaiparacoDioS, 
y para con fus próximos : fus 
palabras , fon las fíguicntcsto-

r, madasdefudepoficion.Algu-
*' ñas vezes eftando en oración 
f * fe me ha reprefentado vn tem-
** pío de marauilloíTa fabrica, 
'* cóvnashermofascoiumnasdc 
** alabaílro,y fenaehadadoaen 
'* tender, que aquel tempío lig-

nifica la fanta Tglcija Calkoli» 
ca, y por Jas columnas cnteii-

** dila fíncerjdad,ypurezadela 
9* fee^ueprofeílaraos; y como 
. * en ella ay muchos fantoshon-
** ra<íos,y venerados de ía mifma 
*J Iglefia, y otrosfjueílnfertatt 

conocidos, ios tiene Nueílro 
' Señor guardados en el thcfbm 
* deíii fabidurí^ para raanifeftar 

los ^ fu tiempo t y fe medio a 
entender, «juevno deílos era 

m, V ' P ' W s de la Pucntccu-
^ ios, eíclarecidcs mereciraicn-

tos,fe me repreflentaro dentro 
de fí e templo en vna coiona ea 

** tretegrda defeis eíírelias her-
moíifsímas,que bañaban, y He 

f * naban eíle templo de luz , y 
f1 por eftas, feis efírella jfe rae die 
^ ron a encenderfeis virtudes,en 
^ c¡elfanto resplandecio.La pri 
^ m«ca fignifickbala pureza df 

fu vidaceleftial, mas de An- j» 

£el , que de hombre mortal, 
a fegundíijfuprofunda hurail % 

dad. La tercera, la contempla *; 
cioude láscofas diuinas, a la •* 
qualcon tanto eftudio,y dili. ,* 
genciafc dio.Laguarta,fufer-
uoroífa deuocion entodasfus '* 
cofas,y obras.Laquintaeize- *• 
loquetuuo de amplificarla di ** 
uina gloria por el mundo La ,B 
fexta, fu ardit ntc charídad pa %* 
ra con Dios , y fus próximos ?f 
acudiendoles,quantopudoen ** 
fusnecefidades corporales, y ** 
efpirituales. Vltimamcntefe " 
medio a entender por eftar ef- *• 
ta corona leuantada como en '* 
el aire dentro deftc templo, 
que quería Nueftro Señor ma ** 
nifeílarfufanti dad para qué h9 

fueíTeconocida, y hou- »» 
rada en fulglefia, 

Halla aqui *̂  
Ja vi- i* 
üoa» 

i 



1 fcí* f f • Vida del f inirdle Padré 

I C A P i T V L O V í l í . 

1; De fu Paciencia 

E la humiláací, y 
charidad na^e ia 
pacienciafegunS. 
Buenaucntura:y af 

jfi auiendo tratado de las prime 
xas vifCudes enlos Capítulos 
precedentes , tiene en efte 
fu lugar la de la paciencia cp« 
pío eífeclo conun delías ¡y no 
Fus menos zfymkzhU que fus 

, caafas en eftc viuerable Pa-
dre : com í lo danaen íeade r 
en fus depoíícioiies fusCo ifcf* 
p r es i in e d i c o s, y,e a íc r ai e r o s h a 

, íÜdo en eílc particular cb pa-
, ¡abrascncarécidisj porque v-

los dizea eftab m espantados 
letantapaciencía j otros ̂ ue 
íílaban atónitos, otros cjus no 
Joiian hazer corKSp^0 deüa 
ano íoscjuc la veían:otros gac 
fu pacieciafuc mas q liu nana. 

2 El primer grado de­
l ta virtud pp^ftfte eja reprimir 
iosmouimicjtit.os»y impetus de 
i ra , /impaciencia,de fuerte, 
que no falgan al roííro fusaf-
fe£lo$,nire vean en nueitrasac 
cio|tes exteriores las íeñaieSí y 
centallas ácftc fuego^oícran-
«io c on igualdad ios t i a b aj os;y 

males que nos fucedeñ, aota 
fea por dispoí iciondiuina^o-
ra porpcraiifsion fuy.a.La per 
feccion deíle grado coníiguio 
con eminencia eíle íieruo de 
Dios alcanzando t^íi perfec'-
ta Vitoria de los mouimientos 
defordenadosdeira t y irapa-

. ciencia , que aunque fu natu­
ral era raay viuo , y colérico 
por e í l remo, no folono no« 
taron en el impaciencia,o rao* 
uimiento defordenado de iraj 
pero en medio de tan grandes, 
y ípenofas cafer^neiades co­
mo en el Capiculo referimos 
continuadas por mas de trein­
ta-, y cinco $ y aun treinta y 
Hete años,nunca fe le oyó que-
xa ni de fusmalescni delasial!-
tas^qaefe le haziau , que no 
fueron pocas* ni de fus enfer* 
meros; ni de otro ninguno. Y 
aUnque el fentimiento de fus 
agudos dolores, era muy viuo, 
aí«i por la calidad de los mif-
mosdalores, como por fu natu 
r al, y c o m p l e x i o n t a n f e fi bl e, y 
d'ílicadajcon todofe reprimía 
de fuertc»quc no parecía que 
pjtdccü, 



3 Si algunas vezes el enf¿i- años^ofo lo íin qusxarfe.ps-
mero conociendoJoque pade ro fm maniícíl i r k » Varias 
ciaconcompafsionlepregun vezeslc offrecierofi perfoaas 
taba^quefentia ? Noiefpon- dsuotas, y fu mifino hermano 
diaireferuando efta respuefta el PadreFr. Andrés de la P u é -
parafoloslos Superiores, por te de la orden de Sando D o -
priuarfe delcoafueloquepo- mingo algunos regalos par* 
dia recluir en referir fus íiuíes, defpertar el apetito , que le te 
y íl algunas perfoaasgrauesle nía ^ay poftcadPípprqaiSpá-
haziania tuifma pregunta, ref 
pondia con palabras gene--
rales , diuirtiendo luego la 
platica.Por elmifino motino, 
aun á la parte inferior oculta­
ba los fentimictos de fu alma j 
porque á vnacftabapadecic-
do en la parte fuperior peíla-
dascruzes,que Diosledifpo-
nia para fu prueba,y júntame­
te tan rereno,y íin mueftras de 
fentimiento como íino pade­
ciera cofa ninguna. 

4 A l principio defus en* 
fermedades permitió que le a -
piicaíTenremedias por no p a ­
recer fingular.dcfpuesfinoc-
ra obligado de la conciencia, 
o de quien podía mandarfeio 
no los admitia . aunque elacha 
«jue,© enfermedad Isredujef-
fe á cama,y los doloresfueíTen 
vehementes. Vnavez eftuuo 
ocho días en la cama fin poder 
fe leuantarafdigido de agudos 
dolores de agre de efpaldas,y 
aoqaifo admitir remedio algu 
no , fuííficnio con increiblc 
paciencia, y con la mifrm fu-
frio e í b ac haqae ims dsv^ iatc 

decia muchasvezes vn haílio 
mortal , y nunca los quifo ad-
ieit ir ,y fi fe losimbiabá j o i re 
mitia al enfermero, fufriendo 
con heroica paciencia la fal < 
ta de {los y femé j antes aliuios/ 
y offreciendolosa nueftro Se­
ñor para tener afsi mis mate­
ria en que exercitar fu pacien­
cia . 

f El maioralíuíoque fue * 
len tener los enfermos que 
es la cama , para el era vngraa 
tormento, porque como eí la-
ba tan fin carnes hecho ya ef» 
queleto , la junta de vnos 
hueáTos con otros le caufab* 
ca la cama particular tormén 
to , y con todo era tan Ungu­
lar fu paciencia , que nada, 
parecía menosque lo que pa­
decía íin menearfe en la ca­
ma , nifacar vnpie , ni vaa. 
mano , ni dar vn ay , ni ya 
fufpiro , fino fiemprc coa 
vn fcmblante de vu A u - -

6 Aunque de con­
tinuo cftaba enfermo , 
y gtauemente enfermo, 
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r u n o quifo tener de a ficto en 
fenn i r j , excepto quanclo h. -
zia $iMM, f de orden d e í S u p f 
rio ríe le 3!amal>a el medico, 
contentandofe de ordinario 
con vn Hermano eíludiante, 
cjue a ratos eícufados le acu» 
día, con que cr:i fuerza pade-
cermucho, afsi por no tener 
les Hermanos eíludiantestac-
to vfo deílo, como porque la­
bia era güilo fu ronque no per 
dicííen nada de fu eltudio,aü-
que fue íle a cofl a fuya, c5 que 
tXAn muy confiderablcs lasfal 
tasque fe le hazian. Muchas 
Vczes no podía comer loque 
lieuaba el Hermano por n© a-
uerfe difpueílo en la forma 
que lo auía Tnencfi:er,y no ha­
blaba palabra 5 ha Ha que el 
mimoHérruano Í aia e« la cué 
ta, y empezaba aquexarfe del 
co$inero:pero el que porfi 120 
fábia hablarj para foio eRo to­
maba Ja mano / efeufando al 
Hermano cocinero , y dicien '» 
do al que le íeruia con mucha 
Bianfedumbre/ No fe espante 
mi Hermano,que cfta muiocu 
pado el cocinero , y no todas 
lasvezes falen laseoías como 
vno deíea. Vez huuo que ef-
tándoenla cama aguardando 
fu Corta comida , entrando el 
Hermano con ella>tlopezo,)'• 
dio con todo entiei ra; de fuer­
te que n® pudo fcruii^nifcr de 
prouecho ; pero aunque cíla<í 

ba efoerando coa ncccíidacl 
aquel alibio , eíiiauo tan lexos 
defentirlo.qucfe pufo acon-
folaral Hermán traiéndole 
razonespaca pf rOiadirle.que 
en aquello 110 aiíki tenido cul­
pa alguna, y que pues no áuia 
tenido culpa r;a ,"iua porque 
tuuiefle pe 1 í r e 0ci ó có g»a 
de pacicii'.. ta a quefele aderé­
zale oqra c ^ras vez es le 
dexo eí q u e i e f é n í 1 por def- • 
cuido ilií b^L. cnit para 1.1 
íedque píideciacra iuLolcra-* 
ble faLta, f ot ra vs z Ic'd-i . a 
agua aniarga por alga a iS días 
en lugar de agua du1§e , y ni 
pedrade beber, pailando'e ím 
beber harta la noche j u pidió 
aguadul^c ccntcv.tandofc có 
la amarga que ie auian traído. 
Tenia mucha necefidad de te­
ner Jeuantada la cabezera, 
poi la falta de respiracio y áe*: 
xando de hazer ello el Herma 
noque le feruia por fer nuc-
uo, y nofaberlo : con todo no 
fe lo aduirtio haífa que vna no 
che le encontró clHermar.o, 
que efiaba hazicnd» fuerza 
paraleuantar lacabe^erajpe-
ro porfu gran flaqueza no po­
día : enton^erle preguntoque 
hazia,y fupo lacaufaquedan­
do , bieo»admiiado de que hu-
uieíícpafl'ado tatos diasíin de 
cirfelo, padeciendo tanto de 
aquel achaque tan pcuoío de 
falta 4c icípi^aciofis 

7 Era 
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7 Er3 tanta úi fíac]uc-
za, quel^fucedio rtpaalaren 
fu.apoíciUo , y no tmcr fuer­
zas para leinntarfe, cftanda-
fc por efpacio de dos hoi-asfo-

• bre les ladrillos hada qaccn-
trbvnHe?tucno,yle aiudo ale 
uantar , pero ni por eíle cafo, 
niotios quilo admitir maior 
afsiílencia , que la ordinaria 
portenerniasmateria ,en que 
exercitar fu futriuiicntOi en tá 
to ®rado que eíhaido muy a-
prctado, y mandando e l me­
dico qu« de riQche a varias ho 
ras le dieñen dos, ó tres vezes 
algode fuftancia , le propufo 
di iendo : Mire V, ra ,queíoy 

9 ReJigioÍ0,yno esjulto hazer 
t* í tantajncom^didadáios Hcr-
» manos t y aunque aquella no­

che por inGftir el medie o en 
cllojadnicioaquelfocorro.der 
pií»s obmuo el que no fe pro-
jfiguiefíc en las noches figuicn 
t:s. . • • ' W. i 

§ No mcocs mofi ro fu 
heroy ca paciScia en futrir fus 
propias injurias^ no rcfpondie 
do jamas a las pefadas pala * 
Bras^ue fn varíasocaíjonesle 
dixeron, en particular fiendp 
Superior, poi que no faltaren 
fubditos poco ajuftaiiosídea-
quelíosdeqMe la Gompañia, 
p o r d J fe ol o * I u e 1 e d efe a r t a rfe) 
que fe las dixeron bien aspe-
ias,ycndo con e ü e í i n a f u a p o 
ÍCAtc, para poder afolas ha­

blar con maslibertad , y todas 
las fuaia c on t i gra pacté cía, 
que ni ¡es refpondio , HÍ def-
pues caíl igo fu cxccllb. O b l i ­
gándoles con tan Sngular ma 
fedurabre aque reconocicíren 
fu culpa^ 

9 MUÍ particular fue 
áeílepropwfitoeí cafo que ie 
fucedio en Vilíagarcia con al 
guuos de los Capellanes de la 
iníigne Capilla que ay en a-
qucl Colegio fujetosaí Retor 
dei.porquctresdeftosnocum 
plicndocota las obligaciones 
de fu efUdo > ni aran con las de 
Chriftianos, después de auer-
les coiregido paternalmente 
el venerabie Padre, proíiguie-
ion en fu mal proceder, caa-
(andoefcandalo en el lugar, 
con que fe vio obligado á paf-
far de la blandura al rigor, a-
pretandolescon cartel penas 
pecuni i r i ' S,yaun con dedier-
ro. Vno dellos mas arrebata­
do de fu pafsion en lugar de 
Voluerfc couttali, y contra fu$ 
pecados^fevolüio contra el P. 
tuisdela Puente,v encontrá- | | B 
dolé en el atrio , que eíf a ép » 
lante de la Iglefia Je dixó mu 
chos valdones,y palabrasaGc 
tofas,y llegoatantofuatreui-
m-iento ,que quifo poner en el 
iasraanos , y lo huuiera exc-
cutadoa no hallarfe alli otro 
Padre. Todoloqualfurrioc5 
-i"4ra paciencia fin rcfpondcríe 

Ce 2 a i 



¿ 0 4 dd Veniráhlt Fkdré 
r jace í r lepalabfá , dotrabajo^y tribulaciofies.-y 

10 £1 fcgnndo grado tms abajo:Hác viihi frt eofifoU-
de paciencia fchalia en aque- ti* vt ¿iffliteits me dolpre Mcnpar-
llos queconel largo vio de re* í^írlibrandofu confuelo enfer 
ficnar, y moderar los iii?petus mas afligido y vn S. Pablo 
tiefordeiiadcsdelusirasiiripa- quando dezia : Ltbcnter igitur i • ¿" 
ciencias,y triftezas, hanlle^a gloñabor % in infirmitAtibHS meist Certm* 
de á t a l e ílado que no fe tur- ut tn hahitet tn mt viftus Chrijfi^ *• 
ban, ni ínquietan con los ca- yropter qtied ¡>Uceo WihiinMfifr 
íos aduerfos, hallandofe con mitatihns mets, u contuntelijs], in 
la raifoia iguaidkd de animo necefsitatíhsperfeeutionibfis , 
en todos los fuceíTosprurpe- ¿jí^«/?ijf proCfon^.-gloriando-
ros, y aduerfos. Act te grado fe, y gozádofe en fus trabajos, 
contasventajasque al prime- injarias, y perfecuciones por 
yo llego el Venerable Padre padecerlaspor Chrifto. Can 
Luis de laPaentcde que no es quanta perfección llego a ef-
menefter mas prueba que lo te grado tan preciofo de pacié 
ílicho,' paeseomo (i fuera vna cía } bafh:ntemcntc nes lo dan 
rocaincontraf tabícnole mo* á entender aquellos deÜeos-, y ' 
«i a j i i i el rigor de las enferme- juilas tan repetidas que tuuo 
dades,ni loaguÍQ de los dolo depadezermas,yinasporChri 
res,ni lafAltade lascofasnece ftcyaquel gozo que fintio 
rariis,ni lo agrio^MiijiurioCjde quando vio cumplidos fus dé­
las palabras 9 ni lo terrible de feos de que tratamos en el Ga­
las amenazas ^ conferuandofe pitulo 6. veaíe: que aquifola 
fit'^p-fc en vna admirable paz quiero referir algunoscafos en 
en medio de tantas olas de ad- confirmación de fu admirable 
ucrfosfaceiTas. paciencia , y déílcgbrado tan 

l i. 1,1 Elvlcimo,ymasperfec tcaiáiado, y perfeao. 
V to gradodeílavirtudcoRÍigue 12 Empczofele á criar 

J ¡i aquel, que no fololleua t ó vna catarata en vn ojo,y auié* 
i paciencia j y con igualdad de dolo reconocido t y que po-

animo los trabajos, y tribuía- co apoco le ibíi faltando la v|A 
« cionesjque padece}pero llega ta del, noquifo raanifeftarlOj 
? ataleftadoquelasdefea jy fe nibufear remedio, tanto q^C 

goza»> gloriaenellas ; como ninguno lofupo nilosdecafa 
Joh e. vn Iob «pando dec ia r^ í ; mihi lo Ébian j ia í l aquc vn dia h a -
^ ¿nviveni í i t p cutíame a & ({uod blando con ^ IDodorMerca -

fafj|i§g Mí%ti BÍk* PMU deftá do proto «íúiic o de la Magcí^ 
i t a i 



tadOttholicael midno Doc­
tor reparo en ia catarata , y U 
áixo. Que es ello Padre Luis 
muy malo tiene V . Paterni­
dad elle ojo,y fe le bacri-audo 
en el/na catarata* Y íbioref-
po n di o afsi c a ta rata, c a t a rata, 
y diuirtiendo con piefteza la 
platica,paíToaotra cofa, paí -
fandotambién con fucatara-
t á , ha íla perder del todo la v i -
fta de aquel ojo, fufiiédo eíle 
trabajo el refto de fu vida coa 
gran ecufueio de fu alma > y 
quádo yatrnia peuiido él ojo, 
y io echo dcacr.cl enfcríiiero, 
preguntándole comoauia fu-
cedido aquello, rolajef^oñ-
dio: poco apoco fe rae hahi 
do quitando la villa defte ojo. 
Que e&raro cxemplo de pacié 

^cia:porque aunquerauchoscQ 
ÍTIO el Santo Tobías licuaron 
co JILÍCU ccguera,pero no ata 
jar el daño pudiendo facilmé-
te,y ocultarle baila perdex del 
todo la viíla de aquel ojones yn 
grado muy fuperior de pacien 
cia, y mueftraque auia llega­
do eíle infi^ne varó al vhimo 
d e í h virtud; pues no folo l ie-
uaba cópaciéciafus m^es,pc-
ro güilaba delios, y aísi no ios 
atajaba aunq efítinieíTe en fu 
naano.Y aun crece masía admi 
raciónenlas circunílácias del 
fujeto^ucs fiedo ta dado a fu 
c|ladio,.y adlualmete ocupado 
por infpirac io dclCicIo,cn los 

liferoj, qfacoa Ia3 pgra bie de 
tatos venia a neceÍMíar mas de 
la viíla de los ojoi; y con codo 
no hizo repara perder-
lajC» porqfe perfuadio q para ef 
to bai lábala viíla del cjo-qae 
le quedaba:oraouido de fu pe 
rio r Í n íl i n t o j porq t: e c $ O J o s a i 
mirabic en fus íieraos, dándo­
nos en ellos raros exerapld, 
no folo de imitación ^ pera 
también de admiración, 

13 Euenapfucba es tarai* 
Bien de las anfias que tenia de 
padecerj loque declaró en fui 
depofició el Do£lor Zeu^llós, 
Iiijo eípiritualdel V.P . aqufe 
por ícr doélo en la faculta d de 
Medicjaa folia en ice retoca* 
mynicarfusacliaqucs,quandb 
la nccefsidadera ellrema,y cal 
q le obligaba cacótiecía a m^ 
nifeílarfe, y vfardcaigü íemfe 
dio.Padecio(dÍ2eí€ÍleDotór) >» 
grádifsnnas enfermedades có 'I» 
ta gran iccato ;q i ninguno co V» 
^Mullicaba acl'íaqMes rauype- 5» 
nofos»bno era ©blíg-acío de cf- >a 
trema ncccfidad ^ylofe3 fot- j» 
que como a medico me ios «a 
comunicaba en ellos extic- ,» 
mos: y r o |folamente no Je \ 
note impaciencias su taa 9p 
fuertes penalidades j y do- 90 
lores , pero ni aun fe que i a ?f 
ba en ellas , y nrucho me- ,5 
nos de los enfermeros , cu- ^ 
ias faltas efeufaba hablando ^ 
delios con nmchas mucilrasr 

ce 3 m ' 
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¿caHior,yagradecimiento.Lo üonc i i ú g m ú ^ s f i f á fkd frhi'm 
qual mueftra &icn quan v^he • hic vi t*¿ w t i n , á»lce 
mentes cían los ds í íeosdepa- tnMx o-xw ^ o i ú f l i ñ t , / f f i f t 
decer»y gs^oq^een eftorcu- fum^ Que el que por Dios 
t i a : pues fino esobligado de padezc coa iateacion heroi-
extrema neceíldad no Tema - ca , lo amargo Te k ha ré duU 
nifeílaba,obrando eneftapar ^c , visque aflige le acarrea 
teco no violentado , y a mas d e f e a n f o , / g u í b . 
no poder, por tener fu gozo U j y Y fue afsí que cftc 
brado en el padecer por Chri- infigne varón \ aunque la vir-. 
tocoaio otro S.Pablo. tuddeiapaciencia, co noen-

14 Eftonjiftnorecon* feñael D o d o r A n g é l i c o , de 
firma mas coa vna refpueíH fuio c$ inferior , á las otras 1 % 
qae dio en cierta oca(i@íi.Efta Cardinales, fupo dar taimo- l 5 6 ^ r 
ba lidiando con eUnanjarque ciuo á fus a£lo> que los hizo V̂ * 
fekvcniaala boca, v ien i )* de faperíor eíl imi porlacir 'in €0T~ 

cuníta»cia del Fia de chafis- Vt<s* 
d i d , coa que fe exerdtaba 
enelios , i iM tación del A -
poftcl , enduf^ando con ef-
te fia lo agrio áel padecer, 
y hazi^ado que lo amarino 
le parccicíle cínife , y lo que 

era materia 4c ícntimíea 

le de aquel modo vno déla 
Compañia hijo fuyo espiri • 

•tual l con palabras campafsi' 
bas le fígnrficQ qiun^o fentia 
verle padecer ta penofo acha' 
^uc : i que con Tal, y alegre 
femblantc refpoiidío,. Halla 
[fH: ello m: quiere Nucllro 
Señor regalar: pues los demás 
guftan del manjar quand® 
lef comea , pero yo ficmpre 
ando guílando del j porque 
fiemprcaaiocoaieado Por­
que paradlas mueriasdepe-
naty cruz,eran de regala , y 
güilo , por ei motiuo fuperior 
con que las miraba. Que es lo 
que delS iob. poadero S^a 
ííregono fobre aquellas pa-

tiift* ^ai?ra* : y*™* ffolebat 
c»fex- Zere ÍWWIftflÍNi m n c f i A anv^-

)% t u clift níei fant: fi enin mens (di-
ac el S*nto)m peHwforti mm* 

i» 

• i# 

t o , y penable fucile 
materia de gu-

í lo ,ygo^ 
• ^ •'••"to. 



CAPITVLO. m 
De fu mortificación , y peni­

tencia. 
E la miCma raíz de inouimientes malos, para qué „ 
charidaíi.y cncen enafomando ioscaze , y def-
dido ai-nor para co tmiaXárnte nohhval^es parmlas, ** 
Dios nacieron en qfne demolmniur vincas, Pero cAnt.% 

clveRCraÍ3le Padre Luis de la debeguardarfe vnonoleaca- t | 
Puente la mistificación, y pe czc a lo que al gato,que por el ^ 
nitencia , quttaato enei ref- garfe.yjugarcon el ratón Tele .y 
piandecicron . Acerca deílas efeapajy que daconvida. Co 1 
niateiiastuno muy altosfenti eíta vigilancia hazia conti-
micntos: algunosnosdexo en nuosprogrcííosenfu propria 
fu «nsmoiiai^dóde defcriuela mortiíicacicii creciendo efla, 
pc t f eáa abnegacioii,y morti alpafloque crecía el amor eíi 
íicacion por eftas palabras, quefefundaba. 
La perfeda abnegación con i i Y para poder r ra i fa 

|f íjfte en vna vigilancia grande cilmentc mertificarfus nioni-
i i para fentir losmouiiuiétos del mícntosdeíbrdenadris,)' tener 
i i alma.y luego reprímirlos,yca los como delante de K s ojos, 

ftigarfe por ellos i como vn fin que fe L* efeapafe ninguno 
fuerte foidado , que cíU en- los reduxo á ciertas caberas, 

; frontera, que en viendo al ene oygamosle en fa mem >riaU 
i f flíig®>Cale a el]y;leqmíala v i i Losdefordencs en mis moui-
%* » y trata tan cruelmente, mlentosfe rcJucená quatro. »* 

que pone espanto a los demás, Kl primero deforden escw pert ,* 

„ Ciimaco,quecomo el gato â e nas , ó impertinentes pan el , 
„ cha con vigilancia al ratón pa tiempo,ocon demafiado ahin 

raen faJiendo de íu agujero ca co. Elfegundo deforden es en r$ 
i , z a r l c u f s i el ju l io acecha a íus Í a s a f f i c i o n c s , y quereres, por t t 
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fcr decbrssproíiibicías, como fc^o , bnCcaCc coñ aníT^s lo 
ladcfobtruia^ de innidia , de prcciofodeíci cauf^.T^m^ien 
ira: 6 por fe? cbn mDiospiohi entendi(profígueenrumen3o-
bidos^comoel de turbación,, riaJ) como el amor de Dios po 

f* ócongojofa aflicion ai cftu- ne ella vigilancia,^' grande de 
dio,aipredicar#al fib^r.-y ta- feodcJainoitiíicacien porfer »» 

** b i e n i a t u r b a c i ó n , 7 cuidado íurfedelíaparaexcrcitarfusin >* 

»• 

»» 

** congojofo cerca del ofíicio. 
»> Eltcrcero defordea es repug-

nanciaá obras de virtud, cola 
»» tibieza aneja a ellas, como o-

bras de culto de Dios,de obc* 
V» 

«i 
#» 

eliiiacioncs. Imagin^bayo el ** 
amor de Dios como vn rio cjuc ** 
fe reparte por íicte bra^oí,) q 
eonelirapetude fu corriente 
el mifmova haziendo la ma-

dicncia ; o charidadeon pro- «Iré , y cauando la canal por 
^imcis. Elquartodefordienes donde a de correr,rompiendo 
libertad de ícatidos , en ver, 
oir , hablar , andar, faliea 
do á cftascofasmaaidj decu 
rioíidad , ó Ímpetu, ó íiuian-
dad^c .S i en eitos cjuatro ge-

9 » ñeros de cofas me iriortiíicare, 
*» yijcgare , aure quitado lo^ef-
•» toruos cíe alcanzar ia vaion co 
99 Dios, y permita taimiiaridad 
»» cpnfuMageihd, y podre dc-

C A H U * cir. Intro¿uxlt é t rex w cellar» 
i» 3ftrtariami& ordlnutit w me cha 
$» ritttem Eltorentienvnosexer 

lo que impide: afsielamorme 
diante la mortificación rompe 
las difícultadespara feguir el 
comente de íus inclinacio­
nes. 

4 La primera inclina­
ción del amor es,a deftruirios 
maiores enemigos que tiene, 
«juc fon ios pecados.y afatisfa- »» 
cera Dios por el ios, caüigan-
dfcíu voluntad,(cncídos, y car ñ 
nc,como autoiesde tato mal, >« 
digniísimosde todo caftigo: ^ 

>> 

«i 
i» 
i» 
9* 

>» 

f A 
í» 
*• 

1« 

» cicios,yaadaadoconvigiiaa- } porejuenofe atreban a otro 
§> cía conocí varios m i'ximien. tanto en adelante,-para eflo fe „ 

íitue delamortificiicio porel- „ 
te f in. Segunda uiciuiauó del t$ 
amor es acrecer winfimtHm'-áe u 
feando mas, y mas conocer , y , t 
anaar áfu Dios: y para cílo in - , f 
clina a romper las dificulta- , f 
desmuele efloruan el crecer, ¿, 

portante en ¡a vida efpiritu.*^ y eftenderfe, quefon Jas aíi-
cscffe¿to del amor de Dios, cionesterrenaE: Q^omfim 4 i ' 
pardauc & le ígraíiaba «1 ef- miehft» m*&ta$&$ 4!t¿mWM >« 

99 tosdcfordenado$,ypj>r expc-
>•> rieneia Conoci lo ó dixo Chr i f 

MdíK t » N . Scñ^r. ViglUte, & orate, 
J f t 1 vtnon'wtxetuinte/ttatwnem, 

5 Diolc también N . 
Señor acouocer como ella v i -
giiaacia de mortifícarfe tá i m-



*t ditts ; y c^o lo haze porme-
** dio dcia mortificación. Ter-
i% cera iacíinacioues á recono* 

cer con dcuido agradecimicn 
es 

Ff.üS 

taínclin-icio del amorcJ,c]ua' 
do csperfcftojdefearjraveife 
cofa aaiado^'gozar de fü prc 
feacía, y corno prcfumegdos 
cofas le pueden detener j p r i ­
mero no auer cumplido la ta­
za de méritos,que Dios quiere 
que tenga 2; aun dcfpues de 
cuniplida.no auer pagado to-
das las penas que debe por 
fus pecados, pa ra ioqual fe ha 
de detener en Purgatorio i y 
para aprefundo primero, j 
quitar 1® fegundo , fe zeua 
cn]aabnegacion.y raortifíca-
cion , porque fabe que quien 
viuc,yrauerc cnc ruz, correrau 
cho, y buc'íafincflorUQal go­
zo , pues aun el baen ladrón 
oyoenUCruz :¿ í^> mcumetis 
irt Parad¡jfu Scpüimainclina-
cion ,yfobre codas esa cum­
plir en todo la voluntad de fu 
amado, por fu maior gloría, 
anteponiendo eíla a todo fu 
intereíle,y comodidad, auna 
la dever áDios.ypot cfíoguf-
ta de mortificar la propria , y 
acepta toda abnegación, 

porque afsi lo quiere fu ama­
do , Finalmente como vn 
hombre harto de vn manjar 
precioíTo, tiene ha (lio de o 
tros , afsíclaraor halla tanta 
hartura en folo DÍGS , que 
110 haze cafo de todo lo criado 
jafsiiees taciliaio el morti-
ficarfe en no verlo , ni gufUr-
lo ,m poíTecrlo.^c, Y muchas 

D á vezes 

to el authorde fu fer , que 
Dios,elqualieengendro gra­
tis ;y le va nutriendo, augmen 
tando,y perí icionandocon el 
ecuo de infinitos beneficios. 
Paraeftodffea hazerle ferui-
CÍQS queieduelan,haí taderra 
mar fangreiy ello hazeeon la 
abnegación deíi. Quid retri-
buam Domna pro ómnibus j 

9t qft£.retYihmí mihi: Calicem falu* 
tatii accipiamy& nomem Dorn 'mi 

„ iyiuoca&oM Quartainclinación 
„ del amor es hazer feraejantc 
Jt a fu amado, porque conefto 

feravno mas amado,ymasvno 
i , con e l , pues la femejan^a es 
, , caufadeanaor,ycoLn<í la vida 
9, de fu amado Chrifto fue toda 
, i mortificación , cónpobreza , 
„ dcfprecio , dolor , y trabajo, 

por tanto ama a la mortifica-
cion. Quinta eshazerbiena 
los queridos de fu amado,que 
fonlos próximos,procurando 
gañi r fus almas para aug­
mentar el patrimonio de fu a-
mado , y feruirles corporal-
mente , porque en ellos ef-
ta fu amado , y efto no lo 
puede hazer fin perder mu­
cho defus intcreíles,y conno^ 
didades temporales, para lo 
qual ama la m3rtificació.Scx-
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V f 7 f s a x { l e prc f ofito , fe nr.c fon,ni feran,© no me tocan , y 
' cíl ff ciclo la iuirtura que la cftas ocupan t i cfttcndimien-

91 

9» 

ra h-efic ratcnia to , y voluntad , y par ellas fe * 
CCR íc lo tcnera íu hijo,con cí debilí tala virtud del alma,pa '» 

j qual ( 0 alia tan contenta , que ta no emplear eftos afFeaos en ** 
a, nifci t apobrczajnifeledaba Dios. Segundo quando cftos J» 

nada del deí l ieno y i . i defpre- affedosfueren de cofas natu* 9 — defp 
9 ció como h madre de Tobías: i^4es,yfor^oras;dcuo deificar *> 

f o h i * , Omniainte vr,o habenies. Ellas los»)' referirlosaDios,y de nin •> 
/:«^^;^1ir1'^í-í^1!í.^ i i nr»if-íi gutia manera aceptarlos por 

lopmprio mió,que alli hallo, 
Señor. procurando ca cfto la abuega >• 

cioDo Pongo exemplo reci-
uo natural gufto en comer, '» 
vér^oeftudiar, o en el offici© ó 
honrofo ncccfkíTio : debo a- >* 
qaci güilo referirlo áDioi jgo •* 
zandome en aquellascofas^ea %> 
quanto fon obrasdeDio$A}' vie »» 
nen de fu mano, Ugun a que -

fieteiclinacioncs con la gracia 
f i que va allanando ios cami-
, nospedia yo a Nucílro 

Que es toda doctrina diu¡na,y 
inueftrabien que era Dios el 
Maeftroque enfeñaba a efte 
fu fie ruó, para i nfla ma r fu vo-

* luntad en defeos deliras inclina 
cioneSjy concf derfeiasj C®ÍBO 
fe las concedió. 

| | 5- También entendíaña-
a, de en fu memorial .queertavi- i la tqamid itiiSiafiim* infáBa-
^ gilancia parala mortifícació, ra I H * : y de ninguna manera 
• j la deuia tener fobre los moui- gomándome en ellas por ferme 
a> raieiitOide las qiutto pafsio- fabrofas. De lmi fno modo, 

nes, que fon raiz de todas las vieneme naouimientoí de efpc 
3? demás , Conuieneafaber go- raí la filad,ciofíicio,&c.Pro -

zo , tr i í leza, efperan^a , y te- curar,q cftolo efpercenquan 
mor,en efta manera ( y es co- toa de venir ds la mano de 

jtfa raui proucchofa:) primero 
en re p r i m i r 1 o s nio u i ra i e n to s, 

%, que le m^ leuantaren, nofolo 
j jquandofoncn cofas malas, fi-
,,110 en cofas, que no me tocan, 

parque mirándolo con vigi laa 
,»cia veo en mi infinitos moui- de al guadaño temporal pro- *» 
jjmientos de gozos, ycfperan- prio: procurar que efta tnftc- 1» 
^^as^detrirtezas, y temores en za , ó t em^r fea de ldañocn >» 
4i rauchascofas,que ófon niñe- quanto naze , ó pue le nazer 
l ir ias, ó i i í ) a g i i u t i o a e ¿ , que n i 4c niis culpas; demojo que el M 

D i vs,f de fu voluntad ^y pa- »» 
ra fu gloria, defuerte que folo >» 
Díosfeatodo i « i i g o z o , y t o >» 
damiefperan^a y loque fe or a 
dena parael. Del inifmo mo' >» 
do vieneme tri fteza , ó temor »» 



mo^otriftezaCceuipleeenfo esperanza delíos , como cofa. 
^ lo lo que es perderá Dios , o que yo rncrezc® muy bien , y 
** poderle perier j ó l o q u e f e r e - que me puede aptouecharpa 
H ducea eíío, Q a t fon todos do ra losfmes dichos del bien ef-

cumetitos aiarauülofos, y que 
defcubrsu los primores de fu 
moftiBcacion,)' la perfeccioU 
co'.i q ie Nucíb-oSenorle ade­
lantaba en eih tefinendoto­
dos fus objetaos al fin mas alto 

í > 

» * 

> » 

» » 

> i 

piricuaí^que de allí me puede 
venir, y para ejercitarme en 
Imrnildad,}' pacKncid.Yal có 
trariojVieneKrae mouimicntos 
deesperañza decofasprospe-
ras j excitar entonces en mi ) 

de la charidad, y parando en aftos de temor , por el daño q 
folo Dios como encentro,y v i rae pueden caufar,y por loso • 
timo fin le todos fus affeílos. tros fines dichos de n©fcr trata 

6 Aun mas adelanta efta do como mis pecados mere-
materia en fu memorial. Otro zen^y porque acafo con aque- V 
modo(dize) ay vtilifsim® de llosfucefosprospero?me pre- ** 
refrenar,© mezclar cílssafte^ miaDios en ella vida, y por- *' 

que me puede nfer de ello ruó ,* 
para feruir a Dios. Deftc mo- *y 
do me pareció que podia cum ** 
plir aquello que dix© Dios a ** 

Francifco ; toma las cofas ^ 
rao mis pecados merezen^ duI^esporamargaSjy las amar ** 
porque quiza con aquello gas por dul^cs^convirtiedolos ' * 

gozos,yesperan^astempora- '* 
les, entriftezas , y temores; y 
las triftezas,y temores, engo- *-
zos>y eíperan(¿as: y lo del Pro 
phetaHieremias; Stfefúramiis H'ety 
yrecioyAm k viliyqmfi os mê m e~ 1 í 
ris: porque en vna mlfmn cofa 

, ay algo preciofo porque me 
" y de que Dios con fu prouiden debo gozar .y algo vil aporque ,» 
'* cia lo quiere afsi,y del bien cf, la debo feuf^r, y pefianue de 

" piritual. quede allimc puede lia. V.g.en 11 honra,quefe me 
" venir. De la mifma manera, hazc porrazon dclotficio.ini : , 

vienenme temores de deslícm. randoamivi lez^mífoberuia , 
*' ra .trabajos,dolores.&c. Ex- y la vanidad de lo mü^no^n ie $} 
•* 4ím en mi aaosdedefeo , y á d e p e í l a r : pero mirando a 
u D d i 

i* 
»* 
• I 

i \ 
t» 

1« 
í> 
I» 
*> 
J> 
91 
íl 
•S 

,-_T_ .-^-y-- . . , ;, 
¿tosconCu^contrarios, V".g. 
fiento gozo de la comida, Q 
honra forzofa^c . Despertar 
entoriles en miaélosdetr i f te , 
za, porque no me tratan C Q . 

premia Di os en cíla vi da; y 
bien po t e l e í t o ruo , q̂ ac me 
puede Kazerpara feruir a D i ­
os. Del miímo modo viene 
me trifteza de las adueríida-
des temporales, excrcitarea-

" tonyes en mi a :̂os de gozo,de 
' que metrateucomo merezco. 

que 



2 1 2 Wm¿ 
s» S053^2^0 csmeck'0 Para 1̂16 qMoMnesdmMifm mstxs CBpone-
9l micfUciofe haga bienhecho, t tSt&f»*tfc imes rmiam , idefi ̂ ? ? ^ 

lo debo, aceptar. Donde ad- wMi & fpfitíú., carnalef^efau* ®mt>t 
mirabkiiicnte nos enfeña , o pfcecUshAbentes edomítas .¡ÍMÍÍÍ M N T E 
Diospor fuk)ca , lá pra^ica re^mi Del: quelosque tienen caÍ,ti 
masrubida f y leuantada de la copaeítos,y fujetosa la razón 
mortificación,)' lo que de fuio todos fus moainiicntos.y rendí 
parecía repugnante , como el das.ydomadaslaspaísiones dc 
tomar las coías dulces por a- fu alma, ion dignos del renoiin 
margas, y las amargas por dul- bre de pacíficos, y vn retrato 
^es, lohazeliano, y facilita del Cielo,y Bienauenturanza 
con los medros admirabicsqda que es reynodc paz. 
de refrenarlosaffecíos > coíus 8. Muchoscafís pudiéramos: 
contrarios^mirando hempre fi referir de la! íingiilar mortifica-
nes fuperioresdg grande glo- c ío deílie íieruo de Diosi y mu 

. ría de N . Señor. chos hemos referido en el pro* 
7 Tan grande eftudio, greffo de eíla hiftoria aqui fo-

y vigUanciacn mortificar í m lo quiero tocar algunos , que 
mommientoSj y pafsiones no psrmenudos cóSrman masía 
erapofible cncubrirfe , yafsi vigilancia cóqandaba de cer­
no f o j o los de cafa, aun las per ra ría puerta á todo lo q tenia 
foñas de fuera notaban con efpecie de aUuÍ9,o regalo pro 
admiración fu rara niordfica- prio.Ea vna muy gravse e n t e r -

, cion: entre lasqualesía vene- med.ideítuuo tanapreudo, y 
rabie !nAdrc Mariana de S.lo- faltodc fuerzas qpara reparar 

, rep!x; Fardado ra de las Rcco - las,,en efpecial el clí omago}q 
'f letas Aquilinas.dize en fu de- le tenia muí cilragad^y perdí5 

,5 poíicion. Efp^ntaba a todos do,, ordeno el medico tomaíle 
el verle v'mir m u r i e i K i o . y v i vn vizcocho raejado en vino; 

í9 uiendo verle morir a todas fus tomóle dosvezes.foio por obe 
I j pafsioncs,que parece no i as te dec er,ycorno cHcgúdo ¿ia f a 

nia/iendocalericifsimo.Porq tiefe aíguna mcjona,lUcgo lo 
por virtuddela niorcificacion dexo, Defuertcq loq aottos 
fe auia reducido a cí ladotal ,q fiiera ocafio de profeguir coa 
parecía hombre fin voluntad, el remedio , viendo q apreue-
niquercr)yyno de aquellos ce chaba,aellefL3e raotiuo de de 
Uíliales, y pacíficos varones q xarlojpor no faltar al rigor efe 

& l x ^ z t c ú b i o S. Agull inquadodi fu mortificado. Otra vez c&á 
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dolo vna pcrforu denóta le im 
bio vn poco ele ahuidócadíni-
tiolo dosvezespor medicina, 
obligado délaneceí idad por 
cj no podía atrauefar vocado; 
ánt io alguna mejoría có elre-
medi&j y no-quifo admitirle la 
tercera vez,aunqsefc le hizo 
i n fi: a nc i a, y c orao p ro fí ¿ ui e fíe 
la pcrfonu en eii/biarfekici era 
hi) a fur a e fpi ritu a 1, no folo no 
.lo prouó j . pero la erabio a de­
cir que fi infiftia en embiarie 
CQfa de regalo,no h coíeíTatia 
mas: coque cellb aquella fe ño 
i:a,y no fe lo embio mas. Otra 
ve ípor darfe mal pá en clColc 
gio , procuro el enfermero vn 
panecillo de foerajpero el V . 
P. reconociédo que era difcré 
te del que da báña l a Comuni­
dad > noquifo comer del.. En 
vna enfermedad le embiaroii 
vatios regalos , y todos los re­
mitía ai enfermero par a que 
los repaitieíle entre ios enter-
mos delGolegio^y como nota 
íevna vez que el enfermero 
guardaba alguaa cofa dcMos 
en vn cajón déla raefa en que 
teni^ fus papeles r k iJamo vy 
con effeíto fe los hizo íacar 
todos, no permitiendo nicon* 
tan jufto titulo regalos cu fu 
apofento, 

9 Nunca preñaba de 
Ja fruta que fe folia dar a la 
Comunidad , ni vna ciruela. 

f j l o quandolos mcuico5? m&fc 
daban,por tener muy r o 'ta.-
do el gu0:o,quw-ie dieilen va 
par de ciruelas Jas adaiilja 
por medicina , pero, deK.inda 
las luego en íintie^tio sacjii/f 
ria. No comia , ni bcbi.i en­
tre dia, y rara vez fe cn)ua¿;a^ 
ba con fer tan terrible fa fed 
c|ue padecía . Manca falia al 
campoá rccrearfe,6 tomar a l ­
gún aliuio de fus peíTadas ta.» 
reas, aunque ello a fus tiem­
pos es vfado en la Compañía 
éntrelas perfnnas que trataa 
de letras: y fi alguua vez era 
fyerza falir a algún lugar a-
me no , donde podía tener 
ocafionde diucrtirfe , y en» 
tretener la vi l ia gaarJaba 
tanta raodeítia., que fe vol — 
uia fin gO(¿ar de la ameni­
dad , y objedlo^ apacibles 
cjuele ofi^recia elpueí lo. Co-* 
my fe vio en vna occaíioneis 
que el S^ñor Conde de.Lu­
na D o n Antonio. Pimentel, 
que defpuesfue Conde deBc* 
nau€nte , queriendo tratar cori' 
el Venctable Padre y como 
otras vezes folia, algunosne* 
gocios de fu. alma , lia en-t 
trar em Valladoiid , le p i ­
dió faiielle a vna huerta del 
Colegio muy amena que ef-
ta á h riuera dePifuerga,co­
mo a quarto dclegua de Va-
Jlasloitd.Fueaucrfccon ci C ó -
¿Cj y defpuesdeaucr cíiado 

Cuq. 



m 
con el cora 6 tres horas tratan' 
do de fas negocios, y Gitisfa-
ciendo a fus dudas fe voluio 
fín ver la huerta ,ni a vn afoniar 
fe a los corredores para ver el 
rio,y la aiboie»ia , aunque el 
tiempoconuidaba, y losarbo-
les , que eftaban cargados de 
frutos. 

l o Lo rnifino le fuce-
clia quando en el Colegio fe 
hazia alguna fieí>ecilla , que 
aunque afsiftieííen los demás 
el (e priuaba de aquel gaí lo 

i V porfa maior mortifícacion , y 
empleaba aquel rato de rodi ' 
lias delante delSantirsimeSa-
cramento, Con igual rigor 
mortificábalos demás Centi-
dos.Nofaiia defuapofento^fi 
no a las cofas preciílas.No prc 
guotaba nucuas , ni hablaba 
dellas:quando fe fentabano fe 
arrimaba.Eílando enfermo en 
la cama,dunquefueíretieiHpo 
de muchqcalor, citaba como 
immoblejíinbqfcar Jas partes 
frefeas. Otras cofas 1 cite rao 
do notaron losquele trataró, 
y comunicaron , que aunque 
menudas co nfirman el íiag u-
lar eítudio que traía d'efupro 
pria raortiñeacion: porque en 
lo grande,y en lo pcqueriojcn 
todo la btifcabaj tanto que ad­
mirada vna perfona , fe lo d i -
xoen vnaocaíion,pero clcon 
humildad h dmiptio d iz i ído; 

% ) * ** Como nunca helabidomorti-

fícarme^n algunas cofas, he »• 
hechopropoí i tode mortifica >> 
carme en todo. Era tan cono »» 
cidadetodosfuadmirablemcr 
tifícacion, que en tratando de 
íla iHateria luego los que le co 
aocian le traían por raro exé* 
pío deíbi virtud: y, afsi con ra-
^onlequadrá las palabrasdel 
Apoftal . Semfer mortificatifíns a^ 
lefa inCoryore nafiro cltcttnfereft* * '4* 
tes vt & vita lefa mdmfejletur i» 
Csvfonhm nojlrls. Porque de 
verdad en fu cuerpo, y poten . / 
ciasrcfplandecia ficmpre con 
grandes ventajas^ haziendofe 
poreftc medio vino retrato de 
Chrifto Crucificado , que con 
fu amorie daba aliento, no fo-
íopara que no desfallecieíTe CQ 
cruz tanpeíTada.fino también 
para que fe go^affe en ella co-( 
nao queda dicho, 

11 No fe contento el ve-
ncrablePadrcXuisd^ la Puen 
te con tan heroica mortifica-
cien: reprimiendo fus paísío • 
nes, y mouimientos,^ priuan-
dofe dclosobjeftos de fu aíi-
uio f y gudo aunque lícitos, y 
honeítosi fino, qiae licuado de 
aquella vehemente,}' primera 
inclinación del amor de Dios, 
que referirnos en el numero 4 . 
con zelo de fatisfa^erle por 
fus propias culpas, y pecadosi 
mazeraba, ye artigaba fu car-
necon aiuHQsfv)gilias, difei-
plinas^ ^iii^ios, y otros malos 

trata-
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, tratamientos formando ¿c t o ­
do vna mui áspera penitencia. 

fmduia fue grande la 
que erte infigae varón hizo no 
fola coníiderada respeto de ftt 
fujeto, cuia complexión , co­
mo diximos > era muy debil, y 
delicada, tato q los códifeipu 
los folia dezir, qauia de morir 
antes, q ninguno decllosipc-
rotambienconfiderada abfo-
lutamcnte enfi, fin otros ref-
peftos, y confideraciones. 

12 Las penitencias or­
dinarias, que h añ í le la do ami 
noticia eralasíiguictes. Trata 
de continuo vn áspero cilicio 
araizdelas carnes amodo de 
camiíía, que le cogia de pie£ a 
cabera. Tomaba todas lis no 
ches vna larga difplina con ta 
to rigor que fe oía en el quarto 
donde viuia: dormía veílido 
fobre vna dura tabla, paflaba 
muchas no-ches en centinua 
vigiliajyiasque dormía era ta 
poco ei íueno que apenns lo 
parecia-.ayunaba caíi íiempre, 
y mucho tiempo con folas v-
ftas hierbas, la bebida era vna 
poca de agua tan limitada, q 
no llegaba atres onzas: m u ­
chas vezes entre dia eftando 
folo en el apofento ponia /os 
brazos en cruz,con(olandofc 
con verfe muchas vczesaldia 
en la figura de aquel Señor, q 
en ella derramo fu fangre por 

I " v «i-. Otras iRucl iaspcni tenc ia* 

dizen los que le trataron , q ut 
hizo efle íieruo de Dios fin rfi 
ferirlas en particular^ conten -
tandofe con dezir.que era i 6 -
ftantc en todo ei Coltgio.quc 
fu penitencia era rara, y c¡ue 
efta le reduxo al eílremo de 
íl iqueza en q todos le vimos, 
q fue tal,que viéndole vn gran 
Señor deftos Reinos,q-ueauia 
vifto elcuerpo de San Ifidro 
el Labrador, que fe conferua 
oy incorrupto en Madrid , af-
firmo qae eftaba mas exhauf-
to,ycohíumido,que el cuerpo 
deS.lndro dcfpuesdc tantos 
centenares de añosj y ©tro gra 
Señor deftos Reynos hablaaa 
do del venerable Padre, que 
aunviuia v y llamándole A n ­
gel en carne, con gracia, y Cú 
fe enmendó diziendo, maldi­
go aquelAngel en huellos .pof 
que KO parecía fincí que íoio 
tenia el pellejo inmediato á 
los huelles. 

13 Prueba es también 
de fu riguroía penitencia,awcr 
fe viftolos Superiorcsmaioreá 
obligados,fiCndocl vencrabjc 
Padre Supcnot, afujetarle a 
vnodcfusfubditof p a r a q ^ 
moderai3efusfeiUorf S , y Oo 
acabaílcenbrcbcfuvidaa raa 
nosde tan rigurofas peniten* 
Clas> cofa que no acollumbra 
ía Compañía , fino con aqt e-
Üaspeiíonasjyfi^iuosdeDios, 
cilio rigores muy extraordi» 

- nario. 



\e Pairé 
Birio , ¿omóvn S. Francifco 7 venganza dcllos, que llego a 
ds Borja , con quien hiziv.ron go^aríl 'cdequccn Dipshuuic »» 
los Superiores lo meCme», fegü fejafticia viadicdtiu.i para ca '** 
fcieeenfu vida, fujetandolc ftigarlos , y nofolo mifericor- '* 
eu efta parte al Herníaiioque dia para perdonarlos íin ratif- .» 
le acaiupañaba , purqueaua- facioa. Oygaiíiosleenfu me j> 
que el Pa ire Luis de la Puente morial. Coníiderando mis mu *} 
ñisiiiU7dircreto,y circunfpe- chos pecados yna ve? , ó mas, »9 
ft^ cu fus acciones, el zelo de me raouieroíii efte affcdlode •» 
faeisFa^ercoajo mejor puiief- gozarme deque Dios íuuicf- »> 
fe ala dtuina jufticia por fus fejulhcia vindicatiuaparaca- »* 
pecados, fue tan grande que íligarlos , y nofolo mifericoir- »* 
vencía lostemores, y dificulta P31'3 perdonarlos fin fatif-
des, quele o;urr¡an , perfua' faCion, y queria masque P.ios »» 
dieniofe podía mas de lo que lo? caíhgaí l t aqui con a?ifcri- f» 
fujeortas fuergasalcanzaban, co,rdia que noqueme losper- »» 

¡4 Efiosrigores mo-. donaíleli^fatisfacerl fuhpn-
dero por obediencia deipues r a ^ decíalo de Dauid. Vens »• 
de perdida cak del todo fu fa- vhior.fimkDomims¿Veiis vltionií 
lud: pero como el zelo que in l'̂ cre egtt,exaltare ¡pj ludfcas te Pf.9l*. 
diñaba a «ílaspsnjuncus^ í¡f r*d¿e retribpítion.em'^er-
preqdaba viuo , y Teaugmeta bis? O Diosdeiasveñgan^as, 
ba cadrtdia masen Oí pecho; yo meconfuclo Señorque fe-
cracofa marauillora j ver que aisengrandecido con moftrar 
el q na podía andar,nitencríe vueftra juÜicia: caSi^ad a ef-
en pie,para fus penitenciaste, te feberuio, ta íbgad mi fober i t 
niafuer^isiy arrirnahdofe ala uja,n^iambicionan! vanidad, >» 
cama tomabafu difcíplina co « i hipocreíía con tal que yo 
tato rigor, que haziaialtarlos osfatisfaga , y de contento, 
caneioiies,yellapeniccnciade Vfí**efft.o.peccatores Do>ríMe,vf-
Jas difciplmas conferuo toda ' qua f eccatoresghriabuntxr, 
la vida COÍ^O Cambien la dela^ ^ b u n i t i r ^ lo^Htnim ini^Him^ ?* 
vigilias. ttw. HaftaquandoSeñor eG-

i<¡ Todolo dicho,aüquc tos malos mouimicntos , c in-^ f* 
t^ntoje parecia mui paco quá clinacíoncs miasfe handcg'o 
do voluialosojpsaíus culpas, riar de mi contra vosíPot aqui •> 
y pecados,aunque no graucs, fe ra? offrecio como lo Santos i» 
como después veremos. Y ere- fe huelgan d e í b jufticia.Ljer^ >» 
cÍQ de ittodo el zcío «le tomar bipur iafntc*m mAcvit vindt ft* • 17 

y pues 

»» 
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^ y p*ies 0̂ 1 tz£im también fe 
W d g a n de qae Dias Ies afa 

* * c a ft i Í a do a c a ^ y 4éS *á el Pu r -
j> gatorioíeimeigan que los 
^ ca l l igucy lps¡a'los í e la cicr 

ra dci iK'.Gao Wíbé&x Por a qu-i 
entendí ta nbizn lo qacdizc 

* * Id ECpofa de fu Dios , que es 
• * ̂  í»t>*i ásftisráhüh p.ics lo que 

enei p.ireccniisagtio.y t em 
b i c q ises ia jullicia vioi iea 

>l tjua , esa mb'e , q^asico mas 
#J fa baadai^fu fabiduria , y 1«ÍS 
u deaias atribatos.y perfeceio-
i> nss diurnas. En eíte i i tm^b 
i ) Home p^dia excitar a tener 

tenaor de penas, foio dequíj 

Dies me cleíamparaíTc me 
quedaba temor, y ir.uchai ve- ,¿ 
z c s fo li a d ezi .* c oní ÍMÍ t mi en - , , 
to.NoK tfté derelivq'ias Í(M 
q te QÁefi alm mmit) y aqtsciias p^aím 
palabra>. *Ate nunt^i i-ft fcpxrj- t i S# 
r i fsrmittAs. Hdílaaqui en el 
memorial, cuios affcílosfort 
bien Angulares , y extraordi­
narios < y no r»íO lísueftraii 1» 
heroico de fu penitencia, fino 
también lagrádeza d- I a n *r 
dc Dios, y zelo de fa honra 

ea e fe fu u da b au aíte-
.^tostan admi^ 

tables. 

CAPITVLO X. 
Dclapureza de fu Ahna. 

V I E N coníldc-
rare los rigores 
déla raorriHca-
cionjV peniten­

cia del venerable Padre Lilis 
de la Puente, y aquellas vinos 
defeos de fer caí t igado por 
fuspecados,t«!iiendofe parc^ 
lio* por digno de vninfierno, 
fm teraeridad podna penfar, 
fue vno de los muc hos,qoy ve 
neramos porfantos, aunque 
en algún tiempo admitieron 
en fus almas culpas gTaues per 
fonales. Pct o no i c de ílos mu 

choseíle gran fieruo de Dios# 
fino de aquellos quetod i íu v i 
da confemaron la hermofura 
de la gra.ia reemida en el 
Bap ilmo ; con que lobrera-
le mas el rigor déla mart i í i -
cacion,y penitencias di fteia 
figne varó^y por ello quife tra 
tarde íu pureza derpuesdea-
uer tratado de fu nioitiíica» 
eion.y penitencia. 

2 Tre«c5fclloresfuyosdepu 
íieró en fus informaciones: de 
losqualcsios dosíe cófefatóge 
ncraUiaé£e,y€lvi7o paramorií* 
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afiftiendole hafla fu cíichofa 3 ^facaf í i que entre 
Hiucrte:y todos con juramen- fus papeles fe hallo vnacofef-
ro tcftificandefufingularpu íion gencraUtodacfcritadeOi 
reza , ylosdoSíCjuelc con- mano,la qualfehallaoy alfin 
fcíTaron generalmente affir- del menaorial de que tantas ve 
man que "no perdió la g i a - zesfe ahecho mcncion.que e f 
cia Baptifmal. Oy jarnos al v i ta en la facriftia del Colegio 
timo que le confeílo general- de Salamanca. Eftaconfcfsió 
mente para morir , que fue el fe hizo publica,o ya por eftar 
Padre Pedio de Sandoualre abierta, fin notade que no fe 
ligiofo de mucha virtud yver- ieyeíTe.con qaeiaiplicitamca 

^ ' dad, Conüüe a efte fícruo de te pareze daba licencia el que 
*» Dios generalmente de toda íu la hizo para que fe le y^ííc imi 
»• vida al tiempo de fu muerte,y tádo la humildad defao A^uC 
»* halle que auia coufeiuado la tinque hizo publicas a tocios 
•» pureza virginal co<i tan gran íu* falcas en fus confefsionestó 
a' de perfeccióncomo íl huuiera ya por i iaduerCencia del pri* 
»» muerto enfaliendo del vientre mero Aquc por aucrla hallado 
•» de fuma tire , y no folofuetan entre iosíentimiétosde fu mc-
** puro en la virtud de lá virgini m(majLnt| reparar la ieyo,ydi 
** dad con la perfección dich-i, f i i lgo lc inque defpucsfin ef-
** fino que lefpefto de todas las crupulo la ley eró muchas per 

materias j afsi délos manda- foaasdoáas , de lasquales a l -
»* mientos de Dios y de fu Iglc- ganos depuíieron con jura-
9» fia i romo de losconfcjosEua mentó que no folo no fe halla 
'* gelicos, y obligaciones perfo en ella pecado mortaljpero ni 
i» nales de fucilado: auia con- aquel genero de pecados ve-
»* feruado la inocencia,y gracia niales que fuele desdecir de 
»» Baptifmaljíinquereconocief- vn var0nreligiofo,ypcrfc£to, 

fcmtuuicíTe duda de quecílc co no el mmcir,y otros a efte 
»' fanto varonay a cometido nin modo; que es cofa bien finga 

gúpecado mortalen ninguna lar y masen perfona, que cn-
** materia en toda fu vida , y afsi troya de ve in teañosenlaRe-

tego porcierto,y indubitable ligionjComo diximos.cn el i i-
cofajesverdadera lacófefioge bro primero capitulo. 2, 

•* ncral^fe hall® eferita defu ma 4 No folo tuuo extra- ^ 
í io)cnque no fchalla pecado ordinariocuidadode confer-
mortalninguno.Haftaaquiel darenfualma lagracia reci-» 
P.SáudoUítl ewítt d«poficioji, uída en ciBauptifi^o;y de no 
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mandurla con faltas graues; arduo, aun aiosperfeaosjyfa 
tatiibieHletuuo muyparticu- uorccidos de Dios, quiero po­
lar de cuitar las leucs de afien ner aquí las palabras con que 
to,y coftaaibrcjíinadinitiren fumifmo confcíTor declara cf-
fucora^on tal calidad de fal- te voto en fu depofícion qac 
tas, como fe colige de aquel fon las ííguicntes. 
dicho.que derramaud© viuas 6 CófeíTabale todos los días, 
lagrhaasifcleoyoenvnapla- y dcfde el principio que come 11 
tica,y referimos libro i . Cap. §c a confcíTarle me aduirtio el 99 
if.num¿3. Faltas he tenido, venerable Padre Luis de la .» 
pero alianza co ellas no, en to Puente.dequeauia hecho vo- »» 

Html , da raivida. Guardando el con to de no hazerpecado venial » 
*z. in fe;o de S.Juan Chrifoílomo. aduertidoentodafuvida ; y f, 
H^T?. Peccamm (i qítande ¿ i domum guardaba efte voto con tanta 
frima tua diuerttttboíjjesfft^onincdla* perfecion, y exacción que no 
adCo- r Fue también muy ex- folonofaltoencl.pcro erane 
r M . traordinario el cuidado que cefario andar bufeando con ^ 

pufo cneuitar lasfaitas leues mucha aduertencia cofa que ff 
^ ^ adaerti4a$,yafabiendas,hazic fueíTe materia de abfolucion; ,t 

do vn firme propofíto de no a y aunque efte voto es arguraé «, 
zcrvna falta venial i fabicn- to de grande perfección en 
dasportodoelmundo , y co- qualquiera perfona ,que£en- k: 
uso le fucíTe bien con el,y por ga conocimiento de la obliga 
experiencia reconocieíTe la cion anexa a el, y que defpues 
merced que Dios le hazia , y de largas experiencias, tinga „ 
abiuidantes auxilios que leda también conocimiento de fí i% 
bapara la guarda de tan he' mifmo, y delagraciaqUetic- t% 
roico propolico,infpiradodel ne del Señor para cumplirle; 
raifmo Dios, fe refoluio cofa pero en efte venerable Padre ^ 
de veinte años antes de fu mu- tiene aun masfuerza efte ar- ÍM 
crte, deconuertirfa propo£- gunaento • por auer fido por 
to envotocyafsihizovo-codc ' vna parte hombre de grandes / 
n© pecar venialiacntcaduer» letras,yfabiduria, y que fabia 
tidamente,y afablendas.Del- bieaen queconfiílc el peca-
te voto daba noticia a fus coa do venial, y la facilidad con l 
fcírorcs^quaiido empezaba 4 que fe comete s y por otra de y, 
confeíTarfcconellos, y para vn natural muy aduertido , y ¿ 
que fe vea la perfección cor? que apenas por ferl© tanto, le 
ijucguardaba voto «kfuyoc» podiatícufar de inaduertcn-

Ec a c ía , 



1 2 0 s f i d í t d ú V e m r m 
cúi vc^tiferaCsi.giiarcíaba el Venerable Sedafobre aqcse-
a'iclío voto cen 1.a pu.ntuUi- Has palabras de los Proucr, 

i% dadd icha ,ycon tan tapcr féC bios, faúetindie c a i i t w p s t pvme^ 
*'* cion auecon íratarle yo tá ds eatsadieíidolas a ia letra de 
l l cerca, ytanfrccjuentemcnte, los pecados veniales. Q^o-

fiase a v i en el; acción , n ¿ o y Mtfdo i H \ } m ^ H U m quicade .* 

£4« 

perteccron que 
*' la perfección, pcopria deftó qae i H $ O W * qvis piAMttt hAe v i -

voto,Halla acpii el P. Pedro ta eft poteíl i qz iá mmirtim fet 
de Sandoua}> ' tgnofaytiam., fer o-hlimonem^psr 

7 No fe puede negar fi- corltAmMm.fer fefynonem t pef 
Bo que ella voto mirado en 11, jptf re^thnem., per fatrllitáiem^ 
y atentas las circunílácias del per mcefuMem., ve l in í i l t i ¡ vel, 
íu je toque le .h izo , y la exac- voUAtst f r e q n s n u r U á l u m l n cuf 
clon concibe le cufapfia5esVn rimyis, Llaina judo al qae tá.^ 
iníi^neceltimonio de ].a rara tas v'ezes cae ca i i dia , por^ 
perieccion deíle fícrúo de q i e habla el £%ini tn Sinto, 
Diosj poique los pecados ve- de los pscaios y eii'iales , d?. 
niales aun icn los julios foa Itjsq^^iiesju.nju.no de ios juC-. 
mmy ordinarias, y iasocaíío- tos fs efe apa en cíla vida» ca«. 
«es d'c cometeilos innuaicra i*tido en cuchos dellos., y i , 
bles}porfci irueílía naturale-- ia.iinercida , ya aduertida-
^a taíifriglfi y facilen deslir mente. Siendo pues c í l o tan; 
¡earfe ,yaenp.nafa:Tiieotos.,ya éificílc.a vn puro hasnbrc, 
en paiabras,ya en obras> p u • aanque íea j u i i o , y pcrfeGlo, 
esquíen ella tañen iose l t í i - (porque e] priuilegio. de fer, 
viossque no admica ni vaa pa.« preferuada de toda culpa o r i -
iabra , tú vn penfa.m.icnco ginal ,y a£lual, á folala V i r * 
ociofo i Quien.empleatani - gen Santirsiina fe concedió,), 
bien el tiempo que ni v.ninf- y creciendo la dificultad ca 
tantc aduertidamente malo- el Padre Luis de la Puente, 
gre? Quien tiene tan orde- por las circuúftancias dichasr 
nados , y fuj stos fus afeaos de fu gran fabiduria, viueza 
que en nada fe defmande por de eiitcniisijiento « y ílngulat 
ieue que fca,fiempre que ad- aduertcneja j el aucr liechQ 
uierte a lo que pienfa;habla, voto varón taa prudente , y 
pobra 1 Porio qual diíüo i i u i l a d o de D'm , fm ^udi» 

ti 



c^argnmsntode cxtraordina 
r a perfección ; y inaiorela<-
\IÍX\Q gtiariivdo contan gian* 
de exacció que no falta lie en 
§ l , c o m o tcftiíica fu confe llor# 

8 A eftaliaga-larpu­
reza atribaie el Padre luán de 
Rho.en las varias la fabiduaa 
grande dsí le efeiarecido va-
ron , porgue hablando de dos 
iní ignesMaeíhos de efpirjtu 
de eftc figlo.Padre Lilis dt la 
puentCí}' Padre Diego Alua-
rez d e P a 2 , D i z e a í s i . here* 
dibih illa remm fómnarrim fcie * 
tiítqüúm flhrimts nohilijsimis 
velHminthtíSomne virtutam ma-
pjlerium cctmflexi vterque nobi* 
litAfunt f áb iíhYHm eyiwia pu* 
rítate animt > mto quidew wdi* 
iio pyo fiyxit, udrdna diftu resy 
qriAdragimaiffos annos qttos A l -
aatiíS m Socictait vixit r.ull'msfe 
vemalis, vt hqmmur , mxiz reií 
ex dejjtinatione mimt coMperíf[e$ 
flíMe* etiamLxdottko eademin. 
iegntate ab í ]p , Q^od aecm nt-
ww*' -«'ifHm fitt\(.iat id Ulu fine 
^(• nicri cnlpa. mininte irteerrum 
faíffé, nampro fUo amare Stinfil-
tatiSjSanfle Veo votierant r.nm' 
qnam ¡é feientes videme[c¡ne1 
vel Urnter peccattm-os* Húcnd 
éfl , f qiifcquam egg mellizo^ o* 
m i d i e r e yfcd'aUs, ne ¿mmm 
terrena vlla contagjwe opyrima-
tur» Aquella increíble fa-
bicTnria de las cofas efpiritua-

deta/ios los Vrc'i!erabÍes PP* 
Luis de Li Puente ̂ Die í^o A l -
uarez dePáZjVCTiae c uifo iiaf-
traron con la multitud dea-
uentajadós libres, corao ía-
carun a luz , comprehendien-
do en ellos todo el inagiile-
rio del efpiiiíu : a nai ver tvi­
no fu origen.en la í ingularpu • 
reza de lo&dos, porque fin du 
da»es cofa ,aun para prop u'i» 
fta, y dicha diíiculcofa,y ar­
dua , quanto mas para ext eu-
tada i que el vno en quaren-
ta años que viuio enlaGom-
pañia no hallaírc. en. fu alma 
pecado venial cometido afa* 
hiendas, y con plenaaduer-, 
tencia:, y el.otro que íue el 
venerable Paelrp Luis de, la 
Puente , que viuio mucho 
naas,murieíle en ti la con igual 
pureza de alma j y porque 
efto no padezca á alguno 
demaííada marauilia , ad *. 
vierta que en eílesilurtres va­
rones aun era mas-graue la. 
culpa , que en otros , de pe­
car veniahncnte á fabiendas,, 
y co n plena aduertencia , por 
la cjrcanflancia del voto que 
tenianhecho,de no cometer 
nuca pecadovenialaduertida. 
mente , lo quai íi yo no me en 
gaño3no fue añadir car^a \ l i ­
no alas para q fus puras almas 
volafen con mas ligereza , fin 
fergrauadas, y oprimidas del 
coiaugio de fus c ulpas.. 

te 3 ^ No 



P l Vida dd Pmerdle PaJri 
9 N® paróaqailapu» dando gracias a D i o s , h u - I I' 

T c z a dcftc admirable varón, uieíTe criada tal criatura para >» 
puesfe cftédio a io ^ no escul fetuicio^y honrrafuya, y bien »» 
pa, ni aun venia],fino mera ira dciasálraas.Lq naefaiotcílifí- is 
perfección moral, procuran- c a lavenerable madrcMariana 
docótodasverascxcluirk en deS.IalephFundadora délas 
fus acciones; y afsi los que le Recoletas Aquilinas, por ef* 

trataron, y comunicará largos tas palabras. Entodo eltiera 
años,y conreflexa^yaduerte- poquele trate nolc vihazer •* 
c i a lasaoUran,/pudieronhi ni decir,nofolo cofaquefuef- '* 
z c r juicio d e í l o íteftificancó fe pecada venial, mas ni im» '* 
jjuraiaento que ni aun imper- perfección ninguna, pues lo f* 
reccion notaron en ellas. Oy* mas dificultofo es medirlas pa »> 
gamosen confirmación de lo labras,y en eílo fue taneftre- ** 
dicho algunos de los teftigos madOjque aunque fe diga mu »• 
en fus depoíiciones,perfonas c h o no fe ra encarecimiento >» 
de toda aüthoridadByverdad, ninguao. »• 
y fea el primero el Señor don io Añadamos a eftos o ̂  
luande RcquefcnsZuñiga, ^ tros dos domefticos , que le 
Pimentel Marques del Villar, tratará mas años »y mas de cer­
no menos conocido por fu ca. El Padre luán de Sal^e-
chriftiádád,y prudecia, qpor do (decuya vírtu J,y religión 
fufangre,y grandeza.Entrc- porferavn viuo no digo nada, 

>> zeaños(dize)queleconoci co auaquefe pudiera dezir raa-
>> auerertadoio mas en Valla- cho,) que le alcanzo en la C© 
»> doJid,y viíitadolc muy de or- pafiiacofa de treinta y feisa-
*» dkiario,y tratado, y comuni- ños,y le trato intimamente fíe 
»> cadocon el diferentes negó- do fu nouicie , y hijo efpiri-
»» cios.nofolo nole viaccion,ni tual,y despucsfucoafeííbrjdi 
*> oi palabra que fe pudieíletc* ze afsi en fu declaración.Con 
• i ncrpor imperfección,ó culpa auerle tratado ta en particular, ,» 
** ]io-era,pero cflando con par- y tantotiempo,nuiicavi enel ,> 
•* ticuiai" atención » y cuidado venerable Padre accion,ni te , 

halle fus palabras, accio- oy palabra que jufta mente la 
nes^confejos, perfección pa pudieíle juzgar por culpa ni » 
rafantidadgrandirsima^ctfi- m u y ligera,nivienelimpctf- * 
cionandoio todo con tata dif- feccion, que dcsdixeíTc déla »» 

** crccion>y pn^cncia^uenu- fantidad que feracjante voto »» 
'* ca fali de hablarlc,quc no fue fuponc ĥabla del voto de no '» 
t> pee ai- ,» 
»» ' 

> 
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ff pecnt veniaisnentc a fabien- exerciciosospirituales.La p n 
das,) y eH algunosañosque 1c mera de vanidad,deíeanclo Oír *• 

>» coafsíTé halle «n el vna puré* Ceñido de otros^c-rerpiritual. »• 
ft zatan grande, queviuiendo La regundadccuriofidacl.cíe ** 
» en carne no fe é la puede auer feando expcriiKétar los fenti- »» 

«a io r . Efto mefíno confirma raietos de Dos, ilufttaciones, •> 
«1 Padre Luis de Valdiuia va raptos, extaíis,y otras cofas de »> 
ron derauchaslctrak, y rel i- fie nsodo , mas,para faber efto •» 
gion,porcftaspilabras Nan- de experiencia,que para glo- J * 

f cale note cofa q 12 me pare^- rifícar a Dios. La tercera,de ' > 
*l cieíTei nperfcccioíi,ni menos fenfualidad cfpihtual, defean %* 
** perfección,fino que co ioquá doguftos , confuelos, lagri-

tohazia, y decía parecía que raas,y cofasfcinejanteSjror el r | 
calaocal ian, /circumílancias gufto q e n e ü a s f e halla.Qiiar-

91 éralo mas perfecto que pu- tadeintercí le propr¡o,dtfeá-
*' diera fer. No fe pada dezir dóxrec imiert^s , medrus,) fa 

mas,yfoncftostefl:imoniosde uorcscfpirituaks, conturba • >* 
maior cftimacion , porfer de c ion , y congoja , mas por íi-

E cifonasquepadian,)' Cabían brarrae del tormento que trae >, 

azer juicíode lo que es im- la pobrera espiritual^que p or 9¿ 
perfección, y menos perfee- honrará Dios.Tengo pues de ^ 
ciou. A - animarrorc a hazer todas lasco 

I i ! Todo lo qual fe ha fas con la pureza de intcncío, ^ 
zemascreibleí i atendemos al que vn Angel las hizicra,prc-
defueiogrande con que efte tendiendo puramente la volú- ^ 
fiemo de Dios no foloexarai- tad deDiosperíimifma,, def-^ 
naba los át omos de ks imper- nudandome de todo amor pro 
fecciones exteriores,pero aun priodc intereíTc tc i rporal , ó * 
los primeros iBouimicntos in - cfpiritual. Quien con tanto ri '* 
tenores menosordenddos,aun gorefeudrinabafusmouimien 
Cülasraatcriasmas delicadas, tos interioren notando Jo mas 
y espirituales, en que fe fuele delicado de fus impcrfcccio-
hazer menos reparo: preuinie nes,y con tantoferuor propo-
dofe,y armaadofe conmuihe nía obrar como vn Angel, no 
roicospropofoosparanodef teniendootrenorte que Jaro 
l izarj i i i faltar en nada. Qua- l^wtad.ya^rado deDios,no es 

, , tco aalas iutencíanes (dizej marauilíafeportaíTeen lo cx -
»a c/a fu memorial) he experime- terier de fuerte que losqucde 
»i quemecoñuatea eíiloj cércale trataron^íi fus obras, 

L • " i 



«i itrperfcccí©f?« notaíTfa, 
12 Cerremos eñe ca­

pitulo con M A. I iluíirc vifioa 
^ tuuo vaa Rdigjoía.íicrua de 
I)ios, queíe hai la en fü depo-
fisión, y confirma entre otras 
rir tui^s. ia fníguurpureza de 
cfte granfieruG de Dios , fus 
palabras foa las íiguientes, 

•* Eí lan io vna mañana en ora-
*» cío ufe reprefento V A j ar-
|? din cerca i» , ) ' cerrado cóqua 
** tro cerrojos, pobi-<í da ds íío-
»* resfaaáés, y oloroíasá mane,--
> ra de ^ioleus: v.ae J íer? a ea 
•* tender cjue eftc fardm érala 
*' Re l i g ión i e la Cvinapaíiia de 
»> I sCus , y q-4c Í3S-:|Hatfoccrro« -
*|, jos «rati los íj ia^ro voto.»que 
*• cíU-.proisiU-, y las llares eran 
»;Vlos.Saltos, y perfcÉtos l íc i i . 
*t gi- >{bs '.|;íe en ella la irán; y en 
»' Cre citas .1 )r<:sre ¡iirrcprercn-
»• to Ei P. La¡ s i¿ 1 a Pae.»cc c o -
J* mo v iák Á z a z ' t n k neriaoüfsi^ 
•» ma de e.trctnada í laacuraj to 
»> da rodeada de y i cerco de oro 
*» consb p i r «««guiar priuilegio, 
>> Por la blancura fe me dio a e« 

tenderíu f utesa virginal , y 
,> p >r el ccrco deori» co a.» por 

fin^uUn^riuiJegio lainnocc-
}*' cia,y primera gracia cjacfe lc 
9i dio er el Tanto Bauptifmo, y 
L , en ftis hojas que tenia la azu-
pt «cnaXe mereprefentaron ef-
f, c u I pi d a $ fei s c i uc e c i tas d c or o 
, , en cada y na h fuy a y por efto 

Santo Padre Lus A miltacion \ 
i d Apx^íloi faa Pablo, auia 
traído ílcmpre en fu cueipo la V 
mortificación de C h n í l o N . i $ 
bien,y de fu cruz >yeíí ella feis 
grados de roorrificacio en »t 
eíle fanto Padre fe auia exer. ¿ 
citado enfu vnda. La Driisc- >, 
ra figniIRcaba Cusavunos.La fe > 
guoda fus vigilias . La tercera *\ 
las difciplinas , y ̂ ili^ios con 
que fu jeto lacarneal efpif.tu, f4 
La qiurta,c} por medio de la j , 
oración ama alcanzado tan t9 
grande dominio fobre fus paf- ^ 
líones , ̂ ue deípues que kizo ## 
voto de «o íiazcr aduertjda- f# 
mente pecado venial, ni auia i t 
hecho acción , ni dicho pala-
labra »qnclos hombres pudie : 
lea juíUmeate tener por cu i -
p^. La quinta fignifica el filen 
CJO que aula tenido en f«sco* 
fasparcicularaíeníeen íusin- t t 
junas.La vltima lapaciencía, ^ 
y refignacíoa que auia tenido • 

cu fus grades enfermeda ,^ 
des. Haíla a^uia-

quclla lie rúa 
de Dios. 

C A P . 
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CAPITyLO, XI^ 
De fa Fe, y ccnfianga en 

Dios, i 
O fueracnosTeña hsvcrdatíesreucIaHasen fufa 
lado el Venerable gradaEfcriptura có efpeciai í h 
Pádre Luis de la teligcnciadcllas para conocer 
Paéíe en la Fe pa* fusrentidos,yaprouecharfe d« 

ra con Dios, que en las demás l ío s , y crecer en todaperfec-
vírtudeSjprocurando auimrla ció quiero poner aquí vn fin • ^ 
por todo? Jos medios poftfelcs, gulargtrse en fu raemorial.So w 
VÜo delloscra pedirá Nuef- Breaquellaspalabras(dizc)dc »V 
tro Señor con grande inftaa- S.Pablosquifotesej}de¡}»Jiíí¡meu z • 
cía el aurnentOjV ir-Ccnfion de fernare , fe me offfccio co mu- Timt9 
ftá virtud: paralo qualvfaba c ha fuer za, que tiene Dios dos 
có frequéciadeílas palabras. arcas dedepofitoscerradas ,y 
Domine adange mhifidem Se - encubiertas: vna donde fe de- , 
ñor aumentadme ia Fe; y fu pofita i . i j buenas©bras,y mere \ 
Mageftadfe la concedió tan ciiuiétosdelos julios íin q fe *¥ 
viua , y intenfa^ue mas pa- pierda ninguno 5 y deltas ha • 
recia quceftaba viendo , que bla S.Pablo aqui: O t r a d ó d e *, 
creiendolas verdades, que la fe depoíitálas malasobras, y *, 
Fe nos en fe ña. Yafsi en fuer- cúlpasele los raalíps/hnq fe oí- \ 
zadeftavineza. yintcnfió de uide ninguna,de la qual dizc 
Fe , fe inflamaba tanto fu vo- a Moyfes hablando de los pe-
iun l id , que con facilidad , 7 cados de fu Pueblo. N o n n e \ 
güilo fe aplicaba , afsi á obrar luc condita[mt ajwd me > & **% 
las heroicasobras que heracs figmkmhtfcmi; mis. El dia * 
sttétidb.cotilo a i lcuartaDpe- deljtíicio fe han de abrir ef-
iK>fiStfuzesdetrabajossyen- t^s arcas , y cada vao v e - ^ 5 * : 
fermedades, comofufrio. fá c| d e p o f t o » que e^tre-

2 Pero porque fe vea g ó , y le dará Dios á cada u 
m j é f h cuerza, con que Dios vno fumerecido.Hizomegra ** 
reprefentabaaefte fu fiemo, fuerza lo que fe í lgue, para *» 

F f no pé-
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na peafir cfla kxosefte día re,muere,para v iu inmí raq es ^ 
/ dé la ¿tienta , €'1 que íe i i i ad^ . peoaíifsiína cofa catnií?arColó »í: 

j * ^brirc Jlas are ar:' Í4Í nk.efM es. por va camino tan afpcro,tan 
^ peyliionis^- adeje fe^nmts^ pel i^rofo^ta j i largo.. Si muc 
»» : L iÁicé i t bomims.^V*- res; a t i m i C m ^ ^ u e g a l m s d í g 
s». t f f n f m v t ^ A j p w S f * * no.deque. D i o s t e a c a m p a ñ e , , , 
>• ^ ¿ í ^ r . Par tanto alma mia yaodec®tigo:p0rque al.mor-
»' mira bien lo que cada dia , y tificadb fehaze eacofitradiza „ 
>> cada hora depoiitas sn'eílasar. la 4iuina íab)daria., cátodos. „ 

• j» cas.. Sino te mo£tiftcas,y mu? fus c aminos, y. ooras, y le en-
% » t Q t l hs q|es mundo, honra, y* treticne:, y alienta., Qmniam, Sa^ie* 

regalo,quedaraf téfola: tfifi dig»os.feiffccirc,mt.ei-ft<t.rem-i & fy. 
JoAm, gfa^ttmf^tmmi monuum fise.' invi\s oftendn fe illa hH/ríier» 
l*2»- fityipfamfolatámMet: Solo,fin. & in omni ¡fjroaidemia.- occarrit. 

** ia_dal^e cornpaéiade.DioS j q t7/íV^ 
*«. no tiene coniieríácioa ,ni pía- 3 Donde. íe. hec ha de 
«• ticas en la oración con los ia- uerla.yiu.ez.a-y 1 er^a con 
t> roortifieados-.Tolo íin fu.pro.-' qué. apxcaátadas. vcrda.de-s de-
»9 teccionefpccial,,y las especia Fe contenidas en la Sagrada. 
»> lesayudas.qñs daá iosmortir Eicritura , la luz con que las, 

fie ados: Coló fin fruto decopio- penetrábanla facilidad eo que; 
•> fasobrasbaenas: íoio i i iga^ defeurria robre e.llasafupro-
^sj nanc iaáe ahnasjfoU fin con- uecho: y el peflb de razones. 
»> íuelos erpirituaíes ; cami - con.queiasconfirmaba, para 

naras como a folas en la ora- que itíiprefias en fu coraron le 
:bp. cion^ea el eftu ii® , en la prc- 'iBouieíIen a abrazar la. Cruz 
9> dicaci9n>en en el otiic!0,y afi deChnfto,y cntabiar vna v i * 
»». iras rebeatando . Por tanto da llena de heroicasobras, y 

i»ortif icate,ymuere/y lue^o copiofesmerccímkntosj afe« 
%>. no eítaas.rol9:acue.r4ate.)Oal garando porefte medio la e-
»• ma.raía^e loque dixoChílf- terna,q es el fin a q fe en derc 

t§Án-&: t*.nu.cftr« SeaQvtS^mifit mz, za lafec del perfeáo Chriftia. 
í> meeamejls &mnreliqtmmefo- no.Eneftomefmo procura-
5» him % qma qua. ylaéta fmt eifa- ba poner a los que trataba , f: 
%% ch.{emperSi eres que Dios íi.echabade.v.erquc desdecid 
•> no tedexefGlo,procara en to defia.viueza, y gcneroíidad 
*> dohazerle placer5 pero elfo defee,lesdaba en roftro con 
>» no podras acabarle fin© mu- fu pocafee , y les íiunificaba 
m a t i ffiirmo¿iiiucre,mus qa« deito naciala t i&cza que 

http://no.de
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nioftraba.f el h©nor alamor l iceñt iapara ponsifevna c r a z 
tificacion,'y cruz ,qae Dios ds puasdc hícrco , y fe l añe 5 
les oífre c 11 ,y ftab a que l Je - go diciendo :Hafta que fe aju-
uafíenjeomafe vera por elca fte del todo alleuar la cruz 
foficruicnte. Diosla ha dado de la aC 

4 0 ConfeíTabaíTe có elvna pereda de condición de fuma 
fe ño ra xuuy fieruadeDioSí te rido/no la he de dar licencia 

. nía vn marido de condición para licuar otra cruz ; defe 
niui afpera , con quien pade- pi icí tapara licuarlas entrám­
ela mucho: dixole vn diaal bas. Procurando como fabid, 
V.Padre por conColarfe con y dieftro Maeí l roporef te me 
el. Padre íi luíosme huuiera dio,que aquella feñora auiua-
quitadolacruz que tengo co fe lafee de que la cruz q Dio» 
mi marido,pareceme que ere- la imbiaba era la que mas U 
cicra muchc rúas enaraor fu- conmema,y quehaftaquecu* 
yo.Oidas crtas palabras como plicífe fu gufto no la eftab* 
enojadolapycgüto .El la cree biencargaíe de otrascruzeí,) 
en Dios? Eftrañó las palabras, arrimando la que Dios queri* 
yhumiilandofc refpondio : fi quelleuaífe. Que es doílrinír 
Padre, hijafoydc la Iglefia muy importante , y que fe 
Catholica. Replicóle enton- debe notar macho , para 1% 
^cs, cree que Dios es la mifma dirección de femejantes peía 
bondad^ la futAa fabidurla , y f®nas, 

omnipoteacia ? Y refpondio % Exercitabafetáml>íé 
•que fi 5 pu^screa, d i x á , coa rascho enfrequentes ados de 
viuezade fcesqactom@bue« Fé , con que cada día reciui* 
no J a ama, y defea fu b ien , y marauillofos augmentes c í H 
como fabio la dio efle marl- Tirtud en íu alnia,caufando acf 
do, porcuio medióla affina'- miración a los que aaas de cer-» 
fe en las virtudes para alcázar c a k t rataan,y comunicaba. 
eíTe bien qjie defea , y como Oygamos á vno en fu depoíi-
oinnipotcnte la aiudara pa- cion dequie ya hizimosmen-» 
ía que ninguna cofa la impi- cionjque fue elPa dre Lucas 
da el alcanzarle. Con que que Carrillo.Tuuo íiempre exce» 
do aquella fiema de Dios no lente Fe, y guardo fíemprcla *-»» 
menosconfolada^enfcñada, purezadelladoqual fé pora- ** 
que admirada de la viaafec de uerlc vifto en infinites a£los '* 
fuc5feíTor,y Padre efpiriínal. fíngulare^defec , y deuocion *l 
Otra vez le pidió eítai»ifma, cétan viuo^expreílo.y adual »» 
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e v ; i c io., y y fo d e 1 -i F e, qu 2 

•» p44^s'-i ver coa Io>ojos,no,fc 
h dicr^ a coaoccr mas al v i u ^ 
>> del^cjua el lamoftraba.No fo 
*» lainente en, los a¿l;osmiiore.s 

de oración, MílFa^acramcn.-
•j) tQSjV TCZO diuino ; pei-o en la niitir opiniones .ni m©cíosdc 
»i bealicion j y acción dó gra- dezirqueno fueflenmtíipro-
»9 cías de ía naeíTa, y oración dsl pios , y raui coiifermcs á eUa5 
i , A ' ic M a r í a , j otras racnuden- guardaba cóíigo Hjcfmojy aíi 
$» cías cílaba.con tanta atencio, 
3> y exacción,, qae parecía que 
5, enlasrairiiias acciones era la 
9, mifinaFe , tanto,que á todas 
V, losqae leycUncomponía » y 

háziahazerAífl.os'/iuasdeFé, 

lo queleyo y enfeno apci^ba^ 
y defendía valcrofaméte.Haf-
ta aqui el Padre Lucas Carri­
llo. 

6 El mifmo rigor q gaar-. 
daba co otros en quanto azc-
lar la pureza de laFé,y no per 

para reucr fus efe ritos> proca­
raba perfonascloélas» y dea* 
ere cenfura^ y qualquiera cofa 
que le aduirtieílen, suene fue 
fen inferiores en doctrina , y 
difcipulosfuiosja emendaba, 

9t ydeaocion.: yíníinitas.'/ezes qL-ádoloqucfeJeaduertia era 
3, fe le oian oraciones jaculator irasfundado^y mascorrictitej 
t , riastotnadasdslosPfahiios, y n© obliante que fu.pareccr j y 
„ otraspattcsdelaEfcriptu,- modo de dezirfutí íc proba 
$, f acón ta nvcheíiienteaffea,®, 

queiraprimiaíaFe, ydeupció 
>t en los corazones délos que le 

oian,y eftolastnas vezeseftá 
s, 4o el afolas, penfando que na 

ble,y fundado. Como fe vera 
por vn Capitulo de vn'a que ef 
criuio ai padre Alenfo Korac 
ro varen de mucha dof t r ina^ 
religi5,y acrecenfurat< 

, dicJeoia.Y enquantoalapu,- nGuicio,y difcipulofu) ©. Las 
2, reza de la Fe era euidente (timtencias (dizc) he leido J to~. 

diclo della clzeío que tenía en das Lis execatare al fie deU letra, 
i , , materia dz opinionesen theu- j twbicn U frofoftgíon^Qn af-
^ lagiaefeholaílica, porque KO lüpíit foemináfcd viruxii.Por-
í j podía licuar en paciecia qual qve aunqne p U fufe aduertidá-
j j qu.era opinión,© naodo de fen merte,f arque S.^gafiin vfawu-
?, ur, o de hablar , que aun de {h*s vez.es defe modo de hñhlar%: 

iiaillcgiasdicíFeocaíion decf Aííüpfit honiinc; ytambicnla 
cándalo pafsiuo, © amancilla- Iglefia , fer§ no *j dn¿¿ fvo que 
fe ,pQr poco que fueíTe la pu* es mas verdadero, j mas proprio, 

. ; reza de-ia Fe, y dodtrina Ca- le qtte V , R , admtt^y ejfa pn* 
•, tholica, la qijal el fiempre ew ¿re yg. 
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T Deí la F é t a a v i u a ^ p u 
r atuuofu origen aquella fir­
me esperanza,)'confiítn^a en 
Dios que tanto refplanclecio 
en eíle fu ííeruos y afsilo da el 
a enteder enfu raeircrial, por 
citas palabras. De la luz eópi-
ritual queN.S, mccorcunica' 
ba me nacia y na confianza grá 
4e., Y en otra parte dircvirné-
dofobrelasraizes de ia puíl-
laninaidadnps defeubre como 
f s exer ci ta ba e a c.ft a. vi rtud j }r 
procuraba crecer en ella. La 
puliianimidad (dize) nazc de 
dos r a i z es: po ca colifia n §a en 
Di«s,y mucho amor propiio 
de honra , y gloria vana,y afsi 
eiremediQ eáa en quitar ef-

» • 

i * 

0 
i» 

íasdos raizes.Lo primero aug 
meutádo la cófian^a en Dios, 

SBÍS trabajos , J t r ibulado-
nes,perplejidades,anguílias, 
y peligros ^ acra vengan del 
D c ns o n i o, a 2 r a v e n g a n délos 
hombreSjaoranazcan deíof-
ficio , ó ocupación , ó de mi 
ruin natural,fin duda claman­
do a Dios , me oirá fu M a -
g e í U d , y dará io que 1c p i ­
do j ó cera cofa mejor, y cílo 
lodaraluego, o quandomas 
me conuenga , y eíla con­
fianza ha de fer principal­
mente en la infíaita raiísri-
cordia,y liberalidad de Dios, 
y en los infinitos snerecimi cu­
tos de Chrií lo Señor Nuef-
tro . Porque yo «íiíerable, ni 
puedo pedir como hijo , ni 

»r 

>» 

» 

»> 

>> 
0 
>» 
>' 
S> 
>» 
>> 
>3 
3» 
í» 
9> 
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corEoamigo , síi como cria- t% 
do fiel, fino come pobre, y po ^ 

creicndofirmcracntcque tie* brcisiportuno, al ric® en mí - ,„ 
neefpccialprouidencia.y cui fericordias, queguf táde que n 
dado de mi,y de todas mis co- le pidan para 4ár.. ># 

8 El fegundo medio n 
es de mi parte valerofamen- >9l 
te ahogar todeslesvanos der ,„ 
feosde agradar á los Hombres, 
por fer Honrado , y eftima-
doj y atrcpcllai todos los va- ,» 
nos temares de defagradarlos, 
y de fer defeftimado dellos, 9i 
ycen animo cófiadoen Dios „ 
acometerlas ocupaciones de 
fu feruicio,que tienen anejos 8a 
tños temores de defprecio, 
porque con elle acometimié- ,p 
to honro á Dios , y leoblig© M 

el di^c 

fas corporalesjy efpiritMalcs, 
„ grandes ,ypequeñas ,dcmivi -
j | da, deraifaludjhonra, fuften 
f, tojofíicip,©cupacion, conten 
^ to.iqgarfucejOfos , y que tuda 
^ lo ordenara, como mascón* 

^ uenga para fu maior gloria , y 
3 mi maior proaech©; ío qual pa 

ra mi es certifsimo, íi yo me 
99 fio de Dios, porque ello ha 
•* dicho afsi, Omnem foltcitfidU 

nem veftram f roi]cie»tts in eum, 
qmnUmiffieftcma de vobis. Y 

*' en particular he de cG«€ar 
»' certirsiiüaraen^e ¿ que todas , á ûe me alude 
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jmf j-a J * f i 0 € ¿ rift in die hlbUUtUnls, et 
t i i im'ü^. honoripcabifmcYipor 

V qusrtaPccCrocon «ftaconfiá 
* §a fe arrojo ch el mar, andu-
* feófabrelasaguásíinfc hun-

** áit:, peiognaociotemiajydcf 
conáo,Cc iba a hundir, y por 

r eíl̂ 5ledixeron:;«3Íí<? ĵríí?¿2|í<<É 
J í í ^ * re dabitdflL EÍI quanto es de 
í 4 í ^ mi parte metengo de inclinar 

^ a que con igual gloria de 
*9 Dios , guíle de que todas mis 
** cofas desagraden á los ham-
'tbresjantesquc les agraden, y 
** que t enga fuee (Tos aáuerfos,y 
9> enl® que licitamente pudie-
** retengo dehazennac í i asve 

f ;** zes algunas cofas de las que 
** menos les fuelóagradai^para 
99 con eftoir perdiédo eftemie-

do que tanto cftorba en clfer-
* u ic iodcDion 

^ Con cftos feruoro-
f©s, y kuinfldcs pi®politosfe 
zanjaba masen iadefeonfian 
$adeíi ,y de toda c riatura , y 
crecía mas fu confíala en D i ­
os, y para que fe aumenta fl^,y 
arraigaíle mas en ella, ic co­
munico Nueílro Señor otros 
altosfentimiencos de fu iníini 
ta bódad. Andando ( dize en 
•tra parta de fu memo— 
ria l . : ) muchos días tíligido 

I» de m«chascuJpas,ypa.fsioucg, 
i * reconociéndome por indigno 
»» de todo bien.y fauordeü ios : 
:»» tuue vnfer.timientojovnfen-
V tiraltar.€3Keclekinruuta bo 

dad, y mífericordia de Dios, 
como de cofa leuantadi.fsiina, 
quefuper excede a todas mis 

miferiaSíflaque/ís.imperfec- », 
ciones,y repugnancias, tan in », 
finitamente, qusenella que- >, 
dan fumidas,y en ios merecí < ¿i 
jiiiétos,y fangre delefuChrif »/ 
to Nueftro Señor»De fuerte t» 
que porentoa^esno me quita i9 
;baalaconftan5adepedir,yal 
cáca rde Dioslo qaelepidief-
fe por efta bondad, y mi l^ r i », 
cordia iníinita,y merecimien- «, 
to,yfangrede lefu Chritto:y 
parecíame que no fe rae po- , j 
dianegar lo que le pidieíTepa jj» 
ra fu gloria,aunque yo lo def • 
mcrccicíTe.Aquieftendi aque r 
l i o de S#Iuaa: Non mrhetm cor I o m 0 
vsftruvt', credkhinVeHm% & in ̂ 1 ^ ' 
me cuditei No tieac caufa pa- „ 
ra tarbarfe quien tieaefee, y '* 
confianza viua en Dios, y én '* 
Chr i í to . Cobre animo para '* 
deziraquella oració delPfal- f* 
moiCar mmi* crea, in me 'Demz pj9 
añadiendo otras femejantes: 
Corhamile crea in me Demi cor 
mitei cor ohediens: cor ahflinens : ^ 
c or pacifican: cor zelof * m, c^c, 
Y quien dize: crea in me : ale- |> 
gala infinita bondad,y potS-
cia deDios>quc exnihih creat, i t 
& fiÚUis reqmfiús merit is, & 
difpofitíonihus, ffteftcor trtmdam 
ereareicomo quien pide á D i - ^ 
osquefuplalafakademisdif ^ 
pohcíouesconla fobra de fu ^ 



mlférlcfírcíia , y méritos de g^n mi flaqueza deoiera* p o ^ 
Chriíl©. 4E^eftaefperan§a cftriua ea |^ 

JÔ  Donde fe hecha fie U mfiaita miTericordia de ,¿ 
vervnexcelente grado decó Dios,/infinitostaeritosdeftl .jj 
fianza , pues en medio del co - h i p - , y eíto. dize la palabra, st 
rífecimient© mas via<5 de fu in fafer fj^mki^f afsi puedo efpe ,:: 
dignidad, raiferias , y culpas,, rar la vni >n co i el ei trat^fa , t 
noperdia nifeencibiaba i a c ó « i l i a f , Usgo^os en cí pade-
fianza de pedir,y alcanzar de zer, Scc, De alíi adelante por „ 
JDios j antes entonces le pa - aquel ti.cmpaño me acouarda 
recia no fe le podia negar lo ba para pedir^el verms tan mi 5,. 
que pidieíTe para gloria de, N . ferabie, porque miraba la infi- , % 
Señor j qu^ es el mas heroico nita mifericordiadíe Dios.que t% 
a «fio de confianza: por eftri- excede toda mi feria , en la !.f, 
uar meramente en el auxilio, qual eílriba mi t rae ion^ efte 
ymifencordia diuiaa , íin re-» mirar esdul^ifsimo.Offrecio-
conocer eníi meritos^uc fue- femé que como va átomo pue tt 
l enfacü i ta t la confianza, an- fto entre.mi, y el fol n© cania , 
t-s deméritos,queftieli déte- mipedímento e Ktaguno para 
»cr,yaco.ttardar para pedir co. q el Sol n® me de fu luz, y ca- i% 
confiaa^a^y afsi eian müy he- lor, afsi todas mis miferias, y #> 
roicosettasaftosenías circúf culpas, l i de verdad eCpero en . ̂  
tanciasen qne ios exercitaba,. Dios, y con d<>i©r deilas mz a t i 

1 i £íl:o meílao con- cojo aÍu.iniíencordía,fbnco- 5, 
firma eia etro lugar de fu me- mo va at®mo que no nnpidi» s> 
morial , por eftas palabrasr ran los rayos de luz , y dmor ^ 

^ que fon admirables.. Eftaqd». que íuekcomQaicar, &c . De , 
»> vn di a muy acobardado para aquí h eche de ver como no a- . 

.pedir, a-. Dios, cofas.grandes,, uiaiundameato para tener va 
**• viéndome yo, tan miferable,, na:gloria, aunqae el Señar o- * ' 

tope aquella palabra, de que yeflíe caisoraciones yoicdief* y) 
Damd vfa muchas vezes en ci fe lones, pues codo ello naze ** 

•pfatm. pfaímo i , i S", Inverhatm^er, dc Hi ingaita mifericordia, y 91 
U.S. fpTmr.yen9Uol\x^txde¡'ieitm' liberalidad, íienJo yo muim^ 

$ fafutare tmmianima- mea3 & m digno- deXodo^, y pira.repn -
verhim tanm-foferfoerafihymirlosimpctusdcft'apafsion, 
ofi-eciofcme coit feotimiento fe ms oítrecio efte veríicuj^ 
efoecial , que de Dios puedo con q'-ke me aprontehaba.A^f *» 

i% eípsrar m îores cofas ¿ qu? f?- wihi Vowlne,fedtúi ft t i & i s k f 
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i t Esnaucho de notir 

1a ruperioridacl, y eííícacia de 
ítosfcotiinientos, pues le fun­
daban en vna tan excelente co 
fianza en Dios, q îe nada le a-
cobardabajpara pedir afu Ma 
geí lad lo quedefeabafa alma: 
bañandofe todo de celeftial 
dulzura co aquelladiuina luz 
que Dios le comunicaba, pa­
ra defeabrir lo infinito de fu 
bondad, y mircricordiajComo 
lo mueítraiiaquellaspalabras. 
Efle mirjr era dtífyífsimo: La mif 
maluz le ¿cfcubriá el fanta-
ítico aparate de la vanaglo­
ria,y que poco auia porquete 
ncrla , por mui fauorecido q 
fueíTcde Dios , pues todo era 
mifericordia filia. 

I J Coacluiamoscftccapita 
lijconirnas palabras del Pa 
dre Lucas Carrillo.que por fu 
obleruacion , doíi-rina, y clo-
queaciamerece fer oido rau-

r .ciia3ve2:es.Tuuo(dize)5ran-
** de confianza en Dios de alca-
81 (jarla vida eterna por losrae-
** rsciraicntos de Chrii lo , por-
** que muchas vezes trato comí-
" go defto en particular,;' en co 
* ' m u ñ e n las platicas efpiritui-
*> les, y no fohitiisace quanto a 
V losaftosprincipales d j í l a m -
' 'tnd ,quc tiene por ob/cftola 
' 1 BicnauenUiran^ajpcroquarii 
J* toaiasrnas á n i m a s acciones 
^ dé la dicha virtud , las excr, 

*! citaba coa v m exacción en ja 

confianza en Dios, que com» 
vn hijo muy querido » y rega» » 
lado de fu padre fia del, y có- >> 
fía,afs¡ el fiaba, y confiaba en »» 
Dios, contanta fecundad j q .t 
ningún genero de duda pe- »: 
niaeniosbuenosfuceírosyque 
de la ir ano de Dios eíperaba, 
ni tenia genero de temor de s§ 
l®sraalos,q amenn^aban»fino iy 
qeie procedia co Dios mui co 
rao amigo del>lnaa;y muchas 
vezesie oi dezir que era tan- >> 
to loque fiaba de Dios,qíi« lo 
que aotios facie caufarpufrla- »> 
íiimidad, covíardia,y deraafia-
do temor, como es el coníide- , , 
r¿r vn hombrefu fragilidad, y , j 
flaqueza,o fuspropriespeca- , } 
dos. effo mefmo le aleKtaba, 
y auiuabalaconfianza : per- «, 
que juntamente pon i a los ojos 
en LVbondad , )^ i fe r ícórd ia V} 
díuina j á la q«al fe retaitia , y f9 
tenia experiencia que nunca }> 
leama faltado , y quaotornas , 
defeonfiaba defi ,taRtofe ha- ^ 
«la raasfaerte, y valiente con 
la confianza en Dios . Y afsi i9 
experimente io en eftc vene- if 
rabie Padre, que quando en * 
algún mal, ódcfgtacia , ó en» . 
fermedad, ó culpa de alguno s 
decía el que no auia q temer,y ' 
prometía buenfuceflb,era in-
falible, y fucedia afsi como el *' 
lo dteia : porque hablaba en 
virtud de la gran confianza en 
Dios^n quesíir ibaba.Enma* 

teti»» 



•!. 

§ ) i t ñ a d c los merecimientosd« 
j , Chri í lo, era tanta fu fidacia ,y 

ternura con eUque me parecía 
ô ae viavn S. Francifcoj como 
lepintancon vnChrifto enlas 

9f manos, regalandofeconclco 
¡t tiernosarFeclos^y palabrasdul 

iifsiinas. Y aunque efto lo ha­
zla el infinitas vezesá foíasea 
la celda,era tanto lo queque* 
dabaimprefionado de eíle e-
xcrcicio^ue quaedo yo le nú 
raba fuera de la celda, ocupan 
do en otras obras exteriores, 

St íBe parecía que íiempre cílaba 
i , conelChri l locn la m a ñ o , y 

en la baca diciendole regalos, 
^ y dándole beíTos. Y de eíla 
í* grande intenlioa , y feruords 
>> íu Pe,y efperao^a eiiDios,rc-
^ Cuitaban dos effe^os experi,-
„ mentados en el dicho Padre, 

»i 
»t 
»i 
n 

el v n o que con ningún geRcro 
dcrucsílo cnftcítí turbaba, ni 
con ningún gcíaeto de fuecfio 
alegre fe defuanecia , o fe in ­
mutaba: elotroeffefto era ú 
qaando hablaba con migo , ó 
con otro platicas efpiritualc?, 
o nos tomaba cuenta denue í -
tras conciencias per e í l a ra fu 
cargo, nos pegaba eílc gene­
ro de amoro-fa confianza en 
Dios, con tanta fuerza, que f i ­
liamos los que le tratábamos 
de fu coauerfatio feruorofiísi-
naos en eílavirtud.Hafta aqui 
en fudcpo í i có , y efto folo ba 
fiaba para hazer vn fubído c o 
ceptodclgrado eminente de 

Ipfperan^a, y confianza, 
en Dios, a que liego 

pftefu der-
po. 

I» 
i» 
>* 

St 
J> 
>• 
t» 
»» 
»• 

ñ 

CÁPiTVLO Xíí 
- - t j 

De fu Religión. 
Ntrelasvirtudesmo 
rales, la primera, y 
principal eslaReli-

giQ,yau tenia fulugar defpues 
de lasTheologales:aüq poref 
pedales razones no guarda^ 
moscón rigor el orden, tratan 
do primero 4e otras virtudes 

morales en los capítulos pre­
cedentes. Pero porque eíla 
vtrtud de la Religioa tiene mu 
cha latitud,y comprehedemu 
chas materias, que pide d i i l i n 
¿loscapítulos: dexado por ao 
ra losaftosiatcrnos de oracio, 
y deuoció, de que hablaremos 

Gg en ei 
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en el l ibro tercemjfolo trata* 
í e a q u i de la Rel ig ión en co­
mún cíe eí te í ier i iodeDiGS,^ 

los aftos, externos, que to ­
ca a tfta virtudsCoinofon ado­
ración, facrilicio de MiíTa ,y 
alabancas diuinas. 

* EfiDerefe en eíla vir­
tud de religión , y culto diuv« 
no el venerable Padre Luis, 
d e b P á s a t e contalferucsr,y' 
veras^ que va varón grane , y 
dodo que le trato, y comuni * 
co largos años, fe alargo a de­
cir en {a depofí:ion , que íi 1c. 

s; pidiera, vna difinkiode quié> 
y quccañi era el PadreLuis de 
l a Puente ,dixei-a que érala 
mefma; ador a ción,deaocion 
y cuito diuino. Tan atento 
eílaba a el en, todas Cus accio­
nes,.)'' taaembebido^y empa­
pado en la retierencia de fa 

fe, y anonadartdofe todó d e » 
lante de tan gran Señor ja imi-
tació de aquellos Serapliiecs, 
que vio el Propheial ía las , de 
cuya vilion fe aprouechaba 
mucho en fus platicas qwan-
do hablaba de fíe ¿ffefto de 
aeforacion.y ícli»ioBi5mofl:rá* 
doquan impreílo le tenia e n 
fu alma 6 

3 Pero al paño que fe 
hurailiabasy fe anonadaba de 
lante de fu Dios , y Señor con 
tan írequentcsaftos de culto,, 
y adoración ? fu Magcftad ie 
eMÍalz aba, y fublíi-naba ffi^s, 
molí raudo qu^fe aceptos eraa 
en fuŝ oji&s cen demoíl rae io ­
nes bien extraerdir/arías En 
confírnsackm de efío quiero-
rtrenr t n cafo.fjuele fuc'edio-
en Vailadolid deípuesde auer 
falido cíe vná mui graué^ y pe 

jDios , qae parecía el mcfmo íigrofa enfermedadide que to 
cui to, y lamefina Religión... dospeníaro noefcapara,por 
Parqaeíicinprsíeniaprefente los^ccideates'deiia , quefue-
a Dios con vn concepto va- ron tan i$xosx quelos meímos, 

.jifsimo delii pmpriaperfona,, n^edicosque Je curaban}y era 
y vna Fe vimfsima, y concep* 1°« mejores de aquella noble, 
toiikifsiino detuii gr¿nmage. Ciudad, íe dieron por rendí-
fiad , y afsi las aio rae iones,,, dos^conteífando ingenuame-
(qiie con grande frequencia tc > que xao alcan^^ba fu cien-

liazia déla nte deíí;eSeñar)erá Q1A la calidad de aquel maljUi 
p rofliíitii rsimas^rro j ando fe j y les parecia eran colas., natura-
p o í h andoí e eutierra con tal ^ lasque fucedian en aquella, 
fe itimientajqu^doLishazia, enfermedad, / lu iendcpuesía 
que no parecía fino que fe que üdó de elle aprieto,y pell as © 
;ria imndír,y Itict^r^ íí . jo de por tiepo de yac aciones,^ es 
la me C i u tierra d á i u z i c n d o c¿xHviwU i«s d« iaCópaaiít 



ctrir ÍÍÍ cx:2rcicio?,rctiráclofc 
síl^u^bsdks paira cíarfede.} to*-
da ADio.>:c|:i.ioz\ V .P .aúqco 
nalescisnüe entrar tam&ie a en 
ellos.acompañandoafus her­
manos. Va dia de ellos acu­
dí e n J o a fu i p o fe ato el Padre 
luán de Vea a i) i des varan de 
iia^alarvirSud , que defpues 
murió KzCtor deLogroíio ,vio 
eícafo que fe ll^ue , que refe­
riré c^u las iniGnas palabras, 
facadasde fu depoticio, y fon 
las que fe iagiien. 

4 Vna vez,quccl ve-
»# nerabicPadre Te ama leuan-
2 ' ta do de vna grauifsima ciafer-
5* ríiedadtanflaco/ydebiiitado, 
>} que aipenasfe podía tfeneren 
" pie alud ido de va báculo j có 
%> o d o rezaba elofficio diuino 
** con tan grande cíjpiritu.y fer-
** uc>r que llegando yo a la puer 

ta defa apofent® C O Í H O folia 
*' otfa^máñanas, por veril auia 
** meneñer algo, oy vo grawdc 
* * r ü i do, qu e k i z o s Ü re me c e r i as 

vigas:dc ia piezaen que ella-
' ba el vetierabié Padre Luis de 

la Paeacc , y teiaieado yo no 
*3 ie hunieíTe face di do alguna 
** deigracik,inrcbntiae-nte, y tur-
•* bá-4o abri la-piierta, y vi a| di < 
>» clr* Padre r q ü 2 dickad^'eoir 
«i grantíeeípirku aquellas pala 
*> brasiliíi mWit-aedriOíK?w?-

»» fefe'rta]o de'rodillas C Í̂Í cáa 
»» graiídeíaer^á en el íiielo^ que 

coaciHuar ci temblor de 

i* 

i » 

3) 

» « 

>> 

» • 

lasraaderasdelmifmo flpofsn 
C O j y v i al Venerable Pa¿rc 
pneílo de rodillas en el fílelo, 
rodeado defieia cintura haf-
ta como media bara fobre la 
cabeeade vn globodeinz v i -

- fí'bie j que eftaba ondeando, 
guardando íiempr e la me f uá 
forma de globo, © nuue» y ta 
extraordinaria, que lleno de 
pauor y efpaato', no pude 
fufrif fu vifta, y afsitemerofo 
luego cerré ia puerta, dexan-
do al venerable Padre en a* 
qtiel|ap®ííura rodeado de d i - **: 
cha nuue de refplandor.Pc-
ro confuifo de lo que a-
uia viftoj comente addibe- f* 
rar,fi acafu me engañaba , y 
no auia viftobienio que era,y »> 
eílando ya pata irme,voluiá ^ 
certiíicamie ,yabriédo vnpo* 
cela puerta porn© kazer rui-
do, vi al venerable Padre con 
la mifma figura que antes, de ** 
rodillas, proílguiend© fu in . >f 
vi ta torio en voz alta,de fuer-
te, que perciuia yo lo queiba »' 
dici endo , y le vi de la mifma »» 
manera encendido el roítrovy ?> 
i«nuue.y refplandorsnla fur »» 
ma que antes, conqu e que de *» 
certificado de q u i n ó m e auia '* 

* cugaáádo.yqueera verdádlo '» 
••que auíá'viílá ^ •y-'Cón eft^ie^* 
dexe í y nje f u i , y tengo por *• 
cicrto qué otras vezas le tauo» »* 
recio Dios-^deíta manera. Y *» 
defpues que vi efto cob reño- »* 

Gg 2 br e ** 



hvc el concepto que t en i a^ iu 
ringíjkrcúima>crpeéio>y ve-
ncr.tc io h áz fu íant \ períbna,y 

* no podiaparecer delante del 
' fm -tan refpcao , y temor. 

Haíla aqui ei Padre luán de 
Ve a a a; des. 

^ JMui en particuilar fefe-
fial o e ft e e fe! ir&Q i do v aron en 

' el culto de laMiíTajf^ue eb «tro 
a¿lo externo ^ y raui principal 

* de la rel igión. Preparabaíle 
para celebrar con aiacha ora­
ción, morvificacion, y peniterv 
c i a s, aun qua do por Cu fuma fla. 
que ¿a parecía imp^ Tibie po-
der exercitarks. Todss ios, 
¿Usantes.de decir MiílafeM? 

' conciiiabacon Unta conílan-» 
; cía , y teíbn ^ deíde que íc 
.^oídeno caft ningún día dexo 

de. c o af e Ha r fe y i e s v c i n t c & * 
• • ños a ní as de fu, mué r te ,.m. v n Co 
• lo diáfano a ella deuoció.Tar 
-daba c n la M i íla de ordinario 
íre.squart-js hor.-i.y cada fe 
isaajsa vna,y ninsvezesjefolia 

• <ietcncr tres , y quatro horas,}" 
•por e ñ i tan larga detención 

v l# s c x t r a o r c i n « r i o s f c n t i O Í i e -
tes cjusfentia en ia fia, fo­
lia deciila cuíccsefa.enla Ca 
pilla retirada del Colegio^ 
.aíg^uas palabras de la^Ad.iu 
liazia mas.paufa, éxprimicn-
íjoías con notable energía, y 
íentiniiento » cotno aciucllas 
«de la oblación de ia IIQÜÍÍU 
Pee WCQ %¡0, & vcr&; a© 

parecía fino que fe leTaliaet 
coraron del pecho con la Fue!; 
qa del afFcélo c on que las de­
cía, comofi eOuuicia viendo 
U uiagcftad del meíoio Dios, 
Las genuflexiones eran raui 
piofundas.aunque massprct a-
do eftuuieiTc del achaque de 
la gota artética. En lo i inein^ -
tos ora,ba con tanta veheraen^ 
cia de afFcclos.que fien do fu ro, 
ftro rway palíelo fe le ponía to 
doenccdidoconio vn fuego,, 
y los ojos eran dos fuentes cUg 
lagríina-s contan grandesfoilá» 
zosr,y tales ccrüblores í.viendo* 
fe en ia píe ienci i de Chrifto 
Nucíiro Seíor , que ao jjodia 
el cuerpo eílar quedo , y folo 
el verlocauíaba en los que {$ 
aiudaban, afí^xtos de t-eue-
renciag y t tmor , con crecida 
eílima de fupesfona^ y fanti-
dad. . 

6. Algunas vezes exa tan 
cxtraovdiíiéfiala fuerza defus. 

• featimientes.y affet^os^qíje tg; 
mía el aiuiantc , que fe le auía 
de roai-per a lguna vena, y aun 

• llegaba a temer, que fe le auia 
de acabar la vida, antesque acá 
bale Id Miííaj y mo eran vanos 

J los temoresateudic^o á los ef-
: Í£%os uifibles que .en el fe def-
:ícubjíian. Pero, .IMucftvo $fr 

ñor detenia ci raudal efe fus Fa-
uores, y juiitaiíientefortifica' 
ba aquel coraron para que i ®. 

fac|¿gfe \Q ĉ ue prudente -
iwcat^. 



rtéaVésfis pod ía t<aiec ; coinp. 
lo dio aentsnder el miímo a 
©tro de la C^mpariia diciendo 
le : qu í Dios'en efte Sacra-
meLito fe defciíbru de fuerte á 
algunas airáis , que fi paííara 
mas adelante la IUH , que les 
conaunicaba > acabara vu 
harubre cenia vida . Y aun­
que p-or f a huinildad OQ ie 
defeubrio Padre a uaicn 
lo di xa , entendió que habla­
ba deíl. 

7 Con tantos faiio-
res, y regalos del Cielo no es 
marauilii fe auiuaílen tanto 
en e l las;aiiftas de celebrar.En 
l@ss primere-s quaieílta anos 
defputs que fe ordeno ni agutí 
día dejo de cckbrir^ excep­
to aquellos «Jias , en que es 
prohibida á los Saccrdctes, 
como-cu los Viernes Santos. 
Ello fe fapo de fu mifma bo­
ca 3 y por ello , como f in--
guUnfsiinQ beneficio , da­
ba infinitas .gíacias á Dios, 
Y íiu duda fue cofa rara cu 
fofeí© maleftado. de •taa'h'e- • 
quentek - grases , y pena-
fas-enfermedaács., xoiiuiatia-
das por mas deflreinta y fifi-
íe •oújPSiyj coHsoüai-riba .reté-** 
TImfn$ «n¿Beto f&í&m.tñ as dl¿ 
Hcakadés aíropeliaba., >'\v.c:> 
c í & filis c r ei bá e fc ruó r :.hal hipií 
do-para todo falida ' íu re l í . 
^giifo zelo . l l d i a q u c fe a , 
m* defangr^í míidru^abapa^ 

ra, decir Mi.Xa , y luego-fí 
voluia á acallar , aguarda a.-« 
do fu fangria . El di a que fe 
allí a de purgar madrugaba, 
mucha i n ^ p a r a q h u u i e í l e en 
íe fangria , y purga bailan­
te diílaucia de tieltipo para 
que fe confaaiiefén tas cfpe-1. 
cies.Sacrametale&jy lo q es mas; 
y atodoscaufaba adiisiracioa, 
quando no fe .po.dia. tener en 
pie,ni andar fino imcdio arraf^ 
tra.iido, decia fu Mi{ la} por* 
que:en llegando al altar, y eü. 
e upezandola,feíitia talo brio, 
que no necefilaba ele aiudafc 
Quando la enfermedad le a-
pyetab.a tanto, que ni le de* 
xaba. veíHr, ni íalirde laca* 
ma j fe hazia veífir con fu­
mo trabaje*, y vertido fcha--
zia llenar ea brazos aun res­
tiro, de fu apofento donde te­
nia vn altar decentemente-, 
compueíto j , alli lenta ¿o fe 
ve iba Us veíliduras- Sacer-
doXaki 3 f quando. parecía 
mas muerto que viu© por el 
ahogo dei pecho , y tener-
le; cali kuantado , fe ponía 
en. pie , y empezaba , yp ro -
í egaü iu Mi l l a , j acunada 

- U ' é f e & é i Á . i i á iâ  cama , por-
s que i^v'rá -.della no era po l i -
íl bifiitiuír pero, pára decir 
i Mitla-niagim, ^in^eíibie te» 
! m í a , porque le aísiflia D i ­

os, a qui^n nada es impoíi^, 
b le . 

§ Todos 



8 Tocios los que coníi-
<ícrab.i'i s í l isacciones en fu-
jcto Can confiiinklo , y acá* 
uadojías tenían par Milagro" 
fas; por lo menos por tales Jas 
califican en fus dspoííciones 
j ara das, perfonas granes, cuer 
clasf}r ílo£las,qielas vieron,/ 
notara» , aErmando , que te--
n ianporco ía iniia^rofa auer 
tcnidofíier^ass ftán do t a naca 
Bad© paraicaa'íitaTfe déla ca» 
nía,y 4edr MifTa cada día, en 
particular la «oche de Mani-
d a i . q i í s defpaesde ia media 
nochs decía'ñasürcsMiíTas co 
Cinuadas, cofa que a losmef-
mosia;;dicosadiairaba,y laca 
liieronpor milagrofa, y entre 
cüos el D o ^ o r Canfsc© la ca-
liíísa portal en fu d -po ík ion 

- par eftaspalabras.Tuucytca 
. go por acción miiagrofa utier ' 

dicho las tres MIÍIÍS la noche-
*̂  de Nauidad eíland® tan flaco, ' fal 
. qaeatai parecer era i tnpsible ' 

coafolas las fuerzas a a cúrales • 
9 tcnerfe en pie* Pero Nueftro 

Seiior coa virtud (upcncr • 
fupiia efta falta de fus reas 
atendiendo ai co aíueio de 
fnkerao , io^ual-dioaentea- -
d et e I m efin o v en c rabie Padt-e 4 
á fu hermano cí Padre Fr,ára < p 
dre?de la Piseíite'éela Ordsn ' i 
de Santo' I>os3ii«gp •, «p^or*' 
que coi vna;oc«lmn .deftas dK m 
cifldadoje el Padre-fii .Andrés .o 
delííPacn&e, Mirií V . P.her-

maa©5cme parece temeridad 
lebantarfe a zclebrar citando 
tan acauadosíe reipondio.Dc 
jeme herfuano^quc bien puc ? 
do!q?ic el Señor me aiuda , y 
no tengo otro confuelo fino 
eíle. 

^ Pero para ^uefe vea,/ 
cófintie mas la aiuda efpecial 
que N.S.daba a fu fieruo a i 
fegHéj.antesócaíÍoaes»referirle 
vncafo, que lefacedio con el 
Padne Diego de Soíla, í l endo 
fuRedoren ci Colegio deSán 
A m b r o í i o l a Nauidad de rail 
y feifeiencos y veinte y tres, 
quefae la. vltima. de fu- vidbu 
Porque fueros losfrios, yn ie - i 
Mes aqael añ© de los mas t íg^" 
rofgs^que- fe haa vifto em V a -
lladolid $ y eftaba el venera- •• 
ble Padre Luis de la Puente ta 
poftradb de fuerzas , que nQ 
era pofíble tenerfe ea p i e j j t a • 
'" 'todecalof í iaturalcque ni ; 
au« t a la c ama p.ddiayiiair jíl» -
no aplicándole a ios pi-es vnla-': 
dril lo calieate . £a;api-etHra • 
del'.pccho -áuia llegad® aíaír / i 
extremo, que ap-enasíedcKa- i 
ba te£pirar; con tocio fe hazia 
veftir, y licuar afu Capilla, y 
al l i «beta fu* Mtíia^ín© qaéi ha*- s: 
z ioák fasípauías .paratomapa:... 
iimtoi7,a¿]gn;nas:ve^esféataa' -
dofe.ídÉv'na filia 'por i las ¡caá* í > 
gajás'quq padecí a;-,' phra"ip^-'>i-
der paíar adelanté con ía.Mi'f-
f a , fín que ü i k p m o dellos ac-

ciden-
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cidentesbaftaíTe para de^ftir 
della : lotjual coníideraná© ei 
Hermano «que le amelaba,per-
fona religiofa , y cuerda , que 
juatatnente hazia ofíicio de 
eafermero, ectrp en temores 
de qfeleauiadequedar muer 
to v n d i a e n l a i H i í m a Miíla , y 
afsifc reíbluio dar cuenta de 
todo al Superior: diola y aña-
dio que tenia por cofa milagro 
fa, que no fe quédale muerto 
en el aitsr. C®n efte informe 
fe fue el Padre Rc¿tor la no­
che de Nauidad al apofento 
de] Padre Luis de ía Póeetej y, 
ie rogo no fe leuantaííe aepe-
lia iioehe,porqueponia apelir 
erofu vida .Suplicóle cutsm-
^es>que por lo meaos le dî f-h-5 
fe liceMtia para leuaüíarfe 
coii vna codicion, y Fue/ju e. fe 
íintieíe con buena diCpoíicioiii 
a] tiempodedecir lís- Miííasi 
pareció ja condición jmpoii-
bie, y que con fegundad íe le 
podía concederla ikenaa de 
baxo della , y afsi feia con ce * 
áio ei Pa-dre Rcclor.Con que 
quvdo muy coníoiada.ípor ver 
aquel negociofueia de aianos 
de hombres, y pueíi» en las 
de Dios,qucf©lo podía vetiíi-
car Ja condicionJFuecoia ma-
rauiilofa que eftando eü La dif» 
poílcí©ndicha, y aquella tar* 
de aun peor que otras vezes* a 
la media noche fe hallo coa 
JaQbueyadirpoíicion^que di@ 

porvereffeada la c©ndicíon, 
y fe leuanto dadas las doze, f 
dixo fus tres Miffascontinua­
das í i n pawfas, a i interruptio-
neSjtardando en ellas cofa de 
dos horas, y acabadasfehallo 
mejor, y mucho masdefeáfa-
do,y alentado qquandolas co 
men^o.-SuecíIb que todos los 
que íofupieron tuuieron pos 
Eaiiagroio. 

i o Mas como era tan 
aduertido , o j á p@r quitar 
la ocaíion de a admira ció. que 
caurabac®iieftas acciones j 6 
ya potque.Nucftro Señor qui» 
ío que fe p©rcafe como emfer-
nio3 guardado íiempre cama, 
dso e n v n a í r a z a c o n que cef-
íaííe ei. reparo , y 'no falta 
íe afu deuocíon, y fue hazer 
que en el tabique que eftaba 
ce ei ángulo de i u apoíe íit o j y 
y diuidia ía partequeferuia de 
Capiila^fe^brícfle vna venta» 
na , y enfreate deila en vn ta­
blón ,que diüidia fu-cama^ótr^ 
ven cana correfpondientc. con' 
que deíde la cama abiertas las i 
dos y i atañas ola cada di aMif-
fa » y comulgaba en ella, eíla* 
do en eiUs acciones con la dc-

uocion, fervor, y fcatimiétos, 
qiiefGliaqai4nc|o por fí la de -

: zea s y fe comaigaba par fus 
mayos i con que ñerapre go­
zo del aliento que experimeti 
tabaeaafsiílir al facnficiodc 
JaMif la , yrec iw ire i c u e r p o 

de 
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grande que fe le ovo decir, q c has partcs.con fuerza fe le ea 

los ^olores, y enferraedades cajo baila los ojos, caufando 
que padecía ,ñolas feníia con grande riña á los circunítan^ 
el esfuerzo que le daba eñe d i - tes,-pero el WP.efta&ataaár» 
liino maujar. rebatado en Dios,que como íi 

i i Siempre daba íusgra- fuera bronzeperfeueróimmo 
ciaslargas delpuesdc fuMiíTa, bi c, fu s m a nos pu c fi:a s deíaiit® 
y folia decir que elle era el me del pecho fin mencarfe : haftí 
j o r tiempo para negociar con que el mifmo loco reprehedi-.' 
Dios s de ordinario las daba do de la gente por lo qneauia 
de rodillas Jclaatc del altar do hecho ,vuIu!o por fufo mbre-
de celebraua; y algunas vezés ra,y arrebatadarnétefele qui* 
poftrado en el fuelo pegada to,dando acorrer porla íg^e-
|a frente , y roftro conia tier- giasyá todas ellas acciones cf-
ra, y cí lofucedUquaado de» taba del mifmo modo í indar 
cia MiíTaen fu apofeuto. Lo raueíirasde mot-imiéto»ni fea 
qual noto vao, que entrando t i miento alguno, ni 1c oyeron 
dtrepentelevioenefta poftu defpueskabíar de aquella ac* 
ía dando gracias: y es creíble cion, c&mo fino huuiera paíTa 
q ®tras muchas vezes en fus d 3 p ^ r e i . Porque eflaba efte 
gracjas,y oración vfaria de ta fiemo de Diostaa transforma-' 
humilderaodo d© cftar en la do en elfobeíano liuefped, q 
prefencíá de Dios. tenia dentro de fu pecho, que 

i a Aigunasrecesef ^ t0do lo que paíTaba en lo ex­
taba tan fuspeníb, y eleuado teriar.erapara^l comofifuce-
en las gracias,que como fifue d'erarefpeéíro de vn muerto, q 
ra vna eftatuainfenfible^éim- fli iiéteni percíue. 
moble, nofentiacofa alguna,- 13 No moílro menos 
«i fcmoaia.Gafo íingular fue fu religión en las diuinas ala i 
en coiinuacion defto lo que le ban^s,yHoriscanomcas:re9a 
íucedioenel Colegio de V i - balas de ordinario de rodillas 
llagareía . Hitaba vn día de delaste del SanélifsimoSacra-» 
fieít i dando de rodillas fus gra msntojy quando fus achaques 
cías delate del altar maipnen no le permitían faür del apo» 
tro a aqud tiepo en la íglefia fento, rezábalas mirando a la 
vn pobre £]uec{hualii?co lie* parte ionde eftaba el Santif-
^QÍeai Padre,y cogicdoello- iíaio:y en ellas eftaba táabfor 
cofu proprio fombtero iodo to} que folia tocar a la puerU 

de 
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áefu apoícnto , y có eftnr muí 
cerca,y tcncrbuenoicio,no ló 
oiz.Y abriendo ia puerca,/ en 
fraudo el que llamaba, aun no 
voluia eníi y quando câ a en 
qus aah entrado alguno,le ha 
zia fsñal para que fe detuuief • 
tc \ afta queacab ife fu Hora. 
Machasvezes ie apretaba la 
gota artética ch fuerte, que no 
po ai a c ft ar de ro d i 11 as; y en éf • 
ta ocaGoa fe femaba c n v n a -
í i en tovaxo , humilde,y fin ar 
rimo : y defeubierto rezaba 
fus Horas con fingular rcueren 
cía, y atención.Ocrás vezes le 
apretaba fu flaqneza de fuer-
te que neceíitaba de quien le 
aiudiíre á rezar, y folian de­
cir ios que le aiudaban , que 
les pegabaferuorlarara deuo 
cionconque rezaba.y queien 
tian fus corazones abrafidos 
c 5 los ra ios del fuego de amor 
de Dios ,, que ardía en el fuio. 
Otras vezcsle faltaba de fuer 
te larefpiracioa , queeraim-
poíibiere2 ,ar vocalméte. Coa 
todo no fe daba por rendido 
fureligiefo affeftojyponien-
fe dclanEe delosoj^seiBreuia 
t io , iba leiendu,y rezando fus 
Horas nacntalmente , con ios 
mif nosfeRtiraientos^euoció, 
y feruor que folia quande reza 
ba vocalmente fin que jamas 
dexafe el rezoDiuÍHo,pormas 
que los médicos clixeíTsn, que 
" 0 tenia oblig^cioná rezar,yq 

le podiahazerdañoaftifalucf, 
porque tenia otro medico mas 
acertado, y feguro, que le inf-
piraba lo contrario. 

14 Soliael quele vciiiaa-
mdararezar compadeciendo 
fe del,)- viendo fuínmiflaque 
za,decirle que no feria pofible 
rezar rezo tan largo;yel Tu%mé 
do el poco animo del c5pañe­
ro. facabafuer^asdeílaqueza, 
yfeaietaba,y animabamas, y 
por largo q fucile el rezo le a* 
cababa íin admitir commuta» 
cion cóotr® iiiasbreue,ni vfar 
de priuilegios, porq guftaba 
mucho de ícgir en todo el or-
d i del BreuiafioRomano.Mo­
taba si cópañero q en losPfal-
mos.yverliculos liaziafus pau 
faSjfeguniosaiTeaos^ueca- . 
da vno defpicrudc amor , ef-
peran^a, otecno^yGtroáícmc 
íantes , fin poder difunular ios 
a ffectos interiores con que ios 
acopañaba: de queíelc pega­
ba algo al qle alsiflia.Enparj 
ticularfe noto que era extraer 
dinaria la grauedad , paufa , y 
afFeílo con que pronuncia­
ba el vcríicuío con que fe 
termina cada Pfalmo % Glo-
ria Patri &'fíii<, &SfiYitm San~ 
fto¿ Como íi efluuiera vien­
do entonces la Saniiifsima 
Trinidad , y glorificando » 
y alabando cada v n i de 
aquellas DiuinasPerfonas en-

H h tre 
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tre los choros de los Efpi- el mlfmo Pfsj. algp c pc^ir, o 
ntusCckí l i a l es , y Bicnauen- con que alabar la tal peticna. *> 
turados. Quando llegaba a 
aquellas palabras del PfalíKO 
i ¡o : S.i*i ftei'»t& terrihiUnente 
íi«-r:era tanto el rcutimiento,y 
energía con que las expriraia 
que quedaba efpantadoel có -
p a ñ e r o . Lo mifínafucedio en do€S}alprin€Ípio dccadaPrai >» 
clínuitatorio enlaspalabras.Vr mo , enderezarle a Dics,er5 ac •» 
nite adore-nas, & procidamvs a* don de gracias por algún be- »> 

p e ia mríti ia^antrafe puec 
ofírecercada Píalrro áheRra *» 
de alsun Santo particular jco-
moalionrade Nutflra Seño- »• 
ra,odeal2ur3 Ange l j éChoro 
de Angeles. Ei fegunde mo- " 

te Veam: y lo mefnao en otras 
muchas en que Nuciiro Señor 
le auia dado, y de nueiid daba 
regaladosfcntitnicntos. 

Mofe contentaba 
con efraerarfe tanto conao fe cf 
mero en elrczo ©riinariodel 
Officiodiuina,y snodoscomu 
nes de rezarle co iatencion, y 

neficio recluido , como por >» 
lacieacion,confciuacionj re- >* 
dcinpcioivBííptiíiw) peniten >» 
cía . vocación á la Rel igión, »* 
Eucharifíia. & c . Y al fifí del » 
PfalmopediráDifi í luz, para ** 
cílimar acjuclbcnefíci©,)' agrá »* 
decerfelo» Elterceroffiodo es, ó 
alpiincipio del Pfaljno ende , í 

deu-ícion, fmíí qae inuéto nue rezarle para alcanzar de Dios ,» 
uos modos, 6E>íosfsÍ®sdcfcu alguna viiludyverbi gracia, el j» 
iDriocooparando alaíFeftode primci Pfalrao para alcázar de j» 
fa íieruo^para q u í crccieíTcfu Diósiiunuldad, elfeguistdopa j» 
atencioajy r¿aerencia. O y- ra alcanzar Fe, el tciccro para ,» 
^amos con fus palabras lo que alcanzar obediencia: y afsidc ^ 
nos dexo eferitoeji fmneaio- losdcmaSjdifcurriciidGporlas 
r ia l . A.l»4nos«iodosfeaichaii ©trasvirtudes, aduirtiendoea ,5 
oíFrecido para rezar el Ofñcio cada Pfalmo,quaBdol© rezo, 

^t diuinocon atención.Elpriose- filialloalgoeneiquemepro- ,» 
n ra es, al principio del Pfalnio uoque al ainordc aquella vir-
i , enderezarle á honra, y gloria tudj y al fin del Pfalnio pedir- „ 

de vna de las Diainas perfo* loáÑuellro Señor. El quar-
ñas. El primero al Padre,el fe tomedo es enderezar el Pfal- ,» 

tuadoalHijo , el tercero al mo quando le empiezo a hon« „ 
fpirituSant©,yalfindelPfal- rade algúiMÍfterio de la vida, 

mo offreccrleá aquella Diui- y muertedcChrifto SeñorN. 
na períoaa, pidiéndole algo,y pidiéndole al fin del Pfalmo 
Bíictus rezo ateder topo^g (tftitna îttor f y imiucioa de 

^4 ** 

i» 
»» 

1> 
>> 
»» 
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, el rczabánsíín querer dejar íu 
rezo por it?a<quí: los médicos 
fí io aconfejaban. 

17 También fe hal ló en 
fu memorial VH Cántico que có 
pufo para alabará Dios, pro* 
uocando en el a todosloiCü J \ 

, t aquel miílerio : v . g.El primer 
Píalmoa honrade la^iicaraa-

,t cion del Hijo de Dios.EHegü-
„ do á honn del Mácimicatí?. 

El tercero en hoaradoia Cir-
cuncifrlan.yar$idclosdcmas> 

% difcarriendo por losotrosmi- uocando en él a todosíoiUl7-, 
I] fterios, y pidiendo ííempre á rosdelosAngclcs,y Santos del 

Nucrtro Señora! fia decada Ciclo,yafupropria a l m a j o . 

i i 
»• 
»» 
i» 
i » 

r i 

Pfalma las tres cofas dichas, tcacias , y fentidos á ala-
16 Y todos fon modos kara cfteScñor , a imitación 

Bien fu^ulares, y eficaces pa- «iel cjue compuficron afue­
ra recabar atención, inuenta- ilos tres niños del horno de Ba 
dospor eliageniofozelo.yrc- biloaia y que no quiero desar 
li^ió defte grá fiemo de Diosj deponer aqui por el prouecho 
y afsicogiatan copiofosfrutos de ©iros .Ofírecio(emc(dizc) 
de ÍU rezo. Porque como no y n modo de cántico para ala 
a u ü de cogerlos, el que efta- baraDio^afcmeja^a del délos 
í>a tan ateneo á b$ diuinasala tres niños en diuerfas maneras, 
bancas, ycoi i íonoauiadecf- primero prouocando a los nac 
tarlo,cl q al principio de cada ue Choros de los Angeles ea 
PralínofeíiaziaprefeteáDios, cfta forma. Bwedteite Angelí 
o a vna de las Diuinas per- Do^HniDominoiUadatei&^e^ 
fonas, dedicandele el mifmo exáltate et*mi* feeula. Befiedi-
Pfaírao, y atendiendo míen- efe ^ArehmgdiDomini Domnol 
trasle rezaba, fi deícubría a l - Urdate. .&í^er exáltateeumift 
guaa palabra»^ tocafe á aque- facut* • Bentdiche Principáis 
lí i perfona, para alabarla con VominiDovino: imdate,& faper 
ella. ¿pedirla loque defeaba. exdute enm infécal*. Yafsi ir 
o paradarlc gracias por los be fubiendo por Jas Potcftades, >• 
neficios , y raifterios obrador Virtudes^eminacioBCs.Tro o 
para bié de nucíhas almas? N® nos,Chcrubinc5,ySeraphincs. 8i 
csmucho.Ho.qucelquereza- Yluego añadir. Be*edi:iteMi-
ba con tanta vatiedad de con- ch.ul >G*hriel> RafhaelyVomi-
fideracioncsaffeaos»ypeticio no', laúdate,á-fufer evaltatt eun* 
ncs,dpcrimcfafecri{ur^zotá t»f¿ctif/t. Benedie A* ̂  le me i 
finguiaresfauores tátos.y tan Cmtos Dominoi Utida , & faper 
tiernosicntimientes,pegando sx4t~ (Hminfaula^ rfú i r d i f 
tue^odedcuoc ioná losquc c© ciwmendo por otros particu , 

H h a lares 



ip l o tercero pr6- 1» 
uocando ¿ io miTmo n mi al- Js 
ma ccm todas fus potencias , y »• 
feiitidos,diciendo aísi . 
dk anima wea Vomíno ) huidat , | 
(f1 /¿íper exalta eam w j&cu- ,> 
/¿Í . Btmdic fj? 'VÍÍ«J «ff '̂í Pf- >> 
mno.landa , & foyer e^ahAenm »> 
inftéúlá, Benedic insmoria mea 
J)omno: lavda, & fufer exalta i> 

íes, anc guardanI.i cafa^Cíu- 1 
cU i , OliifpaJa ? Prouincia, 

^ o Re/no, y clífpass ternainar 
coa la ojacion común de los 
Angehs de que vfa iu Igle*.* 

'* íla cu fusFieftas, y empieza. 
' * B Í Í Í Í q'ií mire orAms: ^i'jgels-
*** tí*/»* 
** 18 Lofeguncíoprouo-
?* cando a lomiCmo á todos los 
" faatos encomiín por el orden ewn Inocula. Y aCsi cüícur- i» 
** que fe refieren en la letanía,en rir por las demás potencias, >» 
.** efta forma.SMtfijf^ PAtYiarch& entendimiento .voluntad,eili- >Í 

PfophetA O e m n i D m l m x U * matiua , imaginatiua . Luego „ 
;>* ¿l^íe^ & f!tfer*x-ahateturniaf*m pa-Gar a losícntidos. Benedic 
. c f iU.Be^eSci fc^ofoH» & fenfüs comwunls mus Domino i %% 

* gdift'jb. Domht Vomño , íÍÍÍÍÍ^W, tmáfi, & faptr exalta eum infícw >, 
1 ^ i ¿ i f er exaltóte eiim mf^ctíld. U . Bentiic V I \ H S mem Vomnoi yy, 
' Ydefle modoirdefeendiendo & c i Y aCsidiícnrrirporIcsdc 8. 

** álosDifcipulosdílScñotsalos uiisfcntidostoydo^ifato gu- »2 
* * Inocentesjá losMart/rcs, Pon fto, taclo. En ia mifma forma „ 

tiEi;e5,GoafeíÍQ:es>DQftor'es, prouocar a que alaben al fe-
a> Sacerdotes,Leuitas,Monjes, 

Eremitas, Yirgines» y V i u -
i> das^ demás Santos,y Santa;, 

y al cabo concluirdiziendo. 
i » Bettdic Beíttifsima Virgo m i ' 
» t ier Domlm Domino : Uada , & 
»> inftrexdtai eam ia {¿cata : Y 
•** iue^o en la mifma forma ir 

ñornueftra lengua , nneítras , 
manos , nueílros pies, nuef- ja 
trojhueíbs Hueftrosnieruos, 
venas.cora^on,)' todo naeílro t , 
cuerpo j y terminar efte Can- }J, 
tico con la oración que fe fue-
le dezirenia bendición déla 
ntefa dando gracias, y empie 

defeendiendo por otios ían- za. ^úgiimts tikgratias emnipó- ' 
>> tos particulares nueílros de- temDeus provni»erffsdo4is,&c, ** 

notos, y cermmar el cántico Eneftoscanticos feexcrcita* 
s., coala oración , que dizc la ba el Padre Luisde la Puea-
Sv I g k f i a en la fiefta de todos te, paraocuparfe todo en las 
,e Siatos, que empieza. O^- . alabanzas de Dios,comofifc 

,» n ^ m ¡em^hcu: Jh^tciHi»Q^ uieEa ya entre aquellos Ce-
4> - ' uu 



mi guarda , por la tiij'.gca- *• 
ciaquc pone en guorcla-ftíie. •» 
H a í H a q u i e l Venerüb'e Pa- f' 
drc. Aoraentienda) o lo que 
viuiendo cíle gran fiemo de 
Dios > no auia entendido. 
Poique quando falia ds fuá-
pofento Í le veiatuós con el 
fo fa v o en la ni a na p a íl'a n d o 
cuentas, y lo raiíaio quando 
falia fuera , y apenas lo de-
xaba de las manos , ííendo 
afii qas el rofario comua de 
la Virgen le rezaba a folas, 
y de ordinario de rodi íks , y 
lacaufa fin duda dcuia defer. 

m m Efpkitus , que fin ce- frecio podía rezar otro r y 
U : aUba .a l .Sc ru r diciea- fario de graexas al Angel d e -
do : SMÜ;H \ SMÍUU , SánÜds: 
prou^candoles á todos a 
tan dcuido cul^o , y gozán­
dole de ver alabado a fu Cria­
dor de cfpiritustan puros , y 
de entrar ala parte con elics 
en iasdiuinasalabancas. 

20 Fuera de lo dicho c9 | 
pufo yn rofaiio para, dar gra­
cias a Dios , que también fe 

s» halla en fu memoria). Otro 
>* modo (dize) de dar gracias a 
»• Dios fe me ha ofírecido.j.poT 
>» el rofario, diciendo en lugar 
>» de cada Aue Alaria : Gra-
>> cias a Dios , o gracias a Icfu-
» C h n l l o N u e f t r S S e ñ o r , ó b e n porque iba rezandao í rosnue 
» dito fea lefus. d gozóme de "os , y admirables roíanos, 

t u gloria Dios mfo , o otro ^ compuf. fu dcuacon pa-
>» aaofemejante . in lugar del ra alabar a Dios y dat.ede 
-* Paternofter decir aquel ver- continuogracias. v.u^p.^:^ 
K ficulo . G h r U P , t r i : & U * , ^ ^ á \ \ \ ] ' U ¿ i 
„ & Sfirnm San^o , ó efoiro. fejo de San Pab.o . X . ^ . 
n Bsnídicwns PAtremi& FiU»** xts vsbismet 1^$ tv P l a i m i S ^ 
*t cssm SAntlo Sfirim , l**dem»*> , f f ; W , & Cot ias f?t,U*a-
" & í*per cxa l t tm^eHmwftc»- l**s , Ca*t*nus , V rfalem, 

O la oración ¿ ¿ i ^ f í - ¥ %¥&m » Domi** 
hi gratias, &r¿ De la á^na gentes ¡emper pro omni* 
manera fe me ofírecio podia 1>HS . De qu- es buen tefti 1 
rezar otro rofario a la V i r ­
gen diziendü ; Gracias 1 la 
Virgen Sancifsima , ó ben­
dita fea la Virgen Nueílra 
Scñ3ra , ó gracias a la M a ­
dre de mi Dios, o gozóme de 
tu í>/oria Señora , y Maisc 
mía. I afsi iuefinofe ojí-

>• 
i» 
*« 
>» 

i» 

>* 
i» 
n 

mciwo taata variesiad de 
Cánticos, y rofarios e orno he-
naos letcñdo , en que fe en-
tretenia cada áia eílc admi* 
rabie vaíoa , Porque 
dizc Sin luán Chrifíí^omo 
ícbrceílclugar del Apofíol , 

3HU Né'ú 
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fiquifatiítmgrattisfxerit. N xá i 
agrada tanto a p ió f coma ser­
nos agradecidos á fu Magcf. 
tací. Como conocía t l \ c fu guf 
tOjprocuraba darfclc íiemprc 
a fu Criador , con tahtafrs-
«jucacia^y r c p s í i c i c n d e aí los: 

moflrindo en cíla.qnc era ficr 
uo fiel, puesíictHprercconu-
ciala fuprema excelencia de 
fu Señor , y agradecía fin cef-

far los continuos beneíi? 
cios, que de fn l i ­

beral vaanorc» 
ciuia. 

CAPITVLO. XIIL 
De fu pobrcza5y Gaftidai 

L A materia deftas 
do« virtudes lo ef-
tan también con la 

la obediencia de 
lostres vdtosfuftancialtíS, en 
queconfiftc la profefsion re-
ligiofa , y como el venerable 
Padre Luisdela Puente fe e-
xercitoen e íhs virtudes ton 
la circunftancia del fin dé tan 
excelente virtud , como es la 
religión, porauerhecho vota 
«Icllascomo verdadero reÜgío 
f o , viene bien tratar de e íbs 
despuegdeauer tratado de fu 
rel igión: de lapobreza.yca-
ftidaden eftecapitalo , y de 
la obediencia en el íiguiea* 
te. 

t Entre las cofas que eftc 
ííeruodc Dios pedia a Nuef-
troScagrcoí i inasiní lancia la 

vna era la pobrera de q Chrif-
to fe acompaño toda la v i d a ^ 
para imitarla mejor folia d i f ' 
cur r i rcnpar íku lar por todas 
aqueilascofas en que Chri l lo 
fue pobre.procurádo efmerar 
fe encada vna dellas. Mouido 
pu^s de tan poderofo cxemplo 
BO fe contento con aucr dexa-
do todo quanto tenia , con ef-
fe£lotyairefto,como vimos ea 
el libroj>i-imero , y las efperá-
zastanrundadasdefer , y v a -

en el mundo , hollatidolo 
todo con tan heroica rcfolu-
cionjquenüca voluia ad^fear 
lo que vna vez dexo po/CbtiT 
t o ; pero entrado ya en la l l e -
ligion.bufcaba fiempre lo mas 
pobre,y deshecho de cafa,eu« 
liando del apofento eí l recho, 
y defacomodado;fin proponer 
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porot to» aunque para hazer- bre afüi exterior cona® inte* 
lotuuieire fuertes razones, íi- rior , que quando rmirio aifia» 
no esque ios Superiores de fu- die pudoftruir loque d e x ó , 
yo^tendiendoafa neccíidad, poreftar tod» muy defecho, 
le obligafen a rfar de otro mas roto,, y reraeüdado . Pero en 
capaz,y naasconaodo. premio dé la pobrera de fu fiel 

3 Lasalaxasdcfu apofen < lie ruó difpufo el Scñorque ef-
to crAH tan pobres , que quan- tos andrajos íiruiefeft para fa^ 
do fe halló con mejor falad tlsfac«r la dcuocioa de mu* 
aúíien i© Superior folo tenia chos,que losbufcaban , [y pe-
por cama vn efe año de made- dian por reliquias. La c oaüda 
ra, y por íillavn banquillo va también fue muy de pobre j te-
xo,)' fin arrimojcn que fe folia duciendofe,como arriba dixi« 
fe atar jy aunque tenia algunas mos , á vna poca de agua , y 
fillaspara los queav udian a fu vnas hieruas,que es el oidina* 
apofento »eran pocas , y muy iiode los mas pobres: y quan-
pobres. En lugar de quadres do falia del Colegio a íusMif-
íbie tenia vnas cilampas de pa fion€S,ycorrerias,pcdia C€»mo 
peí para cufnplircon fusdeuo mendigo de puerca en puerta 
ciones^comofediraenfu lu - fu pobre comida, gullan -
gar. Los libros eran los preci - do mas de cito por fentir , y 
fospara podereftudiarjy eílbs experimentar en todo loscf-
de los mas viejos del Coicgioj fechos de la finta pobreza , q 
y aunque tuuo muchas ocaf- de loque , fin la mcomodidad 
íiones para aumentar fu libre- depedirde puerta en puerta, 
ria , afsiconlo quefefaco de k oíFrecian petionas deuo— 
fusiraprefiones , coiaocon lo tas. 
qac perfonasdeaotasle «ffre-
cian , nuncaquifoaumentarla 
lleuadodcl a l í e l o de lafaata 
pobreza.Quando por fus -na-
ues achaques le ob:igo la ©be-
diencía a tratarfe como enfer­
mo, y vfar de cama, uo admi­
tió otra que la quede «rdina-
riovfanlíj» fan|os en la Com-
pañia , cornpueíla délo mas 
riejo, y pobre del Colegio. 

t i 

^ No manejaba dine­
ros , ni por via de depoGto l<»s 
tenia en fu poder,ni en poder 
de tercera perfona^uque fue 
fe contanjuftotiulo coi»© es 
ei deiasimprcfiones; y loque 
esmas^ni en la venta,!!! defpa 
cho de fus libros quifo jaíBas 
meterfe , ni pidió cofa algtma 
dequantofe faco dellos para 
fusaeccfidades, o pararepar 

YCÍUíío C M t a n p o * t ir catre ps r fonasdeobl iga . 
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ciou , ni aun ttrcsiuntaba lo 
que que le auia Tacado d¿ íus 
imprefsiones, como fi m le t» 
cara » rcnjiticnclola tocto a los 
Superiores: eftando tan lexos 
deatenderainteres propio, q 
defico ciuefasiibros fe dieílea 
dcvalde; porque era como v-
nafueRtc queda gracioíair.é* 
te fus criftalinas aguas para 
bien de todos. 

6 M o ai do del mifiiio 
aft\clo déla Tanta pobreza no 
vio d c efe r i ui e n t e, e Te r i u! eüd o 
por Tu mano todas Tus obrai, 
excepto en algún caTo vigen ­
te, en que por eílar impedido 
erafaer^a dictar a otros, o quá 
do Te auia de Tacar algo enlim 
pío para guardar , como la yi 
dadela Veneí able Virgé Do 
ña Marina de Efe o bar, y en cT-
tos cafosTe Tolia valer deaígun 
nouiciov oalgun Hermano el-
lud ían te , Tin permitir que Te 
refejruaTenada de fusiaipieTsio 
nesparatener cTcriuicnte, co-
XHoniparalfi iinpteTsion fu­
tura , fiandola de la Pinina 
Prouidenciajydelcui^si^o de 
los Superiores, 

7 Quado por fus achaques 
fue cali iinpoTble Tubir a laCa 
pilla del Colegio a dcci? MiT-
fa , pore í lar entonces en lo ai 
to del quarto» y so tener fuer-
paspara Tubi r i a s c.Tc Jeras: c o-
padeciedoTcdci el Señor Con 
de de Luna.Don Antonio Pi" 

rétiérdíéPadré 
raétcl y Quiáanesjel de fuydí; 
íln Tabedo el V . P. ni auer i n -
teruenido en ello , pidió a los 
Superiores le dexafTen compo 
ner efi vn ángulo de fu apoíea 
to vnaCapillaconTu Akar,pa 
ra que ñn íalir del pudieííe de 
cir Mií la . Vinieron fácilmen­
te cneliojporla autíioridad de 
quien lo pedia , y neceíidad 
del Tu) etoj per© aunque el Con 
de como tanPnncipc.y por el 
fingUÍai a í reao que le tenia, 
quiíb adornar la Capilla,y aU 
tarcó laminas relicarios, y o-, 
tras coTas preciofas ds deuo-
ci©jUÜcalQperraitio:cctetádo 
Te co vn altar pobre jy decente 
iin otro ornato que vn quadro 
o?dinarioj y vnos ernamentos 
pobres; y aunque otras varias 
v ez es efte Piincipe, y otros le 
offrcderonccTas dedeuocion, 
nunca lasadmitisspor confer-
uaríc mejórenla purera de fu 
pQ b rea . A. un 1 os agñus, y me-* 
d a i i as j qu e a ti é p o s í c Tu e 1 en m* 
partir entre los déla Compa­
ñía ,quando vien en losProcu-
raioresde Roma, no paraban 
en Tu apoTent9yporque iapar*» 
te que le cabia luego la da­
ba. 

8 Todo finalmente qua 
tocí le eTclarecido Varan te* 
nia,era muy de pobre, Tin ad­
mitir coTa que desdix:efíe; de 
vnapobreza Evangélica. Lo 
qUalnoUrQn^y udmiiaivn Jos 

que 



;«uclcti:átí.roíi;porque aun lo 
c]ucpaicciancccí?ano \ ) ' fef* 
¿ofo para cenícruar fu cor* 
tafalud , no lo petmkia en fu 
«pofcnto^uílanclo f«e q^an -
do lo au i a roe ne er fe lo truxe 
fen cerno á pobre , »i lo pedia 
coim^ u!,quáclocra ncccííario 
pi>r cxpcrimccar masde ios x í 
fcaos ebe í la adaiirable vir­
tud, có la qua-1 fe rcgalabaeo-
mp co madre ma)r querida. 

p No fue menos mara-
uillofsala caftidad de cfteficr-
up de Dios.porq la guardó en 
cuerpo .ymentetan exaélarac 
te.qus los que leconocicronj^ 
depoaen della, a bocailcnaia 
liaman Angélica , por no pa­
recer hombre lino Angel en 
c - i a m U e r i a. C o n f e r u o fu p u« 
reza virginal bafta la m. erte 
íiiiün.inciilarla con culpa al­
guna, ni grane ni icuc , y aísi 
coa ¡urament® afirmó í u c o n -
feífor que le afsiftio halla la 
muerte , que auiaCalido defta 
vida tan paro co no fi hubiera 
muerto acauiido de nacer. Lo 
raifmo fe confirma con la con 
fc'fsiQ-n general,que Ce hallo cf-
crica de fu mano, donde aun­
que fe hallan lasfdltas mas 1c-
ues en otrai. materias j contra 
eíla virtud no fe halla nada de 
culpa,ai vnapalabia, nivea 
vifta defmandada>ni aduerti • 
daini inaduertidaraétCj que es 
cofa bien i^ra , / mas en vn ^ 

i k i . C a f . t f , 2 

turaltá viuo.y tá fo2íofo,y fan 
g-aitmeomoei ¿el V.P.Luis de 
ia Puente , y que viuio veinte 
añosen el l igio. 

IO Pero aunq M .S. íecS- ' 
cedió con tanta excelccix efle 
don de caí l idad.no por eíío e4 
fe defeuidaba ,antes era imáof 
fu vigilanciajckcufpeccion,y 
recatOsfin mirar al roftro a nin 
guna muger.Porq fí por enfee 
medai .ócaufa de confcfsion 
crafuer^a vi fita rías , ó cílar 
cerca decllas,eracon t a l c ó p * 
ílura,y modeftia.qucnoJcuá-
taba los ojos a mi rarlas al rof-
tro, aunq fucíTe fu hermana, o 
fu mifma raadee .No falia a la 
Iglefiaác5fe{rarmugercs,por 
ellar mas icjcosdc todaocaí i5 
de vcrlas, y cfto cótáto eftrc.» 
ino,q nücaquifoQÓdefcender 
cp los ruegos de deudas, y per 
fonasderefpcílo , q U pidiere» 
falielTc álalg(.eíiafpara poder 
allí hablarle,, y comunicarle 
cofasdcfuscóciecias,rcfp5iiic 
do fecametc, q fino querían i r 
a 1 co PcíTonario, bufcaílcn otro. 
Q ¿ ú J o ibaacófcíTuá alguna 
cnterrna,no permitía, q ei co­
pa ñero fe alexafc de fu vl i la ,y 
caeftotcmatátorigor,afi p̂V 
fer regla de h Cópxúia, com» 
por la decécia,yiTiodeftia eaq 
fe fuda, q auiédo vn di a defeui 
dadofcclHcrrDanoqle acópaña 
í>a,dexádolc cncaia dcynaSc 
ñoraqeftaba enferma pcrAiaa 

Xí anciana. 



2 5° Vida del VenérdleFaJré 
d'anajy cíe grande virtud, que 
eí>aba acompañada de otra 
mucha gente ¡ quandolore" 
paro lo íintio tanto , que 
aunque tan fufridOiiio lo di í í -
mulo en eítaocafion, affeanclo 
lue2:oai Hermano loque auia 
hechej^como el Hermano die 
fe por efeufa, q auia falido aili 
cerca acóprar cierta cofa ne-
cefariaparaeiColegiOjConíe-
ri edad le dixo: üy o tal íiipiera, 
nohuuiera pedidolicenciapa 
ra falirdecafa.Iuzgádopor de 
menos inGoiunicte^j no falir, 
i ] el q fe Falta fie en aqí'a regla. 

ü Quien tanto fentia 
quedarfefin compañero e» cu 
fade fegLiteSjpot hallarfc ha-
l l i mugeresjUQ esmucho fuelle 
creido de los miniltros de ^>lH 
ciacnocaiion.en que bule aba 
Vaa en fagrado, por delinquen 
te. Fueei cáfo,que vaa feii®-
rapriacipal fue hallada defu 
marido en adulterio, y viendo 
muerto a fu mari do amaiíOJ» de 
fugalan, h.ivoá íagtadoaf Co 
le,« io de la Cornpaiwa. Vino 
la juíiicia a hazer excuríjon--
délosapofentos del CoiegiOi 
y ver fi aquella fcñoraeítaba 
efeondida en alguno dellcs: 
Qaando jaeiiafeauia recooi-
gido aun monafleriodf iRun* 
jas: llegaron los mín = 11 ros al 
apoíento del V . Padre Luis 
de la Pacntc^ftando efcriuie ^ 
d o , quilkroa buicariiefíaba 

h al 1 i y f mi do fu i ntento les di -
xo ellas palabras: eílen vuc* . 
fasmercedesciertos, que íief« 
tuniera ella aqui no ettu-

uiera yo aqui - y confoloef-
to le Calieron fin pallar adelan 
te , dandofe porconuencidos, 
y por defuanecida fufospe-
cha j luego que oyeron aque­
llas palabras de boca del que 
en íafcmblante, y acciones pa 
reciala mefmahoneftidad, y 
pudi'-icia. 

i2 " Su conuerTicion có 
rcugeres ff-lo era de Di«s, y pa '4 
ra D i o s I v a h or r a n á o d c t o do s ' 
cámpUir.icntoSj aunquetucíTc • 
con grandes (eñoras Juecro iba" 
a lpua toáe fus almas tonclu- ; 
imdo con breuedad.y precif* 
fien j y a u tiqu e e l i a fe q u e d a d; y 
fenedad fílelefercaula deque 
fe tetireo de vno,y' dexen de 
coinuaicar con e l , nofucedia 
afsicon el V . P. porquequan • ^ 
to el f.nasrerio,feuero,y graue 
fe raoftrabj en fu trato , y mas * 
ceñidas eran fus palabras, tan« 

' to masera aefca,do,y bufeado: 
psrqúe en aquellas pocas y re­
catadas palabras hallabanto-
da iafatisfacioque bufeaban, 
obrauio^yrecauando defus co 
raconeslo q muchas de otros 
O® podían recauar. 

»3 No folo con mujeres 
fue Undular fu recato,aun con 
los de cafa,y co fus mifmo$en­
fermeros, fue tal que ninguno 
ddios^ni otraalgunapeifona 

cu 
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cnlasiri'-tchas graass, y proli» 
jascafcrmedactes , q p.aacciu, 

, vio parte cleía cu-efpo.áeícu-
bi-erüo s ni yn pie,ai va braza, 
fia o esqaaaao ic Un graba a, y 
fi íe vía caá impedido , que no 
era po iable v e ílir fe, p ar i o m c -
nos fe poaiaafolas el jubaa,aí i 
que fueíTe ca grande trabajo, 
y para po/igríeic poaer, y qwi • 
tar coa anas facilidad 
iuda de otros j ieteáia abierto' 
porc iaeo .o íe i spar tes , yafsi 
quaudo admitía al enfermero 
para q le aiudafe,yatenia paef 
to e l j u b f ^ y fi Ceiacorporaba 
en lacama auiadeferpueíla la 
fotaa3,Ia qual traia también a 
bierta para poder ponerla coa 
raasfaciltdad, y quitarla porfi 
folo.Taata era fu boaeílidad , 
yraodeitia. Pero lo q»ae ex­
cede toda admiración,confígo 
nairmoerataa extraordinario 
fu recato, que ai aun los pies 
queria verfe de iñudos para cor 
tardas vñas^y afsi crecieron ta­
to,que dieron bueka íbbre las 
ieraas de ios dados a m»do de 
pico de Aguila,cubriendo par 
te del aiifmodedo,delo qual 
fui teftigo de vifta, quaado aíi 
íli coa otros dos á aiaortajarle, 
quecsraroexemplo de pudi­
cicia ,que de ninguno lo he oy 
do,ai leydo. Y no podía dexar 
d« ferie efto de grande eflor-
uo,y featiraicato, pues qual» 
quiere hinilla, que fe interpon 

;g.a eatte-aquellas partes , y el 
.c aleado, es «mi feaíiblc, y na 
ic puede i u n i i : quanto mas te« 
ner continuamente las víánsia 
tetpueílas entre las yeraasde 
los dedos, y el calcado ; pero 
todo lo llebaba coa gufeo eite 
admirable Yaron, porconfer-
uarfe en aquella pudicicia vir« 
ginal deque Dioslc aula do-

: tádo,físaraq fuefie fíagüía r exc 
pío defta virtud en fu Iglcfia. 

14 Por lo qualcon ra^oa 
el Padre luán de RliO jCa Cus 
varias nos le propone portal . 
Bádem dize Ludomco Pomamo 
mens acrioriaráhuc fsr ommm v i ' ^ ^ ^ ^ 
ií*m actiratíone . qnir^e q»i ñeque ^^ 
ah alio vlldéKpárte pr&ter 9S%& 
mmus nndus vifasfaerit,?ieqtíe f s 
tpf 'im viderhjMMod m hominegra* 
«ifsims -valetudimhiS per Anuas 
cemplmes exercito loy.ge ñdhac v i 
demr ejfe mirah¡l ias. Efte mif» 
mo recato, y pudi\i^ia v i rg i ­
nal , aun con mas rigor (dize 
efteauthor defpues de auer re 
ferido grandes, y varios exc* 
ploide infignes Santos y fíer-
uos de Dios) obferuo el V.Pa^ 
dreLuisde la Pue ate,pues nía 
guao en toda fu vida le vio par 
te defu cusrpojfuera de manos 
y cara.y lo que es mas ni el mif 
mola vio^ycrccc la admiració 
fi atendemos a las grauifsimas^ 
y continuas enfermedades,que 
padeció por tan largos años, 
que no parece fe p o d i a a c ó p o -

l i z ner 
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nciccontan extraordinario re 
cato, Yafsi nqcs marauilía ,4 
el que fue tan e íbemado en to 
d i lóq - tocaa honcftidadjynrio 
dcftiaj'ccTohiü viíla puficífc 
frenosá qaátoseflabá en fu prc 
fencia: Unto ó n:ngunofcatrc 
MÍO delante del a©lolo adecif. 

palabra menos decente,ni me-
nosniodcft.i , peroni aunara 
cia juglar, por ^fola fu prcíen-
cia parece que infíuia honef* 
{{i dad )compoftura,y roodefti a 
en todos los que le comunua-

ban, y eíl^baa delante 
dek 

la obediencia deí Venerable Padr 
Luis de laPucnte^y zelodei 

ioftkuüoKeligiofo^ 
qucprofcffa 

S La obesliccia ma­
dre dé la perfecció, 
y excrcieio de to­
das las virüudts : y 

^uicndevno, y de orrotuo^ 
tanto como t i l e gran íícruo de 
D ic s^o pudo dcK^t i ic ' fzxt i ' 
cípai c«n excelencia virtud 
tan importante ¡ para i&c|UAl 
U-preuiiió Nucílro' Scáorcow 
muy fervorólos defeos^ y cf 
pecialcsíentíísientós como 
fe vcpor lo c^e nosdexo ef-
crito ep fu memorial. De ios 
priracros, y fermentes de feos, 

** (AiM) que fenti de Ja diurna 
lu¿;fc ci^cndi'o cjimi vnde* 

8» 

fea grande de obediencial por . 
que entendí que efta IUE la **" 
ddba Díosaios amigos , que **' 
fon losobcdientes, como di» *' 
ze í b b delta; ^ír.mtiñt di e4 f ' t 
arpAcofuet, Oíírccioferae de íc9* 
procurar exaftiísimámente o» 
Bídcccf. Pricooro en ios pre- *> 
ceptos, no haziendo t ni va »« 
pecado venial aíabiencíás por •*» 
todOjCl mundo; Segitrido en ia »8 
cbímiancia de las realas de »' 
«a^corapanía t aíii comuneSj. 
comopropriasdemisofíicios. >J 
Tercero en las ordmaciones 
vocales de los Superiores. 
Quarro w aceptar los f u c é f í *< 

£c$8 
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í o s , que Diesmcimbia <nla 
fomiá qnc qui«rc, que yo los 
quiera. Masfemcoftrccioque 
debía obedecer á eílos tres 
géneros de Superiores . Pr i ­
mero a los hombres puellos 
en Jugar de Dios : fegundo 
a h razón natural Vicaria de 
Dios , obedeciendo a fus d i -
fUrnsncs. Tercero á Dios en 
fu; inCeriores inrpiraciQacs. 
Y a e Jo me raouia mucho la 
conhoeracion de que Dios 
me regia: BbminM répt 
Hihil-mht de eritx y lo de ífaiaií 
E'o Dom'tHMi Deas tma , do-
ccmtí vttliAf &gtíhrnans teh 
v i i qtfít 4mkiéÍ(i$, Vunatmatten* 

c:it finmen ¡>ax tttA , & fáfiitíé 
tput ftcut gftrgites marís :" y lo 
del VCalmo, Inqmrentes antera 
Viminamno mmueturovim bono. 
En cada verfo deílos hallaba 
ponderacionesiy fsíitimieatos 
particufáres.. 

z Por dónde fe k^-
cliadc ver , que pata Tacarte 
Dios eminente en virtud tan 
impottantc > iluftro primero 
el catenirmicntode íuíieruoj 
defcubriendolc , afsi b varie­
dad de materias en qae aula de 
excrcítar fu obediencia , co­
mo la variedad de Sups--
riores á quien debia obede­
cer ^ y juntamenteproponic-
dolé los mas fuertes raoíiuos 
^ara. empicada lo-ardugds* 

fia virtud ,• y vltimamentc 
dándole las feñas, y efteao* 
por donde auia de conoesr^i 
f l efmeraba en ella, y corref-
pondia a la luz , que fe le co-
mufiieaba. 

3, Pero porque fe 
heche mejor de ver quanto 
fe aprouecho deftaiuz > y 
quanto creció cn efta virtud, 
difeurramos en particular por 
los puntos que toca en i ispa-
labra? referidas , pues a ellos 
fe reduce quanto podemos dti 
eir dé fu excelencia^ y'p'ef-
feccicn. Porque lo primero 
dequanbicn cu:ripliolo prin­
cipal de la obedicncia.guar ¿ 
dando exadifsimamente to­
dos 1 os preceptos diuinos, y 
humanos,íin offender grauc-
mente a fuDios en coda fuvi da 
ni admitir, por lómenos des­
pués defu voto,viu leuc culpa 
cótra eilosafabiendis en fu al-
majyalo vimosen el capitulo 
i o. donde tratatnos^de fu pu--
reza , y efto viene a fer el a-
dequado obje£lo de fu primer 
propofito, y lo ptiiaero que 
Nucflro Señor leinfpiro que 
procuraílc, para halla? l a luz 
que tanto defeaba^ 

4 Lo fegundo , fue 
también cxaífcifsimo en l i -
obferuancia de todo el inftí-
tüto , y reglas de laCompa-
ñia , afsi comunes , como 
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part iculares ; por ' lo quallos 
<|ue intimamente 1c trataron, 
y cftuuicroQrauy atentos a fus 
acciones deponen con jurarné-
to,que fu obfemancia fue rara, 
nofolo enlosvotos fuftancia' 
les,pero aun en las reglas mas 
mínimas,y que nunca le vjeio 
quebrantar vna regla por mi» 
ni maque fuelle. Otros dicen 
que era tan rara la vigilancia 
que tenia en la oBfcruancia , y 
difeipiina religiófa , que era 
impohbie hailarfe en otro,que 
en vn coraron muy lleno de 
Dios , y adornado de í iagula-
ritsiiuos donesdelCielo , y de 
vna muy perfeít r» fa acidad. 
Otros finalmente , que era vn 
prodigio , en materia de púa* 
tualidadenlaobreruanciarcii 
giofa. Todos fon terxninos de 
losteftigos, con que explican 
fufentirniento. 

y Traigamos algunos 
cxenaplares , que aunque me­
nudos confirman eílo me fino, 
por enfermo, y apretado que 
eftuaiefl¿, guftaba le dieíten 
luz con laComutiidad, y por­
que vn dia , por auer citado 1 a 
nocheantes muy apretado, no 
ofo el defpcrtador á darfciaal 
tiempo que á los deims; lo íin* 
tío mucho,y ieudo otro dia a-
darfela,lepidió con palabras 
muy ferias, y grauas , que de 
ninguna fuerte dexaíTe dedar-
le luz ala Uora q á la Comuaif 

dad,motlrado quáto fétía él <íe 
xar defeguirla; porque aun­
que antes tjuefe la dieflen ya 
eftaba el defpierto^ypueño en 
orado; guftaba tencrfeñal pa­
ra te ncr'con rnaspreuencion,y 
cfpeciaiid id fu oración ala ho 
ra que la ComumdKÍ l a t e á i s , 
fia querer efcuíarfe detenerla 
aquel tiempo , por las muchas 
horasanticipadas que aula te­
nida. La miGna puntualidad 
guardaba en las demaíacc io-
nesdeComunidad, vicdolelas 
de cafa muchas vezesfalir con 
fu báculo medio arraílrádo de 
fu apofentOípornofal tara nin 
gunadellas. 

^ Puesque diré de fu 
lcticio,y dclacircunfpecCion 
en fus palabras, que es materia 
daotrasdosregUsdela Com­
pama. Nunca le vieron falcar 
en el liíenci@,y en fus palabras 
notaban todos tanta circunf-
p e c c io n, q uc á i o s mas d o d o s , 
y aduerddos admiraba. O/ga 
mos á vno queie traco muchos 
años, que fue pl Padre Luis de 
Roa,varonilufl:reen doctrina, 
y religión , cuios efe ritos aun 
nohanfaiidoa iuz.aunque de 
xo difpueílosalgunos muicru 
ditos, y dodos. Del heroico 
grado (dize) de perfección, 
que tuuo el V . P. Luis de la 
Puente, esbuenteftimonio el 
cuidado perpetuo eugouernar 
fu lengua: porque no le oy de­

cir 



Luis de U Pamté.Lih, \ \ CAP., f 4 ; | l í 
i * cirpahbra en difputaíeonucr- gpcio de Jas almas, y Jaeaufa 

facion familiar,o platica pu- de DÍOS ĴO á de auer cofahu-
blica^qae no parecieíTefalir mana, ni cumplimientos ef-

st ptimerolimada cóla l ima del cufados. 
, j erpiritu , prtidencia, 7 rigor 7 No fue menor fu exac-
9» theologico,íinencai'ecimien- ció cnla guarda de las mas me 

tos^fuperiatiuos^no esquá nudasreglas de modeftia^por- , 
•> do hablaba de Dios , ó defeos que fue tal la de efte infigne ' 
9, de agradarle^ entonces habla- varón )C|ue íi fe perdieran las 
9) baconfobrefuperlatiuos, co- que dsxo San Ignacio , en 
» mo vn Areopagita. Vn afola elfe aliaran vinas. Ninguna 
», vez le oy en vna exortarian falca fe le noto en efta paite, 
9t publica,vnapalabra con me- ni aun vn vo,uerloso)os^Gie-
J• nosrigorefcholafHco que las uancarlosiio tiempo j y era ta 
i * denaas y repare en eilajporfer eftremada efta modcília , y 
i * el Padre entodasían circunf» compoftura exterior naciJa 
o pc í lo : pferoantes de comen^ar de iuinterior que adornaba fu 
>i otraciaufuia voluio a la mif- alma, que Vn teftigo de los q 
»* mapalabra, y la declaro. Lo U trataronmuch®s años con 
»> qualtuuc por argumento cía* juramento depone > que ca-
»* rodefu grande aduertencia á da vez quefe fentabíi )untoa 

' >• Ib que decia,y reflexión fobre el}fe hallaba taiirecogido}co* 
^ fu> palabras. Haíía aquienfu mo fi eíluuicra delante de a l -

depoíicion. Eíla mefsna cir- gana imagen deucta 5 y que íi 
cunfpgccion en pal abras pro- ia cQmpolíura extenor j y i n -
curabaque guardafeniasper- terior, queenef cauíaba fofa 
lonasqustrataba,y guiabajfin la prefe nciajy vifta d e í i e V e -
difsii-oukrlesdefcKido porle- neiablc Padre s mientras efta-
ue cj fucí íe .Tantoq moftran- ba delante delj leduraraíiem-
dolevnavezvna perfona íiciua, pre } 10 tuuiera por íinguiár 
de Dios^ijafuyacfpiritualjV- merced de Dios/ Ella nufraa 
na respuefta aciertasdudaspa modeília, y coinpofluraarrc, 
ra queci venerable P. la re- bataba defuerteá losqueleen 

v giílrafe , topando vna pa-labra contr¿ban,y miraban^quando 
de ctt^nplirniento , pidió Vaa faluapiecon fu báculo , que 
pluma,)' la borro; añadiendo: no pudiendo conteirerfe Ce ile 
cftabaporromperla carta, y gabán a ei congraade hn nü-
hazerque efcriuieííe otra,por dad a pedir la tr-ano en medio 
epe donde fe traca, d ixo^ lne - déla calle.yhincandolarodi-

> ' I U 



l ia befTaban aunque ei lo reu-
faba. Y folia ir tan interior, y 
pueí lo en Dios,qtic * ninguna 
dciascofascxterioresatcndia, 
nifauia dar razón dellas, aun­
que patlafe por medio delías, 
a l modo.de lo qu: fe cuenta de 
S. Bernardo,que no fabia íla-
uia vidrieras en la igicfia , ó 
queadcrezoileuabaeicauallo 
cnquecaJivinaba , y otrosca-
íosfemejantes., que fe refierea 
en fu vicia, de lbs quaics íe va­
len ios teítigos pára declarar 
i a ni odc.{l ia grande, y com» 
poítura deíle ñeruu de Dios. 
A e í lemodo fue fu exacción 
en Usdeniasreglas,liempre ad 
trurablc, y rara : porque en to -
das fe eímerbVniOíJrá iídoil! pü 
tuaiifsiiiio , y exaítiísimo , y 
iHüy zeíu'lb de la obfériiatitía 
aéfu la i i to in l lkuto . 

^ No íblo tenu ía-.no def-
Uelo enUobferuasciu defusi c 
^ias, pero cambien procuraba, 
QUelosdcma?le tuuieílcn.íié-
do Superior por obiigicion de 
fu ofíicio,y I k n do pn rti c u Jar, 
p^rel zelo de fu religión , que 
ardía en fu pecha, y ah aun lié-
do particular, fifucedia algo 
de quepodía originarfe algún 
defc r e d i t o d e 1 a Co m p a ñi a, n o 
fofegaba ni perdonabaá traba 
jo afta verlo re^nediado^como 
fe vio en patticular viuiensío 
cnclCoiegio deS. Ambroíio 

Vall^doiiíl,donde viuia v n 

fujsto difco'lo perfona de pré 
d^s, aquien después defpidic-
rónde l a Compañia j ycomo 
el Venerable Padre notaífeal 
gunos defordenes ocafiona^ 
dos de la inq iiet«d de aquel 
fujeto^nidenocheni dediapa 
rece que fofegaba, procuran» 
dofurcmedio, ya encoinendi 
dolé a if, Señ^r, ya aduirtien-
do a los Sup ."riores inimedia-
tos,ya aíPadrc Prouincial}lia-
/ta haberle venir de muchas le 
guas para que con fu authori-
dadaplicallecl remedio cof*.» 
ucniente.y nopañafea adela,? 
te aquellos deí ordenes. 

p Lo tercero fe i^aftroy|f 
didifíinió a iosordenssvoca­
les de iusSupíxi^res $ no pro-
ppnicndojíi io qnaado le en­
cargaban pusl]:oshonrofps, 6 
auiaalguna ra^on oculta,que 
era neccílario la tkuieíTea en 
tendido los Superiores , y en 
proponiendo vna vez , no re­
plicaba, rindiendofe con gran 
p r^n thu i a lo que refolijian 
fuíSuperiorcs aunque par efta 
caufa fe expufieífe apr l igr» 
de perder defu falud , y vida: 
com^fe f io en Villagarcia, 
porque íiendo la tarea del no-
uiciado tal^ que aun aliñas ro ^ 
buflofacle rendir.y citando tu 
Jlido, ycafsi del todo perdida 
la falud,con todí) noquifopro 
poner, por fer aquello publ i ­
co,)'no ignorarlo los Sup|rio-

http://modo.de
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respaila que ellos de fuic obra 
ron , y le libraron ae ao^ieíla 
carga. Lo tófrísó le fucetiio 
quandoic irnbiaroe 3 SaUma 
ca , que porferei clima inay 
frío , era muí contrario a fus a-
ciiaqaes, y con todo no fe Cine 
qucpmpurieíTcJiaÜa qu« pol­
los cffeclos reconocieron los 
Superiores c¡u;m contrario le 
era acjuel temple, y le facaron 
áeaquel Colegio. 

10 Pero quando auia ra­
cen efpecial, y cíe £H©íTtatcn q 
no cílabaa los Superiores^on 
Ilaac^aiaproponía,y fui pon-
ÜM-aeionés: y íi elSuperioi in-
íííliaiaunque juzga í lepormui 
opuefto á íufalucí lo que fe le 
ordenaba , íc rendía con vn 
modo de obediencia ciega , y 
Nuefho Señorlc aiudaba , y 
y íiaba fuerzispara lacxccu-
cion, como fe hecho de ver en 
3o que le H cedió a io vi timo 
defuvida. Teniagra'n ernine-
ciaealas platicas que haz iaá 
la Comunidad como diximos 
en el libro i . pero liego fu fla­
queza atermino^ qae íi poro , 
bediencia piaticaba, q daba ta 
rendido,)-tako de í'uer^as.quc 
por muchosdias no podiavej-
r.tr en íij porq aüq ai principio 
deíuplat ica no parecía pedia 
hccharla voz^uego íe akruo-
rizaba deíucrce}qícliaiJcbar 
t ras í ia lgñ trecho de la pieza 
laí l lacJi qlc Tentaba, có vna 
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vo?,y energía fínguíar:yT«J pri 
f.) que e} Ce aFcruanzabajícíe-
tiá losqle®ian,mouidosdel cf 
pirita co q h a biaba, dura do c a 
fus ahnas por muchos días los 
ctfeftosdcfu raoció.Eíia fuer­
za é el decir era cauía de fu de 
bilidadjy diminución de fuer­
zas.Cófer eftoafsi#íi llegaba el 
Superior apedirlc vn« platica, 
fenciliamctc le proponía fu fía 
queza,y qyasofefectiacó vi 
gorpara p9derplatic3r,y fí i n 
fiília cnqplaticaflcporno pri 
uar laCaraunidad de tátofru 
to , fin replicar fe rcdia,auqtá 
acoRa de fundad, afta que l©s 
Superiores de íuio fe diero por 
conuencidos , y noquííieron 
ob izarle a efte trabajo..Lomcf 
rao hazia aunquejuzgaílc .fc-
gun el efiadoen quedeprefen 
tefe hallaba, porirapofibJc el 
ponerfea platicar.Deq es bue­
na prueba lo que le fucedioca 
el Colegio deS. Ambrofio^uc 
vna vez el Padre Minifbo a 
pedirle de parte del Padre Re -
¿ l o ^ q u e platicaíle á la Co­
munidad Jialh baile tan apre­
tado,y falto de fuerzas, que) uz 
go por iinpofsjble poder ha-
zerio que fe le aiaudaba;re-
prefento fu dificultiid , y co­
mo el Mini / l ro inítaíl'e,dan-< 
do a entender no auia quien 
platicaíle con rendimiento 
le d ixo :au i í le V . Reueren . 
cia a)¿o antes déla platica, 

K K qae 
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que fino ay otro que platique, 
yo pLiticare. Voluioel M i a i -
ítro a iarie elauifo : y aunque 
el Padt e Luis de la Puente eC-
taToa mucho peor,folo refpoiv 
dio eftaspalabrasrquádo pro-

l i pon^o fuel* quedarcon algún 
9 > cfcrupuU de li puedo masipe-
9* roene í ta ocafionfatisfecho.y/ 
» quieto he quedado. No obftá 
• i te , yo platicare aunque eftoy 
99 peor. Piaticó,y platico como 

por obedienc ia, aiti rsimainen * 
te^de la diuerfid^dde los efpi á 
ritas bueno, y malo?;tomando 
po í tema aqusiUs palabras 
del capitui0 4.de ios Cantares, 
Surgeléqmloi, &vent>A%fieri&c*-

11 Finahnente fe mo-
ftro fierapre muy refitinado tn 
las manos de Nueíiro Señor: 
que es lo quarto que propone 
en bs palabras referidas de fu 

3 moria 1, rec i ü.i e n do t o d o s los 
íuc^fosque fu Mageí lad em» 
biaba, ó permitia , afsi «n fu 
Igleíia.como enlaCompañia , 
eji la forma que entendía fer 
fu guílojaíaíLviofe en todo áfu 
diuiua voluntad. Moftrabaíle 
muy alegre}y guftoífo, quan-
do a «i a bu ••nos fuceílos en las 
caulas de Dios , y de fu I¿Ic ' 
íia , o déla Compañi a , dán­
dole lu?go gracias por el bene 
ficio Kcmido; pero al contra­
rio fino auia buenas ruebas, 
no por eílo defmaiaba jRi cay a 
de a^iiao, coñ^ado mucho en 

Nneílro Señor : y mirando a' 
fuvculpas,folia atribuirlo á c-
llas , y afsi lo pagaba fu cucr-
po vComo fi el tuaieia la c ulpa, 
aumentando fus penitencias, 
c o n f í n de aplacar á Nueftro 
Scñor,y obligarle a que ceífa-
fe dd a^otc.y cafligo.Efte era 
el modo con quesfte venera­
ble varón aceptaba losíacefos 
proíperes,) ' aduerfcs,que ve-, 
ni ande man® de Hucftro Se-
nariporque entendió .que eíla-
érala-forma con Ga lage--
üadgir-ítaba fe reciuieffer» , y 
afsi cumpliacoir el vkirno de 
ios admirables propoktos de 
obedienciaique nos dexo en ñi 
msmorial. 

1 2 P e r o v e n g a mo s a 
las otrast?:cscofas quepropu--
fo. La primera fue de obede­
cer exa ^iísimaraentea los hó -
brespuerkisenlugar de P í o s , 
Eílo guardaba co íinguíar per 
fe c c i 5. obferu a n do lo s ato m os 
de aquella carti de oro quefo-
bre ella materia d;xó efe rita 
Naeí lro PatriarchaSan I^na» 
c i ó , no miranda ala pírfona 
y partes del que le mandaba, 
fino a Dios, a quien reprefenta 
ba , y afsi con la raif na pron­
titud con que obeJc ia fiendo 
S uperior, a los Superiores m^io 
res,obedecía tAmbie á fus mif-
raos S ubditos > quando les vía 
con alguna fombra de fupe-
riondad,coi«o A fus Miniftros? 

a^uie-
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^qüiencscomo.arribíi (iixiiuos rcgBÍa,depe!n¡cndofacilnaeDtc 
en las cofas qac tocaban a fu 
propriaper(bna,cftabafubar-
d i na do: y á los me di eos, y eíi-
fermeros en fasenferraedades, 
y ac haques- y quando era par­
ticular, á todos los officialcs 

fu primer pateccr.Efta dociii-
dadfuc táconocid3#cn eílc fier 
uo de Dios,que losjqucle trata 
ban , aunquefueíTen Subditos 
y mui infcriorcs/olian con grá 
c o nfi a n z a r c prc fentar le l o qu c 

áelColegio, aunque fucilen fe les offrecia , ciertos deque 
Hermanos , como al portero, no ferian repelidos, li fupxu 
facriftan, cozincro,porlo que 
reprefentaban de fuperioridad 
en fus officíos,cofaqcó admi­
ración notaban los de cala.No 
folo fe moftraba própto en la 
exccucion,íino que conforma 

puefta iba fundada en razón. 
Con la mefma perfección pío 
curo moftrarfe cn la tercera, 
y vlcima cofa que propufo, de 
obedecer a Dios en fus inlpira 
cioneŝ Buena prueba esde eíl» 

ba fu querer,/fentir,co el del todo quantofe hadicho en cf-
Superiir,quccs el masfubido, ta íiiíloriay las veras coa que 
y al to grado de obediencia, y anhelaba a fu maior perfecció,, 
aíki aunque fucíTe de contra- poríer conformealasinfpira--
rio parecer, íi dcfpues deauer cioaesqut Dios le daba. Y afsí 
dicho lo q fe le offrecia, el Su- en quaiquier cofa por peque» 
periorfe declaraba,/refoluia ña quefueíTc,no fe contentaba 
en contra , folia reuoluer coa el con executarlafegan lo l i -
trafupri ner parecer,apoian- teral de la obediencia , íino <| 
do , y defendiendo la refo-
lucion , y fentirdcíus Supe-
ri9res. 

1 3 La fegunda cofa 
que prop«fo, fue obedecer a 
lara^on natural, como Vica« 
ria deDiosenfusdiclaraenesj 
en que no fe efmero menos.Gu 
ftaba mucho de oir quaiquier 
cofa que fe le proponía , y ad-
ucrtia, aunque el que la propo 
niafucíTc nuiiaferior^aravcc 
fi en l® que fe le proponía ha­
llaba mas confonancia con la 
ragon ,y íi lítbailabd,aqucll^ 

procuraba en fu execucionel 
modo mas perfeélo defta vir­
tud : por ello aunque tenia Ii» 
cencia general de fus Superio*, 
respara diCponers, y hazer 1» 
que guftaíTe en las cofas q fre-
quentementefuclc ocurrii, no 
quif© valeríe dclla, fino pedir­
la muy en particular, en quaU 
quier niñeria quefe otíreciasf 
u por eftar impedido no pedia 
pe r fon al me nce p e d i rl a7i rob ia -
ba a otro que la pidieíTe enifu 
nombre. EÜe foliafer el Hcr-
tnano , que le acudía, d qual 



Vida dslfonérdU PaJré 
co xioCz-hh lulicencía general 
(|uc Cenia j leaduertia que ya 
auia iieccia pardacj!icllo; y fu 
icfpaeíl.i S£Atyo güi lo de ac u 
clif s n rod:o con iramediata fub 
©jcdinacion a mis Sup críores. 

, 4 Quiencont^nta exee 
lene i a de perfección íupo po­
ner por obra pr©poíatostanhc 
roicos de obediencia,no es mu 
ello finticífe íos cffeftos ad-
mirables, que íi e ntc n ios verda 
deros obedientes^exper?men­
tando eníi aquell a luz que ta to 
de fe aba confeguir parc í le me 
dio , como veremos en el libro 
tercero , y ácmclía paa , y ai-
teza de perfección » que pro-
ÓicteDiosalos ©bedientcs por 
eí Propheta Ifaws.fAtta e([ei p 
c.m [lumetí f ax Í«.Í , & m p c u 

tu A fea t £ 'i Y<ri( es mar tí. final * 
mente ei calmo de bienes que 
prosHCte por el Propheta Rey. 
Inquirentis ¿utem Vominum non 
deficiext OMÍÍÍ hno: que fon los 
lugaresdeqtie vCacnfuneemo 
riai en las palabras referidas al 
principio deíte capitulo, en ca 
da vno de bs quales le daba 
N , Señor fcntimientos,y pon­
deraciones particulares ; mof-
trando que auia confrgu'do fu 
íleiuo, la eminencia defla vir̂ -
tüd'tpkcí.ao fole fe fencia l la­
mado a ella,- pero experímeiw 

taba los indecibles frutos, 
qtie acarrea qüándo fe 

pefiee en gra* 
do heroi­

co'. 
m 

CAPiTVLO XV. 
U. • «... - ' — w • ¿ 

I ^ De fu íingdar prudencia. 
S la prudencia el 
goucrnallede las de 
mas virtudes, pues 
fm Cu dirección nin» 

één exercicio esvirtuoíb j có 
trftc priocipaiméte en cJ acer-
t a do ju i c i Í> c! e I a c OIÍU c n i e nc i a 
deíos medios , no especnUti-
Mo^inspriótico , qaaissti q 

fe juntaconla efíicaz execu-
clon. En YiiO; y ctrofue emt. 
liante eí v u;< rabie Padre Luís 
de laPuentejaísi cnelgcuier-
no de fu períona 5 como en el 
gouicrno de ios demás; por lo 
qual fu prudencia fue tenida 

• portan fingularen fus tiepo^ 
«̂ ue mk conocía otra maror^ 



y k jusga to muchas por mas 
que"humaaa,y oi i la^rofa, 

' z E i l a i i a ^ u l a r pruden­
cia en primer lugar a i o í l r o re f 
p c a o defi m e G n o ^ o u e r a á d o 
todas fus acciones en orden al 
fin p r i nc ipa l de conferuarfe 
f icprcen cnaridad, y a t m í l a d 
¿ ~ Dios, j uzgando có tanto a-
cierto de la conuenicncia , y 
p r o p o r c i ó n de los medios pa­
ra alícgucaiTc en la c o n í c e u -
c ion dc fintanal:o,y executa 
d o l o s c ó t a l r e f o l n c i ó , / cenf-
t a n c i a ^ q u e n ú c a p e r d í ® l a gra 
cía,que recluí© cu el BautiC-
t i as a n t e s c a d a d i a la au gme t o, 
y adelanto con el frequente,y 
continuo cxercic iodefcruoro 
fifsimos, y heroicos a ¿los de 
virtudes , no contcntandofe 
con m e d i a n í a s , fino an l i c l ádo 
í i e i n p r c a l o toasalto deia per 
feceion. Ars i í l i endo le N.S.pa 
ra ci to con extraardinariosau 
xil'ú>s,y vna luz de prudencia 
tan rcal^srda , que fe hechab i 
b ien de ver no era fu pruden­
cia de la; ordinarias, y comu­
nes, i in« m u y c x q u i f i c i , i b . 
bre natura l , y mildgroía?y af-
ñ los medios que c íeogia pa­
ra los fines, muebas vezes pa» 
r e c i a n o p u e í l o s 5 y masapro-
p^f i to para lo contrario, per© 
íos effectos raoftraban , que 
en ellos coníif t ia el acierto . y 
cjuc los gouernabd p m ^ C ^ i a 
^ a i í u p e n G T s 

i Solo para prueba dcí lo 
quiera aquí hazer'rcpare en l a 
qdexamoj dicho en cica pitilla 
1 2 .tratado ds fu rciigió , por 
que í l endoa í s i que c i blanco 
de fus. de feos era el niaioi agra­
cia de Dio* y y que reconoció 
fus fuerzas t an porradas, que 
ní vcftirfe podía, ni tenerfe en 
p i e, p © r 1 o q u a 11 os m e d ic o s 1 e 
cícuDibá del rezo,y de nías ac-
cionesdetrabajo , y a tenc ión , , 
y el mifriio , y todos con ra^oa 
j u z g a r á p o r tciaeridad e ñ o t r o 
lajeto,,HO cót&imarfe c©n e í l s 
parecer, y tuuieran por medio 
o p u c l l o p a r a d fin del suaior 
agrado diuiaa,fegubel pare­
cer cótraria « n t a l c s -ciícüilá-
cias:coiitodo í l a rk íg» de cc-
raeridad.antcscóíegtífo de q 
en aquella agradaba mas i 
Dios,no obftáte la funu ííaqu» 

"za de .fuerzas,querentia , 'Y eí 
parecer 4ciosmédicos , J en* 
fer mero-s, y f lUmir conmu de 
ÍQS"ieiiias-| clludiaba, trabaja-
ba.vcbbi.rczaba, y oraba, y 
fekwataba a cumpl i r coala de 
noc ió ele fu M i l l a yy áfatistaccr 
á la nece&dad de íus p íox iUios 
como f ie í lumera raigi tuerte, y 
m bo ft or.po iq íe go a e ruaba. P0 
fuperior pradécia, caula do f j | 
tas acciones tií-ta aduiiracion a 
tadofr, aá ¿ los mifmos t»edi.c®'f> 
q laí tenia par nsii^greía^,} al* 
ü íu je tando l u humaba pru-
de acia, i ia, fobre natural.,, 



m 
ydimaigncjoiiernaba i eñe 
ácrtto4eDios,rcdaBanp©rc5 
ucHciáos,y no fe atrcuian airlc 
ala mano, ai á obligarle a que 
dcxaíle tareas tan peuofas:por 
que la prudencia de los gran­
des fíeruos de Dio? es mas ad. 
»airablc que iraitable,^ quiere 
Dios que la veneremos, como 
don ílngularfuyojá caioscfFe-
¿los afsifte fu dieftra omni^oté 
te. Tal fue ia de vnS.Benit®,, 
qaando para repíimir el fuego 
déla coocupifcencia fearro-
jo defnudo en iasefpinas; y ía 
de vn San Francifco, quaado 
por el mefrno fia fe metió def-
iiudo^mtrelanieue: y lade vn 
S.Ignacio,quando para eftin * 
guir cl milínofuego.ea fu pró­
ximo,fe metió en la laguna ela 
da. LosqualescfFcíífcosíi loshu 
uicra de calificar la prudencia 
huogana,?osdiera portesncía-
rios, y arrojados; pero no la 
diuiaa, concuioinftinto 3 y 
luz obraban eftos Santos j?a -
triarcas. 

4 Nofac menos admira-
biela prudencia, que moftro 
en el gouierno de fus Subcü-
tos^c que tratamos en el libro 
primero, quando hablamos dé 
lasocupaciones de gouierno, 
que tuuo: porgue fue tan gran 
defaproaidencia, y coiupre-
tcnfion , que muchos no con 
leuefunda mentó penfaro, que 
Nweftro Señor porfi,® por me 

erém Vé 

dio de vn Angel le daba noti« 
cia de lo que paflaba en elCo-
IegiOípucs menos qae con cfta 
luz no parecia pofsible B que 
vn hombre impedido y que a-
penasfaliadelaIglcíia,orato-
rio , y apofento , .tuaieíTctaa 
i adiuidwales notic ias de quaa* 
ta pairaba en fas ofílcinas , y 
Colegio, preuimédoíodos }®s 
lances,y g^uernandolo^y dif-
poniéndolo todo con tanto a-
cierto , quequando por cum­
plir cólasrsglas defu officio, 
llaniaba á cor fulta a los Coa" 
fultoresdel Colegi^jfolian de­
cir: para quesos llama elPadrc 
Reftor áconfulta,pueslotiene 
ya vifto ,y fabe mejor lo que 
fe ha de hazer. 

f La mlfma prudencia 
icoftraba mas en particular có 
cadavno de fus Subditos»,co-
giendo a jos tibios todas las 
puertas de fu negligencia, con 
tal fagacidad, y deftreza, que 
folian ellos decir, que aunque 
no quíííeíl'cn,lcshazia fer fer-
uorofos, Vnas vezes fe con­
tentaba con quefupieflcn^que 
elfabia fas faltas. Otras tratá-
doles de Dios enternecia fus 
corazones. Otras reprehendie 
dolescon amor a folas, lesobii 
gabaareconocerfe. Otras les 
caftigaba enpublicOi porque 
nofueíTen tropiezo a los de-
mas. Otras difimulaba, guar-
d¿ind« ia reprebenfioa p¿ra 

tiempo 
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tiempo en quelesFueíTedepro ledixoel Venerable Paíre. 
uec:ho;coiiiole rucediac5Jos 6 Peromasen particular 
ctitermos , que con ocafion dereubrialoroberanodefu pm 
del mal, defcubrian los reía- dencia en dirponerles par n 
biosde fu natural poco íufri- buena muerte , quanJo V a 
do.y impacientcrporque aef" fcrracdad no fe tenia pord 
tosnoles decía nada mienttas ligro: en que era tanto fn 
citaban enfermos, ^conuale- to que aunque no I m i i i ^ n 
cientes.peroeílando yabue- otrasfeñales, foIafufoIicit J " 
nosaosreprehend.a con pu- ycuid.doenprcuenirles h r l 
blica penitencia , para que en «inn r y ^ r ^ J t ^ 

y f e m ^ r a í W i i g i o r ^ y m o ^ ^ ^ 

fermedadjComo en tiempo de 
la fanidad. Con la msfma pru 
dencia folia atajar con deílre-
zaiqualquíera ocafion. que po 
dian tener de vanidad los que 
en fu prefencia referían los ra* 
iíores,queÜiosleshazia > cú* 
mo le fucedio con un Padre, 
que diciendo en fu prefencia, 
que en materia de caíiidad «ú-
ca auia tenido tentaciones, ni 
fentido las luchas que otros íié 
ten j nitenido dificultad en la 
guarda del voto de caftidad.: 
auiendoleoydo el V . P. con 

j . ~ feriedad le dixó eftas pala-
* bras. D e V , Reuercncia gra­

cias á Dios , que le trata como 
aHaco.Conque quedo enfeña-
do aquel Padre del recato que 
debia:ener,yhumildadc6 que 
deuia conferuar cu fu alma los 
dones del Señor : quedándole 
ftiui impreíías en fu memoria 
Jaspalabras^ueuuíU «c^gg 

corría en el Cologío,q le reuc-
laba NucOiro Señor los q auia 
demorir. Y potefloaprouechá 
dofe defta Íuz,co efpecial pro 
iñdé c i a los difponi á, y afsi fti a j 
y a vezesconmucha preíleza, 
como fe vio en vno, que calea 
d© enfermo , y no juzgándole 
por de peligro,mando el vene­
rable P.ic dieílen luego todos 
los Sacramentos , y reciuides 
dio fu alma a Dios, con que fe 
eonnrmarón mas en que era fo 
bre natural, y di nina la pru­
dencia del que lesgouernaba. 

7 Pues que diré déla con 
que gouerno los próximos, que 
tuuoa fu cargo , y comunica* 
banconel lascofas de fus al­
mas, y caminos por dende 
Diosles Uebaba, que fin du­
da fue rata. Fundábales mu* 
cho en vna profunda humil­
dad, y continuo excrciciodc 
Virttt^sfoUdss; encoraenda-
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líales el recato en no áefcubrir en fu manos, hsencaminsba a %y 
los tauores qucDioi Ies 1 azia, que faefien cfrradifsimasjy fe 
a otro q a fu Padre efpiriLual, cretas en eíla?materiasiPrudc 
y eílb con humildad, paí» icr cía deqae ay rancha neccfiiad . 
enderazados del,}' qusdo def- en eílostiépos y el eníefuba, 
pues delargasjf prudentes a & Y auna períona muy hija fu y a *• 
pwriencias.cftaiía «lorai nente (que íe entiende fue la mifma * 
cierta , que el camino era de Madre Mariana de S, loíepi i . 
Dios , les aconfejaba nofein- aunque por fu humildad liarla 
qaictjíll 'n conluitando varios enterecra perfona) la quaife »> 
M teíh-os ie cfpiritn , porque auia puerto en fus manos con 
fucicrer lazo que el Demonio total rendimiento a fu obedie- i> 
srma a femé) antes almis, para ciajauicatio de hazer vna au- »9 
que andínyaciiand® conla va fejiciaiar*a,y íin íEUcha,ó nin 
nedai de parecerciíy aun pa- gunaefperan^a de podcrU bol »| 

usrár ra tar , finofuefl'e por cf-
crito, l e d i x ó : ya fabe , que el y> 
camino pordonde lelleba N . 

h l i z l duíe fus caías por mc.áio 
y ios,qwc to;oá porMgcíh«.s* 

leí entra ci DenioEÍo p a c í a 
Vanidad,y derriba.con masfa^ 
ciiioiad del dichoío efta.do a 
que auian llegado. Oigamos 
apropoíi to deíte recato y 
praienc ia ,, lo que dizeea íu 
^epolicionja M^fe^^ériái iA' 
de S. íofepli Fundadora de las 
Kecoictas Aguíl inas. 

* § Eía (dize) muy cae-
** rpigo el venerable P. Luís de 
** la Puente de hazer oílenta — 

Señores feguro,y lo que hade t » 
hazercnticmpode ferenidad, 
yaprietQSjComoie adefeguir 
¿níatr?ott.iíicacion,> abiíega-
ci'on propria , y en fin bufear 
en todo íudiuina voiútad,pu-c$ 
anh es,no ay que burear c o n í e -
josjni para que comunicar fen 

t i r^satos5íüio canainar defem -
barazadamente tras Chriílo 
Nut í l ro l -ncnj in de ten críe en 

ejon de lasm^rredcs.quí N»S. nada , íinofuere alo que mui 
*' haziaa fus hyosde confeísion, 
f* y aunque de algunas que trató, 
" fefúbioniauchas ^oías , nrs era 
»> por ía medio , íiao por otras 

perfonas^raues, que l^staics 
•» comiuncabá antcs: y el era tan 
'* medicioj CÍ.UC no jes decía,que 

lasdexíiílen j mas a las peí ío-
•» nas, que t©u]u;cat'SÍe dexabá para f u á d a r U s m asas humU-
*« dad 

» 

1» 

** 
s« 
>i 
»» 
»> 

conocidamente viere , que es 
de fu fe ruido, y ou^o. 

6 Ctm la mefaia pmdé 
cía procuraba quitar, y cerce-
nar^a las perfonasa quienDios „ 
Heuaba por cam'inoscíUaordi-
varios las extcriori(iadess.y.ac-
ciones qíalian apu.bhco :c> ya Jt 
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dad, o yapara editar lo j incó- 10 Beilgual rae ciíuccu? 
usnientes^ue ieihtf publici • dcla fiei-ua cís Dios Doiia NU 
dadesfueler* refulcar : ó para ria Vela, de quien ya hizinicq 
v n o ^ g e r o ; yies^ucfcguiaa ruencioaenel libro primero, 
fuconfejoexpsridicriCaban el parqauicdo ido el V". P. a l i 
prouccho , y jos que no'.taca- Ciudad de Auüa y encerado 
banconlas.manos I05 incoa- defa interiorjymodo de vida, 
tenientes, Vno , o doscafos aprouadofu efpirita; có hiuiC 
referiré en prueba defto. Auia ma prudccia,coiii^,íi eíiuaic-
en vna Ciudad deílos Re/nos ra viendo los íuceíTos futuros, 
vnarcligiofa (^ue porferaun madero vn aiuno extraordina 
viua dexo de nombrarla) .dff rio defta ílerua de Dios . P o r | 
poca edad., pero tan fimo re- folia lasaiasáe cpiiauniano t o . 
cida de M. Señor , que viriblc mar nada en todo el d i s ^ u e d á 
mente fe veían ea eüa efíedos do defpucs de ta rigurofo aiu-
marauijloíos de citas íauores no mas alentada, y vór»alores 
del Cjclo; cen ocafion deftas fuerzas que íi vuiera comid* 
dernoftraciones cxtcriores.a- muy bié,per *í¡laobjigabá a co 
uia <yraa dimisión en íuC«nué mcr aquel diacra mucho lo <| 
itofebrcíi aquel era eípiritude paieciajcotodoel P. Luisde 
Dios,© noiaprobandoie Vnas, laPucte laordeHoqccraicí«jy" 
yreprobádoieotras: padecic» q r / u uíTecó pcfcado^hueboí, 
do a cilla caufa oo pocola re l i ' & vnas jf erbis,y iguieiTe ca to 
giofa. Conluitaronleíobre ef- dos ios ordeaes de íuPrelada, 
te punto, haziendole relación Porque aüq tenia por de b«c« 
de quanto pallaba, y aunque cfpintu, aquel rigurofo aiuno# 
letuuo por cfpixitu de Dios, pero ptudeatcaaétc le pareció 
refpondio , que fe procurafle aaoderarlcpor cuitar el efean-
qi^itar todas aquellas exterio- dalo qu^ có cíbo caufaba en fa 
ridades, y que lo pidicíTedc Conuenta , efperando a que 
veras aquella fiema de Diosa Nueftr9 Señor defcabrieíle 
NueftroSeñor.Ellalohizoaf. raas fu voluntad , y allauaíTe 
fi,yloconfiguio:experimen- los topes, y dificultades , q de 
Cando en breue el ftutodetaa prcíreatefcreconociá.Siguio 
prudente confejo,porque con algún tiempo eílc p rudé tecó-
aqueilo cefaroalas muníiura- fejoDoña Maria Veb ,y ceíTa 
clones,y coiacn^o defdc cucó- ron las munnuracioíí€s,y albo 
^e^a go<¿ar a fus iolasco raasfe rotosantiguas^perocomo por 
guridaddsí ioiüuores deDiQS» parecer de otros veluicílc 

L i dcfpues 
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dcfpiiesalrigerdefaaiuno vol tratado en Confe íode ÉH-a* 
iiiotamBícnla pcifecucion an- dovn negocio de grande im« 
tigwa.quc foctanviua^ac tra portancia , y por ferio de tan. 
íaronde delatarla a lafantaln ta, y de religión, y piedad 9Uf 
«Juií-ciGn,y llegaron á valetfe ScñoresReyesD.Phelipe I I L 
Hachas vezesde los- exorcií- y Doáa Margarita fu muger 
«n-os de que vfa la Iglefia coa de gloríofa memoria <]üe es 
ios endemoniaclos , juzgando ambas cofas fueron tanfeñaía 
«ra dciiionio,y íto buen eípiri- dos^ acudieron luego a N .-Se» 
tu el que la mouift. Lo cjifól ñor^ valieadoíe ríe la intetceí^ 
^uizanohuuierafuceíIíd©fie5 fion de alguo^s fiemos fuios. 
«onftancía vuicra feguido e l Sentia el venerable P?; i ré Luis 

tareccr del venerable Padre de la Fuente , que nefe deuia 

ms dé iaPueate; porqueN, cor-cederlo quefe pediaríuü® 
^fiñ@r, quemueucácf tasco- reuclaeionen confirmació de 
SaSjgaftát|ue fe iiga el pareeer íl e fentímiento vna gra« fier- -

"cte déla regla viíibie que ua de Dios a q^ienel goueraa adexado enfu ígieíia-, hatia ba.coiiiuüiceíelavy diole a en 
«fuefm Magcftad tómala ma* tender era gufto deDios fe ha-; 

con füauídad , yefítea- Haífs ai'ReyChatoiicosyfe le, 
«ia difponc las cofas de fuerte, fignificaíTe eíla fu voluntad, 
.que fe conozca fer aquella fu Encomendoio á Dios,y mout-" 
volunta d, vencí ende los-isico- do del zel® de fu gloria,)' bien 
.menicntcs,y allanado fas difíi- defta M@narchiafe refoluio a 
cultades que fe aaian lcuaata- hablar en perfona con todo fe 
j&O. creto a laMay-eílad de Pheli-

21 De Ra miftnapru- p e l i l . ya! Duque deLerrna 
ídencia nazia ,quando era fuer fu Priaado,Propuiolesfu fenti* 
2a manifí ftar alguno de los jnieiit©, y ra^onesen quefe t u -
fauores,, que Diosíiazia a fus daBa,yanadie.Quefobrc c l m i f 
fiijas de confefsion en algún mopanto aula tenido reuela-
caio juuy graueiy importante,, ció vna gran fiema de Dios,de 
portai fe co talcirtuafpecció, euia virtud tenia fatisfacion, 
y moderación „ que atajábala por las nmebas pruebas^que â  
•ocaiio demarffiuracioncs,que uia bech© della,y que aunque 
lemeiatesinaíiifeíbcionejíue-' alasreueiaciones de perfonas 
icn cania r , como fe vio en vn particulares notenemos obiíga 
cafo que fu cedió e liando la ció de cieersni)étras confupc 
Corte e n Vallad olí d, Auiaíe- ri©r autoridad ÍI© fe nos propa 

íicnj 



rieñipíroquenolas dcuiamrs 
defpreciar.crpccislmentc qtiá 
do eran de pciíori isae cono 
á i * virtud, y no fe opeaian ai 
dictiiíiea.de la razón, antes 
craa c»rif(»rmcs a ei: yquz afsi 
no la proponía por motiaopa 
ra quefuMigeílaife refoluief 
fe , ít par impulSuo , para 4 
con mis facilicUtl fe deter-
minaíTc en aquel punco, í lhs 
razones que ie uCsíñUn era ds 
maspeíTo, y Te coaformaban 
con ia reuclacion. Con tanta 
pruicncia, y circunfpeccion 
trataba cftasmaterias. Y dec-
cho fe íiguio el parecer del P. 
Luis déla Pueate , y elfueíTo 
moftraquin prude«te,y acer­
tado auia íido.Oíro cafo le fu-
Cedio bien íiaguíar eftando 
también la Corte en Valhdo-
lid , que confirma lo quera­
mos diciendo. Comunicóle 

i vna vez J a miftaa fíerua de 
Dios, quctuuo la reueiacion 
dicha, dándole cuenta de las 
cofas de fu alma: como citan­
do en fu «ración rogando cou 
feraorporvnaperfonapriaci-
pal,qucfcauia encomendado 
cafus oracioncs,aaiayifto dos 
Angeles degraa Mageftad , á 
cuyo cargo cftaba rao de los 
Confcjos del Rey Catkolico, 
losqual íslcauian dicho q̂ue 
para gloria de Dios, y bien de 
aquel ConfejoífaporCaba que 
i a^oslia perfona por quî q 

orafea le dieflen en n«t2cl COM » 
fe je cicrtfc^fói ¡ahorque p« -
ra eUenia grandes partes , y 
que afsí dieiic.cuentadeO.0j y-
aiucíaíTe aell®. Pero el ^eae» 
rabie Padre aunque no pufo 
duda ca la reuelaciópe?!-Is Ta* 
tisfacion que tenia de aquel la 
ficrua de Dios > rcfpowdio que 
n® conuenia abrir la puertas 
proueer femejantes officios,' 
porrl^dcrcuelaciones, yque 
aeftolcnioaiá muy fueras r i 
§ o nes,mientras Dios no d e c J a -
raíTc mas fu voluntad. Eftan­
do otro diaen oracioa la mif-*, 
ma ficrua de Dios, le aparéele 
ron losmifmos Angeles, y dí« 
«cron , que no fe íiguirian los 
iaconucaientes que fu confeíV 
for teiaia.Y como <Jefta fegta» 
da vifioa ledieííctaaibiccue» 
ta , refpondio cearcfolució^ 
que no f odia venir en ello;poc 
que entre los mifmos Angeles 
del i Guarda (dixo)fuclcaüer 
diffcrentes'paíeccrcs^mientrai 
Dios no declara fa Voluntad, 
como fucedio á los Angeles de 
Pcrfia, procurando elqguar 
daba aquel Rcyno , que rtofa-
lieíTen los captiuosdei ouebl© 
deIfracl, por el bien que fe le 
podía feguir, coa fu afsiften ^ P*mS 
cia , como fienten algunos '0Í 
Doctores: y por elconBratio 
el Angel que guardaba a las 
del pu«blo de Dios, procura­
ba qucfalieffcnjpor el daáo, 

í i » que 

http://dieiic.cuentadeO.0j


c|ue po^ian rcciuir viuicmio en fu depofition h Kiatlre 
títitre Gentiles L^-htras* afta- Mtóáf ia de San I'ofrpk , ^ ¿ 
que-Diosies deciaro fu volun- eflas palabra? „ Peiff ras cíe -
tad^Tan atento eílaba cfte fa- todos tflados le bufe alian pa- *t 
pientiCsimo, )r prudientiCsiiTio ra tratar dd bien deTus almas, ** 
varón a todas las circundan* y buen fuceíTo de fus negó- íV 
cías, Y auiiquando fe dech- cios por la general cílima— 
raba la voluntad de Dios no fe eion ^ C[íle tcniáíl de fu fan- ^ 
aproueclvaba.de femejantesre tidad,y piudencia1, y conef-
iieUcienes3 finoes con lamo-*5 ta mifma lucia-, y ampliaba' ^ 
deracion , y atención, que v i - nofolo el tiempo , confcniie ^ 
nias ejiel caío preceden^rr a lo que pedia ía-neceíidad, ^ 
machas vezesde ninguna ma** del que Je coraunicaba , fino . 
jierafe aprouechaba deílas pat tambiénias paiabras\, en que s 
í a raanifeílatlas, como fe vio» adúerti con nrac ha atención? >' 
cno t raoca í ioa en que la mif- que jamaslc vi decir iBas^ii >* 
WOA perfona leidic poreferito^ menos en ningún cafo , ni nc- »> 
«iertas reuclaciones en fauor 
de la Corapañia , y aunque 
el Padre Luisd.ePuentejuz* 
go que lo que auia dicho a* 
^uelia perfona; de parte dê  
I) ios , lo auia efe rito can fi-

gocicr , de muchos que fe ms >j 
oífrecicron ca la fundació de » i 
Valládolid , .dé lo que pedia *> 
la prudente refolocioRdeiloss 
y e o mefrao fupe,y enterrdi, > 
que notaban períonas muy >» 

delidad , y lo tuuo por de prudentes i Y aunque fu vi > 
bueu:eí|)iritu'* coa todo p-or ¿a del venerable Padre Luis >» 

13 
3ultas refpcélos las calio.Por 
<jue prudenCemence fentia, 
<|Ue «o todo loque Dios re-
«iria ei para .que fe imniñcfte -
y publique :y juncamestefa-l' 
h 'n bien,quátoíeagrada Diosi 
en l aniodeftia , y recalo coa 
«jue vfámosdefus fauores., 

12 Noeracoarta-
áá a víia , o otra materia la. 
^rudsácia del Padre Luis de 
U Pncnte , á todas fe eften- 4as q fe le preguntlibaK , no 
dia con gran vniucrfalidad,y füio en snateríascípirituales J i ^ 
i^ú Vistió ,; comt^ i© mu mUmhks «n negocios tem - u 

pora- n 

¿c íaPiíeíitej acciones,)' pro-
c e d e r e f t á n a d m i ra b l e , p a: 
ra con migo, eí lolo era ma- • 
ch!o mas, y en lo que mas en 
particular m« parecía , que 
reíplandécia , y manifeftaba >> 
fufantidad,ylálúz queNue- ,# 
tro Señor le asiia comunica­
do era en la gran pruden­
cia con que íienoprc refpon-
cha á todos los caíbs , y du-

>9 
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*% u n aTuftadamentc , que no tecupo anue í l i r amia tmaCo^ 
quedaba raRro de duda enfu pama d . lefus , pueble día-

^ rprnuella fiwo el entendt- dos , que f iaron los Padres 
- £ f c o n entera fatisfac.. F raad íco P i f e n t d | y Pc^ 

ciondei confejo , que daba, dro Pimentei- , eme Canto \ v 
** yerto lo experimente muchas han hanndo conius Gathe-
" vezes, encafo^dclasdosma- dr j^pulpi tos^ygoaiera^s , 
»« tcriasj V efta miGna opiaioii efH^ic-ular a cíla prouiacía 
» f o p e V u e t e n í a n delperfonas d e C Ü i l l a , donde fueronrc-

muy g?aées , y de t odc^ l l a - ciuidos , 7 profeíTaron. Ef--
dos^mui doais , >r ef?i,rUaá' téJ Principé pues desde Ma-'-

'* les, religiofas , y í e j l ^ s , por d..id consultaba al Venera-
r* que crín muchas las períb- ble Padre Luis de-la Puente 
»» aas'-que acuciunael, Ha-fta- por medio de fu hijo el Sc-: 

aquí aqueiU í icrua de Dios. ñor Mktques delViUar , que 
13 Ella vniuerfali- refidia en \falladolid , como • 

dad de t i l fmgular pruden- - el mifmo lo teílifica en fu de­
cía fue tan notoria , que aun > poficion, Auiaíe (dize) do­
los Priacipes.y Señores acu* tado Diosdé íingular pruden 
diau á vale rife de Ua para ei cianofolopara ganar las a l -
acierto de fu gouierno. Vno masalCklo, í inotámbieapa-
quierotraerpor muchos, que ra guiar, j'decidirqualquicr 
fue el Señor Don luán A l - negocio deconhderacíon, ó 
íbnfo Pimcntel Conde , f r»«nudo ^que-Teleconfuitaf* 
Bu^uedcBénaucn te , el que fe , hazíeHdofc tan capaz 
fue Varrcy de Ñapóles., Pre- de las niatetivts , y dificulta-
fidence del Coníe)» de I t a ' des déíías , como íi /as hu­
lla, Mayordomo mamr de }a uicra tratado derde fu prin* 
fcñoraReynaDoña Ifabelde c i p i o . y f e vuicra criado con 
Borbon , y del Confejo de ]a$ correfpondcnciás.naodos, 
M i d o del Rey Gatholko nue y Re¿ociaciones , que tratan 
ítró Señor Phelipe U I L g r a n - losfeglare?,)'miniftros. como 
á e p o r fu fangre , citados > y en particular lo experimente 
guiemos, y grande por los en muchos negocios muy gra- ,5 
íijos que tuuo , con que no uCs,y degraa confideracion,: ,3 

fol© honro las miikias, y ^0* L l 3, qus 

>* 

>> 

1» 
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qac le corstim^uepororde are Pár la i ieato prccedieasi© Í 
'* í̂ i Padre elCondc de Bzmntn cita tfsgcdía grandes altera' 
^fee.íienáoftiSxceiencía delCó cioncs,ygucrrasititeñínas)qiie 

fejode Bftado,yPreíidei9eedc ®y duran entre el Parla meato, 
& Italiae y el Principe hijo heredero del 

14 Enparticularleco- Re? difunto con varios fuce-
fultarcm fobre el cafansicnto fo',:) ¡uc nofauemosenquepa-
ctel Pdncipc deG.̂ les^ue def- y* ran; particularmente con los 
pues fue Rey* de Ingalatcrra, Catholices de Irlanda , que 
co {aScremfsima Infanta D j ^ fi smprc fe han mjftrado finos 
María ^que defpiíes mii tyúm peleando por fu Fe. 
peratriz.Diuidieronfe micho 1̂  Elmifmocafoha" 
cnefte punto los hambres mas zia ¿t la prudencia del rcae-
grauesjy do^os de Efpaña.to^ rable Padre Luis de la Puente 
dosc®n buenas raimes; pero cl Señor D. Antonio Alfonfo 
el Padre Luis de la Puente fie- pimentel Conde y Duque de 
pte eftuuo conftante en que B^nauente^quefucedioaiGó-. 
u® couuenia^y afsi dize el Mar ¿z Don luán fu Padre, a© me­
ques del Villar ea fu depoíi- noscnlosEíladosqiic en la pie 
cion,que cílando tan adelante eíliraa defte prudentif-
eft* platica q caá fe daba por rimo varón ,y afsi di ce en fu de 
hecho el cafamient©» íicmpr* poficion,que muchas vtzeslc 
le vio de parecer cótrario , fu* cofto andar muc has lcguas,fo-
plicáiloáHucftro Señor guia- lo por venir aco»fultarleabo«i 
fe,y difpuíicíreU mü conue- Ca,cofasdcfuconciencia^ 
nienteXomode hechol*hiz« uierno , porqaele pareciaic 
fu Magcftad,defaia«doio que aUia l)ios dotado de fíngular 
CÍlabatan adelante, que fe da- prudencia fobre natural. Y aña 
ba por hecho.Yañadt el M¿r- de elConde^ que auiendo tra­
vuelqúele refirió íasrazones tacI0 • y. comunicado muchas 
delConfejodeEftado,deque tofasc^nel,en algunaslepa-
Mop»cofe4dmiro,y ellasdi- X^QÍSL a Us principios que no 
X® al Conde fu Padre por co- refpondia lo que coauenia, 
faííngular; y elfuceffb raof. peroquepreílo le defengaóa-
tro cl acierto de fu cíonfejo, ba la experiencia , y raeftra-
paasiiiurio eftc Rey pertinaz ba que lo que parecía errado, 
en fuheregia,fiendopublica- era d maior acierto, y efto 
Rientcdcgoilado en la Ciudad CH materias die confideraciou, 

, 1 de Loadíes, por fentetteia del y afsiafiraaa que todo ci tiem» 



£ iiis IttUPuéñtKUW.u Cap. 15. 
po qwe le pudo tratar no hizo 
cofa fia fu parecer. 

16 Dcxo ótrosmii" 
chos cafe-s i que padieta tra­
er » pues bafta lo dicho pa-
ra confirmación de fu rara p m 
dencia. Solodigo,para quefc 
V ea el fundamento con que ha 
blaron los quela tiíuicron por 
foilagrofa , que fuera de fu ia-
genioj y dofkrinajfuerongran 
des las partes naturales de pru 
dencia que tuuo * Grande la 
memoria de loscaílos fin gu­
iares . Grande la inteligenda 
para conocer, y poaderar los 
primeros principios, y verda* 
des morales. Grande la doci­
lidad para aprender de los ex­
perimentados . Grande la fo* 
Isreia en defeubrir multitod de 
iliedios* Grande la facilidad 
«n conferirlos entrefi , y e fe©» 
ger los que eran mas aprop©-
fito . Grande la prouidencia 
ea ordenarlos al fin. Grande la 
circunfpeccion en confide— 
rar todas las circunítancias. 
Grande finalmente la cautela 
en preucnir los inconueísien­

tes , y efloruos, que fe po» 
dian. ofFrccer. Sobre prcfldas 
tan grandes naturales , fundo 
PÍOS la fingular prudencia 
fobre natural de que le do­
to , y afsi no es de admirar ^ue 
la junta da vno y otro aya 
parecido milagro de pruden­
cia a los quelaconfideraron. 
Por tal ía califica el Padre 
Phfejipe Álegambe en fu bi» 
bliotéca hablando de eíle 
iluílre varón. Tam CYM ftd 
defficiéns s vt ctm ingenip /do* 
Brinñ , pttdcncHi valem a i mi" 
f a m í n m , in[mis tamen qmkmf' 
que fácile cemederet, Teniaf-
fe en tan poco ílendo vnraí-
iagro en ingenio , dortrii i i i , 
y prudencia , qucá qualquie-
ra por inferior que fucile t o n 
facilidad fe rendía , en que 
raoílro bien Íer fu praHcnna 
del Cieio pues cfta íieiiiprc 
anda acompañada de verda-» 
d;rahu!aildad.y n®de pre» 

funciojV foberuia co­
mo la mun­

dana. 

CAPITVLO. XVI 
• • ••iV 

De otras virtud»5, que refplandccic-
ron cad Venerable PadreI-ui$ 

de la Puente* 
O T R A S 



f¿1% y má así vemrme 
* TRAS muchasvir eran , y daban lujara la gr^-í 

tudes eñ grado he- ciaf coino en repartir a^ps»gc 
roico rerplandccic guiwcntoŝ jr otrasco&s a efte 

TÓcaeftc admirable modo Í portándole con Unta 
v^roH^ceaio la fortaleza , ¡ i entereza , mientrasfiie5upc-i 
£eiHplan^a,lare¿litud,y juíii- rior, o Prefeílo áe eftudios» 
cia,delasquaiesiio fe á dicho cjuc no permitió defíguaídad 
poco tratando de las demás vir ninguna , fauoreciendo íiesif! 
tudes,)' afsi poi dio,como por pre,y honrando alqu€ juz^a-» 
no alargar inas cílc libro rae ba por mas digno. I efto coa 
pareció dexar fus partícula- tanto cítremo^ucauiendefa-
res capítulos , contentando- uidovnavcz, que el Rector 
me cóndeckporraaior ; que Jel Colegiocon infenneme-
fu fortaleza fuetal,queqaan- nosdjuílado.auiadado el a¿lQ 
4o fe poaia de parmedio ia nw de toda la Pnilofophia aü Heí 
ior gloria de Dios, no fupo te- manoartilb/ujetodigno, y 
mcr peligros, ni los de la mif- auentaiado)pcro no tantoco 
ma muerte , que eselobjeft© mo otro deí mifmo cutio , no 
mas arduo deíla yirtud j atr®- paro halla hazer que el Rctor 
pcllaado con increible valor junta fie coníulta delosMacf^ 
por dific ultades, que otros te* tros delColegio,-)' que-fé diefr 
nian por verdaderos impoíi- fcel aí lo emprimerlugar al q 
blcs.Y fu terapian^a fue tan íe tenían por ma,sdigno. Pero co 
ñalada en todas materias, que mo en ellas matenasfolo obr̂ l 
en fu larga vida «a fe recono ba por Dios^y mouido del ze« 
ció en el acción , que mere* lo delarcéUtud,nuncafedabai 
.cieílccalificación dcdeScrn' por entendido con losfajetos^ 
piada,ni affe£lo,ni raouimisn aquie?iesfauorecia,ni admití* 
to defordenado a cofa criada, graciasporf^me^aiitesacc 10-« 
fegua loteftifícan los que 1c ncs. 
conocieron, y trataron. 3 Jam{>ienfueuyjy feSa 

% Fuesqueditedefu lado c« efíe iluílrc varoü el 
reftitud , y jufticia ? que fue fantotemorde Di©s: teniendo 
taa.íinguhir^uc nunca le no- le muy entrañado, eníu cora-
tajoa.accepcion de perfonas: ^onen n̂ edio de v.na vida tani 
gyardando eñartftitud , y perfeday , rica de virtudes, y 
igualfl^d, noíblo eaias nníc dones del Gielojbienq cite te-
rias;que de rigor eran de jofti" morttocrafcrvil , fino filial, 
^ia^ pero aun calas que no Ip lleno «le toda ceafian^a, qual 

- fuelc 
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fadcferel i c va hijo con íu 
qticridopadrc. Afsi 1® dio ^ 
snifino aentendcren cierta o-
c^fion al Padre Diego de Sof­
ía tiendo fu Rea^r,proqu?tra 
tando losdosáeia muerce de 
les juftos, y éicicnáolc el P. 

. ^«P iegode SoíTa» mai confia -
do fe debe de hallar V.Reue-

Jjrcacia fin ci temor , qae ve­
mos en otros»que no íe acuer­
dan de la vicima cuenta hafla 
que llegúela hora j lcrefp®n-
dio e t̂as palabras. No me ha-

*J lio deícónado de la mifericor-
diade Dios, fin© confiado de 
que me tengo de faluar por la 
íaiigrc,y raerecimentosde le -
fuChnfto mi Redesnptor;pe­
ro no oblante elTo, cíloi tem­
blando del juicio con que el 
Scñora iehade juzgar,y déla 
cltrecha cuenta que me ha de 
tomar j porque es juicio de 
Dios,y no deíiombrej 'y mira 
Us cofascó difterentesojos q 
nofotros.fin pafiar alguna por 

i» minum v|ue fea, y abíenlibrar 
f temo vnlargoPur^atorio.Pa^ 
7 libra? que aos dcbeíTTíázer 

/ f ¡ temblarj porque ílvfi varón 
' tancaual, y perfeíto, afsitera 

bUbadea]Ucl CrciBeado ju i ­
cio, y abi cu librar folo fe pro­
metía, vn largo Pargatado, q 
debehazerloscibiosllctios de 
f i l tas^i .a^írf iccionespqlo» 
peca i ^ r c i ^ i e s lU le liieat J 
eu el j&toas i c fas p>cai m 

» > 

acauar de abrir los ojos para faf 
l i r delty conuertirfe de verasi 
Dios? 

4 Lleno deílc fanto temor, 
folia en fa apofento f i l ando a 
felas abra^arfe có vnCkriftaq 
tenia y poftrandofeá fas pies 
befándolos có ternura, fin ce-* 
far derramaba viuas lagrimas 
hilo a hilo: pidiédo inifcricor-
diaa quel Señor q por el aeia 
derramado fu fangre y dado fw 
vidaen v n a C r u z . l n e í l a psf-
tu?ale hallo vn dia peca? trie-
fes antes de fu Muerte e lP.Dic 
go de Sofía,entrando i c repea 
te en fu apefento fin darle l u ­
gar á poder difimularlo, y co­
mo el P.Diego dcSoíIdjCcmo 
Reélorfuio le preguatallc la 
caufa de fus lagrimas , y lUto . 
Eilaba , rcfpondio. mirando a 
Chrifi:ocriicífícado,íuplicádo 
a elle Señor,q no me juzgue Te »> 
g ü e l rigordelu juíricia., y co- j} 
mo mis pecados merece; fino q >9 
fe acuerde de fu mifencordia, •» 
y que murió por mi. >» 

5 Lleuido deíle mifino te­
mor folia repetir entre diaef-
tas jaculatoriaj,D^ ne denlt»* 
quts me vjfy qfin^SeéíoíL no rae 
defápares del todo. Aten^fiA 
fepatm permitías, Señorno pcr 
mitais q me aoartc yo de vos. 

veneris iftátatre^sli me c» 
demnarttScrí&r quando entréis 
en juicioc5 bueth© fiemo,P» 
Je códenciííPorque fue ta vina 

Mm la 
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baprehcnfmn^quchizo jdc l l rabie fu manfedumbreí par* 
r i^uíofo juicio de Dios , def- que íiendo de fu natural vn 
puesde v.aa lUuiSuperiorluz, fuego , y la mifiKa ocJera» y 
que le COÍHUUÍC© fu- Magef- viueza , afinuan en fus de 
tad, ca vnos excrcícios (fe¿un. poíicioneslosquele conocie-
dio acncender en cierta oca- ron,que nuncaícvieron eno-
fion) ^ue pordos diailetrujo' jado.Soíoenvna^ de dospea. 
fuera defi.. De ^qui íuuo or i - fionesda^^ücIFraTHe^ño-' 
ge a . |uclteraottaiiextraordi- jacl0 eHe maníifsiino varor; 
iiuriavq.trarparaba fu c o r a r á ^ quandofe hazia al̂ o de é y a ¿ 
le hazia detrainar copiofaíla • podia reíultaroffenía de Dio:* 
grimas pídicio rnifencordía a o quando vía ai^una coTa de 
£>:as, y p e r i ó defus pecades. que podia fegunfe defdoio, 

6 FiieaGiancfino rara ó dcfcie.Jitai fíi rciigiijn.Por-
fu verac idad. , pues ni quando q en ellas ocafiones con vn fail 
n:ño v. " i quaíido hombre,U t , z«lo femoftraBa airado^ y 

indignado , a imitación de 
fu fobcrano Macilro , y man* 
fifsimo Cordero Chrifto l e -
íus , que quando fe atr iuefa. 
b i la. he ra d e fu Ete rno Pa d re, 
entones dabalu^gar a fu jufta i t t 
di»nación,como fucedio en el 
Teaíploi quando fe indigna, 
y calbgo a los qen el trataba, 
y vendiá, y hazian la cafa de o-
raciou cafa de negocjacioa,, 

8 Eftas , y las de-
mas m udes cofono c í icad-
mirabie v^ron con la de ITi 
conftancia , y pcrfeuerancii, 

concepto, que te- f ,e ^ y j ^ f c p ^ 

quando fegíar, ni quindo re.-
ee! giofo fe vioen íu boca vna 
Itue íreiuira-,)- fegun fecolj^e 
de fúconfefiien genetaKen ti» 
dV fu vida.no La dixo , pues en 
tod â  1 a c oí »ft fsi 6 ni v n a fe h a 
l ia aun de lasinaduertidas.Ef-
ta ün^ular veracidad jui.ta có 
fu gran fabiduria , fundaba 
aquella graw authoridad',que 
tuuo con todos dándoleí iem-
pre crédito á fus dichos ; y 
ai s i 1 os q u e d c po n e n c n fu s i n> 
fonnacioucs. J'egandbal pun^ 
to de (u confefsio i general, 
dicen , que fi eíU.dc fu le 

nian de fu;veracidad^ en to-
dasmaterías , y que no diría 
vna cofa por otra, por quan-
totiene el mundo. 

, 7[ Nofuemenos adiai 

vna vida de fetenta ancs,lU 
na de. tanta variedad de fu* 
ccílbs,ninguno ie noto de in» 
confiante , antes codos, admi­
raron aquel u í o n e a el bien, 

} aqutl 

http://vida.no


y a^Uíl n > p irarfe en el z x m 
na áe U virta^ , y psrfecció, 
hazísaio cala día mariiai-
llofosprogrefos, fía que tan­
tos achiques tan pcfaeías en­
fermedades, tantas, y tan gra* 
ues ocupacipnes, fueííenpar-
tfe para haberle volueratras^ó 
aí l jxar ca io comenzado* 

9 Concíuioefte libro 
con Jaspalabrasde San Ber­
nardo en la vida de San Ma­
la chías . Lihemittsfmeor imta** 
dis immffrer , quam admiran — 
dis. Con mas gufto me de­
tengo en referirlo que esisii* 
tabíc, que lo que es admira * 
ble, para quenacíirua de dif' 
culpa & al parecer de algi* 

no me he detenido mas de ío 
juílo en cfte Cegando libro 
de las virtudes heroicas del 
venerable Padre Luis de la 
Puents , porque me mouio 
la maior necefsidad.q tenemos 
de las virtudes de los varo­
nes fantos, y fiemos de Dios 
para imitarlas,.que de fas ma-
rauillas, y milagros para ad -
mirarnos , aunque las defte 
cfclarccido varón,fueron ta­
les que finos dan mucho de 
exempí®, no noscaufaame­

nos de admiración , pues 
cada vna paree e vna fin», 

guiar marauilla, y J 
vnfeñalado raiía 
grodela gracia. 

F I N D E L L I B R O SEGVNDO. 
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PLACION DEL VENE-1 
^ V E N T E v V í S S I O N E S 5 Y DON ES» 

Q^VE N , S. L E C O M V N l C O j 

X D E V O C I O N E S Q V S 

T V V O : , 

N T R E' los dones 
que D i a s c o m un i c o 
i cfie fu {lerao . ftie 
suent.ijado el de la 

contciTJplacioa j pcicjae co -̂
mole auia efe og i ció para tan 
gran raaeího de cípir i tu en fa 
lí^leíia, y cfta ciencia mas fe 
aprende con la pra¿iica , que -
con laefpetulacicn j quifo q 
experinientafe eníi priincro 
los varios, y altos niodosdefa-
milisridadcon fu Mageftad, 
v que ímíicíTc aquellos inefa-
bits £m6res,*iyíiriieieliazcri 

latalñiss , queefcege para fil: 
dul^etrato, y foberana comu*-
nication .Y afsi los que intima-
mentctrataron ¡y conocieron 
a cíle VM3.deponen en Cmin* 
forniacióaes.que qsanto facó 
aluz cnfu Guia espiritual, (q j 
parece estod© quanto fe pue­
de decir en materia de c fpid-
tUjCÓtensplacionjy faucres,^ 
Diosíüele hazer al alma), no 
fue otra cofa que vna lecciófa 
cada de lo q a f^Iasle pafíaba 
cor\Di®s,y auia experimenta­
ré QtKfa coaucaipkfcion.Por-



de Áif i 
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eme aunque aprendí© de ios I » lose líe ¿los ds aquella infíni-
bros; priacipalmefíte apven- ta virtud , le animaba Dios 
dia Jas verdades diuinas que coü ias p.ilabras del Prophc-
cafeñaba , (|iianüo era <mcba- ta Rey.^ Intmhe *'» potmtuis 
tado ,.yiluftr3do de Dios cu Vomm: Entrare en las póten­
la-contemplación, cerno otro ciasdei Señor , Eaeftsverfo 
Hierothco de quien dixo San fentia macho confaei® . y a -
D i o n i f i o . D ^ í ej¡ folHm dtf alicato, y animado con el,em-
eevsyfed c^faúsmdwina, pezo a eotrarea cftas poten-

% Llámele Dios a fu cias por medi tación y difeur-
familiar tratos los doze años fo,no íecOvypurametecfpecu-
<3c fu edad (corno vimos en el 
capitulo primero dellibro pri 
mero,)/ enel fueílemprccre-
ciendo.comunicádofcle Dios 
cada di a m a s, y 'ma s c o n mo d o s-
admirables de diuínacomani-' 
cacion^dc quenos dexo algo 
eferitb en íli memorial} y por 
ello hemos dcfacarlo muchoq 
reciuiodcfu Mageftad y qua 
a l t i , ydluina fue fu contem­
plación. Conííderabafe deor 
dinario dentro de la diuina ora 
nipotencia,queinche Ciclo, 
y tierra , defendido , y ampa­
rado dé a luerinfinito poder: 

latiao , fmo practico,aífeítuo 
fo y tierno, comunicando-* 
le Dios vaa mui viua Fe de 
la facilidad con >ji4efu iVlage-
ítad' puede obrar en; vna al­
ma effedos marauillofos pro-
prias de fu omnipotente v ir­
tud. Aquifele offrecia aqasí-
l io del Sabio : Fasile eftda 0-
culis Dei jubito honefiare faupe* 
rsm: (\xim fácil es enlosojios 
de Diosenrrique<jercn VHCKJ 
mentó al pobre: lititiendoeí-
ta verdad con particular v i -
ueza , y habiendo pondera­
ción en el adueruio , Sfibiio, 

poderofa paratroerriá . perfi-
cienarlá , y vnirla configo, 
íintiendo particular confue-
¡é en aquellas paiabrasdel E-

X I . 

bañaMdofe fu alma de gozo, que fignifica de repente , y 
por verfe dentro de virtud tan qaaudo vno menos pienfa.En 

medio de elle fentimiento ex 
peri [Rentaba fu alma tan blan­
da ;comoíif«!era de ceraj para 
q Dios imprimicirc en ella q u i 

B x d } * Owúfctens mmen eitts. to fucile de fu gufto, y jútamé 
^ Omnipotente es fu nombre. t -expsrimcCaba vnos2;randes 

3- Para entrar en cílc deféos de q Dios viniefle a vifi 
inmenfo piélago del áiuino taria^ycofu omnipotétevirtud-
poder con mas profunda con- la troeafe en o t r a ^ j u í b í í e aír! 
iídeiacioíi t y experimeatar. y vnicílb eílrechaméte cof go 

MtB3 4 Otras 



4 Otras fezc-s gozaba el tosjíinoqire fin fabei'come 
objeto de fus dcfcosconocic- tia loque fi!asdcfcaba,gueCr« 
do por cxpcriécia los efFcftos Tcrfe unido con la diuina Om 
marauillofosde ia^mnipoten nipatcncia, laqml vnionlU-
cia^viendoíe de repente : ya ma cí en fu memorial inenar-
coa vna indecible quietud de rabie,/ladeícriueafsi, Succ-'* 
fu imaginación , y demás po- de qaando vn alma fintieado ** 
teciasen ¡uedio de fus muchas ella vaíon cunla díuina Om. 9% 
ocupacione», y negocios.que nipotencia,experimenta vna 
del pendian i yailuíirado fu grandeva de aaimo para ha- '* 
CHtcndimicnto de vua luz fu- zer en Dios coías heroicas ^ y •* 
periorconque fe defterraban para padece durifsimDstraba 
íustinieblas .aclaraban fusdu- jos. Eílabarrantabacl que de* W i f 
das , ydeshaziaft los engaños cia: pone me mvta te, & cmufutis 
delDemonio : vaconvnafa- m M M f í t g a e t contra meiponcd* f# 
bita $ y incrciblc mudanza de me feñor á yiaeftro lado, y pe* t̂  
fu voluntad aaiandolo que an lee q lalquicra contra raij y ef- „j. 
tcsaborrecíajyaborrccicdolo ta poíTíia el quedecia: /« D a J ' *• 
\ antesatnaba:ya fin almete co msa travfyrsditr rnaftt**: Bn vir »» 
vnapaz> y fetcnidad grande tud de mi Dios romperé por '* 
de conciencia , defpucs déla v m üiiiíaila , porque fefeada >» 
grauc guerra,y pcfüda lucha tan vaidacon Dios cjuelella-
de tentaciones. En a poio def- tmb a ; frr t i t tds mea: mi forta - /fr^» 
tofele ofrecía con fjeaíimicn- lc§a. Qaieaaqui entra puede 
toparticular aquello délafa- dec ir : me>noYa'aor]^llitÍ£tfia fo* Pf-f»'» 
hidiLtu,Cen<iwenfarte dedit d l i , Uas; No rae acordare Señor de 
p t v l n e e r e t i & f c i n t y ^ o T í l í i m o m otracofaquede yueftrajufH- H 
nium potemior eftfapiextia, Pu- cía « porque no quiere penfar »> 
fole en ocaíion de vna terrible ni defear otra cofa que ia vo - » '$ 
batalla paraquefalieífevñflo- luntaddeDios^ypara cftotie. i » 
dofo defuseaemigos,yfupic- ue magnanimidady fortaíe- »» 
f« por experiencia (como el zade Dios, Eftc talesomni- h 
explica en fu memorial) que potente por participación en >» 
es mas poderofa,que todos ellos todasfusvirtudes; fu oración ¡ i 
ladiuina fauidutia. eso naipotente para alcanzar n 

y Otras vezespaífaba mas de Diosqíaantolepide;fi»obe , | -
adelante,y nofoloexperimcn diencia es omnipotente para $, 
taba enfila omnipotencia de executar quanto le manda j fu 
Dicsporíus admirablescíFcc- paciencia es ora^ip^^ate pav 9t 

i» 



fa furr irc j i ía tos trabaĵ f t« «IM-
h ¿ia:6icharidad,fa zelo fufor 
9f taUza , y afside lasdcmasvir-
„ rades. O pía^uicllei tn oní-
»* nipoteaciaOinnipotentirsini» 
n Señor, vwvttt muchos & M ~ 
i« mpotetes ciertos er tu Igkfia; 

Harta a^uícVÍUrmcmdfi í .1 . 
6 Vnodcílos muchos» 

qne dtfeaba en ía lg!eha , fue 
eííegraü íiei uo de Dios,dici¿« 

lAÍPU coma otro S.Pablo : Ontrtia 
ítj, 4, pfanfí* e¡m mi (onforu t. to • 

do ío p u e Jo e ti a que i S e ñor 
que ;ricVienta yconforta; por" 
que por virtud de aquella ef-
t recha vnion a que llego con 
PÍOS ,ftin Jí>da ert vn petfcfto' 

. eonocimient©,<5ual enefl:avi­
da fe puéde tener del ditíirio» 
fer, y cnvn enccndido,y abra-
fado amordel «icfmo cBjc£bor 
nacido de aquel conociraien-' 
fo, fe traiiitormaba en erte fer 
Omni potente: participado fus 
propricdades»aí modo del hieí 
roquando fe transforma en el 
faego.. Y afsi deponen les que 
le trataroa , que no pasee ia li­
no vn hombreendíofádo. De-
fía vnionfe originaban en fu 
a 1 oía a qa e 1 í© ŝ  ffe os tan p ro 
p rios fuios,qii« refiexe quand» 
la d e fe ri ue e n e 1 n ume ro pre -
cedente ^ porque de verdad 
fue ro n muí v iuos, y fe ruó Fofos 
íosdí feos»que tuuo de padecer 
por Diosteinblescruces,co-
pio- ile hec ho Jas padecí©,y af» 

üfttefraofae grande la refig» 
•ación , que timo enh diuira 
voluntad,librando en fu cum­
plimiento fu maior felicidads 
fuefíngulaítabien la grande­
za de â imo para obrar por 
Di«$ colas heroicas, mirando 
I lo mas perfc&o, y eminente 
de las virtudes , de que trata* 
ttios en todo el libro fegunde^ 
moftrandoíe erte iníigne va* 
ron Omnipotente por par tic !• 
ptcíOH en el exercicio dellas; 
luciendo en eí marauiliofainc 
£e d poder de aquelSeñor q 
Con fu Oinnipotecía íe aíirtía^ 
y con quien tán eftrechameii 
te ellaba vni¿o Porquecomcr 
dixo clgloriofoBírnardo.A?*-' Serrgr 
hilswnipctentiai* verhí flario" ^ t 

fdñ *t omnei -qm i» frfperaMt.íin 
nada ?uze mas la ©mnipotea-
c ía d3 D ios qne en hazer om-
riootentcs a ios que chera en 
el. Lugar de que fe aprouecha 
el en fu memoriarapropofitd 
délos effe&os , que produce 
tanfoberana vnion,. 

7 Para entraren cñemiC~ 
terioíbfccrtto, y diKina vriq, 
fentia y enfeáaba riic gra fjer 
wb de Dios.que el camino resl 
érala huHjilfacion , y poede» 
raba mucho a efte prepoíito 
áq»ell©dcíPfaímo, Q^ontam p r „ ¿ i 
iion c§fK0ni ¡itteratfiram, imreibo 
í» fiienUAi Vem»i , Ydecia que 
fi los letrados n<s fe hazian ci;» 



.nio a c c í e s , ^ cütratianen las qco el tenia en ordena oBrar^ 
potencias delSeñor,y que ef- y guan eftrecha fucile nos lo 
fjquifo dar a enteader Daui-A figniíica el en fu raemoriai 
.quandodixórParcjue nohizc por eftas palabras. Parecía» 
del lctrado,ni me glorie y pte me que eftaba Di®s dentro de *i 
ÍHmi de locj fabia , entrare en raitan vnido coa migo para «t 
laspcteciasdelSeñor.Por efte obrar que con fe rdos.no pa-
canino real fybioa Uta altura reciamos mas que vno , como , t 
decontcaipUcionclle V.P . y eftael alma,ycuerpo ( fecla- ,1 
a eftofe folia exortar dicien- fa infprmat ione , ) parque fa-

'%;> do , O ánima isia fi defeas en- mpstan yno que nunca (algo 19 
>» trarenlas patencias de Dios, yoaQbrar^que nofalgacónai- •» 
»> el camino eihazerhumillacio go Dios, y aunque vaya a Ha- >f 
>» nesieílimandote , y defcaado zer obra de pecado, ala obra rf 
»> fer eftimada par necia , y má- fegun lo naturalfale coa raigo 
#» la. Eftaiuc ia difpoíácioncon Dios^íin negarme íucocurfo. ff 

que Diqsdifpuroa faíleruopa Deaqui veo quanto deuo a- 99 
racófeguir tan itiefFabje vnió: borreccr el pecada ,pornofox- ^ 
?xerciCádQÍe primero por mu ^ar(fi afsiesheitohabJar)aUíi ^ 
cJi^tieinpo en las coahdciM- Di,osta;ibueno,quedefucon- « 
cionesdefunadajeípeciul né- curfoavnaobra caque yo Le >t 
te rumiaba aquella verdaa (q ofteado.v por no vCicmal de- ^ 
dixo Dios a (anta Cathalina ftadiuina vi ion.ycpvicutfode 
de Sena). Yo foy el qaeioi.y Dir>s y eRofe en t i édeauaea ** 
íuc rese lque no eres. Oc la los pecadosminimos.Haíta a- ** 
qaal facabael venerable Pd- qm en el memorial. ** 
dre ,q ' ic( ie í era el que no era 8 Pero la altura defta 
fuünaracnte 1c i .«portaba cf- con tcap íac ian a que Dios le 
tarvnii4oaí q<iecs;porquc ds fubl i^o, BOS ijcplico en otra 
cita vnio» ai quees,í«; deriba- parte del mcfmomeraoríál,d5 
rian enfii alma todos los bicf de diílioguicndo tres eípecies 
»e$,y todo aquello por lo qiial . de ynion^ue ticne Nueftro Sc 
auia de ccaer aígua fer . Con ñor coa fus amigos. La prime'» 
eíiasconíideraqiones fesncea ra |a nataral,quec5fiilecner^ 
dia mas en defeos de Eatj asi ítcr % M intimt? a ellos por cíTeHcia, 
riofa.v tádiuina víiiá las qjua prefencia,)^potécia,á laqaal 
lcscuittplioNiacil-o Siiar .co a u i á anexos todos los bienes 
mo luego versaos, «iojTtrai|P aaturaies. Segunda lafobrc-
Uole ptiíaecola cítrecha y a i ó m t u r a l , que fe fuwda m gra* 

d a . 
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gracia, y ch-irkíacl, ús que n a -
z su toáoslos bienes Cobre na-
tur lies ordinarios , qujcoinu» 
TiicaDiosá losjuaoHHcgaada 
aUtercera , la deferibs afsi. 
Tercera e J p ^ ^ f ^ ) ' ' natvrdis 

** poréfpecial vincalode amor, 
** yfarailiaridad.de l a ^ u i l na-
f* zen bienes, yfauoresextraar-
** diaaWos: eíla es propia délos 
*' m a i a w g o ; . Vna vez fenti 
» ' muchos jubiíosintcriorcscoíi 
** Tola la erperan^a de fiibir a cf-
'* ta vnion.Y maginabala yo de -
** fta manera, que fe leuaataba 
f * el al:ni fobre toda ta tierra, y 
s* Giclo,f»bre todo lo criadojha 
, , Ora vnirfe cá Diosea vna altu-
'* ra fobre natural,en la qual puc 

fta dcfpreciabá todos los bie-
•* nesde i^tierra^azienda, hó-
»> ras, dignidades, noblezas.y 
»» quantoel inundo precia f f eia 
»> cita i i j lUbihartara. Porque 
»> los dones de Dios j por no 
««liartani ha í l aquecon ellos fe 

alcánzala vnio có Dios, cola 
qual fe poilsc el naefmo Dios 

»> dador de to los los bienes, 
>>ydeíla hartura nae pareció dé 

cir D a u i d y i j r t i ^ í , ^ - ^ ^ ; [Ut 
PfaL j¡Cftt pjferfotttarius in tefto9 
4 019 9 A e Lia ftiertc de v ai o ta fo 

bcrana, qpor fer fupenor ala 
fobre aatural ordinaria de ios 
julios , y propria de losnjui 
aiaigos, y priuados de Dios, 
líímófaper fuper ftfitaralisthhtc 
febre natural, p ar a ügaificar 

tmkla grande sa de-fu #í> el.en -
cía .leuanto Dio s a fu fiel ñe t -
uo , dándole priítiero pren* 
das de que le éfeogia para c» 
lia ycon aquellos extrao rdina. 
rios júbilos,que dizeíinf:io,có 
folala efperanza de confegifir 
cflavnion,y defpues coíuuni-
candoleiapoíí 'cfsiondeílethc 
foro detheforos, afta llegar 
afétiraquella harturarqcóñgo 
twc taa inefable vnion,como 
fevcporlas palabras;quesea 
bamos .de referir . Porque 
es effefto ta proprio fuio,. que 
nilos mefraosdones de Diírs, 
aunque de grande eílinda, por 
fí puedé ca^far femejáce harta 
ra , y fatisfacio, baila que con 
ellos fe alcabalamefiKa vnioa 
có Diosrporqno fon fin, lino 
medios , y los medios ne pue­
den por fi fatisfacer afta que 
den la pofíefsio del fin, que fo 
lo harta,y fatisface, Pturto ett 
eíia altura de conteplacio def 
preciaba fu alma todos losbic 
nes de la tierra,como quie go-
^abayadel que con eminen­
cia lo? contiene todos. 

»o El camino masfrcqacntc 
por dode fiibia cfte grá íieru© 
de Dios a eíl a cubre de cot^oi 
plació fue d oaasbreue, y c ó -
pédiofo,qiiaI es el q fe füia en 
los feruorofos aíteftos q vn al« 
níacócme,aacid¡?sde vna Cun. 
pie inteligencia de ios atriba-
to^ypcrfeccionesdeDios/ydc 

N n fus 
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fuírfyen oficios, fin trabajo die gran temor cíe Dios, cosapaf-
latG'víitacíonéSiydifcoffoSjqcs fionde la flaqueza hunaana, 
©tro e auiirip íTiaspcnoío, y de defeonfian^adefi niefnio,y co 
mas rodao.Ell:os.iftc¿to$eráen fia«í¡a en foíoDios,aííeftosc5 
el Vcni tabíc Paire feruoro" 
firsimcts, y muy ordiniíarios , y 
afilio ira tarnbié ?Í vn ir íepor 
cite medio con Dios,y fos ean 
ciuiá con tanta faci lHad, y 
preí leza qwe a imitaba. V a 
caío refesireea prueba deftov 
fa c a do (J e l a f u; n a r i a. 

n Hilaba vn diacon e(íe 
fieruddc Dioj el Doí to r don 
l u á n Hartado de Mindo^a 
Arcediano de Cana pos , que 
era muy hijo fuio,y áefeofodc 
fu ptoprio aprouechatiiicníof 

formes al punto que trataba 
mos, 1 os qual es a flFeftos acó-
pañabaconvn cnecdido,y a-
brafaio atnordcDioSjdequc 
eraban llenas Cus palabras. 
Doivlc fe reconoce bien quíjn 
tacralafacilidad ,7 pre í leza 
con que coacibia ftímejantes 
aíFedos, y quanto fu ferü®r, 

í 1 A l pa lío que eran 
feruorofos fus aífeftos , que lo 
fucroncon exxeíío, eratam*-
ble mui fubfda ia vnto c5 Dios 
a que por eíte medio IIcga-

íe lupliCo le enfeiiafe como a ba^y crecidos los fauores que 
uia de habUccon Diosyy dif- cneMa Hueí t roSeñor lecsaní 
curtir en fa oración; y el iieba nrcaba.Y afsi muchas ve r̂es atx 
do delzelo áe adeiantaraque dabacom^fueradcíi^odoab-* 
11 a al ma en el? ttato co fsa Dios» forto en aquel di uino f er, q co 
condefeendío con ci^y 1c leyó tctñfpíaba ^ y con admiración 
luego vna lección praíHcade folia eícclamardicíendo. Co­
ló qae tanto dsfeaba: porque ía cremenda,quefea Dios pie 
en fu prefencia kuantaíadolos idtud de bienes, v anden todos 

»§ 

9* 

ojosal Cielo comento a ha­
blar con Dios con ^ranternu* 
ra, y apocas pakbras (dize el 

. ÁTcediano en fu depofícion) 
* fu roflito que era defeoíorido. 

dencro deíla pienitud , y ella 
efte dentro detodos^y con to­
do no llene a todos , finuque 
muchos quedan vacios. Pero 
mucho masfe admiraba déla 

3 y maciknto9repufoHlui apa- ínperioridad de bienes^q def-
* cibie . encendido,y derramá- cubría ert aqudlaínfinita pie-

9} do mucha, abundancia de ía- nitud de Dios: paíTandofele 
** gtima&cbiigrande pazjiazia- muchos día* en cíle pafmo, 
•* con N . S. feruoroíifsimosco- y advniraciondiamadoa-Dios 
•* r6(|U!üs, qued aban teftimonio flenitud > y yUnnai de hísm* ty 

(íe Viia profuttda humildad, phnmdde'Dm % fabiendo-
enn 
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